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A vila de Guaporé 


De madeira ou de hijolos, as moradias do início do século compunham um cenário divino. Ao 

mesmo tempo árida e bucólica, a paisagem contrastava o desmatamento para a implantação da 

cidade, com uma pequena árvore, imóvel e suplicante em primeiro plano: um cartão postal que 

traz uma visão enigmática da construção de Guaporé — fotografia de 1903. : 

“Quando os primeiros pioneiros chegaram em Guaporé, devem ter imaginado estar mortos e que 

haviam chegado ao paraiso. Nestes 100 anos de história, este paraíso foi lapidado. Também, 

por isto, é maravilhoso viver aqui.” Luís Anildo Reder. + 
f | (fonte: Museu de Guaporé). 


Entrelaçando a história de Guaporé, o capítulo de antecedentes 
históricos busca referenciar o contexto no ámbito regional, estadual e 
nacional. Para tss0, faz-se necessário estabelecer sinteticamente as principais 
amarrações históricas pertinentes ao estudo principal, desde a formação 
do Rio Grande do Sul e colonização da serra gaúcha até a demarcação dos 
primeiros lotes coloniais no território entre o rio Carreiro e o rio Guaporé, 
que mais tarde chamar-se-ia Município de Guaporé. 


Do contexto geral ao processo imigratório 


Um novo tempo se expunha no Brasil, cessando o período 
de guerras, e recomeçando a imigração no estado, através da 
ocupação de terras devolutas, por várias correntes colonizadoras 
e em diferentes épocas, ota estimuladas pelos governos europeus, 
ora fruto do próprio interesse individual. 


A colonização européia iniciou o povoamento gaúcho quando 
o Brasil entrava numa nova fase histórica — a Independência de 
Portugal. Assim constituía-se a nova nação, necessitando de 
povoamento rápido e do cultivo de sua larga faixa territorial. A 
solução encontrada foi a de fomentar o processo imigratório, 
também desejado na Europa. Os alemães vieram primeiro, 
povoando os vales e fundando em 1824 a Colônia de São Leopoldo. 


Mais de cinquenta anos depois da vinda dos primeiros 
colonizadores alemães, já em 1875, o Rio Grande do Sul 
apresentava novo quadro: com 28 municípios autônomos e 
praticamente 500 mil habitantes. As colônias alemãs 
demonstravam o sucesso conquistado, quando o estado já 
contava com estradas de ferro, redes telegráficas, sistema bancário, 
navegação fluvial motorizada, produção agrícola em larga escala, 
etc. No entanto, cerca de 87 mil km2 de serras, na Encosta do 
Nordeste e Alto Uruguai permaneciam como terras desocupadas. 


O necessário agora era povoar a serra, região de matas 
impenetráveis, quando o país debatia a questão da abolição da 
escravatura, necessitando compensar a inevitável redução das 
forças produtivas. 


À Itália tinha impostos insuportáveis, o capitalismo imperava 
e os proprietários rurais estavam falidos. Restavam poucas 
alternativas aos italianos, que na miséria em que se encontravam, 
também não tinham o incentivo governamental. A saída imediata 
foi imigrar. Alguns diziam: - “Ou roubar, ou imigrar para a América” 


Justamente neste contexto, o Governo Imperial intensificou 
seus esforços de colonização, com a entrada de milhares de 
italianos no território a partir de 1875, sendo então criadas as 
quatro primeiras colônias italianas no Rio Grande do Sul: Conde 
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Eu (Garibaldi), Dona Isabel (Bento Gonçalves), Fundos de 
Nova Palmira (Caxias) e Silveira Martins (Quarta Colônia). 


O movimento imigratório foi tão intenso, que mais de 100 
mil colonos italianos entraram no estado entre 1875 e 1914. (Em 
São Paulo o número foi ainda maior e o sistema organizacional era 
baseado na mão-de-obra industrial, diferentemente daqui, onde o imigrante 
Jora, além do pioneiro, também o desbravador). 


Viívia-se, na Itália, sob condições miseráveis. Com muita 
vontade de vencer, arriscavam-se na aventura sem destino certo, 
com os riscos de morte por doenças, contraídas na própria 
viagem insalubre de navio, cuja tortuosa travessia do Atlântico 
demandava até 2 meses. Eram poucos os mantimentos, tanto 
na viagem como na chegada. Sem equipamentos, embrenhavam- 
se no mato, seguindo as instruções das equipes colonizadoras, 
comandadas pelo governo. 


Ao contrário das épocas anteriores, agora as terras eram 
vendidas, mesmo que por preços simbólicos. E os lotes, bem 
menores, propiciavam o assentamento de muitas pequenas 


propriedades. 


Na América, os italianos chegavam em famílias, geralmente 
muito jovens, com 2 ou 3 filhos pequenos. Em sua imensa 
maioria, eram agricultores. Alguns permaneciam em Porto 
Alegre, mas grande parcela penetrava o interior do estado, na 
“corrida pelas terras”, que necessitou grande intervenção 
governamental, inibindo o avanço natural e a invasão ilegal. 


A partir de 1884, com as terras das primeiras colônias já 
ocupadas, os imigrantes começaram a cruzar o Rio das Antas e o 
Governo criou a Colônia de Alfredo Chaves (Veranópolis), 
donde partiu a grande leva de imigrantes, rumo às terras entre 
os rios Carreiro e Guaporé, que a partir de 1885 começaram o 
povoamento da futura Colônia chamada Guaporé. 


O Período Pré-intervencionista 


Da presença indígena até 1865 


Até o ano de 1885, Guaporé não existia, era sim, uma mata 
fechada coberta de densa vegetação e cortada por inúmeros 
córregos, provenientes de pequenas nascentes, servindo de 
passagem a alguns grupos nômades indígenas, aventurados na 
exploração da caça e da pesca pelos rios Carreiro e Guaporé. 


Ao mesmo tempo, áreas próximas já vinham sendo 
colonizadas por imigrantes europeus. No Vale do Taquari, pelas 
imediações do atual Município de Muçum, já havia marcante 
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presença de povoadores, que através daquele sistema fluvial, 
tinham a porta de entrada no território, fazendo o eixo Porto 
Alegre — Triunfo — Estrela — Muçum. Por este e outros flancos, 
no sentido inverso (leste-oeste), ingressaram os colonizadores, 
vindos principalmente de Veranópolis, mas também de Bento 
Gonçalves, Antônio Prado e Caxias do Sul, pelo rio das Antas, 
Caí ou por terra. 

O território que formarta Guaporé apresentava-se como uma 
região bastante acidentada e de difícil acesso. Os inúmeros riachos 
em constantes quedas d'água e desfiladeiros, todos afluentes 
dos rios Guaporé e Carreiro, dificultavam o ingresso das 
populações em busca de terra. A mata era densa e cheia de 
obstáculos naturais, sobretudo nos trechos de serra íngreme, 
exigindo o seu desbravar na base da força braçal. 

A reforçar esta idéia, a impossibilidade de utilização dos rios: 
Carreiro e Guaporé - ambos inavegáveis, deixando o território 
“ilhado” e virgem por muito tempo. Por tudo isso, demorou 
alguns anos até esta área ser definitivamente ocupada pelo 
homem civilizado. 

A mata é o elemento geográfico mais dificil de ser vencido pelo homem 
civilizado, geralmente é o último elemento natural a ser habitado pelo 
homem. Guaporé estava coberta de mata e aqui era lugar seguro para as 
tribos de índios. Os vales profundos dos rios eram sna defesa, a pesca, a 
caça, o inhame e o pinhão eram os meios de sustento. O cimlizado iria 
penetrar nestas terras por três caminhos diversos.” 


(LUMI, colunista de “A Tribuna” - edição de ontubro de 1959). 


Indígenas no Território — 1655 


Entre os rios Carreiro, Guaporé, das Antas e Taquari, existiam 
índios nômades, do grupo Gê, com origem Guarani. Penetravam 
na mata pata caçar e subiam pelo curso dos rios, principalmente 
o Guaporé, em busca de alimento e outras paragens. Registros 
de uma expedição, realizada em 1635, pelos padres Jesuítas Fran- 
cisco Ximenes e João Soares, denotam a fixação de uma redução 
em Passo Fundo, chamada Santa Teresa. Relatam que 
encontraram, ao longo do Rio Guaporé e Taquari, mais de 2.000 
índios, além de mercadores portugueses e o ingresso de bandeiras 
tentando levar alguns índios como mão de obra escrava. Um 
dos caciques com quem mantiveram contato se chamava Nacê e 
acabou se tornando um símbolo de devoção a terra em Guaporé, 


conforme ilustra o relato abaixo: 


“Em 1636, 0 Pe. Ximenes e o Pe. Pedro Romero, convidaram o Grão- 
cacique NACÉ, da região onde moro (Guaporé) a deixar tão ermas e 
ingratas terras — que não davam para alimentar nem quatro vacas. 
Aconselharam-no estabelecer-se em Ingares menos difíceis para o 
aldeamento da sua numerosa tribo. Somente assim, diziam, poderia de- 
fender-se contra o mamelnco escravocrata e cultivar outras terras menos 
safaras. Objeta, NACÉ e seus conselheiros, ser preferível que os padres 
fizessem aqui mesmo a redução. A numerosa tribo que comandava 


melhoraria as condições da terra! 


Preferin o índio continuar selvagem a abandonar as terras da então 
Guaporé. Podiam ter tido razão os Padres da Companhia; podiam ser 
certos os seus cálenlos. Nem por 1sso NACÉ deixou de dar mostras de 
como devemos tratar a terra que nos vin nascer. (Que tal este exemplo do 


men avoengo? Não é digno de uma estátua em praça pública?) 
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NACE aqui ficon. Aqui nascen a dade. Fundaram-se aqui diversos 


É 


educandários de cujos alunos nasci en... NACE. Eis a origem do men nome.” 


(Apresentação do Jornal NACE aos leitores, um órgão dos estudantes de Gnaporé - Colégio 
Conceição dos Irmãos Maristas - em sna primeira edição — abril de 1958, que homenageou o indígena 


“onaporense” através do nome do jornal). 
$ 


1845/50- O Refúgio para a Família Fialho 


Consta no Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, que a 
porção sul do território, na época da Guerra dos Farrapos, havia 
sido concessão do governo à família Fialho, (Maria Rita de 
Andrade Fialho e Antônio Fialho de Vargas), que aqui se 
refugiaram durante a Revolução Farroupilha, por volta de 1345. 
Vem desta conjuntura a história da chamada Fazenda Fialho, no 
atual município de Dois Lajeados, ou Fazenda dos Pinheiros. 
Em 1870, o Sr. Antônio Fialho requereu a legitimação da posse 
de suas terras. (Observações a partir de relatos da historiadora Elaine 


Maria Consok Karam). 


Joaquim Fialho, um dos descendentes da família que se 
erradicou em Guaporé, faleceu em 1917, na chamada Fazenda 
Fialho, que na época já contava com energia elétrica, fornecida 
por uma usina local e serviço telefônico, tanto para a casa tamil- 
iar, como pata a escola e estábulo. À Fazenda Fialho localizava- 
se entre os povoados de Dois Lajeados e Boa Vista, abrangendo 
parte territorial do antigo Município guaporense. 


1860 — O Povoado de Santa Barbara 


Ao extremo norte (Vila Maria) e extremo sul (margens 
próximas ao Taquari e Antas), a colonização iniciou mais cedo 
(1860), devido à proximidade e acessibilidade dos povoados 
mais prósperos. Assim surgia, 30 anos antes do início da Vila de 
Guaporé, o povoado de Santa Bárbara, que segundo a história 
oral e escrita pesquisada, poderia ter progredido muito se não 
fosse as intrigas germinadas entre a comunidade, onde cada qual 
desejava que os caminhos vicinais e estradas fossem abertos 
próximos às suas propriedades. 


1870 — Povoado de General Osório (Mun) 


Conforme cita o livro “De Monte Cuco a Vanint” de autoria de 
Jair Pedroso da Silveira, um dos primeiros apontamentos 
históricos sobre a Colônia do Guaporé é o registro de viagem de 
Maximiliano Beschoren, que em 1871 percorreu o interior gaúcho 
usando cavalos e jumentos. De Santa Cruz, avançou rumo a serra, 
por caminhos tortuosos e difíceis que demandavam a Sinimbu, 
denominado Picada Riopardinho. Mais adiante relata a construção 
de uma picada entre Campo do Meio (Casca e arredores) e Muçum 
(portanto muito próximo da futura sede de Guaporé), que mais 
tarde se transformaria na estrada geral Tiradentes. A picada iniciava 
na floresta, uma légua pata o sul de Campo do Meio e se estendia 
na linha divisória de águas entre o Forqueta Brava e o Carreiro, 
alcançando o Taquari (Muçum), justamente no porto de General 
Osório, onde já existia um ponto comercial. O relato seguia 
apontando povoamento da picada nas primeiras cinco léguas, até 
um afluente do São Domingos. 

Munçum surgia precocemente, e em 1875 já eromia sua capela (São 
Fanstino e Jnvita), pela facilitada via fluvial de acesso, o rio Taquari. Já o 
ingresso do homem branco na selva dependia da presença das picadas. Sem 
rios navegáveis ao longo do território, o desbravar tinha que ser feito a pé. 


7 


A família e o trabalho rural eram as fundações da vida do imigrante recém 
chegado da Itália. Moinho de B. Rossari, no Distrito de Esperança (4º Distrito), 
atual município de Vespasiano Corréa, 1905.(fonte: álbuns da família Conedera), 


O povoamento começou pelo interior... 


A praça do porto, onde escoavam os produtos vindos da Colônia Guaporé. General 
Osório, hoje Muçnum, significava elo importante na ligação econômica colonial com 
os centros de distribuição. Praça de Munçum e Casa de André Zílio, em 1905, hoje 


Estação Rodoviária. (fonte: álbuns da família Conedera). 
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A prosperidade veio das colônias... 


Entre o rio Carreiro e o Guaporé, planejon-se a 


Planta da Colônia, assinada por Vespastano 
Corrêa e desenhada pelo agrimensor Lucano 
Conedera. Estabelece a primeira divisão do 
território em Linhas, executada pela Comissão de 
Terras. A extensão do solo gnaporense ia desde 
Vila Maria no extremo norte até Muçum, na 
extremidade sul, onde ficava o Porto. 

Fonte: álbuns da família 

de Lucano Conedera — Pelotas R$ 


1 - ANTECEDENTES HISTÓRICOS 


A Bandeira Municipal de Guaporé é de autoria do artista e pintor 
Emílio Benvennto Zanon, com revisão técnica do professor Arcinós 
Antônio Peixoto de Faria. Cortada de branco e verde, apresenta no centro 
um círculo branco de oito módulos de circunferência, onde é aplicado o 
Brasão Municipal. A cor branca simboliza a paz, a amizade, o trabalho, 
a prosperidade, a pureza e a religiosidade do nosso povo. A cor verde, por 
sna vez, simboliza a honra, a civilidade, a cortesia, a alegria, a 
abundância e é a cor simbólica da “esperança”, lembrando os campos 
verdejantes da primavera, fazendo esperar copiosa colheita. Assim, o corte 


em verde e branco sintetiza o trabalho e a produção agrícola. 
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Vespastano Corta 


Chefe da Osminão, 


Guaporé era terra praticamente desabitada até meados de 1885, somente 
existindo, aqui e acolá, alguns caboclos embrenhados em ranchos no meio 
do mato e tribos indígenas camufladas nos vales ribeirinhos. Com a crescente 
umigração itahana no R$ e o completo povoamento das 4 primeiras colônias, 
o governo do estado resolveu designar uma Comissão de Agrimensores 
para demarcar lotes rurais na extensão compreendida entre os rios: Carreiro 
e Guaporé. Foi o que fizeram, assentando milhares de colonos, dividindo 
o território em “hnhas” e fixando os lotes coloniais. Com o surgimento 
do trabalho produtivo e a prosperidade da atividade colonial, proceden-se 
também à escolha do local da sede (cidade), que inicion sua construção 
pouco antes de 1892, época da fundação oficial da “Colônia do Guaporé”, 
com sede no local denominado Varzinha. 


Localização e Aspectos 
Físicos do Território 


O Município de Guaporé está situado na Região Nordeste 
do estado do Rio Grande do Sul (Brasil), em uma extensão da 
serra geral, sobre o planalto rio-grandense, formado por rochas 
ígneas de fusão, originárias, provavelmente do fim do triásico 
ou do jurássico. É a região do basalto, sobre o arenito, e sob este 
o granito. À superfície tem a cor vermelho-amarelada. Os solos 
predominantes de forma isolada e/ou associações, são o Litólico 
e o Brunizem Avermelhado, existindo manchas de outras 
unidades menos expressivas. 


Com uma altitude média de 450m, apresenta múltiplos e 
variados acidentes: desde montes elevados com altitude supe- 
rtor a /UOm até depressões (vales e baixadas) com pouco mais de 
200m acima do nível do mar. 


Suas coordenadas geográficas indicam a posição de 28º 55º 
44” de latitude sul; e 51º 54º 45” de longitude leste. Distante 144 
Km em linha reta da capital do estado, Porto Alegre, e 210 Km 
via estrada, todas asfaltadas e em ótimas condições de uso 
atualmente. 


O clima tem as quatro estações bem definidas, caracterizando 
o sub-tropical, com muita umidade, calor no verão (acima dos 
30º€) e muito frio no inverno (até —5ºC), ficando a temperatura 
média em 18,8ºC, com precipitação de 1697mm anuais. As 
nevascas são leves e ocasionais, mas a geada é uma constante. 


Os ventos predominantes são de sudeste, moderados, e em 
dias de chuva forte com temporal, são provenientes de oeste 
para leste. Tal predisposição do tempo fez-se incorporar na 
cultura local, tanto que em dias de chuva forte os moradores já 
sabem que as janelas voltadas para o Cristo Redentor necessitam 
estarem fechadas e estanques. 
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Pelo fato de a cidade representar uma posição de baixada em 
relação aos montes e morros que a rodeiam, fica evidenciado o 
calor no verão. À circulação dos ventos fica prejudicada na área 
mais central, agravando-se com a pouca arborização das ruas, e à 
orientação do traçado, permitindo que sol do entardecer varra as 
ruas no sentido leste-oeste. 


O território apresenta um bom sistema hidrográfico, embora 
nenhum dos rios (Carreiro e Guaporé) seja completamente 
navegável (sendo o Guaporé aquele que apresenta condições mais 
favoráveis, tanto de navegação como de pureza de suas águas). O 
“orande rio” mais próximo é o Taquari, a 49 Km de distância, 
cujo pique demandava, nos tempos primórdios, até 115 km, 
contornando morros e baixadas, entravando em muito o 
desenvolvimento do município que, entretanto, não deixou de 
prosperar, por causa de sua pujante produção agrícola e pecuária. 


De uma forma geral, a sede do município dispõe-se levemente 
inclinada para o sul. Rodeada de morros, oferece visuais 
deslumbrantes, mas desapercebidas pelos habitantes locais, que 
acostumados com esta paisagem, acabam por não darem a atenção 
necessária aos belíssimos e elevados contornos de Guaporé. 


“Guaporé é um município do Rio Grande do Sul, montanhoso e fértil, 
vegetação exuberante, tendo, a leste, um rio chamado Carreiro e a oeste, 
o rio Guaporé. Este, um pouco maior que o primeiro. Ambos pedregosos, 
correndo na direção norte-sul, águas límpidas. Sinnosos e situados em 
vales profundos. Do alto das montanhas se descortinam as faixas prateadas 
desfilando suas corredeiras no contraste da explosão dos verdes. Junto às 
suas margens, sente-se o marulhar das águas serpeando entre pedras boleadas 
em diálogo com o sussurro das folhas agitadas pelo vento. A indução de 
um estado psíquico de beleza e deslumbramento faz imaginar que a natureza 
ahi se inspirou e copiou dali a pureza do diamante.” 


(Vicente Maia Filho, em seu livro — Domingo em Guaporé). 


À Ocupação do Território — 1885 


No ápice da imigração italiana no RS (1885), as primeiras 
extensões de terras a serem ocupadas por estes imigrantes foram 
os locais das atuais cidades de Caxias do Sul, Bento Gonçalves, 
Veranópolis e Garibaldi, privilegiadas pela posição geográfica. 
Enquanto isso, as terras mais interioranas, entre o rio Carreiro e o 
rio Guapoté, continuavam praticamente sem ocupação. 


Foram mais de 10 anos de intensa imigração nas primeiras 
colônias, até que, em 1885, a Comissão de Terras de Taquari, 
dirigida pelo Sr. Nicolau França Leite Pederneiras (1885-1888), já 
remetia correspondências à capital do estado, acusando a possível 


E voLUÇÃO URBANA 


invasão destas terras devolutas pelos colonos que atravessavam 
os rios limítrofes em busca de uma posse imediata. Não havendo 
mais como atender a demanda de imigrantes, o governo estadual 
se viu obrigado a estender suas áreas de colonização além das 
primeiras colônias da serra (com predomínio italiano) e da região 
dos vales (onde predominavam os alemães). Desta maneira, 
foram sendo ocupadas as terras entre os rios: Carreiro e Guaporé 
- de forma espontânea e com forte impulso da migração interna. 
Ou seja, grande parte da ocupação de Guaporé se deu por 
imigrantes italianos que já estavam na nova pátria há algum 
tempo, porém, ainda com situação indefinida, buscando outras 
oportunidades para melhor se estabelecerem. 


Assim vieram os pioneiros, principalmente de Alfredo Chaves 
(Veranópolis) e arredores, na maioria de origem italiana, como 
também de outras colônias e inclusive via Taquari, de todos os 
recantos e nacionalidades. 


A Comissão de Terras e o 
Assentamento dos Colonos 


1885 — o governo manda medir estas terras: 
Nicolan Pederneiras assume a missão 


Em 14 de janeiro de 1885, o então Presidente da Província 
(RS), José Júlio D'Albuquerque Barros, designa o Engenheiro 
Nicolau França Leite Pederneiras para dirigir uma comissão técnica 
exclusiva para medir, demarcar e assentar imigrantes na área 
compreendida entre os rios: Carreiro e Guaporé — era o início 
de Guaporé — terra de floresta, desocupada, inabitada, que agora 
seria medida, demarcada e vendida a prazos longos. Esta 
comissão estaria ainda sediada em Taquari, mas com seus 
trabalhos amplamente concentrados na “futura Guaporé”. 


Além de resolver o problema da já escassez de terras, a 
colonização destas novas áreas possibilitaria a abertura de novas 
estradas, promovendo uma ligação mais rápida entre Porto 
Alegre, Soledade e Passo Fundo. 


A Comissão de Nicolau Pederneiras conseguiu, ao longo de 
três anos (1885-1888) medir mais de 10.000 lotes coloniais, dos 
quais muitos já estavam habitados e produzindo, até que Nicolau 
Pederneiras fora chamado à capital Porto Alegre para assumir 
cargo de Delegado da Repartição de Terras e Colonização. 


Para organizar os trabalhos e referenciar geograficamente os 
lotes demarcados, utilizou-se um sistema cartográfico 
previamente elaborado, com a marcação dos rios principais e 
córregos de maior relevância. Estas terras demarcadas definiam- 
se justamente entre os cursos dos dois grandes rios: Carreiro e 
Guaporé, que correm o território no sentido norte-sul. 


Com base nos mapas, os agrimensores delineavam linhas 
imaginárias, cortando o território no sentido leste-oeste — eram 
as Linhas ou Travessões, que abrangiam uma faixa de terras com 
largura de 2.200 metros, a qual era dividida no eixo, geralmente 
por uma estrada — a estrada base de ligação aos lotes coloniais - 
que por sua vez dispunham-se no sentido inverso das Linhas, 
delimitando então os lotes, geralmente de 275 x 1.100 metros. 


Assim nasceu o mapa da Colônia do Guaporé, com suas 
Linhas numeradas, que dependendo da extensão, abrigaram 
várias comunidades diferentes, erguendo capelas próprias que 
até hoje identificam, através de seus santos devotos, os nomes 
próprios destas comunidades ao longo das linhas coloniais. 
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Guaporé Colônia 


Pode-se dizer que a “Guaporé Colônia” inícia com o trabalho de 
assentamento dos imigrantes nos lotes coloniais, dando início 
desenfreado a derrubada da mata, destocamento e preparo da roça. 


Como o território apresenta densa mata nattva, com inúmeros 
acidentes geográficos, além de uma enorme quantidade de 
nascentes e pequenos córregos, toda esta floresta, principalmente 
os vales, necessitou ser aberta, em parte, para o preparo da terra 


e o seu cultivo. 


Este trabalho foi fundamental, apesar do inestimável dano 
ecológico, para que Guaporé prosperasse e se tornasse o município 
que é hoje. Verdadeiras clareiras eram descerradas, na base do 
machado, do picão e da foice. Empreitada duríssima realizada 
pelos primeiros imigrantes, a contar desde o pai e a mãe, passando 
por todos os filhos e, por vezes, incluindo algum capataz 
contratado ou mesmo a ajuda da Comissão de Terras. 


A administração da Colônia era provida pelo Governo Imperial, sem 
nenhuma participação do imigrante. Aos colonos competia obediência, 
adaptar-se ao sistema de governo, trabalhar a terra, produzir e comercializar. 
Sofriam, inclusive, humilhações pela dificuldade em se expressar. Por vezes, 
os funcionários do governo diziam: - Ô gringo, não é capaz de falar como 
gente... Tudo porque sabiam apenas o português, enquanto os imigrantes 
falavam o italiano. Deste primeiro contato já adveio o primeiro complexo de 


inferioridade dos pobres colonos stalanos”. 


(Farina, Geraldo. História de Veranópolis, SMEC, 1992). 


1889 — José Montaury de Aguiar Leitão assenta os colonos 


Em 1889, José Montaury de Aguiar Leitão, que trabalhava 
por Alfredo Chaves (hoje Veranópolis) fot designado pelo 
governo a continuar o trabalho iniciado por Nicolau Pederneiras. 
E assim o fez, com o mesmo esmero e competência. 


Montaury fora diplomado Engenheiro Civil pela Escola 
Polytechnica do Rio de Janeiro, iniciando sua atividade como 
funcionário do Ministério da Agricultura, no serviço de 
Colonização, a princípio, do estado do Espírito Santo e a seguir, 
no Rio Grande do Sul. Tanto lá como aqui, fundara vários 
núcleos coloniais. Júlio de Castilhos, mais tarde, o convidarta 
para exercer o cargo de Intendente (prefeito) de Porto Alegre, no 
qual permaneceu durante 26 anos de administração. 


Em Guaporé, Montaury soube distribuir os novos 
moradores na ocupação dos lotes já demarcados. Apesar de ter 
encontrado muitos assentamentos prontos ainda do período 
demarcatório (pois toda demarcação pressupõe um 
assentamento e uma regularização de posse), muito ainda havia 
por ser feito, nos milhares de lotes desocupados, a mercê de 
possíveis e perigosas invasões, que de fato ocorttam. 


Nesta época estava sendo aberta importante estrada que ligaria 
Alfredo Chaves (Veranópolis) ao povoado de Santa Bárbara. 
Eis que por este mesmo caminho ingressariam muitos 
imigrantes em Guaporé, naturais principalmente de Treviso e 
Veneza (Itália), e vindos quase sempre de outras colônias italtanas 
já estabelecidas no Rio Grande do Sul, como Dona Isabel, 
Antônio Prado e a própria Alfredo Chaves. 
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O porto de Muçum 
foi fundamental... 


Deslizando sobre as esteiras, os frutos do trabalho 
sofrido de nm povo castigado pelas adversidades. O 


caminho até 0 porto era desumano. De Guaporé até 


Muçum, levava-se até dois dias de viajem, sobre 
estradas estreitas e precárias, sendo necessário esperar 
estações de seca para conseguir completar o trajeto. 
Chegando ao porto, outro impasse: a carga inteira 
ficava a mercê das intempéries, esperando as chuvas 
encheram o rio, para que as embarcações pudessem 
escoar a produção até Estrela e dali a Porto Alegre. 
Embarcação e trabalhadores no porto de Mnçum, 


sobre o rio Taquari, em 1905. 


(fonte: álbuns da família Conedera — Pelotas RS). 


“Armazéns e Machambombas” no Porto de General Osório (Muçum), 1905. 
(fonte: álbuns da família Conedera — Pelotas RS). 


Nas vílas, a vida começou difícil... 


A Casa Barateira de Guido Mombelh, conhecida popularmente como a “Esquina do Povo”. 
Vendia-se conros, metais, arreamentos, lonças, tintas, secos, molhados, ferragens e mindexas, 


comprando-se também produtos coloniais (Agência Sul Ford), em 1910. Nesta esquina hoje se 
situa o Clube União Gnaporense. (fonte: Musen Municipal). 


Nos dias de chuva prolongada ou torrencial, as ruas de 
terra ficavam impraticáveis para o trânsito de pedestre e 
até mesmo cavalos, quanto mais para o de antomóveis. 
(Fonte: Munsen de Gnaporé). 

Rua 15 de Novembro (atnal Alberto Pasqualini), em 
meados de 1945. O prédio da esquina em primeiro plano 
situa-se onde hoje funciona a Rádio Liberal FM. 
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Engenheiro José Montaury de 
Aguiar Leitão, Jundador da Colônia de 
Guaporé — 1892 - e chefe da Comissão de 
Terras em Alfredo Chaves, de 1888 até 
1895, depois Intendente de Porto Alegre por 
vários anos. Depois de Montanry, chefiou 
a Comissão responsável por Guaporé, o 
agrimensor Francisco Carlos Resin Barreto 
Leite, que mesmo com a emancipação de 
Alfredo Chaves, comandou a Comissão de 
Terras de 1894 até 1900, quando cessou 
as atividades da dita comissão, passando a 
existir a Comissão própria de Gnaporé, 
sob o comando do recém chegado Vespasiano 
Rodrigues Corra. 

Fonte: Livro da Embaixada Italiana — 1918 


1892 - A Criação da Colônia do Guaporé 


Em 1892, foi emancipada a colônia Alfredo Chaves sob o 
nome de Bejamin Constant. Guaporé integrava, na época, parte 
do território de Estrela (depois Lajeado) e parte de Passo Fundo. 
Porém, era a Comissão de Terras de Alfredo Chaves, chefiada por 
Montaury, que atuava nestas vastidões e ficou para Alfredo Chaves 
o comando da Colônia do Guaporé, que estava sendo fundada. 


Fruto de todo o trabalho dos primeiros desbravadores, destacando 
Nicolau Pederneiras e Montaury de Aguiar Leitão, Guaporé elevava- 
se à categoria de Colônia em 19 de dezembro de 1892. 


Ressalta-se sobremaneira, também o trabalho realizado pela 
população local, que no ímpeto de progredir e ver sua terra 
germinar, não mediu esforços pela conquista de um lugar ao sol. 


Portanto, como Colônia, Guaporé resultava das terras entre 
os rios: Carreiro e Guaporé. Desde Muçum até Vila Maria. 


Contudo, somente a parte mais ao norte do território era 
dividida em Linhas padronizadas e uniformes (as 22 Linhas 
Coloniais), as quais continuam com a mesma designação até os 
dias de hoje. À parte mais ao sul continuava pertencendo a Estrela, 
apesar de também integrar as terras da Colônia. À ocupação sul, 
não foi tão organizada como a norte, tendo linhas mais irregulares 
e com divisas mais sinuosas — em função das propriedades com 
divisas já estabelecidas, como da Família Fialho, e outras. 


O Mapa Colonial das 22 Linhas: 


A área designada para a fundação da chamada “Colônia do 
Guaporé” ficava entre os rios Carreiro e Guapoté, varrendo a vastidão 
de norte a sul, desde os limites do que é hoje o Município de Vila 
Maria até os limites atuais de Guaporé na divisa com Dois Lajeados. 


Não se sabe porque, entretanto, o território da Colônia não 
abrangia, inicialmente, as terras da parte sul, até Muçum. Sabe- 
se, contudo, que estas pertenciam à Estrela, depois Lajeado. 


De toda a nuança de fronteiras de Colônia, Distrito e 
Município, é certo que, para a demarcação dos lotes, o governo 
designava, mediante os poderes que tinha, a Comissão de Terras, 
que para isso era autônoma e onipotente, independente do 
Município em que estas estavam situadas. Na época, eram as 
Comissões de Terras as encarregadas da realização do trabalho 
demarcatório. E assim foi em toda região colonial da serra gaúcha, 
inclusive em Guaporé. 


Por isso a fundação da Colônia do Guaporé não tinha o 
objetivo de estabelecer fronteiras definidas. Esta era uma 
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preocupação quando somente da criação dos Municípios. Além 
de tudo, havia neste período uma entrada incrivelmente grande 
de imigrantes, principalmente italianos, tornando enorme a 
demanda por novas terras, podendo haver inclusive conflitos e 
invasões de terras caso as Comissões de Terras não agissem 
rápido. Por isso, as questões limítrofes ficavam para um segundo 
plano, a ser resolvido com a posterior e já antevista fundação 
deste novo município. 


Esta pressa era determinante. Não havia tempo para reuniões 
de cúpula, conversa com Intendentes ou Conselhos Municipais 
para fixação dos limites territoriais de uma e outra colônia com 
relação aos municípios nos quais se situavam. O importante e 
urgente era: a demarcação dos lotes, a fundação das Colônias e o 
rápido assentamento dos agricultores. Assim nasceu Guaporé. 


Neste sentido, as chamadas Linhas ou Travessões eram a 
forma mais prática e breve de se mapear uma região colonial. No 
eixo de cada Linha, era aberta uma estrada, que percorria 
longitudinalmente (no sentido do comprimento), toda a 
extensão da mesma, comunicando-se, de um lado e de outro, 
com todos os lotes coloniais. 


Concomitantemente à demarcação da área rural e assentamento 
dos imigrantes, procedia-se à elaboração dos mapas e definição 
do local da sede desta nova Colônia. 


A fixação de uma “sede” e a ligação desta com o potto de 
General Osório (Muçum) eram obras necessárias para o bom 
funcionamento da produção agrícola e de criação de toda a região 
colonial. E assim procederam os agrimensores em Alfredo Chaves: 
trataram da localização da sede e confecção dos primeiros mapas. 


Em 1894, Montaury deixa a chefia da Comissão de Terras de 
Alfredo Chaves para ocupar outro cargo de chefia na capital. 
Assume então o comando de Guaporé, no ano de 1899, o 
engenheiro Vespastano Rodrigues Corrêa, encontrando aqui uma 
vila já traçada e em processo de formação. 


O local da sede e planta da malha urbana 


Observa-se que “Guaporé Cidade” e “Guaporé Interior” surgiram 
em paralelo. O trabalho de assentamento dos imigrantes em 
lotes coloniais foi uma primeira ação, iniciada em 1885 com a 
marcação dos lotes, incrementada em 1889 com o assentamento 
de milhares de colonos e coroada em 1892 com a Fundação da 
Colônia do Guaporé. 


Ao mesmo tempo, já se estudava sobre a escolha de um local 
para a implantação da sede (cidade), desde 1885. O local fora 
definido por volta de 1389, conforme relato abaixo: 


“Em 1689, a Comissão de Loteamento, chefiada pelo Dr. Montanry 
Lesão, instalou-se na Colônia Nova Virginia. Durante quase uma semana 
percorreram a zona na escolha de local conveniente para sede da comunidade. 
Terminaram por voltar ao ponto de partida, que, para aguadas, não havia 
melhor. Estavam eles no seu pensar quando um velho bugre, morador nas 
encostas onde fica hoje o campo do Independente, proprietário de um “carijo” 
caseiro, veio ter com a Comissão. Achegon-se no acampamento, pediu licença, 
amassou o chapéu de palha junto ao sovaco, pediu licença para pitar e foi 
dizendo que se quisessem, o velho bugre falaria da água, naqueles tempos 
problema primordial. Pode falar, lhe responderam. Aqui muito bicho beber. 
Aqui de madrugada e de anoitecer, bebe cotia e veado, aqui, Jaguatirica e 
puma bebe água. Onde muto bicho bebe, melhor água de todas. E apontava 
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para a varzinha que ficava entre a rodoviária (praça) e o Bandeirantes. A 
comissão agradecen e não mais duvidou que ali seria o local de Nova Virgínia 
e começaram a demarcação dos lotes urbanos. Os animais demandaram para 
as baixadas, mas a nova Comuna nasceu. Em três anos, até 1892, estava 

pronto o centro, encontrando-se espalhadas pela redondeza umas duzentas 

famílias, loncas de possuírem sens lotes urbanos ou terrenos rurais para 


, 


darem início à lavoura.” 


(Roberto Bergamini, em reportagem para o jornal A Informação de 17 de janeiro de 1976). 


Conforme o escrito deste relato, a coincidir com os 
depoimentos orais colhidos, foram três os fatores primordiais 
para a definição do local da cidade de Guaporé: 


1º — A centralidade com relação à extensão territorial; 


2º — À topografia mais tênue e amena, diante dos vales 
profundos e colinas íngremes dos arredores. 


3º — A proximidade de mananciais de água potável, que na 
época significavam condição primordial para a manutenção da 
vida ante aquelas paragens silvestres e virgens. Estes mananciais 
denotavam também a presença de água no subsolo, que muito 
serviria para a construção de poços artesanais. 


1896 — Martin Tedoldi em Guaporé — designado a 


trabalhar na construção da sede — denominada Varginha 


Em 13 de outubro de 1896, o Sr. Martin Tedoldi era removido 
a mando de Barreto Leite (então chefe de Colonização de Alfredo 
Chaves e responsável por Guaporé) de Alfredo Chaves para 
Guaporé, pata auxiliar nos trabalhos de assentamentos e 
regularização de lotes e terrenos urbanos (na sede), e nos serviços 
de farmácia em que era especializado. 


Eis que por volta deste ano era confeccionado o primeiro 
mapa conhecido da cidade, assinado por Barreto Leite, com data 
de 1897. Com certeza Martin Tedoldi era designado a atuar na 
sede de Guaporé, por assim estar sendo criada a cidade 
propriamente dita. E neste sentido o Sr. Tedoldi muito 
contribuiu nos primeiros anos de construção da cidade (ou Vila) 
de Guaporé, escriturando os terrenos e fazendo os serviços 
burocráticos de regularização das posses. 


Assim, adota-se a data de 1889 como o ano da escolha do 
local da cidade de Guaporé; o ano de 1890 como o marco inicial 
dos trabalhos de abertura de ruas e largos; o ano de 1893 como 
o marco do primeiro lote urbano vendido e o ano de 1897 
como a data inicial da vida urbana na nova sede colonial, 
denominada então de Varzinha, devido às características de várzea 
alagadiça que representava os arredores da praça central, mais 
tarde denominada Praça Vespasiano Corrêa. 


Guaporé Distrito - 1898 


Ainda durante o processo de colonização, havia uma produção 
agrícola invejável em Guaporé, o que fez despertar o interesse 
do Município de Lajeado (criado em 31 de maio de 1891) para 
melhor captar o escoamento destes recursos. Por isso foi criado 
o Distrito de Guaporé, como 3º distrito de Lajeado, em 31 de 
março de 1898. Abrangendo as terras da porção sul, com sede 
no Local denominado de Varzinha (pronunciado Varginha), o 
novo distrito ficou com áreas de toda a extensão entre os rios 
Carreiro e Guaporé, excluindo São Luís — Casca — que fora 6º 
distrito de Passo Fundo. 
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Guaporé Município - 1903 


Os primeiros passos da “Guaporé Município” foram dados 
pelo engenheiro Vespastano Rodrigues Corrêa, que assumia 
oficialmente em 20 de fevereiro de 1900 a chefia da então criada 
Comissão de Terras de Guaporé, não mais atrelada a nenhum outro 
município, encerrando os Trabalhos por Alfredo Chaves e os serviços 
de Martin Tedoldi como auxiliar de escrita. 


Vespasiano era um líder do PR (Partido Republicano), que 
tinha nas figuras de Júlio de Castilhos e Borges de Medeiros 
(então Presidente do Estado - RS), importantes personagens da 
política e da história gaúcha e nacional. 


Em 3 de julho de 1900 foi removido para a Colônia de 
Guaporé, o agrônomo Lucano Conedera, que servia na liquidação 
da dívida de Alfredo Chaves, tendo atuado decisivamente na 
Construção do Posto Agronômico em Guaporé, o primeiro do 
interior do estado, como também nos trabalhos de elaboração 
de mapas para implantação da sede. 


Abril de 1905 - A visita de Borges de Medeiros 


a Guaporé e a preparação para o “grande dia”! 


Vespasiano Corrêa, engenheiro com forte inclinação política, 
e ousado em suas ações, certamente sonhava com o grande dia 
em que faria de Guaporé um município oficial. Em 23 de abril 
de 1903, 8 meses antes da emancipação, chegava a Guaporé o 
Presidente de Estado Sr. Borges de Medeiros, sendo festivamente 
acolhido pela população local. Assistiu a espetáculos de teatro 
organizados na própria vila, entre os quais a tragédia “Francesa da 
Rimini”, Desfilou, recebeu, conversou. 


Às ruas eram enfeitadas com arcos, que iluminados à noite 
alinhavam-se em verdadeiro túnel luminoso, sem falar das 
inúmeras bandeirolas decorando as tuas, uma festa! A Banda 
Municipal tocando suas marchas, o hino, tudo afinal para cortejar 
o ilustre Presidente do Estado que ficou muito bem 
impressionado. Tanto, que atendera aos pedidos da construção 
de três estradas, pontes, etc. Até o dia 26 foi assim - dois dias e 
meio em que o ilustre visitante foi agradado, cortejado e festejado. 
Hospedou-se no hotel de Paulo Bueno, que se duplicava em 
esforço supremo pata bem acomodar a autoridade suprema do 
Rio Grande em tão modestas acomodações. 


Borges de Medeiros, em conversa com as autoridades num 
jantar do referido hotel, demonstrou-se muito satisfeito com o 
trabalho de Vespastano Corrêa na construção da estrada que 
ligava Guaporé a General Osório (Muçum) e Vespasiano, em 
contrapartida, sugeriu que o nome desta estrada fosse Estrada 
de Rodagem Dr. Augusto Borges de Medeiros, em homenagem 
à Vossa Excelência, que aceitou, comovido, após uma salva de 
palmas, seguida de “viva” ao Partido Republicano, a Júlio de 
Castilhos e ao Presidente do Estado, Borges de Medeiros. 


Nos dias seguintes da visita de Borges de Medeiros a Guaporé, 
os jornais da capital já estampavam a notícia prévia de que estava 
por ser criado um novo município, tendo como sede a próspera 
Colônia do Guaporé, elogiando a riqueza da localidade através 
da indústria agrícola e da impressionante população com cerca 
de 20.000 habitantes (a contar-se toda a extensão colonial. 


Em 11 de dezembro de 1903, foi anunciada a emancipação 
política de Guaporé, quando o Presidente do Estado Dr. Antônio 
Augusto Borges de Medeiros assinou o Decreto nº 663, referente 
às instruções organizacionais do novo Município, e também o 
Decreto nº 664, concedendo autonomia ao Município assim criado. 


ts 


Ao longo das estradas, antes mesmo da chegada dos imigrantes, havia uma 
vez por outra, pequenos estabelecimentos comerciais, organizados por 
“caboclos” de origem diversa. Foram eles os esporádicos anfitriões da grande 
leva de colonos que demandon a nestes brejos. 


(fonte: álbuns da família Conedera — Pelotas RS). 


Caboclos e imigrantes se encontravam nas 
vendas de beira de estrada... 
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MUTEL INTE 


Os hotéis estabeleciam-se aqui e acolá, registrando a passagem de nomes 
ilustres em visita às recém criadas colónias italianas, que despertavam 
curiosidade e interesse nas autoridades. Viagem do Deputado José de Carvalho 
as colônias italianas em 1909. 


(fonte: álbuns da família Conedera — Pelotas RS). 


“ Os bodeguerios daquela época usavam botas até os joelhos, de boca bem 
larga, onde eles colocavam todo o troco por não haver ontro lugar para 
guardá-lo até a noite.” Marise Ana Lazzaretti — pesquisa na Linha 5º 
Pinheiro Machado, Capela São José — 1985. 

Lenços no pescoço, navalha na cintura, copo empunhado e fardamento vistoso 
desenhavam numa elogiiente tradição de festas e farras, autênticas de nma cultura 


única e peculiar. (fonte: álbuns da família Conedera — Pelotas RS). 
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E os poderes se constituíram no novo município... 


Engenheiro Vespasiano Rodrigues Corrêa, 
fundador do Municipio de Guaporé e nomeado 1º 
Intendente em janeiro de 1904. 

(fonte: álbuns da família Conedera). 


E sp 


Foto Oficial da Instalação do Município de Guaporé, em 11 de dezembro de 1903. No Engenheiro Lncano Conedera, eleito Intendente de 
centro, Vespasiano Corrêa, mais à sua direita, o Pe. Stefano Gazzerra e o Secretário Guaporé em 1907. 
Municipal Agilberto Maia, e logo acima, Lucano Conedera, afora a multidão de (fonte: álbuns da família Conedera). 


algumas autoridades e muitos curiosos. (fonte: álbuns da família Conedera). 
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Decreto nº 664, de 11 de dezembro de 1903 


“Eleva à categoria de Vila o Núcleo Colonial de Guaporé. 


O Presidente do Estado do RS, atendendo à representação dos 
moradores do núcleo colonial Guaporé, relativamente ao vilamento deste 
núcleo, em vista das informações favoráveis prestadas pelos Conselhos 
Municipais do Lajeado e Passo Fundo; 


Considerando ser de imensurável justiça esta pretensão, pois aquele 
território produz renda suficiente para constituir-se antonomicamente e 
prover aos encargos da respectiva administração; 


Resolve, ao uso da atribuição que lhe é conferida pela Constituição, 
dit 20, Bol ds 


Decretar: 
Art. 1º — Fica elevada à categoria de Vila o Núcleo Colontal Guaporé; 


Art. 2 O novo Município terá os seguintes limites: Com o Passo 
Fundo pelo arroio Maran, desde a sua foz até a nascente, onde começa 
uma linha leste-oeste, demarcada até encontrar o Rio Carreiro; com 
Soledade e Lajeado pelo Rio Guaporé; Com a Estrela, Garibaldi e Bento 
Gonçalves, pelo Rio Taquari; e com Alfredo Chaves pelo Carreiro; 


Art. 3º — Este Município pertencerá a Comarca do Alto Taquari; 
Art. 4º — Revogam-se as disposições em contrário; 

Palácio do Governo, em Porto Alegre, 11 de dezembro de 1905. 
Antônio Augusto Borges de Medeiros. 


João Abbott.” 
Texto extraído do Jornal “A Federação” de Porto Alegre, em 12 de dezembro de 1905 


Em 1º de janeiro de 1904, com a presença de muitas 
autoridades na Vila, dentre os quais o próprio Borges de Medeiros, 
lavrou-se a ata da instalação da Intendência Municipal, nomeando- 
se Vespasiano Rodrigues Corrêa como intendente provisório. No 
mesmo ato, leu-se o decreto nº 664 e elevou-se o Núcleo Colonial 
à categoria de Vila. Ficou estabelecido os limites do Município e 
Vespasiano Corrêa, 1º Intendente nomeado, faz a Instalação Oficial 
do Município, com festa e comemoração. 


A Banda tocando, fogos nos ares, Hino Nacional e todo 
protocolo impecável. Virgínia, filha de Carlo Andreoli, 
homenageou o Dr. Vespasiano com um bouquet de flores e 
Martino Tedoldi, que muito atuou para que aquele dia acontecesse 
na história de Guaporé, conclamou a população a cooperar com o 
novo governo. Em seguida, Vespasiano Corrêa lê o decreto que 
institui o Município, com “vivas” ao Brasil, ao Rio Grande do 
Sul, a Júlio de Castilhos, a Borges de Medeiros e a Vespasiano 
Corrêa, que brinda em homenagem à Itália e aos imigrantes 


O Piguenique no Posto Agronômico era a forma das autoridades confraternizar: 
Vespasiano Corrêa e esposa Serafina, Agilberto Maia e ontros. 
Fonte: Álbuns da Família Conedera 
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italianos, que por ota o acolhtam - ele que, de origem portuguesa, 
nascido em Jaguarão e estudante no Rio de Janeiro, não era italiano. 
Durante a tarde, extração da tômbola e consumo do famoso 


vinho da Linha Emília. 


Asstm sendo, o Município de Guaporé formou-se da junção do 
3º distrito de Lajeado (Guaporé) e do 6º Distrito de Passo Fundo 
(Casca), criados respectivamente em 1898 e 1900, fazendo baixar o ato 
número 1, onde Vespastano Corrêa criava dois distritos, Guaporé e 
Casca, nomeava o primeiro Secretário, Júlio Alves de Campos e a 
Secretaria do Município, a cargo de Agilberto Atílio Maia. 


Em 20 de janeiro de 1905, foi decretada a Lei Orgânica do 
Município, pelo Conselho Municipal e pelo Intendente. Mais 


adiante, outros distritos foram sendo criados, ficando assim 
divididos em 1924: 


Guaporé — sede - 1903; 

2º distrito — São Luiz (Casca) - 1903; 

3º distrito — General Osório (Muçum) - 1905; 

4º distrito — Vespasiano Corrêa - 1907; 

5º distrito — Dona Fifina Corrêa (Serafina Corrêa) - 1911; 
6º distrito — São Domingos — 1919; 

7º distrito — Dois Lajeados — 1922; 

8º distrito — Borges de Medeiros (Oeste) — 1923; 

9º distrito — Júlio de Castilhos — 1924. 


Definição do Terntório do Município 


Em 11 de dezembro de 1903, pelos decretos nº 663 e nº 664 é 
crtado o Município de Guaporé, conferindo-lhe autonomia quanto 
a sua Otganização e com as seguintes divisas: Passo Fundo pelo 
arroio Marau, desde a foz até a nascente, onde começa uma linha 
leste /oeste, demarcada, até encontrar o Rio Carreiro; com Soledade 
e Lajeado, pelo Rio Guaporé; com Estrela, Garibaldi e Bento 
Gonçalves, pelo rio Taquari; e com Alfredo Chaves pelo rio Carreiro. 


Vespasiano Rodrigues Corrêa, que já estava a testa da localidade 
há 3 anos, é nomeado provisoriamente 1º Intendente, até a 
realização das primeiras eleições municipais, que ocorreram em 
30 de setembro de 1904, elegendo também Lucano Conedera 
vice-intendente, pelo Partido Republicano, até 1908. 


À origem do nome “Guaporé” 


Várias são as hipóteses e versões sobre a origem do nome de 
nossa cidade. Guaporé, que é expressão indígena, pode ter várias 
interpretações, gerando dúvidas e contestações a respeito dos 
verdadeiros motivos deste topônimo. 


Primetramente é relevante considerar que além da denominação 
“Guaporé”, existiu também a de “Nova Virgínia” e “Varzinha”. 

“Nova Virgíma” era o nome de uma região italiana, e os imigrantes 
aqui instalados acabaram por apelidar esta terra com o mesmo nome 
daquela, devido às semelhanças geográficas, ocorrendo, em paralelo, 
também a denominação de: “O Grande Eldorado”. 


“Varginha” referia-se a sede da colônia, fazendo alusão à grande 
área de várzea alagadiça onde se instalou a praça e foram abertas 
as primeiras ruas. Vale frisar que na época, a presença abundante 
de água era fator primordial na escolha do sítio para a implantação 
de uma cidade. 


EvoLUÇÃO URBANA 


O primeiro nome oficial desta região que hoje compreende o 
município de Guaporé se deu em 1892, sob responsabilidade 
do engenheiro José Montaury de Aguiar Leitão, que fundou a 
chamada “Colônia do Guaporé”. Mas ainda antes deste episódio, 
quando sequer esta área era habitada, já conhecia-se o “Rio 
Guaporé”, através de mapas de 1878, quando apenas alguns índios 
cruzavam estas bandas sem dono. 


Cartógrafos da época do II Reinado confeccionavam tais mapas 
para delimitação dos primeiros povoados e divisão política destes 
primeiros municípios. Com base nestes mapas, consegutu-se a 
prova de que o nome “Guaporé” dado à cidade foi simples 
decorrência do rio limitador de sua área - o Rio Guaporé — já com 
a devida nominação. Deu-se, portanto, o nome do rio, 
posteriormente também à Colônia, Vila e Cidade-sede. 
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O nome “Guaporé” tem origem guarani, porém, os índios 
chamavam o referido rio de Mbocariroí, que significa “fazer rio 
branco” - uma analogia com as constantes geadas do inverno 
que provavelmente deixavam as margens deste rio brancas de 
gelo. Certamente a escolha do nome “Guaporé” para o rio foi 
uma decisão política. Não se aceita a idéia de que seriam os 
índios os responsáveis por este nome, apesar da expressão ser 
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guarani e existirem algumas tribos cruzando estas terras. Não há 
também nenhuma prova de que houvesse tribos instaladas na 
sede ou nos limites atuais de Guaporé, já que os guaranís eram 
nômades e migravam de uma região pata outra a procura de 
alimento e abrigo - não tinham, portanto, aldeia fixa. 


Conclui-se então, que em homenagem às várias tribos 
guaranis que rondavam por toda a serra do Rio Grande do 
Sul, deu-se a denominação de “Guaporé”, primeiramente ao 
rio, e depois à Colônia e à Vila. Guaporé, em Guaraní significa 
“rio encachoeirado”, além de outras denominações menos 


prováveis, como a de “vale deserto” ou “vale despovoado”. 


Parece, assim, mais correto e coerente adotar a hipótese que 
apresenta o significado de “rio encachoeirado”, haja vista que o 
rio Guaporé apresenta várias quedas d'água até desaguar no 
Taquari, em Muçum, e foi, comprovadamente, o rio quem 
recebeu primeiramente este nome. Apesar de há tempos 
Guaporé utilizar a hipótese “vale deserto” para explicar o 
significado de seu topônimo, passamos a contestar tal hipótese 
e até desmenti-la. Esta outra versão que considera o significado 
de “rio encachoeirado” apresenta, como se viu, fundamentos 
mais coerentes com a história e com a geografia. 


Vespasiano e Serafina Corrêa, casal símbolo da Fundação do Município de 
Guaporé, pairando sobre a cidade em 1905, com o filho vínico — Tuiz. 
Fonte: Musen de Guaporé 
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As estradas eram abertas e niveladas na base da enxada e da 
picareta. Máquinas não havia, e sim o suor de centenas de trabalhadores, entre os quais, 
proprietários de lotes coloniais, que tinham na ajuda mútna a oportunidade única de construir 


os acessos da época. Turma de trabalhadores da Estrada Borges de Medeiros — 1905. 
(fonte: álbuns da família Conedera). 


A conservação da estrada Guaporé — General Osório, ao longo de sues 115 quilômetros de 
extensão, contornando morros e descendo desfiladeiros, era feita por 26 xeladores efetivos, com suas 
despesas por conta da Municipalidade. O governo estadual cooperava no custeio do pessoal e dos 
. reparos constantes, principalmente em alguns trechos específicos, que devido à dificultosa 
penetração solar, a lama permanecia impregnando o caminho, mesmo nos dias ensolarados. 
Para estes trabalhos o Município contribuia com as carroças necessárias e mares. 
A zeladoria era composta de peões com picaretas e enxadas, anxiliados na medida do 
possível por colonos das proximidades, com alguns equipamentos fornecidos pelo governo. 
; No mais, o trabalho era basicamente braçal, e contínuo. 
Se não fosse o trabalho incansável destas pessoas, as primeiras décadas de 
Guaporé não seriam tão prósperas e bujantes . 
A estrada Guaporé Mwueum (General Osório) era uma base de escoamento de nossos produtos. 
A dgação com Passo Fundo, apesar de mais próxima e mais favorável do ponto de vista 
viário, não tinha a preferência dos comerciantes, visto que por várias vezes via-se passar por 
Guaporé carregamentos de Maran e Vila Maria, distantes apenas 4 légnas de Passo Fundo, 


mas que tinham preferência escoar sua produção até o maioral porto de Muçum. 


Analisando a trajetória de “Guaporé Colônia” até “Guaporé 
Município”, observamos que decisões passadas trouxeram importantes 
reflexos na configuração da cidade de hoje, seja na estrutura urbana ou 
nas diversas conjunturas da realidade atual. 


A cidade se organizou de forma rápida, simples e estratégica - em 
torno da praça Vespasiano Corrêa - espaço que convergin as principais 
instalações, relacionando harmonicamente os prédios institucionais aos 
comerciais e residenciais, dentro da mesma paisagem urbanística. 


Ao norte, posicionou-se o poder religioso, com a capela (posteriormente 
a matriz), impondo ao sítio, no ponto mais destacado, elevado e sublime, 
o elemento marcante de toda a cidade, através de suas torres. Já no lado 
sul, 0 poder administrativo, com o prédio da 1 ntendência. A leste e oeste, 
o comércio e as casas de moradia. 

As instituições principais, Intendência e Igreja, ficaram frente a frente, 
separadas pelos jardins ornamentais e geométricos da praça. 

Assim a cidade cresceu e se desenvolven, fazendo de suas vias principais 
(ruas 12 de Outubro e 15 de Novembro) parte do eixo de ligação da 
cidade com regiões vizinhas, bierarquizando com isso as principais 
avenidas do traçado xadrez. 


A Urbanidade 
O “Grande Eldorado” 


Guaporé começou sua estruturação como cidade a partir de 1892, 
quando já era fundada a chamada “Colônia do Guaporé” por 
Montaury de Aguiar Leitão. Nesta época, praticamente toda a área 
de terras encontrava-se povoada e em grande parte, cultivada e 
produtiva (cerca de 25%), representando um verdadeiro recorde e 
elevando a então “Colônia do Guaporé” aos primeiros lugares no 
estado em porcentagem de terras cultivadas, em meados de 1910. 


Com certeza, o grande propulsor da ascensão de Guaporé à 
categoria de “Vila” e depois “Cidade” foi o sucesso no 
assentamento dos colonos em lotes rurais e a rapidez com que 
estes tornaram sua terra produtiva. A pesar neste aspecto, o fato 
de Guaporé receber colonos de uma “segunda imigração”, ou seja, 
vindos de assentamentos já estabelecidos e com certa escassez 
de terras. Para cá vinham pessoas ainda mais calejadas pelas longas 
viagens e tentativas frustradas de receber a “erra prometida” — 
motivo pelo qual migraram da Itália para o Brasil. Além disso, já 
possuíam algumas ferramentas, que aliadas à experiência 
acumulada, constituíram fatores preponderantes na aceleração 
do desenvolvimento agrícola e pecuário de Guaporé nos 
primeiros anos (1890-1900). Assim tudo começou, no desejo 
aguçado pela terra e pot ver a produção dar frutos. 


O território aqui ocupado não tinha acessos facilitados, pelo 
contrário, sua tardia ocupação (cerca de 15 anos após a criação das 
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primeiras colônias - Bento Gonçalves, Caxias do Sul e Veranópolis), 
se deve a dificuldade das barreiras naturais no ingresso do homem 


nestas terras. Tanto o Rio Carreiro, com paredões e precípícios, 
como a mata virgem, sem estrada nem largas picadas, foram 
determinantes na demorada decisão de povoamento. Só mesmo 
a necessidade eminente imposta ao governo estadual no sentido 
de expandir as áreas dos assentamentos foi suficiente para que 
esta nova colônia começasse a sutgir. 


Assim, a construção de uma nova vida em Guaporé era 
alimentada, de um lado pela dificuldade e ansiedade do colono 
em ter seu próprio chão e de outro, pela enorme vontade de 
trabalho em uma propriedade que fosse realmente sua — por 
isso chamavam Guaporé de “O Grande Eldorado”. 


A organização de uma “Vila-sede” 


Era necessário estabelecer uma referência comercial e 
institucional que atendesse aos anseios dos colonos e das 
autoridades no escoamento produtivo e na manutenção da vida 
econômica rural. Por isso, paralelamente ao processo de 
demarcação dos lotes coloniais, assentamento dos colonos, 
preparo da roça, cultivo da terra e produção em larga escala, 
surgia a planta do traçado da cidade. 


A escolha do local da nova vila obedecia a critérios físicos e 
estratégicos, buscando uma centralidade em relação ao 
atendimento equidistante de toda a região produtiva, como 
também uma adequação topográfica ao terreno para a execução 
de um traçado xadrez - herança lusitana, visto que os engenheiros 
e agrimensores tinham em sua maioria, formação neste sentido. 


A definição do ponto focal da área partiu de uma região plana e 
alagadiça, hoje praça Vespasiano Corrêa, onde foi posicionado a 
igreja (lado norte) e o Escritório da Comissão e Terras (lado sul). O 
comércio ficava a cargo dos particulares, que na aquisição dos 
primeiros lotes urbanos construíam sua moradia, onde, na parte 
da frente, em pavimento térreo, estabeleciam um pequeno armazém. 


À princípio, conforme contam os mais antigos, e embora não 
haja comprovação escrita, a sede do Município seria localizada na 
Linha 1º Colombo, a primeira a ser colonizada, e asstm chamada 
em homenagem ao primeiro colonizador, Américo Colombo. 
Mas por falta de recursos hídricos adequados o local da sede fora 
transferido para a Linha 4º 21 de Abril (mais tarde o perímetro 
urbano passou a abranger também parte da linha 39. 


Possuir um lote urbano na vila custava muito mais caro que 
um grande lote colonial a léguas de distância. Por isso, só os 
mais abastados se permitiam a este investimento: ou donos de 
grandes e prósperas propriedades, ou comerciantes, profissionais 
da saúde, engenheiros, banqueiros, etc. 


EvoLUÇÃO URBANA 


O primeiro planejamento da cidade de Guaporé teria sido 
realizado por volta de 1890: 


“Ainda antes de tornar-se município, com o território agregado de 
Lajeado e Passo Fundo, por volta de 1893, a localidade receben sens 
primeiros moradores, imigrantes itahanos, Marieta Lunardi e Lúcio 
Lunardi, que junto com seu filho Luis, recém nascido, aqui se instalaram. ” 


(Dalila Lunardi Fava, em entrevista - 2003). 


“Cadastro de Lotes Urbanos na sede de Guaporé (S.A - 140) - Oreste 
Assoni figura como 1º comprador, em data de 29/01/1892. Adquirin o lote 
m 4, da quadra 6, pelo valor de 18250,40 réis.” 


(Elaine Maria Consoli Karam — Razizes da Colonização, 1992), 


Também relevante é o fato de a cidade posicionar-se na beira 
da linha divisória de águas entre os rios (Carreiro e Guaporé), 
facilitando o escoamento das águas pluviais a fim de deixar o 
sítio menos propenso a inundações por efeito da topografia. 
Ao mesmo tempo, buscando não poluir os dois rios em questão. 
Ficou com o Guaporé a sorte da pureza das águas. 


O traçado xadrez 


A idéia de um traçado regular em forma de quadrícula 
modular corresponde a um modelo português de planejar 
cidades, que já vinha pronto da Coroa Imperial através das 
chamadas “Cartas Régias”. 


As “Cartas Régias” eram documentos oficiais enviados pelo 
Império de Portugal ao Brasil para a construção de cidades. 
Estabelectam um traçado de estilo semelhante ao implementado 
em Guaporé: quadras regulares de mesma dimensão, ruas retas 
e ortogonais e também uma praça central onde seria instalado o 
poder religioso e o poder político. 


Foram poucas as cidades brasileiras que aderiram e deram 
seguimento a este tipo de planejamento, que só se adapta a 
regiões planas. Algumas cidades novas, entretanto, surgiram e 
cresceram muito rapidamente no Rio Grande do Sul, em função 
da densa imigração européia. Em muitos destes casos, em que a 
rapidez na definição do traçado e na abertura de ruas era 
prioridade, a solução foi entrar em conformidade com os padrões 
estabelecidos pelas Cartas Régias, ou seja, o traçado xadrez. 


Caxias do Sul e Veranópolis iniciaram suas aglomerações desta 
maneira, apesar das também inúmeras dificuldades oferecidas 
pelo terreno acidentado de nossa serra gaúcha. 


Em Guaporé, as dificuldades eram da mesma maneira muito 
grandes por causa da grande presença de morros. Na época da 
instalação, os engenheiros procuraram o local mais plano pata 
traçar as primeiras ruas, nas proximidades de nossa praça. Mas 
daí para diante os obstáculos eram sempre maiores, exigindo 
movimentos volumosos de terra em escavações, detonações 
em rocha (quando não eram removidas na base da força braçal) 
e alguns aterros. 


O fato se explica muito facilmente se entendermos que para 
subir ou descer um morro se torna mais fácil e ameno contorná- 
lo. Fica muito difícil fazer o percurso em linha reta. Para a 
implementação de um traçado regular em Guaporé, com uma 
topografia acidentada, a solução mais evidente foi a de 
simplesmente retirar parte do morro para a passagem da tua, 
alterando profundamente a paisagem original. 


Desta forma, em locais como o do Colégio Scalabrini e Hospi- 
tal Manoel F. Guerreiro, teve-se que, literalmente, entrar “orro à 
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dentro” para construir aquelas avenidas. Tanto que em ambos os 
terrenos há um desnivelamento de até 8 metros, da calçada em 
relação ao nível do prédio, exigindo, nos dois casos citados, um 
robusto muro de arrimo para a contenção da terra. Da mesma 
forma, observamos que muitas residências antigas encontram-se 
hoje numa cota de altura mais alta que a rua, pelo mesmo motivo. 


Diante desta situação, muito sofreram as administrações 
municipais para preservar a identidade do traçado da cidade. 
Manoel Francisco Guerreiro fora um dos maiores idealizadores 
deste sistema. Em suas administrações como Intendente de 
Guaporé, reconfigurou a topografia da cidade, objetivando 
justamente o seguimento do plano diretor estabelecido pelos 
engenheiros dos primeiros tempos. 


Atentando para todas as dificuldades, a identidade que nosso 
traçado oferece à cidade é incontestável. Além de organizar e 
facilitar a circulação, enquanto em pequena escala, oferece ruas 
largas o suficiente para estacionamentos e ultrapassagens. Os 
passeios, na maioria das vezes são amplos, o que não nos im- 
pede de dizer que Guaporé teve a primazia do planejamento, e o 
seguimento do mesmo por seus administradores. 


Análise sobre o primeiro mapa da cidade 


Com data de 1897, o primeiro mapa encontrado da cidade de 
Guaporé faz parte do acervo do Arquivo Histórico do Rio Grande 
do Sul, sendo que o Museu de Guaporé já conta com uma 
cópia. À assinatura de Francisco Resin Barreto Leite, então 
Agrimensor da Comissão de Terras de Alfredo Chaves (Colônia 
responsável por Guaporé na época), esclarece a fonte do 
planejamento da cidade. 


Vem desta introdução a primeira importante conclusão: O plano 
da cidade não foi obra de Vespasiano Corrêa, como corre na memória 
falada da cidade desde muito, e sim da Comissão de Terras de 
Alfredo Chaves. Fato que não rouba os méritos de Vespasiano 
com relação à implementação correta e rigorosa do mesmo. 


No mapa de 189, os quarteirôes medem 100 metros de testada, 
sendo 25 metros a largura das ruas (com passeio incluído, mas não 
mencionado). À atual avenida Silvio Sanson, que passa pelo lado 
sul da praça, coincidia com a estrada vicinal da linha 21 de Abril, 
ficando o mapa localizado entre os lotes coloniais 35 e 45, 36 e 46, 
ocupando 1100 metros no sentido leste-oeste (comprimento de 
uma colônia) e 1400 metros no sentido norte-sul. 


Nesta área foram dispostos os 88 quarteirões com oito lotes de 
25x50 metros cada. Os lotes de cada quarteirão foram distribuídos 
no sentido norte-sul, hierarquizando preliminarmente as ruas do 
mesmo sentido como mais importantes, devido à passagem da 
estrada principal de acesso à vila, que atravessava a cidade. 


Quanto à orientação solar, o mapa apresenta uma pequena 
distorção com relação aos pontos cardeais principais (cerca de 59, 0 
que se presume ser um pequeno erro de locação, visto que segundo 
o princípio romano o traçado deve obedecer rigorosamente aos 
eixos cardeais. 


Em um lote padrão de 25x50 metros construía-se a moradia, 
geralmente alinhada com o logradouro público das ruas, justamente 
no alinhamento com a futura calçada ou passeio, que não existiam 
naquela época (1890-1910), nem mesmo nas áreas mais centrais. 


Cada quarteirão recebeu um número e cada lote, também, 
cuja nomenclatura numérica perdura inalterada até os dias de 
hoje. Às ruas, como que esperando o despontar natural das 
personalidades e mártires locais, também receberam números — 
uma forma provisória de localização para postagem, venda e 
escrituração dos terrenos aos compradores. 
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Foto histórica da Fundação da “Colônia Guaporé”, 1892. 

(fonte: álbuns da família Conedera). 

“O exemplo mais comovente de um povo desbravador e unido, que ousou, na 
construção da querida Guaporé centenária, é, inquestionavelmente, a lição de 
humildade e a felicidade registrada a cada conquista. A manntenção de um sonho, 
que continna vivo, perpetnado entre nós, motivando-nos a reinventar nossa própria 
história, repetindo seus ensinamentos e a sua coragem frente às adversidades, com 


entusiasmo e honradez.” Sandra Mara Tesser Reder. 
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E Guaporé surgiu... 


Uma cidade de madeira, construída da floresta devastada. 
Morrera a mata e nascera a cidade - 1900. Cartão postal 
enviado ao Presidente do Estado Dr. Borges de Medeiros. 
Perspectiva visual a partir da parte sudeste da cidade, 
olhando-se o centro. Assinalada está, a casa de Agilberto 


Maia, hoje Museu. (fonte: Musen de Guaporé). 
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A cavalo, Vespasiano Rodrigues Corrêa, então 
Chefe da Comissão de Terras de Guaporé 
(1901), posicionando-se em frente a sua casa, 
de madeira, localizada na atnal avenida 


Alberto Pasqualini, esquina com a Marechal 


Floriano. Na janela, “Dona Fifina”, como 
era carinhosamente chamada Serafina Corrêa, 
esposa de Vespasiano e mulher muito inflmente 
a Es na vida do marido. 


(fonte: álbuns da família Conedera). 


O Brasão Municipal 


O escudo clássico flamengo ibérico usado para representar o Brasão de Armas de Guaporé, é uma herança 
portuguesa, adotado em toda a Península Ibérica, evocando a época do descobrimento do Brasil - período em que fora 
adotado em Portugal. No campo do escudo o capacete de mercúrio de goles (vermelho), lembra as atividades 
comerciais e a meia engrenagem de sable (preto) indica a indústria florescente do Município. A cor goles (vermelho) 
representada no chapéu de mercúrio é o símbolo da dedicação, amor patriótico, andácia e valentia. O metal sable da 
meia engrenagem é o simbolo heráldico de prudência, fortaleza, constância e sabedoria. O duplo mantel de sinopla 
(verde) é o simbolo de honra, cortesia, alegria e esperança. Lembra também a topografia do município, constituída | 
de pequenos montes, o aguado de argente e ondado de sinopla (verde) lembra o topônimo “Guaporé” sendo aguado o 
nome do rio que lhe empresta o nome. À coroa mural que sobrepõe o escudo de 8 torres, sendo 5 à vista em 
perspectiva no desenho de argente (prata) e iluminada de goles (vermelho) classifica a cidade representada na segunda 
grandeza, ou seja, como sede de comarca. Nos ornatos exteriores, o milho, os pámpanos e a maçã, representados, 
lembram alguns dos principais produtos orinndos da terra dadivosa e fértil, esteios da economia mundial, 
resgnardando a época de criação destas simbologias. No listes de goles (vermelho), em letras argentinas (prateadas), 
inscreve-se o topónimo identificador “Guaporé”, ladeado pelos milésimos 1892, ano da criação da Colómia do 


Guaporé, constituída de imigrantes itahanos e 1903, o ano de sua emancipação política. 
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No contorno da vila projetada, ao invés de oito lotes, cada 
quarteirão foi dividido em 2 chácaras, como que pressupondo 
que dali para diante Guaporé não teria mais lotes tão pequenos 
e urbanos, mas sim maiores, permitindo o cultivo mais intenso 
das culturas principais. Configuração esta que perdura até os 
dias de hoje nas escrituras particulares, onde aparece: “parte da 
chácara número tal da quadra tal...”. 


Não eram definidos os bairros, de modo que estes demoraram 
a surgir. À vila era simplesmente a vila, como centro estratégico de 
toda a colônia. O planejamento inicial determinava, através dos 
88 quarteirões, o primeiro perímetro urbano, diferenciando tão 
somente, e quando muito, a área urbana da rural. 


As mas-estrada do traçado 


Após a marcação das ruas, foi inevitável, e já se previa, que a 
picada principal que conduzia áquelas terras acabaria por atravessar 
a cidade pelo meio. E asstm foi. Através da atual avenida Alberto 
Pasqualini, (antiga 15 de Novembro), no trecho que vai desde o 
limite sul (Curtume) até a praça central, dali dobrando à esquerda 
e passando em frente à Intendência (hoje Prefeitura) até dobrar 
novamente, à direita, seguindo então para norte, através da atual 
Monsenhor Scalabrini (antiga 12 de Outubro). Este era o trajeto 
da estrada antiga, que cortava Guaporé no sentido norte-sul — a 


Estrada de Rodagem Borges de Medeiros. 


Tal configuração urbana veio a pesar decisivamente na 
estruturação de Guaporé enquanto cidade, até os dias atuais, 
visto que sempre foi através destas duas avenidas e nos trechos 
mencionados, que a vida aconteceu em Guaporé. Ali os lotes 
eram mais valorizados, em função da proximidade da estrada 
de rodagem. Ao longo deste itinerário estabeleceram-se as 
principais residências e casas comerciais, identificadas até hoje 
pelas construções mais antigas do sítio. 


Até os dias de hoje, é justamente nestes trechos que a 
locomoção urbana se mostra mais intensa, tanto pela localização 
de bares e restaurantes como pela criação de pólos comerciais, 
pot vezes específicos, seja no ramo da semi-jóia ou do lingerie. 
Assim, as avenidas 15 de Novembro (Alberto Pasqualini) e 12 
de Outubro (Monsenhor Scalabrini) representaram as “ruas- 
estrada” da antiga Guaporé. 


As Ruas de Antigamente 


A demarcação das ruas constituiu o passo inicial dos 
agrimensores na construção da cidade de Guaporé. Baseados no 
plano proposto, em traçado xadrez, com sistema de circulação 
ortogonal, formando quarteirões regulares de 100 x 100 metros, 
as chamadas “caixas de rna” ganharam largura de 25 metros, 
permitindo, hoje, a circulação de automóveis em ambos os sentidos 
e incluindo a calçada de passeio público em ambos os lados, com 
largura considerável, de 5 metros (posteriormente fora diminuída para 
4 metros, deixando nm metro de sobra nos terrenos da testada). 


Na época da elaboração da planta da cidade — meados de 1890 
— praticamente não existiam automóveis no Brasil, muito menos 
no Rio Grande do Sul. Por isso, não se aceita a idéia de que o 
traçado implementado em Guaporé teria antevisto o ingresso 
do automóvel na cidade. 


Muitos dos engenheiros tinham formação da Escola 
Européia, que já testara este novo modelo de cidade em 
Barcelona, Madrid e outras localidades, contrapondo-se ao 
sistema medieval de ruelas e becos. Por isso, as novas cidades 
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do período, como Guaporé, tiveram as ruas com tamanha 
largura, como que buscando uma nova tendência, na tentativa 
de evitar o modelo medieval de cidade insalubre, mal 
ensolarada e tortuosa na circulação. 


Vale salientar que no início, as ruas não eram concebidas como 
hoje. Não havia distinção entre rua para carros e passeio (calçada) 
para pedestres, pelo simples fato de na época não haver carros, 
ficando as ruas dispostas a servir de passagem a cavalos e mulas. 
Mesmo quando surgiram os primeiros automóveis, continuaram 
por muitos anos em número bem reduzido - até 1925 podiam 
ser contados em uma mão. 


Neste sentido, nota-se que a arborização do centro da cidade 
surgiu anteriormente à construção dos passeios públicos — por 
isso as árvores aparecem em muitas fotografias antigas, no meio 
da rua — já que o passeio construído posteriormente, não invadiu 
a área anteriormente ocupada pelas árvores. 


Com o passar de três ou quatro anos de assentamentos 
(1895), já estava caracterizada a avenida 15 de novembro, atual 
Alberto Pasqualini. Foi a primeira grande rua de Guaporé. 
Significava a entrada principal da cidade para quem chegasse da 
parte central do estado e Porto Alegre. Por ali passavam tropas 
de mulas, diligências, mais tarde carroças, carretões e caminhões, 
geralmente vindos do porto de General Osório (Muçum) com 
destino a todo norte do estado. Fato que durou até os anos 70, 
quando finalmente tivemos a nossa RS - 129, asfaltada. 


Estas primeiras ruas dispunham residências em sua maioria 
de madetra e muito simples, sempre encostadas no alinhamento 
do logradouro, para melhor aproveitamento dos fundos. 


Sabemos que a rua, como espaço social, extrapola seus limites 
físicos, roubando a cena viva dos acontecimentos urbanos. A tua 
é, acima de tudo, o espaço socializado que enquadra a vida da 
cidade, o ponto de encontro, o local da manifestação popular, o 
conjunto de propriedades particulares expostos em galeria pública. 
E sobre todos estes aspectos importantes e peculiares em seus 
tempos, abordará o capítulo de “uma cidade urbanizada”. 


Os Quarteirões 


Em contraposição à rua, o quarteirão, como espaço físico, 
representa a parcela de propriedade privada na cidade. Onde se 
situam os lotes particulares e onde se realizam as construções 
dos seus proprietários. 


Quarteirão e rua são elementos urbanísticos de constante diálogo. 
As ruas delimitam e acessam os quarteirões, que por sua vez se 
relacionam intimamente com as ruas através da movimentação da 
vida urbana provocando e interferindo nas circulações. 


No planejamento de Guaporé, cada quarteirão ficou divido 
em 8 lotes de 25mx50m. Quatro para leste e quatro para oeste, 
provavelmente para evitar que as frentes das casas se voltassem 
para o lado sul, que não recebe muita incidência solar no inverno. 
Além disso, a presença da Estrada de Rodagem Borges de 
Medeiros cortando a cidade através das avenidas Alberto 
Pasqualini e Monsenhor Scalabrini, possivelmente determinou 
esta forma de disposição, dispondo-se sempre os lotes de frente 
para este importante corredor de passagem. 


Dentro de cada lote de 25mx50m, além da casinha de madeira, 
na frente, havia nos fundos uma agricultura de subsistência, por 
vezes funcionando uma pequena indústria. 


FE voLUÇÃO URBANA 


Com o passar do tempo, o quarteirão foi se fragmentando — 
fruto da crescente e inevitável especulação imobiliária. A cidade se 
desenvolveu e os lotes valorizaram, a ponto de se definir um novo 
padrão de lote urbano, como fragmentação do primetro, passando 
de 25 metros de testada para 12,5 metros. A maioria dos lotes de 
esquina permaneceu com testada de 25 metros, considerando já a 
exigência de recuos em ambos os lados e a valorização dos mesmos 
para construções mais abastadas de investimentos. 


Assim, o sistema de quarteirões foi gradativamente sendo 
alterado, de acordo com as negociações de compra e venda, e as 
construções adaptaram-se ao novo padrão. 


As Instituições 
O poder político nos primórdios tempos 


Nos primeiros anos de Guaporé Município, estava à frente da 
política estadual, o Partido Republicano, chefiado pelo 
positivismo de Júlio de Castilhos e com a Presidência Estadual 
(RS) de Borges de Medeiros. 


Os primeiros Intendentes (administradores municipais de 
então) eram nomeados pelo governo estadual, na Instalação do 
Município, até a realização das “eleições”. Na época, os sufrágios 
davam sempre esmagadora vitória ao candidato Republicano, e 
não aconteceu de forma diversa aqui em Guaporé. Muitos 
cidadãos, de destaque, votavam em nome de seus familiares e 
inclusive em nome de seus empregados, fazendo inchar as urnas 
a favor do candidato do “consenso popular”. Só para 
exemplificar, Vespasiano Corrêa, na primeira eleição guaporense, 
em 30 de outubro de 1904, obteve não apenas maioria, mas 
unanimidade do colégio eleitoral, com 976 votos. À mesma 
unanimidade foi dada a Lucano Conedera nas eleições de 
1908, com 1.589 votos. 


Os administradores municipais eram em geral chamados de 
“Coronel” ou mesmo “Doutor”, embora Vespasiano fosse, 
por exemplo, engenheiro civil e Conedera, engenheiro de minas. 
Tais expressões mesclavam, na verdade, uma forma corriqueira 
de expressar respeito e prestígio às autoridades. 


Desde 1904, fazia-se também presente o Poder Legislativo. 
Vale lembrar que estávamos no Brasil República desde 1889. O 
Legislativo Municipal não tinha o nome de “Câmara de 
Vereadores”, e sim de “Conselho Municipal? e também era 
formado através de eleições. O primeiro “Conselho MunicipaP 
tinha nomes como Lucano Conedera (mais votado), João 
Scipioni, Vitório Galeazzi, Antônio Zandavall, Francisco 
Giordani, Domingos Colossi e Isidoro Slongo. 


Interessantes eram as eleições da época, onde o executivo 
decidia sobre a escolha dos mesários e dos escrutinadores. As 
urnas, após as eleições, eram depositadas não se sabe onde e a 
contagem só era feita duas semanas após. Mistérios da nossa 
Guaporé, que ficam ainda mais obscuros com o fato de o 
segundo Conselho Municipal eleito contar com as mesmas 
pessoas que compunham o primeiro. 


Os primeiros munícipes que assumiram, além de Lucano 
Conedera (primeiro), a presidência dos Conselhos Municipais 
foram: Isidoro Slongo, Júlio Campos, André Zílio, Martino 
Tedoldi, Primo Pandolfo e Alberto Morassutti. 


De 1930 até 1935, os Conselhos foram dissolvidos por Getúlio 
Vatgas, sendo criadas as chamadas “Câmaras Municipais de Vereadores”, 
e José Alberti - 1947, assumia o cargo de primeiro presidente, seguido 
depois por Oreste Camini - 1952, Francisco Salvatori Neto -1956, Elias 
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Scalco - 1960 e Luiz Augusto Púperi - 1964. 


Já o poder Judiciário, no início (1904) ficou a cargo da comarca 
do Alto Taquari, com sede em Lajeado. Somente em 1933 foi 
criada a Comarca de Guaporé, com atividades no próprio Paço 
Municipal - de 1º entrância, abrangendo também Nova Prata até 
1946, passando a 2* entrância em 1950. 


Mais tarde, o Fórum passou a se localizar em outro prédio, 
em frente à praça, na esquina entre a av. Alberto Pasqualini e 
Silvio Sanson (local do atual edifício Boscarin) e antiga sede da 
Comissão de Terras e Intendência (até 19177). 


Muitos Juízes passaram por Guaporé, quase sempre vindos 
de outras localidades, a fim de propiciar toda a imparcialidade 
que o próprio cargo exige e determina ao magistrado. 


As Institmições: lereja, Escola e Família 


Igreja, escola e família estão intimamente ligadas quando 
falamos dos primeiros tempos de Guaporé. 


Como instituição, a família surgiu primeiro. Desde a viagem 
de navio, a família, fosse constituída de duas ou várias pessoas, 
representou o elo mais forte na organização comunitária dos 
imigrantes no Brasil. 


À igreja surgiu antes da escola. Era a capela a referência espacial 
máxima da comunidade imigrada, não só na cidade como em 
qualquer povoado do interior. À igreja, que fixara sua primeira 
capela de frente para a praça, de madeira, por volta de 1892-93, 
em local destinado propositalmente para ela, desempenhava 
além das atividades religiosas, a manutenção da “aula” — 
ensinando o catecismo e alfabetizando as crianças. Já em 1897, 
era elevada a curato, tendo como 1º vigário o Pe. Antônio Pertile. 


No início, a escola estava ligada à igreja, e as aulas eram 
ministradas na própria capela. Depois na canônica, quando a 
Professora Angélica Salvadori, vinda da Itália como imigrante, 
atuou convidada pelo cura efetivo, Pe. Pedro Colbacchini, em 
1896. Só bem mais tarde, na década de 20, surgiram os grupos 
escolares do Estado, com o objetivo de integrar o imigrante à 
nova Pátria, contando com o trabalho impetuoso de professoras 
locais e vindas de outras localidades. Como instituição 
organizadora, se encarregava de repassar tanto os ensinamentos 
católicos como o das letras e das ciências básicas. Assim, a escola 
propriamente dita surgia de fato no início da década de 20, com 
a construção dos grupos escolares e o funcionamento do Colégio 
de Irmãs Carlistas (desde 19177), de frente para a praça. 


A família sempre teve papel importantíssimo como entidade 
sólida, não só em Guaporé como em todas as colônias com 
predominância de imigrantes italianos. Na organização 
comunitária, tanto no interior como na vila, a família sempre foi 
uma base referencial para tudo, inclusive nos ensinamentos 
básicos da caligrafia e da leitura. 


Mas, em geral, para a grande maioria da população destes 
primórdios tempos, faltava o estudo, inclusive a instrução 
primária, não lhes faltando, porém, a religiosidade e os princípios 
básicos da fé e do catolicismo e menos ainda, vontade de trabalho 
e coragem, marcas de povo aventureiro e batalhador. 


Às primeiras empresas eram também familiares, constituídas 
pelos pais e com mão-de-obra da casa. A produção era familiar e 
até as localidades, assim como hoje, eram referenciadas pelo 
nome da família predominante que lá residia. 
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Pra sempre feliz 


Letra: Giovani Girelki, julho de 2003 
Música: Jarbas Pinto, agosto de 2003 


Quando nasceu o lugar... 
Viu-se a luz no seu ar... 
Homens ... mulheres ... crianças, 
Todos, na mesma esperança: 


ae 


Sabor de coragem, 
Amor de donzela, 4 
Pedaço de imagem, | 

Mulher na janela. 

Canção de saudade, 

Vontade de ser 

Aquela criança 
Querendo viver. | 


De amanhecer em sol raiar, 

Na primazia do ten chão, 

E verachuva cair, 

Alimentando o coração. : 
Fehcidade vai sentir, nd o 
É o que todo mundo diz, | 
Que à maior hberdade: o . 
É ser pra sempre, feliz! | 


Amor de verdade, . 
Canção na janela, 
Coração, Coragem! 
Sabor de donzela. 
Lá na passarela, 
Menina-mulher, 


Que vem desfilando, fa 


Como quem me quer. º | | 


A 


á “Em poucos anos, aquelas famílias mourejando no trabalho, 
praticamente isoladas, com contatos esporádicos de necessidades, estavam solidamente 
plantadas, somando recursos que possibilitaram a construção de uma trama de estradas de 
comunicação, formando uma teia que tinha o centro administrativo, já evoluído, com 
apoio estratégico de trocas.” Vicente Maia Filho — Domingo em Guaporé. 


Vista da cidade em 1910, para o viajante que adentrasse na mesma vindo de Muçum. 


Destaca-se no centro a torre sineira da igreja de madeira e em primeiro plano um pequeno 


cemitério, que mais tarde tornar-se-ia uma praça, chamada hoje de Getúlio Vargas. 


(fonte: álbuns da família Conedera). 


A Instituição Policial — o antigo presídio 


Nos primeiros anos de Guaporé, não havia presídio, nem 
um policiamento efetivo. E talvez, nem fosse mesmo uma 
necessidade eminente, visto que, dentre a população local, e com 
tanto trabalho por empreitar, havia muitos outros afazeres que 
não o de causar malefícios aos irmãos de pátria. Os “yalfeitores do 
sistema” normalmente vinham de outras localidades e 
atravessavam as colônias saqueando botequins e pequenas 
indústrias, sendo prontamente denunciados por 
correspondência às autoridades da capital que designavam 


comissão para as capturas. 


Na época (1890-1945) os próprios Intendentes, dentre os 
quais, Agilberto Atílio Maia e Manoel Francisco Guerreiro, 
podiam exercer o direito de “voz de prisão”, e assim o faziam 
com aqueles que de uma maneira ou outra causavam desordem 
e prejudicavam a vida comunitária, quando a guarda policial era 
inteiramente municipal. 


À Guarda Municipal foi criada em 1º de janeiro de 1904, com 
a admissão de praças. Entre os primeiros: Rodolfo Hirt, João 
Amorim e Leôncio Amatildes, sendo mais tarde, ampliado este 
número sucessivamente. Por volta de 1920, houve a construção 
do novo prédio da Intendência (Paço Municipal — atual Prefeitura, 
na época com apenas um pavimento), que em função da 
declividade do terreno, passou a contar com um grande porão. 
Ali funcionou a Cadeia Municipal. 


Em aposentos insalubres, úmidos, com chão de terra, escuro 
e cheirando mal, o antigo presídio compunha o verdadeiro 
escândalo de degradação humana. Nem o pior dos bandidos 
poderia ser recuperado adequadamente vivendo naquelas 
condições. Com quatro celas, e sem nenhum serviço de esgoto, 
o presídio de Guaporé era um “calabouço” medieval. Deveria 
haver festa entre os detentos quando aparecesse algum serviço 
externo a contemplar aquele lugarejo. 


Os próprios Intendentes exerciam a função de delegados, 
com nomeação livre do Presidente do Estado. A Guarda Mu- 
nicipal ficava a cargo do mesmo Intendente, que contratava 
alguns capatazes, principalmente para zelar pelo patrimônio 
público, como o ajardinamento das praças e a manutenção dos 
prédios municipais. 

Após várias tentativas de implantação policial da Brigada 
Militar do Estado, em substituição às Guardas Municipais, tal 
interferência ocorreu definitivamente em 1º de julho de 1935, 
através do 3º Batalhão de Infantaria, composto pelo cabo 
Felisberto Aquino e 9 praças. 


Conta-se que o Intendente Manoel Francisco Guerreiro sabia 
como nenhum outro vigiar e fiscalizar o comportamento dos 
cidadãos, que era sua responsabilidade. De modo que qualquer 
percalço de um ou outro no não cumprimento do dever ou na 
infração contra a liberdade e propriedade alheia, era punido na 
hora com uma voz de prisão. E foi o que ocorreu, em várias 
ocasiões, mostrando e exemplificando a qualidade do poder 
imprimido pelas instituições políticas na época. 


O Servico Postal 


O serviço postal foi sem dúvida o primeiro meio de comunicação 
de Guaporé com o mundo. A correspondência chegava até Muçum 
ou Alfredo Chaves pelos rios Taquari e das Antas, donde partiam 
em lombo de mulas até o endereço estipulado. 
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A organização cadastral da área guaporense se baseava nas 
Linhas (Linha 1º - lote tal, Linha 2" Capela tal, e assim por 
diante), quando não simplesmente por: Guaporé - Fulano de 
Tal, se o destinatário fosse bastante conhecido ou morasse na 
sede. Foi sem dúvida o primeiro sistema de linhas e lotes que 
definiu toda a configuração de estradas e a fixação das localidades 
existentes até hoje na região. 


Já o telégrafo era ligado à rede Porto Alegre — Passo Fundo, 
passando por Alfredo Chaves (Veranópolis) e eram 
transmitidos fonograficamente. 


Existia também a chamada “estafeta”, com viagens de carroça 
até Muçum, mais tarde passando a ocorrer de ônibus (chamado 
“serviço de malas”, até Porto Alegre, através do veículo da família 
Lunardi — conhecido como o primeiro ônibus de Guaporé. 


Uma vez por semana, depois duas, seguia rumo a capital do 
estado levando cartas e encomendas pequenas de todos os munícipes. 


O Serviço Telefônico 


O serviço telefônico foi também um dos primeiros a atender 
Guaporé, certamente muito antes de Guaporé se tornar 
Município em 1903. 


Havia ligação para Muçum e dali para Lajeado. Com o tempo 
(1905 em diante), instalaram-se os chamados “Centros Telefônicos”, 
para melhor atender a toda a população, inclusive nos distritos. 


Para que a vida administrativa funcionasse, a comunicação 
com a capital do estado e com o mundo constituía necessidade 
primeira. Por isso instalou-se na Intendência o serviço telefônico, 
que a princípio ficou de uso exclusivo da Comissão de Terras e 
da Administração Municipal — em 1896. O primeiro Centro 
Telefônico funcionava numa casa de madeira na esquina da 


nordeste praça, sendo Marieta Lunardi a encarregada deste serviço, 
de antes de 1900 até 1945. 


O telefone à manivela tinha o bocal separado do fone e 
significou artigo de última tecnologia, com enorme utilidade. A 
comunicação diária com Porto Alegre, através do Palácio do 
Governo, fazia parte das exigências do próprio governo estadual 
de Borges de Medeiros, interessado em controlar a atividade de 
seus funcionários de confiança em toda a região colonial. 


A própria notícia da Instalação do Município pôde ser 
noticiada, minutos depois, por intermédio de outros postos, 
para todos os jornais da capital, inclusive “A Federação”, 
que publicou nota especial em primeira página no dia 
seguinte do ocorrido. 


A partir de 1920, o serviço telefônico se ampliava pela cidade, 
mais moderno, pela Companhia Telefônica Rio-Grandense, 
permitindo ligações com todos os pontos do estado. 


Tanto o serviço postal regular, como o telefônico, precisou 
entrar em funcionamento muito cedo. À cidade de Guaporé 
contava em 1896 com aproximadamente 800 habitantes e na 
região colonial já eram milhares. Todos ansiosos em 
corresponder-se com os familiares e amigos deixados na Europa 
e mesmo com aqueles que tomaram outros caminhos no 
processo imigratório. 


Além dos serviços primordiais e das instituições primeiras, havia também 
o comércio, de todo o tipo, artesanal, constituído na maioria das vezes de 
armazéns que vendiam de tudo, “secos e molhados”, ou pequenas industrias 
como fábricas de chapéus, ferrarias on marcenarias, comercializando os 
serviços e seus produtos, conforme a habilidade do proprietário, herdada da 
região natalícia. Fundaram-se sociedades beneficentes (1899 — Sociedade 
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encanada, Guaporé sofreu muito nos seus primeiros anos de vida como 


Agronômico (1903). Sem nz elétrica nem rede de esgoto e de água 
cidade. Assim organizou-se e começou a vida nesta cidade. 


Mútuo Socorro), Companhias Teatrais (1902), a Banda de Música da 
Milícia Municipal (1903), crion-se a Coletoria Federal (1907) e o Posto 
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O Primeiro mapa encontrado, da Cidade de Guaporé, é 1897. 


Fonte: Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul. 
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O romantismo da vida campestre tocaria o coração do mais inabalável ser. Obras 


primas erguidas da natureza, florescendo ao entardecer do dia pela galeria rural de 
Guaporé. (fotografia: Foto Spagnolo; fonte: Museu de Guaporé). 

“As flores acordam; cada uma com uma gota trémula de orvalho, brilhando na 
pétala rósea, uma lágrima que invisível face chorou. Um perfume espalha-se pelo ar, 


é como um riso solto no tempo.” 
(Maria Helena Boscarin — Jornal Nacê de junho de 1958). 
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O interior também tem histórias, 
como o Puladot... 


é 3 


Salto ih Pulador, no rio Guaporé, em 7905. (fonte: álbuns da família Conedera). 

Em 1893, momento em que 0 imigrante estava justamente ingressando no território, as terras 
a oeste de Guaporé foram s acudidas pela Revolução Federalista. Sobre um rio, muitos 
cavaleiros revolucionários, acossados por uma Ee tegalista, se viram obrigados a saltar de 
margem a margem um estreito Lajeado — supostamente um estreito do rio Guaporé — que por 
isso passaria desde então a ser chamado de Pulador. 

“4 neblina se levanta como uma cortina diante de uma nova Rs revelando a lâmina 
prateada do rio, que reflete os tons delicados do céu.” Maria Helena Boscarin 
Jornal Nacê de junho de 1958. | 


A “Guaporé Ruralista” corresponde ao período em que a cidade 
dependia totalmente do campo. Quando a atividade agropecuária 
sustentava não só a vida do interior, como também impulsionava a 
indústria e o comércio da cidade, que neste período não passava de um 
pequeno vilarejo em franca expansão. 


Não podemos atrelar os critérios urbano e econômico do 
“Ruralismo” a um período de tempo definido. Por isso, a época de 
Cidade Ruralista, do ponto de vista urbano, difere daquele determinado 
pelo ponto de vista econômico. 


Assim, o ambiente urbano de rnralismo se estende até a década de 30. 
Já pelo enfoque econômico, atravessa também as décadas de 50 e 60, 
Jfundindo-se com a chamada “Gnaporé Desenvolvimentista”. 


Atentando mais especificadamente à vida urbana, a “Cidade Ruralista” 
se refere ao período em que a “Vila” de Guaporé era uma cidade quase 
toda de madeira, material mais abundante na região, principalmente o 
“binus” e a arancária. Epoca das primeiras instalações urbanas, quando 
os lotes eram dimensionados em 2550, com as casas construídas no 
alinhamento do logradouro público e, no fundo dos lotes, desenvolvia-se 
uma agricultura e/ou criação de subsistência. As mas, de chão batido e 
a cidade, praticamente uma extensão da zona rural, apenas com maior 
concentração de moradias e a sede dos poderes político e religioso da região. 


O período de “Cidade Ruralista” inicia ainda na fundação da “Colônia 
do Guaporé” — 1892, quando já começava, paralelo ao assentamento dos 
colonos, o povoamento da sede. Se finda com o período em que fica mais 
sólida a estruturação urbana de Guaporé como cidade, entre 1935 e 
1940. Neste momento, a então “vila” passa a contar com ras arborizadas, 
praça urbanizada, instalação de casas bancárias, prédios suntnosos de 
alvenaria e concreto, com adereços nas fachadas e a luz elétrica nas rnas. 


A formação da cidade de Guaporé ocorreu paralelamente ao 
processo imigratório e assentamento dos colonos na área rural. De tal 
forma que o relato abaixo muito bem exemplifica, seja pela saga familtar, 
seja pelas datas, a síntese da formação citadina: 


“O casal Marieta e Lúcio Lunardi imigron com os seus pais para o 
Brasil, em 1884, ainda jovens e solteiros, ela com 9, ele com 15 anos. 
Ambos desembarcaram na Ilha das Flores, Porto Alegre, após longa e 
Jatigante viagem de aproximadamente 40 dias, nos porões de navios sem 
as mínimas condições de higiene e saúde, com alimentação muto escassa, 
tanto que Marieta, apresentando febre alta, esteve à beira da morte, 
escondendo-se por sob a saia de sua mãe, Lúcia Marotto, para escapar do 
tombadilho, pois os doentes moribundos e os mortos eram jogados ao mar 
como medida preventiva. 


Sens familiares iniciaram sna caminhada em direção à serra, passando 
por Caxias do Sul, Bento Gonçalves, seguindo até a localidade de Alfredo 
Chaves, que pertencia a Lagoa Vermelha, hoje Veranópolis, onde Marteta 
e Lúcio se casaram em 1890 e conceberam Luis, sen primogênito, conhecido 
por Tote. Já com a família constituída, decidiram seguir vida própria, 


migrando de Alfredo Chaves para cá (por volta de 1895). O caminho 
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feito pela família de Lúcio Lunardi foi desbravador, pois não havia estradas 
demarcadas, nem tamponco passagem sobre os rios, sendo necessária a 
construção de pequenas balsas para transposição das águas com alguns 
alimentos e ferramentas. Instalaram-se junto ao local onde está a praça 


Vespasiano Corrêa, com um pequeno barraco, construído às pressas, para 
servir de abrigo. Na época a praça central era ocupada por um banhado 
cercado de pinheiros. Após a verificação das condições do lugar, Lúcio 
retornou até Alfredo Chaves para buscar equipamentos e outras famílias, 
para dar início a colonização do Ingar, entre eles, sen cunhado, Eugênio 
Speggiorim, que tinha o ofício de carpinteiro.” 

Assim como a família Lunardi, procederam centenas de famílias, 
umas trazendo as outras, principalmente de Alfredo Chaves, mas 
também de Antônio Prado, Bento Gonçalves e Caxias do Sul, 
formando então a Colônia de Guaporé. 


A cidade que dependia do campo 


A rápida e extraordinária produção rural 


À rigor, a “Guaporé Ruralista”” começou com o trabalho do 
campo, nos lotes coloniais, que se estendiam desde o Rio Taquari, 
até os campos próximos de Passo Fundo. Com toda esta 
extensão territorial, Guaporé passou a ocupar, já nas primeiras 
décadas (1910), as primeiras colocações no estado em 
porcentagem de terras cultivadas! Tão logo os primeiros 
imigrantes eram assentados, colocavam-se a trabalhar, por vezes, 
madrugadas a fio, sem descanso. 


As comunidades de pronto tam se formando, num sistema 
de vizinhança. Um ajudava ao outro na tentativa corajosa de 
enfrentar a natureza. E derrubava-se tudo naquele tempo, sem 
piedade nem receio de estar cometendo algum dano ecológico. 
De mata se tinha o bastante, agora era preciso desmatar para 
plantar e ter algo para comer. O que importava era trabalhar, 
trabalhar e trabalhar. 


Sem dúvida este espírito de luta ficou inserido no cerne do 
povo guaporense, como que uma semente empreendedora no 
seio da nossa comunidade. Do trabalho se tem o alimento e da 
união, a força. Isso era o que se pensava nos primeiros tempos. 


Às primeiras culturas a se destacarem foram a do trigo e a do 
milho, seguidas pela de nozes, erva-mate, vinhas, feijão, atroz e 
batata. Na criação, destacava-se sobremaneira a suinocultura e 
seus derivados, seguida do rebanho leiteiro, donde derivava a 
fabricação de queijo. 

O rápido desenvolvimento da terra até atingir o ápice da 
produtividade ficou demonstrado pelas estatísticas nos anos de 
1909, 1910 e 1911, quando Guaporé já era o maior produtor de 
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trigo do estado com 23% da produção do Rio Grande do Sul! 
No ano de 1918 e 1919, além do trigo, Guaporé sustentava a 
primeira colocação na produção de milho, 2º lugar na produção 
de feijão, o 2º rebanho suíno do estado, em 1920, com mais de 
200 mil cabeças e a 3º colocação na produção de vinhas em 1914. 


Além da empolgante produção rural, Guaporé também 
possuía uma incrível taxa de natalidade, que ganhava a 3º colocação 
estadual nos anos de 1908 a 1911, além de um dos menores 
índices de mortalidade, alcançando a 6º posição em 1908. 


Das Colônias italianas no Rio Grande do Sul, Guaporé 
possuía o maior território, ocupando 1.402 km2, e também 
maior população, com 32.144 habitantes em 1918, superando 
municípios prósperos como Caxias do Sul e Bento Gonçalves, 
com 28.600 e 21.465 habitantes, respectivamente, sendo que a 
densidade populacional de Guaporé praticamente se igualava a 
dos demais municípios. Guaporé era de longe, o município 
com maior quantidade de terras cultivadas, com 44.539 hectares, 
em 1918, fazendo desta Colônia um grande celeiro regional. 


Além disso, instalava-se em Guaporé no ano de 1903, o 
primeiro Posto Agronômico do Interior do Estado do Rio 
Grande do Sul, liderado por Lucano Conedera. 


De todas as colônias italianas no sul, Guaporé foi a que mais 
depressa prosperou, a contar do início da sua colonização. Foi 
nestas terras difíceis que o sistema de Linhas na distribuição de 
lotes vigorou com maior êxito. 


O Trigo 


O trigo, apesar de um início duvidoso, ganhou força logo 
nos primeiros anos e decolou, elevando Guaporé a ostentar a 1º 
colocação no Estado nos anos de 1909 a 1911, com produções 
anuais chegando a 8.000 toneladas, quase um quarto da produção 
total de todo o Rio Grande do Sul. 


Este maravilhoso sucesso fez construir mais de 40 moinhos 
na região, ainda durante a década de 10, para a fabricação de 
farinha. Alguns eram movidos a vapor (um luxo para a época), 
outros a roda d'água (uma relíquia da engenharia popular). 


Em diversas ocasiões, a produção de trigo guaporense era 
premiada, principalmente através da S/A Moinhos Rio- 
Grandenses (SAMRIG), uma empresa de Guaporé, que fora das 
mais importantes indústrias do Estado em toda a sua história. 


O Milho 


Do milho, abundante e de fácil cultivo, parte da colheita era 
empregada na obtenção da farinha para a elaboração da polenta 
e produtos similares, sendo que o restante se destinava ao 
sustento da criação, principalmente suína. 


Apesar de sempre estar entre os principais produtos de 
Guaporé, o grande apogeu do milho veio anos mais tarde, nas 
décadas de 40, 50 e 60, chegando a representar 75% do total em 
toneladas da produção geral agrícola municipal. 


À preocupação e o interesse em plantar milho foi crescente, 
até o seu maior momento, quando aqui foi realizada a Festa do 
Milho, em 1962: um evento magnífico, que posicionou Guaporé 
num dos mais altos patamares de sua história, trazendo pessoas 
de todo o país, inclusive autoridades de destaque como 
governadores e ministros, prestigiando a produção e a pujança 
da indústria primária guaporense. 

A referida exposição fora realizada nas imediações do antigo 
Posto Agronômico, quando abrangia as terras onde hoje está a 
Delegacia de Polícia, Escola Agrícola Guaporé e arredores. Ali fo- 
ram montados os pavilhões para o evento, em extremo sucesso, 
remetendo a expressão agro-industrial de Guaporé a nível nacional. 
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A Banha 


A criação de suínos foi impressionantemente vitoriosa, 
fazendo surgir várias fábricas de banha e derivados. De 
primeiríssima qualidade, a banha aqui produzida se tornou 
referência nacional. As raças preferidas na criação eram a berkshire, 
yorkshire e macau, totalizando em 1920 cerca de 200.000 suínos! 


Na exposição-feira agropecuária de 1920, em Porto Alegre, 
Guaporé ganhou várias medalhas de outro, como a da fábrica de 
banha Fonini, Rsz:xo & Cia., com a marca “Generosa” (Guaporé) 
ea fábrica Rr220, S/ongo &> Cia., com a marca “Fidalga” (Muçum). 
Na mesma exposição, o trigo também fora contemplado com a 
farinha Pandolfo & Maia e Luís Grechi, da marca Aurora de Vila 
Oeste. Assim foi com o queijo, com o presunto e outros 
produtos, totalizando 11 medalhas de ouro, 4 de prata e 6 
menções honrosas. 


Mais tarde, em 1961, foi realizada a 1º Exposição Regional de 
Suínos, organizada pela Prefeitura Municipal e igualmente com 
extremo sucesso. 


Demars produtos 


Hoje em dia, certamente Guaporé não ostenta mais nenhuma 
daquelas referências do passado no setor primário. Guaporé 
mudou, perdendo mais de 70% do seu antigo e pujante território, 
se transformando na cidade da indústria metal-mecânica, semi- 
jótas e confecções, com destaque especial ao lingerie. 


Contrapondo a realidade atual, antigamente tínhamos as vacas 
leiteiras das raças torino e holandesa e a avicultura (que hoje se 
sustenta com o estímulo das grandes empresas do ramo). 
Tínhamos o cultivo do fumo (em folha e em rolo), cera, favas, 
Ovos, uva, o vinho de Serafina e Montauri, a famosa aguardente 
de Muçum e Vespastano Corrêa, os saborosos licores e vinhos 
da Cantina Bergamini, os artefatos de couro da Termignoni, 
Vacchi & Cia., a erva-mate de Atílio e Oreste Roman, a cevada 
que mais tarde farta surgir a Maltaria Polar e depois Antárctica, o 
gado dos potreiros, totalizando em 1912 mais de 12.000 cabeças, 
e em 1920, mais de 20.000. 


Assim por diante, ao longo dos anos, competindo já com 
municípios-celeiros do Rio Grande do Sul, Guaporé atingia o 
10º lugar no Estado em produção rural global no ano de 1951 e 
a 17º posição em número de estabelecimentos rurícolas em 1950, 
com 5.212 instalações. 


As palavras exprimem a realidade juntamente com as 
estatísticas: Guaporé era destaque na produção rural. E desta 
produção espontânea e rápida surgiu a cidade, como sede de 
toda esta forte economia agrícola. “A cidade que surgiu do campo”, 
nada mais é do que a síntese dos primeiros tempos de Guaporé, 
os tempos de “Cidade Ruralista”. 


A Guaporé industrial de hoje deve toda a sua origem e 
formação ao trabalho incansável e persistente dos nossos antigos 
agricultores imigrantes. 


Porque a cidade dependia do campo 


O aparente antagonismo entre cidade e campo apresenta 
muitas curiosidades em se falando da “Guaporé Ruralista”. 
Durante suas primeiras décadas de existência, Guaporé como 
cidade não existiria se não fosse a pujança da Guaporé do campo. 
Ou seja, a cidade de Guaporé, mesmo com instalações bancárias, 
um comércio diversificado e praças urbanizadas, tinha toda sua 
vida totalmente ligada ao meio rural. 


Es 


Guaporé ainda era uma 
cidade rural... 


Procissão na vila, em 1905, quando ficon retratado o 
antigo e original traçado da praça Vespasiano 
Corrêa, que formava através de snas alamedas e 
percursos, uma espécie de losango central. Este, 
ajardinado e cercado com arame, impedia a entrada e 
circulação de animais. No meio da ma e delimitando 
o jardim central, fileiras de árvores. Ao fundo a 


esquina do antigo Hotel Central, onde hoje se situa o 
Ed. Phoênix. (Fonte: Álbuns da família Conedera). 


o 


Antiga avenida 15 de Novembro (atnal Alberto 
Pasqualini) em 1910, em perspectiva obtida a partir da 
esquina com a Sílvio Sanson (antiga Rua da 


Independência). (fonte: Museu de Guaporé). 
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Visita de Borges de Medeiros a Guaporé. 
GE) | | Autoridades municipais em frente à casa de 
Gilberto Maia, atual Musen. 

fonte: Álbuns da Jamília Conedera. 


Cartão postal de 1905, enviado para “a simpática jovem Marieta Rodrigues” em Antônio Augusto Borges de Medeiros 
Jaguarão. Aparece a avenida 15 de Novembro (atnal Alberto Pasqualini), na esquina Presidente do RS. 
com a atual Marechal Deodoro. A cavalo, Agilberto Maia e na esquina Vespasiano é 


Serafina Corrêa, tomando mate em frente a sua casa. (fonte: Musen de Guaporé). 
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Instalações de uma Fábrica de Banha em Guaporé. 
(Fonte: Arquivo de Lucy Mantese) 


Por isso mesmo é que os termos antagônicos são tão 
complementares: cidade e campo - um dependendo do outro e 
complementando o seu oposto. O meto rural com a parte 
produtiva, o celeiro, a máquina, a mão-de-obra, o suor. Já o 
meio utbano, que nem era tão urbano assim, considerando as 
condições das ruas e as instalações semi-rurais da cidade, 
funcionava para atender as necessidades comerciais, financeiras, 
burocráticas e administrativas que toda organização municipal e 
comunitária requertam. 


Portanto, a chamada “Cidade Ruralista” é nada mais que um 
período em que Guaporé, como cidade, foi uma ilha comercial e 
administrativa de toda a sua extensa e vasta colônia. Guardava 
em seus artes todo o bucolismo da vida campestre, onde não 
circulavam carros, nem bicicletas e nem as ruas tinham uma só 
pedra de calçamento. Britagem? Só nas esquinas da praça, uma 
vez cada tempo - com cascalhos tirados das imediações, 
permitindo, ao menos em dias de festa (Santo Antônio e 
Independência), que as pessoas pudessem sair de sapatos de 
suas casas até a igreja, sem precisar calçá-los somente na entrada. 


As primeiras indústrias eram o puro reflexo da “Cidade 
Ruralista””, que dependia do campo. Não que a vida urbana 
inexistisse, mas tudo girava em função da prosperidade na 
produção rural. Assim surgiram os moinhos, as fábricas de queijo, 
os cuttumes, a maltaria, as cantinas, os alambiques, as fábricas 
de refrigerante, as refinarias de banha, as olarias, as ourivesarias, 
entre outras, fazendo da Guaporé daqueles tempos primitivos, 
já um centro regional de prosperidade. 


A Questão Estrada 
O dificil escoamento da produção 


De 1892 — Fundação da Colônia - até o tempo do aparecimento 
dos primeiros caminhões de carga (1940), tudo girava em torno 
da agricultura e da criação. Parte dos produtos permanecia nas 
propriedades, para o uso de subsistência, outra parte era vendida 
no comércio local ou trocada por produtos úteis, numa espécie de 
escambo. Mas uma terceira parte da produção, crescente nas 
propriedades com o desenvolvimento local, era escoada pela 
Estrada de Rodagem Borges de Medeiros até o Porto de General 
Osório (Muçum) ou até o Porto de Estrela. 
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Encurralada entre 2 rios inavegáveis - Carreiro e Guaporé - 
nossa cidade sempre sofreu com a péssima localização geográfica 
e difícil acessibilidade. Tanto é verdade que as levas de colonização 
levaram mais de 10 anos para resolverem atravessar o Carreiro e 
ocupar estas terras devolutas. Já com sede instalada, uma 
agricultura pujante e a colônia com maior porcentagem de terras 
cultivadas do estado, no início do século, as dificuldades de 
escoamento da produção aos centros maiores continuavam 
enormes, sem desanimar, porém, as comunidades produtoras. 


O chamado “pique para Muçum?” consistia num longo dia 
de viagem (quando não dois) ao lombo de mulas ou sobre 
carroças, contornando morros e desfiladeiros, em cerca de 100 
quilômetros de extensão. Era a estrada “Guaporé - General Osório”, 
estreita não mais que um ou dois metros e cheia de obstáculos. 


A lama fazia alguns trechos intransitáveis mesmo a cavalo, 
sendo necessária uma semana inteira de seca para possibilitar a 
viagem até o porto de General Osório (Muçum), onde as 
mercadorias eram vendidas e seguiam até outros destinos. 


Mas como o período de seca não possibilitava a passagem de 
grandes embarcações no porto, toneladas de milho, trigo e erva- 
mate passavam dias ao relento, esperando a chuva, perdendo 
mais de 50 % em quantidade e qualidade. Uma tragédia rotineira. 


Neste ir e vit de mercadorias, com destino aos mais diversos 
recantos do Rio Grande do Sul e do Brasil, lamentava-se sobre 
as péssimas condições das estradas, principalmente sobre a 
Estrada Borges de Medeiros, a mais importante da época para 
os guaporenses, pois ligava toda a região colonial de Guaporé, 
incluindo seus importantes distritos, aos portos do rio Taquari. 


A construção da Estrada Borges de Medeiros partiu de um 
flanco aberto na selva, por onde ingressavam imigrantes vindos 
do sul, através do Rio Taquari e das Antas. Quando Guaporé 
virou distrito de Lajeado, esta via de comunicação ganhou 
importância, já que era interesse de Lajeado escoar os produtos 
destas terras. Com a vinda de Borges de Medeiros, então 
governador do estado, em 1902, para Guaporé, a estrada recebeu 
seu nome: Estrada de Rodagem Augusto Borges de Medeiros. 


Imagine-se que, de modo algum falamos de estradas tais 
como são concebidas nos dias de hoje. Eram de terra puta, sem 
britagem ou qualquer material compactador. Em lama vistosa, 
com o mais ligeiro gotejar de água, não permitiam a passagem 
de uma diligência que fosse. 

As viagens de carga eram feitas por tropas de mulas, que 
puxavam em sincronia, carroças incrivelmente carregadas, até o 
porto de Muçum. Dali seguiam as mercadorias por água, através 
de embarcações a gasolina (as chamadas “gasolinas”), ou vapores 
(os chamados “vaporzinhos”) Taquari abaixo, até o seu destino 
final. Carretas e carroças dificilmente consegutam executar esta 
viagem nos primeiros tempos, por causa da tortuosidade do 
caminho. Já estava até incorporado a cultura guaporense o fato 
de não se poder viajar quando o tempo não fizesse pelo menos 
uns quatro ou cinco dias de sol. 


Alguns carroceiros chegavam a amarrar as rodas de suas 
carroças a fim de poder escorregar lentamente pela estrada, morro 
abaixo, facilitando um pouco a condução - fato que não era 
permitido na maioria dos trechos porque pioravam em muito 
as condições para aqueles que por alí passariam logo depois. 


Eis que assim ocotria um grande entrave, difícil de ser 
resolvido: Quando chovia o suficiente e o rio Taquari propiciava 
a chegada de embarcações maiores ao porto, a estrada se tornava 
impraticável, semelhante a um rio de lama, que descia toda a 
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encosta daquela serra. (A penetrabilidade solar também era dificultada 
em junção da mata fechada e alta que percorria a sua margem). E, 
quando o tempo finalmente se tornava bom e seco, 
possibilitando o escoamento produtivo, as mercadorias 
chegavam com facilidade ao porto, mas tinham que permanecer 
lá, por não haver embarcações suficientes, devido ao baixo nível 
das águas do rio. Milhares de toneladas de trigo, milho, farinha 
e outros produtos apodreciam a mercê das intempéries. 


Por falta de viação conveniente, impedia-se a concorrência 
dos nossos produtos com os de outras áreas mais acessíveis. O 
custo de viagem se tornava muito oneroso, o frete incidente 
ficava demasiadamente alto e os valores finais não conseguiam 
concorrer no mercado com preços compatíveis. 


E assim foi durante muito tempo, até que o carro motorizado 
finalmente se proliferasse fazendo as condições da estrada 
melhorarem um pouco, por volta de 1935. Para a sua reparação 
contínua e manutenção da vida produtiva na época, era costume 
que os próprios proprietários dos lotes coloniais realizassem 
trabalhos de melhorias nos trechos que cruzavam as suas terras, 
reparando sulcos criados pela água e abrindo valetas para 
drenagem. Tudo a fim de melhorar as condições de viação para 
a comunidade local. 


Provavelmente em virtude de o número de famílias ser muito 
grande, chegou-se a fazer o controle destes serviços, através das 
próprias famílias, desencadeando por vezes, desentendimentos, 
onde uns trabalhavam mais do que os outros. 


Para legalizar o que era do costume, a Prefeitura Municipal de 
1948 lançou uma nota que exigia dos proprietários de terras em 
cujas estradas vicinais eram melhoradas, a colaboração nos 
serviços de infraestrutura, para o pagamento das contribuições 
de melhoria ali realizadas. Assim sendo, todo proprietário de 
terras ficava obrigado a fazer os dias de serviço que tratava o art. 
6º da Lei nº 24, de 26 de Janeiro de 1948, como segue: 


* Por colônia habitada ou fração: 7 dias 
º Porcolônia desabitada: 6 dias 


º Por meia colônia desabitada: 4 dias 


º Por fração de colônia desabitada: 3 dias 


Sendo que o proprietário de terras que não fizesse os dias de 
serviço supra-referidos, ficava sujeito ao pagamento, em dinheiro 
de Cr$ 30,00 para cada dia de serviço não executado — era a 
chamada “taxa de utilização de estradas”. 


“O serviço — Estradas — continua a ser, para Guapoté, o 
problema de maior importância, pois é fora de dúvida que o 
fácil escoamento de nossa avultada produção, só poderá ser feito 
quando o município dispuser de rodovias em condições, o que 
ainda não acontece. 


Os despendidos com esse importante serviço público tem 
aumentado consideravelmente nestes últimos anos. 


No verão, as estradas são geralmente boas e o transporte de 
nossas riquezas, tanto via Passo Fundo como pelo Porto de 
General Osório ou mesmo pela estrada de ferro Bento 
Gonçalves, apesar de distante desta vila, é feito com facilidade, 
de sorte que o empedramento sistemático das nossas rodovias 
de maior importância comercial, como sejam a General Osório, 
a 15 de Novembro e a 7 de Setembro, é uma medida que se 
impõe, a fim de que no inverno, quando geralmente o trânsito 
de carroças é mais intenso, devido à safra da banha — nossa 
principal fonte de riqueza — que começa em junho e se prolonga 
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até outubro, não tenhamos dificuldades em levar os nossos 
produtos aos mercados consumidores, como atualmente sucede. 


Os caminhões de carga, que são incontestavelmente, um 
fator importante do progresso, mormente para Guaporé, 
onde não há sequer um projeto de ramal de estrada de ferro, 
prestam, durante o verão, relevantes serviços, enquanto que 
no inverno, devido à má condição de nossas estradas, passam 
precioso tempo nas garagens. 


Com estradas caprichosamente empedradas, que permitam 
o transito permanente, quer no inverno quer no verão, estou 
certo que as nossas inúmeras carroças, que são reputadas 
atualmente o grande mal das rodovias, dentro de um curto 
prazo serão, em sua grande maioria, substituídas por 
caminhões. Só a certeza disso compensa perfeitamente os 
grandes sacrifícios que Guaporé vem fazendo em prol das 
suas vias de comunicação.” 


(Relatório do Intendente Manoel F. Guerreiro — 1927 — pág. 26 e 27). 


A vida na Cidade Ruralista 
De uma floresta se fez uma cidade 


Nestas terras devolutas, dominadas pela mata virgem que só 
se abria para os pequenos córregos, não havia sinais de ocupação 
mais intensa. Um cenário especialmente preparado para que 
imigrantes italianos pudessem erguer uma cidade inteira em 
poucos anos. 


Uma clareira era aberta, desmatando-se tudo que se podia, as 
ruas eram traçadas e as casas, construídas. À alquimia dos 
engenhosos colonos transformara a obra divina em obra 
humana, a grande floresta em uma vila de madeira. 


Sem nenhum requinte técnico, mas com muito esmero 
artesanal, os imigrantes pareceram não ter realmente outra escolha, 
se não aproveitar a matéria prima disponível: madeira e pedra. 
Não se pensava nos possíveis danos ambientais, porque além 
de a época ser totalmente diversa da que vivenciamos hoje, a 
situação que se apresentava não oferecia outra alternativa se não 
aquela que fora aplicada. 


Às casas eram em sua grande maioria, totalmente de 
madeira, muitas vezes de tipo nobre, como a ibúia, o cedro, 
o angelin e outras, mas na maioria, de pinheiros, amplamente 
abundantes em toda a região. Por vezes, toda a casa era de 
madeira, inclusive as telhas. 


Na ausência de ferramentas sofisticadas como serras, a madeira 
não tinha um bom beneficiamento e era esculpida na base do 
machado e do facão. Asstm se confeccionavam enormes vigas, em 
madetra maciça, caibros e pontaletes, para sustentação dos telhados. 


Criou-se desta forma, uma arquitetura tipicamente nossa, de 
imigrantes italianos em solo brasileiro. Erguida de forma espontânea 
e sob características peculiares. Popular em sua essência, porque não 
dispunha do traço de engenheiros ou arquitetos, sendo totalmente 
planejada e executada pelos próprios imigrantes. Algumas 
construções, mais sofisticadas nos detalhes, recebiam nos beirais, 
lambrequins trabalhados, fazendo surgir relíquias da nossa história, 
que se vão com o tempo e o descaso em protegê-las. 


Os alicerces eram geralmente de pedra, por causa da umidade, 
e o piso interno, ficava pelo menos há alguns centímetros do 
chão, permitindo uma certa ventilação sob o mesmo, evitando 
assim o apodrecimento precoce. 
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Natureza e homem mesclaram suas obras... 


Sobre águas cristalinas também despencou a trangiiilidade da vida 
serena encontrada em nossas belezas naturais, encantando tanto 
imigrantes como a nossa geração. Cascata do arroio Bíscaro, 


aflmente do rio Guaporé. (foto de Giovani Girelh). 


A roda d” água como engrenagem propulsora da vida, girando o 


tempo e sustentando a família nos primeiros momentos de 


Guaporé.. Moinho da família Rossoni, em União da Serra (Vila 


Oeste). (fonte: Foto Bastian). 


Arando o solo, cuidando da plantação: pai e filhos no trato diário da terra, buscando o sen ganha-pão. 


No campo e nos vales trabalharam os antepassados guaporenses, sob o sol crepuscular ou sobre a geada 


matinal. (fonte: Musen de Guaporé). 


“Nossas terras, cultivadas pelo nobre colono imigrante ou não, dão o pão ao corajoso e decidido cultivador 


do solo pesado e teimoso.” (Nelson L. Barro — 1975). 
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... € Criaram costumes intransponíveis na cultura local... 


A “virada da polenta” sobre tabuleiro de madeira, para depois 
esfriar e ser cortada com linha. Lourdes Alessi Marchetto. (fonte: 


Museu de Guaporé). 


Na roda da fortuna, cirenlam bois de onro para a riqueza da vida 
saudável na colônia. Moenda de Cana (torchio). Foto de Orlive 
Alberti —- Vídeo Foto Alberti. (fonte: Museu Municipal). 
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Da pipa jorra o vinho que banha o coração de alegria. Foto de 
Estor Zího, tirada em 1987 para o 2º Concurso Municipal de 
fotografia — 5º Ingar. (fonte: Museu Municipal), 
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Por vezes, havia um porão, igualmente em pedra, quando o 
terreno apresentava-se com inclinação bastante acentuada, o que era 
comum. Ali se fazia um depósito, tanto de ferramentas do uso 
diário como de alimentos, formando-se em alguns casos uma 


pequena adega com o vinho artesanal produzido pela própria família. 


Não havendo saneamento básico, as necessidades vitais 
dependiam do funcionamento da latrina, sempre separada do 
corpo da casa, devido ao mau cheiro. Quando se tomava banho 
(nem tão frequentemente como hoje), ou fazia-se por imersão 
(banheira de madeira), o que era raro nas famílias italtanas, ou 
com a ajuda de baldes e bacias com água retirada de poços 
artesianos construídos nesta ou naquela residência. 


O esgoto era o próprio solo do fundo das casas, sem canalização, 
ou então a janela da cozinha. As águas abriam sulcos no terreno e 
nas ruas de terra, onde somente transitavam pessoas e cavalos. O 
lixo, praticamente todo orgânico, era depositado no fundo do 
quintal, sendo então queimado ou enterrado, para servir de adubo 
juntamente com as excreções dos animais da criação. 


A cidade se abastecia de água nos poços construídos pelos 
próprios moradores, ou através de uma quantidade infinita de 
vertentes e nascentes existentes em toda parte. O arroio mais 
próximo era Lajeado Barracão. Com seus 11 quilômetros de 
extensão, cortava a vila com límpidas águas, servindo não só 
para a pesca e banho, como também para o consumo. 


Não havia serviço médico especializado na vila e muito menos 
hospital. Para este fim, os vizinhos cooperavam entre si, baseados 
na farmácia da natureza, com uso de ervas medicinais 
incorporadas na cultura dos moradores. Atendia o Sr. Martin 
Tedoldi, prático em Farmácia, mas que desempenhava 
heroicamente a atividade de médico. Era carinhosamente 


chamado de Dr. Quero-Quero. 


Em todo este cenário vivia a cidade de Guaporé, cuja própria 
praça Vespasiano Corrêa fora cercada com arame farpado, pata 
impedir a circulação e pastagem de animais em seu interior 
recentemente ajardinado. 


O caráter mais urbano da sede neste período de Cidade Ruralista 
acontecia pela aglomeração um pouco mais acentuada de pessoas 
em dias de festa na comunidade, onde se cantava o Hino Nacional, 
se assistia a missa das nove horas e se comia o grande churrasco 
do meio-dia. Depois se jogava mora, carta ou bocha, contava-se 
histórias e tomava-se muito vinho, até o anoitecer. 


Para a comunicação inicial da cidade serviam as cartas, 
recolhidas semanalmente e enviadas até o porto de Estrela, 
seguindo dali até a capital Porto Alegre e chegando ao seu 
destinatário final. Logo surgiram os primeiros postais da cidade, 
usando-se o verso das fotografias. Enviados costumeiramente 
para a Itália, os postais informavam a parentes e amigos 
próximos sobre quão lindas e prósperas eram as terras brasileiras. 


A Comissão de Terras possuía um telefone desde 1896, que 
servia essencialmente para as autoridades se comunicarem com seus 
superiores e eventualmente para as necessidades dos moradores. 


No lazer valiam-se os primeiros desbravadores da caça, 
principalmente de perdizes, e da pesca nos rios Guaporé, Carreiro 
e afluentes. Também dos rios e cachoeiras abundantes valtam-se 
para o lazer tropical nas estações quentes. Os piqueníques a beira 
dos córregos com as famosas chutrasqueadas em espeto de pau 
e fogo de chão já delineavam a chama de autênticos ítalo-gaúchos 
em solo guaporense. 
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Culturalmente, o mundo dava voltas com a descoberta do 
cinema, que aqui em Guaporé só chegou nas décadas seguintes. 
O futebol, também novidade do momento naquele início de 
século ainda não tinha adeptos nesta região do país. 


Nem mesmo a luz elétrica iluminava aquelas noites escuras. 
Sob a luz de pequenas velas no interior das casas, contavam-se 
causos da vida bucólica de então e faziam-se rezas para que o 
tempo fosse generoso com as plantações. 


Afora estas importantes e esperadas situações, o clima citadino 
era o mesmo de sempre, tranquilo e pacato, típico de uma cidade 
do interior em 1915. 


A religião era tudo para o imigrante que, desprovido de 
recursos materiais, do mínimo de conforto e abalado 
profundamente com a expectativa incerta da nova vida, 
necessitava, mais do que nunca, um amparo de espiritualidade. 


“São os tempos heróicos, ainda falta quase tndo e é preciso resolver 
emergências. Antes de programar uma ação coordenada, é preciso correr para 
onde a urgência é maior. Socorrer os mais afhtos e segurar onde o barco ameaça 

Jazer água. É há muito sofrimento: à dor da partida sucedeu uma espécie de 


desilusão na chegada.” (Telvino José Barg). 


Nesse tempo, a população urbana (da cidade sede — Guaporé) 
não passava de mil habitantes, enquanto que a rural existente em 
toda a extensão municipal, incluindo distritos, superava os 10 mil. 


Qnando o progresso só significava evolução 


Imaginem neste tempo, quando nem se podia sair de casa em 
dias de chuva sem atolar as botas em lama, o significado que 
tinham os pequenos melhoramentos urbanos para os quais não 
atentamos hoje: Durante as décadas de 20 e 30, o progresso 1a de 
vento em popa em Guaporé. A agricultura era a base econômica e, 
paralelamente, surgiam as fábricas, moinhos, curtumes... 
Vaporando chaminés e transformando o cenário bucólico daqueles 
primeiros tempos num palco eminente de progresso e 
desenvolvimento. Assim surgia a vida urbana guaporense. 


Para um descendente de imigrante que nascera como 
representante da primeira geração de guaporenses, imagina-se 
como eram notáveis as maravilhas que eram postas frente aos 
seus olhos, reluzindo como a ilusão de um mundo ainda não 
imaginado, muito menos vivenciado. Muitos, nunca tiveram, 
desde o nascimento, a possibilidade de conhecer outra cidade 
maior, como a capital, por exemplo. 


Com a instalação dos primeiros focos de iluminação 
pública a querosene, por volta de 1919, as noites se tornavam 
mais claras, segundo crônica da época, fazendo surgir a 
simpática e lendária figura do acendedor de lampiões. Também o 
telefone de pilha e ignição começou a dar entrada nas 
habitações, revolucionando as telecomunicações. 


As ruas principais, assim como a praça, recebia passeios 
públicos, arborização. O chão se tornava mais consistente com a 
sua sucessiva campactação. 


No final do período da chamada “Cidade Ruralista” (1925-30), 
surgiam também os primeiros automóveis na cidade, trafegando 
por estas ruas largas, que antes só serviam ao passo lento do cavalo 
e ao tropeço das filas de mulas. Eram dois “Fordecos” (Ford): um de 
bigode e salto alto, como chamavam, pertencente a Primo Pandolfo e 
uma “Barata”, de propriedade da Intendência Municipal. 


Também neste período são cortadas as antigas árvores da 
praça Vespasiano Corrêa. Eram plátanos e chorões, desalinhados 
e sem composição, que há mais de 20 anos faziam sombra sobre 
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os jardins da mesma e já levavam os mais saudosistas aos prantos 
com a notícia de que seriam removidos. No lugar deles, foram 
plantadas outras árvores, desta vez muito bem alinhadas e 
respeitando um traçado pré-estabelecido, na forma de uma 
“cruz” e de um “x”, sobrepostos. Também a antiga lagoa 
existente de fronte ao Cine Éden, acabou sendo reestruturada, 
recebendo borda em concreto e chafariz. Depois desapareceu, 
sendo o local entulhado e devidamente drenado. A praça foi 
toda murada, e decorada com balaústres, fazendo desaparecer a 
cerca de arame, que a circundara até então, certamente pata evitar 
servisse o passeio público de pastagem a animais soltos que 
eram comuns em todo o período de “Cidade Ruralista”. 


Finalmente, a 8 de junho de 1929, Guaporé conheceu a luz 
elétrica, vinda de pequena usina hidrelétrica municipal de 150 HP, 
construída no rio Guaporé. Uma maravilhosa obra para a época, 
que viria a mudar a vida da cidade por inteiro, fazendo desaparecer 
pouco a pouco, os tempos da “Cidade Ruralista”, com a ajuda da 
pujante indústria que crescia ano após ano, e dos investimentos 
municipais para a urbanização da cidade. Asstm nascia um novo 
período sobre aquele vilarejo acostumado ao pó, a lama e ao 
escuro, o período da “Cidade Desenvolvimentista”. 


Guaporé colhia os primeiros frutos resultantes do trabalho 
árduo exigido pela nova vida, na nova pátria. Uma terra estranha, 
com uma natureza virgem, difícil de ser vencida, mas que agora 
já fazia parte da vida de cada um. Neste tempo uma nova geração 
era formada, composta de guaporenses de coração, mas também 
de nascimento. Junto com eles e os corajosos primeiros 
desbravadores, vieram o crescimento e o progresso, que naquela 
época, significavam somente evolução e desenvolvimento. 


O Posto Agronómico 


Em 1903, era criado um posto experimental de agronomia 
em Guapoté, através do Decreto 623 de 19 de maio, destinado 
ao incentivo e aperfeiçoamento da agricultura, subordinado à 
Secretaria de Obras Públicas e funcionando sob a fiscalização e 
inspeção da Estação de Agronomia da capital Porto Alegre. 


O primeiro encarregado da direção do posto fora Lucano 
Condedera, que tinha o ofício da agronomia, companheiro 
político e amigo de Vespasiano Corrêa, vice-intendente em 1904- 
1907 e Intendente até 1912. 


O Posto Agronômico de Guaporé foi o primeiro a ser criado 
no interior do Rio Grande do Sul. A contribuir com a valiosa 
conquista, não só a extraordinária e rápida pujança do setor 
primário guaporense, como também a capacidade de trabalho 


do seu idealizador, Lucano Conedera. 


Sua primeira localização se deu nos arredores do que é hoje o 
Centro Social Urbano, próximo a Credeal. Depois, nas 
imediações da Escola Agrícola até o Bairro Promorar, onde du- 
rante anos trabalharam crianças desamparadas e até prisioneiros 
da Cadeia Municipal. 


A Escola Agrícola Guaporé é uma remanescente do Antigo 
Posto Agronômico, nos ensinamentos do ofício rural, atividade 


na qual Guaporé é pioneira, e disso muito se orgulha. 


A Piscina dos Maristas 


Os rios eram rica fonte de diversão e lazer na Guaporé 
Ruralista. Mas tanto o Carreiro como o Guaporé, consistiam 
em locais perigosos, com forte correnteza e pedras pontiagudas, 
sendo mais indicados para as pescarias. Então, o verão recebia 
através dos inúmeros “boios” e córregos esparsos pela vila, a 
tênue refrescante de suas límpidas águas. Assim era o Arroio 
Tabajara (Barracão), a Cascata do Taquara, a Gruta do Seminário 


e a famosa Piscina dos Maristas. 


A Piscina dos Maristas era um belíssimo “boio”, localizado 
atrás do Colégio dos Irmãos Maristas. Os mais antigos contam 
que era necessário vencer um terreno tortuoso e difícil para 
ingressar em sua magnitude de águas. Uma grande clareira no 
meto da selva fechada, circulada por suntuosas árvores e forrada 
pot um tapete gramado em todo o contorno do espelho d'água, 
que servia de represa ao pequeno rio que também dele se 


alimentava. 


O remanso da tranquilidade, palco de tantas peripécias da 
juventude e cenário cinematográfico para os passeios em família 
nos tradicionais “piqueniques” de antanho. À Piscina dos 


Maristas era um verdadeiro espetáculo de contemplação natural! 


“Pigue-nique” entre as antoridades municipais em 1905. 
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Lago no Posto Agronômico de Guaporé, fundado 
pelo Engenheiro Lncano Conedera em 1900, o 
primeiro a ser construído no interior do estado do Rio 
Grande do Sul. Localizava-se nos arredores do atual 
Centro Social Urbano, e servia para a produção de 
peixes. Na fotografia posa Lucano Conedera. 

(fonte: álbuns da família Conedera — Pelotas RS). 


“Nós o chamávamos de “o boio”. Ficava atrás dos Maristas, como dizíamos, 


porque tínhamos que circundar a propriedade do colégio, ao norte, vencer um terreno 
acidentado na direção oeste, coberto de mato, até atingir uma zona mais aberta 
com grandes árvores esparsas, atapetada por grama muito bonita e regular.” 
(Vicente Maia Filho — Domingo em Guaporé). 
Lago natural, que muito bem servia à meninada para os banhos refrescantes das 
estações mais quentes. Conhecido como a “Piscina dos Maristas”, por situar-se em 
terreno de sua propriedade, o lago fora ornamentado com ilhas e ganhava a sobra 
generosa das copas das árvores, constituindo um recanto de inigualável beleza e 
trangiiilidade para os finais de semana. Na foto, o Sr. Ronei Pínco, em 1960. 
(fonte: Arquivo particular de Victória Minossi). 
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A indústria deu novo titmo ao 
desenvolvimento urbano... 
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A Maltaria foi para Guaporé o mesmo que a cevada é para a cerveja. 
Prédio da Maltaria de Guaporé, em tijolos aparentes, por volta de 1940, que mais 


tarde fora rebocado e ampliado, ganhando novas instalações e depósitos (1960). 
(fonte: Musen de Guaporé). 


A “Cidade Desenvolvimentista” corresponde ao período iniciado com 
as segundas administrações de Agilberto Maia e Manoel Francisco 
Guerreiro (1935-1945). Podemos relacionar este período ao tempo do 
embelezamento da cidade e do surgimento das primeiras grandes indústrias, 
como cnrtumes, maltaria, moinhos de trigo e milho, fábricas de calçados, 
etc. Outro marco importante e fundamental para o Desenvolvimento 
citadino foi o surgimento da energia elétrica, em 1929, que mudou 
drasticamente a ambiência urbana e a vida de todos, iniciando assim, a 
vida propriamente urbana de Guaporé. 


No período da “Cidade Desenvolvimentista” surgiram também os 
primeiros bairros, como o Bairro do Curtume (Borgo), e o São José 
(Mundo Novo), chamado carinhosamente de “a colônia africana”, ambos 
constituídos de empregados das grandes empresas guaporenses. 


E a economia se refletin na estética da cidade, fazendo o aparecimento 
de uma nova e “moderna” tipologia de construção, em alvenaria, com dois 
pavimentos, opondo-se às rústicas e “antiquadas” casas de madeira, que 
passavam a representar o simples e o rural. As construções da chamada 
“Cidade Desenvolvimentista” respeitavam, conforme as possibilidades do 
proprietário, a modernidade e o requinte da alvenaria rebocada. 


A própria municipalidade, atenta à nova ordem vivenciada nos centros 
maiores, como Porto Alegre, providenciava uma nova legislação urbana, 
que estimulasse o novo padrão das construções. Tanto que na primeira 
administração de Manoel F. Guerreiro, ficou proibida a construção de 
casas de madeira nos arredores da praça central, de modo que as novas 
edificações deveriam, além de serem erguidas com tijolos, ter dois pavimentos 
e serem locadas no alinhamento da rna, o que impunha um padrão 
urbanístico uniforme e homogêneo, deixando a cidade mais bonita e 
harmoniosa em sua paisagem. 


A grande crise do Período Desenvolvimentista se deu com a frustração 
da vinda da estrada asfaltada, que passaria por Guaporé ainda em 1950, 
e acabou não ocorrendo, fazendo recnarem significativamente os 
investimentos privados, principalmente industriais, na economia local, 
atenuando a eminência de progresso que despontava, porém, não a 
exterminando completamente. Pelo contrário, os anos que sucederiam o 
fracasso da “questão estrada” seriam ainda de muito trabalho e esforço, 
não só da comunidade como das administrações municipais, na tentativa 
de sempre prosperar e continnar evoluindo, apesar das dificuldades 
apresentadas, em esforços que sempre denotaram a marca registrada de 


Guaporé. 


O Período Desenvolvimentista, que se encaminha durante as décadas 
de 30 e 40, continua com altos e baixos durante boa parte dos anos 50 e 
60, não havendo, portanto, nm fim definido a ele, se não com o tempo em 
que se dá o aparecimento de uma terceira e nova ordem na cidade, com a 
primeira administração de Nelson L. Barro: a construção do antódromo, 
a vinda da estrada asfaltada e um novo impulso ao progresso citadino — o 
chamado Período Entusiasta. 


Fazem parte integrante do período de “Cidade Desenvolvimentista”, 
os capítulos seguintes intitulados: “Uma Cidade Urbanizada” e “Uma 
Cidade de Antagonismos”, ambos enquadrando aspectos peculiares do 
desenvolvimento urbano, político, econômico e social de Guaporé. 
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A indústria que vinha da terra 


Guaporé pôde exibir com orgulho, principalmente durante 
as décadas de 40 e 50, a exuberância de sua indústria. Com origem 
no trabalho rural, desbravado pelos primeiros imigrantes, a 
indústria guaporense decolou. Conduzidos não mais em 
instalações precárias e modestas, muitos estabelecimentos 
ganharam corpo, e a presença associativa de técnicos com 
formação superior. Assim, as grandes indústrias ampliaram o 
quadro de funcionários, fazendo surgir novos guaporenses, que 
com seu labor ajudaram a compor a formação étnica, cultural e 
empreendedora de nosso povo. 


Assim eram os moinhos de trigo, como o Rio-Grandense; a 
Maltaria; a Mabi Madeireira; o Curtume Termignoni; as inúmeras 
fábricas de banha; as fábricas de licores e outras bebidas, como a 
Cantina Bergamini; as fábricas de refrigerantes, como a fábrica da 
família Presotto; fábricas de cachaça como os inúmeros alambiques 
da região colonial — transformando o mais provincial dos celeiros 
do Rio Grande do Sul num maravilhoso centro comercial e 1n- 
dustrial, fazendo eclodir, por exemplo, na semente da nova era, 
entre muitas outras façanhas, a grandiosa Festa do Milho. 


A Maltaria de Guaporé 


Fundada em 1938, por iniciativa de Alberto Giordant e José 
Pandolfo a empresa Giordani & Pandolfo construiu um prédio 
e passou a produzir o “malte” a partir do cereal natural. 


Segundo o Sr. Newton José Mantese, incluíndo a colaboração 
de Giaccobi e Ligico Giordani, relatando também que, no ano 
de 1940, ocorreu uma grave queda de germinação no cereal 
estocado, inutilizado para a fabricação do malte - e toda a cevada 
teve que ser destinada ao preparo de rações para animais, causando 
sérios prejuízos ao estabelecimento. 


Na década seguinte, com a entrada de novos sócios, como 
Guilherme Mantese, Frederico Droll, Ricardo Postal, Orestes 
Púperi e Leonel Calliari, a empresa passa a se chamar Maltaria 
Guaporense Ltda., produzindo um malte puríssimo (o famoso 
Malte Cometa) que era fornecido para as mais afamadas 
cervejarias do país. 


“Foz aí que o técnico Sr. Frederico Droll, atuando na época para a 
Cervejaria Estrela (mais tarde Polar, Antárctica e Ambev), se transferiu 
para Guaporé, tomando ciência do acontecido e, após analisar e conversar 
com os sócios, convidou o Sr. Guilherme Mantese, que residia em Passo 
Fundo, para participar da sociedade, tentando assim o não fechamento da 
Maltaria. Em 1941, lembro muito bem: chegamos de mudança, fomos 
morar quase que na porta da Maltaria, na esquina da av Alberto Pasqual 
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com a Benjamin Constant, na residência do Sr. Batiston. Logo em seguida, 
lembro que o pai, Sr. Guilherme Mantese, viajou por diversos dias ao Rio 
e São Paulo. No sen retorno ficou acamado diversos dias. Após um 
tratamento com ervas que o velho Cremona trazia para fazer chás , ele se 
recuperou e voltou a ação. Viajou a Panambi (antiga Pindorama), onde 
jo fabricada uma máquina para descascar cevada (pela firma hoje conhecida 
como Kepler e Weber, com fama mundial em armazenagem de grãos). ” 


(Depoimento de Newton Mantese). 


Inictando-se algumas experiências, o aproveitamento da 
cevada ganhou outras possibilidades, como o de ingrediente na 
fabricação de sopas. Logo começaram as vendas, pelas praças do 
Rio Grande do Sul até o eixo São Paulo - Rio de Janeiro. 


Com os incentivos ao plantio da cevada e o fornecimento gratuito 
de sementes, a agricultura faria prosperar esta cultura, exigindo da 
Maltaria uma ampliação de suas instalações de armazenagem. 


A engrenagem começon a rodar, os dentes se encaixcaram, começou a 
Jase de comercialização e o malte levou a marca “Cometa”, já da Maltaria 


Guaporense Ltda,” 
(Newton Mantese). 


O malte produzido em Guaporé chegou a ser considerado 
pelos técnicos como um dos melhores do sul do país, se não o 
melhor do Brasil, devido à qualidade da cevada colhida e dos 
meios de preparo do produto — o malte para cerveja. 


O prédio da Maltaria também fora adquirido pela Polar S/ 
A em 1954, que sob o comando dos gerentes Guilherme 
Mantese e Gedeone Migliavacca, ganhou grande explosão 
comercial, nas décadas de 50 e 60, quando houve incentivo à 
cultura da cevada no estado. 


Reunindo três empresas: Cervejaria Estrela, Laticínios e 
Refrigerantes Santa Cruz e Maltaria Guaporense Ltda., um novo 
grupo acionário, com sede em Porto Alegre e Santa Cruz do Sul, 
estabeleceu filiais em Estrela e Guaporé. 


Na Maltaria Polar, a cevada crua era transformada em malte, 
processo importante que requeria afinados cuidados de 
fabricação. O malte era a matéria prima essencial da cerveja e 
Guaporé tinha uma Maltaria especializada nesta importante 
tarefa, com renome nacional. 


Dos lançamentos mais famosos da Polar, destacavam-se a 
“Casco Escuro: a cerveja mais cerveja do Brasil”, além da 
“Malzbier” e da “Polar Chopp”. A filial de Guaporé tinha, 
além do gerente Sr. Gedeone Migliacacca, também a presença 
do técnico efetivo Sr. Newton Mantese, filho do Sr. Guilherme 
Mantese, então sócio-gerente da Maltaria Guaporense Ltda., 
pela Polar incorporada. 


Em 1954, para substituir o técnico Frederico Droll, que logo se 
aposentaria, ingressou na sociedade o Sr. Otto Nohel, oriundo de 
Petrópolis (RJ). Com o falecimento de Guilherme Mantese em 
1955 e as mudanças climáticas, a produção reduziria a qualidade e 
o interesse do produtor, fazendo com que a Polar passasse a 
importar o cereal 77 natura da Argentina, Uruguai e Chile. 


Em 1970, conforme relata o Sr. Edmar Migliavacca em reportagem 
pata a Revista Parla, de setembro de 1997, um fato interessante 
acontece, quando da invasão da soja nos campos em detrimento da 
cevada, tornando a importação do malte imprescindível, a ponto 
de em 19740 prédio da fábrica se transformar em simples depósito 
de cevada - quando a unidade local passa a ser controlada pela 
Antárctica, numa tentativa de incentivar os produtores da região a 
retomatem o plantio desta cultura. 


Em 1986, a unidade é definitivamente fechada, permanecendo 
assim até 1991, quando o prédio é vendido para a Faprol, a fim 
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Instalações da Mabi Industrial Madeireira em Guaporé, onde eram fabricadas 
poltronas de madeira para as mais suntnosas casas de cinema e de teatro do 
Rzo Grande do Sul. 

Fonte: Museu de Guaporé 


de servir à fabricação de embalagens plásticas. 


Mais adiante, em 1997, o prédio recebeu instalações da 
danceteria Lupu's e em seguida da Boate Maltaria, uma 
homenagem à trajetória deste marcante estabelecimento na 
história de Guaporé. 


A Mabi Industrial Madeireira Ltda 


A Mabi fot a mais importante fábrica sulina de poltronas de 
cinema e outros produtos de madeira. Mobiliou importantes 
casas de cinema e teatros de Porto Alegre, como o Marabá, 
América, Ritz, Talia, Auditório da Escola de Cadetes e PUC-RS. 


Liderada pelo esforço e trabalho de Angelo José Bordin, a 
Mabi teve seu apogeu nas décadas de 40 e 50, instalando 55.800 
poltronas em todo estado, até que em 1955 um incêndio 
devastou as dependências desta importante empresa guaporense. 


A Cantina Bergamini 


Tudo começou em 1907, pelo Sr. Seccondo Bergamini, num 
prédio de madeira, construído em meados daquele ano, na 
esquina da praça, formada pelas atuais avenidas Silvio Sanson e 
Monsenhor Scalabrini (antiga Independência e 12 de outubro). 


O estabelecimento iniciou produzindo cerveja e gasosa 
(refrigerante da época), para depois se transformar em cantina, 
com a fabricação de excelentes vinhos, licores e doces. 


Os trabalhos ficavam sob a responsabilidade de Thereza 
Bergamini, esposa de Seccondo, mulher voluntariosa de grande 
destaque e cooperação na comunidade. 


Já as vendas eram realizadas por Seccondo Bergamini. 
Primeiramente, transportadas em carroças puxadas por mulas, 
depois em caminhões, levando os produtos da cantina até os 
centros maiores e dali para todo o país e exterior. 


Graças à tenacidade deste casal empreendedor, surgiria o filho, 
Ettore Bergamini, formado em Química Industrial no Mackenzie 
Cóllege de São Paulo em 1939. Dedicando-se ao estudo químico 
das propriedades medicinais do nosso parque frutífero, Ettore 
Bergamini conseguiu reunir em granulações especiais vários sais 
de frutas, obtendo um produto de características próprias para 
refrigerante — a famosa Granulina, marca registrada e consagrada 
da “Distilaria Bergamini”. 
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Rótulos e produtos da Cantina. 


BERGAMINI & CIA. LTDA. 


AMALISE DO DEPART. EST. DE SAÚDE Nº =, 510) 


o recem 


FABRICADO POR 


CAMINIECIA LTD 
RUA INDEPENDENCIA Nº40 
GUAPORÉ — RIO GRANDE DO SUL-BRASIL 


APROVADOPELODE.S, SOBN1297-EMIGIO-SO REG. NOLF. SOB NS530,19-14-.40 


INDUSTRIA BRASILE A 


Granulina efervescente, produto principal da Cantina, criado por Ettore 


Bergamini e sucesso absoluto em sen lançamento na década de 40. 
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Construção da Cantina Bergamini, e restdência da família, por volta de 1905. 
(fonte: arquivo particular de João Bergamini). 


Fábrica de Licores (cantina) de Segundo Bergamini, fundada em 1907, sendo a 
foto de aproximadamente 1929. 


(fonte: Mnsen de Gnaporé). 


. Prédio da mesma esquina na atualidade. Em alvenaria e estilo eclético despojado, 
ainda pertence à família Bergamini, tendo sido ocupado além da Cantina também 
para tipografia (família Campos), hotel (família Bergamini) farmácia, clínica 
médica, entre outras atividades. (fonte: Foto Bastian). 


Singelos estabelecimentos tornaram-se 
empresas fortes... 


A Granulina era um sal de frutas granulado e efervescente 
que, adicionado à água, dava um refresco gasoso, de agradável 
sabor e efeito digestivo, ligeiramente adocicado — uma novidade 
empolgante para a época, quando não se conheciam ainda, as 
múltiplas marcas multinacionais de refrigerantes. 


A firma Bergamini & Cia. Ltda., possuía extensos parreirais, 
com uvas selecionadas, das quais se extraía excelentes vinhos, 
além da geléia e outras guloseimas. Todos os produtos oferecidos 
eram totalmente produzidos na cantina, partindo a aromatização 
dos mesmos de ervas medicinais com fórmulas próprias. Os 
sistemas de preparo eram dos mais modernos, com filtros 
aperfeiçoados, não sofrendo o produto nenhum contato com o 
exterior. O sistema de engarrafamento era automático, inclusive 
a lavagem do vasilhame. 


Destacavam-se os vinhos tinto e branco de mesa, o Vermouth, 
Quinado, Tipo Porto, Fernet, Ferro Quina, Conhaque, Bagaceira, 
Licores Fantasia, Tipo Chartreuse, Licor de Cacau e Bitter. 


Por várias ocasiões, como em exposições na cidade de Caxias 
do Sul, a Cantina Bergamini fora premiada com medalhas de 


ouro e menções hontosas, como em 1916, 1935, 1939, 1940 e na 
Festa da Uva de 1950. 


Na cantina propriamente dita, em um porão amplo abaixo da 
casa principal, ficavam as pipas e as garrafas, armazenando o vinho 
e os licores, de todos os sabores: menta, cacau, hortelã... Sem falar 
do capilé e da framboesa, liberando odores típicos que não saem 
da memória dos que ali viveram. Havia ainda um famoso poço, 
onde se puxava a água com balde e corda, antes de ser instalada 
uma pequena bomba. Mais tarde vieram os vinhos com qualidade 
distinta, os deliciosos licores e os efervescentes. 


Logo, as instalações foram melhoradas, com a construção de um 
prédio de alvenaria, de dois pavimentos, no início da década de 30. 


A venda localizava-se no pavimento térreo, juntamente com 
a moradia (que mais tarde - 1934/35 - se deslocou para o segundo 
pavimento). Ali se fazia o varejo, atendendo os colonos de toda 
a região. As balas, com formato chato, sabor amendoim, nozes 
e leite condensado, eram dadas como troco, em “sacoladas”, 
tamanha a abundância, desfrutada depois de tantos sacrifícios. 


Nos fundos, em um pátio aberto, continuavam os chiqueiros, 
galinheiros e pombais, para a subsistência da família. Isso tudo 
em pleno centro de Guaporé, ao longo da atual avenida Sílvio 
Sanson (antiga Rua Independência), na esquina da praça. 


Na fábrica propriamente dita, e já em muito ampliada du- 
rante as décadas de 40 e 50, fazia-se o engarrafamento, embalagem 
e estocagem dos produtos. Para tanto, trabalhavam dezenas de 
funcionários, todos homens robustos e sadios, com a força 
típica dos descendentes de italiano. Ao meto dia, almoçavam no 
próprio local de trabalho, já que muitos moravam a quilômetros 
de distância. Era bonito de se ver, conforme relatam os 
contemporâneos da família: “Aquela multidão de gente, todos suados 
e famintos, olhando agucados para a mesa comprida e farta, cheia de 
bolos, pães e bolachas.” 


Lá se fazia o café da manhã, quando ainda o escuro da autora 
florescia. Servia-se polenta, salame frito e uma xícara gigantesca 
de leite, tirado fresco das vacas da própria criação. Sem mencionar 
as cucas, biscoitos e tantas massas. O mesmo ritual se repetia no 
almoço, no café da tarde e no jantar. Por vezes, aquelas refeições 
ficavam repletas de viajantes, que sabendo da sublime fartura, 
sempre chegavam propositalmente com a barriga vazia. 
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Um dos elementos mais característicos da cantina, podendo 
ser considerado o símbolo da indústria no início do século, fora 
o Locomóvel, também conhecido como máquina de vapor. À 
máquina era provida de fornalha para combustão de lenha, com 
depósito de água e tubulação interna, fornecendo vapor, num 
movimento sincronizado de pistões ou compressores, volantes 
e correias, conduzindo a rotação nas transmissões, ligando-se 
posteriormente às diversas máquinas industriais. Havia rodas, 
que acopladas a caldeira, serviam para transportar a máquina 
para o local de sua instalação, geralmente puxada por animais. 
Assim, o Locomóvel, que já fora usado inclusive como 
fornecedor de energia elétrica em cidades desprovidas de qualquer 
sistema energético, teve em Guaporé, papel fundamental na 
movimentação de indústrias do interior e da cidade, até a 
inauguração da Usina Municipal, no Rio Guaporé, primeiramente 
em 1929, depois em 1955, com maior capacidade e novamente 
em 1969, quando da sua reinauguração, após forte cheia que 
destruíra a primeira. Ocasiões em que estas máquinas a vapor 
eram gradativamente substituídas por motores elétricos. 


Os S. A. Moinhos Rio-Grandenses 


Em Guaporé os moinhos eram muitos, não só nas 
propriedades coloniais, como também na cidade, destacando-se 
sobremaneira a “S/A Moinhos Rio-Grandenses” (SAMRIG), 
localizada no antigo prédio do Fórum, na esquina entre as 
avenidas Manoel Francisco Guerreiro e a Luiz Augusto Púperi. 


Com quatro andares e arquitetura impressionante, o prédio 
principal, que servia de silo, continua embelezando o cenário 
citadino até a atualidade. O segundo prédio era administrativo e 
fora adaptado para acomodar apartamentos. Entre eles, os 
antigos armazéns, com vários telhados de duas águas, onde se 
projetava o letreiro da importante empresa. 


A SAMRIG representou a prosperidade das plantações de 
trigo em Guaporé. Fileiras imensas de caminhões se formavam 
de data em data para abastecerem, em milhares de sacos, as 
safras recordes e históricas do moinho - um orgulho guaporense 
que hoje só causa nostalgia e saudade nos personagens que 
viveram sua história. 


Talvez representante número 1 do período da “Cidade 
Desenvolvimentista”, os Moinhos Rio-Grandenses foram, na 
época em que estiveram em Guapoté, o ápice de nossa economia 
e o mais puro reflexo da qualidade produtiva do município. 


Seus antigos prédios foram construídos para abrigar uma 
fábrica de tecidos na década de 20, da qual era proprietário Primo 
Pandolfo, guaporense de muito capital e respeito na cidade. À 
história conta, por exemplo, que Primo Pandolfo fazia 
concorrência com os bancos da cidade na concessão de 
empréstimos a agricultores e pequenos empresários. Sua fábrica, 
porém, nem chegou a funcionar. 


A construção abrigou então o chamado Moinho Pandolfo. 
Com a mudança para moinho de trigo, os prédios centrais fo- 
ram alterados recebendo acréscimos nos telhados e a fachada 
recebeu então nova pintura, com a aplicação de letreiros. 


Em 1937, o estabelecimento teria novos proprietários e novo 
nome: Moinho Rio-Grandense Bungborn — uma das maiores 
empresas dos anos 40 em Guaporé, empregando até 60 
funcionários durante as épocas de safras, número que na década 
de 30 representava o apogeu da indústria no município. 


O prédio maior, na esquina, com a divisão dos pavimentos 
em madeira, conseguia oferecer uma capacidade de armazenagem 
de até 300 toneladas ou 5000 sacos. 
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No centro, da composição, com os telhados em duas águas, 
ficavam os depósitos. 


Os aplanchados, que constituíam a lenha para gasogêneo, eram 
depositados no meio do terreno, em pátio interno. 


No prédio central, no meio da quadra, funcionou a 
administração, sendo que anos após, deslocou-se para ocupar a 
casa da esquina em frente, onde funcionava antiga Delegacia de 
Polícia, na década de 80. 


Ocorreram percalços, como em qualquer empresa, mas foram 
superados com desenvoltura, como durante o governo Gaspar 
Dutra, momento em que não houve incentivos para a produção 
de trigo. Já a campanha de Vargas em 1950, priorizava este tipo de 
produto com o lema: “Plantai trigo: alegria do lar, glória dos campos, 
riqueza da pátria” — e o moinho, especializado nesta atividade 
laboriosa e criadora, produzia novamente a todo o vapor. 


Infelizmente, acabou fechando suas portas, se transferindo 
para outra cidade, já que o frete tinha se tornado caro, por causa 
da estrada asfaltada prometida, que não veio, devido a intrigas 
políticas da época. As máquinas foram transportadas para 
Joinvile, em Santa Catarina e o sonho guaporense terminou. 


Com a transferência para outra localidade, que oferecesse 
melhores condições de transporte do produto, os prédios do 
antigo moinho tiveram sua função novamente alterada, fazendo 
funcionar ali, comércio, serviços e até residências. 


Também chegou a pertencer ao moinho, a residência ao lado, 
na avenida Luiz Augusto Púperi, que abrigava a residência oficial 
da diretoria (hoje propriedade de Valdemar Girellí). 

(Como fonte de Pesquisa, trabalho realizado pela Unisinos - Universidade do Vale do Rio dos Sinos 


- em visita guiada a Guaporé em 1999. Alunos: Soraia Marocco, Lucien Cauê Pasquali, Leandro R. 


Demeneghi e André H. da Silva. Foram entrevistados: Sr. Edmar Migliavacca e Sr. Italo Calliari). 


A prosperidade a olhos vistos 


Em visita a Guaporé por ocastão da chamada “Semana 
Ruralista”, o repórter Auri Becker deixou registrada sua 
impressão sobre a cidade em 1956, de como o desenvolvimento 
havia definitivamente chegado a Guaporé, e paralelamente sobre 
a importante atividade rural, que significava ainda a base 
econômica do município. 


“A feliz oportunidade da Semana Ruralista de Guaporé 
permitiu-nos conhecer a realidade daqueles boatos que correm 
sobre as lutas partidárias na hospitaleira cidade da serra. Não há 
dúvidas, que nas campanhas eleitorais, sempre surgem os blocos; 
o que venceu nas eleições municipais, e o que espera vencer noutra 
vez. Findas as campanhas, todos os bons cidadãos reúnem-se 
“amistozissimamente”, com grande pesar de uns poucos que 
têm a febre de lutar. 


CORRE VINHO - Em outras cidades corre, das fontes, a 
água. Em Guaporé parecia correr vinho, pelo menos durante a 
Semana Ruralista. Ofereceram vinho e mais vinho, sem se saber 
donde provinha. Só no fim descobriu-se que tudo correu da 
“fonte Bergamint”, isto é, da firma Bergamini & Cia. Ltda.; e — 


coisa principal — esta o forneceu gratuitamente. Além do vinho 


corre também cerveja, mas em escala menor. Há pelo menos 
uma filial da Polar S. A . Mais glória granjeta Guaporé com seu 
Curtume Guaporense, de Carlos Termignoni, que se situa como 
o primeiro do estado e o segundo do Brasil. Mil porcos matam- 
se diariamente na firma Sociedade Serafina Corrêa, e existem 
planos bem adiantados para possibilitar a matança de 1500. 
Grande é o número de outras indústrias como, por exemplo, a 
Sociedade Moinhos Rio Grandenses, Nordeste e outras. 
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MUITOS CLUBES - Que os guapotrenses são hospitaleiros, 
isto Já O experimentamos com sumo agrado, durante a Semana 
Ruralista. Que também fomentam a vida social entre si mesmos, 
nota-se da imensa rede de clubes e sociedades. O Sr. Heitor 
Bergamini, Presidente do Clube União Guaporense, quase nos 
espantou ao expor-nos a grande quantidade de atividades e 
secções da sua organização. Ao entrarmos na majestosa sede 
social do Clube avistamos o grande restaurante e à direita de 
quem entra a sala do Snoockers; à esquerda, a sala de bolão, que 
no momento não está funcionando devido aos estragos causados 
por elementos “populares”, que gostariam introduzir o jogo de 
“política” no lugar do bolão. Subindo, deparou-nos o bem 
ornamentado salão de baile. Muito ativa é a secção de tênis. Não 
consegui contar Os inumeráveis quartos e secções para senhoras, 
cavalheiros, quarto da diretoria e discoteca. 


Rolando pela cidade em companhia do nosso informante, 
professor Roberto Bergamini, visitamos a Sociedade 1º de Maio, 
que é o clube dos operários. Na Prefeitura Municipal, agradou- 
nos particularmente a repartição bem instalada do Departamento 
da Agricultura. À usina elétrica é formidável, moderníssima, capaz 
de fornecer luz e força em abundância para toda a zona; - mas 
infelizmente uma devastosa enchente destruiu, um mês após a 
trágica enchente de Pelotas, toda esta recentíssima obra, e Guaporé 
está forçada a contentar-se novamente com a usina velha. 


Realmente, há pouca luz agora, de noite, nas ruas e praças da 
cidade. Isto faz com que a juventude fique em casa para estudar. 
É, para estimular os estudos, não faltam escolas em Guaporé. 
Distinguem-se, o Ginásio Imaculada Conceição dos Irmãos 
Maristas e o Instituto Scalabrini das Irmãs Carlistas. Estas 
sentem-se ali bem em sua casa, porque também a paróquia da 
cidade é dirigida por membros da mesma família religiosa, isto 
é, pelos Padres Carlistas, cuja popularidade não tem limites. 
Existe também Escola Normal e muitas outras escolas 
particulares e grupos escolares. Registram-se 1500 alunos, sendo 
o número total da população 6.500. 

Com especial gratidão, lembramo-nos da equipe trabalhadora 
da Rádio Guaporé, ZYU 31, que transmitiu todas as conferências 
da Semana Ruralista da mesma forma que faz sempre 
muitíssimas irradiações instrutivas, religiosas e outras; e 
agradecemos ao Sr. Clayr Ulysses Seganfredo pelas suas preciosas 
informações sobre o município de Guaporé.” 


Relato do Repórter Auri Becker sobre sua impressão da cidade de Guaporé em 1956. 


Recorte de jornal, não identificado o nome. 


O Curtume de Guaporé 


Carlos Termignonti era natural de Alessandria (Piemonte) Itália 
e formou-se na década de 10 pelo Instituro Industrial de 
Zootecnia e Laticínios da cidade de Reggio Emílio, tendo exercido 
ainda as funções de diretor técnico de uma indústria de laticínios 
de Vêneto. Em 1912, veio para o Brasil contratado para ensinar 
laticínios e zootecnia no Instituto de Agronomia e Veterinária 
“Borges de Medeiros”, na UFRGS, em Porto Alegre e também 
lecionar no posto zootécnico de Viamão. Inscrevera-se num 
concurso de seleção, sendo aprovado para atuar como professor 
na Argentina, decidindo-se, entretanto, a prestar seus serviços 
no Rio Grande do Sul, como docente da Universidade Federal. 
Em pouco: tempo transformou-se em elemento de destaque 
pela competência e trabalhos realizados. Depois de quatro anos 
de magistério, resolvia dedicar-se à indústria, nela vendo melhor 


oportunidade de colaborar para o desenvolvimento do estado 
(meados de 1918). 
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“Haverá nestes dias venda de suínos e gado leiteiro, por parte dos criadores da 


região. O Banco do Estado do Rio Grande do Sul, no próprio local, financiará 


todos os negócios de compra de animais. Churrasco e bebidas no local.” 


Programação da Segunda Exposição Regional e Primeira Festa do Milho de 


Guaporé, que constou no catálogo organizado pelo Lions Clube de Guaporé com a 


colaboração do Comércio e Indústria. 


Pavilhões da Festa do Milho, que elevon o nome de Guaporé a nível nacional, sendo 


que o Município chegou a obter nma produção recorde desta cultura no país. (fonte: 


arquivo particular de Olga Bergamini Ortiz). 
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Safra recorde da SAMRIG (S/A 
Moinhos Rio Grandenses ), em 1950, 
no pátio localizado nos fundos da 
indústria. (Fonte: Museu de Guaporé). 


a 


vga y 


ae A k 1" 


mo 
Ê 


RAI9GO 


SA 


aa dir * 
-: É 


ea 


E voLUÇÃO URBANA 


Instalações monumentais dos Moinhos Rio Grandenses, na esquina das avenidas 


Manoel Francisco Guerreiro e Luiz Augusto Púperi. O prédio da esquina também 
abrigou o antigo Fórum e encontra-se preservado até a atnalidade. Foto de 1945, 


do Atelier Fedrigo. (fonte: Museu de Guaporé). 


5 - GUAPORÉ DESENVOLVIMENTISTA 


Com safras gigantescas, Guaporé decolou 
nos anos 40 e 50... 
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Em Guapoté, juntamente com seu companheiro (da Escola 
Reggio Emílio) Silvio Corbetta, Carlo Termignoni se instalava 
em Guaporé com uma indústria de laticínios, com cerca de 30 
pequenos estabelecimentos ao longo da estrada que ligava Guaporé 
a Passo Fundo, por onde a produção de queijos era escoada de 
trem até São Paulo. O projeto foi abandonado mais tarde por 
falta de matéria prima e de condições favoráveis no transporte. 


Com seu talento empreendedor, incrementou a industri- 
alização das carnes suínas e frigoríficas, promovendo a fundação 
de dois dos maiores e mais antigos estabelecimentos de produtos 
suínos do sul do país: em 1921, o Frigorífico de Dois Lajeados 
- Dal Magro, Grando & Cia.; e em 1922,0 Frigorífico de Franciosi, 
Nardi & Cia., no distrito de Serafina Corrêa, sendo mais tarde 
chamado de Ideal S/A em instalações que atualmente estão sob 
o comando do Grupo Perdigão . 


Passou a dedicar-se, então, à indústria do couro, que parecia 
mais produtiva, apesar de seu pouco conhecimento técnico na 
época. Juntamente com Guido e Adelina Mombelli, casal com 
vasta experiência no ramo, sendo os pioneiros da curtição do 
couro de porco na América Latina, Carlo Termignoni, fez o 
nascedouro do Curtume de Guaporé. 


Em 1919 fundou o Curtume Guaporense, sob a razão social 
de Cobertta > Termignoni, iniciado com “eia dúzia de tábnas verticais 
e telhado de madeira, sob a forma de nm verdadeiro galhnhezro, instalações 
que lhe teriam custado apenas 500 mil réis”. (Archymedes Fortini — 
repórter do Correio do Povo, amigo de Carlos Termignont). 


Mais tarde, o Curtume destacar-se-ia no estado, ligando-se 
ao Curtume Caxiense sob a razão social de Termignoni & Cia. À 
razão social de “Cobertta & Termignoni”, seguiu-se a de “Coberita, 
Termignoni E Cia.”, depois “Trucolo, Termignoni &* Cra.”, mais 
tarde “Vacchi & Cia.”, com a notável contribuição de Primo 
Vacchi, para em 1946 ter a sociedade nova formação, 
denominando-se “S.4. Carlos Termignoni de Couros e Derivados”, 


homenagem dos sócios pelos inestimáveis serviços prestados a 
empresa por seu fundador. 


Casado com Juana Rossi, argentina, Carlo Termignoni teve 5 
filhos. Em 1939 e 1941, três destes, regressando de estudos na 
Europa (de escola química e técnica de curtimento), passaram a 
pertencer aos quadros da organização: eram Pepe, Tito e Luiz. Aldo 
era gerente da filial de São Paulo e Elio, elemento de ligação entre os 
setores comercial e industrial, estudando química aplicada à indústria 
conreira nos E.U.A e mais tarde diretor presidente da empresa. 


“Foz numa linda manhã de janeiro de 1913, na flor da minha mocidade 
quando, cheio o espírito das mais róseas esperanças, chegues, pela primeira 
vez, neste lindo recanto de Guaporé, que logo atraiu minha simpatia, pela 


, 


semelhança que representava com o longínquo berço italhano onde nasct. 


(Carlos Termignoni, falecido a bordo de um navio — Giulio Cesare - regressando ao Brasil, e 


sepultado em Guaporé, conforme sen desejo, na terra que amou como a própria terra natal). 


Depois de algumas décadas, Guaporé passava as rédeas de 
sua economia para a primeira geração de descendentes. O trabalho 
não cessava e mostrava incríveis resultados. Os curtumes 
espalhavam-se por toda a região. Aqui em Guaporé tivemos 
sob os nomes Truccolo &> Termignoni, um dos grandes expoentes 
da história da indústria estadual. 


Localizado na entrada sul da cidade, pela estrada antiga (Borges 
de Medeiros), o curtume tinha vários funcionários, muitos dos 
quais vieram de outras localidades e aqui se fixaram por causa do 
emprego, estabelecendo residência nas áreas próximas da fábrica. 
Assim, o curtume fazia surgir o primeiro bairro da cidade, 


54 


chamado de “Borgo” (originário de Borghetto), formado por 
dezenas de casas populares, algumas construídas pela própria 
empresa. E por muitos anos, até hoje, toda aquela região é volta 
e meia chamada pelo antigo apelido de Borgo. 


“I/ Cortume Guaporense é sorto dalPintelligente intraprendenza dei 
signori Carlo Termignoni e Silvio Cobertta, quegh piemontese di nascita 
e questi, hgure. ll sig. Cobertta veniva chiamato da una latteria di 
Borghetto nel 1910 per iniziarvi la fabbricaszione del formaggio tipo 
parmigiano; abile maestro casaro, del pari, 1). sig. Carlo Termignoni 
veniva contrattato nel 1911 dalla Senola dIngegneria di Porto Alegre, 
mn qualitá di insegnante di caseificio nell Instituto Borges de Medeiros, 
posto che abbandonó tempo dopo per dedicarsi al comercio.” 


(Fonte: Livro do Cingiientenário da Imigração Italiana no RS). 


Mais tarde, depois de alguns percalços, o Curtume entraria 
em declínio e fecharia suas portas. Na década de 70, sob a 
eficiente administração municipal do prefeito Nelson L. Barro, 
o estabelecimento teria suas dívidas negociadas e passaria ao 
grupo “Berger”, reabrindo aquela tradicional e importante 
indústria, empregando novamente centenas de funcionários. 
Por último, na década de 90, o curtume de Guaporé perdeu 
novamente suas forças e encerrou sua marcante e gloriosa 
passagem pela história de nossa cidade. 


A Questão Estrada 
A frustração da década de 50 


“A ESTRADA QUE NÃO FOI ESTRADA” - Por Bianor Gehlen 
“ À discussão política em Guaporé, volta e meta retoma o 
assunto da estrada que se perdeu. E, para não fugir da cantilena, 


a culpa pelo fracasso é atribuída às questões político-partidárias 
de antanho: as brigas do PSD com o PTB. 


Pelo final dos anos 40 e entrando na década de 50, Guaporé, 
importante pólo econômico da Região Nordeste do Estado, 
tinha como principal reivindicação, a construção de uma estrada 
asfaltada, que a ligasse com Passo Fundo e Bento Gonçalves. 
Para daí demandar a Porto Alegre e por lá ao Norte do Estado e 
Oeste Catarinense. 


O governo do Estado atendeu aos reclamos e se 
comprometeu com a obra que, entretanto, necessitarta de recursos 
federais, tal a sua envergadura. Daí surgiu um problema: o 
traçado da nossa rodovia, saindo de Marau passava por Vila 
Maria, Vila Oeste (atual União da Serra) e Guaporé, para então 
seguir diretamente a Bento Gonçalves. Tanto Vila Marta como 
Casca, eram distritos de Guaporé na época. O representante de 
Casca na questão, Antonio Bordin, industrialista, comerciante e 
político, assumiu pública e feroz postura contra a passagem por 
Vila Oeste, reivindicando a passagem por Casca. Mexeu com os 
pauzinhos, tanto que levou o Secretário de Transportes deixar a 
decisão com Guapoté, através de manifestação da Câmara de 
Vereadores: ou por Vila Oeste, ou por Casca, porém sempre, 
tanto de um ponto como de outro, com passagem pot Guaporé. 


A Câmara votou a questão e por diferença de um voto decidiu 
em favor de Oeste. Bordin se enfureceu e resolveu fazer “briga 
de cachorro grande”. Foi ao Governo do Estado e ao Governo 
da República, então na capital Rio de Janeiro. Conseguiu 
convencer os técnicos e a equipe econômica de que a passagem 
da estrada por Casca, indo por Nova Prata e Veranópolis era 
mais econômica e o trajeto mais curto. Serviria a mais gente e 
com mais economia. E não é que a estrada de asfalto que deveria 
ser de Guaporé, o gigante Guaporé de então, sumiu? Fizeram a 
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rodovia asfaltada, mas pelo traçado de Antonio Bordin: Casca, 
Nova Prata, Veranópolis até Bento Gonçalves. De tudo isso 
dão culpa à politicagem de antigamente. 


O que se pode entender é que faltou competência política aos 
administradores de Guaporé. Como é que se pode compreender 
que um homem, embora competente e lutador, poderia ter mais 
voz e razões do que uma comunidade tão grande, tão pujante, tão 
rica como era Guaporé de então? Certamente na época não se 
souberam arregimentar a comunidade na luta por interesses maiores. 
E disto derivou um processo de desagregação política, fazendo 
perder-se a mais importante obra pública daqueles tempos. 


Tal desequilíbrio começou a ser restaurado somente mais de 


Vista da Cidade em 1940, destacando-se os prédios 
dos Moinhos Rzo-Grandenses 
Fonte: Museu de Guaporé 


duas décadas depois, quando o prefeito Nelson Barro, levantando 
a bandeira da comunidade, mobilizou todas as forças políticas 
na defesa comum dos interesses maiores. Perdemos, por 
décadas, a significação econômica de tal obra, havendo realmente 
nesse período uma degradação econômica significativa. 


A R$S-129 que hoje é símbolo contraditório daqueles tem- 
pos, unindo fortemente Guaporé em torno de sua conquista, 
finalmente reabilitou em 1974 este município. Só para contrariar, 
a nossa R$-129, a agora nossa real rodovia, é bonita, de boa 
qualidade, mais larga e mais segura do que a antiga, a dos nossos 
sonhos frustrados.” 


Relato de Bianor Geblen, em 1998. 
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“Num dado momento lampejou a idéia 


de que o elemento básico que podia 


proporcionar as melhores condições de 


segurança e desenvolvimento seria o 


== LL couro. Não aquelas poucas unidades 
ES em SR A O RO ê preparadas no sacrifício, mas uma 
SSI, É um É EM. a à indústria sem limites. Nascia daquela 


pequena semente do Mombelli, o curtume 
de Guaporé. Os três sócios compraram 
máquinas da Alemanha que foram 
acompanhadas por um técnico da Bayer. 
Corria o ano de 1912. Posteriormente, 
Mombelli sain da sociedade e montou 
um grande curtume em Tapera. Mais 
tarde, Coberta negociou sua parte e 
construin um moderno curtume mais ao 
sul, no porto fluvial de Muçum, sobre o 
rio das Antas. Outro jovem, Primo 
Vacchi, associon-se a Termignoni e, 
mais tarde, Farina, nm funcionário 
antigo do cnrtume tornou-se o terceiro 
sócio.” Vicente Maia Filho — 


Domingo em Guaporé. 


“Esse empreendimento constituiu-se em grande fator de impulsão para Guaporé. O curtume foi a maior empresa de Guaporé 


Em ponco tempo era uma enorme indústria que aglutinava ao sen redor uma zona d 
operária conhecida pelo nome de Borgo (corruptela de Burgo).” Vicente Maia Filho em todos os empos... 


— Domingo em Guaporé. 
Instalações do Curtume em Guaporé, por volta de 1955, no bairro formado por esta 
importante instalação industrial, conhecido como “borgo”. Ao fundo, a cidade de 


Guaporé e a nova igreja Matriz. (fonte: Mnsen de Guaporé). 
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Praça e Igreja Matriz recém inangurada, 


com os relógios no alto das snas duas torres. 


Vista da praça Vespasiano Corrêa, já sem a balaustrada em sen contorno e com 
as copas das árvores delicadamente moldadas pelo jardineiro Rafael Tesser. 


Assinalados: 1- o antigo Cine Eden (Imperial); 2- o antigo Banco do Comércio; 
3- a casa dos Irmãos Pandolfo. 


.. ea cidade se utrbanizou... 


“Todos vêm a mim; uns só me pisoteiam; outros sentam nos bancos do meu regaço: 
são os velhos que vêm apanhar sol, meditar sobre a vida que passou.” 


( Evalda T. Minuscoli — Jornal NACÉ de abril de 1958). 


5 - GUAPORÉ DESENVOLVIMENTISTA el) 


A “Cidade Urbanizada” se refere ao período característico do 


embelezamento urbano, principalmente na área mais central de Guaporé. 


A primeira intervenção ocorren em 1926, na estruturação da praça. 
Os anos 40 viram o novo urbanismo atingir as obras particulares, através 
de construções suntnosas e expoentes (Semináro São Carlos, novo Clube 
União, nova lereja Matriz, Colégio Conceição dos irmãos Maristas, 
novo Colégio Scalabrini, ampliação da Prefeitura, etc.). 


Com o surgimento da energia elétrica, em 1929, a cidade já começava 
a ganhar novos ares de urbanidade, tanto na instalação de iluminação 
pública como no desenvolvimento industrial, através da substituição dos 


Sigantescos e engenhosos Jocomoveis. 


Da mesma forma, a cidade nrbanizava-se com a sensível melhoria no 
atendimento do comércio e dos serviços, denotando desenvolvimento com o 
aparecimento definitivo do automóvel junto às vias públicas, o calçamento das 
mas centrais, a arborização uniforme dos passeios, além do surgimento das 


primeiras grandes casas de cinema e das movimentadas discotecas da época. 


Um dos apogens da chamada “Cidade Urbanizada” ocorre entre as 
décadas de 40 e 50, contribuindo para tanto, o trabalho realizado pelo 
Intendente, depois Prefeito, Manoel Francisco Guerreiro, principalmente 
em sna segunda gestão (1937-1945), na qual estabelecen regras 
urbanísticas, arborização uniforme de toda a cidade e a abertura das 
principais avenidas, mantendo o traçado regular proposto pelo projeto 
urbanístico inicial de Guaporé. 


Aspectos de Urbanidade 
A chegada da Ins elétrica 


De fundamental importância na urbanização da vida citadina, 
a vinda da energia elétrica, e com ela a estruturação definitiva da 
iluminação pública, em 1929: 

A iluminação pública desta vila continua a ser feita por 28 bicos de 
acetileno, serviço péssimo e trabalhoso, mas felizmente está prestes a ser 
substituído. 


Depois de várias tentativas infrutíferas, quando já estava disposto a 
instalar uma pequena usina a gás pobre, destinada exclusivamente à 
iluminação publica e particular, aparece nesta vila o engenheiro civil Cauby 
da Costa Araujo, na qualidade de representante da Casa Byington & 
Cia., com o objetivo de estudar o potencial do rio Guaporé, de sorte que a 
9 de maio findo, era apresentado à Secretaria do Município o projeto 
definitivo para a construção de uma usina de 150 H.P., pela importância 
de 294:0008000, pagáveis por meio de apólices resgatáveis dentro do 


prazo de 24 meses, após a entrega das obras.” 


(Relatório de 1927 da administração de Manoel F. Guerreiro — páginas 11 e 12). 
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A Usina de Guaporé 


Localizada a 12 km da sede, na Linha Colombo, no rio 
Guaporé, a Usina significou um enorme avanço tecnológico e 
econômico para a vida da “Cidade Urbanizada”. 


Primeiramente, a usina foi inaugurada em 8 e 9 de junho de 
1929, com a presença do Dr. Othelo Rosa, que presidiu o ato. As 
instalações dispunham na época de um potencial de 150 H.P. e 
significavam a transposição de uma nova era para Guaporé — a 
era da energia elétrica. 


Uma nova usina, mais moderna e potente, foi inaugurada 
em 15 de janeiro de 1955, quando era eletricista chefe o Sr. Carlos 
Cruz, com 1.000 H.P., equipada com maquinaria de ponta, 
turbinas Vevey e equipamento elétrico A/ks-Chalmers. Porém, 
pouco mais de um ano após, em 4 de abril de 1956, fortes 
chuvatadas causaram grande enchente, trazendo enormes 
prejuízos, inclusive sua demolição, por força das águas do rio 
Guaporé, destruindo a usina recém inaugurada, ficando a cidade 
sem luz até 26 de setembro daquele ano, quando a C.E.E.F. 
passou a suprir a cidade de energia, pelo sistema estadual, que 
consumou por encampar dito serviço em 1º de junho de 1962. 


Mais tarde, já em 1969, as instalações da usina foram 
novamente renovadas. 


Assim a Usina de Guaporé, que significou um dos maiores 
avanços de desenvolvimento, tendo sido motivo de vibração e 
contentamento na comunidade, foi também, década após década, 
se modelando às novas necessidades, sendo que hoje supre 
aproximadamente 50% da demanda energética do município. 


Ordem, Beleza e Progresso 


A tríplice vocabular é a mais pura síntese da “Guaporé 
Urbanizada”: ordem, beleza e progresso. Durante os anos 40 e 
50, principalmente, Guaporé esteve no auge de sua importância 
regional, guardadas as proporções da época. E juntamente da 
importância, o rigor administrativo, o primor do tratamento 
urbanístico e o progresso a olhos vistos. 


A “ordem” estava na organização da administração, sob o 
comando dos intendentes Maia e Guerreiro; na padronização 
das ruas e avenidas, com a colocação dos postes (no meio da 
tua) pata iluminação pública e distribuição de energia elétrica 
(avanço substancial no período); na arborização uniforme e 
estática da praça e dos passeios públicos, formando verdadeiras 
alamedas geometricamente podadas e no rigorismo com que os 
líderes municipais tratavam a coisa pública, através do extremo 
cumprimento dos direitos e deveres dos cidadãos. 
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Usina no Rio Guaporé por volta de 1940, em visita do Colégio Scalabrini 
Fonte: Musen de Guaporé 


A “beleza” era a consequência da ordenação dos elementos 
paisagísticos, construtivos e urbanos. À simetria das fachadas, 
do traçado proposto à praça e da arquitetura da nova Igreja 
Matriz, que montava suas duas grandes e imponentes torres. Se 
o belo é subjetivo, na Guaporé destes tempos ele era consenso, 
determinante, rígido, perene e definido. 


O “progresso” era a causa maior de todo o processo da “Cidade 
Urbanizada”, e ao mesmo tempo, o objetivo primordial da vida 
rutal e urbana. À vida de cidade, que ainda tinha em seu bojo uma 
ligação íntima e direta com o trabalho do campo, era o espelho do 
desenvolvimento triunfal de toda a comunidade do município. 


Da madeira para a alvenaria de 2 pavimentos 


Às primeiras construções em Guaporé, como em todas as 
cidades de imigração italiana, eram de madeira, material abundante 
e de fácil manuseio. Sem serras e ferramentas apropriadas para o 
seu correto beneficiamento, a madeira era talhada e moldada 
para atender as primeiras necessidades do imigrante em fixar sua 
moradia, seja no interior ou mesmo na cidade. 


Com o aparecimento das primeiras instalações bancárias em 
Guaporé, na década de 20 e 30, alguns prédios destoaram no cenário 
da chamada “cidade de madeira”. As primeiras casas bancárias 
estabeleceram-se em prédios construídos pela própria instituição, 
em alvenaria, com fachadas ricamente ornamentadas, impondo 
elevado nível arquitetônico e construtivo ao centro de Guaporé. 


Como exemplos: o Banco Pelotense, instalado na esquina 
da av. Júlio Campos com a av. Alberto Pasqualini, no atual 
prédio do Sest; o Banco Popular do RS, localizado de fronte à 
praça, também na av. Alberto Pasqualini, no prédio atualmente 
ocupado pelo Café Jojo (Poleti); e o Banco do Comércio 
localizado no prédio da atual Câmara de Vereadores. Estes 
bancos foram os primeiros prédios suntuosos da cidade, 
conferindo aos seus proprietários um status de nobreza. 
Juntamente com estes primeiros, surgiam: o Seminário São 
Carlos, o novo Clube União, o novo Colégio Scalabrini, a 
ampliação do Colégio dos Irmãos Maristas, e do prédio da 
Intendência, agora também com 2 pavimentos. 


Respeitando a mesma ordem, a cidade foi gradativamente 
substituindo as “arcaicas” e perigosas casas de madeira por prédios 
de alvenaria, em geral com 2 pavimentos, representando a evolução 
do rústico e do colonial para o moderno e requintado - mudança 
esta, que ocorrera uma década ou duas antes, em centros maiores 
do estado como a capital Porto Alegre e em Pelotas. 


6 - UMA CIDADE URBANIZADA 


Escondendo-se o telhado com platibandas, decorações na 
fachada, em torno das janelas, nas portas e nos frisos que 
arrematavam as colunas, estes novos prédios, em alvenaria, que 
vieram gradativamente substituindo as antigas casas de madeira, 
obsoletas e ultrapassadas, foram autênticos representantes da 
“Cidade Desenvolvimentista”. 


À construção da nova fachada da Igreja Matriz (1947-49), em 
especial, denotava a nova fase urbanística de Guaporé, que 
juntamente com a construção do Largo da Bandeira na praça 
Vespasiano Corrêa, abriam os horizontes da comunidade em 
novas perspectivas de futuro. 


Entende-se esta maravilhosa fase de Guaporé como o apogeu 
da transformação e da qualidade: fazer o cenário belo para deixar 
transparecer a ordem imposta pelos administradores e o 
progresso espontâneo da comunidade. 


Ruas e Avenidas Importantes 


Rua 12 de Outubro Atual av. Monsenhor Scalabrini 


Era marcada, durante as décadas de 30, 40 e 50, pelas casas de 
comércio e pelos hotéis, principalmente no trecho que vai desde 
o Clube União até o atual Banrisul. 


No local onde hoje está o Clube União, localizava-se um 
outro prédio de alvenaria, a Casa Mombelli, de Guido Mombelli, 
importante estabelecimento comercial, que mais tarde abrigou 
também as tradicionais Lojas Pernambucanas. Ali bem perto 
funcionava a Cantina Bergamini, em prédio de madeira com 
porão, que depois dera lugar a um prédio de alvenaria, onde 
também funcionou a “Typografia” de Bruno Campos e hoje 
funciona a Clinimed juntamente da Farmácia Don Fernando. 


Anos mais tarde, surgia o Cine Guapoté, hoje Espaço Cutural 
do SESI, com o famoso Bar do Bortolanza, ao lado, onde se 
comprava pipoca e se tomava um bom chopp antes das matinês 
de domingo à tarde. 


Havia também o antigo Colégio Scalabrini, onde hoje está a 
Joalheria Sebben, e mais adiante, o Cine Éden, depois Imperial, 
da família Sebben e depois Camini, que representava o primeiro 
ponto de encontro da juventude naqueles tempos. 


Sucedia-se na mesma avenida, que até os anos 50 era de chão 
batido: a Casa Pandolfo & Calliari, na atual Pizzaria Tropicaliente; 
o Banco do Comércio, que mais tarde abrigou o Sulbrasileiro e o 
Meridional, na atual Câmara de Vereadores; a famosa Casa 
Pandolfo, da própria família, que vendia de tudo, desde fazendas 
até os mantimentos da cozinha; e o frequentado Hotel da 
Capelona, em casa de madeira, onde hoje está a Viva Farma. 


Ressalta-se que na época, até meados dos anos 60, quase 
nada do que se comprava era pago na hora, anotando-se os 
valores em uma cadernetinha, com controle do proprietário e, às 
vezes, do comprador. No final de todos os anos, fazia-se as 
chamadas “confrontações” de valores. Ou seja, cada comprador 
de uma loja era também um fornecedor. Assim, o Sr. Fulano 
que vendera cinco cruzeiros e comprara seis do mesmo 
estabelecimento, pagava um cruzeiro de excedente e estava tudo 
certo — uma forma de escambo. Bons e velhos eram os tempos em 
que funcionava o sistema do “fio de bigode” como maior garantia... 


Mais acima da mesma avenida havia a Casa Berto, de bazar, 
armamentos e variedades, uma relíquia da arquitetura que ainda 
está presente em nosso cenário urbanístico. E por fim, a esquina 
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As chaminés vaporaram... 
E a vila cresceu... 


Da igreja colonial até o novo Colégio Marista, chaminés, telhados, cidade triunfal, 
posando para a grande vista. Cidade de Guaporé em 1928, destacando-se a antiga 
Igreja Matriz, os fundos do prédio da Prefeitura e o Colégio Marista. (fonte: Musen 
Municipal — doação de Jovita Madalosso e fotografia do Atelier S. Fedrigo). 
“Pouco a pouco, destas vilas simpáticas, brotaram as grandes cidades industriais, 


que não só honram o Rio Grande, mas se põem em lugar de destaque entre as mais 
desenvolvidas e prósperas do país.” 


( Ludgero Migliavaca, para o Jornal NACÉ, de maio de 19 
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emoldurada pela Farmácia Tedoldi, Hospital Tedoldi, Hotel 
Roma ou Dalla Costa (atual Banco do Brasil) e antigo Banco 
Industrial, onde hoje se situa o Bradesco. Próximo ao acesso 
norte, pela mesma avenida, tínhamos o Hotel dos Martinell, 
ponto de encontro dos viajantes, assim como era o Hotel dos 


Migliavacca, na Linha 8º Marechal Floriano. 


Anos mais adiante surgia também o Café da Rodoviária, 
famoso por ser o reduto do Partido do PSD, o que segundo 
folclore da época, determinou um grande atraso no calçamento 
da mesma rua, quando a cidade passou décadas sob 
administração do partido oposto, o PTB. 


Também enfeitou de modernidade a avenida 12 de Outubro, 
a nova fachada do Cine Imperial, em estilo art-decó, assim como 
os tantos estabelecimentos de alvenaria e dois pavimentos que 
surgiram com o avanço dos tempos, compondo 
harmoniosamente a paisagem urbana desta importante rua. 


Nos dois extremos da via, tanto nas proximidades do Borgo, 
como no acesso norte, a avenida ia se esvaindo, predominando 
as moradias particulares. Com exceção ao Prédio do Seminário 
São Carlos, que muito bem arremata, até hoje, a perspectiva final 
da antiga rua 12 de Outubro, atual avenida Monsenhor Scalabrini. 


Rua 15 de Novembro Atual av. Alberto Pasqualini 


À antiga rua 15 de Novembro era a ligação do Curtume com 
o centro da cidade, e ao mesmo tempo, o acesso sul para Guaporé. 
Assim, ganhou importância, principalmente neste trecho (sul), 
que vai da praça ao Cuttume, onde ainda hoje mantém grande 
propensão ao comércio, sobretudo de semi-jóias. 


Ali residiram as personalidades mais importantes dos 
primeiros tempos, como Vespasiano Corrêa (em uma casa de 
madeira onde hoje está a Liberal FM) e o Coronel Agilberto 
Atílio Maia (na casa do atual Museu Municipal). 


Desde o bairro do Borgo, formado de funcionários do antigo 
Curtume Termignoni, até a praça Vespasiano Corrêa, 
espalhavam-se além de casas de moradia, também importantes 
estabelecimentos, como: o Hotel Marca (no Borgo); a Loja 
Tramontina; a Sociedade 1º de Maio e a agência Dodge, que 
apareceu anos mais tarde, assim como o famoso e requintado 
Hotel Benvenutti, próximo a atual agência Volkswagem. 


Em função da declividade mais acentuada do terreno, foi de 
fato em frente à praça que surgiram as construções mais destacadas 
deste percurso, como: o Hotel Central, onde hoje está o edifício 
Phoênix; a Pensão Fumaça, de Ernesto Púperi e Cecília Bonettí, 
onde hoje é a Padaria Vovó Chica; o Banco Popular do Rio Grande 
do Sul, depois casa comercial de Ludovico Postal, Casa Bernardi e 
hoje Café Jojo; o Café Brasil; a Loja Bergamini e outros. 


Durante os anos 30 e 40 este trecho da avenida 15 de 
Novembro, de frente para a praça, concentrou o agito da 
juventude nos finais de tarde e primeiras horas da noite. Depois 
da saída dos cinemas, todos se direcionavam ao antigo quiosque 
da praça, que beirava o passeio público desta rua. No percurso 
de 100 metros do passeio público da praça, moças e rapazes 
caminhavam, como que desfilando para os muitos que ficavam 
por ali sentados, a paquerar, namorar, ou simplesmente apreciar 
a movimentação. Era o famoso “footing” (passeio ligeiro, uns atrás 
dos outros), realizado em trajes “domingueiros”, mesmo que 
não fosse data festiva, aliás - aquilo era de fato uma festa. 


Mais ao norte, havia o antigo Banco Pelotense, depois Hos- 
pital Santo Antônio, e hoje instalação do SESI, assim como o 
Hotel do Comércio, onde hoje está o edifício Monte Carlo, e a 
Joalheria Pasquali, pioneira do ramo em Guaporé. 
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Avenida Independência Atnal av. Sílvio Sanson 


Do seu nome original, embora sem comprovação, traz-se da 
memória oral e fotográfica como o grande palco dos desfiles da 
Semana da Pátria, pelo fato de abrigar em sua margem sul, o 
prédio da Intendência (prefeitura) — onde se realizavam os desfiles 
comemorativos a Independência do Brasil, em 77 de setembro. 


Antigamente, a tua não tinha a importância e o significado de 
hoje, pois a configuração viária era de tal maneira diversa, que 
resumia a citada avenida em poucos quarteirões urbanizados. 
De qualquer forma, ali estava, além do Paço Municipal, as 
importantes esquinas já referenciadas nas avenidas 12 de Outubro 
e 15 de Novembro, o prédio do Grupo Escolar (em frente aos 
Correios), anos mais tarde (1955), o edifício Boscarin, o mais 
alto da cidade, projetado pelo Engenheiro Horácio Madureira e 
pelo entusiasta e prático, Gelindo Boscarin, italiano de Feltre, 
trabalhador, que viveu entre nós até os seus 90 anos de idade. 
Isso sem falar da fábrica de refrigerantes da família Presotto (em 
frente à farmácia Baseggio); da fábrica de banha Morassutti 
(próxima a Tolmeber); do Hotel Carpií, depois a grande 
Cooperativa (atual Galeria Dona Albina); o campo do Tabajara, 
depois Juventude (Estádio Ernesto Dorneles); etc. 


Nos primeiros tempos, a Rua Independência era nada mais 
que um trecho urbanizado da estrada da Linha 21 de Abril, 
também conhecida como estrada do Carreiro, que seguia até a 
margem daquele rio, nas proximidades do atual Autódromo. 
Só ganhou a importância de via principal, após a construção da 
RS - 129, que estabeleceu novo acesso principal à cidade, agora 
através da chamada av. Sílvio Sanson. 


A estrada que cortava a cidade 


Toda localidade tem uma via de acesso principal. As grandes 
civilizações ensinaram que os rios oferecem uma excelente, barata 
e tranquila forma de transporte, principalmente em regiões de 
difícil acesso por terra, devido à mata fechada, 


No caso de Guaporé, havia um raio com aproximadamente 
30 quilômetros de puta floresta, porém sem a presença de vias 
fluviais adequadas para a navegação. Por isso, a via base de nossa 
economia era mesmo a antiga estrada que ligava Guaporé ao 
resto do Río Grande do Sul, a estrada velha, de chão batido, com 
muita lama nos dias chuvosos, tornando-se intransitável, 
sobretudo-nos trechos de maior declividade, na serra de Muçum 
— a Estrada Borges de Medeiros. 


Esta antiga estrada passava pot Guaporé cortando o meio da 
cidade: através da Rua 15 de Novembro (Alberto Pasqualini), 
desde o Curtume até a praça, passando em frente ao prédio da 
Intendência, e seguindo, no sentido sul-norte, pela Rua 12 de 
Outubro (Monsenhor Scalabrini), onde se situava também nossa 
antiga Estação Rodoviária. 


Este trajeto configurou uma hierarquia viária interessante ao 
plano urbanístico de Guaporé: as Ruas 12 de Outubro e 15 de 
Novembro passaram a constituir vias principais de circulação, 
visto que eram passagem obrigatória na ligação de Estrela e 
Lajeado com Passo Fundo. 


Conhecidas também como a Rua dos Cafés e Rua dos Bares, 
as avenidas Alberto Pasqualini e Monsenhor Scalabrini viam passar 
todos os dias, centenas de viajantes, movimentando o comércio e 
a rede hoteleira, assim como os restaurantes e as indústrias. 


EvoLUÇÃO URBANA 


Mas a estrutura de circulação urbana se altera com o tempo e 
a conquista de novos objetivos. Com a construção da RS — 129, 
a tão esperada estrada asfaltada, entre 1974 e 1980, mudou-se o 
acesso principal da cidade: da parte sul e norte, para a região 
oeste, próxima ao morro do Gallon. Ali foi construído o trevo 
e prolongada a avenida Silvio Sanson, interligando o acesso prin- 
cipal ao centro de Guaporé, em trecho posteriormente 
pavimentado com asfalto. 


Assim, a hierarquia viária foi, gradativamente, valorizando as 
testadas da avenida Silvio Sanson, em detrimento das avenidas 
Alberto Pasqualini e Monsenhor Scalabrini, que não mais viam 
passar a estrada base de nossa economia. 


Atualmente, parece clara a idéia de que é a avenida Sílvio 
Sanson a via principal da cidade, sendo fator contribuinte para 
o que se afirma, a magnífica obra do Autódromo Internacional 
Nelson L. Barro, que encerra os elos de ligação: trevo — centro 
da cidade — autódromo. 


Contudo, o itinerário da antiga estrada fez surgir, ao longo dos 
anos, uma vocação crescente para o comércio nas duas avenidas 
principais daqueles tempos. Os lotes voltados para a av. Scalabrini 
e Alberto Pasqualini ganharam importância, valor financeiro e 
consequentemente, a construção dos principais estabelecimentos 
da época. Isso explica o fato de que até os dias de hoje percebemos 
uma grande concentração comercial e um maior movimento de 
automóveis nestas duas avenidas. É nelas que encontramos, da 
mesma forma, as casas mais antigas da cidade. 


Outro paralelo interessante sobre a configuração viária de 
Guaporé e seu crescimento imobiliário reside no fato de a cidade 
antiga (até 1970), desenvolver-se muito mais no sentido norte- 
sul — justamente o sentido da antiga estrada. Já nas décadas de 
80 e 90, percebeu-se uma inversão no crescimento urbano — 
função das novas estruturas propostas, com a RS — 129, e o 
Autódromo Internacional, sendo ligados pela nova avenida 
principal, a Silvio Sanson. 


Assim, hoje a cidade de Guaporé cresce na direção oposta 
dos tempos passados, ou seja, no sentido leste-oeste, por onde 
passa a avenida arterial de Guaporé — a Silvio Sanson. 


No período em que a estrada cortava a cidade, e era passagem quase 
obrigatória na ligação do norte do estado com Porto Alegre, havia diversos 
pontos de encontro para os viajantes da época. Um dos mais fregiientados 
for a famosa churrascaria do Marasca, na avenida Alberto Pasqualim, 
entre a sede do Pasquali e Agência Dodge. Lá, servia-se churrasco suculento 
e um delicioso coração de galinha no espeto, marcando o local como a 
grande tradição da culinária gnaporense. No dia do viajante, renniam-se 
os homens das estradas, fazendo daquela rna nma exposição de relíquias 
automotivas. Por aqui os vendedores da região garantiam vendas fartas. 
Guaporé sempre teve fama de cidade boa compradora. Eram grandes e 
sólidas as casas de comércio, que se espalhavam por toda a cidade. 


Curiosidades Evolutivas 
Os Primeiros Veículos pelas Ruas de Guaporé 


Os primeiros povoadores de Guaporé se transportavam a 
pé, arremessados, por vezes, em balsas ou pequenas embarcações, 
através do Rio das Antas e Taquari. Mas a necessidade básica e 
diária de deslocamento não foi determinante para o surgimento 
dos primeiros carros, e sim a necessidade de escoamento da 
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produção. Assim, os primeiros meios de transporte foram os 
carros de carga, como carroças, carros de boi, carretões, além das 
diligências e aranhas (estas para pessoas), todos com tração ani- 
mal, puxados por mulas, cavalos ou bois. 


Às carroças tinham duas ou quatro rodas de madeira. Puxadas 
geralmente por bois, e às vezes por cavalos, serviam para 
transportar cargas em sacos, ou depositadas na própria carroceria. 
Assim como os carreteiros ou carretões, as carroças privilegiavam 
o grande acúmulo de cargas, como trigo, milho e feijão. 


Já as aranhas eram viaturas com apenas duas rodas e com 
braços de madeira, presos junto a lateral do cavalo, que a puxava, 
tendo lugar para uma ou duas pessoas. Leves e ágeis para o 
condutor, muito bem serviam ao deslocamento de pessoas pela 
vila, assim como as carruagens, que consistiam em viaturas 
luxuosas para o transporte humano, exclusivamente. Com quatro 
ou mais rodas, as carruagens eram cobertas e assentadas sobre 
molas presas aos eixos, propiciando a estabilidade necessária 
para o conforto dos passageiros. 


As diligências eram carruagens públicas para o transporte de 
passageiros. Com duas rodas maiores na parte posterior e outras 
duas menores na frente, eram puxadas por vários cavalos, 
geralmente dispostos em duas filas, de dois ou três animais. Fora 
o carro oficial da Intendência (prefeitura) até meados de 1920, 
transportando Vespastano Corrêa, Lucano Conedera e Agilberto 
Atílio Maia por muitas e muitas vezes até o porto de Muçum - de 
onde seguiam a Porto Alegre através de uma embarcação a vapor 
(os “vaporzinhos”?) ou a gasolina (as “gasolinas”). 


Pode-se classificar o uso dos meios de transporte nas regiões 
coloniais, como Guaporé, na seguinte ordem: até 1900 - 
transporte a pé, por mulas, tropeiros e tropas. De 1900 a 1940, 
carreteiros e carretas. De 1940 em diante, caminhões (carga) e 
automóveis (passeio). 


O automóvel movido a combustível só chegava 
definitivamente ao Brasil por volta de 1900, e mesmo assim de 
forma tímida, tendo sido recém criado na Europa. No início era 
apenas a distração de alguns excêntricos e solitários, exigindo-se 
nos primeiros tempos que “Uvrassem a humanidade de tamanho monstro”, 


O traçado de Guaporé foi planejado por volta de 1890, ou 
seja - na época o automóvel ainda não fazia parte do dia a dia das 
cidades e nem se esperava que fizesse. Então, como se explica 
a iniciativa de traçar ruas tão largas em Guaporé? 


Em primeiro lugar, analisa-se o contexto urbano da Europa, 
na época: repleta de cidades em estilo medieval, com ruas estreitas 
(cerca de 2 metros) onde se fazia mercado, circulava de pessoas a 
animais diversos, causando situação insalubre e propensa à 
difusão de viroses e epidemias, como a Peste Negra, que atrasara 
um terço da população européia há séculos atrás. 


Depois, voltando a Guaporé, os agrimensores e engenheiros, 
alguns com formação na Europa, outros no Rio de Janeiro, 
recebiam, em ambos os casos, conceitos modernos sobre uma 
nova ordem na estruturação das cidades. Em oposição às cidades 
medievais, cujas ruelas surgiam ao acaso, tortuosas e permeando 
becos escuros, as “novas cidades” tinham que ser planejadas, 
evitando assim o caos vivido nas cidades medievais, com as 
super populações das vilas mais prósperas. 

Guaporé entrou na linha projetual das cidades planejadas, 
sendo traçada de acordo com os princípios das “Cartas Régias”. 
Por isso, antes mesmo do surgimento definitivo do automóvel, 
a ampla largura das ruas guaporenses visava, mais do que antever 
o aparecimento dos veículos automotores dentro das cidades, 
opor-se ao sistema antiquado das cidades medievais. 
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Intervalando as singelas moradias e casas de comércio, a praça central de Guaporé 
emoldurava um cenário de pintura. Foto do Studio Jopeba de Guaporé, em 1939. 
(fonte: arquivo particular de Clóvis Camini). 

Na praça aparece o lago convertido em espelho d'água, com mureta cimentada e as 
instalações do antigo sanitário. No fundo, a Prefeitura e o Clube Umão. Na rua 


dos cafés, o quiosque e o Hotel Central, propriedades de Mário e Ignês Frotta. 


Rua 12 de Outubro, atual Monsenhor Scalabrini, a 100 metros da praça, em 1950. 
(fonte: Musen de Guaporé). 

Na época de Manoel Francisco Guerreiro, a grande existência de morros por toda a 
cidade dificultava a abertura de ruas, que deveriam ser sempre retas e ortogonais, 
respeitando assim a regularidade do traçado. O trabalho braçal era indispensável, e 
as ruas eram abertas na base da “picareta”. Assim trabalharam durante anos até 
que a natureza fosse finalmente rendida e a cidade se abrisse em largas avenidas. 
Após a retirada dos pedregulhos, a terra era removida com a “galhota” de Arthur 
Fregonese, constrníam-se os muros de arrimo € procedia-se, conforme o caso, à 


colocação do calçamento. 
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Área urbana de Guaporé em 1940. No fundo, o Colégio dos Maristas, com a torre 


norte já concluída. (fonte: arquivo particular de Clóvis Camint). 


As ruas ganharam at de urbanidade... 


E voLUÇÃO URBANA 


Primeiro ônibus da cidade, de propriedade da família Lunardi, que fazia a linha Um dos primeiros carros a cirenlarem na cidade, em meados de 1920. (fonte: 
Guaporé-Mneum. Foto tirada ao lado do Cine Júlio de Castilhos, de cinema mndo, arquivo particular de Lucy Mantese). 

em madeira, apelidado de “O Amendoim”, devido a grande quantidade de 

amendoim lá consumida, deixando uma sujeira infernal de cascas no chão. Então 

residência do Sr. Fioravante Lunardi, que aparece na foto de 1951, juntamente 

com Leontina Lunardi, Diná Lunardi (Raffainer) e Cauby Lunardi. (fonte: 

Museu de Guaporé). 


O automóvel trouxe o calçamento... 


Encontro dos viajantes em Guaporé, que simbolizava o grande centro convergente 
da região. Na ma dos cafés, os carros enfileirados, principalmente das marcas 
Chevrolet e Ford, dos anos 30 e 40. Foto de outubro de 19571, do Studio Vittorio de 
Guaporé. (fonte: arquivo particular de Honorato Toniolo). 

“Não há produção sem o colono, não há transporte sem o braço forte do 

motorista”, Nelson L. Barro - 1975. 
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Em 1919 a cidade ficara estupefata com o surgimento 
dos primeiros automóveis. Um Ford de Bigode, de Primo 
Pandolfo e uma Barata, adquirida pela municipalidade, circulavam 
pelas ruas como que espaçonaves extraterrestres. 


Neste mesmo ano a Ford Motor Company se estabelece no 
Brasil, iniciando sua ltnha de produção em grande escala. Enquanto 
isso, nos grandes centros, a necessidade do deslocamento de uma 
quantidade gigantesca de pessoas fez surgir o sistema de bondes 
elétricos, correndo sobre trilhos de metal. Além da marca Ford, 
existiam outras, como Hupmobile, Oldsmobile, Hudson, Lin- 
coln, Packard, Renault, Cadillac e Rolls-Royce. As marcas que mais 
circulavam nas décadas de 20 e 30 eram Ford e Chevrolet, seguidas 
da Fiat, Dodge, Chrysler, Rugbi e Overland. 


Mas até a década de 30, eram poucos os veículos 
automotores em Guaporé. A melhoria das condições da 
Estrada Borges de Medeiros e o avanço eminente de nossa 
indústria, fazta pouco a pouco surgirem outros carros - e a 
cidade ganhou novos ares de urbanidade. 


Já havia, nesta mesma época, um ônibus que semanalmente 
levava encomendas até Muçum, ou Veranópolis, de propriedade 
da família Lunardi — o primeiro ônibus da cidade. Os diretores 
das principais empresas guaporenses também tinham o seu 
automóvel, tanto para circularem na cidade como para viajarem 
até os centros maiores. Vendedores, tansportadores e pessoas 
de posses, adquiriam seus veículos e melhoravam a sua condução 
diária, fazendo “juz” ao traçado de ruas largas que Guaporé 
recebeu desde os primeiros tempos. 


Para viajar pelas estradas ou abastecer na cidade, as bombas 
de gasolina não foram da primeira hora. Compravam-se latas, 
colocava-se o funil à boca do tanque e despejava-se o combustível. 
Quando em viagem, levava-se uma ou duas latas de reforço, ou 
planejava-se com segurança as cidades e locais onde se poderia 
comptar gasolina. 


Com o tempo vieram as bombas, instaladas em prédios 
comerciais ou mesmo casas residenciais. Esses pontos vendiam 
também óleo e pequenos artigos acessórios para automóveis. 
Entre os produtos à venda nas bombas, obtinha-se a gasolina 
denominada “Energina”, produzida pela Anglo-Mexican, que 
adotava a marca da cruz suástica. 


A primeira bomba de combustível de Guaporé, da qual se 
tem notícia, funcionava bem pertinho da calçada, na avenida 
Monsenhor Scalabrini (antiga 12 de Outubro), nas proximidades 
de onde está hoje o Banrisul. Era a famosa “Boba do Adami”, 
que muito bem supria as necessidades da época. Anos mais 
tarde, a partir de 1935, foram instaladas outras. Uma na frente 
da Agência Ford e outra na Chevrolet, depois uma seguinte, na 
Agência Dodge, quando já surgiam os postos de combustível 
tal como são concebidos nos dias de hoje. 


Com a facilidade de suprimento de combustível, aumentava 
a frota de veículos até sofrer os efeitos do “crack” na Bolsa de 
Nova York e a crise do café. Até 1930 havia cerca de 50 firmas 
produtoras de automóveis nos Estados Unidos. Desapareceram 46 restando 
hoje a Ford, General Motors, Willys e Chrysler. Em Guaporé, predominava 
a marca Ford, seguida da Chevrolet, da Fiat e da Dodge, havendo também 
os modelos da Chrysler, Rugbi e Overland. 


Em 1935, houve enormes facilidades para aquisição de 
automóvel. Aos poucos, as cidades começam a ser invadidas pelos 
veículos que portavam a esfumacenta e mal-cheirosa engenhoca, e 
expunham, com frequência, seus proprietários ao riso popular. 
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De 1942 a 1945, mais de 20.000 gasogênios são produzidos no 
Brasil, permitindo que automóveis e caminhões continuassem 
em movimento durante os anos mais duros da guerra, 
conduzindo homens de negócios e produtos da agricultura e da 
indústria. Surgia também a idéia de aproveitar o gás pobre, obtido 
do carvão vegetal, para enfrentar o racionamento da gasolina — 
visto que alguns automóveis eram movimentados na base do 
chamado “casogênio”, pela própria dificuldade em obter gasolina. 
Em muitos casos, o gás podia ser obtido na queima de qualquer 
produto, usando-se inclusive sabugo de milho para a combustão. 


Os Primeiros Bairros 


Os primeiros bairros a surgirem na cidade foram: o Borgo e 
o Mundo Novo, sucessivamente. O Borgo surgiu basicamente 
com o início do desenvolvimento da cidade (1915). Era o Bairro 
do Curtume, que abrigava além dos funcionários da empresa 
Cobertta & Termignoni, também outros trabalhadores de 
Guaporé, que não tendo a possibilidade financeira de comprar 
um lote próximo ao centro, instalavam-se em uma região mais 
popular. O Borgo era a entrada principal da cidade, através da 
E.R. Borges de Medeiros - passagem obrigatória para quem 
vinha de Porto Alegre na direção de Passo Fundo. 


Mais tarde (1930), surgia o Mundo Novo, apelidado 
carinhosamente de “a colônia africana”, por abrigar vários negros, 
a maioria trabalhadores das indústrias locais. O Mundo Novo, 
hoje oficializado como São José, era um bairro de operários, 
com alguns desempregados, que vindos de outras localidades 
tentavam uma nova vida na próspera Guaporé. 


Ambos, tanto o Borgo como o Mundo Novo, representavam 
apêndices fora da cidade planejada inicialmente. Em quarteirões 
próprios, organizados a posteriori, ficavam distantes do centro 
da cidade, resguardando a impressão urbanizada que as 
administrações da época desejavam para a cidade. 


Os riachos que cortavam a cidade 


Os riachos que cortavam e ainda atravessam Guaporé, não 
são somente parte da memória falada. Continuam presentes, 
com suas enormes vertentes, no subsolo citadino. Alguns, 
canalizados, em já deteriorados dutos de tijolos, formando por 
vezes, galerias enormes com até dois metros de altura, como 
aquela que cruza sob a Igreja Matriz. 


Antes da pavimentação e da construção civil em geral cobrir a 
cidade de concreto, havta em todos os quarteirões, um número incrível 
de vertentes naturais e pequenos lagos, aflorando sobre a terra. 


Além dos banhados e das fontes, espalhadas por todos os 
cantos, havia, no meio da praça, um pequeno lago, 
ornamentando o Interior de nossa praça com chafariz, até metade 
do último século. Todos estes pequenos mananciais de água 
foram, em parte, obstruídos, ou desviados, fazendo existirem 
verdadeiros rios pot baixo das ruas e dos prédios. 


Talvez o maior de todos estes córregos submersos, seja o 
que nasce na parte norte da cidade, resultado da fusão de uma 
série de nascentes que vão desde a atual Rua Marechal Floriano 
até à praça. Este curso d'água, em parte canalizado, formando 
verdadeiros túneis de alvenaria, corre por baixo da nossa igreja, 
passando também pela esquina da Manoel F. Guerreiro com a 
Monsenhor Scalabrini, desviando-se artificialmente até atingir o 
interior da quadra seguinte, passando atrás da Joalheria Sebben 
e seguindo adiante até desembocar no arroio Barracão. 


EvoLUÇÃO URBANA 


Não só nestes pontos, como em vários outros, como na 
descida da avenida Alberto Pasqualini, em frente ao Museu, 
pode-se observar, horas depois das chuvas, o quanto de água 
aflora por entre os paralelepípedos de basalto. Água límpida, 
natural, que na época, sem sistema de distribuição encanada, era 
essencial à manutenção da vida na vila. 


“Com o intuito de abastecer de água o edificio da Intendência e a praça 
Vespasiano Corrêa, está sendo ultimada a construção de mm reservatório 
com capacidade para 11.000 litros. A água é captada por meio de poços, na 

parte nordeste da vila e conduzida para o reservatório e dali para aqueles 
pontos — Intendência e praça Vespasiano Corréa — por meio de mm cano de 
duas polegadas de diâmetro. ” 


(Relatório de Agilberto Atílio Maia — 1930). 


A cidade era o reflexo da sua importância 


Não só no meio econômico, como também no social e 
esportivo, Guaporé ostentava ares de capital regional. Sua 
extensão territorial era imensa, abrangendo terras que tam desde 
o atual município de Muçum até Vila Maria. Em razão disso, dá 


A construção da nova Matriz confeitu 
monumentalidade ao sítio urbano 


Comemoração cívica na praça, com a nova Matriz em construção — 1947. 


(fonte: Munsen de Guaporé). 
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para imaginar toda centralidade e importância que representava a 
cidade sede deste “município continental”. 


Aqui existiam dois (por vezes três) cinemas, vários cafés, 
casas noturnas, ou seja, uma vida já tipicamente urbana em 
meio a toda “ruralidade” à qual o seu interior estava relegado 
(apesar de próspero). 

Para a cidade de Guaporé vinham pessoas de todas as 
imediações, para fazer negócios, ou simplesmente passear nos 
domingos de festa religiosa. 


À cidade era o centro de todos os acontecimentos: políticos, 
religiosos e sociais. No tempo de Cidade Desenvolvimentista, 
apesar de as ruas ainda não estarem pavimentadas, vívia-se O 
glamour de uma capital européia. Talvez porque a época assim o 
sugerisse: OS trajes eram impecáveis e a conduta obedecia a uma 
moral forte e vigilante na comunidade. Os reflexos desta cultura 
tipicamente guaporense, apesar de um pouco alterada com o 
tempo, ainda incidem sobre as pessoas na atualidade, 
influenciando a educação familiar e a moral imposta 
espontaneamente pelos mais velhos. 
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O traçado geométrico e regular deu 
identidade à cidade, 

a partir das administrações de 
Manoel Francisco Guerreiro 


“Havia um mapa — muito simples, linhas retas, ruas largas — que 


servia para aguçar a imaginação e fazer com que a força do sonho 


ho] 
pincelasse o colorido do futuro.” Vicente Maia Filho — Domingo em 


Guaporé. Vista aérea da cidade em 1951. 
(foto Stndio Vittorio de Guaporé — junho de 1951. Fonte: Museu de Guaporé). 


“Guaporé!... que dormes recostada numa colina, encimada pelo Seminário, 
como és bela, formosa! Tuas ruas simétricas, tem traçado geométrico nos dá 
estímulo e sensação de bem-estar. Tua formosura é um botão de roseira 


mística...” António C. Spiller, para o jornal NACÉ; de abril de 1958. 


O termo “antagonismo” representa a oposição de idéias, o contrário. 
Guaporé, como “Cidade de Antagonismos” é o palco das idéias opostas, a 
cidade dividida, quase sempre ante duas frentes que se opõem, com rivalidade 
e acirramento, na dualidade nítida de posições e paixões. 


Contudo, é inerente ao antagonismo, a complementaridade que ele 
Mesmo Sugere, de tal modo que, para dois opostos existirem e se destacarem 
com identidade clara é necessário para o primeiro, o contraponto do segundo. 


Assim foi em Guaporé, e assim é no mundo inteiro. Quiçá faça parte 
da própria natureza humana esta natural coexistência de valores 
antagônicos por toda parte. O Rio Grande do Sul, historicamente é 
marcado pelo dualismo, desde a época de Maragatos e Chimangos até a 


rivalidade futebolística da dupla “GreNal”. 


Guaporé foi profundamente fiel aos sens antagonismos, seja na política 
partidária, no esporte ou na vida social, principalmente no período seguinte 
da redemocratização do país (entre 1950 e 1960), quando as frentes políticas 
bipartiram a população sob ideologias contrastantes, em todos os segmentos 
da comunidade, fazendo com que o povo assumisse um posicionamento 
definido — só assim se identificaria o cidadão no espaço das idéias. 


O antagonismo dos Intendentes 
Agilberto Maia e Manoel Francisco Guerreiro 


Desde o tempo da Comissão de Terras, de Montauty Leitão, 
passando por Vespasiano Corrêa e Lucano Conedera, até a década 
de 50, nossa cidade sempre esteve marcada pelo rigor 
administrativo imposto pelo então Partido Republicano, de Júlio 
de Castilhos e Borges de Medeiros. Como protagonistas desta 
história que desencadeia todo o processo de urbanização da 
cidade, destacamos Agilberto Atílio Maia e Manoel Francisco 
Guerreiro, homens que marcaram época não só por suas obras, 
mas, também pela dissonância entre suas personalidades. 


Coronel do exército, Agilberto Atílio Maia era natural de 
Jaguarão e chegou em Guaporé em 1902 para exercer cargo de 
confiança do então chefe Vespasiano Corrêa. Acabou se tornando 
o Intendente mais simpático de Guaporé, governando a cidade 
por mais de duas décadas, intercaladas em dois mandatos. 


Advogado, Manoel Francisco Guerreiro era natural de São 
Borja. Veio para Guaporé em 1917, exercendo as funções de 
Juiz, Delegado de Polícia e redator do jornal “O Guaporense” - 
após uma infância vivida no lombo do cavalo. Sua formação 
contou com 10 anos de ensinamentos militares, de onde herdou 
toda a sua personalidade. 


Maia era um verdadeiro “compadre”. Atencioso e 
hospitaleiro. Com a cuia de chimarrão na mão, caminhava a 
passos lentos pelos arredores de sua casa e pela praça, 
cumprimentando e conversando intimamente com as pessoas. 
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Em sua residência, hoje Museu Municipal, a todos recebia com 
muito carisma e bom humor. Era dono de uma cantina de luxo, 
que funcionava nos porões de sua casa, e o seu vinho artesanal 
era o pretexto maior das visitas que sempre recebia. 


Guerreiro era mais rigoroso, e reservado. Sério, moralista 
e autoritário, como tinha de ser um administrador em seu tempo. 
Tinha a formalidade dos grandes e a credibilidade dos corretos. 
Sabia mandar e cobrar o que exigia. Por isso, fora talvez o mais 
importante administrador que Guaporé já teve. Guerreiro 
modificou a cidade, sendo o grande responsável pela primeira 
transformação de Guaporé em “algo parecido com uma cidade”. Abriu 
tuas, nívelou quarteirões, estruturou a praça. Deu ares de 
modernidade à Guaporé bucólica que encontrou. Conduzia a 
municipalidade no extremo da lisura e da transparência, a ponto 
de publicar, todo santo dia, de manhã bem cedinho, o balanço 
completo do dia anterior, no saguão principal da Intendência. 
Se tomasse conhecimento de alguma irregularidade ou ociosidade 
nos serviços de rua, para lá se deslocava, estactonando o carro a 
alguns quarteirões de distância, seguindo a pé com sua inseparável 
bengalinha, de modo a fiscalizar de perto e sem aviso, o trabalho 
dos funcionários municipais. 


Guerreiro e Maia se revezaram no poder, exercendo dois 
mandatos cada um, sob eleições praticamente absolutas. As 
diferenças ideológicas entre os companheiros de partido (Maia e 
Guerreiro), tornavam-se mais evidentes, no trato da coisa pública 
e no relacionamento com a população. 


Enquanto Maia estava sempre ao lado do povo, às vezes com 
certa parcialidade em favor dos menos favorecidos, Guerreiro 
defendia o que se chama de “preto no branco” — a razão acima da 
emoção, ao extremo - não se permitindo uma só injustiça, tratava 
a todos, amigos ou inimigos, com a mesma postura. 


Um acirramento emblemático na memória citadina, talvez 
o mais incisivo de toda esta história de companheirismo e 
dissidência, ocorreu em 24 de novembro de 1944, no 
encerramento do mandato de Manoel Francisco Guerreiro. 
Maia, indignado com a autoridade de Guerreiro, passou a 
distribuir “avulsos” deliberando contra o seu companheiro de 
partido, chamando-o de ditador. Guerreiro não deixou pot 
menos e revidou, lançando outro panfleto, direcionado ao Sr. 
Coronel Agilberto Maia, intitulado de “Revidando”, onde 
lamentava as palavras de Maia, dirigindo duras críticas ao seu 
posicionamento e chamando-o de incoerente, já que a ditadura 
havia sido a espinha dorsal da formação do oponente. Fra o 
estopim da “guerra” entre os dois. Discórdias, que para a nossa 
sorte, nunca entravaram o desenvolvimento da cidade, porque 
acima de tudo, estava o trabalho por Guaporé e o desejo de vê- 
la sempre mais bonita e melhor. 
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Embora defendessem posturas antagônicas, Maia e Guerreiro 
se respeitavam como seres humanos e políticos. Afora uma e 
outra manifestação mais fervorosa de ambas personalidades, 
mantinham no discurso um comportamento digno de homens 
com recíproco respeito. Foram homens que, apesar das 
diferenças, conduziram Guaporé ao ápice da beleza urbanística e 
da pujança econômica, naqueles tempos — baseados na exigência 
dos cumprimentos dos deveres de todo o cidadão, onde cada 
um deveria fazer a sua parte, sem esperar por decisões superiores. 


Antagonismos do carnaval e do futebol 
em 1930/40 


O Futuristaeo Vai-Como-Pode 
O Tabajara e o Rio-Grandense 


A necessidade de um adversário para acirrar os ânimos e as 
paixões dos embates sociais e esportivos, não deixou de se 
manifestar na vida recreativa guaporense. Do carnaval ao futebol, 
a rivalidade existente entre dois segmentos distintos da sociedade 
foi tão quente como brasa viva. 


Quando o futebol ganhou popularidade no Brasil e as 
transmissões radiofônicas chegaram aos vilarejos mais 
provinctanos como Guaporé, surgiram as primeiras equipes 
locais, e com elas, o antagonismo de posicionamentos entre as 
equipes e as respectivas torcidas. 


Não existe esporte sem disputa, nem emoção sem rivalidade. 
Fanatismo e parcialidade, os ingredientes básicos do futebol, só 
podem se misturar com a formação da rixa, resultando no 
tempero básico de qualquer enfrentamento. 


Assim surgiam, na década de 20, o Foot Ball Club Rio- 
Grandense e o Tabajara Foot Ball Club. O Rio-Grandense era a 
equipe do bairro do Borgo, ou Curtume, constituída em sua 
maioria de operários. Em contrapartida, o Tabajara era a equipe 
da elite, representada pelo centro da cidade, com sede no atual 
Estádio Ernesto Dorneles, na época, claro, sem arquibancada e 
vestiários. Já o campo do Rio-Grandense era no próprio bairro, 
ao sul da cidade, em terreno alagadiço e tortuoso, que com o 
tempo fora ganhando alguns melhoramentos, mas de início, 
mostrava-se quase impraticável para o desempenho futebolístico. 


Entre as duas equipes, quando o futebol recém chegava na cidade, 
disputaram-se partidas emocionantes, desencadeando o apreço dos 
torcedores, de um lado e de outro, pelo futebol e pelas siglas 
defendidas. Na época, o esporte virara evento social, até porque 
significava um grande acontecimento na cidade. Tudo o que reunia 
pessoas era de fato um acontecimento, e merecia uma preparação, 
desde os sapatos lustros até o chapéu impecável na cabeça. 


Casos pitorescos enriquecem a memória dos mais antigos, que contam 
o caso de um jantar do Tabajara no Clube União, quando os fanáticos do 
clube rival, o Rio-Grandense, puseram “alapa” (purgante natural) na 
comida, cansando sérios transtornos intestinais nos atletas daquela equipe, 
umpossibitando-os de vencer a partida do dia seguinte. Fatos inesquecíveis 
que bem denotam e ilustram a intensidade com que os fatos ocorriam. 


O mesmo ocorreu nas festividades de rua, como o carnaval. 
Tão popular no país como em Guaporé, o carnaval de rua 
representou o ápice de nossa cultura festiva. 


Aqui, dois blocos disputavam, nas décadas de 30 e 40, a 
primazia dos desfiles: o Futuristae o Vai-Como-Pode. No Futurista, 
participavam os simpatizantes do Tabajara (do futebol), ou seja, 
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Bloco Carnavalesco Vai-Como-Pode. Entre as estrelas da festa: Bruno Cam- 
pos Vanda Campos Batiston, Djalma Ribeiro e Joana Púperi (final). 
Fonte: Acervo da Família Campos, cedido por Jane Campos Spiller. 


a chamada “elite”. O Vai-Como-Pode, conforme o próprio nome 
sugere, era tido como mais popular, porém não menos 
importante e forte. À disputa era acirrada e os desfiles de cada 
ano tinham carros alegóricos, fantasias especialmente 
confeccionadas para o grande dia, escolas de samba e coreografias 
ensaiadas. Tudo para impressionar os jurados em todos os 
quesitos e conquistar o título do carnaval guaporense. 


Tanto no carnaval, como no futebol dos primeiros tempos 
de Guaporé, o antagonismo de posições esteve sempre presente, 
definindo personalidades, esculpindo talentos e dividindo a 
cidade dos artistas e apaixonados. Um tempo que deixa saudades 
em todos que puderam vivê-lo. 


Os Antagonismos Partidários 
PTB e PSD 


No princípio dos tempos (até 1945), poderíamos dividir as 
opiniões da política, entre “os do sim” e “os do não”, já que o 
sistema positivista não dava margens pata oposições 
organizadas. Mais tarde, durante a II Guerra, marcava-se os 
antagonismos dos “a favor” e dos “contra” o governo brasileiro, 
mutilando-se as posições contrárias com a ditadura, através de 
imposições como a Lei do Silêncio, que proibia os imigrantes de 
se manifestarem a favor da sua terra natal, a Itália. 


Já no período do Estado Novo (1937-38), por designação da 
Interventoria Federal no RS, reassumia as funções de Intendente 
o St. Manoel Francisco Guerreiro, a 21 de dezembro de 1937, 
permanecendo no cargo até 13 de Novembro de 1945. 


Entre os anos de 1945 e 1947, o país passava pelo processo 
de redemocratização, principalmente no âmbito político- 
partidário, restabelecendo as eleições livres e diretas para os 
municípios. Assim, tanto a nação como o Rio Grande do Sul e 
Guaporé, caminharam para novos rumos políticos, sociais e 
econômicos. Nesta fase (1945/47), compreendida entre a queda 
do presidente Vargas e a reconstitucionalização do país, vários 
foram os nomes que regeram a municipalidade, numa espécie 
de revezamento consensual. Entre eles, Henrique Zílio, Manoel 
B. Martins, Basílio dos Santos Loureiro, Paulo Dutra, Josué 
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Campanha de Jairo Brum (1) para as eleições municipais em 1951. 2- Ervinio 
Dalla Costa; 3- “Fiscal do Vinho Barão”, 4- Orlando Minnsculi; 5- Atílio 
Rostirolla; 6- Olímpio Batiston, 7- Léo Rafjainer; na chegada de Jairo Brum, 
candidato a prefeito, sendo buscado em Carazinho por Léo Raffainer. (fonte: 
Museu; doação de Léo Rafjainer). 


Visita de Leonel Brizola a Guaporé 


fonte: arquivo de Clóvis Camini 


A disputa partidária ganhou as ruas... 


Candidato do Pô D 


QUe=Se im! tu Pa do Povo 
Charge da campanha do PTB para as eleições municipais de 1951, 
fazendo críticas bem bumoradas sobre o sen partido rival, o PSD, tido 


como o partido das elites. (fonte: arquivo particular de Clóvis Camini), 


Os comícios sangravam a política que corria nas veias da população. 
Lembrança do grande comício do PTB realizado em Guaporé no dia 9 de outubro 


de 1947. (fonte: arquivo particular de Romen Fedrigo). 
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. ea neve ganhou a praça... 


Quando a neve cobriu de branco o verde da praça, 
o povo viven a contemplação do inverno como 
jamais havia sonhado. 

Praça Vespastano Corra durante a grande 
nevasca de 20 de agosto de 1965. 

(fonte: Musen de Guaporé; doação de Norma Termmgnon). 


Getúlio Vargas, Presidente da República durante o Estado Novo, pintado por 
Emílio B. Zanon, compondo painel alegórico para os desfiles da semana da 
pátria da década de 40 em Guaporé. 

Fonte: Arquivo de Emílio B. Zanon 


Ponzi, e novamente Basílio dos Santos Loureiro. 


Em meados de 1945, Getúlio Vargas, então Presidente do 
Brasil, convidara Silvio Sanson, advogado em Porto Alegre, para 
uma audiência extraordinária em seu gabinete no Rio de Janeiro, 
então capital nacional. Era o embrião do P'T'B (Partido Trabalhista 
Brasileiro) no Rio Grande do Sul. Regressando à capital estadual, 
Silvio Sanson reuniu os seus e em solenidade simples, fundou 
o PTB no Estado. Assim surgiu o popular partido de Vargas, 
uma sigla de trabalhadores, comprometida com o social e com 
as classes mais necessitadas e trabalhadoras. Trabalhar com 
esmero, sem contestações e sem se preocupar com um retorno 
imediato e egoísta era o lema pregado na época. 


Já PSD surgiu para ser um partido de direita. Ao contrário do 
PTB, respeitava o posicionamento da elite, do empresariado, da 
chamada social-democracia. Nem por isso, deixava de ter o aval 
do então presidente Vargas, ao contrário, surgia para sustentar 
ideologicamente o partido oposto, e vice versa. 


Em sendo a recíproca verdadeira, o PSD (elite) assim como o 
PTB (trabalhadores), dependia do oposto para existir. 
Concorrentes, as ideologias se mantinham e se reforçavam, 
entrando no seio das comunidades e germinando a semente da 
paixão partidária nas populações. Assim, através do antagonismo 
de posicionamentos, se erguta nas massas as bandeiras 
partidárias, ganhando o ímpeto das multidões. 


As primeiras Grandes Eleições Municipais 


Ás eleições diretas para Prefeito, após a criação dos partidos em 
Guaporé, movimentaram o cenário citadino. Além da importante 
conquista da democracia, havia outro motivador: a novidade, 
pois o povo não estava acostumado com aquela agitação típica 
dos enfrentamentos numa campanha para a prefeitura. 
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Aqui, duas frentes disputaram, desde o início, a 
supremacia política do poder: 


O PTB representava a chamada “esquerda”, tendo vários 
legionários em Guaporé, e dentre estes muitos já chamados de 
“cruz na testa” (fanáticos), todos simpáticos à sigla criada 
oficialmente para ser dos trabalhadores. 


O PSD, por ideologia “direitista””, era representado pelos 
maiores empresários da cidade, donos do poder econômico, 
que pregavam o avanço e o progresso, conduzido pelo 
investimento industrial, movimentação da economia e oferta 
de emprego pata o povo. 


As eleições de 1947: uma surpresa. 


Na primeira grande eleição municipal, houve vários pré- 
candidatos, restdentes em Guaporé, oferecendo-se para 
encabeçar as candidaturas. Mesmo com o crédito e o respeito 
da maioria da população, tinham, entretanto, uma imagem 
estigmatizada e exposta aos rumores das oposições, podendo 
suscitar facilmente controversas, se tornando peça vulnerável 
demais naquele verdadeiro jogo de xadrez que estava por ser 
armado. Por isso foi-se buscar um ponto de equilíbrio entre a 
raiz guaporense e a isenção “estrangeira”, 


Silvio Sanson era filho de imigrantes, nascido em Guaporé 
(Distrito de Esperança), mas residente há tempos em Porto 
Alegre, onde estudou e se formou advogado. Foi o convidado 
do PTB para disputar o pleito em Guaporé. No início, hesitou 
em aceitar, receoso em arriscar a próspera carreira que planejava 
no magistrado gaúcho. No entanto, com a garantia da sua eleição 
também na Assembléia Legislativa do Estado e em sequência, 
para a Câmara Federal, ponderou a proposta e aceitou. 


Já o PSD, apesar da imponência ostentada por seus 
componentes, não tinha a mesma empolgação petebista neste 
início de caminhada, até porque se antevia que a vitória estava 
praticamente assegurada, tanto pela opinião pública como pela 
imprensa e seus formadores de opinião. Todo mundo considerava 
o PSD de Josué Ponzi (candidato a prefeito) como favorito, 
embora não se expusesse isso tão abertamente. O PSD possuía o 
apoio de industriais e grandes comerciantes. Com esta “marca”, 
tinham o poder de contagiar o pensamento da cidade inteira. 


Não se tinha idéia, na época, da grandiosidade do PT'B e da 
“esquerda” em Guaporé. Era o partido oficial de Vargas, que 
conquistava o solo guaporense, pouco a pouco, sem despertar 
os olhares aguçados dos opositores. Assim, “comendo pelas 
beiradas”, o PTB de Silvio Sanson conquistou a prefeitura, com 
uma diferença mínima de votos, porém mais do que suficiente 
para atiçar a ira do PSD, que prometia, aos berros ou em silêncio, 
a gloriosa revanche nas próximas eleições. 


A eleição de 1951: A eleição de todos os tempos 


PTB e PSD armaram a cidade em uma arena de discussões e 
enfrentamentos. Um espetáculo de popularidade, num misto de 
democracia e ditadura, de liberdade e prisão, de desprendimento e 
fanatismo. Não pode ter havido em outro lugar da região, e em 
nenhuma outra época, eleição como aquela de 1951. 


Do lado petebista estava Jairo Jethro de Macedo Brum, natural 
de Guaporé, mas não residente, de modo que este também 
vinha em condições de “Santo de Fora”, no seguimento da receita 
anteriormente testada, embasada na procura de uma candidatura 
isenta aos rumores locais. 
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Do lado do PSD estava Arthur Pandolfo, um nome de peso, 
desta vez com sigla coligada ao chamado PRP, de João Manoel 
Pereira, médico de respaldo na cidade e homem vitorioso em 
suas conquistas pessoais e comunitárias. Arthurzinho e João 
Manoel formavam uma dupla imbatível aos olhos de todos. 
Tinham sucesso em seus empreendimentos e o respeito do 
povo com relação à conduta de ambos, absolutamente correta. 


De toda a forma, o PSD não estava completamente satisfeito 
com os adjetivos legados aos homens de frente daquela 
candidatura, e seus líderes logo trataram de “determinar” a vitória 
com uma campanha avassaladora: em caminhões abertos, com 
alto-falantes, bandeirolas, cartazes, músicas especiais, refrãos 
empolgantes - uma festa de democracia e investimento - que na 
época representava novidade em termos de política. 


Do outro lado, o PTB não se deixou acanhar. Mesmo sendo 
o “partido dos pobres”, investiu pesado naquela campanha, 
puxada pelos donos do capital. Não havia paixão maior que a 
política nestes tempos, impulsionada diariamente pelas intrigas 
de um e de outro cabo eleitoral. 


Os comícios eram um acontecimento inacreditável! Nunca an- 
tes havia se visto na vila a reunião de tantas pessoas gritando por 
um só nome: ou Jairo Brum, ou Arthur Pandolfo. Não só na 
sede (Guaporé), como também nos distritos, juntando agricultores 
de todos os lados, de Muçum a Vila Maria, na boléta ou na carroceria 
de caminhões, que passavam lotados, transbordando eleitores e 
faixas, entre apitos e estouros de rojões, rasgando as estradas 
empoeiradas e tortuosas do nosso interior. 


Deverão lembrar os mais aficionados, de um incrível e 
derradeiro comício do PSD no distrito de Casca, talvez antevendo 
que o grande eleitorado social-democrata estivesse mesmo no 
interior. Fora uma loucura! Um sucesso de participação! 
Chegavam pessoas de toda a vastidão municipal, reunindo 
enorme povo no grande Quartel General do PSD naquele distrito. 
Lá fora dado, como de praxe, o grito final da vitória, ecoando 
por todo o vale, do Carreiro ao Guaporé, em tom de desabafo 
e com a certeza do compromisso cumprido. 


Na volta à cidade, o previsto aconteceu. Havia o comício de 
encerramento do PTB em plena praça Vespasiano Corrêa. Não 
se admitia, naquele estágio de “nervos à flor da pele”, provocação 
alguma de qualquer das partes. E a simples presença do carro 
adversário em terreno inimigo foi suficiente. O furgão que trazia 
os cabos eleitorais do PSD foi devorado pela ira do partido 
oposto. Recebido a pauladas e pedradas por alguns integrantes 
petebistas na esquina da antiga Casa Pandolfo. 


A partir deste momento em diante, não mais existia quem 
estivesse “em cima do muro” - isso era algo que não se admitia 
- cidadão pata ser respeitado deveria tomar partido, caso contrário, 
não ganhava ouvidos. 


Neste sufrágio não havia, como antes, favoritismo. O resultado 
era uma incógnita e ninguém mais atriscava um palpite com 
segurança. Pois que, por uma diferença incrível de votos, sagrou- 
se novamente eleito o candidato do PTB. Jairo Brum era o novo 
prefeito, contando com 541 votos à frente do seu opositor. O 
delírio petebista foi notável, e as provocações se sucediam, na 
proporção da vantagem colhida. Quinhentos e quarenta e um, 
o número oficial do PTB, motivo de uma rima histórica que não 
sat da memória guaporense: “Jairo Brum, 541!” 


“O dia da verdade” 


No mesmo pleito de 1951, aconteceram episódios que 
passaram de história dramática a comédia verídica, permanecendo 
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na história do povo e volta e meia se fazendo presente nos 
causos popularmente lembrados daquele tempo. 


O dia da verdade foi um destes. Ocorreu na campanha 
desenfreada entre Jairo Brum (PTB) e Artur Pandolfo (PSD). 
Neste período não havia muitos aparelhos de rádio nas casas e a 
maioria funcionava a energia elétrica. Por aqui se ouviam as 
estações do Alto Taquari e arredores, pois eram as que melhor 
sintonizavam as notícias e os sucessos musicais do momento. 


A idéia de abrir uma estação de rádio em Guaporé veio com 
Silvio Sanson, uma cabeça privilegiada e aberta para estas questões. 
O embrião criativo surgiu em um passeio de barco, numa 
conversa de amigos entre Leo Raffainer e Sanson, onde 
planejavam a estratégia da primazia política em Guaporé. E desta 
forma foi feito o progresso, através do saudável desejo de poder. 
Bons tempos em que tudo, inclusive a disputa partidária era 
capaz de gerar o desenvolvimento! 


Assim surgia a Rádio Sulina em 1950, com denominação 
anterior de Rádio Aimoré, que funcionou ao lado da Igreja Matriz, 
em prédio até hoje presente naquela avenida. Mais tarde, se 
chamou também Rádio Difusora Guaporé (1956), Rádio Sonora 
e finalmente Aurora de Guaporé. Comprou-se, através de um 
pequeno mutirão, a concessão de Passo Fundo e instalou-se a 
rádio, para atender os preceitos do PTB naquela eleição. 


O PTB, que tinha os comparsas na administração radiofônica 
daquela emissora, usava os espaços como queria, promovendo 
a candidatura de Brum e melindrando a oposição de Pandolfo. 
Na época, não havia horário eleitoral obrigatório, de tal sorte que 
a propaganda política nos meios de comunicação era livre, a 
critério da direção de cada estação de rádio. 


Não se podendo impedir a manifestação livre dos candidatos 
do PSD, tratavam os proprietários da Sulina de cobrar taxas 
astronômicas pelo espaço, inviabilizando o negócio para os 
opositores políticos. 


Foi então que os social-democratas tiveram a grande idéia. 
Reservaram um horário nobre na Rádio do Alto Taquari, que 
tinha boa receptividade na comunidade. Espalharam em seguida 
a notícia do “dia da verdade”, ou seja, a hora em que se 
pronunciariam os candidatos do PSD, ao vivo, para Guaporé, 
através da Rádio Alto Taquari. Aos quatro ventos e por todos 
os cantos do município, passaram carros com alto-falantes 
anunciando o dia e o horário do grande comício radiofônico. 


Contudo, não se deram por conta os social-democratas, que 
a Usina que fornecia energia elétrica para grande parte do 
município era da Municipalidade, ou seja, sob o comando do 
PTB. Poís que, a uns cinco minutos da hora marcada, 
inexplicavelmente faltou luz em Guaporé, permanecendo o 
“apagão” por várias horas a fio. E os candidatos do PSD falaram 
em microfone somente para st mesmos, pois em Guaporé e 
arredores, ninguém os ouviu. 


O caso do Campo de Aviação 


Para bem ilustrar os ânimos e a rivalidade, presentes na 
“Cidade dos Antagonismos”, vale saber do episódio ocorrido 
na época da inauguração do Campo de Aviação, no local onde 
hoje está o Autódromo Nelson Barro. 


Na ocasião era prefeito o Sr. Sílvio Sanson, mostrando-se 
num primeiro momento, contrário a idéia daquele 
empreendimento por considerar oneroso demais para a 
administração, principalmente no uso dos recursos de 
maquinário para terraplanagem, visto que, na opinião do 
administrador, havia outras prioridades nos tantos distritos do 
nosso interior necessitando utgente atendimento. 
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Praça Vespasiano Corrêa em 1942 — durante a semana da pátria. 


(fonte: arquivo de Romen Fedrigo). 


“A participação do Brasil na guerra ao lado dos Aliados criou uma 
situação insólita: combatia-se a ditadura fascista na Europa 
enquanto, no Brasil, mantinha-se um regime ditatorial.” 

Cláudia Mara Sganzerla — A Lei do Silêncio. 


“Tudo por um Brasil grande e respeitado”. Praça Vespasiano Corrêa em dia de 
desfile, no ano de 1942, quando o Brasil sofria as crises da II Guerra Mundial, sendo 
decretada a “Lei do Silêncio”, proibindo o povo de falar em italiano e de manifestar- 
se em favor da Itália. Anos depois o pais passaria pela sua redemocratização — 


1945/47 e Guaporé seria tomada pelo fervor das eleições livres municipais. 
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João Manoel Pereira, que pertencia a corrente ideológica do 
PSD (oposição), era um homem perspicaz e persistente. 
Comandou a construção do Campo de Aviação a despeito da 
precoce negativa das autoridades municipais. 


A recusa do prefeito do PTB era na verdade tudo o que 
quertam os opositores do PSD, pois assim poderiam agir com o 
entusiasmo da indignação. Com este espírito, um grupo de 
homens liderados entre outros por Emílio B. Zanon, Sr. Adami, 
Heitor Bergamini e Domingos Maia (conhecidos como grupo 
dos caçadores e pescadores de Guaporé), procuraram o então 
prefeito de Nova Prata e conseguiram o empréstimo de duas 
máquinas, realizando os serviços sob guarda vigilante em um 
acampamento especialmente por eles montado, para assegurar 
aquela construção. Em barraca de lona, com armas empunhadas, 
os desbravadores do campo de aviação conseguiram o que 
queriam, estimulados, é claro, pela ânsia oposicionista. 


Mais engraçado e impressionante foi a espirituosidade dos 
petebistas diante daquele momento do PSD. Reunidos na cidade, 
minutos após a decolagem do primeiro avião, escreveram nas 
avenidas de pó e pedra ao redor da praça o número símbolo da 
sigla: 541 — a diferença de votos tão repetida e que tanto 
incomodava as autoridades do PSD — que naquele instante solene 
seria vista do primeiro avião a decolar daquele campo, repleto de 
social-democratas. 


O Campo de Aviação foi inaugurado em novembro de 1951, 
e no tempo em que durou, ganhava as manchetes jornalísticas 
do país, porque significava um enorme avanço para toda a região: 


“Os filhos do Rio Grande escrevem uma gloriosa página de brasilidade 
na história da aviação — Não pode o Ministério da Aeronáutica ignorar 
o gigantesco trabalho dos brasileiros em Guaporé — Deve o governo re- 
sponder ao esforço, à tenacidade, ao entusiasmo e patriotismo daquela 
plitade de jovens que trabalha pela nossa emancipação econômica.” 


(Reportagem do jornal O Aeronauta, Rio de Janeiro, 1º de agosto de 1953, trazendo dois avides da 


Varig, um de grande porte, decolando na pista Leste-Oeste construída na cidade de Guaporé). 


Não vingou, entretanto o Campo de Aviação, devido a 
problemas de vácuo causados pelo vale profundo do Carreiro. 
Para a nossa sorte imensa, pois ali, 18 anos mais tarde, estava 
sendo inaugurado o Autódromo de Guaporé. 


Em 1973, era construído e inaugurado o novo aeroporto de 
Guaporé. Chamado de 14 Bis, em homenagem a Santos 
Dumont que na época completava seu centenário. Construído 
pela Prefeitura Municipal, o novo aeroporto dispunha de uma 
pista de 1.200 metros de extensão por 40 metros de largura, 
vindo suprir de transporte aéreo a região, já que Guaporé e cidades 
vizinhas não dispunham de campo de pouso pata aeronaves 
comerciais. O aeroporto fora inaugurado pelo prefeito Nelson 
Barro, estando presente na solenidade o secretário dos 
Transportes, Nunes Leal. 


Nas eleições de 1956... 


« Tanto índios como caciques estavam mais acomodados com 
a situação. Havia ainda rivalidade, e como! Porém, bastante 
distanciada dos atos públicos do passado recente. Pelo PTB, 
concotria Elias Scalco, pelo PSD, Pedro Prolo (do distrito de 
Muçum), que havia sido vereador na legislação anterior. Mais uma 
vez, o PTB era vitorioso e seguia a mesma linha administrativa, 
buscando o progresso a olhos vistos, apesar da constante 
reivindicação da estrada asfaltada, perdida anos antes, e que nunca 
mais despertou esperanças na população e nos empresários. 
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No plesto de 1959... 


Álvaro Petracco da Cunha, tendo como vice Oreste Camini, 
ganhou longe as eleições daquele ano. Seu opositor era Abel 
Bresolin, de Guaporé, um personagem oriundo do próprio 
PTB, já que o PSD, um tanto desacreditado, não apresentava o 
mesmo interesse pela prefeitura. 


Naquela eleição de 1959, as disputas partidárias já ganhavam, 
de certa forma, a sátira dos Petebistas e de boa parte do povo, 
fazendo circular panfletos hilariantes com versos e rima: 

É um caso até de rir, 


Que dá quase na vista: 

É o terceiro que eles lançam, 

Do Partido Trabalhista. 

Mas a prefeitura tem numa porta, 
Parecida com a Torre de Babel: 

Por ela não passou o Artur e o Prolo 
E não passará também o Abel!” 

(de Ele Carpin....do, o poeta à óleo cri!) 


Em 1962, Petracco se licenciara do cargo para disputar a 
Assembléia Legislativa. Oreste Camini, que era o seu vice, assumiu 
o cargo, até que, em 1963, Camini também se licenciaria do cargo 
de prefeito para concorrer à prefeitura no próximo pleito, 
assumindo como prefeito o então presidente da Câmara de 
Vereadores, Luiz Scalco. 


Na eleição de 1962... 


.Disputaram Oreste Camini (PTB) e Eluy de Oliveira Britto 
(que pertencia ao PDC — Partido Democrata Cristão — e que se 
coligou com o PSD). O Chamado PDC tinha entre outros 
guaporenses simpatizantes, Antônio C. Spiller e Nestor 
Fregonese. Brito, natural de Santa Cruz do Sul e anteriormente 
residente em Nova Prata, era Promotor de Justiça em Guaporé, 
e entrou nesta eleição na última hora, 40 dias antes do pleito, já 
que não despontavam lideranças daquela frente partidária no 
momento. Acabou vencendo, terminando com a hegemonia 
Petebista em Guaporé. 


A divisão da cidade 


A rivalidade político-partidária desencadeada nas primeiras 
grandes eleições livres em Guaporé acabou por colocar a 
população guaporense sob duas frentes ideológicas contrárias e 
complementares: a situação (PT'B) e a oposição (PSD). 

À situação, geralmente representada pelo Partido Trabalhista 
Brasileiro, liderado, entre outros, pelo então Prefeito Municipal 
do período e os nomes de maior peso do partido. A oposição, 
apesar de descontente com a posição que ocupava, fazia o seu 
papel de contestadora, e mais do que isso - agia de modo a 
dificultar e até impedir o sucesso de seus “inimigos” políticos, 
apesar da discordância de grande parte dos seus legionários. 


Os petebistas representavam, de uma maneira geral, a classe 
trabalhadora, embora houvesse muitos empresários engajados 
nesta sígla, sendo justamente estes os mais radicais e 
apaixonados. Já o PSD, tinha um cunho mais inclinado para a 
direita, ou seja, era composto pelos donos do capital e homens 
de frente na nossa economia. 


As constantes vitórias do PTB sobre seu adversário, o PSD, a 
despeito de todo investimento e poder econômico dos 
derrotados, gerou na comunidade sentimentos de ódio e paixão. 
De um lado estava a situação, dando o máximo de si para 
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corresponder ao cargo que ocupavam, tentando mostrar para o 
povo o quanto teriam acertado naquela escolha. Do outro lado, 
o PSD, comandado pelos “barões” da cidade, fiscalizando, 
obstaculizando e em alguns momentos torcendo em favor dos 
entraves e dos percalços do oponente, apesar de não ser esta a 
opinião oficial da sigla na época. 


Neste sentido, criaram-se pólos aqui e acolá, como resultado 
da política na organização social da comunidade. Assim, 
formaram-se redutos, ocupando espaços estratégicos no cenário 
urbano, como a praça, os cafés, os cinemas, os clubes de futebol 
e até as casas de comércio. 


Desta forma, coexistia o café do PTB e o café do PSD, um de 
cada lado da praça. O café do lado Leste foi naturalmente adotado 
como um dos redutos principais dos Petebistas. Já o Café da 
Rodoviária, passou espontaneamente a ser frequentado pelos 
componentes de PSD. Tanto num como noutro, se podia 
discutir a política com patcialidade, fazendo sátira e deboche a 
gosto, avalizados pela coletividade, que deixava os comentários 
fluírem à vontade. 


Havia o cinema do Camini (Imperial), na época o único da 
cidade. Seu proprietário era Oreste Camini, homem ligado à 
política e petebista de corpo e alma, tendo sido inclusive prefeito 
de Guaporé. Assim sendo, era natural a inibição dos aficionados 
pelo PSD em frequentar aquele espaço, embora não houvesse 
represálias. Aos poucos, com algumas pequenas intrigas agitando 
o caldeirão, formou-se um grupo de amigos, todos do PSD, 
para a construção de uma nova Casa de Cinema. Assim surgiu o 
Cine Guaporé, hoje Espaço Cultural do SESI. 


Igualmente, as casas de saúde não se exclufram desta incrível 
e inusitada divisão. A Farmácia Dalla Costa simpatizava com o 
PTB, onde atendiam os Doutores Álvaro e Osvaldo Petracco. Já 
na Farmácia Tedoldi, atendiam os Doutores João Pedro Ortiz e 
João Manoel Pereira, que tinham total simpatia pelo PSD. 


7 - UMA CIDADE DE ANTAGONISMOS 


Independente e Juventude: Se nos primeiros tempos, o 
antagonismo das quatro linhas se dava entre o Rzo-Grandense e o 
Tabajara, agora ocorria o mesmo, com outras equipes tívais no 
futebol. O Juventude, com sede no atual Estádio Ernesto 
Dornelles, tinha sua equipe e torcida muito inclinada para o lado 
do PTB. Já o Independente, do Estádio da Montanha, defendia 
as cores contrárias e era composto em sua maioria por integrantes 
do PSD, com algumas raras exceções. 


Na verdade, primeiro criara-se o Grêmio Esportivo Juventude 
(1941), equipe modesta no início, que disputava suas partidas 
com as cidades vizinhas, como o Fortes-L ivres de Muçum. Mas 
que anos depois ganhou o rival local, chamado propositalmente 
de Independente (1949), ou seja, os “independentes do futebol 
guaporense” (os que surgem, o novo), opondo-se 
ideologicamente ao “antigo” representado pela camisa 
juventudina. Pois que foi a partir desta incrível e antagônica 
rivalidade que ambas as equipes cresceram e se profisstonalizaram. 


Com tudo isso exposto, o antagonismo de idéias não é uma 
característica unicamente de Guaporé, mas sim, a necessidade 
básica do convívio social e democrático em qualquer lugar do 
mundo. Indesejado e prejudicial fora, porém, o antagonismo 
alimentado pelas intrigas políticas daqueles tempos, fazendo 
por vezes a interrupção do progresso com causa no acirramento 
de opiniões. É saudável o convívio democrático e o 
posicionamento da população sob suas frentes representativas, 
mas o bem comum da sociedade e o bom senso devem sempre 
imperar sobre as diferenças de ideologia. Lamentáveis foram os 
períodos vividos por Guaporé, que culminaram com a frustração 
da tão reivindicada estrada asfaltada. Tempos ultrapassados pela 
velocidade e empenho do nosso povo através das épocas, 
transformando Guaporé na riqueza de culturas e de trabalho, tal 
qual a concebemos nos dias de hoje. 


Campanha do candidato 
Arthur Pandolfo para as eleições 
municipais de 1951. 

fonte: Museu de Gnaporé. 


“o 


Barraca armada pelos aficionados do PSD, 
no Campo de Aviação em função da 
garantia da sua inauguração, em 25 de 


x novembro de 1951. (fonte: arquivo de Olga 
Bergamini). 


Avião comercial de grande porte, da empresa Varig, 
pousando no Campo de Aviação de Guaporé em 
1953, Durante algum tempo manteve-se uma linha 


aérea comercial ligando Guaporé a: Erechim, Bento 


Gonçalves e Porto Alegre. 


Campo de aviação situado onde hoje está o Autódromo Internacional Nelson Luis Barro. 
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As eleições da história de Guaporé marcaram 
profundamente a saga e o espírito de Inta 
democrática do nosso povo. Em 1951, a 
eleição de Jairo Brum pelo PTB contagion a 
ala trabalhista de Guaporé e acirron ainda 
mais os ânimos dos sens opositores (PSD). 
Carregados pela multidão, Nelson Casarotto 
ao fundo e Jairo Brum em primeiro plano — 
outubro de 1951. Foto do Studio Vittorio de 
Guaporé. (fonte: Musen de Guaporé; doação de 
Léo Raffainer. 


Em todas as épocas as eleições municipais foram fervorosas e reservaram surpresas... 


A conhecida “Festa da Vitória”, que elegen Alexandre Postal à Prefeitura de 
Guaporé em novembro de 1988. Com o lema “Renovação de Verdade”, a dupla 
Alexandre Postal e Neren Tramontina acabaram surpreendendo as estruturas 
políticas locais, elegendo-se com grande nvmero de votos e inaugurando uma nova 
era na política para Guaporé. Vê-se o famoso boneco de Postal desfilando em carro 


aberto pelos bairros da cidade. (fonte: arquivo particular de Alexandre Postal). 
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A “Cidade Entusiasta” corresponde ao período de desenvolvimento 
eminente de Guaporé, que acompanhava, de certa forma, a política nacional 
estimulada pelo Presidente Juscelino (JK) e espalhada por todo o país. Os 
próprios avanços tecnológicos emergentes foram impulsionadores desta 
nova filosofia. A indústria crescia como nunca e o mercado consumidor se 
apresentava sem hmites. 


O termo “entusiasta” é a justa homenagem a principal qualidade do 
ex-prefeito Nelson Luiz Barro e a toda sua equipe de companheiros, 
entre os quais Domingos Gregianin, sem vice. Tiveram personalidade e 
méritos, tirando sábio partido sobre as oportunidades de sen tempo e 
mpulstonando Guaporé para um Jutnro próspero e vivo. Em sua primeira 
administração (1973-1977), Nelson Barro se consolidou, sem dúvida, 
como o personagem mais importante desta fase. A própria construção do 
Autódromo, a negociação da dívida do Curtume Termignoni e a vinda da 
tão esperada estrada asfaltada, foram fatores estimulantes desta nova 
Jase que a comunidade experimentava. 


Apesar de um pouco receosa no início, tamanha era a volúpia dos 
Jovens empreendedores, a população foi sendo conquistada, aos poncos, 
e avalizando todas as magníficas iniciativas adotadas, inclusive da 
“pista de corridas automobilísticas” que estava sendo criada, a despeito 
de qualquer contrariedade. 


Mais adiante no tempo (1980), o ramo joalheiro, antes restrito a 
algumas grandes fábricas do setor, pegou carona nesta febre progressista 
e se expandiu, transformando Guaporé na cidade das semijóias. 


Vale ressaltar, que Guaporé sempre teve, ao longo de todos os seus cem 
anos de história, pessoas e administradores entusiastas naquilo que faziam. 
Porém, é inegável o fato de que fora na primeira gestão de Nelson Barro 
que Guaporé ganhou o grande impulso que necessitava, não lhe faltando, 
todavia, parceiros importantes, como a cabeça pensante de Bianor Luiz 
Gehlen, o espírito realizador do empresário Antônio Carlos Spiller e 
tantos outros inumeráveis cidadãos que compuseram a força motora da 
Jase entusiasta de Guaporé. 


Da mesma forma é preciso levar em conta que a época tratada favorecia 
em muito a criação de novas obras, o investimento económico e a construção 
civil. O que também em nada adiantaria se não houvesse, como por sorte 
honve, pessoas determinadas e corajosas o suficiente para se fazer valer 
das oportunidades, indo ao sen encontro com capacidade e desenvoltura. 


Assim explicado, a ánrea fase do período da “Cidade Entusiasta” 
mnicion com as políticas progressistas de Elny Brito, e foi ganhando corpo 
com a criação do antódromo em 1969, durante a administração de Otolip 
Dalbosco — fato que já faria despontar no cenário político guaporense a 
umportante figura do jovem médico e piloto Nelson Barro - culminando em 
1974-78 durante a magnifica administração de Nelson e perdurando até 
os dias de hoje, sob manifestações diferentes e realidades económicas 
totalmente diversas das desfrntadas naquele tempo. 
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Os Antecedentes da Guaporé Entusiasta 


Os anos que antecederam a chamada Guapoté entusiasta 
simbolizaram uma época de protesto e vontade de mudança, 
desde a frustração sobre a vinda da estrada asfaltada (1951). 
Apesar de todas as administrações trabalharem com esmero e 
competência na modernização da cidade, melhorando 
substancialmente as condições médico-hospitalares, o 
saneamento básico, ampliando a capacidade energética e a infra- 
estrutura em geral — Guaporé ainda assim, se via ansiosa pot 
novas e empolgantes notícias. 


Mas neste sentimento geral, sem dúvida era a promessa 
frustrada da vinda da estrada asfaltada a que mais pisoteava o 
animo da população. A somar, as naturais intrigas políticas de 
antanho, nesta época vistas sob uma nova ótica, mostravam-se 
cada dia mais insignificantes diante da vontade que Guaporé 
manifestava em dar um salto no tempo e na história. 


“E Preciso mudar”. Foi a manchete estampada em 
novembro de 1968, quando da comemoração dos 65 anos de 
emancipação política. 

“(..) Já é tempo de progredir, de explorar nossas riquezas... E preciso 
mudar conceitos e preconceitos, estruturas arcaicas, antiquadas e sobretudo, 


esta mentalidade de comodismo, tão a gosto do povo brasileiro. 


Uma nova ordem se fax necessária: trabalhar, progredir, avançar, 


vencer! É preciso reformar para o amanhã. (...)” 


Gornal “O Momento”, de ontubro de 1968). 


Com a administração de Eluy Brito (1963-1967), se acalmaram 
os ânimos pelo acirramento político, perdendo-se a inquietude 
dos anos passados. 


“Nosso lema era: Juventude Coca Cola, vai eleger e não dar bola. 
Assim fizemos o candidato ganhar força, sempre com grande apoio do 


interior do município. Era a hora da virada.” 

(Domingos Gregianin, um dos líderes daquela eleição). 

“Hoje, Guaporé é uma realidade. Destacando-se entre as cidades co- 
irmas pelo seu desenvolvimento e confiança no futuro. Todos unidos, seja 
de um ou de outro partido, unidos no que representa o nome Guaporé à 


cidade. Só esta mentalidade certa e positiva, sem conceitos nem preconceitos, 


traz a esperança, a confiança e a paz tão necessárias.” 


Jornal “O Momento”, de novembro de 1968). 
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O Entusiasmo que contagiou Guaporé 
O Autódromo Internacional Dr. Nelson I mz Barro 


O que mais impressiona e comove qualquer guaporense nos 
dias de hoje é lembrar do tempo em que Guaporé se uniu 
integralmente para a conquista de objetivos “loucamente” 
sonhadores. O autódromo Nelson Barro não é peça isenta de 
vínculos históricos com a comunidade e sim memória viva e 
concreta do esforço supremo de seus líderes, um troféu aos seus 
idealizadores e à comunidade inteira, que soube arregimentar 
forças e empenho na luta desenfreada por um diferencial que 
ainda não possuía. O Autódromo foi este diferencial, e continuará 
sendo até os dias vindouros. 


O editorial do jornal “A Informação”, em 4 de outubro de 
1975, contextualiza o espírito inovador implantado no seio da 
comunidade com o asfaltamento do Autódromo Municipal de 
Guaporé. A magnífica desenvoltura do prefeito Nelson Barro 
contagiava até mesmo os mais descrentes e mobilizava a cidade 
inteira na conquista de seus objetivos, dele e de Guaporé: 


“(..) Até ponco tempo tínhamos um grande sonho. Hoje chegamos 
a grande REALIDADE: Hoje está quase pronto o Autódromo Mu- 
mcipal de Guaporé. (...) Primeiramente, é necessário que cada um veja 
os passos do que está sendo feito, avalie isso e tire snas conclusões, sobre 
o que, em muito breve tempo, teremos em nosso meio. Urge que cada um 
abra os olhos para esta realidade própria de nossa gente. É preciso uma 
total integração da comunidade... Teremos em breve a inauguração da 
umportante e monumental obra... quando da inauguração do velho 
autódromo de Guaporé, mais de 7 mil pessoas vieram aqui, para 
prestegiarem o fato. Deve-se notar que era apenas uma pista de terra 
batida... Imaginem pois, o que será a nossa festa de inauguração, prevista 
para o mês de degembro vindouro. Será um milagre? Afinal, uma cidade 
do interior, contando esm toda a sua área com aproximadamente 30 mil 
habitantes, com um dos melhores autódromos do Brasil... O Homem 
Jaz grandes realizações e esta é uma delas. Está sendo feito. E com que 
gabarito, com que coragem e com que força de vontade. (...).” 


(Editorial publicado no jornal “A Informação”, em 4 de ontubro de 1975). 


A volta do Curtume 


Sem dúvida alguma, o período Entusiasta de Guaporé está 
intimamente ligado com a reativação do nosso Curtume. Nelson 
Barro, na qualidade de prefeito, mostrou muito jogo de cintura 
na negociação da dívida da empresa e no restabelecimento do 
funcionamento da mesma, com o novo Grupo Berger. 


Agora em Guaporé, o Grupo Berger dava novas esperancas À 
8 ) 

população, motivando comerciantes, industriais e políticos, no 
avanço de nossas potencialidades. 


Atualmente a Indústria Berger S/ A Couros e Calçados — desponta 
como uma das mais importantes empresas brasileiras do sen setor. (...) A 
linha de produção compreende a preparação de couros de flor integral 
muito utilizados hoje para a fabricação de calçados do tipo exportação. 
Fabrica, igualmente, vaquetas lixxadas, verniz e couros para forros, produtos 
de grande aceitação no mercado em geral...” 


Jornal A Informação, em 14 de junho de 1975). 


Com outras fábricas espalhadas pelo sul do país, como em 
Roca Sales e Caçador - Santa Catarina (com a criação do Grupo 
Sulca), o Grupo Berger, que por hora assumia as instalações do 
Curtume em Guaporé significou, para a época, a retomada do 
crescimento econômico e a melhoria significativa das condições 
de emprego na cidade. 
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A família Berger estava intimamente ligada com o ramo do 
couro desde 1930, quando Henrique Júlio Berger iniciou suas 
atividades em Soledade. Uma parte da família se radicou em 
Roca Sales para a partir de 1967 levantar naquela cidade importante 
empreendimento do setor. 


Em 1975 a indústria Berger saudava a cidade de Guaporé, 
despontando como uma das mais importantes indústrias 
brasileiras do setor, empregando numerosa mão de obra local - 
em 1975 com 1000 empregados, sendo criados na época mais 
150 cargos novos. 


A Questão Estrada 
A comemorada vinda da R$ — 129 


“O início da realização do sonho da estrada de asfalto ocorren com a 
visita do Secretário dos Transportes, Nunes Leal a Guaporé, quando 
percorremos todo o trajeto Muçum-Casca para demonstrar como a estrada 
era realmente uma necessidade. Reunimos também os prefeitos de Casca, 
Serafina e Muçum, e de fato convencemos o governo. Depois, em comitiva 
de 52 pessoas, fomos ao palácio, onde tivemos a confirmação da obra em 
audiência histórica com o governador Triches. Voltamos com o 
compromisso de eleger o prefeito da cidade, e o fizemos. A princípio 
reunimos os políticos e os padres, que na época eram contra a candidatura 
do Nelson, com exceção do Pe. Corso. Cogitava-se também o nome de 
Bruno Roos, Ido Pasquali e Domingos Gregianin, todos da ARENA, 
além da oposição, com o Dr. Tubino, pelo MDB. No final vencemos, e 
Nelson Barro foi candidato único, obtendo mais de 70% da aceitação 


popular.” 


Relato de Domingos Gregianin, que foi um dos grandes responsáveis pela vinda da estrada asfaltada, 


e da eleição de Nelson Barro à prefeitura. 


O asfalto necessário - O Artigo do Jornal A Informação, de 
16 de agosto de 1975, muito bem enfoca a necessidade urgente 
de uma estrada asfaltada, não só para melhorar as condições de 
escoamento da produção local, como também para diminuir o 
número frequente de acidentes. 


“Por iniciada a obra que deve, e está sendo considerada, uma obra- 
prima para a região, devido a sua infinda utilidade para esse povo: falamos 
da R$-129, a nossa ESTRADA ASEALTADA. Mas, enquanto ela 
está em construção, as outras que nos servem de ligação com as cidades 
vizanhas nos dão a maior dor de cabeça, através de suas pistas derrapantes 
e perigosos buracos, enrvas em que é cada vez mais dificil o tráfego. (...) 


Tanto nas estradas que nos levam a Muçum e, consegiientemente a 
Porto Alegre, na que é o elo para chegarmos a Passo Fundo e a rodovia que 
vai a Nova Prata, apresentam, com os dias de chuva, nm aspecto lamentável, 
com muito barro, buracos e o perigo de acidentes, cada dia maior. 


Precisamos urgentemente de nossa R$-1291” 


Finalmente a gloriosa conquista - que revestiria de piso 
firme, longe da poeira e da lama, os destinos de nossa cidade. A 
reivindicada estrada asfaltada demorou mais de 80 anos para ser 
uma realidade. Desde a instalação do município o povo sofria e 
pedia, porém, só agora era possível o sucesso tão esperado. 
Tarde ou não, a estrada estava mais uma vez garantida, porém, 
ao contrário dos tempos passados, não poderia mais desviar os 
caminhos de Guaporé. 


Oito décadas se passaram, despendendo muito trabalho sem 
o retorno justo. Com a ausência de uma facilitada via de acesso, 
Guaporé ficou isolada, abandonada por toda sua história, até 
então. Não havia também os recursos necessários para 
providenciar melhorias condizentes com a necessidade. 
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Ares de Metrópole... 


Praça Vespasiano Corrêa em 1954. (Fonte: Arquivo de Fernando Basnaldo). 

Na Estação Rodoviária existia mm café, o famoso e fregientado Café da 
Rodoviária, que convergia os políticos do PSD. 

A fileira de caminhões, com mais de 400 metros, abasteceria o moinho SAMRIG, 
localizado no antigo prédio do Fórum. 

Os ónibus enfileirados denotam a grande movimentação na entrada e saída de 
comerciantes. 

Ordem dos ônibus: 1. Antônio Ghiggi (Bento); 2. Mombelli (Guaporé Passo Fundo); 3. 
Primo Moccelin (Veranópolis); 4. Albino Lunardi (Mucum); 5. Indejinido; 6. Romano 
Puton (Vila Oeste); Quatpi — estacionado na praça. 

“Foz a partir de 1945, quando construíram a estrada São Leopoldo — Caxias do Sul 
— Passo Fundo, que Guaporé começou a ficar fora da rota entre a região metropolitana 
e o norte do estado. Antes disso, portanto até 1945, todo mundo era obrigado a passar 
por Guaporé, e passava-se mesmo por dentro da cidade, movimentando 


significativamente o centro de Guaporé”. José Carlos Fialho Rodrigues. 
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Por outro lado, fora inegável a falta de mobilização das 
autoridades e do povo em geral, para organizar a comunidade e 
fazer valer o desejo justo e fundamentado de todos — uma 
estrada em melhores condições. 


Já era atravessada a década de 70 e ainda sem estrada, nem 
tampouco as antigas pujantes empresas e as pessoas que outrora 
conduziam Guaporé de vento em popa. Mas apareceu um 
prefeito diferente. Nelson Barro assumia a cidade com anseios 
brilhantes e um diferencial muito importante: o sonho. E 
sonhou alto. Para uma boa parcela de descrentes, sonhos 
irrealizáveis, como a construção de um autódromo. Era piloto e 
andava na velocidade necessária para chegar à frente de qualquer 
crítica ou pessimismo. 


Em um “passe de mágica” surgiu o autódromo, uma loucuta 
que, no início, poucos apoiaram. Empresas quase falidas como 
o Curtume tiveram suas dívidas negociadas com o apoio e 
influência do prefeito. O milagre econômico pelo qual atravessava 
o país só enfatizou este novo contexto. Era a época dos 
investimentos, do dinheiro fácil, da industrialização. As cidades 
cresctam como nunca, assim também Guaporé, muito depressa, 
talvez, para que houvesse um maior planejamento. Mas ninguém 
hesitarta em participar da mesma corrente — Para Frente Guaporé! 


Como um homem de visão, e sabendo da maior prioridade 
desta gente, Nelson Barro e seus companheiros não esqueceram 
da questão “Estrada”. Sem esperar por intermediários, tratou 
logo com o Presidente da República (Médici), com influência muito 
sabiamente manejada. Foram muitas reuniões também com o 
governador Triches, em estudos constantes para efetuar a obra. 


Mais tarde, o então governador Guazzelli impulsionaria os 
estudos finais para a construção desta marcante obra em Guapoté, 
fazendo as licitações. As empresas construtoras foram a Camargo 
Correa (no trecho Guaporé-Casca) e a Toniolo Busnello (no 
trecho Guaporé Muçum). 


Guaporé asfaltou sua RS 129, inaugurada no início da década 
de 80, e a notícia soou alto por todo lugar. 4 rodovia Muçum- 
Guaporé-Casca era a artéria de vital importância para o escoamento de 
nossa produção pelo Porto de Estrela, conforme noticiou o jornal 
“Diário de Notícias” em 1º de agosto de 1973. 


Uma placa ao lado da prefeitura era erguida como símbolo 
das constantes tratativas por esta conquista, vaidosamente 
indicada por Nelson ao Governador do Estado. 


Segundo os artigos jornalísticos da época, o dia triunfal de 
Guaporé, talvez o mais importante de toda a sua história, 
aconteceu durante a realização de um churrasco no Parque do 
Curtume, com a presença do ilustre governador do estado, Sinval 
Guazzelli, aclamado na época, pela população guapotrense, como 
o melhor governador de todos os tempos: 


“Foz com mais viva emoção, que a grande multidão que se aglomerava 
em frente ao palanque levantado sobre árvores, no Parque do Curtume 
Sulberger, saudou a assinatura do Governador Guazzell, autorizando a 
concorrência pública para a pavimentação asfáltica da R$-129, que liga 
Muçum, Guaporé, Serafina Corrêa e Casca. 


Em 1976, quando de outra visita a Guaporé, Guazzelli havia dito, 
publicamente, que assumia o compromisso de providenciar a pavimentação 
asfáltica dessa importante rodovia, antes do término do sen governo. 
Domingo, da 22, o compromisso foi saldado. Com viva e emoção dos 
Suaporenses, que no momento exato da assinatura pProrromperam com 
entustásticos aplansos. 
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Além da assinatura, o governador deu por início aos trabalhos da RS- 
431 — rodovia que liga os distritos de Dois Lajeados à Santa Bárbara. 
Essas solenidades foram realizadas à margem da R$-129, que interliga 
com a nova rodovia. Igualmente, esse ato contou com uma grande multidão. 


O Governador ainda inaugurou o G.E. Félix Engel Filho, no bairro 
do Planalto, sendo sandado pela Secretária Municipal de Educação e 
Cultura Dra. Sílvia Beatriz Púperi. Em nome do Governador, falou sua 
esposa, Dona Ecléa. Inangnron ainda a Escola Estadual Francisco Tesser 
da Linha Brasil e, em Serafina Corrêa, inaugurou o trecho Serafina- 
Casca da R$ 129, fazendo uma visita ao mesmo”, 


(Jornal de Guaporé, 28 de outubro de 1978). 


Enfim, a visita do Governador Guazzelli fora um fato 
extraordinário e singular na composição da história de Guaporé, 
assim como a luta ferrenha travada pelos ex-prefeitos Nelson L. 
Barro e Antônio C. Spiller por estas gloriosas conquistas. 


(...) “Houve promessas de construção de nova estrada ainda no tempo 
de Ernesto Dorneles e nos dois governos de Meneghetti as esperanças 
Joram rio abaixo. E assim sucessivamente de governo a governo, até que 
com Euclides Triches, Guaporé e a Região começou a viver a esperança 
real da construção da estrada. 


Em 1973, Euclides Triches solenizon a promessa da R$-129, ora 
ainda em implantação. Daí em diante, a Região partiu para a implantação 
de um sistema de bacia leiteira, de incentivo à suinocultura e À fruticultura. 
Formou-se em Guaporé mm pequeno parque industrial com pequenas é 
médias industrias. O comércio se tornou mais ambicioso e hoje se dinamisça 
cada dia mais. E Guaporé está novamente crescendo e progredindo. 


A R$-129 irá beneficiar mais de 150.000 pessoas que vivem na Região. 
Porzsso, a implantação da R$-129, enjos trabalhos estão paralisados, e a 
sua pavimentação asfáltica é assunto permanente do povo e das 
circunstâncias municipais da Região. Para tanto, o prefeito de Guaporé 
endereçou ao governador do Estado Amaral de Souza nm ofício em que 
apela a fim de que a R$-129 tenha as suas obras concluídas dentro de 
breve espaço de tempo e a fim de que o DAER destine verba para as duas 


empreiteiras que trabalham neste trecho, a Toniolo Busnello e a Camargo 


Correa. (..)” 


(Artigo de Edmar Migliavacca, publicado no jornal Correio do Povo de 04/07/1979 pá 


À concorrência para os trabalhos de asfaltamento da RS - 129 
era aberta em 19774, vencida pelas empresas Toniolo Busnello S/ A 
e Camargo Corrêa S/A, assim iniciados em 1974 e concluídos 
cerca de 6 anos após, adentrando nos anos 80. 


Manifestações da Cidade Entusiasta 
O Aeroporto 14 Bis 


“Inaugurado em outubro de 1973, ele faz a distância entre 
nós e a capital gaúcha tornar-se insignificante: em apenas 35 
minutos é percorrido o trajeto de 144km, a distância em linha 
reta a Porto Alegre.(...) O nosso aeródromo, homologado para 
aparelhos até C-47, com pista de 1280 metros de comprimento, 
ensaibrada e compacta, é considerado um dos melhores do 
genero no interior do Rio Grande do Sul. (...) Administrado 
pela Prefeitura Municipal, o nosso aeroporto conta com os 
serviços experientes e incansáveis do jovem Raul Larentis Salami, 
o piloto guaporesne.” 


(Artigo publicado em 18 de julho de 1975 no jornal “A Informação”). 
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A Ferrovia do Trigo 


A idéia da construção da Ferrovia do Trigo era lançada no 
governo de Getúlio Vargas (Brasil) e Ernesto Dornelles (RS). 


“A ligação da ferrovia de Passo Fundo a Guaporé e Barra do 
Jacaré faz parte do Plano de Viação Nacional e tem por objetivo 
escoar a produção de grande parte da zona norte do Rio Grande 
do Sul, encurtando a distância atual entre Porto Alegre e Passo 
Fundo, de 680 quilômetros atualmente para apensas 290 
quilômetros.” 

(Getúlio Vargas, presidente do Brasil, em discurso efenado em Uruguaiana, 19 de setembro de 
1953, publicado em 20 de setembro de 1953, no jornal Correio do Povo). 

Edmar Migliavacca, em sua crônica para o Correio do Povo de 
21 de julho de 1979, muito bem retrata as circunstâncias quando 
da inauguração da ferrovia do Trigo em Guaporé: 


“Corria a década de cinquenta. Máquinas roncavam no morro 
da Linha Marechal Floriano, de Guaporé, rasgando a terra e 
enchendo o vale do torrão natal. O barulho das máquinas e o 
alvoroço dos “arigós”, que os caminhões despejavam em 
borbotões em frente do hotel, mudaram a vida do pacato lugarejo. 
Meu avô, fumando um palheiro e cevando um amargo em 
companhia de alguns “arigós”, olhou então para o morro que 
começou a ser rasgado e exclamou em dialeto vêneto: “Non só se 
vao veder pronta questa strada de ferro, forse i mei netti”, isto é: 
“Não sei se vou ver pronta esta estrada de ferro, talvez os meus 
netos.” Assim, amiúde, nas rodas de chimarrão na hora do 
crepúsculo, em companhia dos netos e dos “arigós” ele cismava 
com o término das obras da Ferrovia do Trigo. Ele sabia das 
dificuldades do terreno, que haveria muitos mortos para rasgar, 
algumas montanhas para penetrar e inúmeros vales para saltar. 
Além disso, sabia que as verbas andavam escassas. E assim, quando 
o 1º Batalhão Ferroviário tomou para si a construção da estrada de 
ferro para deixá-la pronta, conforme promessa, num prazo de 
cinco anos, meu avô morreu sem poder ver o trem passar. 


Como meu avó, havia muita gente que não acreditava muito 
na estrada de ferro. Para muita gente, no dia da sua inauguração, 
foi um sonho ouvir o apito do trem e vê-lo correr entre coxilhas 
e vales. O colono Leandro Chitolina de 91 anos de idade, não 
esconde a sua alegria ao ver o trem e diz: “Varda le proprio il 
trem; mi voltaria dar una sbrancada de dolsi al Governo e um 
bicerotto de vin a quei uomini que i ga laorá tanto per finir la 
strada”. (Olha é mesmo o trem; eu gostaria de dar um punhado 
de balas ao Governo e um copo grande de vinho àqueles homens 
que trabalharam para terminar a estrada). 


Um outro velho de 88 anos, Mário Frota, parente do general 
Sílvio Frota, faz questão de cumprimentar o presidente Geisel 
na estação ferroviária e dizer-lhe: “Esta é a obra mais importante 
inaugurada durante todo o seu Governo” 


A Ferrovia do Trigo é, em verdade, uma obra importante 
para o escoamento da produção da Região, para a política de 
economia de combustível e também pelas suas inúmeras obras 
de arte e por ter o viaduto mais alto da América, com os seus 146 
metros de altura. 


Não é por nada que a Ferrovia do Trigo foi chamada de 
“Ferrovia do Século”. Ou não será porque também levou quase 
um século para ser iniciada e concluída?” 


(Edmar Migliavacea, para o Correio do Povo de 27 de julho de 1979). 
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Em outro artigo, pelo “Jornal de Guaporé”, na edição de 16 
de setembro de 1978, a notícia da data de inauguração da Estrada 
de Ferro em Guaporé: 


“Após trinta e um anos do início das obras civis, e vencido há 
muito tempo o prazo para sua execução, a Estrada de Ferro 491 
— À Ferrovia do Trigo, caminha finalmente para a sua conclusão. 
Com investimento na ordem de Cr$ 680 milhões pata 1978, as 
obras da estrada-de-ferro mostraram agora um ritmo acelerado, 
devendo estar concluída totalmente até 15 de dezembro — data 
marcada para sua inauguração.” 


(Edmar Migliavacea). 


O Trem de Passageiros 


O trem de passageiros era um sonho e se transformou em 
realidade no ano de 1979. Por iniciativa da Rede Ferroviária Fed- 
eral, da Prefeitura de Guaporé e da AGA (Associação Guaporense 
de Automobilismo), os turistas, nos dias de provas, tiveram a 
oportunidade de conhecer as belezas naturais e construídas ao 
longo da nossa ferrovia nos modernos trens húngaros da época. 


“Uma paisagem inesquecível para aqueles que viajam de trem 
para Guaporé, é sem dúvida, o Rio Taquari e o seu vale fértil, 
salpicado de prados, de lourejantes trigais e de verdes milharais. 
Aproximando-se de Muçum, o trem, depois de ter entrado num 
túnel de quase 2 quilômetros, atravessa o próprio Rio Taquari e 
passa sobre uma ponte rodo-ferroviária. Mais adiante um pouco 
em direção a Guaporé, os passageiros terão a impressão de viajar 
a bordo de um helicóptero ao saltar o vale do Barraca, onde está 
situado o V-13 ou o Viaduto do Exército que mede 146 metros 
de altura e 509 de comprimento. O Viaduto é o mais alto da 
América e a obra enaltece e orgulha a engenharia nacional. PN 


(Edmar Miglivacea para o Correiro do Povo — 19/10/1979), 


Ainda na mesma ferrovia, denominada Ferrovia do Trigo, 
podia-se passar por mais de 30 túneis, 25 dos quais à margem 
do Rio Guaporé e 27 viadutos sobre os vales. O passeio ocorria 
sempre aos domingos, sendo que a comunidade regional já 
retvindicava a inauguração de uma linha regular que ligasse Passo 
Fundo a Porto Alegre, fato que infelizmente não vigorou. E o 
transporte de passageiros certamente deixou saudades no curto 
espaço de tempo em que durou. 


O Juventude no auge 


A década de 70 representou um dos grandes, se não o maior 
momento do futebol guaporense, através da equipe juventudina. 
Apelidada de “O Azulão”, e formada por muitos jogadores 
contratados de outras equipes de renome estadual e nacional, o 
Juventude mostrava-se com capacidade de derrotar equipes 
tradicionais como o Atlântico de Erechim, Brasil de Farroupilha 
e outros, fazendo-o participar da Copa Governador, em 1975. 


Mas o fato mais pomposo da época áurea do Juventude foi 
o grande jogo disputado no Estádio Beira-Rio de Porto Alegre, 
em partida preliminar de Internacional e Santos. O Jú venceu o 
Cruzeiro da capital pelo placar de 4 x 2, provando que a equipe 
guapotrense estava mesmo calibrada, alinhando com o clima 
eufórico que despontava na “Cidade Entusiasta”. 


A UGE: União Guaporense de Estudantes 


A UGE de Guaporé é mais uma representante dos tempos 
áureos e entusiastas de nosso povo. Entidade forte, atuante e 
formadora de caráter, a UGE foi a escola paralela da cidade. Por 
ela passaram alunos que mais tarde despontariam como grandes 
personalidades da política e da economia local. 
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Saudades do trem... 
Quão pouco tempo durou! 


O barulho do trem era uma novidade esperada em 30 anos 
de obras, desde o lançamento da pedra fundamental na 


década de 50 até sua conclusão, adentrando nos anos 80. 


(fonte: Musen de Guaporé). 


SERPA CORRA 9 | aces 


A multidão misturava curiosidade, enforia e 


emoção na ocasião da inauguração da Ferrovia 


do Trigo, em 1978. (Fonte: Musen de Gnaporé). 


“Mais uma vez renovo e acresço minha fé na força criadora deste povo, 
observando as respostas encontradas aos desafios, através do nso adequado de 
sua capacidade primitiva, alimentada por programas governamentais e da 
iniciativa privada — livres de qualquer pessimismo — reafirmando que POVO 
É GOVERNO.” Antonio Carlos Spiller. 

Na foto, o prefeito Antônio C. Spiller (Antoninho), em discurso no palanque 
principal, saudando o Presidente da República presente, Ernesto Geisel e 0 
governador do estado , ao sen lado, Sinval Guazgell. No Jundo, o Sr. Emílio 
B. Zanon e o Sr. Léo Links, em 7 de dezembro de 1978 — Inanguração da 
Ferrovia do Trigo. (fonte: arquivo particular de Edmar Migliavacca). 
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So 


Mas os anos 70 foram de puro entusiasmo 
Inanguração da Ferrovia do Trigo, obra histórica para Guaporé, que trouxe riquezas 
económicas, desde o início de sua construção na década de 50 até a inanguração em 


1978, além da contribuicão humana para a terra, sendo que muitos operários desta 


estrada férrea continnam vivendo em Guaporé. (fonte: Musen de Guaporé). 


Fundada em 11 de julho de 1957, a UGE (União Guaporense 
dos Estudantes) teve como idealizador, João Paulo Berto, e 
primeiro presidente, José Canal, que ficou no cargo até abril de 
1958, afastando-se por ter completado o curso técnico no 
Conceição, assumindo Domingos Gregianin, que era seu vice. 


No tempo da UGÊE em pleno vapor, funcionavam as 
carteirinhas de estudante, que barateavam em até 50% o custo 
de ingressos nos espetáculos públicos, como futebol e cinema. 
Era um alvoroço: todo mundo queria ter a sua carteira o mais 
rápido possível. 

A Primeira Rainha da entidade foi Jane Campos(Spiller), numa 
época marcada pelos grandes debates estudantis. Nos discursos 
inflamados de Antônio Carlos Spiller e Sílvia Beatriz Púperi, a 
UGE ganhava o respeito da comunidade, conseguindo se impor 
como entidade forte e de presença, até a entidade ser desativada. 
Onde ficou a politização de nossa juventude? 


A Rádio daquele tempo 


Na década de 70, em meio a toda série de eventos, seja pelas 
partidas emocionantes do Juventude, ou nos discursos 
inflamáveis de Antônio Carlos Spiller e Nelson Barro, ou ainda 
pela cobertura das primeiras corridas no autódromo de chão, 
poeira e óleo, a rádio era um acontecimento por st só em Guaporé 
— a Rádio Aurora de Guaporé. 


“Além da administração da emissora, do andamento da programação, 
Telmo Pereira realiza as Relações Públicas da empresa, na cidade e na 
região, com serviço de cobertura e publicidade. No que diz respeito à 
apresentação de programas, realiza diariamente, pela parte da tarde o 
“Telmo Martins Exclusivo” e à noite, o “Super Show da Noite”. Em 
ambos os programas, predomina a comunicação em dose certa para todo o 
grande público onvinte da região. 


Mantendo uma completa discoteca, a Rádio Aurora proporciona a 
todos os melhores momentos musicais com uma programação inteiramente 
dirigida ao ouvinte. No setor esportivo, é dada cobertura completa ao 
Jutebol da cidade e região, com uma bem aparelhada equipe esportiva. 


No que tange a programação noticiosa, diariamente é apresentado o 


“Almoçando com Música”, trazendo a informação certa e variada, com a 
ilustração musical. 


Pela parte da manha, destacam-se os programas “Comando Popular da 
Manha”, apresentado belo jovem comunicador João Antônio e “As 
Exclusivas 284”, com Davi F. da Cruz. 


A programação está a cargo de Luz Brum, a reportagem musical com 
Angela Roggia, a redação esportiva com Aristides Manoel e ontra equipe 
especializada e experiente.” 


(Artigo do Jornal “A Informação”, de 18 de julho de 1975). 


Mais tarde, já adentrando na década de 90, outras duas rádios 
surgiam no cenário informativo e musical de Guaporé. Primeiro 
a Liberal FM, depois a Rádio Integração FM, ambas conquistando 
de pronto a confiança e a simpatia de toda a comunidade, que se 
sentiu, na época, orgulhosa e entusiasmada com a grande novidade. 
No vozeirão dos novos locutores, que muito bem ensaiavam as 
primeiras vinhetas, um ar de modernidade invadia os lares 
guaporenses, com muita música e informação. 


Vada urbana e rural na “Cidade Entustasta” 


Na cidade propriamente dita, dava-se início a uma espécie de 
“retomada”. Não que a cidade tivesse estagnado nos períodos 
anteriores, porque o processo evolutivo e de modernização nunca 
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foram interrompidos. No entanto agora, com a tomada de 
algumas iniciativas audaciosas, sonhava-se também com a 
retomada de investimentos do setor privado, alimentando o 
parque industrial nos setores produtivos e em decorrência, 
fortalecendo o comércio e a prestação de serviços, como de fato 
aconteceu, nos anos seguintes. 


A negociação da dívida do Curtume (anteriormente do grupo 
Termignoni) agora sob direção do grupo Berger, abria as 
perspectivas de emprego e arrecadação, dando novo ânimo a 
empresários e trabalhadores. 


A contar decistvamente, o crescimento e proliferação das 
indústiras, principalmente no setor de semi-jóias, trouxe novos 
ares para a região na década seguinte (a partir de 1980). Com o 
desenvolvimento de novos e inéditos métodos de 
galvanoplastia, facilitou-se o processo produtivo neste setor, 
anteriormente facultado somente às empresas pioneiras e 
tradicionais do ramo: Irmãos Pasqual, Artefatos de Metais 
Sebben e Jóias Spol. 

A população urbana com seus 8.341 habitantes, mesmo neste 
período, era a metade da população rural, que contava com 16.886 
pessoas, já que a extensão territorial do município era ainda 
muito grande, abrangendo os distritos de Dois Lajeados, Oeste, 
Pulador, Santa Bárbara e São Valentim. 


(fonte: Censo demográfico; RS, Rio de Janeiro, IBGE, v.1, 1.21, 1970). 


Além disso, mais de 70% da população economicamente ativa 
estava no campo, nas atividades de agricultura, pecuária, 
extrativismo vegetal e outros, demonstrando ainda forte inclinação 
econômica da regtão municipal para o setor primário de produção. 

Neste contexto rural, Guaporé se constituiu principalmente 
de pequenas propriedades, que em topografia bastante 
acidentada, fomentou a necessidade de planejamentos e incentivo 
a criação de suínos, gado leiteiro e aves, sem deixar de lado as 
tradicionais culturas do milho e da soja. 


Na época (1970 a 1975), predominaram as lavouras 
temporárias, evidenciando a preferência pelo cultivo de culturas 
de ciclo curto, com diversificação durante o ano e acompanhando 
as frequentes oscilações do mercado. 


O milho era a principal cultura agrícola em 1978, atingindo 
uíma área colhida de 19.000 hectares com 27.360 toneladas colhidas. 


Em seguida estavam: a soja, a uva, a batata inglesa e o fumo. 


A primeira Festa do Milho ocorreu em 1962, durante a 
administração de Álvaro Petracco, quando Guaporé era um dos 
maiores produtores de milho do país. Porém, no tempo da 
cidade entusiasta, Guaporé não deixava de dar a merecida atenção 
a produção rural, que ainda sobre o território vasto da chamada 
“Guaporé Continental?, despontava nos cultivos do trigo e do 
milho, assim como na criação suína e no rebanho leiteiro. 


A Festa do Milho e do Suíno, realizada no início dos anos 80, 
no Colégio Conceição, organizada pela Prefeitura Municipal em 
colaboração com a Emater e o Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Guaporé foi a prova de que o município ainda “segurava a 
peteca” no setor primário de produção. 


Tão importante como os feitos conquistados na cidade, era a 
manutenção e aprimoramento da agricultura e pecuária, na área 
rural. Assim, as administrações municipais se preocupavam com 
a modernização deste setor, levando modernidade, energia e luz 
elétrica aos mais longínquos recantos de Guaporé. 
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Na produção animal, destacava-se a atividade avícola, com 325.330 
aves, seguida dos suínos (com elevação do padrão zootécnico) e 
bovinos, com 42.200 e 20.200 cabeças, respectivamente. 


Tanto os incentivos do “Funtrutral”, como o trabalho da 
Secretaria Municipal de Agricultura, o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais com quase três mil sócios e a Cooperativa 
Agrícola, muito foi feito pela produção rural de Guaporé nestes 
tempos, alavancando sempre a economia local e ostentando o 
nome de Guaporé num elevado patamar de qualidade e 
produtividade no cenário estadual. 


A eletrificação rural foi uma das grandes marcas do governo 
de Antônio Carlos Spiller, com a implantação de redes nas 
localidades das Linhas 9º até 13º, no distrito de Oeste, Emília, 
Dona Cândida e Pinheiros, Dois Lajeados, Linha Brasil, Pinheiro 
Machado e Linha Marechal Floriano, num total de 115 km de 
rede construída, de acordo com relatório do biênio 1977/78. 


De fundamental importância para a modernização e conforto 
da vida rural, bem como para o desenvolvimento das atividades 
do setor primário de produção, levar a energia elétrica para os 
distritos e praticamente toda a zona rural de Guaporé significou 
um avanço notável para o período. 


Por tudo isso, faz parte da Guaporé Entusiasta, a produção 
primária. Na economia municipal, a pecuária ocupava posição 
de destaque, com quase 90 mil cabeças, sobressaindo-se de modo 
especial, a criação de suínos e bovinos. Por sua vez, a agricultura 
tinha como produtos de maior vulto, o milho, a soja, o trigo, a 
uva e os cítricos. À erva-mate era outra importante riqueza, como 
também a industrialização de produtos alimentares, couros, jóias, 
móveis e máquinas agrícolas. 


A partir dos vários desmembramentos e do crescente êxodo 
rural, nas décadas de 70 e 80, Guaporé deixou sua vocação ruralista 
para assumir uma vocação mais industrial, desta vez voltada para 
o setor metal-mecânico, alimentado pela construção da Estrada 
de Ferro, e no setor joalheiro, crescendo a todo o vapor, alavancado 
pela descoberta local de novos métodos de galvanoplastia. 


Alexandre Postal e Dr. Nereu Tramontina, 
candidatos vitoriosos do PMDB, para a 
Prefeitura Municipal em 1989. 
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Renovação de Verdade 
A mudança na vida política guaporense 


A renovação de valores e lideranças constitui importante e 
histórico marco entusiasta na Guaporé destes últimos tempos. 


À eleição consensual do Dr. Nelson Luiz Barro em 1972/73, já 
denotava o esquecimento dos rumores e intrigas político- 
partidárias de antanho e dava, através da liderança de um jovem 
grupo de trabalho, a premissa de que novos tempos estariam 
surgindo no cenário político e econômico e Guaporé. E assim foi. 


No final dos anos 80, Guaporé dava passos largos na direção 
do futuro, principalmente por intermédio do crescente ramo 
joalheiro. Na política, mais uma vez o acirramento ganhava o 
palco da democracia, onde disputavam quatro frentes 
independentes, no estilo, na dinâmica e na ideologia. 


Postal e Tramontina (Alexandre Postal e Dr. Nereu Tramontina), 
sob o lema “Renovação de Verdade”, disputavam com nomes de 
peso e consolidadas personalidades na política local. 


À vitória com larga vantagem sobre políticos consagrados e 
de respeito, representou, na época, com Postal na prefeitura, 
uma espécie de renovação de valores. Os eleitores estavam 
pensando diferente, quiçá buscando no ímpeto da juventude 
uma resposta rápida para que a comunidade pudesse retomar a 
volúpia do período entusiasta vivido na passagem dos anos 70 
para os anos 80. 


“O conceito de vida nos ensina que, para progredirmos, sem vergonha 
do mundo, devemos, tendo em vista o ideal eleito, procurar com honradez 
e laboriosidade, a atividade mental da esperança e do otimismo. Assim 
somos todos e com este espírito vamos propagar as nossas idéias, servir os 
nossos clientes e buscar novos caminhos para as nossas comunidades”. 


Homenagem a entusiasta de gloriosa memória — Sílvia Beatriz Príperi. 


Foto histórica do período governado pelo Dr. Nelson Barro: em andiência com o 


governador do estado (Triches), negociava-se a vinda da estrada asfaltada para 
Guaporé (R$-129). Com Nelson, grande comitiva guaporense, entre os quais, 
Domingos Gregianin, Antônio C. Spiller, Germano Bresolin e Nestor Fregonese. 


(fonte: arquivo particular de Nelson Barro). 


Momento marcante, da fixação de mma placa ao lado do prédio da prefeitura, 
mostrando para a comunidade e visitantes, o empenho e trabalho incansável da 
administração na busca de recursos para a construção da tão esperada estrada 
asfaltada — R$ 129. Com Nelson Barro, o governador do estado do Rio Grande 
do Sul — 1973. (fonte: Mnsen de Guaporé). 


“Nossas estradas aguardam em snas curvas, lombadas on lama, o motorista amigo 


e não menos corajoso, levando e trazendo seu caminhão ou qualquer veículo, o 


progresso que resulta da boa produção agrícola. “Nelson L. Barro — 1975. 
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ESTRADA MUCUM-GUADORE-CASCA. 


IMPORTANTE DODOVIA PARA O PopTO DE ESTRELA 


O Prefeito Nelson Barro, durante os corriqueiros discursos na Cantina do Bigode, 
onde eram traçadas as metas e atividades da AGA (Associação Gnaporense de 
Automobilismo) e mobilizadas as frentes de trabalho para construção e 
melhoramentos do Antódromo. (fonte: arquivo particular da AGA). 

“Na jornada da vida precisamos de alguém que nos aponte as flores do caminho”. 


Sílvia Beatriz Púpero. 
% 


Nelson Barro contagiou a todos em 


torno de seus ideais... 
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“Guaporé atendeu ao apelo de Médici, seu 
desenvolvimento é pujante”. 


Manchete do Jornal Diário de Notícias, 1975 


e e Vá JJ; ã A / À - . Em ” . 
.. ASSIM, O piloto fez Guaporé dat uma Vista da cidade na década de 80. (fonte: arquivo particular da AGA). 
ad bistói A vida é um eterno aprendizado e um eterno conhecer”. 
E uinada na história... “O mais importante para mim é o calor humano, a convivência, a troca de 
experiências, a valorização do que é positivo e a integração de todos estes fatores na 


busca do bem comum”. Sílvia Beatriz Púperi 
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Com uma população de aproximadamente 22 mil habitantes, sendo 
quase 90% urbana, a indústria é hoje a principal fonte de riquezas de 
Guaporé. Mas, diferentemente do período da “Guaporé 
Desenvolvimentista”, a indústria da chamada “Guaporé Industrializada” 
não tem vínculos diretos com o trabalho do setor agrícola e pecnário, 
demonstrando sim, pleno destaque ao ramo de semi-jóias e lingerie, seguidos 
da indústria metal-mecânica, que fazem de Guaporé pólo nacional nestes 
segmentos produtivos. 


A “Cidade Industrializada” corresponde ao momento atnal da 
comunidade, inserido no período da chamada “Guaporé Entusiasta”, e 
tendo em seu grande bojo, uma maioria de trabalhadores e operários 
industriais, que vivem nos bairros da cidade — um perfil também diverso do 
remoto passado de desenvolvimento, onde a agricultura era a principal 
atividade da nossa economia, a indústria dependia diretamente deste 
trabalho rural e o sítio urbano se resumia ao atual centro da cidade. 

Embora hoje a formação étnica de Guaporé não mostre mais uma 
grande maioria de descendentes italianos, e sim, a miscigenação de várias 
raças, evidentes principalmente nos bairros da urbe, que concentram mais 
de 80% da população total, é inegável haver incrustado na cultura do 
povo, os ingredientes da laboriosidade e da vontade de crescer, do trabalho 
árduo e incansável, travado pelos primeiros imigrantes, com seu espírito 
criador e desbravador. 


Seguindo esta tradição secular, Guaporé mantém acesa a chama do 
empreendedorismo, embora em atividades totalmente diversas das de 
antigamente, destacando-se a proliferação do ramo joalheiro e a busca de 
novas alternativas empresariais, nos mais diferentes setores, como o 
emergente mercado de lingerie. 


Desta forma, Guaporé chega no ano de comemoração do 
Centenário de sua Emancipação Política como uma cidade de 
iniciativas e progresso eminente, embasada na atividade indus- 
trial, que atende ao mercado nacional e internacional, mas com 
um comércio local também pujante e uma prestação de serviços 
diversificada, atingindo o mercado interno e regional. 


Aspectos Evolutivos 


À contribuir decisivamente na transformação de Guaporé 
em uma cidade industrial e empreendedora, estão as inúmeras 
iniciativas particulares, que aliadas ao trabalho incansável de seus 
administradores, fizeram de Guaporé uma cidade fortemente 
inclinada ao turismo de negócios. 


Mas, paralelamente à iniciativa privada, sempre esteve o poder 
público, aglutinando os interesses do capital ao bem comum de 
sua população e gerindo da maneira mais adequada os recursos 
gerados por nossa economia. Neste sentido, percebeu-se uma 
grande e saudável renovação de valores, seja na política ou na 
vida comunitária. O aparecimento de novas lideranças e novas 
propostas de gestão pública, exterminando velhos vícios e 
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incorporando a visão empresarial aos setores públicos, oxigenou 
a máquina pública e calibrou as contas municipais. 


Assim, incrementou-se o serviço escolar, com o surgimento 
de novas escolas, como por exemplo, o Ciep, hoje Escola Mu- 
nicipal Alexandre Bacchi, uma das maiores obras públicas de 
Guaporé, com verba estadual; as Escolas Municipais Jairo Brum 
e Imaculada Conceição, que representam as melhores casas de 
ensino de primeiro grau da região; e a construção e ampliação de 
várias creches, aplicando de maneira satisfatória as verbas 
destinadas à educação. Setor no qual se ampliou a população 
estudantil, nos últimos 6 anos, de 380 para mais de 1.800 alunos. 
O mesmo ocorrendo nas escolas estaduais, que a exemplo do 
Bandeirante e Frei-Caneca, além de melhorarem sensivelmente 
o padrão de suas instalações, contam hoje com um número 
incrivelmente grande de alunos. 


Completa o ciclo educacional o Núcleo Universitário da UCS 
- Universidade de Caxias do Sul que oferece, além do ensino 
médio através do CETEEC, cursos de nível superior como Direito, 
Pedagogia, e Tecnólogo em Produção Joalheira, além da Escola 
do Senai, que muito bem prepara a classe de trabalhadores para 
os diversos ramos industriais da cidade, como a fabricação de 
semi-jóias e lingerte. 

A instalação do 1º Distrito Industrial, na avenida Silvio 
Sanson, do Distrito Industrial na RS 129, a vinda de grandes 
empresas como a Credeal e do Zandei Plásticos, que aumentaram 
a receita municipal, qualificam o parque industrial e ofertam 
empregos para a população. O asfaltamento dos acessos sul e 
norte e a triplicação de energia na subestação de Guaporé, bem 
como a melhoria obtida pela substituição do sistema de 
iluminação pública e a ampliação significativa na capacidade de 
abastecimento de água, representam obras de peso que 
contribuíram sucessivamente para o avanço da comunidade 
através dos tempos. 


As modernizações e etapas de asfaltamento da avenida Sílvio 
Sanson, denotando o desenvolvimento do sítio urbano, a sensível 
melhoria no atendimento do Hospital Manoel Francisco 
Guerreiro, a construção da Casa de Cultura, do novo Posto de 
Saúde Central, além da restauração do Museu, da reestruturação 
do Cristo Redentor e da construção do Pórtico de Entrada da 
Cidade, que serve como marco monumental do nosso Centenário, 
muito bem demonstram a Guaporé Entusiasta dos últimos anos. 


Com relação ao investimento privado, desponta o surto 
construtivo atravessado nos últimos 15 anos, com a 
movimentação efetiva da construção civil, através de 
investimentos concentrados em edifícios de apartamentos e salas 
comerciais, bem como no contínuo crescimento das áreas 
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residenciais e a efetiva ampliação e modernização das instalações 
industriais, são os reflexos de que Guaporé atinge atualmente 
quiçá o maior pico da chamada “Cidade Entusiasta”. 


Conhecida como a “Capital da Hospitalidade”, Guaporé 
apresenta boa rede hoteleira e uma gastronomia de qualidade, 
através dos inúmeros restaurantes espalhados pela urbe. Como 
pontos turísticos principais, estão o Cristo Redentor, no morro 
do Gallon, o Autódromo Internacional Nelson L. Barro, a Igreja 
Matriz em estilo neogótico, o Museu Municipal, a Casa de 
Cultura, o sítio histórico da cidade, e as inúmeras grutas 
ecológicas, cachoeiras e opções de passeio, raffting, escaladas, 
etc., sem contar as belíssimas paisagens da Ferrovia do Trigo, 
com seus túneis intermináveis e viadutos colossais. 


Atualmente, 87% dos guaporenses residem na cidade, e 
apenas 13% nas áreas rurais, que além de sofrerem continuamente 
o fenômeno do êxodo, não possuem mais a extensão de terras 
dos tempos de “Cidade Desenvolvimentista”. 


Adentrando no período de “Cidade Entusiasta”, Guaporé 
retomarta o desenvolvimento industrial, sendo que as principais 
indústrias já apresentavam uma ligeira inclinação ao ramo metal- 
mecânico. Ainda destacava-se sobremaneira o trabalho com o 
couro através de grandes empresas no ramo de calçados e curtição 
da matéria prima, sem falar da pujante Maltaria, que deixava 
uma herdeira, a Cia. Antárctica. 


Em artigo do “Jornal de Guaporé”, de 28 de outubro de 
1978, apresenta-se uma listagem das 10) maiores indústrias de 
Guaporé, de acordo com o faturamento no ano de 1977. Em 
ordem: Curtume Sulberger, com 91 milhões e 350 empregados; 
Cia Antárctica, com 17 milhões e 18 empregados; M.M. 
Exportações, com 15 milhões e 120 empregados; Sulmag, com 
14 milhões, Artefatos de Metais Sebben, com 12 milhões e 118 
empregados, Mecânica Serafina, com 12 milhões, Irmãos Pasquali 
com 10 milhões e 63 empregados; Faprol, com 8 milhões e 17 
empregados e Jóias Spoli, com 5 milhões e 90 empregados. 


O Pioneirismo da Indústria Joalheira 


O ramo da fabricação de jóias e semi-jóias iniciou com os 
pioneiros João Pasquali e Zemiro Sebben, sendo que até a década 
de 70 estava concentrado em no máximo três empresas, dentre 
as quais, Paslí, Sebben e Spoli. A partir da década de 80, com o 
desenvolvimento de novos métodos de galvanoplastia, criaram- 
se novas alternativas, mais rápidas e eficientes no acabamento de 
banho galvânico, principalmente através do método químico 
em substituição ao chamado “chapeado mecânico”. Postas não 
só esta, mas outras facilidades técnicas decorrentes dos avanços 
aqui mesmo empreendidos, aliados à tradição pujante das 
empresas pioneiras, outros estabelecimentos surgiram, 
esmetrando-se nos mesmos princípios dos precursores, 
ganhando novos mercados e expandindo o nome de Guaporé 
como centro industrial do setor. 


Por fim, com a prerrogativa dos sucessos alcançados, muitas 
outras empresas brilhartam, ortundas de uma grande escola técnica 
de profissionais que se formava a partir da prática profissional 
obtida pelos funcionários das empresas pioneiras. Hoje, com mais 
de uma centena de indústrias registradas, Guaporé é um dos 
pólos nacionais no setor e conta com escolas profissionalizantes 
do SENAL e cutso superior de Tecnólogo em Produção Joalheira, 
através da UCS (Universidade de Caxias do Sul). 
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Atendendo ao mercado nacional e externo, as indústrias de 
jótas e semi-jóias empregam aproximadamente 1500 
funcionários, ou seja, 31% dos empregados industriais, e contam 
atualmente com cerca de 100 fábricas, que em pleno 
funcionamento defendem o nome de Guaporé como 2º Pólo 
Nacional da produção joalheira. 


João Pasqual 


João Pasquali nasceu em 6 de maio de 1872, na Itália e fora 
alfabetizado em alemão. Em 1878, com 6 anos de idade, migrou 
com a família para o Brasil, desembarcando em Porto Alegre e 
partindo juntamente com a grande leva de imigrantes na direção 
da serra, para morar em Bento Gonçalves. Anos mais tarde 
rumou a Guaporé, novamente seguindo a grande leva de 
imigrantes na busca de estabelecer-se com mais propriedade. 


Desde cedo se interessou pela ourivesaria. Aos 21 anos, voltou 
para a Itália, a fim de se aperfeiçoar, fazendo os diversos cursos 
lá ministrados. De volta ao Brasil, casou-se com Giacominda 
Zanchetta, em Veranópolis. Em 1907 mudou-se definitivamente 
para Guaporé, com seus filhos Lourenço e Albino, para em 
1909, inaugurar sua empresa de ourives, sendo o princípio da 
fabricação de jóias na cidade e o começo da marca Pasli. 


À empresa funcionava em uma pequena casa de madeira, no 
térreo, sendo o pavimento superior, sua residência. Localizada 
na atual avenida Alberto Pasqualini, logo abaixo da sede 
campestre do Pasquali, a empresa cresceu e em 1938 já tinha 12 
funcionários. 


Na busca do contínuo aperfeiçoamento, João faleceu em 25 
de maio de 1959, herdando aos guaporenses a semente do ramo 
joalheiro, através da empresa familiar (Irmãos Pasquali & Cia. 
Ltda.), comandada hoje por seus bisnetos. 


Lemiro Sebben 


Zemiro Sebben chegou a Guaporé em 1936, estabelecendo 
na antiga Rua 15 de Novembro (Alberto Pasqualini) uma 
modesta loja de ourivesaria e relojoaria, onde também realizava 
pequenos consertos e a fabricação de peças de difícil reposição, 
criando e transformando as primeiras máquinas e semeando o 
início de sua indústria. 


Mais tarde, percebendo que poderia implementar a fabricação 
em série de peças criadas pela própria empresa, ampliou suas 
instalações, mudando-se para a avenida Monsenhor Scalabrini, 
em prédio de alvenaria, de 2 pavimentos, onde funcionou o 


antigo Hospital Tedoldi. 


Das linhas mestras originais, permitiu-se vôos mais altos, e a 
pequena empresa transformar-se-ia em grande indústria, 
desaguando nas instalações atuais da Artefatos de Metais Sebben, 
que com seus 2./50m2, representa uma evolução que constitui 
um matco na indústria guaporense. 


Seus filhos, que quase nasceram com a empresa, se tornaram 
parte daquilo que ele construiu, e agora desenvolvem aquilo que 
seus netos começam a tomar parte. 


O Emergente Ramo das Confecções 
O lingerie é o mais novo produto de Guaporé. Com um 


número significativo de empresas especializadas neste ramo de 
confecções, Guaporé passou a contar, nos últimos 5 anos, com 


Es 


Sr. João Pasquali, pioneiro do ramo das jóias e semijóias na 


cidade de Guaporé. (Fonte: Arquivo de Jóias Past). 


Sr. Zemiro Sebben, um dos pioneiros do ramo joalheiro em Guaporé. (Fonte: 
Arquivo de Artefatos de Metais Sebben). 

“Após o dia fadigoso, 

Cessa a enorme agitação, 

Dá paz ao mundo venturoso, 

E alegria ao coração.” 


(Genésio Farina — Jornal Nacê de agosto de 1956). 
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Nos anos 90, o 
uma cidade de misturas e descobéi as. 


Prefeitura Municipal em composição com o edifício Boscarin, o | 
primeiro “arranha-céus” da cidade e o edifício Phoênix — 2001. 
(Foto de Giovani Girelli). | 

“Temos uma cidade progressista, bela e jovem aos 100 anos. Imagine, 
agora, como será a Guaporé do amanha!” Luis Anildo Reder. e 
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mais um clichê; o de “Capital do Lingerie”. Mas é preciso salientar 
que, além da roupa íntima feminina, há todo um sistema 
produtivo voltado para o ramo de confecções, muito 
desenvolvido e alicerçado, que cresceu gradativamente desde a 
década de 80 e vem se firmando como ótima alternativa na 
diversificação do parque industrial guaporense. Tanto o ramo 
de confecções como o de jóias e semi-jóias, tiveram empresas 
pioneiras, que serviram de modelo para novas iniciativas, e am- 
bos os segmentos econômicos polarizaram seus investimentos 
transformando Guaporé em cidade líder nestas atividades. 


O mercado cometcial de uma cidade viva! 


Não só de indústrias se faz o período da “Cidade 
Industrializada”. O comércio, impulsionado pela sólida 
industrialização do município, também é marca forte de Guaporé. 
Não obstante a antiga tradição, e reservados os respectivos 
contextos históricos, houve nos últimos anos, um sensível in- 


cremento na movimentação do mercado interno da cidade. 


À primeira novidade surgiu com o fato de algumas industrias 
de semi-jótas começarem a estabelecer comércio, com loja própria 
em Guaporé. No início o objetivo era divulgar a marca e 
estabelecer um ponto de referência à vista dos investidores. Mas 
o mercado se ampliou, a ponto de receber o auxílio do poder 
público municipal para difundir amplamente o chamado 
“turismo de compras”, recebendo diariamente grande número 
de excursões, fruto de investimentos em publicidade, da 
realização de feiras locais e da participação de várias empresas 


guaporenses em exposições dentro e fora do estado. 


Assim, empresas de semi-jóias da marca x, passaram a criar 
novos pontos de venda, em lojas com grifes próprias, 
comercializando também produtos da marca y e da marca z - 
uma incrível evolução, transformando antigos e arcaicos 
hábitos, considerando que há tempos atrás o setor mostrava- 


se muito mais introspectivo. 


Os “varejões”, outra novidade, são direcionados ao grande 
mercado consumidor guaporense, composto de pessoas que 
têm uma vida economicamente ativa, remunerada e de certa 
forma estável. Assim, o ramo do varejo de produtos diversos, 
desde utilidades para o lar até confecções, também foi 
impulsionado, desta vez em função da demanda da própria 
população local, composta de consumidores de classe baixa e 
média-baixa, que compram em prestações, e pagam em dia suas 
obrigações. 

O diversificado comércio contribui com 21% do valor 
adicionado ao município, destacando-se a comercialização de 
alimentos, de veículos e autopeças, postos de combustíveis, 
vestuário e calçados, materiais de construção, utilidades 
domésticas e decorações e o crescente comércio de jóias e semi- 
jótas. Nos serviços, sobressaem-se as construtoras, denotando 
a pujança da iniciativa privada no investimento imobiliário e na 
criação de novos empreendimentos, seguidos pelas 


comunicações, oficinas mecânicas e hotelaria. 
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Outras atividades importantes 


Sobre o setor primário de produção, considera-se a atuação 
da Secretaria Municipal da Agricultura, EMATER-RS, Inspetoria 
Veterinária, Sindicato dos Trabalhadores Rurais e empresas 
privadas fornecedoras de insumos, estimulando o pequeno e 
médio produtor no desenvolvimento apropriado e mecanizado 
de suas atividades. Com cerca de 70% de terras aproveitáveis, o 
município apresenta 67% do solo ocupado por culturas 
temporárias e 3% coberto por florestas tropicais. A vegetação nativa 
fot acrescida de espécies exóticas de rápido crescimento, como 
“pinus”, eucalipto e acácia. Na criação, sobressai-se a avicultura, 
seguida da sutnocultuta, gado de corte e leiteiro. Já na agricultura, 
as culturas do milho, da soja, da erva-mate, da uva, do feijão e da 
batata, fazendo com que o incremento no PIB seja proporcional 
a porcentagem de habitantes no campo (cerca de 13%). 


O Esporte é a principal atividade de lazer dos guaporenses. 
No futebol de campo, são movimentados e acirrados os 
campeonatos municipais, promovidos pelo Conselho Municipal 
de Desportos, com a saudável disputa entre bairros, que com torcidas 
organizadas, fazem o show popular dos finais de semana no 
“Estádio da Baixada”. O Futsal, promovido pelas gloriosas e 
inesquecíveis atuações da AGE (Associação Guaporé de Esportes) 
nas últimas décadas, e fomentada pelas sequentes equipes de suas 
categorias inferiores, tem respaldo na disputa amadorista com os 
tradicionais torneios promovidos pelo SESI, Sindicato dos 
Joalheiros e Prefeitura Municipal. Os campeonatos de bocha e bolão 
movimentam as sociedades organizadas, trazendo à tona a cultura 
típica do nosso povo, através destas saudáveis mobilizações. Outras 
modalidades eminentes, como o kartismo e o futebol feminino, 
ganham espaço, assim como o boxe e o atletismo, que levam lazer 
e entretenimento às populações menos favorecidas, sem falar do 
Grupo Mosca-Verde, aglutinando mais de uma centena de 
motoqueiros, desbravando as antigas estradas coloniais de Guaporé. 


Há também o lazer da vida noturna, que muito movimenta 
os finais de semana do centro da cidade, principalmente ao longo 
da avenida Monsenhor Scalabrini. Depois, nas várias danceterias 
espalhadas pelo cenário urbano, cada qual ao seu estilo, 
abrangendo todas as camadas e preferências da sociedade, com 
inúmeras promoções festivas, jantares, shows e espetáculos. 


Nos eventos culturais e recreativos, destaca-se no calendário 
de eventos do município: a tradicional Via Sacra, reunindo até 10 
mil pessoas em cada edição; a Festa de Santo Antônio, padroeiro da 
paróquia; a Semana Farroupilha, que nas últimas edições atingiu 
abrangência regional; os Festivais de Música; as programações 
Natalinas do Brilha Guaporé; os eventos automobilísticos, como a 
Fórmula Truck, que traz para nosso autódromo cerca de 40 mil 
pessoas todos os anos; as programações culturais da Casa de Cultura; 
as gincanas e quermesses das escolas; etc. — sem falar dos eventos 
ligados à produção industrial, como as Exposições e Feiras (EFICO 
e MOSTRA GUAPORÉ), que apresentam à comunidade regional 
e nacional, os produtos aqui elaborados, componentes da nossa 
cultura e fomentadores da nossa economia. Completando o quadro 
cultural e de lazer de Guaporé, os Centros de Tradições Gaúchas 
(CTG Última Tropeada — CTG — Estirpe Gaúcha — CTG — Nativo 
Os Desgatrrados), que aliados aos grupos musicais, como Coral 
Unicanto e Grupo de Projeção Folclórica Caripaiguarás Serrano, 
muito bem promovem a cultura de Guaporé. 
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Na macro-análise da história de Guaporé, verifica-se uma série de 
operações, políticas, económicas, sociais, recreativas e esportivas que, ao 
longo dos tempos, sempre estiveram remanejando uma configuração em 
outra, na transposição contínua de valores antigos em novas aspirações. 


Quando o município atingin as primeiras colocações estaduais na 
produção tritícola em 1911, se pensava que Guaporé seria a cidade do 
Trigo. Foi aí que começaram a surgir os frigoríficos e na década de 20 
Guaporé caminhava para a suinocultura, de tal modo que o município 
chegou a esboçar o surgimento de uma capital na produção de banha. 
Mais tarde, com a Festa do Milho, elevon-se Guaporé à categoria de “A 
cidade dos milharais”. Assim surgiram os grandes moinhos, nos anos 40, 
despontando então “o município da agroindustria”. Neste mesmo contexto, 
era frustrada em 1951, a vinda da reivindicada estrada asfaltada, e Guaporé 
relutou com desenvoltura para não desmoronar em “uma cidade de 
pesadelos”. Com a pujança dos intimeros frigoríficos e reativação do 
Curtume Sulberger na década de 70, Guaporé poderia ser “a cidade do 
couro”, mas estava sendo construído um antódromo, e Guaporé passaria 
a “cidade do automobilismo”. Quando se pensava que seria definitivamente 
a “capital da velocidade”, emergiam as indústrias de semi-jóias, proliferando- 
se na década de 80. Por fim, quando todo mundo afirmava que seríamos 
definitivamente a “cidade do brilho”, surgia o lingerie, na década de 90. 
Assim Guaporé evolui pelos tempos, na transformação contínua de snas 
atividades, sem obstáculos intransponíveis nem metas inalcançáveis. Por 
isso tudo, Guaporé é mais do que tudo, uma cidade de transformações. 


Dito isto, Guaporé pode resumir todas as suas marcas, clichês, € 
valores numa única e sintética palavra: Transformação. 


A transformação sempre fez parte da vida e da sina do povo guaporense. 
Seja na adaptação frente às dificuldades naturais dos primeiros tempos, 
no desbravar da selva aqui reinante, no desenvolvimento da produção 
primária, na criação industrial dos pioneiros, ou mesmo na idealização de 
sonhos inéditos e hilários, como a construção de um antódromo - Guaporé 
sempre esteve se transformando, num caminho de metamorfoses, buscando 
anseios novos e situações promissoras. 


De tal forma dinâmica, Guaporé não conseguin manter um perfil 
definido que realmente representasse a totalidade de sna caminhada 
histórica, justamente porque houve muitas variantes e entraves, obrigando 
a alteração de metas e a fregiiente reengenharia dos sistemas produtivos. 
Com muita dificuldade, o espírito laborioso do povo sempre abriu novas 
perspectivas, transformando a realidade imposta em ponto favorável, com 
a descoberta de novas potencialidades com diferentes alternativas de mercado. 


Distintamente, Guaporé se transformou na mais brasileira das 
cidades de imigração, pela fusão de raças, religiões e culturas — onde o 
movimento da capoeira é tão forte quanto o dos jogadores de bocha ou 
dos grupos de terceira idade. Se 90% de seus primeiros colonizadores 
eram de origem italiana, hoje não há mais maioria. Guaporé tem 75% 
de sua população vivendo nos bairros e somente 25% no centro, o que 
abomina de vez a arcaica idéia de que Guaporé se resume aos arredores 
da praça. Guaporé é a cidade dos bairros, das diferenças, da diversidade, 
da transformação. Tudo se altera de um bairro para ontro, da cidade 
para o interior, não apenas o calçamento p0F prédios, mas as Pessoas, 0 
ritmo da caminhada e até o sotaque de linguagem. Um verdadeiro mosaico 
de identidades, maravilhoso álbum de fisionomias! 
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Guaporé é a cidade que se espalhon, ganhou novos rumos com o 
desenvolvimento forte da sua indústria. Recebeu gente de outras localidades, 
abrigon e empregou. O perímetro urbano atravesson fronteiras, onerando 
de certa forma o investimento e a manutenção do patrimônio público. Mas 
Guaporé é uma cidade de negócios, onde o turista passeia e desfruta dos 
locais simbólicos e emblemáticos, mas também investe, comprando nossos 
produtos para revender nos centros maiores. 


Com toda pujança histórica e vaidades metropolitanas, Guaporé ainda 
resgnarda características pecnhares de mma pequena cidade, típica do inte- 
rior do Rio Grande do Sul, que contrasta coisas de cidadezinha com fenómenos 
dos grandes centros. As pessoas fazem a horta na calçada e se sentam no 
meio-fio para tomar chimarrão ou comer bergamota. Ao mesmo tempo, véem 
através de sens empreendimentos, correr o nome da cidade mundo afora. 


Portanto, Guaporé nunca teve e terá uma identidade definida e estanque, 
mas sim muitos emblemas e valores, que se fundem num maravilhoso e 
curioso cenário: A Capital da Hospitalidade, do Antomobilismo, das 
Jóias, do Lingerie, da Mulher Bonita, da Escolaridade, do Traçado Regn- 


lar, da Carteira Assinada, das Misturas... 


De selva à colônia, indústria e cidade 


Se para o elemento indígena, acostumado com o ambiente 
virgem silvícola, a mata significava rica fonte de alimentos, 
desempenhando com sucesso a atividade da caça e da pesca, para o 
indivíduo imigrante, ocorreu o contrário. Sendo a mata, sinônimo 
de privação, fome e dificuldade de sobrevivência, a sua completa 
remoção significou prioridade absoluta na instalação dos mesmos 
pela serra gaúcha. Assim, a primeira grande transformação de 
Guaporé ocorreu com a remoção da paisagem natural reinante, 
principalmente entre 1890 e 1920, no necessário desmatamento de 
grande parte do território, buscando um solo proveitoso e fértil, 
transformando a selva silvestre em colônia arada. 


Com a produção colonial alavancada pelo trabalho familiar, 
Guaporé começou a transparecer o espírito de cometimento do 
seu povo. Das culturas do milho e do trigo, surgitam os 
moinhos; da criação suína, as fábricas de banha, de laticínios e os 
primeiros grandes frigoríficos. Indústrias que espalhadas por 
toda a extensão do município, compunham gigantesca 
engrenagem laboriosa, como bem demonstra a chamada “Cidade 
Ruralista” e a “Cidade Desenvolvimentista”, nos anos 30 e 40. 


Em se tratando da sede da cidade de Guaporé, a primeira 
grande transformação desbravou a várzea alagadiça existente, 
construindo ali uma cidade - 1892. A partir daí, iniciava o que hoje 
é Guaporé: da completa alteração topográfica com a abertura de 
ruas e o nivelamento dos primeiros quarteirões; da transfiguração 
do cenário rupestre em uma aglomeração organizada de residências 
e estabelecimentos comerciais, surgia o sítio urbano. 
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Vista da cidade em 2001. 
(Foto e fonte: Vídeo Foto Alberti). 


Segiiência fotográfica da evolução urbana de Guaporé 


(vista a partir do estádio da Montanha - Independente). 
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Sequência fotográfica da evolução urbana da 
Av. Alberto Pasqualini 


Hino do Município de Guaporé 


No aconchego destas terras 
Entre rios e serras, eu nasci. 
Hoje vejo tna grandeza refletindo a natureza 


Que Dens criou para H. 


V%o ten nome crescendo 

Um povo lutando e querendo 
Dar-te brilho. 

E unido no mesmo estandarte 
Quero feliz expressar-te 

O orgulho de ser ten filho. 


Guaporé, meu pedaço de Brasil, 
Minha linda e formosa cidade! 
O povo te quer, te ama e te chama 


Capital da Hospitalidade. 


Com o trabalho e a união 

Pra frente Guaporé, com paz e amor. 

E a esperança de tna gente que te eleva no presente 
E se torna assim tão cheio de valor. 


E por tudo que aqui temos, muito ainda faremos 


E serás melhor 
E nos braços do futuro 
Veremos Guaporé seguro, 


Unido e bem maior. 


Letra: Iracema Daskoski 


Música: Sérgio Brum e Romualdo Dalmás. 
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Após cerca de quatro décadas de cidade (1935), outro 
fenômeno de transformação marcou a evolução urbana citadina: 
a transformação de uma cidade de madeira em uma cidade de 
alvenaria (tijolos). Quando o rústico da madeira, matéria prima 
abundante e disponível, começou a dar lugar ao requintado uso 
de paredes rebocadas com argamassa, fazendo surgir nas fachadas 
detalhes ornamentais, Guaporé trocou de época, alterando o 
cenário urbanístico e arquitetônico, e com ele os costumes e o 
estilo de vida, alimentado sobremaneira pelo surgimento da 
energia elétrica, das grandes casas de cinema, da vida social em 
glamour, assim como o calçamento das ruas centrais e o 
aparecimento dos primeiros automóveis. 


Com a frustração da vinda de uma estrada asfaltada no início 
da década de 50 e o crescente êxodo rural das décadas de 60 e 70, 
Guaporé se viu obrigada a transformar mais uma vez a base de 
sua economia. Da indústria agro-pecuária oriunda da produção 
ruralista, surgiu a indústria metal-mecânica, dividida em segmentos 
distintos: um iniciado pelos pioneiros no ramo das jóias e outro 
pela consolidação de empresas importantes, como a Mecânica 
Serafina e as empresas do grupo familiar de Bruno Roos. 


No mesmo ritmo acelerado de transformação, construía-se ao 
final da década de 60, no lugar do antigo e sonhado Campo de 
Aviação, o Autódromo Municipal, e com ele, a vinda da tão esperada 
e retvindicada estrada asfaltada, que aliada à construção da avenida 
Sílvio Sanson, deram novo direcionamento ao crescimento 
urbano. Com o ingresso de migrantes regionais, a singela 
cidadezinha, planejada e ricamente ornada dos primeiros períodos, 
daria lugar à formação de bairros populosos e a composição 
imigrantista, à miscigenação de raças, culturas e valores. 


A avenida Silvio Sanson... 
.-.€ a nova configuração urbana 


De inusitado no período da “Cidade Entusiasta”, não houve 
somente as obras viárias. À cidade inteira alteraria seu processo 
de crescimento e sua morfologia urbana. Com o processo 
estrada-autódromo, descatacterizou-se o sistema antigo de 
circulação, que através da estrada velha, cortava a zona urbana 
pelo eixo norte-sul, através das avenidas Alberto Pasqualini e 
Monsenhor Scalabrini. 


O trevo de acesso principal, construído junto a RS — 129, no 
lado oeste da cidade, ligando-se ao centro (praça Vespasiano 
Corrêa) e dali ao autódromo, constitutu novo percurso viário 
principal. Através da nova avenida Sílvio Sanson, fez-se o acesso 
arterial de moradores e turistas, do trevo até a zona comercial da 
cidade, e dali até o parque do automobilismo. 


Assim, Guaporé passou a crescer no sentido leste-oeste, ao 
contrário do que ocorria no passado, quando as “avenidas- 
estrada” (Alberto Pasqualinte Monsenhor Scalabrini), convergtam 
o investimento imobiliário devido ao maior valor do solo. A 
Avenida Silvio Sanson passava a representar, a partir dos anos 
80, notável fluxo circulatório e de crescimento, fato ainda mais 
evidenciado com suas etapas de asfaltamento e modernização. 


À transformação em uma 
cidade de bairros 


Uma nova Guaporé se moldava, empenhada no progresso e 
no crescimento vertiginoso. Com tamanha volúpia de obras e 
investimentos, desejados e fomentados, não se conteve o 
crescimento exacerbado das vilas populares e a formação 


LUZ 


voluntária dos bairros marginais. À despeito do traçado e da 
minúcia planejadora dos primeiros Intendentes, que ao ritmo 
da época, dispunham do tempo ideal e necessário para pensar 
em todas as esferas afetadas pelo desenvolvimento, Guaporé se 
transformou rapidamente nos anos 70 e 80: de cidade central 
em cidade periférica. 


Além dos primeiros bairros, já existentes nas décadas de 20 e 
30, formados basicamente pelos trabalhadores da “Guaporé 
Desenvolvimentista””: Curtume (Borgo), Mundo Novo (São 
José), e Pinheirinho (N.S. do Carmo); a cidade ganhou outros, 
em pouco tempo. 


Com o período entusiasta, o perfil da população se alterou, 
sobretudo entre os anos de 1975 e 1985, quando o parque in- 
dustrtal gerou novos anseios para toda a região nordeste do 
estado. Milhares de pessoas ingressaram em solo guaporense, 
em grande maioria, famílias ou indivíduos desprovidos de uma 
condição sustentável de vida. A população inchou, a cidade 
cresceu e o resultado inevitável fora o surgimento de um cinturão 
mais empobrecido de moradias, em torno da cidade central e 
sem situação empregatícia definida. 


Desta forma constitufram-se os novos bairros de Guaporé. 
O Promorar foi um exemplo, localizado como que num apêndice 
afastado da malha urbana central. À antiga Boca do Lixo, outro, 
também surgida da leva destes novos povoadores, e assim 
denominada devido ao acúmulo de lixo de toda a cidade que lá 
era despejado, entre casas de lata, plástico e papelão. 


Num memorável esforço conjunto da Prefeitura e do grupo 
Focolares, iniciaram processos de humanização, mudando o 
cenário do bairro e o seu nome, para Vila Verde. Com o mesmo 
intuito surgiu a Horta Comunitária, fundada por Bruno Cam- 
pos na década de 70 e que tirou tantos jovens da marginalidade 
em que viviam, formando cidadãos comprometidos com o 
trabalho e identificados com sua terra. 


De maneira semelhante, espalhavam-se em torno da cidade 
antiga, bairros como o Planalto (Sharlau ou Brasília), Santo André, 
São Cristóvão, etc., misturando guaporenses de raiz com recentes 
migrantes, constituindo assim uma nova composição humana. 


Este dispersar da cidade, ocastonado pela crescente demanda 
populacional a Guaporé, acabou por desencadear um problema 
gtave na manutenção da vida urbana, devido aos elevados gastos 
com infra-estrutura pública. Ano após ano, além das casas 
populares, sentiu-se a necessidade de levar às vilas mais afastadas, 
toda rede elétrica, de esgoto e calçamento, em trabalho cada vez 
mais oneroso aos cofres públicos. 


Hoje, Guaporé pode ser dividida em vários segmentos 
urbanos: a cidade planejada, que corresponde ao centro; a cidade 
comercial, que corresponde ao entorno da praça Vespasiano Corrêa 
e o corredor formado pela avenida Sílvio Sanson; e a cidade dos 
bairros, cada qual com identidade própria e que, a cada ano ganham 
autonomia, com a instalação gradativa dos serviços básicos de 
escolas, supermercados, igrejas, farmácias, restaurantes, etc. 


À transformação da assistência 
médico-hospitalar 
Há diferenças gritantes no tratamento médico-hospitalar através 


destes mais de 100 anos de Guaporé. Atualmente, com um hos- 
pital totalmente reformulado pela Soctedade Beneficente Manoel 


E voLUÇÃO URBANA 


Francisco Guerreiro, além das modernas instalações do Posto de 
Saúde Central, das clínicas particulares e profissionais de várias 
especialidades, a população têm enorme parte de seus problemas 
muito bem diagnosticados e tratados em sua própria cidade. 


Entretanto, no passado, sem a disponibilidade dos avanços 
desta geração, os chamados “práticos” da saúde usavam com 
desenvoltura o que se dispunha. Nessa época, os serviços médicos 
ainda eram prestados pela própria vizinhança, tendo como base, 
a cultura familiar de aprendizado, com o uso de ervas, folhas e 
tudo que a natureza oferecesse. Como exemplos: a camomila 
no tratamento do estômago, a erva-tostão pata o fígado, o poejo 
contra a tosse, o angico contra a bronquite, a cidreira para a febre 
e a riquíssima malva, pata diversas utilidades. 


Com a instalação da cidade sede, veio para Guaporé o Sr. 
Martino Tedoldi, contribuindo na intermediação e escrituração 
da venda de lotes urbanos, fixando também na vila uma farmácia 
(Farmácia Tedoldi). Conhecido como Dr. Ouero-Quero, muito 
cooperou nos primeiros tempos com seus valiosos 
conhecimentos na área da saúde. 


A “bharmácia” era o único estabelecimento de assistência 
médica. Lá se consultava, se receitava e se remediava, ao mesmo 
tempo. Tanto que anos adiante, surgia outra farmácia, de Guido 
Donatell, que fora também diretor do Sanatório Vespasiano 
Corrêa e juntamente com o Dr. Emílio Eifler, atendeu a 
população guaporense nos serviços de assistência pública. 


O primeiro hospital da cidade funcionou em um prédio 
localizado ao lado da Farmácia Tedoldi. Era o Hospital Tedoldi, 
sob a administração e serviços da própria família, que tinha nos 
descendentes de Martino o seguimento no ramo da saúde. Não 


Posto de Higiene — 1940. 
(Fonte: Lncy Mantese). 


Hospital Municipal, 1950. 


(Fonte: Musen - Guaporé). 


10 - À TRANSFORMAÇÃO 


obstante às dificuldades dos primeiros tempos e ao hontoso 
trabalho dos primeiros profissionais da saúde, o aumento na 
demanda de pacientes fez surgir novos leitos, enfermarias, etc. 
Por isso, durante alguns poucos anos, ocupou-se o prédio do 
antigo Banco Pelotense, hoje prédio do SESI, para a atividade 
hospitalar em Guaporé. No ano de 1940, registra-se a presença 
do Hospital Santo Antônio, da Farmácia Tedoldi e da Farmácia 
Ideal. Na época, clinicavam também na cidade o Dr. Frederico de 
Marco Vicente Guaragna, Ugo Fiano e Francisco Settineri. 


Em 1943 construía-se definitivamente o Hospital Munici- 
pal, que em 1964 se chamou Manoel Francisco Guerreiro, 
funcionando num lote um pouco afastado do centro urbano da 
cidade, que mais tarde foi incorporado pela região urbanizada, 
ganhou várias ampliações e melhoramentos durante todas as 
décadas desta última metade de século, até os dias de hoje. 
Quando da sua inauguração, eram médicos na cidade: Dr. João 
Manoel Pereira, Félix Engel Filho, Homero Tarragó, Afonso 
Bortoluzzt e João Pedro Ortiz. Dentistas: Alcides Mendes Borges 
e Adolfo Moser. Mais tarde atenderam em Guaporé muitos 
outros médicos, alavancando o sistema de saúde do município, 
entre eles: Osvaldo Petracco da Cunha, Álvaro Petracco da Cunha 
e Luís Eli Andreazza. Chegando mais tarde, Telvino Michelon, 
Gilberto Tubino e Luís S. Picada; e os dentistas: Aídos Moser, 
Nelson Junges, Olímpio Frota, Solón R. Cardoso, Valnir 
Zambenedetti, Adolfo Moser (prático), Reinaldo Jungues 
(prático) e Antonio Chiminazzo (prático). Além do farmacêutico 
laboratorista Dr. Edson Almeira Rodrigues. Havia na época 
(1967), quatro farmácias atuando na cidade, com profissionais 
prático-licenciados: Vinícius Raffainer, Higino Hugo Tedoldi e 
Fernando Bassualdo. 
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Nelson Barro. (Foto de André Barro). 
Transformação 


Um sonho nasceu, 

E o povo o criou, 

Na cidade que floresceu, 

Onde o tempo cem anos passou... 
Atravessando Guaporé, de selva até sertão, 
Como abelhas, gerando mel, 


E o trigo, fazendo o pão. 


e td y Di 
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Fora o gérmen, ao povo fiel, 


Na loucura da transformação, 
Guaporé do isolamento cruel, 


Converten-se em um belo rinção. 


(Giovani Girelli) 
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E Póriula Fi é em Guaporé, um evento tradicional do nosso autódromo (1980). 
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Tudo começou com os Ralis 


O automobilismo no Brasil começou da mesma forma 
que na Europa, o berço do esporte. No início do século XX, 
jovens ricos apaixonados pela velocidade usavam 


“engenhocas” importadas para disputar “corridas” pelas ruas 
do Rio e de São Paulo. 


Até a década de 30 as provas continuaram a ser organizadas 
pelos amantes do esporte e realizadas com pouca frequência, 
de forma ainda não profissional. 


Com a Segunda Grande Guerra, as corridas foram suspensas 
na Europa e por aqui os volantes começaram a buscar 
alternativas para continuar correndo. Foi quando surgiram as 
“Carreteiras”, especialmente na Argentina, no Uruguai e, por 
vizinhança, no Rio Grande do Sul e em Guaporé. 


As carreteiras eram monstrengos híbridos, normalmente 
velhos Ford ou Chevrolet, equipados com motores velozes 
e resistentes, já que boa parte do calendário automobilístico 
era formado por percursos longínquos. E “Carreteiras” 
também passou a denominar este tipo característico de corrida. 


Com as Carreteiras, vieram os Ralis (do inglês, Rallye), que 
durante quase 20 anos (1950-70), dominaram as competições 
mais importantes do automobilismo gaúcho e nacional. Assim 
surgiram DKW/'s e Simcas com tetos rebaixados e pára-lamas 
recortados, alguns com distância entre-eixos diminuída, 
verdadeiros frankensteins que faziam a festa do público. 


Foi quando o automobilismo começou a ganhar Guaporé, 
ainda na década de 50. Os Ralis de velocidade ou regularidade 
consistiam em corridas de longa duração, que através de difíceis 
percursos, percorriam as tortuosas estradas de terra do interior 
do estado, geralmente com passagem por Guaporé. Dos 
trajetos comumente utilizados, resgatamos alguns que 
marcaram a história do automobilismo guaporense: 


1 - Com largada em Porto Alegre, de manhã cedo, passou 
por Vacaria e Passo Fundo e desceu por Guaporé, 
retornando no ponto de origem. Esta foi vencida pelo 


Alcides Schroeder (representante de Guaporé) com a Barata 
Ford 40 de número 14; 


2 - Com largada separada na avenida Farrapos, em Porto Alegre, 
o representante de Guaporé Nino Fonini acabou não vencendo 
a cutva da Casa Dico e entrou na multidão, fazendo estragos, 
inclusive com mortes; 


3 - Com largada em Santa Bárbara, cruzando o Rio das Antas 
de balsa e posicionando os carros na Vila, onde partiram, de 
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dois em dois minutos. Passou por Guaporé, foi a Vacaria e 
Passo Fundo e desceu a Porto Alegre. 


“Nesta prova, posicionados em um barranco na praça Getúlo Vargas, 
antigo cemitério, via-se passar os carros a cada dois minutos, mais ou 
menos e ficávamos, crianças, enlonquecidos com aquela maravilhosa 
novidade.” Juca Vican. 


Havia orientação dos órgãos competentes e as equipes 
organizadoras se preocupavam com todos os detalhes para 
que as provas fossem seguras e tranquilas. Não era, entretanto, 
o que sempre acontecia, sendo registrados inúmeros acidentes 
fatais. Mas o risco era algo inerente à disputa. E a paixão pelo 
automobilismo mobilizava milhares, em todos os recantos 


do Río Grande do Sul. 


Guaporé já tinha, nesta época, representantes como Alcides 
Schroeder e Nino Fonini, que preparavam suas famosas 
“Baratas” na Agência Ford de Guaporé, dos Morassutti, cujo 
mecânico era Avelino Sonáglio. E a febre do automobilismo 
contagiava Guapoté, a partir destes magníficos e empolgantes 
Ralis que aconteciam por todo o estado. Muitos dos quais 
passaram a serem organizados pelos pilotos daqui, com largada 
e chegada na própria praça Vespasiano Corrêa. 


Os Ralis aconteciam nos finais de semana. As duplas 
organizadoras percorriam o trajeto, vários dias antes, definindo 
os tempos médios (e as velocidades constantes) a serem 
exigidos, principalmente quando a corrida fosse de regularidade. 


Os percursos chegavam a superar os 500 quilômetros, a 
maioria percorrido em estradas de precárias condições. Um 
trajeto muito usado nestas hilariantes corridas passava por 
Montenegro, Carlos Barbosa, Garibaldi, Bento Gonçalves, 
Guaporé (onde havia a chamada neutralização, com 
abastecimento e almoço), Dois Lajeados, Muçum, Roca Sales, 
Estrela Bom Retiro e Taquari. 


Havia campeonatos gaúchos, com várias etapas e na época, 
era necessário buscar patrocínio com as prefeituras das 
respectivas cidades, ficando cada equipe como representante 
oficial da sua comunidade. 


Guaporé, em especial, possuía um gtupo de jovens 
entusiasmados cuja paixão não impunha limites. Devido a 
não existência de pistas adequadas e de autódromos 
construídos, realizavam suas corridas pelas estradas de chão 
batido da região, quando não nas próprias ruas de Guaporé, 
através de rachas e pegas, cuja saudosa memória ainda alimenta 
um sentimento de alegria e diversão nestes pioneiros. 


MEMÓRIAS 


RALLYE da Boa Vizinhança 
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O Rallye da Boa Vizinhança foi, de início, o trajeto dos entusiastas da 
construção do Autódromo de Guaporé, na busca de recursos para tal empreitada 
- 1969. Depois constituim, em agradecimento, numa prova de Rali, passando 
pelas mesmas cidades, em 28 de junho de 1970. 

(Fonte: Arquivo de José Postal). 


Os Primeiros Grandes Pilotos 


O primeiro campeão de Guaporé foi Alcides Schroeder, 
que no ano de 1948, conquistava o título gaúcho de velocidade, 
através de um emocionante Rali que percorreu os quatro cantos 
do Rio Grande do Sul. Juntamente com seu colega, Antônio 
Fonini Filho, comerciante, natural de Guaporé, que possuía 
garagem de automóveis, Schroeder participou de muitas das 
primeiras Carreteiras sitiadas na capital do estado, Porto Alegre 
— fazendo parte do início do automobilismo no sul do país. 


Outro piloto que marcou época para Guaporé foi Antoninho 
Burlamarque, irmão de João Burlamarque, revendedor da 
Chevrolet, muito querido em Guaporé. Corria com desenvoltura 
e aproximava o espírito citadino às suas conquistas como piloto. 
Em trágica corrida, acidentou-se, durante uma prova disputada 
no litoral. Faleceu e causou uma comoção jamais vista na 
população guaporense, que chorou tristemente pela perda do 
ídolo esportivo. Antoninho era proprietário da revenda Auto 
Palácio em Caxias do Sul e já teve inclusive uma prova em sua 
homenagem no Autódromo Nelson Barro. (Corria num Cadilac 
39). O acidente foi no dia 177 de fevereiro de 1952 e fora oferecido 
em sua memória, um busto, que se encontra em praça pública, 
na praia de Capão da Canoa, no seguimento da avenida de acesso 
principal aquela cidade. 


Fatos como este, apesar de trágicos, acabaram munindo o 
coração de muitos guaporenses com o amor pelo 
automobilismo, denotando que o Autódromo não era obra do 
acaso, idealizada por alguns, e sim uma realização que emergia, 
no fundo, também da comoção popular. 


Nelson Barro era médico, natural de Caxias do Sul, que 
clinicava no distrito de Dois Lajeados. Tinha depois, porém, 
em Guaporé, além do local escolhido para viver e trabalhar, o 
hobby do automobilismo. Participava ativamente, como 
grande líder, das equipes competidoras dos fabulosos ralis e 
do grupo que germinou a semente da idéia da construção do 
autódromo que hoje leva o seu nome. 


11 - AuóDROMO NELSON Lutz BARRO 


Nelson fot um homem colossal. De inteligência incomum, possuía 
o dom do relacionamento contagiante e a persuasão inerente aos 
empreendedores de sucesso. Como piloto foi da mesma forma 
competente e genial, ganhando fama e prestígio, tornando-se 
naturalmente um político promissor. 


Foi ele quem trouxe, juntamente com sua grande equipe, em 29 de 
novembro de 1970, o título de Campeão Gaúcho de Automobilismo, 
conquistado no circuito do autódromo de Tarumã (RS). 


De Antigo Campo de Aviação... 
à Autódromo Municipal 


“Guaporé, a cidade bonita e trabalhadora de nossa região 
colonial, reserva ao visitante uma surpresa magnífica — o seu 
campo de aviação. Como surgiu? Tudo tão simples e belo! Um 
sonho maravilhoso uniu um grupo de homens corajosos e 
decididos: Guaporé possuíria um campo de pouso. E sob o 
vale do Rio Carreiro, pássaros metálicos transportariam para os 
quadrantes do país o fruto de seu trabalho, de seu dinamismo e 
de sua vitalidade econômica. 


Essa obra ciclópica foi iniciada em 1947. Indústria, comércio, 
poderes públicos, colégios, alunos do Seminário S. Carlos, 
operários das indústrias da sede do município, em sintonia 
maravilhosa, construíram em vinte e dois dias, uma pista de 
emergência — marco inicial do glorioso empreendimento. 


Esgotados os recursos financeiros, foi lançada uma grande 
campanha popular, através de sorteios, rifas, tômbolas, doações 
e mensalidades dos sócios, a qual atingiu a soma apreciável de 
330 mil cruzeiros. Com esse auxílio e o apoio da administração 
municipal, pois que do governo do estado Guaporé recebera 
para tão grande empreendimento, em dois exercícios, a quantia 
de 24 mil cruzeiros, foi ampliada a referida pista, permitindo 
pouso seguro para os aviões da empresa “Taxi-Guarani”, que se 
propusera criat uma linha regular para essa zona. 


Não faltaram, porém barreiras e toda sorte de empecilhos à 
realização daquela obra. A política destrutiva tentou, mais uma vez, 
semear a cizânta no terreno fértil. Felizmente o ciclo vicioso não 
conseguiu abater a fibra dos pioneiros do Aero Clube de Guaporé. F 
a batalha prosseguiu. Em junho de 1950, o Batalhão Ferroviário de 
Bento Gonçalves levou a sua colaboração valiosa, cumprindo a 
promessa de seu comandante, coronel Júlio Limeira. Novo apelo foi 
dirigido ao comércio, indústria e associados do Aero Clube local. A 
resposta surgiu, generosa, através da oferta de Cr$ 403.350,00, sem 
prazo, sem exigência de juros. Um dia aquela entidade seria reembolsada 
da importância despendida. O principal era abrir para Guaporé as 
estradas dos céus, possibilitando-lhe o seu desenvolvimento 
econômico, o progresso do estado e a grandeza da grande Pátria. 


Não tardou muito, novo auxílio surgiu, quando da visita do Sr. 
Rubens Berta, diretor presidente da Empresa Aérea Viação 
Riograndense (Varig), à cidade de Guaporé. Aquele senhor, 
entustasmado com o que observara “in loco”, no Aero Clube de 
Guaporé, num alto gesto de compreensão ofertou a importância de 
Cr$ 100.000,00 e o seu apoio integral para a conclusão dos trabalhos. 


Dessa forma, reunidos os capitais integralizados através 
das doações em questão e as campanhas levadas a efeito pelos 
habitantes de Guaporé, a diretoria do Aero Clube local 
entregou à Empreiteira Construtora Ltda. (EMCO), a tarefa 
terminal da primeira pista, sob a orientação competente dos 
engenheiros Henrique Cerqueira Pereira Filho e Horácio 
Madureira, este pelo Aero Clube de Guaporé. 
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competição. Na cidade, o pessoal foi recepcionado com grande entusiasmo, enquanto 


Já fomentava a idéia da criação do autódromo... 


Para viabilizar esta idéia, foi criada então a AGA (Associação Guaporense de 
Automobilismo), pensando-se em seguida no local onde seria construída a pista de 
antomobilismo. Em terreno pertencente a Prefeitura Municipal e onde antes estava 
instalado o Aeroclube de Guaporé, com mais algumas áreas fronteiras adquiridas 
por associados do Automóvel Clube começou a concretizar-se um grande sonho, a 
construção de uma pista de corridas para o Automóvel Clube de Guaporé. 

No dia 21 de dezembro daquele mesmo ano de 1969, a pista estava pronta e era 
então realizada a primeira corrida. 

Posteriormente, a pista passou por totais reformulações visando atender os critérios 
fixados pela FLA — Federação Internacional de Antomobilismo. 

(-..) Inicialmente, o Autódromo de Guaporé contava com apenas uma pista 
ensaibrada e impregnada de óleo, no entanto, as obras continnaram, visando 
complementar as instalações e contaram nessa época com o apoio decisivo do 
Governo Federal através do ministro de Edncação e Cultura, do Governo 
Estadual, e de Prefeituras da região e, sobretudo do povo de Guaporé, que nunca 
medin esforços para ver este sonho coletivo concretizado. 

Atualmente, como já é do conhecimento nacional, o Autódromo de Guaporé conta 
com uma pista completamente asfaltada e figura entre os melhores do país, 
representando o primeiro passo para implementar uma infra-estrutura de turismo 
em Guaporé eis que o município está situado numa região própria para o 
desenvolvimento desta atividade. 

Inúmeras competições já foram realizadas em Guaporé, destacando-se a do dia 17 
de outubro de 1976, quando foi realizada a V etapa do Campeonato Brasileiro de 
Fórmula Ford Corcel e a V etapa do Campeonato Brasileiro de Turismo Especial 
Divisão II, transformando Guaporé na Capital Nacional do Automobilismo, com 
a presença de autoridades estaduais e federais e pilotos do Brasil inteiro, quando 
Valter Soldan sagrou-se campeão gavcho nesta prova disputando com pilotos 
renomados como José Pedro Chateaubriand, Amaden Ferri, Ricardo Lenz, Rommel 
Preto e Amaden Campos, que na oportunidade recebia o trofén Imprensa oferecido 
pela Ford do Brasil ao piloto mais combativo na opinião dos cronistas 


especializados em automobilismo.” 
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E agora, lá no alto de uma colina encontram-se, concluídas, 
uma magnífica pista de 1.100 metros e uma outra, de 850 metros, 
em vias de conclusão. 


A primeira, considerada a maior do nordeste, coloca o 
município em situação privilegiada, para centralizar ali um 
volumoso serviço de carga semanal dos Frigoríficos Ideal, de 
Serafina Corrêa, possuidor de mercado firme de produtos 
suínos; do Frigorífico Guaporense Ltda; de Dois Lajeados, com 
produção idêntica ao seu congênere; e do Curtume Guaporense, 
da firma S/A Carlos Termignoni e indústria de couros e 
derivados, que honta o estado pela sua classificação e produção, 
incluindo ainda municípios vizinhos, onde já existem 
cooperativas e frigoríficos que certamente irão escoar suas 
produções através da aviação. 


E dessa forma, Guaporé, indiscutivelmente, apresentará a 
demonstração positiva de seu admirável progresso e da tenacidade 
indômita dessa plêiade de bandeirantes do ideal, que lhes 
possibilitaram alcançar o vôo pata os céus.” 


(Artigo de João Manoel Pereira, presidente do Aero Clube de Guaporé, especial para o Jornal SO 
Aeronauta”, Rio de Janeiro, 1º de agosto de 1955). 


Se em 1951 surgia, naquele planalto elevado e plano, localizado 
cerca de 2 km à leste da cidade, acima do profundo Vale do 
Carreiro, o Campo de Aviação, põe-se que não vingou, pot causa 
da conformação geográfica da região, onde os ventos incidentes 
e predominantes obstaculizavam em muito o pouso e 
decolagens das aeronaves. Feliz destino, reservado aos tempos 
de “Cidade Entusiasta”, sob as mãos de uma geração de homens 
de fé e persistência, arrojo e coragem, que 18 anos mais tarde 
transformariam o antigo Campo de Aviação em um belíssimo e 
monumental Autódromo. 


As Corridas de Lambreta e Monociclos 


Na época em que Guaporé não tinha ainda uma pista de 
corridas (até 1969), as tuas da cidade eram o local escolhido, para 
servir de circuito, nas hilariantes Corridas de Lambreta e 
Monociclos. 


Os trajetos variavam, mas sempre circulavam o centro da 
cidade, no entorno da praça. As largadas geralmente partiam em 
frente ao Clube União, pela av. Sílvio Sanson, seguindo até a 
Agência dos Correios e dali subindo para encontrar a av. Júlio 
Campos, e desta até a esquina com a Monsenhor Scalabrini, e 
dalí, descendo a sul alcançando novamente a praça. 


Nestor Fregonese (popular Demônio Voador) era o piloto de 
uma lambreta X-175, na Categoria Lambretas. Já pelos 
Motociclos corria Oswaldino Verardi. Na dramática Curva dos 
Correios, havia sempre fina camada arenosa, motivando tombos 
inevitáveis. A segurança era precária, de tal forma que muitos 
dos capacetes eram de couto e a proteção se restringia às roupas 
volumosas dos pilotos, botas e demais apetrechos. 


A exemplo dos Ralis, as Corridas de Lambretas e Monociclos 
fizeram época e ajudaram a empolgar a população pela criação de 
uma pista de corridas. 


Os Pegas no Campo de Aviação — 1960/68 


O grande e glorioso nascedouro da construção do Autódromo 
de Guaporé despontou a partir dos enlouquecidos “pegas” que 
atravessavam as pistas do antigo Campo de Aviação. Sem uso 
frequente, a grande planície compacta e nívelada daquela área 
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logo acima do Vale do Carreiro, proferia-se como localideal para 
a realização de tais aventuras. 


Lá, Nelson Barro e sua equipe de amigos inventavam os 
incríveis quilômetros de arrancada, sobre a pista de terra 
empoeirada, durante o dia e também à noite, sobre circuitos 
improvisados, marcados ao sabor da diversão elegida. Saciada a 
necessidade de adrenalina, tomavam parte nas tradicionais 
festanças da Chácara de José Postal, onde se comia e se bebia a 
vontade, confraternizando as alegrias fervorosas da mocidade. 


“Até que um dia, a idéia magistral partira de Nelson: - Como 
seria bonito fazer um autódromo neste lugar... e depois 
imaginem, comer um churrasco em baixo daquelas 
bergamoteiras, fazendo nossas festas de rotina...” José Postal. 


Depois de uma conversa preliminar com o mecânico Avelino 
Sonaglio, na praça Vespasiano Corrêa, dirigiram-se ao então 
prefeito Otolip Dalbosco, para pleitear incentivo à criação de 
uma pista de corridas. O local escolhido recafa sobre a área do 
antigo Campo de Aviação, que inativo, oferecia ótimas condições 
topográficas, além de já representar uma região descampada, 
limpa e com área suficiente para localização de toda infraestrutura, 
como estacionamento, boxes, local para o público, etc. 


A construção de um autódromo - 1969 


Formou-se então o grupo inicial, a partir da equipe de amigos 
criada em torno dos ralis e das competições. Identificado pelos 
descrentes como um “Grupo dos Loucos”, segundo José Postal 
e Avelino Sonaglio, representaram os primeiros desbravadores 
da criação do Autódromo de Guaporé - entre eles: 


Nelson Luiz Barro, Edson Rodrigues, Michel (alemão), 
Avelino Sonaglio, Saul Polita, Alberto Morassutti, Lucilo Aroque 
(italianinho), Mario Cão, Nestor Fregonese, Nelson Frizon, 
Germano Bresolin, José Postal, Natal Vanzella, Jaime D'Betio, 
Osmar Chiarello (Bigode), Bruno Campos, Etore Bergamini, 
Telvino Michelon, Roberto Lahude, Otolip Dalbosco (prefeito 
na época), Lóris Pasquali, Luis Suder (pepino), Baiar Tedoldi e 
Danilo Salvador, da empresa Toniolo Busnello. 


Foram muitas viagens a Porto Alegre, em audiências 
persistentes com o Governador Perachi de Barcellos. Percorreu- 
se a região na busca de maquinário e incentivos, através do 
chamado “Circuito da Boa Vizinhança”. Com valiosa ajuda da 
empresa Toniolo Busnello, do Batalhão Ferroviário de Bento 
Gonçalves e de tantas outras Prefeituras Municipais, inclusive da 
Administração de Otolip Dalbosco, iniciaram as obras. 


A partir daí, foi gigantesco o mutirão, em três meses, com 
muita gente trabalhando para construir uma pista de chão batido 
e possibilitar finalmente a realização de uma prova oficial, que 
ocorreu, de fato, em 21 de dezembro de 1969, reunindo enorme 
público. Dizia-se que era loucura realizar uma prova naquelas 
condições, mas a despeito dos pessimismos, se fez. 


Associação Guaporense de Automobilismo 


A Criação da AGA foi paralela à criação do Autódromo. 
Ocorreu em 1º de setembro de 1969, durante um jantar no 
Clube União, reunindo cerca de 100 pessoas. 


Em seu discutso, o idealizador Nelson Barro disse que o 
objetivo era “motivar todos os segmentos da sociedade, desde o vigário, 
passando pelo prefeito até o engraxate”, para a construção do 
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3 Horas de Guaporé, na inanguração do Autódromo Municipal, em 21 de 
dezembro de 1969. 
(fonte: Argivo Particular de Olavo Chaves). 


Autódromo de Guaporé. 


Assim, a AGA constitui-se numa instituição de consistente 
história no automobilismo nacional e sul-americano, com 
trajetória iniciada por alguns aficionados do automobilismo, 
colocando Guaporé entre os raros municípios do Brasil que 
possuem uma praça de competições capaz de abrigar eventos da 
dimensão das mais prestigiadas e importantes categorias 
brasileiras e do continente sul-americano. 


A Primeira Corrida — 1969 


Em poucos dias, estava pronta a pista de chão batido e 
compactado, pata a realização da tão sonhada Primeira Corrida: 


21 de Dezembro de 1969. Era dia de inauguração, muita gente 
ansiosa e apreensiva. Poucos haviam presenciado uma corrida oficial 
de automóveis antes. O antigo aeroporto era agora, palco do 
automobilismo. 


Sobre as pistas do antigo Campo de Aviação, de chão batido, foram 
despejados cinco mil litros de óleo, horas antes da largada, que misturado 
a terra, melhoraria as condições da pista, segundo os técnicos. 


À imprensa estava toda presente naquela “Dem aventurada primeira 
comida”. rádios, jornalistas e fotógrafos, frente a todas precauções 
tomadas pela equipe organizadora da AGA (Associação Guaporense 
de Automobilismo), que já era criada naquela época e que inclusive 
providenciou um padre para abençoar os pilotos na ora da largada. 


Partiram os carros! E a poeira tomou logo os olhares de 
todos que de perto não queriam perder um só detalhe. “Aquele 
óleo espalhado na pista carregava ainda mais o ar, a ponto de radialistas 
desmaiarem em plena transmissão - uma loncura! E o público delirava com 
toda esta festa! 


Brzanor L. Geblen, 1998. 


Por um instante, ia-se a contemplação e vinha o momento de um 
desastre, apavorando subitamente todos os presentes: O fusca capotava 
várias vezes em meio ao público, até parar. 


O piloto sobreviveu, porém, a vítima fatal estava no público, 
atingido brutamente pelo veículo. “E o acidente trágico que marcava 
profundamente aquela corrida, acabaria servindo de alerta para um breve 
asfaltamento e alterações de segurança, como na ampliação dos raios das 
curvas, inclinação das mesmas, atennando a força centrípeta, e o acréscimo 
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de vários serviços de apoio. Além da pista, foram asfaltados os acessos ao 
autódromo pela avenida Sílvio Sanson”. Bianor L. Gehlen, 1998. 


Com a participação de 72 carros das mais famosas equipes do Rio 
Grande do Sul, esta famosa corrida foi chamada “3 horas de Guaporé”, 
sendo efetuadas dnas provas. Fita aznl para Antonio Carlos Monteiro. 
Hencedores: Roberto Peter - José Antonio Madri, Nelson Frizzon, 
Maurício Rosemberg e Voltaire Moog. 


A Formação do Traçado da Pista — 1969/76 


O traçado do antigo Campo de Aviação formava uma cruz, 
em 2 pistas: uma no sentido leste-oeste e outra no sentido 
norte-sul, o que possibilitava, na época, a movimentação das 
aeronaves conforme a direção dos ventos. 


Sobre esta configuração de traçado, construiu-se a primeira 
pista do autódromo, justamente contornando a cruz original, 
formada pelas pistas de pouso e aterrissagem. Assim surgiu O 
esboço inicial daquele que seria de fato, o consagrado, conhecido 
e seguro trajeto de 3.080m do Autódromo Nelson Barro. 


No princípio, a atual curva do “S” não existia, assim como o 
raio das curvas e o tamanho da pista eram menores que no 
trajeto de hoje, visto que a cada momento eram realizadas 
ampliações, sempre visando a maior segurança. 


“Um dos grandes problemas construtivos do traçado recaía 
sobre a Curva 9 (a última do trajeto), antes da reta dos boxes. 
Pontiaguda e sem uniformidade, consistia em cotovelo perigoso 
para os pilotos, até ser finalmente atenuada, alargada e inclinada 
na proporção ideal da compensação da força centrípeta efetuada 
nos carros”. José Postal. 


Assim, ano após ano, faziam-se melhorias, todas com o aval 
de Nelson Barro, que já se tornava verdadeiro perito no assunto. 
Até que novamente mobilizou-se a comunidade, empresas e 
prefeituras, para o asfaltamento completo da pista, e conformação 
final dos 3.080 metros do circuito mais seguro do Brasil, tanto 
para público como para pilotos, em 1976. 


Com o êxito da primeira corrida, a barreira inicial havia sido 
transposta. À próxima etapa era dar forma definitiva ao 
Autódromo e com a participação efetiva da Prefeitura Munici- 
pal, auxílio do Governo Federal e Estadual. Assim a obra foi 
ganhando vulto, contando também com apoio da Prefeitura de 
Serafina Corrêa, Veranópolis, Nova Prata, Encantado, Anta 
Gorda e Bento Gonçalves; do 1º Batalhão Ferroviário e das 
empresas: Barcelos S.A., Braseu S.A, e Toniolo & Busnello S.A. 
O asfalto e a construção dos boxes deram ao autódromo a 
dignidade de um gigante, que nos orgulha até hoje, classificando- 


o como o tmais seguro da nação. 


Na época, impulsionado particularmente pela presença de Emerson 
Fittipaldi na Europa, o automobilismo ganhava “fatias” no mercado 
esportivo do Brasil. E chegava então o ano de 1976, na inauguração do 
Autódromo Municipal de Guaporé, no dia 17 de outubro, com a prova 
“Cidade de Guaporé”. A alegria geral fez o choro de contentamento e a 
certeza da redenção, com a realização da quinta etapa do Campeonato 
Brasileiro de Fórmula Ford, sendo vencedor da prova Amadeu Campos. 


O autódromo tornou-se Internacional no dia 17 de 
novembro de 1985 com a realização da décima Etapa do 
Campeonato Sul Americano de Fórmula-2, com a vitória do 
piloto gaúcho Leonel Freidrich. 
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FEDERAÇÃO GAÚCHA-DE AUTOMOBILISMO” -* 


Ocasião histórica da conquista do Campeonato Gaúcho de Antomobilismo pelo 
piloto Nelson Barro, que festeja junto ao Simca 34 e toda sua equipe aquela 
gloriosa conquista. Em 29 de novembro de 1970, no antódromo de Tarumã. 

No dia 29-11-1970, Nelson Barro conquistava o Campeonato Gaúcho de 
automobilismo no autódromo de Tarumã, em Viamão: Da direita para a 
esquerda: Natal Vanzella, Nestor Fregonose, José Pelizza, Firmino Spezgua, 
Plínio Astolf, José Postal (de ócnlos), Nelson Frizon, Osmar Chiarello, Nelson 
Barro (de barba), Lucilo Roque, Busnello, Paulo Benvenutti, Avelino Sonágiio 
(mecânico), Olívio Sonáglio e Seconelo. Personagens que junto de Nelson Barro 
marcam presença na história do autódromo guaporense. (Simca Chambor, número 


34, da categoria 1.600 a 3.000 cilindradas). (Fonte: Arquivos da AGA). 
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O Simca de número 34 fora o carro símbolo do Autódromo de Guaporé, que leva o 
nome de seu maior entusiasta, Dr. Nelson Luis Barro, que além de médico e piloto, 


fora prefeito de Guaporé em duas oportunidades. (Fonte: Arquivos da AGA). 


Tudo começou pelos ralis, que varriam as estradas de terra do interior, litoral e 
capital do Rio Grande do Sul. Muitos tiveram largada e chegada em Guaporé, 
fazendo a população delirar em vibração e loncnra. Eram as sementes do 


Autódromo Internacional, que hoje tanto nos orgulha, projetando o nome de 


Guaporé pelo mundo inteiro. (Arquivo de José Postal). 


Por incrível que pareça, e apesar de toda a capacidade dos entusiastas do nosso 
autódromo, havia, também naquela época, discórdias e incertezas por parte da 
imprensa e de muitos pessimistas: “Centenas de milhares de cruzeiros foram 
despendidos na construção parcial do antódromo, persistindo a dúvida sobre sua 
validade on não. Nossa verba esgoton-se e, estamos com a pista inacabada. Será 
que existe previsão para tal caso? Será que há alguma forma de conciní-lo sem 
dinheiro? Sem planejamento? Vamos ver!” Crítica do jornal A Informação de 17 


de janeiro de 1976, referindo-se as obras de asfaltamento do autódromo. 


io 
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Kartódromo de Guaporé, em vista aérea. (Fonte: Foto Bastian). Autódromo de Guaporé e vale do rio Carreiro. (Fonte: Foto Alberti). 


As duas pistas do antigo campo de aviação se cruzavam, em leste-oeste e norte-sul, 
permitindo ponsos e decolagens em ambos os sentidos, dependendo das condições do 
vento. Pois que, o traçado do autódromo acabou por contornar estas duas pistas, 


configurando o desenho famoso e consagrado na memória de todos os munícipes. 


Foto de 1969. (fonte: Musen de Guaporé). 
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Um dos maiores públicos ocotreu na realização das 12 Horas 
de Guaporé em 29 e 30 de setembro de 1984, com a presença do 
campeoníssimo Emerson Fittipaldi. 


Além destas, outras importantes provas aqui ocorreram, 
como por exemplo várias etapas da Formula Ford, Volkswagem, 
Turismo, Copa Fiat, Fórmula Chevrolet, Stock-Cars, Brasileiro 
de Fórmula 2 (1981 e 1982), Fórmula 2 Sul Americana (1985), 
além da magnífica Fórmula Truck, realizada nos últimos anos, 
reunindo ano após ano o maior público da história do nosso 
autódromo, com até 40 mil pessoas. 


Elementos Simbólicos 
O Simca nº 34 


Disputar corridas naquela época só podia ser realmente puro 
entusiasmo. Uma categoria só - livre, muitos carros, de todas as 
marcas, disputavam juntos campeonatos emocionantes. 
Guaporé andava junto com Nelson Barro em seu potente Simca 
nº 34. Não só nas corridas oficiais, como também nos inúmeros 
rachas e pegas, organizados na Chácara de José Postal ou na 
antiga “Cantina do Bigode”, 


O Simca representa o símbolo maior da construção do 
Autódromo de Guapoté, e neste sentido, nunca foi um veículo 
comum. O modelo era de 1967 - um Simca 67 M SUL. Seu 
motor, em “V? com 8 cilindros. Seu número sempre 34, e seu 
mecânico oficial, Avelino Sonáglio, que contava na época com o 
apoio de Luis Suder, Tranquilo Bidese e Risso. Antigamente 
pilotado por Nelson Barro, é hoje propriedade de Evandro Le- 
vis Postal, filho de José Postal. 


As Fórmulas 7 e 


Entre a década de 60 e 70 havia um programa brasileiro em 
torno do lançamento da categoria Fórmula Ford, com o 
objetivo de baratear os custos do automobilismo através de 
uma categoria padronizada, com mesmo motor, produzido 
em série. Os famosos motores Corcel, ano 69, todos realizados 
pela empresa Bino, em SP, (um dos ícones do automobilismo), 
permitiam a cada equipe o manuseio desejado, desde que 
dentro dos limites estabelecidos. 


As Fórmulas Ford de número 7 e 8 foram, após a época do 
Simca, o orgulho maior do Autódromo guaporense, correndo 
etapas do campeonato gaúcho e nacional. 


Nelson Barro pilotava a de número '7 e seu sobrinho, José 
Luis de Marchi, popular “Zaíco”, pilotava a de número 8. Faziam 


dupla gloriosa, digna dos mais elevados méritos, durante o 
início da década de 70. 


A Cantina do Bigode 


A Cantina do Bigode, dirigida por Osmar Chiarello, fora o 
cenário escolhido para as primeiras reuniões de Nelson Barro e 
sua equipe, onde preparavam as estratégias de corrida nas estradas 
do interior do estado. 


Localizada nos porões da antiga Cantina Bergamini, na esquina 
da praça formada pelas avenidas Sílvio Sanson e Monsenhor 
Scalabrini, a popular Cantina do Bigode, mais tarde, viu 
despontar o nascedouro do autódromo, reunindo centenas de 
pessoas, todos aficionados pelo esporte da velocidade. 


114 


Cantina do Bigode em confraternização - 1972: Etore Bergamini, Bigode, 
Baioco, Camini, Aidos Mozer, Saul Polita, Gino Morassutti, Olímpio 
Frotta, Germano Bresolin, Otaviano Busnello, Paulo Bergamini, José Postal, 
Avelino Sonágiio e outros. 


(fonte: Arquivo de Avelino Sonágio). 


A Fórmula Truck em Guaporé 
O maior público da história do autódromo 


A Fórmula Truck iniciou em 1986, como prova de exibição, em meto 
a provas oficiais ou em apresentações especiais. Os espetáculos 
proporcionados por aquelas máquinas gigantescas eram inexplicáveis, é 
impressionavam tanto, que os caminhões começaram a competir de verdade, 
em provas oficiais, homologadas pela CBA (Confederação Brasileira de 
Automobilismo), desde 1996. 


Na estréia da Fórmula Truck, em Cascavel, no Paraná, um 
acidente trágico causou a motte de um dos pilotos e acabou 
frustrando toda a festa do 1º dia. Mas Aurélio Batista Félix, 4º 
colocado nesta corrida, não se deixou desanimar, porque sabia 
que muito ainda tinha por ser feito, tanto na melhoria das 
condições de segurança como nos avanços publicitários e técnicos. 
Seu sonho era conseguir montar uma categoria que se nívelasse 
a norte-americana e européia, conseguindo levar multidões aos 
autódromos de todo o país. E ele conseguiu. Em 1996, o 
campeonato contou com sete etapas. Em 1997, o nível dos 
caminhões melhorou e as disputas ficaram mais acirradas, 
levando cada vez mais público aos autódromos. 


Por ser uma categoria diferenciada dentro do automobilismo, 
chegando a 5 toneladas, temia-se, no início, pela resistência das 
pistas dos autódromos, inclusive sobre o de Guaporé, já que 
nenhum circuito é especialmente dimenstonado (nem na largura, 
nem na estrutura) para receber estes novos “monstros do 
automobilismo”. 


Mas os tabus foram caindo e Guaporé era presenteada com 
um dos eventos de maior repercussão de todos os seus tempos: 
a já tradicional Fórmula Truck de Guaporé. Não se tem notícia, até 
hoje, de outro evento que juntasse maior número de pessoas 
vindas de outras localidades para a cidade (normalmente cerca de 
40 mil). Em véspera de Fórmula Truck, a cidade fica cheia, as ruas 
luzindo faróis e latarias polidas, os bares movimentados em torno 
da praça, que se sente homenageada com tanto burburinho. 


Nas edições de 1999, 2000, 2001, 2002 e 2003, a Fórmula Truck 
de Guaporé se transformou na mais popular festa do 
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automobilismo gaúcho, envolvendo muitas redes televisivas e a 
presença de personalidades do automobilismo nacional. Um 
espetáculo fora do trivial, que inclui “cavalos de pau”, passando por 
pegas hilariantes até bombas de tmpacto visual saindo dos motores. 


A avenida Sílvio Sanson, que liga o trevo de acesso principal da 
cidade até o Autódromo Nelson Barro fica completamente tomada 
por uma fila de carros, com vários quilômetros. O mesmo ocorre 
com os estacionamentos, que além de todo o camping do 
autódromo, chegam a atingir as proximidades do Estádio Al- 
bino Pasquali. Na saída do público, o ritmo é de carreata, deixando 
a cidade de Guaporé repleta de satisfação e saudade. 


O Kartódromo 


Entre 1992 e 1993, os kartistas que andavam pelo autódromo 
de Guaporé começaram a suscitar a idéia da construção de um 
espaço apropriado e especial para esta prática, que tem no bojo a 
formação de grandes pilotos. Daí surgiu a AGA-K ART, formada 
pelos kartistas e familiares, sendo presidente o Sr. Roni Everton 
Zanatta e depois, o Sr. João Batista Cavanus. 


Em 23 de junho de 1996, era fundada a Sociedade Guaporé 
Kart Clube, em uma reunião realizada no Hotel Las Carretas, 
onde assumiu a presidência da entidade o Sr. Ediílio Capponi, 
com o vice Rineu João Malfatti. A ortentação do sócio benemérito, 
Dr. Nelson Luiz Barro, foi de fundamental importância para 
que a entidade recém criada alcançasse êxito. 


Durante alguns anos, foram usadas as ruas da cidade, praças 
e largos, para motivar o público a prestigiar o kartismo e 
arregimentar legitimidade para vôos mais altos. Os pilotos 
guaporenses, em provas por todo o estado, conquistavam 
troféus e contagiavam a comunidade com sua desenvoltura, 
estimulando a diretoria do G.K.C. e os patrocinadores em 
encontrar um local próprio e seguro para pilotos e público. 


Em novembro de 1996, o prefeito Mário Marocco enviou 
uma lei até a Câmara de Veradores, que fora aprovada e 
sancionada, efetuando Cessão de Uso ao G.K.C. por 25 
anos, de uma área destinada a construção do Kartódromo, 
junto ao parque do autódromo. 


O projeto da pista foi encaminhado ao DAER, que em agosto 
de 1998 fez algumas alterações. Em junho de 1999, assumindo 
a nova diretoria o Sr. Vitor Hugo Zardo com o vice Emílio 
Carlos Zanon, deu-se seguimento ao sonho através das obras, 
após projeto de segurança realizado por representantes da 
Federação Gaúcha de Automobilismo. Com ajuda de toda 
comunidade, patrocinadores e Prefeitura Municipal, 
administrada por Fernando Postal, também membro da diretoria 
do G.K.C., o kartódromo tornou-se realidade. 


Junto ao parque do Autódromo Nelson Luiz Barro, encontra- 
se hoje o Kartódromo, idealizado por estes desbravadores do 
kartismo e hoje com centenas de sócios e dependentes, além de 
uma equipe incrível de jovens pilotos, conquistando títulos pelo 
estado afora. O Kartódromo representa a prosperidade dos tem- 
pos de hoje, orgulhando Guaporé e a comunidade pela 
motivação de novas e idealizadas conquistas. 


Possuímos o mais seguro de todos os palcos do automobilismo 
nacional, tanto para o público quanto para os pilotos. Este é o 
Autódromo Internacional Nelson Luiz Barro, levando o nome do 
seu maior e principal entusiasta em justa homenagem àquele que 
fot o grande criador e realizador de sua obra. 


Neste que é um dos mais belos parques de camping do 
estado, já correram pilotos como Emerson Fitipaldi, Wil- 
son e Christian Fitipaldi,Gil de Ferran, André Ribeiro, Pedro 
Paulo Dinis, Elio Castro Neves, Tarso Marques, Chico Serra, 
Toni Kanaan, Max Wilson, Ricardo Zonta, Leonel Freidrich 
e Rubens Barrichello. 


Em torno do autódromo, fez-se belíssimo parque de passeio, 
cuja paisagem culmina com a magnífica obra do Hotel Las 
Carreras, construído por Nelson Barro e que recentemente fora 
adquirido por um grupo de empresários, no intuito de manter 
aquele maravilhoso empreendimento. 


Vitórias estas que tiveram um precursor, Nelson Barro, mas que hoje 
são de todos os gnaporenses, principalmente daqueles que diretamente 


Intaram para que esta conquista se tornasse realidade. 


Grupo dos pioneiros do antódromo, em carro alegórico — 1970: Natal Vanszella, 
Nestor Fregonese, José Postal, Bigode, Jaime D'Betio, Otolip Dalbosco, Edson 
Rodrigues, Nelson Barro, Lorys Pasqual, Germano Bresolin e Avelino Sonágiio. 
(Fonte: Arquivo de José Postal). 
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Entre os ilustres desbravadores do Autódromo, Avelino Sonáglio, Osmar Chiarello, 
José Postal e Adilo Flâmia. 


LS 


DEEDINÇÃE s 


A prova “12 Horas de Guaporé” lotou o autódromo constituindo um dos maiores eo Do esporte da velocidade... 


públicos já presenciados naquele parque natural. Ocorreu no dia 29 de setembro de 


1984, com a participação de 42 carros. (Fonte: Arquivos da AGA). 


A “Fórmula Truck” representa atualmente o maior evento automobilístico sediado 


em Guaporé, e consegue rennir mais de 40 mil pessoas a cada edição anual 


realizada no Autódromo Nelson Luis Barro. (Fonte: Arquivos da AGA). 
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O grande jogo entre Juventude de 
Guaporé e Grêmio Foot Ball 
Portoalegrense, em 12 de março de 
1975, movimenton os aficionados 
pelo esporte e paron a cidade. A 
partida noturna inangurava os 
refletores do Estádio da Baixada e 
o Jú empataria a partida em 1 x 1 
com o Grémio. Na foto o jogador 
Ancheta do Grémio, juntamente 
com Mário Marocco e Ari Girelh, 
do Juventude de Guaporé. Pelo 
Grémio atnaram: Picasso, Radar, 
Ancheta, Beto Bacamarte, 
Tabajara, Cacon, Iura, Neca, 
Zequinha, Tarcísio (Luiz Freire) e 
Loivo. Pelo Juventude: Beto, 
Cosme, Aimoré, Ivan, Sérgio, 
Walter, Wanderlei, Jorge Wagner, 
Castilhos, Edson, Birinha e Ari. 
Os gols foram marcados por 
Birinha do Juventude e Luiz 
Freire do Grêmio. (fonte: arquivo 


particular de Mário Marocco). 
Grêmio 1x1 
Juventude de 


Guaporé 
“(..) Guaporé fechon para ver 


aquele jogo inédito. O cinema de 
Guaporé cerron suas portas, o 
Clube União ficon vazio e a 
cidade inteira viven aquela 
quarta-feira em função do grande 
jogo do Juventude de Gnaporé com 
o Grémio de Porto Alegre. 

Os cartazes postos nas rnas 
anunciavam a partida noturna, 
espetacular, incrível. Como já se 
sabia da completa lotação do 
Estádio, foram colocadas 200 
cadeiras dentro do campo, custando, 
claro, o “olho da cara”. Reunin-se 
cerca de 4 mil torcedores no 
Estádio, talvez o maior público de 
sua história. 

Era a verdadeira “qnermesse do 
Jutebol” com foguetório ensurdecedor, 
inaugurando os novos refletores e o 
início da comemoração do 
Centenário da Imigração Ttaliana, 
que varria o ano de 1975. Houve 
rojões estourando, espetáculo pirotécnico, com os refletores apagados, e 40 disparos de 
foguetes derramando lágrimas coloridas em meio à multidão, extasiada e enfórica. 
Assim, o Grêmio póde inaugurar oficialmente os refletores de Guaporé, empatando o 
Jogo com a equipe gnaporense em Ix1. 

Como em toda cidade do interior, sempre existem alguns embriagados em campos de 
Jutebol. Guaporé não perdeu a tradição e até exagerou, conforme relataram os 
Jornais da época. Como foi um “quase feriado” na cidade, todos foram ver os 
Jogadores do Grémio no Hotel Topo Gigio, acima da Cantina do Bigode. Como o 
pessoal não tinha muito o que fazer, o negócio era ficar bebendo uma caipirinha, 
um campart, cerveja e nísque, para passar o tempo. Resultado: na hora do jogo, 
muita gente alegre, gritando coisas em campo. 


“Antes do início da partida, duas senhoritas foram entregar flores para os jogadores 
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as 


.. ao esporte da bola... 


do Grêmio. Ancheta foi quem recebem, com um simples aperto de mão, enquanto a 
torcida exigia aos gritos, também beijos e abraços. Ancheta riu sem jeito e as 
moças saíram correndo de campo. 

No final da partida, o pessoal, que estava nas cadeiras da pista, avançou sobre os 
jogadores do Grêmio, pedindo camisetas, chuteiras, meias. Mas como eles estavam 
proibidos de dar os uniformes, tiveram que correr bastante até os vestiários. 

Só por vaidade, e por motivos de segurança, o vestiário tinha um túnel escuro, mas 
também uma porta que dava para o alambrado, de mais facilitado acesso. Os 
Jogadores do Grêmio reclamaram muito para entrar em campo pelo tal túnel escuro. 
Tinham medo de cair das escadas.” 

(Reportagem do jornal “A Informação” de 20 de setembro de 1975). 

(foto de MárioMaroco e Ari Girelli com Ancheta do Grémio). 
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Breve História do Futebol de Campo 


As hipóteses históricas para o berço do Futebol de Campo 
são muitas. Destas, vale mencionar a da Grécia, onde em 20 a.€., 
uma competição chamada Speskiros ou Harpastum era 
disputada em um campo delimitado por duas linhas de fundo. 
A bola era posta no centro, onde existia outra linha. Duas equipes 
se colocavam nas cidadelas (linhas de fundo) e o juiz dava as 
ordens para as equipes irem em direção à bola. Não havia faltas 
e os jogadores tinham que levar a bola à cidadela adversária. 


O futebol moderno é uma criação atribuída aos ingleses. No 
século XII d.C. jovens britânicos já praticavam um jogo 
semelhante. Cidades vizinhas disputavam uma batalha campal. 
O esporte já se chamava futebol (football e fazia muitas vítimas. 
Ainda não havia limites. Nem de tempo, nem de jogadores. Toda 
uma cidade chutava uma bola contra outra cidade, emputrando-a 
até a meta com socos e pontapés. Essas partidas tinham duração 
de vários dias e muitos jogadores morriam na “batalha”. 


No final do século XIX, o futebol moderno resurge na 
Inglaterra em clubes nobres, inventado para que pudesse 
concorrer com o popular Críquete. 


No Brasil, o futebol chegou em 1894 quando Charles Miller, 
estudante paulista, desembarcou com uma bola e um livro de 
regras. No início, a exemplo da Inglaterra, era um esporte de 
brancos e ricos, mas com o tempo foi se popularizando. 


O órgão até hoje responsável pelos grandes eventos 
internacionais do futebol (FIFA) foi fundado em 1904, através 
da iniciativa conjunta de cinco países. Com a elaboração de 
calendários de eventos internacionais, o futebol foi incluído nas 
Olimpíadas a partir de 1920, mas somente em 1930 foi realizada 
a primeira Copa do Mundo. 


Com o passar do tempo, o futebol se expandiu e os jogos 
ficaram mais frequentes quando alguns clubes iniciaram a 
realização de campeonatos. 


Em resistência a essa popularização, os nobres que regulamentavam o 
Jutebol inventaram uma regra absurda: quando um branco fazia falta violenta 
em um negro, o juiz somente marcava a falta, mas quando um negro fazia a 
Jalta em um branco, o juiz apitava a falta e permitia ao branco revidar. Para se 
livrarem dos revides, os negros começaram a inventar os dribles. 


A primeira grande participação brasileira em Copas ocorria 
em 1938, com um time misto, trazendo então o terceiro lugar. 


Durante toda a sua história, o futebol foi um esporte 
exclusivamente masculino. As mulheres sempre se limitaram a assistir 
aos espetáculos, mas atualmente elas estão ganhando espaço, a 
ponto de já haver várias equipes e campeonatos profissionais. 
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O Futebol começou a conquistar a prática esportiva no Brasil 
entre 1900 e1910. Assim, os primeiros tempos de Guaporé não 
conheciam esta modalidade, que muito cedo, porém, se tornarta 
conhecida, transformando-se de pronto num acontecimento de 
cunho popular. 


O Futebol em Guaporé 


Em Guaporé, o futebol sempre mobilizou grande número 
de pessoas. Esporte barato, que só necessitava uma bola de couro 
e duas metas de madeira, ou metal. Falando sempre do futebol 
de campo, porque o futsal e o futebol sete surgiram bem mais 
tarde, como uma ramificação do pioneiro futebol de 11 jogadores. 


No ano de 1916 formava-se a primeira equipe de 
Guaporé, chamada “Fortes Livres”, do então distrito de 
General Osório (Muçum). 


Em 1920 eram criados o Football Club Rio Grandense e o 
Tabajara Football Club, ambos da cidade sede, Guaporé. 
Rivais, inimigos dentro de campo, disputavam, na época (1920- 
1930), a soberania do futebol regional, quando Guaporé abrangia 
distritos desde Vila Maria até Muçum. Mas com a quebra do 
Moinho Rio Grandense, e do Banco Pelotense, no início dos 
anos 30, se desfizeram as duas equipes. 


Com o tempo, cada distrito passou a constituir uma equipe e 
a participar dos torneios de futebol em Guaporé, que quase sempre 
ocorriam no campo do Tabajara (Estádio Ernesto Dornelles). 


Havia por exemplo: O Colombense (Linha Colombo), o 
Sport Club Leão da Serra (Casca), o Amazonas Football Club 
(Casca), o Botafogo (1934-sede e Linha Segunda), o Fortes Livres 
(Muçum) e outros, de Serafina Corrêa, Oeste, Esperança, etc. 


Jogava-se com bola de couro, costurada a mão, e com cot de 
couro natural. Algumas vinham da Inglaterra, assim como todo 
o fardamento dos primeiros clubes de futebol do Brasil. 


Assim surgiam outras equipes, como o Aliança Football Club, 
em 1932 e o Grêmio Esportivo Guaporense, e em 1934, o Botafogo 
Football Club. Mas o mais notável passou a acontecer a partir da 
década de 40, com a criação do Grêmio Esportivo Juventude. 


O Grêmio Esportivo Juventude vinha para ficar e se firmar 
como a mais importante equipe de futebol da história 
guaporense. Logo após foi criado (1941), já participava da 1º 
divisão do futebol profissional gaúcho. Era de se esperar que, 
uma cidade com tamanha importância política, industrial e agrícola 
tivesse uma representatividade a altura no cenário desportivo 
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estadual. E foi o que aconteceu. Todos os domingos a 
população mantinha o compromisso de se fazer presente no 
Estádio da Baixada, agora do Juventude, mas que 
antigamente pertencia ao Tabajara. 


O Esporte Clube Independente veio um pouco mais tarde, 
em 1949. Também com sede própria, no conhecido Estádio da 
Montanha, o novo time fazia juz ao nome que possuía — surgiu 
para ser independente, do Juventude e do PTB. 


Os anos 50 e 60 foram marcados pela grande rivalidade entre 
Independente e Juventude, alimentada pelo acirramento na 
política, que na época dívidia a cidade sob duas frentes 
antagônicas, o PTB e o PSD. 


Era o período dos grandes embates políticos, depois da 
Segunda Guerra Mundial, e o futebol não ficou para trás nesta 
disputa. Ou se torcia pelo Independente, ou se defendia o 
Juventude. Ou se votava no PSD ou se votava no PTB. Não 
existia meio termo. 


À rigor, o Juventude era o time do PTB e o Independente, a 
equipe do PSD, com raras exceções, de alguns jogadores que 
jogavam na equipe do partido oposto, quando não nas duas 
equipes, em momentos diferentes. 


Nos anos 60, Guaporé recebia a novidade do futebol de salão, 
modalidade trazida pelos Irmãos Maristas. Com jogos à noite, 
em quadras pequenas e com bola pesada, os quintetos começaram 
a ser formados e a ganhar identidade, rivalidade e popularidade. 


As canchas do Clube União e do Colégio dos Maristas ficavam 
completamente lotadas para ver os clássicos daquele tempo, en- 
tre: Sapos, Real, Operária, AABB, 15 de Novembro, Atlântico, 
Gato Preto, e outros. 


Já os anos 70 representaram o grande momento do Juventude 
e do futebol em Guaporé, devido às grandes formações desta 
equipe, chegando a disputar a primazia do futebol profissional 
gaúcho. Com grande maioria de atletas contratados de outras 
localidades, o Juventude se profissionalizou e marcou época na 
história esportiva guaporense. 

Nos anos 80 e 90, o futebol de campo perdeu força e dali 
para diante, o Juventude nunca mais retornou definitivamente. 
Até porque o futebol passou a demandar investimentos pesados 
e surgia a nova onda do futebol de salão, com a AGF (Associação 
Guaporé de Esportes), que conquistava seu espaço no cenário 
esportivo citadino, com grandes apresentações, chegando a 
conquistar o título da Série Prata Estadual em 1993. 


Dos anos 90 para cá, depois da interrupção das atividades 
da AGE profissional, o futebol guaporense passou a destacar 
novas equipes locais, pelas disputas fervorosas dos 
Campeonatos Municipais, promovidos pela Prefeitura, através 
do CMD (Conselho Municipal de Desportos). 


Assim, destacaram-se as grandes campeãs municipais, como 
a equipe do Foppa (1990-1994) e o time do São José (2000- 


2003), com 4 conquistas cada uma. 


As Grandes Rivalidades Futebolísticas 
Guaporé x Fortes Livres de Mnçum 


A mais antiga rivalidade do futebol de Guaporé se fez na 
disputa com o Fortes Livres do antigo distrito de Muçum. Talvez 


pelo fato de Muçum ingressar primeiro no cenário futebolístico 
e querer primar sobre Guaporé pelo menos na tradição do 
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futebol, já que se encontrava na condição de subalterno distrito. 


Em 1916 surgia o aguerrido: Esporte Clube Fortes Livres - 
disputando suas primeiras partidas com equipes de Lajeado e 
Estrela, no aguardo da formação de uma equipe de Guaporé, 
para fazer seu antagonismo. 


Assim foto Tabajara, que manteve uma rivalidade aguçada com as 
equipes de Muçum, depois também o Rio-Grandense, Botafogo, 
Independente e, sobretudo o Juventude. Fortes Livres x Juventude fizeram 
o maior de todos os clássicos esportivos da região, significativo para o 
fortalecimento da história de todas as equipes envolvidas. 


“Ninguém esquece de um jogo hilariante da equipe do Juventude con- 
tra o Fortes Livres de Mucum, no estádio da Baixada, com uma vitória 
vinda no último minuto da partida, com um gol de Cid, desencadeando 
uma festa nunca antes vista na comunidade. Era um maravilhoso show o 
que o jutebol proporcionava aos guaporenses naquele tempo.” 


(Mário Marocco). 


“Encantado e Muçum vão se unir contra Guaporé” era a manchete 
do jornal FM de 19 de setembro de 1973, dizendo ainda que Muçum faria 
“vingança” naquele jogo. “Já amanhã espalharemos cartazes por toda 
a região dizendo que com sol ou com chuva, todo mundo na Cabritiva — 
estádio do Encantado, contra o Juventude”. 


Tabajara x Rio Grandense 


O Tabajara era a equipe da elite de Guaporé. Patrocinada pelo 
Banco Pelotense, tinha sua sede no atual Estádio Ernesto 
Dornelles (Baixada), que na época chamava-se Campo do 
Tabajara. À sede social localizava-se na atual av. Salgado Filho, a 
menos de uma quadra a sul da Sílvio Sanson, em uma casa de 
madeira, já consumida pelo fogo poucos anos atrás. Fazia incrível 
parceria com o Bloco Carnavalesco “Futurista”, também 
composto das personalidades mais abastadas da urbe. 


Já o Rio Grandense era a equipe dos operários do bairro do 
Borgo (curtume) e tinha o patrocínio de empresas como o 
Moinho Rio Grandense (SAMRIG). 


Dos confrontos memoráveis entre o Tabajara e o Rio 
Grandense, deu-se o início da grande popularização do futebol 
em Guaporé. Nos estádios comparecia toda a sociedade, 
representada tanto por crianças como por adultos e idosos, 
homens e mulheres, derramando-se em prantos por amor e 
ódio às equipes de futebol. 


Juventude x Independente 


A rivalidade entre estas duas equipes iniciou com a fundação 
do Esporte Clube Independente, em 1949. 


Era o período do acirramento político entre PTB (Partido 
Trabalhista Brasileiro) e PSD (Partido Social Democrata). 


Na época, o PTB, que era o partido das massas populares e 
dos operários, havia conquistado as primeiras eleições livres, 
após a reconstitucionalização do país. Neste período, o PSD, 
constituído em sua maioria por empresários, depois de perder 
as eleições de 1947, resolveram desenvolver muitas ações, entre 
as quais a construção do Campo de Aviação, do Cine Guaporé, 
e a montagem de uma nova equipe futebolística, com o intuito 
de ser independente do Juventude e do PTB — assim surgia o 
Esporte Clube Independente e a rivalidade com o Grêmio 
Esportivo Juventude. 


Seo PIB tinha a primazia política, vencendo todas as primeiras 
eleições municipais, o lado do PSD, representado pelo Independente, 
mantinha pequena vantagem no futebol. De 1952 a 1957, os anos mais 
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Botafogo de Guaporé 


O Botafogo fora um dos primeiros grandes clubes de futebol 
de Guaporé. Da esquerda para a direita: Chatinho, 
Belmonte, Júlio Corbetta, Idelfonso Maia (Téca), mz 
Prolo, Nilo Pernzzo, e Abrelino Moreira (presidente). 
Abaixados: Jamegão, Ernesto Chito, Mario Chereder, 
Ivo Berto e Amadeo Presente. Deitados: Domingos Sierra 
e Ito Rafainer (goleiro) — em 1938. (fonte: Musen de 
Guaporé; doação de Léo Raffainer). 


Rio-Grandense 


Tabajara de Guaporé. De pé: Ari Maia, Alberto Crippa, Agilberto Maia Filho (Beco), Balduino Pizzutti (Cavaco) e Segundo 
Costi. Ajoelhados: Adelfo Pizzutti (Manha), Fioravante Lunardi e Primo Moccelin (Fúria). Sentados: Ernesto Lunardi, Luiz 
Moceelin e Juvenal Pizzutri. (Fonte: Arquivo de Cláudio Pizzutti, com colaboração de Fernando Basualdo). 

O primeiro confronto entre o Tabajara (equipe da elite) e o Rio-Grandense (equipe do borgo) ocorreu em 5 de dezembro de 1920, 
quiçá, a primeira oficial de futebol em Guaporé. O Tabajara ganhou por 2 x O, com gols de Rizzo. 

Na época as equipes seguiam um esquema 2-3-5, jogando com 2 zagueiros totalmente defensivos, 3 jogadores na meia cancha e 5 
iovadores no ataque. Além disso. disbutava-se com dois auadros. alinhados como brincibal e secundário. 
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Ernesto Chiesa 


Luiz Mocelin 


Firelo Vagliar 


Alberto Cripa 


Vespasiano Maia (Neno) 


João Cripa 


Arduino Filipon 


Hildebrando Cost Luiz Cripa 
c Gastão Weloroy (goleador) 
a 


Primo Mocelin 


| Albino Pasqualh 
Edílio Avila 
Muszel Pupa 
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Fortes Livres de Muçum 


A equipe do “Fortes Livres” de Muçum significou o mais forte rival das 
equipes Guaporenses. Tanto o Tabajara como o Juventude de Guaporé 
sofriam demasiadamente para conquistar uma vitória sobre o “Fortes 
Livres”, que aparece retratado no ano de 1930. (fonte: Arquivo de 


Olavo Chaves, cujo pai era goleiro, no centro, de boina). 


Tabajara 


Segundo Lauro Nélson Fornari Thomé, as escalações das equipes do Tabajara e Rio Grandense no primeiro jogo oficial disputado por estas pioneiras equipes em Guaporé: 
Segundos Quadros: Tabajara - Santiago, Fiorelli e Miguel — Armando, Gradin e Ros — Enquério, Lunardi, Púperi, Carlos e Carlota. 

Rio Grandense - Miguel, Iniz e Egídio — Reata, Ernesto e Querido — Quinzinho, Cornélio, Tico-Tico. Gardin IT e Paulada. 

Quadros Principais: Tabajara - Gaxzana, Fialho e Raul — Elétrico, Adami e Gentil — Rapidade, Zeca, Jaó, Crippa e Rizzo. 

Rio Grandense - Isola, Afonso e Rocha — Otávio, João e Carimbo — Severino, Formiguinha, Laurinho, Ratinho e Luizinho. 

Daí para diante crion-se uma rivalidade a tal ponto sadia que ninguém mais conseguia deixar de ir até o campo para torcer. De mulheres a homens, crianças e vovós, todos 


se contagiavam com as memoráveis disputas no vasto campo do Tabajara ou no tortnoso campo do Rio Grandense. 
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acirrados desta disputa, realizou-se 23 partidas entre os rivais, sendo que 
o Independente venceu 10 e o Juventude 8, com 5 empates. O número total 
de gols somava 46 para o Independente e 35 para o Juventude. 


Nas décadas seguintes, a rivalidade, apesar de acesa, perdia os 
rumores alimentados pela política. Com altos e baixos, de ambas 
as equipes, houve muitos vazios pela inexistência de campeonatos 
organizados, tanto a nível municipal como regional. 


Contudo, ainda percebe-se nos enfrentamentos transcorridos 
por ocasião dos Campeonatos Municipais de hoje, toda a tradição 
envolvente entre estas duas importantes equipes para a 
comunidade participativa do futebol em Guaporé. 


Sapos x Real 


O “Clássico dos Grandes” no futebol de salão de Guaporé 
transcotria entre a equipe dos Sapos, dos Polita, e a do Real, 
de Paulinho Benvenutti e Companhia. 


Tanto na quadra dos Maristas como no Clube União, este 
enfrentamento deixava os nervos à flor da pele. Muitas 
decisões de título municipal envolveram estas duas equipes, 
que foram, no somatório das competições, os quintetos que 
mais títulos obtiveram. 


Bairro X Centro 


O futebol (de campo) praticado em Guaporé foi talvez, o 
principal evento popular do qual a comunidade já participou, 
reunindo tanto as camadas mais empobrecidas como as mais 
abastadas da comunidade, porém, de certa forma separadas sobre 
as formações das equipes. 


Com uma tradição que vem desde os tempos mais remotos, 
do berço futebolístico europeu, os confrontos entre elites e 
populares sempre marcaram os jogos de futebol. No Rio Grande 
do Sul tem-se um claro exemplo, através da dupla Grenal, que 
no bojo de sua origem, tinha o Grêmio como grupo elitizado, 
formado por imigrantes alemães, e o Internacional como um 
clube essencialmente popular, constituído pela chamada periferia. 


Em Guaporé não é diferente. Desde o tempo de Tabajara 
(elite) e Rio Grandense (popular), passando por Juventude 
(popular - PTB) e Independente (elite - PSD), até o estágio 
atual, onde o acirramento de maior rivalidade ocorre nas disputas 
entre Bairro e Centro. 


Esta natural predisposição atinge também os tempos atuais, 
desde a época da equipe do Foppa (centro) e do Brasil do 
Promotar (bairro) até as últimas disputas entre Real (centro) e 
São José (bairro). As semi-finais do último campeonato Mu- 
nicipal foram a mais pura transparência deste dualismo: Real e 
Poconé (equipes do centro), São José e Mundo Novo (equipes 
do bairro), sendo o São José a grande Campeã deste ano de 
2003 e a equipe do Real, vice. 


O G. E. Juventude 

O Grêmio Esportivo Juventude foi fundado em 1941, 
com a seguinte composição de diretoria: 

Presidente: Oreste L. Camini; 

Vice: Moacyr Alcides Cabponi; 

Secretário: Erzelino Bordin; 

Tesoureiro: Theolindo Vicari; 

2º Tesoureiro: Aldo Lunardh; 

Conselho: Abel Bresolin; Alberto Púperi; Sótero Caio Pereira; 


Técnico: João Pedro Barrionnevo. 
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Memoráveis são os tempos do Grêmio Esportivo Juventude, 
conhecido como o “Azulão Guaporense”, devido à 
predominância da cor AZUL em seu fardamento, herança da 
comunidade Carlista, em contraponto à tradição que manda 
adotar as cores VERDE e branca nas equipes juventudinas. 


Dirigido por personalidades citadinas, como Luiz Scalco, 
Oreste Camini, Dr. Roberto Lahude, Felipe Gomes de Oliveira, 
Domingos Gregianin, Valdir Fábirs, Heitor Girelli entre outros 
não menos ilustres, o Juventude honrou sua camisa e fez história 
em Guaporé, germinando na nossa terra, uma série de figuras 
que tornar-se-iam folclóricas no contexto futebolístico. 


Algumas delas: Zé-Pequeno e Antônio Dalpian, cobradores 
de ingresso na bilheteria, quando naquele tempo, o preço valia 
pelo espetáculo. Oreste Dalbello, Germano Bresolin, Mário 
Moccelin, Ernesto Priori, Dr. Neff e Dr. Michelon, Aulo e Vântus 
Polita, Wilson Martins, Kiko Spezzia e Osmar Rostirolla. Não 
só nas quatro linhas, como também fora delas, como as senhoras 
que iam para campo com o guarda-chuvas empunhado, 
preparadas para as frequentes “broncas” com o time adversário, 
principalmente o “Fortes Livres” de Muçum. Que rivalidade! 
Era o jogo da morte. O “Fortes Livres”, com um plantel de 
profissionais, recebendo altos ordenados, impunha uma certa 
supremacia sobre a equipe local que, porém, nunca se intimidou, 
enfrentando com bravura aqueles desafios ferrenhos. 


Os treinamentos iniciavam depois do horário de expediente, 
permanecendo no estádio da baixada até o sol se por e a escuridão da noite 
invadir aquele cenário em serenos e nebulosas. Tanto no tempo do Bruninho 
Bresolin (técnico), como do Ari Girelli (técnico), os trabalhos eram rígidos, 
de exercícios físicos a coletivos. Enfrentavam-se: o primeiro time (base 
titular) contra o segundo (reservas e aspirantes). 


Nas partidas preliminares dos jogos do “Ju”, atuavam os aspirantes 
contra alguma equipe externa, em partidas ndo menos empolgantes que as 
de fundo, já que havia grande desejo por parte dos atletas em participar da 
equipe principal. 

A equipe do Juventude começava a ganhar força com um elenco invejável, 
a maioria da nossa terra, entre eles: Levi Dalmolin (dep.médico), Fuão, 
Malo, Arlindo Girelh, Mário Marocco, Roque, Tito, Brás, Primo e 
Píria Girelh. Odi, Neca, Ari Girelk, Panlinho Benvenutti, Jacó Sbabo, 
Ixalino, Pandolfin e Icho Perosa — em 1967. 


(fonte: Arquivo de Mário Marocco). 


As partidas do “Azulão” eram mesmo de arrepiar, como 
conta o veterano atleta da equipe, Mário Marocco, sem dúvida o 
símbolo maior desta equipe, 17 anos vestindo a camiseta 
juventudina, sempre como capitão. Mário veto para Guaporé 
em 1967, para jogar futebol pelo “Esportivo Guaporense”. 
Depois também pelo Juventude, quando conseguiu empregar- 
se e estudar. Aliás, não foram poucos os cidadãos de renome 
que passaram por estas duas escolas da vida: À primeira, 
trabalhando com o Sr. Bruno Roos e a segunda estudando no 
colégio dos Irmãos Maristas. ' 


Na comunidade existia forte espírito de cooperação, tanto da 
parte dos empresários como da população em geral. Todos se 
uniam para ajudar a custear a equipe, embora os atletas locais 
não recebessem nada, atuando com tenacidade por puro amor à 
camisa, retribuindo a acolhida da população com muitas alegrias, 
todas desfrutadas e lembradas hoje com saudosismo pelos fiéis 
torcedores da Baixada. 


Os médicos, Dr. Nereu Tramontina (eterno entusiasta do 
Juventude) e Dr. Michelon, atendiam gratuitamente aos 
jogadores, assim como o Dr. Aidos Moser, de saudosa memória, 
que cuidava dos dentes quebrados dos atletas. 


MEMÓRIAS 


“Me lembro do Claudionor que levou nma entrada do lateral esquerdo 
de Muçum, o Boaro. Quebrou todos os dentes da frente, e o Dr. Aidos os 
arrumon completamente. Eram pessoas abnegadas que se doavam pelo 
esporte em Guaporé”. 


(Mário Marocco, ex-atleta em entrevista). 


Sandosos atletas do Juventude 


4 Jfamíha Mocelin, de forma especial, integron em peso as formações 
das primeiras épocas do Juventude, ganhando o apelido de “Fica”, o Vai 
Mocelhn, ou “Vai Fica”, o Enclides Mocellin (Vedela) e antes deles o 
Fúria, que den continuidade com os filhos Bolívar, Liminha e Neca, dono 
de uma bomba indefensável. 


Mais recentemente, coisa de vinte e poncos anos, a família Girelli com 
os irmãos Ari, Arlindão e Píria, que ao lado do Celsinho, Paulinho, 
Mariote, os irmãos Fincatto, Jacó, Armandinho e principalmente Mário 
Marocco, um serafinense que se tornon símbolo do Juventude, deram 
grandes alegrias a torcida do Estádio da Baixada, hoje Ernesto Dorneles. 


(Relatos a partir de crônica de Juca Vicari no Jornal Tribuna da Serra — anuário de 2003). 


“Muitos jogadores de nome passaram por Guaporé, como o Deca 
(goleiro), Cosme, Ivan, Carlos Alberto, Serginho Polo, Jadir (do Grémio), 
Segatto, Wagner, Lalá, Edson, Pelé Abirubá), Cid (Gaúcho de Passo 
Fundo), Geraldo Carioca, Bicudo (assim apelidado por causa do tamanho 
do nariz), Penha (de Caxias), Pinto, Calixto e Lopes. Entre os 
guaporenses, destacaram-se Jacó Sbabo, que tinha um chute violento, 
além da força e vontade de vencer cada jogada. O Paulinho Benvenutti, 
meia direita, com sua técnica aprumada, desfilava um bom futebol, tanto 
no futsal como no campo e o Celsinho, que possuía a hábil tarefa de 
organizador na meia cancha. Além destes, a velocidade do Claudionor é 
do goleador Ari Girelh, que também tinha um chute potentíssimo. Todos 
deram muitas alegrias aos torcedores do Jú. Sem falar do Tito Cabral, 
exímio lateral esquerdo, que jogava com o coração na ponta da chuteira, 
assim como o goleiro Chico Pinhata, que em muitos e muitos momentos 
salvou a equipe da derrota. Além destes, também Néri Pavoni, Celso 
Marina, Edemar Marina, Lanrinho, Lelinski, Negrinho Tramontina, 
Danilo Mior, Antoninho Baldissera, Darci Baldissera, Ranl Majjaciolh;, 
Clóvis Barp, Serjão (goleiro), Aldo Bonissoni (Fujão), Nei Almeida, 
Wanderlei Didoné e Ivo Dullins.” 


(Mário Marocco). 


Art Girelli, que além de atleta foi técnico da equipe, lembra 
também de outros atletas locais, como Jair Cavalle, Orlando, 
Bolívar Moccelin, Liminha, Roque Cabral, Olimpio Mantese, 
Neca Moccelin, Canela (goleiro), Nelson Lanzoni e Dorvalino 
Bacchi (goleiros), Tubek Moroni, Nego Taufer, Bob, Fincatão, 
Wilson Fincato, Primo Pandolfin, Tiro, Telmo Capponi, Dorval 
Pandolfin, Carlitos Andriguetti, Néri Fole, Zeca Cabral, Luis 
Conti, Gata, Odi Weirich, Dorval Orsoleta, Nelson Varella, Fifi 
Varella, Becker, Dátilo, Assis, Beto Baldasso, Egídio, Noiro, 
Nitcho, Dorval, Wilson Martins, Perotto e Rui Vencatto. 


Um dos maiores jogadores que o Juventude já produziu foi 
Fernando Castoldi, que atuou em várias equipes do futebol 
nacional, entre as quais o Grêmio de Porto Alegre, equipe que o 
projetou, depois de mostrar seu futebol de força, arranque e 
velocidade em uma partida preliminar do Gaúcho de Serafina 
no Estádio Olímpico. 

“Na época (meados de 1985), iria para o Grémio, juntamente com 
Fernando Castoldi, o atleta Pita. Porém, acabou fraturando a perna e 
acabou perdendo sna grande oportunidade de ser profissional. 


(Ari Girelli). 


12-00 FUTEBOL 


Memórias do Juventude 


“Nos anos 70, ao meu ver foi a época na qual o Juventude 
teve o seu melhor desempenho, quando estes mesmos 
abnegados do Futebol de Campo de Guaporé começaram a 
montar uma equipe profissional sob o comando do então gerente 
do Banrisul Sr. Luis Felipe Gomes de Oliveira e sua diretoria.” 
Mário Marocco. 


Neste período, na equipe titular eram poucos os 
representantes locais: basicamente Mário e Celsinho, um meio 
campo com muita habilidade e excelentes cobranças de falta. 


O massagista Hermes era um verdadeiro profissional, 
segundo a opinião de todos. Sem falar do “Ratinho”, um ponta 
esquerda recuado que levava o pai ao vestiário para fazer as 
tradicionais “macumbas” e do Catatau, um negro alto e forte, 
que fora grande zagueiro, impedindo com maestria a conclusão 
do adversário. 


Ganhar do Juventude em Guaporé não era tarefa par 
qualquer equipe, sendo raras as derrotas do Jú em seu estádio, 
durante toda a sua história. Aqui disputou partidas inesquecíveis, 
com equipes da elite do futebol estadual, como: São José e 
Cruzeiro de Porto Alegre; Esportivo de Bento Gonçalves; 
Juventude e Caxias, de Caxias do Sul; Ipiranga e Atlântico de 
Erechim; Gaúcho e 14 de Julho de Passo Fundo; Brasil e Pelotas, 
daquela cidade; Lajeadense; Inter de Santa Maria e muitos outros. 


Um dos grandes degraus para o Juventude ocorreu em 
um jogo que valia a classificação para disputar a Segundona 
Gaúcha, na época um torneio do quilate do atual campeonato 
gaúcho. À partida foi contra o São Paulo, em Rio Grande e o 
Juventude venceu por 1 x 0, com gol de Tito Cabral. O goleiro 
do Jú era o “Careca”, que pegou um Pênalti batido aos 44 
minutos da segunda etapa. Um dia inesquecível e histórico 
para o Azulão da Baixada. 


Sobre as transmissões da época, vale lembrar que os jogos 
disputados fora eram transmitidos na íntegra pela Rádio Au- 
rora, que tinha como locutores o Pirulito (Aristides Manuel) e 
Bianor Ghelen (Comentarista), além do Valmir Pezzini, que era 
o comentarista de campo, e a cada gol do Juventude esquecia da 
profissão, largava o microfone e ia correndo abraçar os jogadores. 
Uma festa, compartilhada pelos milhares de torcedores-ouvintes 
em Guaporé. 


O Estádio da Baixada, pertencente hoje à Municipalidade, 
antigamente era do Juventude, e fora incorporado pelo poder 
público, na época do Dr. Nelson Barro, que assumiu uma dívida 
da equipe com o então “INPS?. Nos anos 50 foi construído o 
muto frontal, que dá para a avenida Silvio Sanson, com 
aproveitamento dos tijolos do antigo cemitério, localizado na 
praça Getúlio Vargas (1º de Maio), motivando gozações por 
parte da torcida do Independente, que dizia que o Juventude 
estava sendo colocado definitivamente em túmulo. 


No interior da arquibancada, vivia o ex-atleta do Jú, 
chamado carinhosamente de Charuto. De baixa estatura, 
simpatizou com a equipe em uma partida fora da cidade e 
ingressou na mesma, atuando como atleta e mais tarde como 
massagista. Com o passar dos anos, foi efetivado como 
funcionário da prefeitura, cuidando do campo e da limpeza de 
toda a área, além de treinar algumas equipes de categoria de base, 
nos anos 80, as chamadas “equipes da baixada”. 
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Juventude em 1961: 

Egídio, Noiro, Netcho, Dorval, Wilson Martins, Telmo, Peroto, Fincatão, 
Arlindo Girelh, Rm Vencatto, Taufer, Liminha, Primo, Fole, Néri, Wilson 
Fincatto, Ari, Caalito Andriguetti e Dorval. 


E SEAB PWaldadds + | 


Juventude em 1969: 
Roque Gregianin, Fujão, Ivo, Tito Cabral, Mário, Wilson Fincatto e Píria Girell. 
Jair, Neca Moccelin, Alcides Moroni, Claudionor, Paulinho, Jacó, Celsinho e Did. 


Juventude de Guaporé em partida no estádio Beira Rio, com uma de snas 
melhores formações: 

Escalação: Labnde (médico e dirigente), Carlos Alberto, Mário, Ivan, Serginho 
Pólo, Cosme, Chico Pinhata e Nelson Frizon (diretoria). Sadi, Celsinho, Geraldo, 
Edson, Wagner e Lalá. (Fonte: Arquivo de Mário Marocco). 


“Trio Maravilhoso 


(marcha — autor: Jarbas Pinto — intérprete Maria Oliva) 


O Brasil precisa desta copa (copa, copa), 
Pra conquistar mais um lugar ao sol, 
E formar o trio maravilhoso, 


Mulata, carnaval e futebol, 


De Gérson a Pele, 
De Pelé a Tostão, 
Bola de pé em pé, 


Alegria no meu coração.” 
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“Os refletores do estádio, embora poucos saibam, vieram do 
Estádio Olímpico do Grêmio de Porto Alegre, que ao adquirir 
os passes de Gaspar e Caio Cabeção, realizaram troca dos 
refletores com uma equipe caxiense, que anos depois, venderia 


os mesmos equipamentos para o Juventude de Guaporé”. 
(Mário Marocco). 


Curisosidades de jogo 


Jogávamos uma partida em Pelotas contra o próprio, quando o goleiro 
Deca do Juventude, ao repor a bola com um balão, acertou a cabeça do 
centroavante que estava posicionado fora da área e de costas para o gol. À 
bola subira contra a nossa goleira e entrara no ângulo, fazendo com que 


a partida fosse perdida por 1 x 0.” (Mário Marocco). 


“Nós estávamos nos dirigindo para Munçum a fim de jogar contra o 
“Fortes Livres”, quando o Sadi de Rossi (inesquecível ronpeiro da equipe), 
se sentiu mal, colocando a cabeça para fora da janela do ônibus, fazendo 
com que caísse sua dentadura na estrada. O ónibas teve então que parar 
para que, entre gargalhadas da equipe e a enorme preocupação do roupeiro, 
a arcada pudesse ser finalmente resgatada em meio a uma valeta.” (Mário 


Marocco). 


“Nós tínhamos um time que se chamava Esportivo Gnaporense, cujo 
presidente era o nosso Vicente Zanella, e em um jogo acontecem um lance 
casual em que o Celsinho baten uma falta na trave, e na volta eu (Mário) 
marquei de cabeça. O Zanella, enfórico com a “grande tabela” queira que 
nós ensaiássemos novamente esta especial jogada, pois assim marcaríamos 
muitos e muitos gols. Mas tamanha coincidência nunca mais acontece, 
lógico.” (Mário Marocco). 

O Juventude participou na década de 70 da Copa 
Governador, iniciando com grande participação, conforme 
denotam as notícias da época: 


“O Juventude de Guaporé assumin ontem à tarde a hderança isolada da 
chave 3 da Copa Governador, ao derrotar o Lajeado por 2 x O. Jogando em 
sen próprio estádio, o juventude foi sempre a melhor equipe em campo e 
acabou marcando seu primeiro gol aos 28 minutos do primeiro tempo através 
de Pelé, que aproveitou um cruzamento de Ari. No segundo tempo, o 
Juventude continuou atacando, apesar da vantagem de 1a O, e acabou 
marcando seu segundo gol aos 32 minutos, outra vez através de Pelé.” 


Qornal Folha da Manha, de 1º de julho de 1974). 


O Juventude em Espumoso 


Jogar na cidade de Espumoso causava medo nos atletas, 
ainda mais depois do fato ocorrido em uma partida com o 
Guarani, equipe local: o zagueiro daquela equipe teria sido 
“comprado” pela direção do Juventude para entregar a partida, 
Dito e feito, no final do jogo ele agarrou escandalosamente a 
bola com as duas mãos, dentro da área, gerando além do Pênalti, 
uma confusão descomunal. Perseguido velozmente por outros 
atletas e já com a ameaça eminente de linchamento pela torcida, 
correu, pulou o alto alambrado e embrenhou-se no mato. Depois 
de 30 minutos, a penalidade fora cobrada por Neca Moccelin, 
em um chute tão forte que até furara a rede, fazendo com que a 
partida fosse finalizada em 1 x O para o Jú. Os atletas de Guaporé 
levaram duas horas para sair do estádio, em meio a pedradas, 
ameaça de tiros e pontapés. “Jogar em Espumoso nunca foi fácil, o 
pessoal ia jogar lá com muito medo”. (Mário Marocco). 
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O Juventnde no Beira-Rro 


A equipe viajou pela parte da manhã. Tudo pronto, com 
muito otimismo para a primeira partida do “Onze Guaporense” 
no “Gigante da Beira-Rio”. Os dirigentes do Inter não queriam 
que o jogo fosse realizado como preliminar, para não estragar o 
gramado. Mas o Cruzeiro e o Juventude, de Guaporé, entraram, 
realizaram o jogo e o placar foi sensacional: 4 para o Jú, 2 para o 
Cruzeiro da capital. À formação da equipe juventudina, na época, 
foi uma das melhores de sua história, com quase todos os 
jogadores titulares de fora, com exceção do goleiro Chico Pinhata, 
do zagueiro Mário Marocco e do meio-campo Celsinho. O jogo 
de fundo realizou-se entre Internacional e Santos. 


A História dos 100 Ouilômetros 


, 


“Quando passa dos 100 quilómetros, Juventude de Guaporé se apavora.” 
Esta foi a notícia estampada do jornal Folha da Manhã de 1972, 
quando o Juventude participava da Copa Governador, reunindo 
as grandes equipes do futebol gaúcho, entre as quais: Pelotas, 
Brasil (Pelotas), Fortes Livres (Muçum), Bagé, Rio Grandense 
(Rio Grande), entre outros. 


O fato é que, em casa o Juventude era praticamente imbatível. 
Com o Estádio da Baixada lotado e a torcida empurrando, a 
equipe guaporense dificilmente perdia seus jogos. No jornal 
Folha da Manhã de 11 de maio de 1972, a notícia dizia: Juventude 
de Guaporé torna a cidade bem mais alegre. E era verdade. A cidade 
inteira vibrava com a participação da equipe local na Copa 
Governador do Estado. 


Porém, fora da sua casa era diferente, até porque qualquer 
equipe do interior acaba respeitando excessivamente os 
adversários dos centros maiores. 


À mania de dizer que o Juventude não ganhava quando jogava 
longe de Guaporé pegou, a ponto de perder por 6 x O para o São 
José de Porto Alegre, fazendo com que o treinador da época 
declarasse com lamento: — Só o fato de viajarmos 120 quilômetros da 
nossa cidade, já mete medo nos rapazes. Mesmo sendo um pouco 
infeliz, a declaração chamou a atenção da imprensa e virou tabu 
para a equipe guaporense: Jogar a mais de 100 quilômetros de 
Guaporé era uma dificuldade. 


Na mesma reportagem do jornal Folha da Manhã, a explicação 
para as derrotas do Juventude na Copa Governador foram 
diferentes, e até hilárias: “Está dito tudo ou não. O Juventude, que só 
tem Jairo como o único crionlo num time da colónia riograndense, não 
tinha mesmo condições de marcar a superioridade do São José, que sem se 


, 


empregar muito a fundo, descobriu no segundo tempo o caminho da roça." 


E na Copa Governador o Juventude terminou não se saindo 
muito bem, desclassificado, porém, mostrando algumas boas 
apresentações, dignificadas pela luta e empenho de nossos atletas, 
que elevaram o nome de Guaporé ao mais alto degrau do futebol 
de campo em todos os tempos. 


Esporte Clube Independente 


O Esporte Clube Independente foi fundado em 29 de junho 
de 1949, e teve como base o E.C. Rio-Grandense, saudosa equipe 
dos anos 30 em Guaporé, do qual herdou as cores do 
fardamento, com predominância do verde e do vermelho. 


MEMÓRIAS 


O Independente surgiu para ser o time do PSD, segundo a 
memória que circula na cidade, já que o Juventude, fundado em 
1941 e tendo como primeiro presidente Oreste Camini, era o 
time do PT'B, em tempos de ânimos acirrados por causa dos 
enfrentamentos políticos. Tanto que, anos depois surgiria 
também outro cinema, o Guaporense que hoje é espaço cultural 
do SESI, pois já havia o anterior, dirigido e frequentado mais 
assiduamente pelos simpatizantes do PT'B, na atual Loja Camini. 


Desta forma funcionava a cidade, mas o futebol não levava as 
questões partidárias assim tão a risca, até porque o esporte foi 
feito para unir. Então, havia quem misturasse a adoração pelo 
Juventude com a paixão pelo PSD, valendo inclusive o 
posicionamento inverso, jogar pelo Independente e votar no 
PTB, sem falar que muitos atletas jogaram até pelas duas equipes. 


A Sede e o Campo de Futebol do Independente é, desde os 
primeiros dias de sua existência, o conhecido Estádio da 
Montanha, assim chamado por se localizar num dos pontos 
mais altos da cidade, no antigo morro da Doca. Foi construído 
em pouco tempo, com ajuda das máquinas de outras prefeituras, 
já que a de Guaporé estava nas mãos do pessoal oposto (PTB). 


Na época, 1949/50, a área do atual Estádio da Montanha 
estava a venda, e a igreja já tinha manifestado forte interesse em 
adquiri-la. No entanto, aquela “praça de peladas” estava também 
nos planos do Independente, recém criado, para lá construir sua 
sede esportiva e seu estádio. O Sr. Arthur Pandolfo, convidado 
pelo clube, comprou a referida área e fez doação âquela agremiação 
esportiva. Para o nivelamento, terraplanagem e serviços de aterro, 
usou-se as máquinas de Nova Prata, que haviam trabalhado na 
construção do Campo de Aviação e a despeito das ordens 
contrárias do Prefeito Sílvio Sanson, foram mantidas no 
município para realizarem também os referidos serviços no 
Campo do Independente. 


Quando fundado, havia a promessa de não misturar política 
e esporte, e pata firmar o posicionamento, algumas vezes se 
treinava no Estádio da Baixada, do Juventude. 

O 1º Presidente do Independente foi o Tenente Darci Dias, 
que era Delegado do Serviço Militar, tendo como Tesoureiro, 
Teolindo e outros dirigentes posteriores, além de marcantes 
jogadores como Getúlio Brandini, Romeu Parmegiani, Ary 
Reginatto, Darci e Tonin Bresolin, Danilo Scaravaglioni, Ebenor 
Costi, Sílvio Tesser, Gata, Benito Martinelli, etc. 

Um dos títulos mais empolgantes da história do clube foi o 
de Campeão Municipal de 1956, com o seguinte elenco: Diretor 
de Futebol Gildo Costi, Presidente Frnesto Messa, Téio Busatto, 
Reginatto, Toreca, Nico Mantese, André e o Sargento Adão, que 
era o técnico. Massagista Ovidio Vicari, Gata, Cuppini, Joanim, 
Ercy e Armandão. 

Uma de suas sedes festivas localizava-se nos fundos do atual 
Posto de Germano Bresolin, em local apelidado de Sessão 
Espírita, devido à brincadeira da época. Lá aconteciam as reuniões 
de diretoria, dos atletas e as grandes comemorações da equipe. 


Campeonatos Municipais 
A Copa Imigrante 


O mais acirrado e movimentado campeonato do futebol 
guaporense ocorreu na comemoração do Centenário da 
Imigração Italiana no Rio Grande do Sul, quando foi realizada 
no ano de 1975, em Guaporé, a chamada Copa Imigrante, 
reunindo a participação de 24 equipes das mais diversas Linhas 
e Distritos de Guaporé. 
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Alcançando o maior êxito possível, a competição foi 
organizada pela Prefeitura Municipal de Guaporé, com comissão 
especialmente criada para a referida copa, presidida pelo Sr. 
Jurandir Vicari (Juca) com a participação de Ermo Lara Pedroso, 
Claudionor M. Freitas, Gelmir G. Reche, Luiz Augusto Púperi, 
Idalmir Bassani (comissão de arbitragem), Jair Moraes, Luiz 
Girotto, João Rodrigues, Adail Púperi e Paulinho Benvenutti. 

À equipe campeã foi a Associação Juvenil América, que uniu 
as tradicionais equipes rivais das linhas 7º e 8º (equipes do Juvenil 
e do América), em cuja associação só participaram descendentes 
de imigrantes italianos, sem exceção. Era uma nova força do 
futebol do interior, superando invicta aquele campeonato, 
considerado até hoje como o maior e melhor campeonato mu- 
nicipal de Guaporé em todos os tempos. 


Na época, a final era disputada entre os campeões do inte- 
rior e da cidade. O campeão da cidade fora o Apolo 8, que 
acabou sendo derrotado na final pelo Juvenil América por 3 
gols a zero. O goleador da competição foi Luiz Cover, do 
Palmeiras de Dois Lajeados, com 12 gols, seguido por Valdir 
Fabris da Ass. Juvenil América, com 10. O atleta revelação foi 
Sérgio Lizot do Penharol e o melhor jogador, Darci Baldissera, 
da Ass. Juvenil América. O atleta padrão, escolhido foi Etone 
Rinaldi do Aimoré, e o melhor árbitro Levy Dalmolin, 
escolhido pelos próprios jogadores. 


As equipes participantes desta copa foram as seguintes, em 
ordem de classificação: 


1. Associação Juvenil América (Linhas 7º e 8º) 


2. E.C. Aimoré (Santa Bárbara) 

3. E.C. Apolo 8 (Guaporé) 

4. E.C. Palmeiras (Dois Lajeados) 

5. E.C. União (Guaporé) 

6. Ass. Atlética Guaporense (Guaporé) 
7. E.C. Independente (Guaporé) 

8. E.C. Pulador (Pulador) 

9. E.€. Vasquinho (Linha 6%) 

10. E.€. Palmeiras (linha 6º) 

11. E.C. Botafogo (Linha 2º) 

12. E.C. União Carreirinho (Linha 7º Maróstega) 
13. Mengão 75 FC. (Guaporé) 

14. E.C. Céu Azul (Linha 7º) 

15. E.C. Riograndense (Félix da Cunha) 
16. S.E. Guaporense (Guaporé) 

177. Falcão EC. (Guaporé) 

18. E.C. Juventude (Vila Oeste) 

19. S.E. Penharol (Guaporé) 

20. E.€. Canarinho (Guaporé) 

21. E.C. Colombense (Linha Colombo) 
22. E.C. Céu Azul (Linha Emília) 

23. Santo Antônio de Pádua (Pulador) 
24. E.C. Águia Negra (Guaporé) 


Campeonatos Municipais nas Ultimas Décadas 


Nos últimos 20 anos, os Campeonatos Municipais apresentaram 
muitas peculiaridades. Apesar de estar inativa a equipe do Juventude, 
Guaporé continuou seguindo a forte tradição futebolística, 
alimentada pelas acolhedoras instalações do Estádio da Baixada, 
reformado, com gramado atapetado, iluminação e por vezes também 
o novo e moderno Estádio Albino Pasquali. 


[27 


Mário Marocco, capitão do Juventude sendo entrevistado pelo 


repórter de campo da Rádio Aurora, Valmir Pezxzimi - 1973. 


Independente de Guaporé, Campeão Municipal de 1956. Em pé: Gildo Cost, 
Diretor de Futebol, Ernesto Messa, Presidente, Téio, Busatto, Reginatto, 
Toréca, Nico Mantese, André Costi e o técnico Sargento Adão. Agachados: 
Massagista Ovídio Vicari, Gata, Coppini, Joanim, Erci e Armandão. 
(Arquivo de Jurandir (Juca) Vicari). 
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Grêmio Esportivo Juventude de Guaporé em 20 de julho de 1971, na 
partida contra o 14 de Julho de Passo Fundo: 

Escalação: Nestor (massagista), Mário, Danilo Mior (irmão do 
Casemiro do Grêmio POA), Neguinho Tramontina, Marcelo, Caludir, 
Ney e Ari Girelli (técnico). Marina, Gringo, Babá, Fernando Castoldi 
e Luiz Carlos. (Fonte: Arquivo de Mário Marocco). 


Equipe de Veteranos do Juventude de Guaporé, em jogo festivo para colocação de 
Jaxas de Campeão Municipal de futebol em 1978, no Estádio Ernesto Dorneles 
(Baixada). Entre os atletas: Spadari, Manga, Arlindão, Mário, Heitor, 
Lampião, Tanfer, Baldasso, Peroto, Odi, Ari, Panlinho, Valdir, Lmz, Celsinho, 
Clandionor e Gata. (fonte: arquivo particular de Mário Marocco). 
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Os Campeonatos Municipais destes tempos passaram a ser 
organizados pelo CMD (Conselho Municipal de Desportos), 
órgão vinculado à Prefeitura Municipal. Assim surgiram as no- 
vas equipes locais, divididas, geralmente, sob três frentes de 
origem: 1 - As equipes do interior; 2 - As equipes dos bairros; 5 
- Às equipes do Centro. 


As equipes do interior seguiam a tradição secular de suas 
comunidades, com espírito aguerrido e defensivo, sempre 
contando com empolgante torcida nas arquibancadas. Assim 
jogava o Juvenil e o América, das linhas 7º e 8º, o Palmeiras, da 
Linha 28; o Botafogo, da Linha 2*; o Vasco, da Linha Usina; o 
Colombense, da Linha 1º Colombo, entre outras. 


As equipes dos bairros mesclavam experientes jogadores 
com novas revelações, identificando-se pela raça, malícia, ginga e 
desenvoltura no ataque. Também com fervorosas torcidas, 
atuavam: O Brasil do bairro Promorar, o São José do bairro 
Mundo Novo, o Independente, o Vila Nova do bairro Planalto, 
o Aparecida daquele bairro, o Barcelona, entre outros. 


As equipes do centro representavam grupos de amigos, 
geralmente formados na escola ou mesmo na sociedade, local 
de trabalho, etc. Praticamente sem torcida, atuaram sempre como 
grupos solitários em meio ao fervor bairrista, mas sempre 
imbuídos me seus objetivos, o que muitas vezes foi fator 
fortalecedor. Assim ocorreu com o Foppa, campeão por 4 vezes, 
além de outras equipes como : Gheller, Bertoldi&Chitolina e 
Nacional (campeões uma vez). 


Desta forma natural e espontânea de organização comunitária, 
o futebol de campo tornou as tardes de sábado e de domingo 
tradicionais e pitorescas, no estádio Ernesto Dorneles. Sob as 
narrações da rádio Aurora, comendo amendoim fornecido pelo 
saudoso “Mendolin” e descontraindo o final de semana, o 
futebol ganhou o público citadino e a paixão da população em 
geral, tornando-se num dos mais apreciados eventos da cidade. 


Os viltimos Campeões Municipais: 


1982 - AGA 

1983 - Loteamento 
1984 - Noroeste 

1985 - Noroeste 

1986 - não identificado 
1987 - Brasil 

1988 - não identificado 
1989 - Vasco 

1990 - Foppa 

1991 - Foppa 

1992 - Foppa 

1993 - Espetão 

1994 - Foppa 

1995 - Bertoldi & Chitolina 
1996 - Jóias Gheller 
1997 - Barcelona 

1998 - Nacional 

1999 - Aparecida 

2000 - São José 

2001 - São José 

2002 - São José 

2003 - São José 
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O Futebol de Salão - FUTSAL 
Breve História do Futsal 


Das hipóteses sobre o berço do Futsal: Argentina, Uruguai e 
Paraguai — há, porém, uma versão muito curiosa e bem aceita. 
Diz que o Futebol de Salão começou a ser jogado no Brasil por 
volta de 1940 por frequentadores da Associação Cristã de Moços, 
em São Paulo, pois havia uma grande dificuldade em encontrar 
campos de futebol livres para poderem jogar e então começaram 
a jogar suas “peladas” nas quadras de basquete e hóquei. No 
início jogavam com cinco, seis ou sete jogadores em cada equipe, 
mas logo definiram o número final de cinco jogadores. 


A versão que nós, gaúchos, amantes deste esporte damos 
como a mais provável, diz que o Futebol de Salão foi inventado 
em 1931 na Associação Cristã de Moços de Montevidéu / 
Uruguai, pelo professor Juan Carlos Ceriani, que chamou este 
novo esporte de “Indoor-Foot-Ball”. Tanto que a 1º Liga de 
Futebol de Salão foi a Liga de Futebol de Salão da Associação 
Cristã de Moços, tendo como colaborador Luiz Gonzaga de 
Oliveira Fernandes na elaboração do 1º Livro de Regras de Futebol 
de Salão editada no mundo, em 1956. 


Antigamente, as bolas usadas eram de serragem, crina veg- 
etal ou cortiça granulada, mas apresentavam o problema de 
saltarem muito e frequentemente saiam da quadra de jogo. 
Então tiveram seu tamanho diminuído e seu peso aumentado. 
Por este fato o Futebol de Salão passou a ser chamado de “O 
Esporte da Bola Pesada”. 


O aparecimento do Futebol de Salão em Guaporé mostra-se 
pertinente com esta versão, já que fora iniciado por um Irmão 
Marista (na quadra de basquete daquela escola, entre os alunos 
do antigo Colégio Conceição), que veio para cá poucos meses 
depois da criação do 1º Livro de Regras, empunhando-o e 
discernindo-o com seus alunos. 


Na verdade, o futebol de salão apareceu em Guaporé por 
intermédio de professores do Rio de janeiro, que segundo crônica 
jornalística de Juca Vicari (Jornal Tribuna da Serra de 21 /03/ 
2002), ministravam aulas no Colégio dos Maristas. Ainda 
segundo Vicari, existia o irmão Alexandre, que era entusiasta 
dos esportes e conseguiu um livro de regras para poder 
desenvolver o esporte com os alunos. Os pioneiros deste tipo 
diferente de futebol, praticado em quadra de cimento, teriam 
sido os Srs. Luis Carlos Faccio, Cripa, Ivan Picinini (goleiro), 
Armandinho Polita e Vanius Polita. De acordo com esta versão, 
a primeira equipe teria se chamado “Os Cobras”. 


Em 1957, o Colégio Conceição sediou, em janeiro e fevereiro, um 
encontro Nacional de Professores de Educação Física, quando foram 
lançadas oficialmente as regras do futebol de salão no Brasil e essa qualidade 
de prática esportiva. O time de futebol do Conceição era de alta qualidade, 
disputando clássicos com Independente e Juventude. 


O primeiro Campeonato oficial ocorreu no ano de 1961, 
na quadra do Colégio Conceição, sagrando-se campeã a 
equipe do “Sapos”. A partir de 1967, os campeonatos 
começaram a ser disputados na quadra do Clube União. Foi 
quando surgiu a maior rivalidade do esporte em Guaporé, 
entre as equipes: Sapos e Real. 


Até a década de 70, o Futebol de Salão era praticado ao ar 
livre, em quadras de cimento ou asfalto, construídas para a prática 
do basquete e do vôlei. 
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Com a possibilidade de acidentes, ocasionados com a queda 
dos jogadores no solo áspero, sentiu-se a necessidade de testar 
pisos mais flexíveis e confortáveis. Assim descobriu-se a utilidade 
da madeira, que demandou a construção de coberturas, para 
proteger o material das intempéries. Assim surgiram os Ginásios 
de Esportes, que aos poucos ganhavam a forma dos atuais, 
com vestiários, arquibancadas, rede de proteção, etc. 


Durante os anos 80 e 90, o Futebol de Salão foi muito 
difundido, principalmente no Rio Grande do Sul, devido ao 
clima invernal que impossibilita a prática ao at livre nos gramados. 
Assim, proliferaram os ginásios fechados com quadra em piso 
de madeira, que iluminados, permitiam seu uso e aluguel no 
período noturno durante toda a semana. 


Mas até os anos 90, o futebol de salão era um jogo muito 
truncado, com poucos gols, e que não chamava mais tanto a 
atenção do público. Além disso, os atletas se cansavam muito 
rápido. Com as mudanças que vieram em 1993 esse quadro 
mudou, e para melhor. Aprovada a regra da validade do gol 
dentro da área, da possibilidade do goleiro-linha e dos 
arremessos laterais com os pés, o jogo ficava mais dinâmico, 
disputado e gostoso de se ver, fazendo o público se interessar 
cada vez mais pelo esporte. 


Assim surgiam grandes craques e a Seleção Brasileira 
conquistava seus primeiros títulos, dando popularidade nacional 
ao chamado Futsal. 


De Sapos a AGE: O Futsal em Guaporé 


Independente de qual tenha sido a quadra em que rolou a 
primeira bola pequena e pesada de Futsal, foi sem nenhuma 
dúvida em Guaporé, que surgiram as primeiras grandes equipes 
de futebol de salão do estado, Brasil e quiçá, do mundo, sendo 
aqui o local primeiro da popularização deste esporte. 


Em meados do meio do século, quase ninguém jogava 
futebol de salão por aí afora. E Guaporé, naquele tempo, dava 
um grande salto de vanguarda nesta modalidade esportiva, 
sobretudo porque conseguia uma façanha que em outros lugares 
não consegutam: cativar o público. 


Uma das primeiras grandes equipes foi a do “Sapos”, criada 
no início da década de 60, composta basicamente da família 
Polita. Pouco mais tarde surgia o Real, dos voleios aéreos de 
Paulinho Benvenutti. 


Lendários foram os confrontos entre Sapos e Real, Operária 
e Sapos, AABB e Real, e assim por diante. Toda a década de 60 
foi marcada em Guaporé pelos Campeonatos Municipais de 
Futebol de Salão, ocorridos na quadra dos Maristas e na cancha 
do Clube União. 


As torcidas se faziam presentes sempre em grande número, 
para ver os grandes nomes do Futsal de Guaporé. Atletas 
merecedores das mais elevadas congratulações, porque foram 
capazes de reinventar esta nova forma de jogar bola, como pioneiros 
do esporte no estado e no país. Entre os mais destacados e 
lembrados, estão Liminha e Neca Moccelin, juntamente com o 
Paulinho Benvenutti, todos do Real. No Sapos, uma elite, com 
Jacó Sbabo, Carlão Presotto, Itcho e Carlos Spiller. Sem falar do 
Art Girelli, do Canela e do Telmo Capponi, que era goleiro de 
origem, do Pingo Púperi, Vicente Martins e muitos outros, que 
fizeram deste esporte uma paixão. 
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Os primeiros Campeões do Futsal de antigamente: 
Na quadra do Conceição: 
1961 — Sapos 


1962 — Atlântico 

1963 — 15 de Novembro 

1964 — Sapos 

1965 — Real 

1966 — Operária 

Na quadra Clube União Guaporense: 


1966 — Torneiro de inverno - Sapos 


1967 — Sapos 

1968 — Real 

1968 — Copa 65 anos de Guaporé - Operária 
1969 — Sapos 

1970 — Operária 

1971 — AABB 

1972 — Sapos 

O grande jogo 


Um dos grandes jogos disputados em Guaporé ocorreu por 
ocasião da entrega de faixas para a equipe do Real, campeã no 
ano anterior. O jogo fot marcado com a equipe do Torino, de 
Caxias do Sul, campeã estadual de 1964. O placar final de 4x 4 
muito bem sugere o embate da partida: um show com ótima 
exibição do quinteto guaporense, defendido pela equipe do Real, 
provando que o nível do futebol de salão guaporense estava 
igualando-se, por mais provincianos que fôssemos, ao quilate 
das maiores equipes nacionais. 


A bola que rebaten em todas as traves: 


Na quadra do Conceição, em um lance muito rápido, Ari Girell; pela 
direita, a uns dois metros da linha de fundo, chutou tão forte, em diago- 
nal, que para alguns deu a impressão de que a bola teria batido nas dnas 
traves e saído pela lateral, para outros a bola teria raspado a trave, batido 
no poste de cimento que sustentava a cesta de basquete logo atrás da 
goleira e voltado para bater na outra trave e sair pela lateral. Confusão 
geral — afinal a bola entrou on não entron? O juiz era o popular Toreca 
auxilhado por Antenor Mater, popular Guina, que era gago € quando ia 
Jalar fazia um gesto de esforço que parecia um sim. Pois que quando o 
Juiz se dirigin para ele, que fazia a chamada linha, não sain uma palavra, 
se não o gesto de esforço para falar, que parecia mm sim, provocando 
vibração enlonquecedora da equipe de Ari Girelli...mas quando a voz 
Jinalmente sain, ele concluin.....com mm não. Uma decepção. 


(Relato a partir de texto de Juca Vicari). 


Os Anos 70 e 80 


Durante algum tempo, o futebol de campo, com o grande e 
lapidado Grêmio Esportivo Juventude, tomou conta da vida 
desportiva da cidade, isso nas décadas de 70 e 80. 


Paralelamente, surgia a primeira quadra coberta da cidade, o 
Ginásio de Esportes do Colégio Bandeirante, em 1978, com 
capacidade para 1500 pessoas. Na década de 80, outros novos 
Ginásios Esportivos são construídos, como o do Centro Social 
Urbano e o do Colégio Scalabrini. 


Mais tarde, porém, já adentrando nos anos 90, com o futebol 
de campo caindo novamente no esquecimento, surgia então a 
Associação Guaporé de Esportes - AGF. 
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O “Sapos” foi a grande equipe de futsal pioneira nesta modalidade esportiva em 
Guaporé. Honron a camisa com a conquista de vários títnlos, tornando-se 
expoente nas décadas de 60 e 70. Aparecem na fotografia: Carlão, Peroto, 
Armando Polita, Tedo Migliavacca, Erci Benvenntti e Carlos Polita. Em 1963 4 
64, na quadra dos Maristas. (fonte: arquivo particular de Carlos Podia). 


LS 


O maior dos campeões. 
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Real 


À equipe mais técnica da história. 


Nos anos 50 e 60, Guaporé foi uma das 
ptrimeitas cidades brasileiras a popularizar o 
futebol de salão. 
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A equipe do Real, uma das mais técnicas e habilidosas que o Jutsal gnaporense já 
vin jogar, com: Homero Moccelin (técnico), Ramiro, Paulinho, Liminha, Régis, 
Gigi, Wilson e Jaime. No início da década de 70, na quadra do Clube União. 


(fonte: arquivo particular de Paulo Benvenutti). 


O Nascedouro do Futebol de Salão pelo Conceição: 


“Entre os vários encontros esportivos efetuados nos dias 19, 
20 e 21 de abril, no Ginásio Conceição, realizou-se também um 
sensacional torneiro de Futebol de Salão interséries, no asfalto do 
mesmo Ginásio. O torneio contou com a participação de seis 
equipes. Sagrou-se campeão o 1º Técnico de Comércio, com grandes 
méritos, pois fot o que melhor se exibiu. A equipe vencedora 
formou assim: Loreno, Venício e Ercy; Carlos e Antoninho.” 
Coluna esportiva do Jornal NACÉ, de maio de 1958. 
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Contratação do meio-campo Jadir, do Grêmio FPA. pela diretoria do Juventude de 


Guaporé na décadi de 70. 


Pelo futebol varzeano local, o E.C. União foi um dos representantes da cidade na 
Copa do Imigrante em 1975. Aparecem na foto os Srs. Oreste Camini, Roberto Labude, Ja Mighavacca, entre outros. 
Moacir Pandolfo, Jonca, Tupanaro, Fronza, Valmor Alessi, Baldissera, 


Joaãozinho e Faé. : É : 
Claimor Zortea, Baiano, Ari, Tatão, Ademir Pandolfo e Serginho. Regis tros ilustres 
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Erone Rinaldi, recebendo do radialista Telmo Martins o prêmio de 
Atleta Padrão” da Copa Imigrante de Guaporé, em 1975. Ao 
Jundo, a equipe do Juvenil América, com Valdir Fábris segurando a 
taça. (fonte: arquivo particular de Erone Rinaldi). 
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A equipe da AGE campeã estadual da série prata do futsal em 1993, no Ginásio 
Scalabrini. Formada por: Xuxa, Jaspion, Paulo Bocudo, Xico Serra, Paulinho, 
Pixote, Baiano e Ronaldo. Agachados: Dila, Ale, Dunga, Camacho, Tairone, 


Capitão e Jovanio. (fonte: arquivo particular de Tairone Moroni). 


Em uma das suas primeiras formações, com elenco “100% prata da casa”, a 
AGE contava com: Bocudo, Dilamar, Chigninho, Dilvo Salvi, Robe, Mandolato, 
Radar e Julinho. Inciano Fracasso, Ale, Tairone, Chicão e Piva — (no final dos 
anos 80). (Fonte: Arquivo de Tairone Moroni). 


Os anos 90 foram da AGE 

A equipe da AGE começava a surgir a partir de um grupo de amigos, jogadores de 
Jutebol de salão, que se reuniram para participar da Copa Nordestão de Futebol de 
Salão. O “Nordestão” era um campeonato regional que unia várias representações 
de cidades do Nordeste do Rio Grande do Sul, no final dos anos 80. Guaporé 
vencen este certame por duas vezes consecntivas (1988 e 1989), sendo a equipe 
convidada a participar do estadual da série prata em 1990. 

Assim surgin a Associação Guaporé de Esportes, que além do Futsal, contava com 
equipes de vôlei, basquete e outras modalidades esportivas. 

Mas foi o Futsal que despontou e a sigla da AGE passou a identificar aquela 
pioneira equipe de futebol, formada por atletas como Chicão, Ale Martinelli, 
Paulinho Bresolin, Tairone Moroni, Almir e Paulo Bocudo (goleiros), entre outros. 
Anos se passaram, a Age também foi ganhando experiência e novos reforços, vindos 
de ontras equipes. No ano da sna classificação para a série ouro, em 1993, 0 
Ginásio Scalabrini estava completamente lotado, com arquibancadas móveis postas 
atrás das goleiras, nos dois lados, inclusive no palco. A Age deu um show e 
Guaporé inteira pode gritar “é campeão”! Foi o momento máximo do Fntsal 
moderno de Guaporé, com a conquista da Série Prata Estadual, Atnaram: Xuxa, 
Jaspion, Bocudo, Chico Serra, Paulinho, Pixote, Baiano e Ronaldo. Dilamar, Ale, 
Dunga, Camacho, Tairone, Capitão e Jovanio. 

Em suas categorias de base, a AGE sempre foi exemplo de cidadania para os 
jovens aspirantes. Ensinou e formon, durante mais de 15 anos, a atletas infantis € 
juvenis, os fundamentos e peculiaridades da modalidade, criando uma tradição em 
revelar bons talentos no Futsal. Sob o comando do ex-atleta Ronaldo e do 
preparador físico Fernando Castoldi, as categorias inferiores da AGE sempre 
representaram bem a camisa vestida, sagrando-se inclusive campeã estadual 


recentemente, em partida final memorável contra o Internacional de Porto Alegre. 
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Um dos maiores Campeões Municipais de todos os tempos foi o time do Foppa, que 
dominon o futebol varzeano no final da década de 80 e início dos anos 90 em 
Guaporé. Esta formação é a da conquista da Copa “Gnaporé para Todos”, no 
ano de 1992. Em pé: Elton (dirigente), Clóvis, Almir, Gerson, Antônio, Gilberto, 
Jorge, Ricardo, Gilmar, Panlo e Sérgio (dirigente). Agachados: Tairone, Almir 
(Radar), Alexandre, Chicão, Paulinho, Glanco e Cover. (fonte: arquivo particular 
de Foppa Materiais de Construção). 
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Equipe do São José, que nos últimos anos mantém a supremacia do futebol de 
campo em Gnaporé. A equipe retratada é a Campeã da Copa Centenário, 
realizada em 2003. (fonte: Foto Bastian). 
Rossano (fistoterapenta), Neguinho, Jó, Rodrigo, Alemão, Chiquinho, Valdomiro, 
Fábio, Ede, Batata (massagista), Ruqui (diretor), Chico (diretor), Kleber 
(presidente), Sid, Paulinho, Reca, Pitinha, Tairone, Ademar, Preto, Fernando, 
Zéio, Niqui, Volmar, Pita, Moreta e Luciano. 
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O Sítio Histórico de Guaporé 
Localização e Identificação 


O sítio histórico de Guaporé corresponde, em suma, aos 
arredores da praça Vespasiano Corrêa, estendendo-se também 
através das avenidas: Alberto Pasqualini, mais ao sul, e 
Monsenhor Scalabrini, mais ao norte, ou seja, o antigo trajeto 
da estrada Borges de Medeiros, que cortava longitudinalmente a 
cidade, até a década de 70. 


O patrimônio histórico-cultural contido no Sítio Histórico 
de Guaporé pode ser dividido em quatro segmentos: 


1. O traçado xadrez; 

2. A Praça Vespasiano Corrêa 

3. Os Prédios Institucionais, Comerciais e Residenciais 
4. Os Monumentos Históricos 


O Traçado xadrez transformou-se em marca registrada e 
patrimônio cultural da cidade, não só pela linearidade estabelecida 
pelas primeiras plantas (o que aliás, fora praxe na construção de 
tantas outras cidades vizinhas), mas pelo seguimento que 
manteve, a despeito da topografia irregular do terreno. Vale 
lembrar que neste aspecto a cidade teve a colaboração efetiva e 
determinante do Intendente Manoel Francisco Guerreiro, que 
foi de fato, o “Grande Intendente da Cidade”, em virtude das 
várias leis urbanísticas implementadas e do incansável labor em 
prol da continuação do traçado xadrez em Guaporé. 


A praça Vespasiano Corrêa, como elemento paisagístico 
significativo na composição morfológica, viária e urbanística, 
tem em seu traçado geométrico e em sua vegetação linear, a 
identidade do centro da cidade e a síntese do ambiente urbano, 
até os dias de hoje. 


Compondo este cenário, estão os prédios institucionais, 
comerciais e residenciais. A Igreja Matriz, na parte norte, como 
elemento marcante na imagem da cidade, muito bem emoldura o 
arremate visual da perspectiva através do largo da bandetra, localizado 
na praça. Na parte sul, o Paço Municipal confere legibilidade ao sítio, 
como ponto referencial institucional. Nos lados leste e oeste, as 
Casas de Comércio encimadas pelas residências, características do 
estilo eclético residencial urbano, dos anos 30. 

No bojo, a localização do patrimônio arquitetônico (histórico 
e cultural) estende-se justamente ao longo do itinerário 
percorrido pela antiga estrada que cortava a cidade, pelas avenidas 
Alberto Pasqualini e Monsenhor Scalabrini, com algumas poucas 
exceções. Já a formação deste patrimônio arquitetônico remete 
principalmente aos anos 30 e 40, quando da gradativa 
substituição das casas de madeira por prédios de alvenaria. Por 
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isso, há predominância do estilo eclético, com algumas referências 
ao colonial, germânico, neoclássico, art decó e proto- 
modernismo. 


Os monumentos históricos espalham-se pela zona urbana. 
Destaca-se o monumento ao 1º Intendente da cidade, Sr. 
Vespasiano Rodrigues Corrêa, localizado na praça que leva o seu 
nome; o Cristo da montanha, situado no cume do Morro do 
Gallon e avistado por toda área urbana de Guaporé; o Monumento 
a Marcelino Champagnat, localizado no portal de entrada do antigo 
Colégio Conceição, dos Irmãos Maristas; a Gruta de Nossa Senhora 
de Lourdes, logo abaixo deste último citado, à mesma rua e por 
fim, o pórtico de entrada da cidade, monumento em construção, 
comemorativo ao Centenário de Guaporé. 


A Praça Vespasiano Corrêa: Localizado no ponto focal do 
centro da cidade, o quarteirão da praça central de Guaporé foi o 
primeiro a ser locado, quando da construção da cidade. Mede, a 
exemplo dos demais quarteirões da cidade planejada, 1 hectare, 
disposto em 100 x 100 metros de área ajardinada, com 5 metros 
de passeio público em seu contorno. Desde o tempo medieval, 
a praça faz parte das cidades pelo mundo afora, com destaque às 
civilizações Grega e Romana, que mantinham em seus espaços 
abertos e públicos, grandes pontos de convergência das 
populações vizinhas nas práticas de mercado livre. 


Já na cidade de Guaporé, a finalidade da praça central se alinhava 
muito mais com os padrões modernos, onde a praça é a abertura 
de perspectivas frente ao conglomerado construtivo dos quarteirões 
que concentram o investimento particular. 


Com um papel de embelezamento paisagístico e funcionando 
como local de encontro e convívio com a natureza, a praça central 
de Guaporé foi também o palco supremo dos eventos políticos, 
sociais, econômicos e religiosos da história da cidade, constituindo 
hoje patrimônio natural e paisagístico da comunidade. 


Dividimos a história da praça Vespastano Corrêa em 3 
períodos distintos: 


A. 1905/1925 - O Tempo do Arame Farpado 


O local desta sede foi escolhido, entre vales e montanhas, 
pela topografia mais amena (quase uma planície, se considerarmos 
a topografia que nos rodeia). À praça ficou na área mais plana e 
central. Mesmo assim, o quarteirão da praça era nos primórdios 
(1890-1925), levemente inclinado pata o sul. 


Consistia em alagadiça várzea, repleta de banhados, nascentes, 
córregos e pequenos lagos, onde pastavam animais silvestres e 
criações dos raros moradores da redondeza. Com a abertura das 
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primeiras ruas, por volta de 1890, o quarteirão da praça foi 
descampado, ligeiramente drenado através de valos escavados 
manualmente e em seguida, levemente aterrado, cobrindo-se os 
veios d'água e compactando-se o solo com o passar do tempo, 
quando a praça chamava-se simplesmente de “campinho”, ou 
também “varzinha”. 


Em meados de 1902, pouco antes de Guaporé emancipar-se 
politicamente, até 1905, foram realizadas as primeiras intervenções 
paisagísticas: ajardinamento em forma de losango, plantação de 
plátanos e chorões, lago e coreto. 


Forma de Losango 


O primeiro ajardinamento formava uma espécie de losango 
no centro do quadrado perimetral, tal qual a conformação da 
Bandeira Nacional. Em volta deste, fez-se o cercado em arame 
farpado, impedindo a circulação destrutiva de animais domésticos 
no interior Já paginado, que contava com o plantio de árvores, 
gramado, flores e o delinear sinuoso de caminhos em cascalho. 
Em volta deste losango, e também no interior, puseram-se 
bancos de madeira, com estrutura de ferro, adquiridos de 
fabricantes dos centros maiores. 


Os Plátanos e os Chorões 


As árvores originais da praça de Guaporé foram plátanos 
e chorões, além de algumas palmeiras, trazidas da capital 
Porto Alegre, cujas mudas provavelmente tiveram origem 
no Rio de Janeiro. 


Plantadas no contorno e interior, delimitavam o traçado 
em losango e com o tempo foram crescendo, tornando-se 
frondosas e de generosa sombra. Paisagem magnífica fora 
narrada pelos habitantes deste tempo, quando no outono 
os velhos plátanos ganhavam cor amarelada, soltando as 
folhas que atingiam a coloração de cobre, varrendo o chão 
em tapetes naturais, na composição harmoniosa do clima 
quase invernal. 


O Lago Natural 


Na parte noroeste da praça, alinhando-se perpendiculares a 
partir do antigo Cinema do Camini e a da Rádio Sonora, havia 
um lago natural. 


O pequeno e sinuoso lago não tinha mais do que 10x10 
metros, recebendo águas de nascentes próximas e de córregos 
que demandavam principalmente da parte nordeste da vila. 


Significava, nestes tempos, um lugar anti-higiênico, devido 
a presença frequente de animais domésticos, defecando e 
urinando no mesmo local em que crianças brincavam 
desafortunadamente. 


Em razão destes problemas, foi ornamentado, com bordas 
em concreto, numa espécie de círculo, formando um 
contemplativo espelho d'água, recebendo posteriormente um 
belíssimo chafariz, adquirido de Porto Alegre. 


Mas em meados de 1945, o lago foi entulhado e 
concretado definitivamente, por ainda suscitar a proliferação 
de insetos, principalmente no verão. Porém, aquele veio 
de água continua no subsolo da praça, correndo na direção 
sul, atravessando a cidade, hoje como um dos principais 
dutos de esgoto pluvial. 
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O Coreto 


Os Coretos são equipamentos urbanos característicos das 
praças das cidades provincianas. Geralmente em madeira, e com 
telhado em zinco, possuem formato arredondado (ou oitavado). 


Com a estrutura e o piso também em madeira, há uma altura 
de aproximadamente 1 metro do chão, o Coreto de Guaporé 
possuía cerca de 2 metros de raio, contornados por uma delicada 
“cerquinha” de madeira, vazada. 


Assim era o famoso coreto da praça, localizado comumente 
no passeio central, mais próximo à Igreja Matriz, onde ocorria 
grande parte das manifestações artísticas e políticas. 


No coreto tocava a antiga Banda de Música Milícia Municipal, 
de 1903 até 1932, como também sua concorrente, a Banda de 
Música Santa Cecília, de 1910 até 1932, disputando saudavelmente 
a primazia da melhor marcha e do melhor hino, nas idas e vindas 
do Dr. Vespasiano Corrêa no longo percurso Guaporé-Porto 
Alegre. Conta-se que Dona Serafina Corrêa, esposa de 
Vespasiano, mulher voluntariosa e de grande influência na vida 
do marido, convocava invariavelmente a Banda pata tocar 
homenagens em toda partida e chegada do marido em Guaporé. 


Ainda sem iluminação elétrica 


“Não tendo - a despeito dos esforços empregados neste 
sentido — conseguido o capital necessário à instalação de uma 
usina hidroelétrica, melhoramento pelo qual me empenho 
vivamente e precisando melhorar a péssima iluminação pública 
existente, feita por 17 lampiões a querosene, fiz substituir esse 
condenável sistema, depois de uma prévia experiência por 28 
bicos de gás acetileno. 


Este processo de iluminação é, não há dúvida, mais oneroso 
aos cofres municipais, mas, em compensação, de resultados mais 
apreciáveis, o que não importa dizer que ele satisfaça de modo 
definitivo as nossas necessidades e que eu tomando essa 
providência, tenha abandonado o propósito de dotar Guaporé 
de um serviço de força e luz elétricas que venha favorecer as 
indústrias locais e incrementar o nosso progresso. (...) 


Animado por esta idéia, que espero poder convertê-la em 
realidade, farei vir, se possível for ainda este ano, um profissional 
que estude a capacidade das quedas existentes nos rios Carreiro 
e Guaporé, e ao mesmo tempo elabore um orçamento das 
despesas prováveis, com o aproveitamento de uma delas. (...) 


Com a atual iluminação, despendeu, o município, até 31 de 
outubro findo, a importância de 3:2268600, inclusive o material 
em depósito, representado por 13 tubos de carbutreto de 50 
quilos cada um.” 


(Relatório da Manoel Francisco Guerreiro, da Administração M unicipal, 
em 15 de Novembro de 1925). 


O acendedor de Lampiões 


Para a iluminação pública não havia energia elétrica e as casas 
recebiam, através de velas e candelabros, o clarear na escuridão 
noturna dos primeiros tempos (até 1930). Já a praça Vespasiano 
Corrêa, tinha a instalação de lampiões a querosene, em número 
aproximado de 18 (em 1919 já eram 24), que sobre postes 
retangulares de madeira, contornavam a praça. 


Com um pedaço de madeira na mão, em cuja extremidade 
havia uma tocha, a emblemática figura do acendedor de lampiões 
seguia vagando lentamente pelos passeios da praça. Por vezes 
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Coreto da praça em 1908, onde se apresentavam pequenas orquestras, números 
teatrais, danças, on o pronunciamento de alguma autoridade. (fonte: Museu de 


Guaporé; doação de Edmar Mighiavacca). 


Lago natural na Praça Vespasiano Corréa - 1905 
(fonte: arquivo da família Conedera). 
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Praça Vespasiano Corréa e antiga lereja Matriz, em estilo colonial (Romano), 
com sua torre sineira em madeira, remanescente da primeira igreja, também em 
madeira. Do lado direito, o quiosque e em primeiro plano, a balanstrada que 
cercava a praça, em 1940. (fonte: Mnsen de Guaporé). 


Praça Vespasiano Corrêa, em 


1910, no tempo em que era cercada 


No tempo da balustrada que cercava a por arame farpado. (fonte: arquivo 


praca nos lados sul oeste e norte - 1940 da família Conedera). 


(fonte: arquivo de Lucy Mantese) 
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assustando o transeunte descuidado, abria a parte de vidro e lá 
introduzia a tocha luminosa, misturando ao querosene depositado 
no fundo e deixando um rastro de luz ante seu caminho. 


Com o tempo, os obsoletos lampiões foram sendo 
substituídos, por 28 bicos de gás acetileno, em 1925, cujo 
depósito ficava nos fundos do prédio da Intendência. Mesmo 
assim, continuava o trabalho da lendária figura do acendedor de 
lampiões, até a construção da Usina Municipal, que a partir da 
década de 30 alteraria significativamente a ambiência da praça e o 
desenvolvimento do sítio histórico como um todo. 


B. 1925/1940 - O Tempo da Balaustrada 


À nova fase da praça de Guaporé (e da evolução urbana geral) 
iniciava com a primeira administração de Manoel Francisco 
Guerreiro, em 1925, quando criava o cargo de engenheiro mu- 
nictpal, reformulava o traçado e o paisagismo da praça Vespastano 
Corrêa e decretava leis de embelezamento urbano, período no 
qual a população geral do município era de 39.756 habitantes, 
com pouco mais de 1.100 na sede: 


1925 - “No propósito de fazer da praça Vespasiano Corrêa 
um logradouro público atraente e em condições dignas do nosso 
progresso, determinei a derrubada das velhas árvores aí existentes, 
plantadas em desalinho, há mais ou menos 20 anos e que estão 
sendo substituídas por outras mais apropriadas, dispostas em 
avenidas de 4,5 metros de largura. 


À antiga lagoa, em grande parte já entulhada pelas enxurradas 
e que tão má impressão causava aos olhos perscrutadores dos 
forasteiros, sempre inclinados à crítica, fiz-la desaparecer, 
substituindo-a por um bueiro de 50 metros de comprimento 
por 1,20m de diâmetro. Como complemento desta medida, tão 
necessária à higiene como ao embelezamento — mandei levantar, 
no lado oeste, da referida praça, um muto de arrimo todo de 
pedra, rejuntado de cimento, com a altura mínima de 1,20m por 
0,70m de espessura, a fim de servir de amparo ao aterro já iniciado 
e que em alguns lugares, subirá a mais de 1,50m e sobre a qual 
serão colocados balaústres de cimento armado. 


Ao mesmo tempo que determinava essas obras, procurava 
obter, gratuitamente, alguns bancos para distribuir sobre as 
árvores que ainda existem, o que não me foi difícil, pois todos 
aqueles aos quais falei prontamente acenderam ao meu apelo, de 
sorte que já foram doados ao município 24 bancos, 18 dos quais 
já estão prontos e há vários meses em uso. Essas doações foram 
feitas pelas seguintes pessoas e firmas, às quais consigno aqui os 
meus sinceros agradecimentos: Bromberg & Cia., Secco & Cta., 
Rizzo & Cia., Banco Nacional do Comérico, Banco Pelotense, 
Schneider & Cia., União de Ferros, Chaves & Almeida, Adolpho 
Silva & Cia., Mayer & Cia., Viúva Germano Warlich, Schwarz, 
Falchmann & Cia., ).R. da Fonseca & Cia., João Day & Bromberg, 
Fraeb & Cia., Frederico Schaly, Azevedo Bento & Cia., Frederico 
Mentz & Cia., Trein de Carli & Cia., e Bier & Ullmann. (...) 


Não pequenas serão as despesas decorrentes das obras já 
iniciadas, mas era um melhoramento que se impunha e que não 
podia ser contemporizado e daí o motivo por que determinei 
fossem imediatamente atacadas.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, no primeiro ano de sua Administração, 1925/26). 


Mas ao mesmo tempo em que aumentavam as despesas, 
incrementava-se significattvamente as receitas (em até 80%), passando 
de 265.900$000 em 1924 para 405.070$000 em 1926. E além dos 
melhoramentos na praça, Manoel Francisco Guerretro abria novas 
ruas, sempre respeitando o traçado regular da cidade, tornando-se 
sem dúvida o grande “intendente-urbanista”” de Guaporé: 
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1926 - “Prosseguiram, este ano, com mais intensidade, as 
obras e melhoramentos iniciados nesta vila em 1925. O 
movimento de terra foi enorme, basta dizer que os cortes nos 
lugares mais culminantes, em algumas ruas como a 
Independência, 13 de Maio e 20 de Setembro, atingiram a mais 
de quatro metros de profundidade. Com a terra retirada destas 
ruas - serviço moroso e caro — tenho aterrado outras em que era 
impossível o transito de veículos, entre os quais a própria 13 de 
Maio onde tive de mandar construir um grande bueiro de alvenaria 
em arco, sobre base de pedra e lastro de concreto, medindo 32 
metros de comprimento por 1,15m de diâmetro. (...) 


A construção de cordões e sarjetas continua a ser feita nas 
tuas que vão sendo niveladas. (...) Por sua vez os proprietários 
das casas já servidas de cordão e sarjeta e de acordo com o edital 
publicado pela secretaria, estão mandando construir os 
respectivos passeios, em sua maioria de mosaico, fabricados pelos 
Srs. Lutz Baptiston e Tomaso Fávero. 


Pela Intendência já foram contratados com esses fabricantes 
1.300 metros quadrados de mosaico, destinados ao calçamento 
dos passeios dos quatro ângulos da praça Vespasiano Corrêa, a 


razão de 138000 por m? colocado, afora o selo, dos quais 400 já 
foram assentados no ângulo leste.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal, em novembro de 1926). 


Após a instalação da energia elétrica na cidade, inaugurava- 
se uma nova era para Guaporé e região, com reflexo imediato na 
praça Vespasiano Corrêa e também nos demais povoados: 


1929 - “Iluminação Pública — Com a conclusão da construção 
da U. H. E.M. ficaram as ruas da vila e praça isentas dos lampiões 
de acetileno, mostrando hoje aos forasteiros um agradável 
aspecto. À iluminação pública da vila é hoje feita por 18 focos 
Sol-Lux, colocados na praça Vespastano Corrêa, com 200w cada 


um e 241 lâmpadas, distribuídas pelas diversas ruas, com um 
total de 16.500w. 


No povoado General Osório, a iluminação pública também 
é feita por 40 lâmpadas elétricas, cuja energia é fornecida pela 
firma Slongo, Vescovi & Cia., de acordo com o contrato firmado 
pela municipalidade com essa firma, em 21 de dezembro de 
1926, cujo contrato se acha registrado às folhas 23 e 24 do Livro 
de Registro n. 5. 


Com essa iluminação foi despendida, nestes 9 meses, a 
importância de 2:250$000. 

Nos povoados — Dois Lajeados e Serafina Corêa — já estão 
quase terminados os serviços de instalação da rede, para, também, 
serem dotados de tão útil melhoramento e na Vila Maria, no 7º 
distrito, já existe, em suas ruas, iluminação elétrica, cuja energia é 
fornecida pela firma Máximino Busato & Irmãos, sem 
compromisso desta municipalidade.” 


(Relatório de Agilberto Maia, da Administração Municipal, em 15 de novembro de 1929), 


O Nivelamento da Praça e a nova arborização 


O nivelamento da praça, que até 1925, assim como a cidade, 
dispunha-se em terreno inclinado pata o sul, ocorreu também 
por ocasião dos primeiros anos de administração de Manoel 
Francisco Guerreiro (1925-26): 


1926 - “Praça Vespastano Corrêa: Continua muito adiantado 
devendo ficar pronto dentro de breves dias, o serviço de 
nivelamento da praça Vespasiano Corrêa. As velhas árvores que 
alt existiam, plantadas há mais de 20 anos, e entre as quais figuram 
grandes salsos, árvore imprópria, foram todas sacrificadas e 
substituídas por outras mais apropriadas entre as quais Iyphas, 
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Legrustrum Arboreo, Acácia Dealbata e Cinamomos. Os muros 
de arrimo, levantados nos ângulos sul, oeste e norte, estão 
prontos para receber balaústre, serviço que tenciono mandar 
atacar no próximo mês, para, a seguir, dar início à construção 
dos passeios, que serão de pedra britada os internos e de 
mosaico os externos. Destes, já estão prontos 400 m? no ângulo 
leste da referida praça.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal, em 15 de Novembro de 1926). 


1927 — Arborização de ruas e praças — À arborização das tuas e 
praça Vespasiano Corrêa continua a merecer minha maior atenção. 
Neste ano foram plantadas 384 árvores que com 553 plantadas 
nos anos de 1925 e 1926, perfazem o total de 937, das quais 212 
na praça. Desdobrando-se por espécie, temos: Cinamomos (574), 


Typhas (149), Jacarandá (1/3), Acácia de Albata (56)... 


No viveiro Municipal, a cargo do Sr. Bonifácio Cacciamani, 
existem para mais de mil mudas das seguintes variedades: 
Cinamomos, Typhas, Acácia de Albata e Legustrum Japonico, que 
no próximo inverno estarão em condições de serem plantadas.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal em 15 de novembro de 1927). 


1927 - “A praça Vespastano Corrêa está quase pronta, 
dependendo apenas da construção dos passeios internos, que 
serão de pedra britada, quanto aos externos, que serão de mosaico, 
estão prontos. O seu ajardinamento far-se-á, provavelmente, 
no outono, já tendo a municipalidade, neste sentido, falado 
com o Sr. Paul SchenewaP”. 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal em 15 de novembro de 1927). 


1928 - “Continuou este ano os trabalhos de arborização das 
ruas desta vila. Foram plantados e replantados 119 cinamomos 
e 6 typhas. O número total de árvores plantadas nesta 
administração, nas ruas da vila e praça Vespastano Corrêa é de 
aproximadamente 1000, das seguintes espécies: cinamomos, 
typhas, acácias, dalbata, legustruns arboreos, legustruns 
japonicos, jacarandás, catalpas e carvalhos.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal, em 15 de Novembro de 1928), 


O Traçado Geométrico 


Na época (1920-40) era auxiliar da secretaria, e também 
agrimensor, o Sr. Eduardo Mallmann, elemento técnico de grande 
valor e estima, projetista de todos os mapas da cidade na época 
de Cidade Ruralista e Desenvolvimentista, auxiliando os 
Intendentes Maia e Guerreiro na implementação do traçado 
xadrez, abertura de ruas, canalizações de esgoto e tantos outros 
melhoramentos de infraestrutura. 


Como fiscal, Ângelo Dal" Acqua, desde julho de 1911, até 
adentrarmos na década de 30 e como Engenheiro Municipal, 
Pedro da Silva e Sousa, desde fevereiro de 1927, na 
administração de Guerreiro. 


O traçado geométrico implantado na praça de Guaporé surgiu 
em 1925, de cujo projeto original não se conseguiu a fonte, mas 
que demandou provavelmente de algum profissional da capital 
do estado, visto que na época, recotria-se costumeiramente a 
este tipo de assessoria técnica. 


O traçado, presente até os dias de hoje, com algumas alterações, 
resuímia-se na inscrição superposta de duas cruzes: uma no sentido 
ortogonal das ruas e outra concorrente a 45º, como diagonais, 
unindo as esquinas (pontas) do quarteirão com o mosaico cen- 
tral, onde se localtzaram os primetros focos de iluminação pública. 
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No princípio, as diagonais da parte norte não foram calçadas 
e as árvores que delimitavam tais alamedas, com o tempo, fo- 
ram sendo suprimidas. Assim desapareceram, gradativamente, 
os passeios centrais em 45º da parte norte (em frente à igreja), 
sendo estes completamente abandonados e sucumbidos depois 
da construção do Largo da Bandeira. 


Com o tempo, faziam-se também os serviços 
complementares, dotando a área da infraestrutura adequada: 


1929 - “A praça Vespasiano Corrêa ainda não está terminada, 
faltando a colocação de alguns cordões, bueiros para esgotos das 
águas pluviais que, atualmente, é feito pelas escadarias, 
interrompendo, muitas vezes, o transito fronteiro às mesmas.” 


(Relatório de Agilberto Maia, da Administração em 1929). 


1930 - O “encascalhamento” - “Foram terminados os trabalhos 
de encascalhamento das quadras que margeiam a praça Vespasiano 
Corrêa, pelo que dei início na encruzilhada das ruas 12 de Outubro 
com a / de Setembro, por serem estes os pontos que mais se 
fazem sentir de tal melhoramento para o trânsito de pedestres”. 


(Relatório de Agilberto Maia, da Administração em 1930). 


O Quiosque da Praça 


1928 - Prosseguiram este ano os trabalhos de embelezamento 
desta praça. Foi terminado o assentamento do encanamento 
d'água dos cordões que limitam lateralmente os passeios 
internos. O serviço de ajardinamento é que só foi começado em 
fins de setembro, devido à falta de um jardineiro. Já está quase 
terminada a construção de um quiosque de madeira mandado 
construir pelos Srs. Mario Frotta e Aristides Bernardi, mediante 
concessão que obtiveram desta municipalidade para nele 
explorarem o comércio de venda de bebidas, gelados, cigarros, 
etc. pelo prazo de 10 anos, findo os quais passará o quiosque 
para o município que também tem a faculdade de desapropriá- 
lo quando julgar conveniente.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal, em 15 de Novembro de 1928). 


De propriedade do Sr. Mário Frotta e Sra. Inês Spagnol Frotta, 
o quiosque da praça foi talvez o estabelecimento mais popular e 
frequentado de toda a cidade. Seu Mário era também proprietário 
do famoso e tradicional Hotel Central, um prédio de madeira 
que funcionava onde hoje está o edifício Phoênix. Tanto ele, 
como sua esposa, Dona Inês, tinham a arte de bem atender e o 
ofício da hospitalidade. 


O quiosque da praça era de madeira, em formato octogonal, 
com telhado de oito águas, bastante inclinado. Localizava-se na 
parte leste da praça, em frente ao café da época, na antiga rua 15 
de Novembro, hoje Alberto Pasqualini, a uns dez metros da 
calçada. Ali ficavam algumas mesas e cadeiras, com cores que 
trocavam a cada nova pintura do mesmo. 


Se os cafés eram o lugar dos homens, a suavidade e bucolismo 
do quiosque, em meio à praça arborizada, era um recanto especial 
para as mulheres, que se sentiam muito bem no local. No quiosque 
servia-se desde pastéis até os famosos sorvetes, principalmente 
os de frutas naturais, cujas plantações eram seguidamente atacadas 
pelas crianças. Havia também o semanário jornal, movimentando 
sobremaneira o estabelecimento. Além disso, o famoso passeio 
(Jooting), na calçada ao lado, no início de cada noite, à saída dos 
cinemas, já que na época não havia missa noturna. 


O quiosque era um lugar especial na vida da praça e da cidade, 
o grande ponto de encontro, ao mesmo tempo central e 
provinciano, destacado e camuflado, nobre e popular. Uma 
alquimia que só ele tinha, numa cidade que só Guaporé foi. 
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Igreja antiga sendo demolida, na foto, sem a fachada frontal, em 1947. 


(Fonte: Musen de Guaporé). Igreja antiga, já com o frontão demolido. No mesmo local foi construída a nova 


Matriz em estilo neogótico, projetada e construída por Ticiano Bettanin, em duas 
etapas: primeiro as torres da parte da frente, depois a substituição gradativa do seu 


interior e das fachadas laterais e fundos. (fonte: arquivo particular de Flávio 


Bettanin — São Luiz Gonzaga RS). 
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“Como o café em frente era um burburinho de homens, as mulheres tinham no 
quosque o sen ambiente natural e dava gosto vê-las ocupando as mesas externas, 
enfestando a praça.” Vicente Maia Filho — Domingo em Guaporé. 

Praça Vespasiano Corrêa com ampliação prévia do Largo da Bandeira, que unin 
o traçado da praça com nova lereja Matriz - 1944. Ao fundo, o quiosque de 


Mário e Inés Frota. (fonte: arquivo particular de Clóvis Camini). 


e Pg Re Tre err 
HEHO Hp E MAMA MARA 


13 - O sírio HISTÓRICO DE GUAPORÉ 


SHA TST CERs É 
tása: ts 
A ME: Ca A 
PES ' hr 


E ' 
Em a 
4 à RR 
- aa 
Miiiid à E 
| ee mm 


Vista parcial da cidade e da praça, em 1936. Nota-se no centro do Largo da 
Bandeira, um mosaico contornado por 6 postes de iluminação. Antigamente a 
única parte calçada da praça era o mosaico central, e ali fora a primeira porção da 
cidade iluminada por energia elétrica, em 1929. A fotografia é de 1936, execntada 
pelo Atelier Fedrigo. (fonte: Munsen de Guaporé). 

“ Antes de tudo devemos ser humanitários e sociais. Dar aos que trabalham uma 
remuneração justa...” Luiz Scalco — Jornal Nacê de junho de 1958. 


C. 1940/2000 - O Tempo do Largo da Bandeira 


1940 - A Derrubada dos Balaústres 
“CIDADE E VILAS — No decorrer do ano de 1940, muitos 


foram os melhoramentos executados, alguns em 

> 
prosseguimento a trabalhos já em andamento e outros 
completamente novos. 


A praça Vespasiano Corrêa recebeu reforço de iluminação, 
com a instalação de novos combustores de ferro fundido, 
construídos na cidade de Caxias. 


Foram também retiradas as balaustradas existentes nas faces sul- 
oeste e construídos, em vários sentidos, passeios de concreto simples. 


Foi demolido, do ângulo leste do referido logradouro, um 
quiosque de madeira aí construído há mais de uma dezena de anos, 
por não mais corresponder às exigências do nosso progresso.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal em março de 1941). 


A obra da Usina modificou a vida urbana: 


1939 - “A Usina Municipal inangurada a 8 de junho de 1929, 
cuja capacidade é de 150HP, a despeito dos melhoramentos recebidos 
e de haver o Moinho Rio Grandense desligado 40HP dos 45 que 
ocupava, por ter instalado força própria, é suficiente para atender aos 
constantes pedidos de novos assinantes de energia. 


No começo do ano — no mês de março — chegaram a esta cidade, a 
fim de estudar o potencial do rio Guaporé, para a construção de uma 
segunda usina, os engenheiros das Obras Públicas, Drs. Francisco 
Ceroni e Mario Lanes da Cunha, que depois de demorados estudos 
retornaram à capital do Estado. 


O projeto definitivo e cálenlo do orçamento, para aproveitamento duma 
queda de 17,5 metros, está sendo ultimado. (...) 


A nova unidade a set construída terá 450 HP: “A barragem 
que represa as águas da atual usina, apresenta, desde que foi construída, 
um enorme rombo na base da parte média, junto a comporta de descarga e 


pelo qual há grande escapamento de líquido. (...) 


Para evitar que isso aconteça contratei os serviços do construtor Ticiano 
Betanin, que a 26 de dezembro deu início às obras, já interrompidas várias 
vezes devido às repetidas cheias. (...)” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal em 28 de Fevereiro de 1939), 


O Largo da Bandeira 


1939 - “A praça Vespasiano Corrêa foi remodelada tendo sido 
construído a concreto simples e mosaico, um largo cívico medindo 
1000m2 aproximadamente, circundado de bancos de cimento e 
iluminado por 10 combustores “Nova Lux” de 200 velas cada um. 


Foi nesse local que Guaporé realizou as festas comemorativas 
da Semana da Pátria e do Cinquentenário da República Brasileira, 
concentrando-se ali toda a assistência, apesar de numerosa e os 
diversos colégios com o efetivo de cerca de 700 crianças. 


Com o intuito de melhorar a iluminação desse logradouro 
público e torná-lo cada vez mais aprazível, já encomendei a 
uma firma especializada de Caxias, mais 12 combustores de 
ferro fundido e que deverão estar distribuídos pelos respectivos 
lugares até março próximo.(...)” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal, em novembro de 1939). 
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Os Jardins Clássicos da Praça 


Dentre os muitos jardineiros da praça de Guaporé, estão 
Luiz Guardini (década de 20), Antônio Pires, esposo de Dona 
Doca, parteira famosa da Cidade (anos 40 e 50), Darci de 
Macedo, genro de Antônio Pires, que trabalhou na praça pot 
37 anos (décadas de 30 a 60), e Rafael Tesser, que moldava as 
árvores como queria, fazendo copadas incrivelmente regulares 
e alinhadas, dutante os anos 50, 60 e 70. 


O traçado geométrico estabelecido para a praça Vespasiano 
Corrêa sugere a presença de jardins clássicos. Os Jardins 
Clássicos têm traçado também geométrico de formas rígidas 
e simétricas e com predominância de elementos artificiais sobre 
as massas vegetais. Aparecem estátuas e monumentos, onde 
as plantas são utilizadas de forma retilínea e homogênea, 
podadas sob forma de animais ou figuras geométricas. 


Os jardins clássicos propostos para a praça por Manoel 
Francisco Guerreiro, a partir dos anos 30, representaram 
uma obra rígida e despojada, inalterada pelo tempo, ao 
contrário dos jardins paisagísticos, naturais, sinuosos, do 
acaso, que podem crescer, modificar-se de acordo com o 
ritmo da natureza, tais quais os propostos inicialmente em 
1905 para a mesma praça. 


A síntese evolutiva e o lado social da praça 


A partir de 1930, a vida urbana se incrementou com o 
surgimento da energia elétrica, com as obras de melhoria da 
praça e com o aparecimento da vida noturna através da 
instalação de casas de cinema e boates. 


Neste contexto, a praça de Guaporé ganhou a atividade 
social da vila. Representando sempre o ponto de encontro 
preferido da juventude, na década de 40 realizava-se o 
famoso Footing (do inglês — passeio), momento em que moças 
e rapazes trocavam flertes e encorajavam as primeiras 
investidas amorosas. 


Nas décadas de 50 e 60, também serviu de palco político, 
principalmente para os fervorosos discursos do PTB 
(Partido Trabalhista Brasileiro), aglutinando grande povo 
citadino, discorrendo justamente o momento em que a praça 
dividia-se: No lado oeste ficava os adeptos do PSD, no Café 
da Rodoviária. Já o lado leste, do Café Bernardi, era o ponto 
dos entusiastas do PTB. 


Nos anos 60 e 70, serviu ao esporte, como pista de corrida, 
para as gloriosas disputas de lambreta e monociclos, que 
dariam origem ao autódromo de Guaporé. 


Já nas décadas de 80 e 90, juntamente com o período de 
glamour do Clube União, viu desfilarem os inesquecíveis 
bailes de gala e de debutantes, para hoje contar com dezenas 
de estabelecimentos gastronômicos, sorveterias e bares, 
animando a vida noturna com a agitação que estabelece. 


As primeiras obras requintadas... 


..Sugiram através da transição de modismos, ocorrida ainda 
no final do século XIX na Europa, nos anos 10 e 20 nos centros 
brasileiros e nos anos 30 e 40 nas cidades mais provincianas do 
país, como Guaporé. 
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CLUB UNIÃO GUAPORENSE 


Seminário São Carlos (obra monumental)- 1939. 
(Fonte: Museu de Guaporé). 


A “cidade de madeira” erguida nos primeiros tempos de 
imigração, apesar de guardar toda a peculiaridade da cultura 
imigrantista, foi considerada obsoleta, susceptível à ação das 
intempéries e dos incêndios, sendo então gradativamente 
substituída por padrões mais avançados da arquitetura e do 
urbanismo. 


À casa assobradada, de alvenaria, com detalhes ornamentais 
rebuscando sua fachada, cujo telhado ficava oculto por um 
frontão também decorado, era o reflexo do status do seu 
proprietário e do estabelecimento ali vigente. 


Esta grande transformação arquitetônica ocorreu mesmo 
durante as administrações de Manoel Francisco Guerreiro 


(1925/28 e 1937/45): 


1941 - “EDIFICAÇÕES NOVAS — Visando incrementar as 
edificações nesta cidade, foi baixado, em 1938, um decreto-lei 
isentando de todos os impostos pelo prazo de 5 anos, os prédios 
de materiais que fossem construídos no decorrer de 1939-1941. 


A medida foi proveitosa e está dando os resultados esperados, 
apesar da falta de dinheiro que em toda a parte se nota. Mais de 
uma dezena de casas já foi levantada e acha-se em obras várias 
outras, entre as quais destaca-se a nova sede do Colégio Scalabrini 
cujas obras se encontram bastante adiantadas, devendo ficar 
prontas até o fim do corrente ano. 


O prédio em referência muito irá contribuir para o 
embelezamento da cidade, principalmente pela situação em que 
está colocado, a menos de duzentos metros do edifício do Grupo 
Escolar Bandeirantes prestes a ser inaugurado. 


As obras da nova Igreja Matriz já se encontram também 
muito adiantadas. As torres que medem 52 metros de altura 
estão prontas, dependendo unicamente de revestimento.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal, em março de 1941). 


Mas, construir uma casa de alvenaria significava despender 
onerosos gastos, e neste sentido, os primeiros prédios de 
alvenaria da cidade foram propriedade das agências bancárias e 
das escolas, que tinham verbas próprias, como: O Banco 
Pelotense (atual SESD, Banco do Comércio (atual Câmara de 
Vereadores) e Banco Popular do Rio Grande do Sul (atual café 
Jojo). Mais tarde, o novo Clube União, Igreja Matriz, Seminário, 
novo Colégio Scalabrini, etc. 
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Clube União Guaporense (novo projeto — Ticiano Betanin). 
(Fonte: Museu de Guaporé). 


O Paço Municipal 


O prédio da Prefeitura Municipal de Guaporé é um claro exemplo 
da arquitetura alterada pela história, adequando as instalações 
públicas às necessidades da municipalidade e da população. 


No tempo da Comissão de Terras, ou seja, antes de Guaporé 
conquistar sua emancipação política (1903), o escritório central político 
da Colônia situava-se em um prédio de alvenaria, na esquina formada 
entre as atuais avenidas Silvio Sanson e Alberto Pasqualini. 


Com a Instalação do Município em 1º de janeiro de 1904, 
assumiu a municipalidade o Dr. Vespasiano Rodrigues Corrêa, 
organizando os serviços públicos ainda no antigo prédio da 
Comissão de Terras, que funcionou como Intendência até a 
metade da década de 10, quando o então Intendente Agilberto 
Maia tomou a iniciativa de construir um novo Paço Municipal. 


O novo Paço Municipal: 


1917 - “EDIFÍCIO DA INTENDÊNCIA -— Foi despendida 
de 1º de novembro do ano passado a 31 de outubro findo a 
importância de 12:691$835 réis... O custo da obra até 31 de 
outubro findo montava 66:1488861 réis. 


Pretendo fazer em janeiro a mudança da Intendência para o 
novo edifício a fim de aproveitar o atual para a instalação e 
funcionamento do Grupo Escolar que conforme promessa do 
Exmo. Sr. Dr. Presidente do Estado será, no próximo ano, 
criado aqui, criação esta que já deveria ter sido feita se não se 
antepusesse a ela a falta absoluta de um prédio adequado.” 


(Relatório de Agilberto Maia, da Administração Municipal em novembro de 1917). 


Onze anos mais tarde, o então Intendente Manoel Francisco 
Guerreiro modificaria a fachada do prédio, acrescentando 
elementos, suprindo outros e instalando uma torre com relógio 
- trabalho projetado e executado pelo engenheiro-construtor 
Luiz Korgel, pela importância de 5.300 contos de réis: 


1928 - “EDIFÍCIO DA INTENDÊNCIA - Foi provido de 
um bom serviço sanitário com a construção de um edifício para 
a instalação de 3 latrinas patentes, 2 banheiros e um mictório, 
seguidos de uma fossa tipo Besault e um tanque de oxidação. 
Foram instaladas também 2 pipas, sendo uma no quartel e 
outra na secretaria para o uso dos funcionários, além de outras 
torneiras deixadas para usos diversos. 
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Primeira configuração morfológica do novo prédio da Intendência (Prefeitura), na Prédio da Intendência na década de 30, onde aparece além do relógio na torre 
foto ainda sem o relógio, construído na década de 20 (1925-24) pelo Coronel central, os “leões de chácara” nos acessos laterais. (fonte: Mnsen de Guaporé). 
Agilberto Maia. Ao lado, o antigo prédio do Clnbe União. 

(fonte: Museu de Guaporé). 
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Fundos da Intendência, destacando-se os porões 
que abrigavam a antiga cadeia (1930). O 
prédio recebera o seu segundo pavimento com a 
administração de Manoel F. Guerreiro, na 
década de 40, simplificando sna fachada e 
suprimindo uma série de adereços, moldando 
esta edificação aos padrões dos novos tempos, de 
arquitetura rígida, despojada e limpa. 

(fonte: Museu de Gnaporé). 
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“Era sempre assim. Men coração ficava inquieto com aqueles sons tão 


reconhecíveis, familiares até. O mmído dos cascos, 0 mastigar dos freios, o assoar 
Jarfalhado das narinas dos animais, o rolar das charretes. Vozes em ordens 
abafadas, procurando respeitar o sossego dos moradores da vila...” Vicente Maia 
Filho — Domingo em Guaporé. 

Desfile de cavaleiros em frente ao prédio da Intendência, em 1930, um ano depois da 


inauguração da energia elétrica na cidade. (fonte: Musen de Guaporé). 


O Movimento Revolucionário de 1932 


O caso do Movimento Revolucionário em Guaporé fora mais anedótico do que 
histórico. Sem maior relevância na formação e no desenvolvimento citadino, 0 
caso da chamada Tomada de Guaporé gerou discussões tragicômicas na 
sociedade política da época. 

O Movimento Revolucionário de 1932, também chamado de Movimento 
Constitncionalista, visava a reimplantação da liberdade democrática, corrompida 
com a Revolução de 1930. 

No então Prata (cidade de Nova Prata) a movimentação declarou fidelidade a Getúlio 
Vargas, assim como na maioria das localidades da região, inclusive em Guaporé. No 
entanto, aqui na cidade formon-se um pequeno grupo de resistência que não se deixava 
submeter ao poder centralizador e ditatorial do Presidente da República. 

Foi quando o General Flores da Cunha determinou que as forças militares do 
Prata viajassem para Guaporé com a incumbência de conter aquele movimento 
revolucionário em formação. Exagerada ou não, a iniciativa do general fora de 
pronto atendida pelo então Intendente do Prata, Oscar da Costa Karnal, que 
aumentava o sen efetivo para vinte homens, que após pequeno treinamento 
marcharam sem aviso sobre Guaporé. 

Sobre o fato, conforme relata Geraldo Farina em sua obra “História de Nova Prata- 
R$? os pratenses criaram legendários feitos, havendo quem dissesse que se travon 
intensa Inta entre os rebeldes de Guaporé e os expedicionários do Prata, que ao 
regressarem absolutos e vitoriosos, foram recepcionados com honras ao mérito. 
Contudo, a verdade é que os revoltosos de Guaporé, em número de apenas nove, 
tomaram conta da notícia daquela marcha cerca de uma hora antes da chegada dos 
“grandes cavaleiros do Prata” e fugiram para Encantado, sem deixar rastro visível. 
Eram eles: Zeca Maia, Zeca Azeredo, Amadeu Guerra, Marne, Preto, Gastão, 
Josué, Dr. Sondrinho e Germano Dotti, Não houve, portanto, nenhum tipo de Inta, 
eo caso virou chacota, tanto para os daqui como para os de lá. 

A notícia da “Marcha sobre Guaporé” chegou rapidamente nas casas de comércio, 
nas residências, na Intendência e por todo Ingar, a ponto de os estabelecimentos 
Jecharem as snas portas (a 3 de setembro) com medo de tiroteio, saques e vandalismo. 
Por aqui dizem que os expedicionários do Prata não puderam nem tomar uma 
água, sendo obrigados a regressar ao local de origem. Lá chegando, entretanto, 
contaram a “boa nova” de que teriam comido e bebido por dias a fio, às custas de 
Guaporé, depois de derrotarem os revoltosos daqui. Cada qual com sua versão, a 


verdade é que tudo não passou de fogo de palha. 


149 


Esse é um melhoramento cuja falta há muito tempo se fazia 
sentir, porque, a água pata O serviço interno da Intendência 
vinha em baldes da vizinhança e o despejo de material fecal era 
feito em caixões de madeira, que, além do perigo de infiltração 
na terra, havia a natural exalação do mau cheiro. (...) 


A fachada do edifício da Intendência foi modificada com a 
construção de uma torre para nela ser instalado um relógio 
público. Esse trabalho foi projetado e executado pelo engenheiro 
construtor Luiz Korgel... O edifício da intendência também foi 
todo pintado externamente. 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração municipal, em 15 de Novembro de 1928), 


O espírito realizador de Manoel Francisco Guerreiro fez 
novamente alterar a configuração do prédio oficial da 
municipalidade, na década de 40, construindo o segundo 
pavimento e simplificando a ornamentação decorativa do 
mesmo, adequando-se ao estilo proto-modernista de então: 


1942 - “EDIFÍCIO DA PREFEITURA - Verificando que o 
edifício onde estão instalados os serviços da Prefeitura, que fora 
construído em 1917, pelo então prefeito Coronel Agilberto Atílio 
Maia, se ressentia da falta de espaço, devido ao desenvolvimento 
que têm tido os diversos serviços, tanto que muitas secções 
acham-se funcionando em salas acanhadas, outras, como a 
contadoria, tesouraria, fiscalização e serviços industriais em 
dependência comum, sem o necessário espaço, mandei organizar 
uma planta pata ampliar o atual prédio cujas bases são sólidas e 
comportam perfeitamente um segundo pavimento destinado 
ao salão nobre, gabinete do prefeito, secretaria, arquivo da 
correspondência em movimento, sala de espera, hall, biblioteca, 
gabinete do presidente do conselho, secretaria e serviço sanitário. 


No primeiro pavimento ficarão instalados a tesouraria, a 
contadoria com gabinete privativo para o chefe de serviço, 
inspetoria escolar, subprefeitura e junta de alistamento militar, 
almoxarifado e serviços industriais, arquivo da contadoria, C. da 
L.B. de Assistência e portaria. 


Os demais serviços como sejam quartel do destacamento, 
xadrezes, almoxarifado, arquivo geral, sala do comandante 
do destacamento e oficina telefônica continuarão instalados 
na parte térrea. 


O custo da obra está estimado em Cr$ 280.000,00 e 


poderá ser custeado com os respectivos saldos”. 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal em 1942). 


Na Administração de Eluy Brito, novas reformas se 
fizeram necessárias: 


“Sentimos a necessidade de melhorar a condição do prédio 
da Prefeitura, parte interna, desde o instante em que assumimos 
a Chefia do Governo. As paredes, com grandes rachadoras, 
ofereciam certo perigo de desmoronamento na patte superior...” 


(Relatório de Elny Brito, em 1966). 


E assim por diante, até os dias de hoje, pequenas alterações 
funcionais e de conservação foram sendo realizadas, permanecendo, 
entretanto, do projeto original, as espessas paredes em alvenaria, 
o piso do saguão de entrada, em ladrilho, as esquadrias, o salão 
nobre e os porões, que antigamente abrigavam a cadeia munici- 
pal, e hoje abrigam departamentos da Prefeitura. 
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O Prédio do Antigo Banco Pelotense 


Para exemplificar a evolução dos prédios históricos comerciais na 
composição e transformação do sítio histórico de Guaporé, recorremos 
a análise do prédio do antigo Banco Pelotense — atual SESI. 


O prédio do antigo Banco Pelotense, a exemplo das primeiras 
edificações de alvenaria, possuía apenas o andar térreo e um 
pequeno porão para ventilação do assoalho de madeira, a fim de 
impedir o seu apodrecimento. Na antiga fachada, já existia o 
frontão de esquina, com a inscrição indicativa de “filial” logo 
acima do símbolo do banco. Na platibanda que esconde o 
telhado, à esquerda, outro frontão ajuda na ornamentação do 
estilo eclético da época, com inclinação ao neoclássico, através da 
modulação repetitiva das esquadrias. 


Mais tarde, o primeiro Hospital, conhecido como Hospital 
Tedoldi, que funcionava logo abaixo da atual farmácia Tedoldi, 
já não se mostrava com instalações suficientes para Guaporé. 
Como o prédio do Banco Pelotense em Guaporé havia sido 
consumido por um incêndio e a instituição falida, adquiriu-se o 
referido prédio, construindo mais um pavimento. Ali funcionaria 
o 2º hospital da cidade, Hospital Santo Antônio, com instalações 
amplas. Porém, funcionou por pouco tempo (3 anos), até que 
fosse definitivamente concluído o Hospital Municipal, na 
Administração de Manoel Francisco Guerreiro, em 1943. Nesta 
ampliação os frontões permaneceram, sendo elevados ao 
segundo pavimento. Os detalhes de encabeçamento das vergas 
nas janelas não foram repetidos no pavimento superior, que 
receberam ornamentos diferentes. 


A partir daí o prédio do antigo Banco Pelotense e Hospital 
Santo Antônio para muitas coisas se prestou: residência, comércio 
e até como hospedaria, sempre em condições precárias. Mais 
recentemente (1992), um ótimo projeto de reciclagem revitalizava 
novamente o edifício. Agora serviria para as novas instalações 


do SESI-Guaporé. 


As Residências e a Casa Maia — atual Museu 


Ao contrário da grande maioria das primeiras residências 
de Guaporé, a Casa Maia foi de pronto construída em 
alvenaria, por volta de 1900. Sua história se confunde com a 
história que protagonizou seu mais ilustre e conhecido 
morador: Agilberto Atílio Maia. 


Há relatos de que a casa fora construída para ser a residência 
de Vespasiano Corrêa, primeiro Intendente de Guaporé, e sua 
esposa Serafina Corrêa. Porém, os documentos encontrados 
não comprovam tal suposição. 


A referida casa foi, de fato, a antiga residência da família Maia 
em Guapoté. Inicialmente era menor, praticamente a metade da 
atual. Com a fachada sempre no alinhamento do logradouro 
público, a residência foi sendo ampliada para os fundos, inclu- 
sive o porão de pedra - e nota-se claramente, através dos encaixes 
das pedras, a desvinculação entre um setor da casa e outro. 


A casa original não apresentava, por exemplo, a platibanda 
com calha para esconder o telhado e proteger o passeio das 
águas pluviais, nem os detalhes ornamentais de sua fachada - ou 
seja, foi uma casa colonial, rústica, porém em alvenaria, tão raro 
material para sua época em Guaporé. 


Sua construção sempre foi em três pavimentos, sendo o 
primeiro de depósito e adega, no porão de pedra, onde Agilberto 
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Maia guardava os preciosos vinhos de produção familiar. No térreo, 
havia um corredor central que ligava o hall de acesso à cozinha, que 
inicialmente era separada do corpo principal da casa, sendo 
posteriormente incorporada a mesma. Uma escada de madeira 
dava acesso ao pavimento superior (em local distinto da atual), 
onde estavam os dormitórios do casal, dos filhos e de hóspedes. 


Por volta de 1950-35, foram muitos os proprietários que passaram a 
modificar as antigas fachadas de suas residências, então coloniais, na 
busca de um estilo mais internacional e modista. 


Assim, adereços foram postos acima das esquadrias, 
erguendo-se platibandas. Fizeram-se também as instalações 
sanitárias. Pelo que consta, foi uma das primeiras casas de 
Guaporé a instalar vaso sanitário com água corrente. 


O prédio do atual Museu (antiga Casa Maia) apresenta 
características da arquitetura urbana do início do século, com o 
partido funcional aos moldes da residência padrão dos imigrantes 
italianos e o gosto estético pelo estilo eclético, típico das edificações 
de caráter mais oficial. 


Através de uma pequena perícia in loco, constatou-se que 
havia duas residências na mesma casa, ambas de dois 
pavimentos, nos anos 70. 


A casa abrigou ainda as famílias de Domingos Maia 
(Minguinha), Atílio Rostirolla e Ladi Bellio, sofrendo ainda várias 
reformas como a construção dos sanitários, com reservatório dº 
água superior, terraço, alargamento de porta para garagem, etc. À 
casa fora vendida pela família Maia em 1978, para a Prefeitura 
Municipal, que considerando suas importantes referências 
históricas, transformou-a num Museu, fundado em 4 de 
dezembro de 1984, inaugurado em 3 de março de 1985, 
novamente restaurado e reinaugurado em 1999. 


A Igreja Matriz Santo Antônio 
Breve História Tipológica da Igreja Matriz 


Do ponto de vista arquitetônico, a Igreja Matriz Santo 
Antônio de Guaporé fez construir três diferentes edificações, 
no mesmo terreno, no lado norte da praça central, em 
períodos distintos: 


1. Do início dos tempos (1897), até 1915, aproximadamente, 
os fiéis se reuntam numa pequena capela de madeira, construída 
ainda no século retrasado, sobre a qual não restaram registros 
fotográficos, devido ao famoso incêndio da canônica em 1913. 


“Seu interior recebia pinturas de anjos e santos, sendo demolida bor 
volta de 1915, para a construção da nova (segunda). A madeira da 
demolição, servin para a construção de uma residência no interior do 
município. O morador desta, hoje falecido, contava seus mais de 7O anos 
convivendo com as mesmas pinturas que outrora decoravam a antiga capela, 
cujas imagens pintadas decoravam o interior do dormitório onde dormia - 
para ele uma benção. Mas também esta casa, já desgostosa pelos 
descendentes, foi destruída. A madeira decorada, que inexplicavelmente 
resestta a mais de nm século contra as intempéries, era agora aplainada! 
Serrada! Ferindo profundamente mm raro testemunho cultural. Resistente 
como nenhuma outra, a madeira da primeira capela ainda pode servir para 
a construção de ontra casa, a terceira obra. Desta vez uma residência 
pintada como outra qualquer, uma casa comum, se não a indestrutível 
madeira de suas paredes.” 


(Relato a partir de declarações de Bianor Ghelen). 
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“Mas havia a velha igrejinha de madeira, pequena e decadente. A casa 
paroquial fora incendhada em fins de 1913. Naturalmente, a primeira obra 
a ser atacada for a da igreja. Depois viriam as irmãs. Por fim, se atacou 
também a construção da casa paroquial. Faltava o colégio católico para os 
meninos. (...)” 


(Telvino José Barp). 


2. Em substituição à primeira capela, em madeira, localizada 
no mesmo local onde hoje está a matriz, ergueu-se outra igreja, 
desta vez em alvenaria, de estilo Romano, inaugurada em 1917. 
Continuava, porém, a torre sineira em madeira, situada no lado 
leste da igreja, remanescente dos primeiros desbravadores, que ali 
permaneceu até a construção da nova fachada da Matriz, em 1947. 


3. Ainda na década de 40, o corpo religioso, representado 
pelo progressista Pe. Ângelo Corso exigia uma construção mais 
imponente, cujo projeto foi encomendado ao projetista, prático, 
Ticiano Bettanin, que planejou a nova Matriz de Guaporé. 

Em estilo neogótico, com inspiração no gótico original francês, 
Ticiano Bettanin seguia a estética mais aplicada em igrejas do 
interior do estado neste período. 


Em 1938, a cúria de Porto Alegre aprovou o projeto e as 
obras iniciaram, primeiro com a demolição da fachada antiga, 
depois com a construção das novas torres e somente mais tarde, 
por volta de 1947, demoliu-se as paredes laterais da antiga igreja 
para darem lugar à nova e ampla Igreja Matriz de hoje. 


4 igreja neogótica de Guaporé 


Em estilo neogótico, a Igreja Matriz de Guaporé foi 
construída gradativamente, de 1938 até 1947. O projeto 
arquitetônico foi de Ticiano Bettanin, com adereços na fachada 
realizados pelo escultor Alfred Staege e o interior pintado pelo 
pintor Emílio Benvenutto Zanon. 


Quanto aos motivos internos, ressaltamos a ordem dos 
vitrais, que do lado esquerdo de quem entra mostram passagens 
do antigo testamento, e do direito, acontecimentos do novo 
testamento. No presbitério, temos a anunciação. A “Fonte de 
Todas as Graças”, sactando as almas sedentas, representa o ponto 
máximo da obra de Zanon, acima do altar, cuja paisagem bucólica 
já faz parte da memória de todos os fiéis guaporenses. 


Ticiano Bettanin, que fora presidente da Câmara de 
Vereadores de Guaporé, depois do Estado Novo, veio a Guaporé 
por ocasião do projeto e execução da obra do Seminário São 
Carlos. Aqui estabeleceu residência, tendo realizado também o 
projeto e a construção do novo Clube União Guaporense, e da 
nova fachada da Igreja Matriz Santo Antônio. Apesar de não ser 
engenheiro formado, cursou a Escola Preparatória da Faculdade 
de Engenharia, hoje Instituto Parobé. Era um autodidata que 
em seu tempo, sem os recursos da informática, realizava cálculos 
complexos de estrutura, sendo então convidado pelo Reitor da 
UFRGS, Dr. Alexandre Martins da Costa, para submeter-se a 
testes, conseguindo autorização para projetar e construir quase 
sem limites. Além de atuar marcantemente em Guapoté, foi 
autor do Santuário de Caravágeio, da Catedral de Frederico 
Wesphalen e de dezenas de templos e construções nos três 
estados do sul do país. 


Ticiano reunia artistas de capacidade, alguns formados em 
Guaporé mesmo, como João Polita, Adolfo Spessato e em es- 
pecial, Emílio B. Zanon, pintor de renome que foi autor de 
várias pinturas sacras nas igrejas construídas por Bettanin. 
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Antigo Banco Pelotense em Guaporé, em 1928, com prédio em 1 pavimento, que Aspecto final do prédio obtido por volta de 1942. (Foto do Atelier Fedrigo; Fonte: 
mais tarde (1935-40) fora ampliado para abrigar o Hospital Santo António, Museu de Guaporé). 
construindo-se o segundo pavimento e ganhando a configuração atual. (fonte: 


Museu de Guaporé). 


Casa Maia, de Agilberto Atílio Maia, que abrigou a família durante 
praticamente meio século, quando o Coronel Agilberto fora Secretário e Intendente 
Municipal, por dnas vezes, acumulando mais de duas décadas de administração. 
Hoje o prédio restaurado abriga as instalações do Musen Municipal de Guaporé. 
(Fonte: Foto Bastian). 

“Era uma cena que en gostava de assistir. A casa cheia, a maioria de pé, os mais 
velhos e representativos ocupando as cadeiras.” 


(Vicente Maia Filho — Domingo em Guaporé). 
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Em nossa igreja, as esculturas que estão em alto relevo sobre 
as portas da fachada são de autoria de Alfred Staege, 
extraordinário escultor alemão (Berlim) trazido por Bettanin a 
Guaporé, que realizou outros trabalhos importantes em Buenos 
Aires, Rio de Janeiro e Porto Alegre. 


Evolução da Entidade Religiosa da Igreja em Guaporé 


até a construção da atnal Matriz 


O primeiro sacerdote a visitar Guaporé foi Bernardo Bolle, 
da paróquia de Lajeado, em 1894. Em 1896, por recomendação 
do bispo de Porto Alegre, ingressou na localidade o vigário de 
Nova Bassano, Pe. Pedro Colbacchini, até a criação do novo 
curato, em 1897, quando assumiu o Pe. Antônio Pertille. Em 
janeiro de 1899, tomava posse da paróquia o Pe. Estêvão 
Gazzera, missionário da “Propaganda Fide”, que aqui ficou até 
sua morte, ocorrida em 1913, mesmo ano do estabelecimento 
da Pia Sociedade dos Missionários de São Carlos em Guaporé, 
através do Padre Henrique Pretti, nomeado vigário em 1º de 
janeiro de 1914. Havia na época a necessidade da construção de 
uma nova Igreja Matriz, em substituição a primitiva capela, de 
madeira, deteriorada, em quase ruínas. Altando-se a isso, uma 
crise de gafanhotos que arrasara a colônia e a crise criada pela 
guerra européia apresentavam-se como dificuldades, não tirando, 
entretanto o ímpeto das autoridades eclesiásticas locais. Tanto 
que em três anos a nova igreja foi levantada, em estilo romano. 


Depois da igreja, construiu-se a residência paroquial e um 
colégio para a educação das meninas (Scalabrini), dedicado ao 
Venerando Fundador Dom. J. B. Scalabrini e entregue aos 
cuidados das Itmãs Missionárias de São Carlos. 


A este sucedeu o Pe. Estêvão Angeli, que inaugurou o Colégio 
dos irmãos Maristas, dedicado ao ensino da juventude masculina. 


A nova fachada da igreja Matriz foi iniciada, em estudos, pelo 
Pe. Domingos Carlino e conduzida depois pelo Pe. Ângelo 
Corso, de 1938 até 1950, que com seu espírito de 
empreendimento e admirável dinamismo, conduziu a termo a 
fachada da nova Matriz, construindo amplo salão paroquial e 
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continuando as obras do Seminário, ampliando-o e 
aumentando-lhe o número de alunos, trabalhos estes 
ministrados por Ticiano Bettanin. 


Dutante a construção e derrubada da antiga igreja, as missas eram 
rezadas no prédio da antiga Rádio Aurora, na época Rádio Sonora. 


Motivos dos vitrais da Atual Matriz 


Lado esquerdo — cenas do Antigo Testamento: 

1º — Expulsão de Adão e Eva do paraíso; 

2º — O sumo sacerdote Melquisedec oferecendo pão e vinho; 
3º — O anjo trazendo um cordeiro para impedir que 
Abraão sacrifique Isaac, seu único filho; 

4º Moisés abrindo as águas do Mar Vermelho 

para que o povo judeu possa fugir do Feito. 

Lado direito — cenas do Novo Testamento: 

1º — Resgate da humanidade com o nascimento de Jesus; 
2º — Instituição da Eucaristia, onde Jesus se dá 

a nós como alimento; 

3º — A morte de Jesus, filho de Deus, para nos salvar; 

4º — Ressurreição de Jesus, a vitória sobre as trevas 


da morte e o sentido da vida eterna. 


Capelas Laterais: 


Lado direito: a Igreja, Jesus convidando os apóstolos para 
se tornarem pescadores de homens e Jesus escolhendo Pedro 
para ser chefe de sua igreja. 


Lado esquerdo: Nossa Senhora, na anunciação do Anjo a 
ela e na sua coroação como Rainha do Céu e da Terra. 


Igreja Matriz — 12 anos de obras — 1958 a 1950 


Inaugurada em 1950, pelo Bispo Dom Vicente Scherer e o 
Governador Walter Jobim, sendo vigário em Guaporé o Pe. 
Quintílio Costini, conforme o Livro Tombo da paróquia. 


Altura das Torres: 53 metros. 


Trabalharam também Maximiliano Cremonese, Pinhatin, 
Pilotto, Resmini, João Polita, Gelindo Boscarin e Caetano 
DalPOrsoleta, que executou o forro. 


O Incêndio da Matriz (16 de setembro de 1998) 


“A notícia do incêndio da igreja matriz de Guaporé abriu um 
vazio em minha alma, que por instantes viu uma cidade inteira 
em chamas. É de não acreditar numa notícia destas, quando se 
está a quilômetros de distância, e passado mais de um ano 
pesquisando sobre a cidade. Vi tudo arruinado. Sem mais valor. 


Depois de estudar a fundo as raízes desta gente, a paixão 
pelos seus testemunhos concretos é inevitável: até o mais frio 
indivíduo seria capaz de amar uma cidade a ele totalmente 
estranha quando passasse a conhecer sua história e a identificar- 
se com ela. E, após presenciar inúmeras demolições e destruições 
no campo arquitetônico-cultural, que estimuladas pelo desejo 
comunitário viravam ruínas em poucos dias, por ora não entendi 
a mensagem divina em forma de chamas na obra mais 
importante de nossa cidade. 
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Mas, passados os momentos de incompreensão, que sem dúvida 
tomaram conta de todos os guaporenses naquela “quarta feira de 
cinzas”, pude também eu avaliar o ocorrido com outros olhos. 


O choro estampado no rosto e no coração dos milhares de 
cidadãos guaporenses que presenciaram de perto as labaredas 
sacras, alimentou ainda mais a devoção da comunidade, que 
com fé, conquistou esforços pela sua reconstrução imediata. 


As centenas de pessoas que em todos os domingos 
frequentavam a igreja matriz, caracterizando talvez o mais 
importante fator cultural de Guaporé, puderam então 
finalmente voltar ao palco sacro, graças ao trabalho de 
restauração efetuado pelo brilhante artista e pintor, Sr. Emílio 
Zanon, que há mais de 40 anos atrás, decorara uma das mais 
belas igrejas do estado e poucos meses antes do incêndio, ele 
mesmo restaurava sua obra. Pois recém inaugurada, era posta 
em chamas, chamando novamente seu otiginal criador, que a 
trará de volta para nova inauguração”. 


(A partir de artigos do antor Giovani Girelli, no Jornal Tribuna da Serra, em 1998). 


Reinanguração da Igreja Restaurada 


Edmar Migliavaca, em artigo para o Novo Jornal de 17 de 
junho de 1999, relata “A Igreja Matriz que ressurge mais bonita”, 


“Invimeros guaporenses viveram momentos de emoção, surpresa e encanto 
na cerimônia de reinanguração da lgreja Matriz, na fria manhã de domingo, 
dia 13, data dedicada a Santo Antônio, Padroeiro de nossa Paróquia. 


Nove meses após o incêndio que destrutu parcialmente o 
teto da Igreja, ela ressurge como pintura renovada...” 


Na ocasião, a missa fora ofictada pelo Bispo Dom Urbano, de 
Passo Fundo, comovendo a todos os presentes, como também 
na homenagem prestada ao grande artista Emílio Benvenutto 
Zanon, que muito bem coordenou, com seus 80 anos de idade, 
os trabalhos de recuperação e ornamentação da igreja. 


Em outro artigo, da mesma edição, intitulado “Os sinos da 
Matriz”, Edmar Migliavacca sintetiza a importância de ouvir 
tocar mais uma vez os sinos deste palco de fé: 


“A bimbalhada que encheu os ares de alegria e soou pela 
cidade e ao longe pelas quebradas, fez o povo vibrar de júbilo, 
pois viu que sua Igreja ficou maravilhosa, cheia de encantos e 
uma das mais bonitas do Estado. O dia da reinauguração fez 
esquecer aquela tarde cinzenta de setembro do ano passado, 
quando um incêndio destruiu parcialmente o templo 
inaugurado em 1950 e construído pelo trabalho e dedicação de 
imigrantes italianos. (...) O carrilhão de bronze que foi doado 
em 1906, pela comunidade católica de Bochum, Alemanha, no 
seu soar diário do alto da torre, faz reviver continuamente a fé 
do seu povo pelo seu criador, faz palpitar diariamente o coração 
de amor pelos seus semelhantes e ao tocar de manhã cedinho, 
faz reacender a chama de esperança de um amanhã feliz para 
todos os seus habitantes. (...)” 


No jornal Correio do Povo, de 14 de junho de 1999, o texto 
de Pedro Dantas resume as solenidades daquele importante dia: 


“No dia do padroeiro, cerca de 2 mil fiéis lotaram a Igreja 
Matriz de Santo Antônio, na reinauguração do templo em estilo 
gótico destruído por um incêndio em 16 de setembro passado 
devido a um curto-circuito. (...) Após o culto, depois da 
distribuição dos tradicionais pães de Santo Antônio, o público 
dirigiu-se ao Santuário de Nossa Senhora da Saúde, onde foi 
servido um churrasco. Às 14h30min, 200 corredores se 
concentraram em frente à Igreja Matriz para a largada da terceira 
corrida rústica de Santo Antônio. (...)” 
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Igreja de Guaporé 


Um dia foi de madeira, 

Mas como outras que também se vão, 
Deu lugar para outra igreja, 
Colontal de melhor duração. 


Continnava a torre sineira, 

Até que o padre abrisse a mão, 
Derrubava-se a igreja inteira? 
Tínhamos mais população! 

Só saim a fachada, fechada em madeiras, 


Esperando a ampliação. 


Obra maior e mais grandiosa, 
Era erguida no mesmo chão, 
Que foi da primeira, segunda e terceira, 


Sempre orgulho da religião. 


Eram linhas do neogótico, 
Riscadas a mão, 

Por Ticiano que moron neste solo, 
E foi o artista da criação. 


Emílio era moço e artista prudente, 
Quando ahi sua obra pintou, 
Mostrava arrojo de homem valente, 


Que nenhum outro mestre jamais mostrou. 


Se as chamas roeram por parte a memória, 
Não importa, andemos pra frente, 
Fazendo por fim uma linda história, 
Ponsados na fé desta nossa gente. 


iso 


Emílio Benvenuto Zanon, antor das pinturas 
originais e restanração das mesmas no interior 
da Igreja Matriz Santo Antônio de Guaporé, 
no dia em que a igreja incendiou. 


(fonte: Foto Bastian). 


Torres da igreja e o fogo tomando 


todo o telhado. 
(fonte: Foto Bastian). 


Os incêndios 

Muitos foram os incêndios a marcar a história de Guaporé ao longo destes mais de 
cem anos. Ainda em 1913, ocorria o primeiro grande incêndio na cidade, 
arruinando completamente a antiga Canônica, destruindo todo o acervo religioso, a 
comover toda população. 

O segundo, destruía a pujante empresa madeireira MABI, fabricante de poltronas 
para cinema e outros artigos de lnxo. Depois, do Hotel Roma, da família Dalla 
Costa, situado onde hoje está o Banco do Brasil, e talvez o mais marcante de todos 
estes primeiros, o incêndio do Banco Pelotense: 

Era época de crise internacional, afetando em muito a economia brasileira, 
sobretudo às casas bancárias. Pois que o prédio do Banco Pelotense incendiava na 
calada da noite. Embora fosse de alvenaria e bem estruturado, pegou fogo, sem 
ninguém saber as causas. Diz-se que fora por cansa das cinzas de cigarro, 
espalhadas pelo assoalho de madeira e lixeiras internas, já que se fumara muito 
nas suas dependências, durante o dia anterior. Pisoteando os destroços, por muto 
tempo a criançada brincon de achar moedas nos cofres, entre as rnínas que 
restaram. 

Nos últimos tempos, sem considerar os vários incêndios ocorridos em casas de 
madeira aqui e acolá, muitas vezes destruindo o patrimônio histórico, houve o 
incêndio da Matriz, ocastonado por cnrto circuito no sistema de som, que chocou a 
comunidade e depois a mobilizou no esforço pela reconstrução. 

Por fim, o final da década de 90 ficou marcado pelo incêndio da Matriz, que 


mobiliou a comunidade pela reconstrução. 
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lereja neogótica de Guaporé em composição 
harmoniosa com a paisagem da praça 
Vespasiano Corrêa. 


(foto de Giovani Girelh). 


Religiosidade em colônia italiana 


Difícil é imaginar hoje, a importância que a religiosidade teve 
antigamente sobre as colônias italianas. O papel desempenhado 
pela religião (católica) no âmbito da formação das antigas gerações 
de imigrantes e descendentes teve dimensão bem mais pro- 
funda que qualquer outro fator de influência exercida sobre os 
indivíduos e a sociedade. 


Apesar disso, durante as duas primeiras décadas da imigração, 
só houve a presença esporádica de sacerdotes para a assistência 
religiosa, que mesmo assim somente atendiam os núcleos 
urbanos principais. Na época, o Papa Leão XIII, talvez devido a 
preconceitos em relação ao paganismo na América, a princípio, 
não incentivou a vinda de sacerdotes junto aos imigrantes. 


Hoje, com a mente secularizada, sociologizada e crítica, não 
se entende facilmente a fé simples e firme dos antepassados. Até 
mesmo o vício bastante difundido da blasfêmia denota 
religiosidade, pois quem blasfema não está negando a Deus, e 
sim acreditando e despeitando-o. 


Outra prova da profunda religiosidade das famílias de 
imigrantes está na opção da vida religiosa em muitas famílias. 
Antigamente, era rara a família sem um sacerdote. Sendo 
tradicional designar um dos filhos à religião e outro à carreira 
militar. 

Assim como a casa foi a afirmação individual do imigrante 
como proprietário da terra, e do assentamento de sua família, a 
religião manifestou a afirmação coletiva da fixação de um grupo 
social. A religião passou então a ser o elo de ligação dos 
indivíduos em comunidade, e a hierarquia eclestástica uma 
autoridade intimamente acatada. 


À terceira geração foi, por vontade própria, se desvinculando 
deste tipo de vida. Uma nova realidade se manifestou, tanto no 
êxodo rural como nos milhares de seminaristas que deixaram a 
vocação religiosa saindo dos seminários pelo Rio Grande afora. 


Mas ainda hoje, a vida nas colônias continua sendo, em muito, 
regida e organizada pela instituição religiosa. Tanto é verdade 
que a capela de cada “Linha” representa, até a atualidade, o ponto 
focal e convergente de todas as comunidades. À capela foi a 
melhor forma que os imigrantes encontraram para se 
organizarem socialmente, sendo ela o natural prolongamento 
da casa e da família. 


Apesar de tamanha importância, o governo dificilmente 
reconhecia este tipo de organização social no passado, negando 
ajuda financeira ou política para as instalações religiosas. Os lotes 
para a construção destas capelas e cemitérios, dos quais muitos 
relutam para permanecerem de pé, representaram quase sempre 
terrenos doados pelos próprios moradores da localidade. 
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À religião predominante em Guaporé atualmente é a católica, 


que com larga tradição, aglutina a grande maioria das famílias 
guaporenses, sendo regida pela paróquia Santo Antônio, 
dirigida pelos Padres Carlistas, pertencentes à Diocese de Passo 
Fundo. Existindo, no entanto, várias outras religiões de 
merecido destaque na comunidade, principalmente nos últimos 
anos, mostrando força e tornando-se feliz realidade no 
fomento da fé do nosso povo, como a Igreja Evangélica Pen- 
tecostal, a Igreja Neo-cristã, Evangélica Tradicional, Maçonaria, 
Quadrangular e outras também muito valorosas. 


Segundo Fernando Basualdo, uma das primeiras e mais 
antigas sedes da Maçonaria localizou-se na esquina da avenida 
Alberto Pasqualini com a Agilberto Maia, numa casa cujo por- 
tal de entrada apresenta duas robustas colunas, formando uma 
espécie de pórtico com adereços em forma de águias 
encabeçando o coroamento do frontão de esquina — um cenário 
autêntico daquela religião. 


Realmente, a religião é algo que ainda faz sentido para os 
guaporenses, cuja fé é estampada nas peregrinações da Via Sacra, 
nas celebrações de domingo na Matriz Santo Antônio, e também 
na imensa proliferação religiosa pela busca de outras doutrinas. 
Quiçá estes fatos sejam a pura afirmação do ser humano atual 
como um indivíduo essencialmente religioso, embora também 
seja verdadeiro afirmar que há através do vínculo religioso, a 
procura de um ambiente comunitário e solidário, muitas vezes 
não encontrado do lado de fora das igrejas 


A Relação Escola - Religião 


Escola e religião significaram, principalmente no passado, 
elos fortes de uma mesma corrente. 


Durante os primeiros anos de Guaporé muito havia pot se 
desbravar (1890-1900), não havendo assistência escolar nem 
religiosa permanentes na vila. 


Na verdade, a escola não era prioridade fundamental nos 
primeiros tempos de Guaporé, visto que havia urgência em 
trabalhar a terra para ao menos garantir a subsistência familiar. 


Da situação desumana enfrentada desde a Europa, passando 
pelas insalubres viagens de navio até o desbravar silvícola da 
floresta na América, o imigrante sentiu, de pronto, um vazio 
espiritual enorme. 


Neste sentido, a necessidade da assistência religiosa foi 
sentida primeiro, ficando o estudo em segundo plano: 
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Igreja Matriz: de Guaporé, lotada de fiéis. 
(Fonte: Foto Bastian). 


Durante os 5 primeiros anos de Guaporé (1889-1894), não 
houve a presença de religiosos. Data de 1894 a primeira visita de 
sacerdote à nossa terra: Pe. Bernardo Bolle, que vindo de Lajeado, 
celebrou a primeira missa na cozinha de uma residência. Aqui 
permaneceu durante um mês, a fim de suprir a necessidade 
emergente do povo à assistência religiosa. Batizou 1'70 crianças, 
confessou 700 pessoas (praticamente 100% da população) e 
casou muitos colonos. Alguns não haviam mais visto sacerdotes 
desde sua partida da Itália. 


A assistência escolar foi ainda mais escassa nos primeiros 
tempos. Primeiramente funcionou entre as próprias famílias, 
depois com ajuda dos primeiros sacerdotes, junto às instalações 
das capelas, não havendo ainda aulas regulares. E mesmo 
quando houve, ocorreu sob enormes dificuldades quanto à 
frequência e permanência das crianças nas aulas, visto que ao 
imigrante o ensino escolar não era tão fundamental como o 
trabalho na lavoura. 


Assim, tanto a assistência religiosa como a escolar, 
vieram através do ingresso dos primeiros sacerdotes em 
Guaporé. A vinda do Pe. Pedro Cobalcchini em 1896, o fez 
convidar a professora Angélica Salvadori, da Itália, como 
imigrante, para lecionar na comunidade, despontando assim a 
chamada “Scuola Italiana”, funcionando na capela de madeira, 
em cujo aprendizado retomava a própria língua italiana. 


Os ensinamentos de alfabetização vinham juntamente com 
a catequese, que aliados à formação familiar, compunham o 
repertório cultural das primeiras gerações de guaporenses. 


A intervenção do Estado veio em 1902, com a instalação de 
uma aula na sede da Colônia (Guaporé) e outra no povoado de 
Esperança (Vespasiano Corrêa). Em 1905, já eram duas: uma 
para meninas e outra para meninos, também sob supervisão 
do Estado, que tinha por objetivo a integração do imigrante à 
nova Pátria, o Brasil. 


Em 1907, o Município já instalado criava duas aulas 
municipais, de origem mista, cujas professoras eram Eufrásia 
Azeredo e Maria À . Guedes. Neste tempo, Olímpio F. Frota era 
professor da aula estadual. 


Já em 19177, a Religião novamente toma as rédeas do ensino na terra, 
com a chegada das Irmãs Carlistas, que fundaram o Colégio Scalabrini. 
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No ano de 1923, a aula municipal passou à esfera estadual, 
sendo regida pelo professor José Ponzi. E em 1925, o governo 
do Estado criava então o Grupo Escolar da sede (nascedouro 
da Escola Bandeirante), que passou a funcionar de fato a partir 


de 1926, devido à falta de prédio. 


Religião e escola, representadas como as principais atividades 
de instrução popular, fariam nova fusão em 1928, com a criação 
do Colégio Imaculada Conceição, dos Irmãos Maristas, exímios 
religiosos e educadores que fizeram época em Guaporé com um 


dos maiores e melhores estabelecimentos de ensino do Rio 
Grande do Sul, entre 1930 e 1950. 


Poucos anos depois, Guaporé era presenteada com a monu- 
mental construção do Seminário São Carlos (1936/39), fazendo 
história na formação sacerdotal e afirmando definitivamente a 
feliz relação escola-religião na cidade. 


A ampliação do Colégio Scalabrini, de Irmãs Carlistas, 
culminou com a construção do atual prédio, erguido na década 
de 40, cuja edificação representou na época, obra de inigualáveis 
proporções em toda a região. 


Destas primeiras organizações emergiu o ensino na terra, em 
muito embasado na doutrina cristã e Católica, ortunda não só 
dos seus principais estabelecimentos escolares, como também 
da própria Igreja, e acima de tudo, da cultura familiar tradicional. 


Assim posto, o conjunto educacional formado pelo Colégio 
Scalabrini, Seminário São Carlos, Colégio Imaculada Conceição 
e Grupo Escolar Bandeirante foram os símbolos maiores do 
início da escola em Guaporé. 


O Grupo Escolar ao Bandeirante 


À história da atual Escola Estadual de 1º e 2º graus Bandeirante 
inicia em 1926, com a fundação da Escola Estadual, funcionando 
como “Grupo Escolar do Estado” até 1953, quando foi 
transformado em Escola Normal Regional Bandeirantes. 


Através do Decreto nº 3.466 do Governador do Estado Borges 
de Medeiros, de 28 de abril de 1925 era criado o Grupo Escolar 
de Guaporé. Localizado na vila, funcionou a partir de 5 de agosto 
de 1926, já com prédio próprio, primeiramente na esquina da 
praça, depois na esquina entre a av. Sílvio Sanson e Salgado 
Filho, onde também funcionou o Centro Telefônico e a Agência 
Municipal de Estatística, no meio do século, sendo o primeiro 
diretor o Sr. Jacinto da Silva, cooperando com este os professores 
José Ponzi, Idalina Marroni e Laídi Zapp. 


1925 - “Grupo Escolar — Por decreto nº 3.466 de 28 de abril 
findo, o Sr. Presidente do Estado, atendendo às justas 
ponderações que lhe fiz, instituiu, nesta vila, um Grupo Esco- 
lar, o qual, infelizmente, não pode ser instalado este ano, por 
não haverem sido providos os respectivos cargos. 


À criação do Grupo, sobre ser um melhoramento de elevada e 
indiscutível importância, constituía uma antiga aspiração de todos 
os chefes de família, sempre preocupados com a educação dos filhos. 


Tanto mais se justificava a criação do Grupo definitivamente, 
como convém, em um prédio apropriado, mandei levantar, pela 
Escola de Engenharia de Porto Alegre, a planta do edifício que 
tenho em vista construir, no terreno que era ocupado pela extinta 
Comissão de Terras, na esquina da praça Vespasiano Corrêa e 
mandada demolir, por estar em ruínas, em fevereiro último.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal, em novembro de 1925). 


(O local relatado é o do atual prédio Boscarin. Porém o prédio referido fora construído na esquina 
das atuais avenidas Silvio Sanson e Salgado Filho, em instalações presentes até os dias de hoje, que 


tiveram grande colaboração do Sr. Rui Rodrigues, escrivão da Coletoria Federal, nesta construção). 
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Prédio do Grupo Escolar de Guaporé, quando da sua aquisição pela Intendência 
Municipal. (fonte: Arquivo Histórico de Guaporé). 


“O silêncio saudou a chegada das duas jovens. Eram as professoras Labidy Zapp e 
Idalina Marroni, e representavam ali a difusão do conhecimento, a abnegação e o 
desprendimento. Tinham chegado a Guaporé ponco mais que adolescentes e, com 
desempenho brilhante, haviam conquistado a admiração e o respeito da comunidade. 


Que belas e imponentes elas eram!” Vicente Maia Filho — Domingo em Guaporé. 


Primeiros professores do Grupo Escolar (mais tarde Bandeirante), em 1927: Jacinto 
Silva, José Ponzi, Idalina Marroni e Labidy Zapp. (fonte: Musen de Guaporé). 


“Verdadeiro rebuliço aquela aula cheia de crianças. Vinham, de todas as idades, da 
Vila e das colônias ao redor. Aleuns até fazendo sacrifícios enormes pelas distâncias 
que venciam a pé on a cavalo, não importando as condições do tempo, para chegar até 
o Grupo Escolar...” Vicente Maia Filho — Domingo em Guaporé. 

Alunas do Grupo Escolar em 1952, em frente à escola: Professora Maria Pacheco 
de Oliveira, Idalina Marroni, Labidy Zapp, Matilde Mazeron e Isanra B. 
Amaro. (fonte: Mnseu de Guaporé). 
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Colégio dos Maristas, logo após sna inanguração, em dois pavimentos e com tijolos 
aparentes, servindo de fundo para a fotografia oficial do “Tiro de Guerra”, que 
liberava os jovens da prestação do Serviço Militar - 1930. (fonte: arquivo 
particular de Giovani Girelh). 


Prédio do antigo Colégio dos Maristas, após demolição do segundo pavimento e das 
torres laterais, abrigando as instalações do Núcleo Universitário da UCS em 
Guaporé — 2000, destacando-se o portal de entrada com o monumento a VM. 
Champagnat. (foto: Giovani Girellh). 

“O conselho de quem já foi estudante: estndar cada vez mais, porque nos moços de 
hoje é que a minha geração deposita as mais risonhas esperanças.” Nadyr Prestes, 


pelo jornal Nacê, agosto de 1956. 
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Ginásio Imaculada Conceição (Colégio dos Maristas) já com a sna configuração 
total, em 1940. “Fiz o primário e o ginásio de 1941 a 1949 — cantei o hino “De 
Champagnat” quando colocaram a estátna que está na frente”. Flávio Bettanin. 


(fonte: arquivo particular de Flávio Bettanin). 


O Champagnat do Conceição 


São Marcelino Champagnat foi fundador da Congregação dos Irmãos Maristas, 
nascen na França em 20 de Maio de 1789. Filho de família pobre, ordenou-se 
padre em 1816 e preocupado com a ignorância religiosa do povo de sua região, 
Jundon em 1817 a Congregação dos Irmãos Maristas, cuja missão é a formação e 
a instrução da juventude. Falecen em 6 de junho de 1840, sendo declarado Bem 
Aventurado em 1955 e canonizado em 18 de abril de 1999 pelo Papa João Pulo 
II. 

Na ocasião, ex-alunos Maristas de Guaporé celebraram uma missa especial na 
lereja Matriz, regada pelo pároco, Ver. Padre João Granzotto. Em seguida foi 
realizada vistta ao antigo Colégio Conceição, onde no portal principal encontra-se 
um monumento de São Marcelino Champagnat com dois jovens representando a 
preocupação de São Marcelino na educação cristã dos jovens. O monumento foi 


inaugurado em 1941 e hoje é patrimônio cultural do Municipio. 


1926 — “ Ensino primário — O ensino primário, mormente 
num município como Guaporé cuja população em sua grande 
maioria descende de pais estrangeiros, onde se fala mal a língua 
materna e nada ou quase nada se conhece da nossa história, 
ignorando-se as principais datas nacionais e desconhecendo-se os 
homens que nos governam, é indubitavelmente um assunto de 
relevância e que precisa ser cuidado com especial carinho. O 
município, sem medir sacrifícios, tudo há feito para disseminar o 
ensino primário por todos os recantos do seu território, mas 
estou convencido que este objetivo só será alcançado após muitos 
anos de esforços continuados. O colono, geralmente, só manda o 
filho à escola nos meses em que os trabalhos agrícolas não são 
intensos, de sorte que da segunda quinzena de setembro em 
diante a matrícula baixa sensivelmente, o que é motivo de desgosto 
para os professores, que por ocastão dos exames não podem 
sequer apresentar um resultado satisfatório. E que o colono prefere 
ver o filho, ainda que pequenino, de enxada em punho, na roça, a 
seu lado, a manda-lo à escola!” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal em novembro de 1926). 


Em 1940, a escola passaria a se chamar Grupo Escolar 
Bandeirante, pelo Decreto nº 91 de 7 de junho, sendo construído 
novo prédio, com amplas instalações. 


Registra-se que ainda na década de 50, novos estabelecimentos 
de ensino surgiam na sede, como o Grupo Escolar do Bairro 
Curtume, atual Frei Caneca, o Grupo Escolar do Bairro do 
Frigorífico, atual Félix Engel Filho (criado em 1961 e com a 
referida denominação em 1965). 


Atendendo aos novos tempos, conforme a qualificação 
profissional exigida dos órgãos estaduais de ensino, fundou-se 
a Escola Normal, de grau ginasial, conforme o Decreto nº 3885, 
em 1º de abril de 1953, ficando a escola sob a denominação de 
Escola Normal Bandeirante, estabelecendo cursos de formação 
de professores primários, os chamados Regentes de Ensino. 


Era o tempo da UGÊE (União Guaporense de Estudantes), 
fundada em 11 de julho de 1956, dos festivais musicais, das 
movimentadas festas juninas e das quermesses. 


“Havia muito rigor imposto pela nossa diretoria, a ponto de en (Sra. 
Zaida Zanon) ser apelidada de “Hitler” pelos alunos, coadjnvada pela 
Dra. Marisa Bordin chamada carinhosamente de Mussolini e da saudosa 


Sílvia Beatriz Púperi (chamada MÃO TSE TUNG?)” 
(Zaida Zanon) 


Além do curso de formação de Regentes do Ensino Primário, 
funcionavam, em 1962, os seguintes cursos: Pré-primário, 
primário e de preparação ao Curso Normal. 


Novos tempos surgiam e o interesse se desvtava da formação 
profissional, exigindo das escolas a diversificação do currículo 
em vigor, com a implantação paralela do Curso Colegial 
Secundário — o chamado Curso Científico, conforme Decreto 
nº 19954 de 18 de novembro de 1969. 


Em 23 de setembro de 1974, através da Portaria 018754, 
instalava-se o Centro de Formação Especial de 2º Grau, no 
Ginásio Agrícola, “Dulphe Pinheiro Machado” de Guaporé, com 
habilitações em agropecuária, auxiliar de adubação e auxiliar de 
forragens e rações, em intercomplementariedade com a Escola 
Normal Bandeirante, assim como o curso de Habilitação em 
Economia Doméstica e de Desenhista de Publicidade, 
ministrados na escola, já em novo endereço desde 1940, na av. 
Salgado Filho, onde se situa até os dias de hoje. 
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O Ginásio de Esportes, concluído em 1978, com capacidade 
para 1500 pessoas, era o primeiro da cidade e apresentava-se 
como a grande novidade da época, onde podiam ser realizados 
jogos de futebol de salão, vôlei e basquete, até mesmo em dias 
de chuva e tempestade. 


De acordo com a grande reforma de ensino, estabelecida pela 
Lei nº 5692/71, que implantava o ensino profissionalizante de 
1º e 2º graus, em 1978, houve a unificação das denominações 
anteriores da escola em: Escola Estadual de 1º e 2º Graus 
Bandeirante. 


Hoje com praticamente 17700 alunos, a Escola Bandeirante é 
a maior da cidade, recebendo alunos de diversos bairros e cidades 
vizinhas, ostentando ainda todo o respeito e tradição acumulados 
nestes tantos anos de história. 


O Colégio dos Irmãos Maristas 
Imaculada Conceição — 1928 


À Congregação Marista, fundada em 2 de janeiro de 18177, na 
França pelo bem-aventurado Marcelino Champagnat, iniciou 
seu apostolado no Brasil no ano de 1897, em Congonhas do 
Campo, Minas Gerais. 


Em Guaporé, os Irmãos Maristas chegaram na metade da 
década de 20, fundando o Colégio Imaculada Conceição em 
1928, com sede em um belíssimo e espaçoso prédio, de dois 
pavimentos, em tijolos aparentes. 


À 14 de abril de 1924, o Pe. Estêvão Angeli começou a 
concretizar um sonho antigo dos guaporenses: fundar um 
colégio para meninos, já que havia o Scalabrini, que desde 19177 
muito bem se prestava aos ensinamentos religiosos e científicos 
das meninas. 


Em 18 de abril de 1926 foi lançada então a pedra fundamen- 
tal, ficando o prédio pronto em dezembro de 1927 e inaugurado 
em 4 de fevereiro de 1928, denominado Colégio Imaculada 
Conceição. O primeiro diretor fot o Irmão Edmundo Ernesto e 
as aulas iniciaram em 1º de março de 1928. 


Desde então, o Colégio Conceição prestou atividades das 
mais vatiadas e valiosas à comunidade, como as Cruzadas 
Eucarísticas Infantís, o Apostolado de Oração, os Grupos da 
Juventude Católica, a Congregação Martana, os Corais, o Grêmio 
Literário, o Grupo de Teatro e a famosa Banda Marcial Conceição, 
com 120 figurantes. Sem falar do Centro de Instrução Pré-militar, 
do Tiro de Guerra e Batalhão Ginasial “O Conceição” e dos 
Irmãos: Antonio Quast e Eduardo, ambos com seus nomes 
eternizados em ruas de nossa cidade. 


O Conceição tinha, além do curso básico, o primário, o ginásio 
e o técnico em contabilidade, que nos anos 30 e 40 era conhecido 
como “Curso de Guarda Livros”. Nos anos 30 promoveu-se a 
Ação Católica do Município, dela surgindo a Cruzada Eucarística 
para alunos de 8 a 14 anos. E a Ação Católica propriamente dita, 
para alunos a partir dos 15 anos. 


Colégio de múltiplas possibilidades, com canchas de futebol 
de salão, basquete e vôlei, além de salas de jogos, tênis de mesa, 
xadrez e damas, com equipamentos para ginástica olímpica, 
campo de futebol, mato para piqueníques e piscina natural no 
chamado “Bosque dos Maristas”. 


Em 1942, fora oficializado o Curso Ginasial no colégio, atraindo 
centenas de estudantes de toda a região. Mais tarde, a escola 
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diplomou Técnicos em Contabilidade, fazendo história como 
uma das principais escolas técnicas do sul do país, como também 
serviu de 1945 até 1952, para o funcionamento da Escola Normal 
Rural. Em 1942, contava com matrícula de 273 alunos, sob 
fiscalização contínua a ser exercida pelo Sr. Nemo de Paula. 


Por muitos anos promoveu-se a Festa dos Maristas, no bosque, 
com participação maciça de toda a comunidade. Excursões e 
disputas esportivas intercolegtais Maristas com iniciação ao teatro 
também fizeram parte do currículo do Conceição. 


A Banda Marcial Conceição, conhecida como a Banda do 
Irmão Antônio, foi uma revolução nas paradas de 77 de setembro, 
a partir de 1954, chegando a ter mais de 100 figurantes, com 
instrumentos de percussão e de sopro. Garbosa, a banda desfilava 
com traje dos fuzileiros navais, vermelho e branco. 


Os Irmãos Maristas transmitiram aos alunos do Conceição, 
por meio século, as virtudes da cidadania e do cristianismo, com 
especial apreço às virtudes Marianas. Rezava-se sempre o terço 
no início das aulas. 


Os Grêmios Literários formados nas classes, com alunos de 
Primário e Ginásio, fundamentava-se na leitura, com excelente 
biblioteca, no manejo do discurso, do canto, do conto e da poesia. 


Da história do prédio, consta que em sua construção inicial, 
de 1928, foram efetuados dois pavimentos, correspondentes a 
primeira ala, central. Em 1938 foi construída a ala direita, com 
três pavimentos e em 1941, a ala esquerda, simétrica com a 
primeira, colocando-se no eixo do prédio finalizado o 
monumento a Marcelino Champagnat, uma relíquia histórica 
de nosso patrimônio cultural. 


“Mas o cotrer dos anos alterara o contexto social e econômico 
de Guaporé, criando outras realidades e novos anseios, o que 
também reduziu aos poucos o espaço para a presença Marista.” 


(Telvino José Barp, em trecho do livro Centenário da Paróquia Sto. Antônio de Guaporé). 


Até que em 19774 foram demolidos os andares superiores, só 
restando o pavimento térreo e subsolo e vendido o prédio à 
paróquia por preço abaixo do mercado para ser instalado um 
centro catequético, e cursos de formação. 


Os tempos do Conceição são lembrados com um misto 
de orgulho e de saudade, por todos os contemporâneos, 
mas de maneira especial por aqueles que lá estudaram ou 
lecionaram. Exigências, desafio permanente, busca do 
aperfeiçoamento pessoal e profissional compõem a essência 
da presença Marista em Guaporé. 


Atualmente, o prédio, de um pavimento, é ocupado pela 
Universidade de Caxias do Sul, com o NUGUA (Núcleo 
Universitário de Guaporé), que construiu dois pavilhões de salas 
de aula e por hora inicia as obras do novo campus, na RS 129. 
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O Seminário São Carlos — 1937/39 


O Seminário Apostólico da Pia Sociedade dos Missionários 
de São Carlos em Guaporé, dos Padres Carlistas, deve sua 
existência ao Benemérito Pe. Domingos Carlino, pároco de 
inestimável valor, que trabalhou para que o sonho desta escola 
sacerdotal se tornasse realidade viva na história de Guaporé, 
como de fato ocorreu. 


Os Padres Carlistas, que também receberam de seu Fundador 
Dom João Batista Scalabrini, um mandato de perenidade de 
sua vida, e que desde o ano de 1895 exercem a missão no Brasil, 
há muito tempo pensavam na fundação de uma escola 
apostólica, que lhes assegurasse a futura sucessão nos seus 
trabalhos; mas as dificuldades e os obstáculos não lhes permitiram 
traduzir em prática as nobres intenções. 


Até que enfim, em 1936, os Padres da Província de Rio 
Grande reuniram-se em torno de seu Superior Provincial, então 
Reverendíssimo Pe. Domingos Carlino, e num surto de 
entusiasmo apostólico, resolveram dar início à construção de 
uma Escola Apostólica a custa de qualquer sacrifício. 


Surgiu de imediato a idéia de construir a nova obra na cidade 
de Bento Gonçalves, mas depois prevaleceu a opinião de que 
melhor teria sido, como de fato foi, fazer cair à escolha, o lugar 


da cidade de Guaporé. 


Em setembro do mesmo ano, a Reverendíssima Cúria 
Metropolitana de Porto Alegre concedeu a licença necessária e 
adquirtu-se logo, com muita facilidade, o terreno para a construção 
numa amena colina a pouca distância do centro da cidade. Alguns 
lotes foram comprados da Prefeitura a preço de favor, devido à 
generosidade do então prefeito Coronel Agilberto Atílio Maia. 


O restante do terreno foi adquirido de uma família particular. 
Finalmente em 15 de janeiro de 1937, na presença de milhares de 
pessoas, lançou-se a primeira pedra do edifício, cujo projeto e 
construção foram confiados ao Sr. Ticiano Bettanin. 


Continuaram os trabalhos quase ininterruptamente até que 
em 28 de fevereiro de 1939, quando, sobre a direção do primeiro 
Reitor, Pe. Guerrino Segundo Zago, recém chegado da Itália, e 
sendo Provincial Pe. Ângelo Corso, iniciavam então as aulas, 
com aproximadamente trinta alunos, vindos de várias paróquias. 
Um Irmão Marista coadjuvava no ensino. 


O primeiro grupo de seminaristas formados no Seminário 
Apostólico vestiram a Batina Clerical em dezembro de 1946, diante 
de uma festividade bastante marcante na vida religiosa guaporense. 


O Seminário São Carlos fora também palco dos incríveis Dramalhões, 
lá realizados em todo dia de São Pedro, reunindo estudantes de toda 
a cidade. Abrigou estudantes de todo o país, congressos, missas, 
festividades e até acomodou turistas do Autódromo Internacional 
Nelson Barro em suas confortáveis e amplas instalações. 
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Esquina sudoeste da praça, por volta de 1940, aparecendo ao fundo o antigo 
Colégio Scalabrini, depois o Cine Eden e o Banco do Comércio - hoje Câmara de 
Vereadores. (fonte: arquivo particular de Lncy Mantese). 


Um canto para minha cidade 


Eu amo a minha cidade 
Por ela tenho paixão 
Com ela troco segredos 


São coisas do coração 


Foi nela que em nasci 
E nela eu me criei 
As coisas que ela me den 


Foram as que eu mais amei 


O ten passado, o ten presente, cada vez sim (mais, sempre mais) 


Ficam gravados, ficam guardados dentro de mim (Guaporé men pedaço de Brasil) 


Terra cheia de grandeza (vou cantar para...) 


Guaporé, men grande amor (meu amor, grande amor) 
Guaporé, fascinação (quem te vin e provou) 
Quem acaso aqui passar (quem passar no teu chão) 


Sempre haverá de um dia retornar (tanto amor, tanto amor que eu ...) 


Tenho amor para te dar (tenho amor pra te dar) 

Eis a minha declaração (eu te amo demais) 

Não és pequena 

Nem és tão grande 

Minha centenária flor em botão (minha flor centenária em botão) 
Pois cabes inteira no meu coração 


Pois Cabes inteira, inteira no men coração. 


Autores: Romulado Dalmás e Jarbas Pinto. 


A História do Colégio Scalabrini 


Algumas escolas de antigamente costumavam individualizar 
os sexos, existindo desta forma escolas masculinas, escolas 
femininas e algumas mistas. Assim surgta o Colégio Scalabrini 
de Guaporé, uma escola dirigida por Irmãs Carlistas, voltada 
principalmente para a educação das meninas, das quais algumas 
eram internas, com ensinamentos específicos para moças, como 
aulas de bordado, costura, etc., que ocotrtam nas horas de folga. 
Com o tempo houve também lugar para os meninos, fazendo 
aulas mistas. 


Nos primórdios, Guaporé muito bem recebeu as Irmãs, 
chamadas popularmente de “Mónegas”, já que a escola era uma 
novidade para a vila, dependendo na época do trabalho indi- 
vidual de duas professoras municipais. 


O primeiro prédio (1917) que serviu de sede ao Colégio 
Scalabrini, mantinha também a função de Casa Paroquial, e 
localizava-se aproximadamente onde funcionou a agência da 
Ford em Guaporé e hoje se situa o Banco Sicredi, na esquina 
entre a av. Silvio Sanson e a av. Mr. Scalabrini - um prédio de 
madeira elevado do chão por vezes enlameado e úmido, servido 
pot uma escadaria. 


O segundo prédio (1925) deste importante colégio situou-se 
um pouco ao lado do primeiro, em terreno onde também 
funcionou a antiga Estação Rodoviária e hoje se encontra a 
Joalheria Sebben. Em alvenaria, e com letreiro na fachada, a 
escola ganhava uma edificação mais sólida e resistente ao tempo. 


A construção do terceiro e definitivo prédio data de 
aproximadamente 1935-40. Uma casa de madeira situava-se 
naquela notável esquina, que já na época contava com a velha 
escadaria, na esquina. 


Dona Olympia Mantese, primeira aluna do Colégio Scalabrina, em 
gravação radiofônica, muito bem descreve os primeiros tempos desta 
importante casa de ensino. Conta que em março de 1916, (há registros de 
a data ser 27 de fevereiro de 1917), Guaporé recebia as irmas Carhstas. 
Vindas de Bento Gonçalves, a cavalo, acompanhadas por pessoas daqui, 
entre as quais o “Negro Amorini”, peão do Engenheiro Júlio Campos. 
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Continua, dizendo que foram recepcionadas por numeroso 
povo, à distância de cinco quilômetros da vila. Nos três primeiros 
meses hospedaram-se na residência de Marina Magnante (Mãe 
de Teresinha Magnante Postal), que entrou em contato com 
Dona Tereza Bergamini, figura conhecida na cidade em função 
da Cantina Bergamini (Mãe de Olympia), que se prontificou, 
juntamente com a Mãe de D. Elvira Zilio, em fazer a massa 
tatadelle para as Irmãs. 


Os Srs. Segundo Bergamini e João Scipione compraram uma 
casa para estabelecer o colégio das Irmãs, sendo lá instalado o 
primeiro Colégio Scalabrini de Guaporé, que anteriormente se 
chamou Colégio São Carlos, e pot alguns poucos anos funcionou 
em uma casa de madeira, na esquina, depois em um prédio de 
alvenaria de dois pavimentos, no local da atual Joalheria Sebben. 


Nos fundos do pátio, como ainda conta a Sra. Olympia, fora 
construída uma casa de madeira com dois pavimentos, sendo o 
1º com salas de aula e o 2º dormitório do Internato, onde também 
residiram as 4 primeiras Irmãs: Irmã Antonieta Fontana 
(superiora), Irmã Gertrudes Miletti (professora das meninas), 
Irmã Cecília (professora dos guris) e Irmã Carolina Grasti. Mais 
tarde, se juntaram ao grupo, a Irmã Clara Pienaro (responsável 
pelo prédio, roupa, cozinha, etc.) e a Irmã Vitorina Consolh, 
professora de bordado, que também oritentava O teatro, 
organizava os festivais e a ginástica (educação física). 

O primeiro festival se deu a 8 de dezembro de 1917, e assim 
como boa parte deles, ocorreu no Clube União, onde hoje está a 
Casa da Cultura. Era uma surpresa a cada espetáculo, onde as 
meninas se apresentavam com a desenvoltura de veteranas 
artistas. Festivais dos primórdios tempos, que tiveram sucessão 
com as não menos famosas “sessões cívicas”, no salão principal 
do atual Colégio Scalabrini e que até hoje emocionam pais e 
professores, na mesma escola. 


Em agosto de 1918, Irmã Antonieta Fontana, muito 
estimada pela população local, foi chamada a São Paulo e 
nomeada superiora geral da Congregação, em substituição a 
Madre Assunta Marchetti. Somente em janeiro de 1919 chegara 
a Guaporé uma nova Missionária, Irmã Pierina Caldieraro. 
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Os demasiados encargos, o dormir no chão duro, até ser 
possível adquirir as camas, trabalhar de noite a luz de lanternas, 
suportar o rigor do inverno ao qual nem todas estavam 
habituadas, foram outras tantas dificuldades enfrentadas sem 
lamentos e que se tornaram lembranças bonitas, porque as Irmãs 
souberam oferecê-las a Deus para que a missão fosse abençoada. 


No Colégio, ensinava-se desde a alfabetização, passando pela 
não menos importante catequese até o chamado “elementar”. 
Quem quisesse aprofundar os estudos, ainda tinha que estudar 
fora. E assim o fizeram muitas futuras professoras de Guaporé, 
indo aprender o ofício do magistério em outros centros, para 
depois elevar o nível cultural da cidade. 


Com muitas matriculadas, entre as quais internas, semi- 
internas e a maioria de externas, as dependências da escola ficaram 
pequenas. Com a vinda do Pe. Ângelo Corso à cidade, 
inaugurou-se uma nova época na história para as escolas religiosas 
e para o estabelecimento. Em 1939 iniciaram as tratativas e compra 
de lotes para que em 1940 iniciasse a grande obra do novo Colégio 
Scalabrini, situado no alto de um pequeno morro, onde se 
encontra até os dias de hoje. 


Nestes tempos, não foram menores as dificuldades, devido 
as mudanças nos padrões de ensino, sendo suspenso o Curso 
de Auxiliar de Comércio, depois criada a Escola Complementar, 
também extinta, adotando-se o sistema Estadual Ginasial. Nesta 
época (1944), 0 Grupo Escolar (Bandeirante) andava de vento 
em popa, em contrapartida, as escolas particulares religiosas 
penavam, tentando se adaptar às novas rubricas do ensino. Até 
que, em 1946 implementou-se o Curso Ginasial pelo sistema 
federal de ensino, fazendo a escola novamente prosperar. 


Conta a Sra. Lucy Mantese, também aluna, na década de 30, 
que a fim de conter as peripécias de menina, as irmãs usavam da 
imaginação das crianças para manter uma certa disciplina, funda- 
mental para o seguimento educativo da época. Assim, os porões 
próximos do pátio e arredores, bem como os cantos escuros 
constituíam locais “amaldiçoados” e perigosos, ganhando o 
folclore da gurizada, perdurando até as gerações futuras. O 
mesmo sistema aplicava-se com a linha para crochê, que uma 
vez desenrolada poderia atar as pernas da molecada à noite, e 
assim por diante. 


Sem rádio, televisão e nem mesmo luz elétrica, imagina-se não 
ser tão difícil conter o ímpeto das crianças naquele tempo. Talvez 
venha daí a invenção do popular quartinho escuro, sustentado 
como pequeno castigo até poucos anos atrás e que muito bem 
inibia as travessuras e mal-criações. Um sistema rígido nos moldes 
atuais, porém muito eficaz e bem aceito antigamente. 


Primeiro prédio do Scalabrini — 1917. 
(Fonte: Arquivo do Colégio Scalabrini). 


No final de cada ano letivo, conforme lembra a Sra. Olympia, 
cada aluno recebia um santinho, em cujo verso estava o impresso 
do Diploma Distinção, da respectiva série. Os períodos letivos 
se davam em dois turnos: manhã e tarde, com aulas de catecismo, 
bordado e crochê. 


Foram contemporâneas de Dona Olympia Mantese: Olinda 
Rizzo, Nair Scipione, Ondina Borges, Júlia Ortiz, Maria Baggio, 
Clotilde Costi, Nilda Borella, Rosália Dalla Costa, e ainda, em 
outra turma, Edwiges Menegotto, Laureta DaPIgna, Rosinha 
Scipione, Adele Spiller, Maria Bonetti, Rosalina Tagliari, Hermínia 
Feijó, Elisa Colnaghi e Rosa Lunardi. 


Por volta de 1940, iniciou a construção do atual prédio, com 
três pavimentos, em esquina elevada, expressando a 
suntuosidade desta grande escola. 


1942 - “A direção do antigo Colégio Monsenhor Scalabrini 
desta localidade, encorajada pelo surto de progresso que se vem 
verificando no Município, nestes últimos anos, compreendeu que 
não podia continuar a funcionar no velho prédio onde se achava 
instalada desde 19177. A sua condição de inferioridade em relação 
às do Ginásio Municipal e Grupo Escolar Bandeirante, tornou-se 
chocante. Veio, então, a reação e levanta-se em plena zona urbana 
em local muito aprazível, um edifício como não há igual no inte- 
rior e com “instalações superiores às exigências locais”, no dizer 
de um cronista que teve ensejo de visitá-lo recentemente. 


O prédio é realmente soberbo, tem acomodação para 200 
internas, 12 salas para aulas com luz direta, salas para estudos, 
trabalhos manuais, para festas, laboratórios, etc., o que me levou 
a um entendimento com o Sr. Dr. Secretário de Educação no 
sentido de obter a sua equiparação às escolas complementares 
do Estado. (...) A prefeitura dá à direção da escola um auxílio 
anual de Cr$ 9.960,00, mas fica com o direito a oito matrículas 
gratuitas destinadas a meninas pobres, cujos pais não disponham 
de metos para as educar.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal em 1942). 


Já em 1955, iniciaram as aulas de música, anexas ao Liceu 
Musical Palestrina de Porto Alegre e a partir de março de 1963, 
ao Instituto Musical Verdi. Respondeu pelo mesmo, a Irmã 
Gomercinda de Sousa de Miranda Zapello, popularmente 
conhecida como Irmã Rosária. 


Em 1967, passou a contar com o Curso Normal Experimen- 
tal, habilitando inúmeras Irmãs ao exercício do magistério 
primário, no ano de 1978, com curso de Auxiliar de Escritório e 
em 1980, com o Técnico em Contabilidade. Sem falar das 
atividades de catequese, assistência aos bairros Mundo Novo e 
Curtume, assim como visitas às famílias, aos doentes, presos e 
movimentos eclesiais, como Cursílio, Emaús e Mariápolis. 


Segundo prédio do Scalabrini, na Praça - 1920/40 
(fonte: Musen de Guaporé). 
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Tiro de Guerra do Colégio Conceição no campo do Tabajara - 1935 


Seminário São Carlos de Guaporé na década de 30. 


(fonte: arquivo particular de Clóvis Camini). 
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Monumental Colégio Scalabrini nos anos 80. (fonte: Museu de Guaporé). 

O imponente e marcante Colégio Scalabrini gnarda pelas religiosas e pelos antigos 
alunos uma história nostálgica de tempos que não voltam mais. Do rigorismo das 
irmas as safadezas dos colegas, resta a memória do quartinho escuro, do salão, das 
sessões cívicas, do cachorro quente da Irmã Céliadas antas de música da Irmã 
Rosária, dos Festivais de Música realizados nos clubes, das quermesses, do concurso 
da Mini-namorada, animado com reunião dançante, das “inter-séries” promovidas 
pelo Geca, da construção do ginásio onde íamos ajudar a montar as redes e em cuja 
obra brincávamos de “prende”, das gnerras de “bixigninhas” no último dia de 


anta, das gincanas, enfim... quem nele estudou tem muitas histórias para contar. 
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O Tiro de Guetra 


O “Tiro de Guerra” consistia numa espécie de alistamento 
de jovens prestes a completar seus 18 anos de idade, que com 
farda específica (militar), realizavam marchas e treinamentos 
provisórios, em campos de futebol, praças e quadras esportivas, 
ensaiando posturas, continências e posições pré-definidas. Com 
tal desempenho, quitavam então seu compromisso com a 
prestação do serviço militar. 


O Tiro de Guerra significa uma experiência brasileira, vigente 
há mais de oitenta anos, que depois de 1916 foi impulsionada 
pela pregação patriótica de OLAVO BILAC - Patrono do Serviço 
Militar — sendo consequência, sobretudo, dos esforços 
comunitários dos municípios. Em síntese, foi e é órgão de 
Formação de Reserva, que possibilita a prestação do Serviço 
Militar Inicial, na própria localidade onde ocorre, dos convocados 
não incorporados em Organizações Militares da Ativa, 
conciliando assim o trabalho e o estudo do munícipe. 


À origem dos Tiros-de-Guerra remonta ao Brasil Colônia, 
Mas foi com Antônio Carlos Lopes e a fundação de uma 
sociedade de tiro ao alvo com fins militares em Rio Grande 
(RS), que ele veio a se tornar mais divulgado. 


Ao completar o Serviço Militar Inicial, o atirador é um combatente 
básico de Força Territorial, apto a desempenhar tarefas, na paz ou na 
guerra, nos quadros de Defesa Territorial, Garantia da Lei e da Ordem, 
Defesa Civil, ação comunitária e na formação de líderes democráticos 
atentos aos ideais da nacionalidade brasileira e à defesa do Estado 
Democrático de Direito. 


A Carreira da Egua Quidéia 


Era fantástico e sensacional o tempo das grandes carreiras no 
Jóquei-clube de Guaporé. Cavalos de Turfe, bem tratados, com 
pêlo liso e brilhoso, desfilavam por aquela cancha reta os seus 
músculos afiados, em trote manso e elegante, com o ginete a 
rigor. Eram maravilhosas as corridas dos anos 60! Traztam o 
público, aos milhares. De gaudérios maltrapídos a senhoras em 
trajes requintados. Uma mistura encantadora! 


Tivemos em Guaporé, corridas empolgantes, algumas de 
repercussão nacional. Mas nenhuma tão marcante como aquela 
da Égua Quidéia. 

A égua Quidéia era potro de 3 anos, no auge de sua perfor- 
mance. Foi propriedade da família Pasquali e também de seu 
criador, Valdemar Girelli. Já tinha um currículo invejável de 
grandes conquistas e um imbatível tempo de 15 segundos nos 
300 metros — coisa inigualável na época! 
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Tiro de Guerra no Conceição, com a foto do Presidente Getúlio Vargas. 
(Fonte: Museu de Guaporé). 


Pois que um dia promoveu-se Carreira | zvre em Guaporé, como 
era de costume. Porém, esta vinha pôr em cheque todo o poderio 
da Egua Quidéia, sensação e orgulho do público aficionado. 


Vieram potros de todo o país. Chegavam 60 dias antes da 
prova por causa da adaptação diante do estresse da viagem. O 
grande desafiante da nossa banguina era um tal de “Santa Casa” - 
macho impecável, de sangue nobre uruguaio, ortundo de Júlio de 
Castilhos (RS). Assustava pela imponência, elegância e rapidez. 
Até o Sr. Valdemar, um tratador de luxo, com toda a sua confiança 
e otimismo na “quidéiazinha”, confessou um certo medo. Só em 
escutar seu trote ele reconhecia que se tratava de um desafiante de 
qualidade. 


No cronômetro, dias antes da tão esperada corrida, os tempos 
eram os mesmos, cravados! À maior corrida de todos os tempos 
estava por acontecer! Era a Égua Quidéia, prata da casa, contra o 
tal “Santa Casa”. Os demais animais, meros coadjuvantes. 


Por aqui, pouca gente duvidava da vitória, porque a Quidéia 
era inigualável, um estouro de preparo físico e adestramento! 


No tão esperado dia, fez-se a churrasqueada no Jóquei-clube, 
enquanto chegava a multidão para assistir o magnífico evento 
esportivo. As apostas enquadravam a égua Quidéia como favorita, 
visto que os bolsos mais abonados da cidade depositavam toda a 
sua confiança nela. O jóquei montador era também daqui: Adair 
Perondi, um homem de talento comprovado. 


À grande hora chegava e os potros estavam sendo alinhados. 
À angústia tomava conta de todas as pessoas — eram mais de 3 
mil. Mas a largada não era dada. Isso porque a égua guaporense 
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continuava se debatendo e irreconhecível, não alinhava. O jóquei 
não conhecia bem o bicho e não tinha a intimidade necessária 
com ele. Já se passava mais de meia hora e o animal não se 
aquietava para que a largada pudesse ser dada. Todo mundo 
pedia pela intervenção do Seu Valdemar, o tratador, que numa 
atitude profissional preferiu não se intrometer no trabalho do 
jóquei Adair, afinal, era ele quem iria conduzir o animal pelos 
400 metros da carreira, e era importante que ele mesmo 
conquistasse a confiança e amansasse o potro. 


Depois de 40 minutos e muito desgaste, os potros saíram 
em disparada! À corrida havia começado! Chicoteadas, gritos, 
fervor do público. Milhões estavam em jogo. A Quidéia satu 
junto, sem atraso! Mas o também grande “Santa Casa” conseguiu 
tirar meio corpo bem no início da corrida. Depois, a feroz Quidéia 
ia descontando a pequena diferença, cada vez mais, e cabeça a 
cabeça cruzaram a linha final! Só na foto a dúvida dos que ainda 
acreditavam numa vitória guapotrense foi frustrada. À Quidéia 
perdeu, por uma diferença mínima, menos de uma cabeça. 


O desespero era geral. Não havia culpados, se não as 
circunstâncias terríveis daquele dia. Não fosse o cansaço daqueles 
eternos 40 minutos... não há dúvidas de que a vitória seria nossa. 
Muitos perderam fortunas naquele dia triste. Lastimável! 


Contudo, foi uma corrida e tanto, destas que nunca vão sair 
da memória e para sempre farão parte da saga do povo 
guaporense. À égua Quidéia não ganhou a grande carreira, mas 
continua ganhando emoções fortes na lembrança da nossa gente. 


O “Cristo da Montanha” 


“O sol amanheceu sobre a cerração que escondia a cidadezinha 
sem poluição, sem fumaças, sem ruídos de motores. Por cima 
da neblina, despontam duas torres e no poente, o morro ainda 
coberto pela mata que desce pelas canhadas do fundo. 


Naquela manhã, o médico satu em direção à livraria onde 
apanhava as revistas da semana, porém, estacionou no largo da 
praça, impressionado com a imponente garridice daquela 
montanha, não violada pot civilização do passado a lhe implantar 
o cenóbio, o castelo feudal, a hospedaria ou a cava de vinhos. 


Continuou seu passeio com os pensamentos aflorando na 
cabeça, com o desejo de erguer lá no alto, um monumento ao 
Cristo Redentor. À idéia gravou-se indelével no cérebro. Desde 
tempos vinha dizendo que Deus fez o cocuruto como pedestal 
para os crentes o encimarem com a estátua do Cristo. 


O Dr. João Manoel Pereira dos Santos, filho de gaúchos 
de Santa Maria, nascido no distrito de São Martinho, cedo 
demonstrou aliandorados pendores para uma carreira de brilho. 
Por isso, o paí o internou no Ginásio Santa Maria dos irmãos 
Maristas, na época um dos melhores estabelecimentos do estado. 


Chegando na quarta série, ingressou na Congregação Mariana 
que desejava esclarecida orientação religiosa. No ano seguinte 
apresentou com brilho a peça oratória que o admitiu no Grêmio 
Literário Fagundes Varela, onde pudesse burilar a linguagem já 
erudita adquirida no convívio da família, pois, tinha o pai 


formado em Direito e a mãe zelando pela Farmácia. 


A formação integral que recebeu moldou-lhe a 
personalidade admirável, expressando sorriso que a todos 
conquistava sendo difícil não ser seu amigo. 
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O Dr. João Manoel Pereira era de idéias fixas e resolutas. 
Assim que tinha planejado o monumento, organizou 
comissões, distribuiu listas e deu início a arrecadação. 


Transportou-se para Campinas em São Paulo, a fim de 
encomendar a imagem, que fosse semelhante ao Cristo do 
Corcovado, na pose, nas linhas gerais, no perfil, enfim, uma 
beleza sacra para Guaporé. Uma obra artística para o visitante. 


Decorridos poucos meses, a firma paulista comunicou estar 
pronta a encomenda. Tornou-se necessário que uma pessoa 
competente prepatrasse a base do monumento. O engenheiro 
Humberto Faria de Almeida, do Departamento Nacional de 
Estradas de Ferro, pôs seu talento a disposição da comissão, e 
deu início à empreitada, numa área de terra de 100 metros de 
lado doada pela família Gallon. Foram cinco meses de árdua 
tarefa motivada pelas chuvas copiosas de inverno; difícil o acesso 
íngreme por falta de estrada no trecho final. A Prefeitura Munici- 
pal colaborou de modo eficiente, colocando patrolas na obra 
que construíram, em escasso tempo, 620 metros de pista, a partir 
da estrada da Linha 21 de Abril ao monumento. O movimento 
de terra foi na ordem de 2.800 metros cúbicos e alguns blocos de 
rocha, removidos a dinamite, transformando a esplanada em 
belíssima vista panorâmica. 


Chegando em dois caminhões as 136 peças que compunham 
a imagem, pesando 13 toneladas e trazidas pelo senhor Nelson 
Frizon, foram estruturadas sobre o pedestal totalmente por 
pessoas guapotrenses, mostrando a eficiência da mão-de-obra 
local, não sendo necessário especialista estranho. 


Para pousar a estátua, foi cavado o chão até o encontro de 
rocha viva sobre a qual fundiu-se o bloco de pedra e cimento até 
atingir a altura onde serta colocada a imagem. Após esse trabalho, 
ergueram o muro de arrimo, com cinco metros de altura, disposto 
a vários metros de distância, preenchido com 53 metros cúbicos 
de concretagem, formando a plataforma do monumento, toda 
ao redor da estátua. 


À imagem tem 13 metros de altura, posta no pedestal de 
7,20m, perfazendo o conjunto um monumento de 21 metros 
de alto. A altitude da praça de Guaporé é de 496 m, o morro do 
Gallon tem 620m, donde concluímos de maneira certa que a 
estátua se encontra a 124 metros mais elevada que a praça 
Vespasiano Corrêa. Toda imagem está pintada em branco com 
tinta à base de látex sintético. 


Situada na Linha 21 de Abril, o local oferece belíssima vista 
panorâmica. Majestosa e imponente, abraçando a cidade com 
seus braços carinhosos, como querendo o bem desse povo. 
Huminada com refletores, pode ser vista a longa distância, nos 
povoados vizinhos. Obra de vulto, com os lábios expressando 
ternura, está se tornando atração turística e de romarias, dando 
projeção a Guaporé, sendo comentada em lugares distantes. 
Pessoas de muitos pontos do Brasil pedem fotos. 


(...) Em 12 de junho de 1969, após baixarem as sombras 
pelos vales, envolvendo a cidade, impressionante desfile de 
automóveis percorreu o centro da cidade, dirigiu-se ao cimo 
da Montanha para a benção dos carros. Guaporé nunca havia 
assistido cena semelhante: um serpentear rubro de sinaleiras 
até os pés do Cristo. Estavam os primeiros no topo e os 
últimos ainda na esquina do Clube União. O povo em 
silêncio e mergulhado na estupefação da cena “inapagável 
que ainda hoje todos recordam. 
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“Sempre achei que a calma daquele crepúsculo atuava em nossos sentidos, 
sedimentando as coisas simples da nossa vivência, e proporcionando serenidade aos 
nossos espíritos.” Vicente Maia Filho — Domingo em Guaporé. 

Rua dos Cafés (antiga 15 de Novembro), em 20 de dezembro de 1944. Observamos 
as runas cascalhadas e as árvores plantadas no meio da rna, além da paisagem 
inigualável formada pela testada da ra, com casarões ricamente detalhados que 
conviviam em volumetria equilibrada. (Jonte: Museu de Guaporé). 

“Ao men redor, os cafés, ponto obrigatória dos homens e moços. Ali a tesonra corta, 
a política metamorfoseia, negócios são coordenados; contam-se casos, espalham-se 


anedotas.” Evalda T. Minuscoli — Jornal NACÉ de abril de 1958. 
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No dia seguinte, domingo, festa de Santo Antônio, 
amanheceu luminoso, de boa temperatura. Lá no alto, missa 
rezada pelo Pe. Tranquilo Lorenzin, presentes o Prefeito e o 
Vice-Prefeito, Dr. Eluy de Oliveira Brito e Sr. Ildo Pasquah, o 
Engenheiro Humberto Faria de Almeida, Dr. João Manoel 
Pereira dos Santos, operários que trabalharam na obra, amigos e 
convidados. Estando a obra terminada, ficou entregue a custódia 
da Prefeitura Municipal de Guaporé. O Engenheiro Dr. 
Humberto leu bela peça oratória, de onde extraímos alguns 
dados pata a presente crônica, enaltecendo os predicados do Dr. 
João Manoel que lhe escaparam algumas lágrimas de comoção. 
Foi ele o baluarte do grandioso monumento, transpondo 
obstáculos para poder entregar à cidade essa obra de fé e arte. 


A bênção e a inauguração pelo povo foi quando das 
comemorações dos 75 anos da fundação da Paróquia, em 16 e 
17 de setembro de 1972. No sábado houve missa às 11 horas 
junto ao Cristo, seguida de bênção litúrgica em presença do 
Prefeito e Vice-Prefeito, do padre Tranquilo Lorenzin, ex-vigário, 
do padre Elias Bordignon, Provincial dos Carlistas, Irmãos 
Maristas, Irmãs Scalabrinianas, do Vigário Geral da Diocese de 
Passo Fundo, representando o Senhor Bispo, e do Dr. João 
Manoel. Sendo-lhe prestada uma homenagem, agradeceu a irmã 
dele, pois, a comoção não lhe permitia expressar-se. 


Ao meio dia, churrasco, às 16 horas, inauguração da nova 
Canônica, presentes as autoridades acima mencionadas. No dia 
seguinte, festa do orago Santo Antônio, com missa cantada 
pelo Seminário São Carlos. A seguir, breve cerimônia aos 
fundadores da Paróquia, no Cemitério Municipal, debaixo de 
chuva copiosa. O tempo foi mau, chovendo o resto da tarde. 


Em 1974, começaram as peregrinações, humildes, com o 
pessoal dos núcleos de Vivência Cristã, seminaristas e pessoas 
piedosas que souberam dar o bom exemplo das devoções 
populares da igreja. 


Na sexta-feira Santa de 1978, as oito horas da manhã, limpo 
o céu e o sol quente, da Matriz da cidade, mais de mil pessoas 
partiram em peregrinação e de espaço em espaço aumentava o 
número de fiéis. A subida íngreme, o andar pesado pelas pedras 
soltas, fazendo as estações da Via-sacra, sob a direção de um 
sacerdote, foi um caminhar de penitência e oração. 


Seriam dez horas e meia quando aquele povo composto de 
todas as classes e camadas sociais, de todas as idades, de 
motadotes do centro da cidade, dos arrebaldes e da colônia, 
alcançaram o cume do Monte, formando bizarro tapete de roupas. 
Mais de 2 mil fiéis crentes na oração e na penitência. 


Terminadas as preces da cerimônia, o povo permaneceu na 
contemplação do panorama e nos pedidos particulares feitos ao 
CRISTO DA MONTANHA, que - se transfigurou no Monte 
Tabor, junto a Pedro e Tiago; - que, de Nazaté, após atravessar a 
vátzea trigueira e subir a encosta verde dos olivais, do Monte de 
Cafarnaum, mandou que a multidão se acomodasse na relva e 
nos legou as Bem-aventuranças; - que andando ao longo do 
Lago Tiberíades, seguido por outra multidão, subiu a um monte 
onde fez a multiplicação dos pães; - que, ensinava no Templo de 
dia e à noite se recolhia ao monte das oliveiras para otar; - que, Os 
judeus, tomando de uma cruz, o conduziram ao (monte) 
Gólgota onde o crucificaram; - que, após ter ressuscitado, indo 
com os discípulos até o Monte das Oliveiras, deixando-lhes as 
últimas instruções, o Senhor Jesus elevou-se à vista deles e uma 
nuvem o ocultou, porque ascendeu aos Céus. 
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Por tudo isso nosso monumento deve ser chamado apenas 
de CRISTO DA MONTANHA. Eis porque o povo ficou 
rezando, pedindo que nos livre dos assaltos e dos roubos, da 
escassez de alimentos e da falta de empregos, da desunião e da 
inveja, do preço injusto pago aos produtos dos colonos e dos 
salários “michurucas” dos que trabalham, em fim, de todo o mal 
estar de hoje.” 


Guapoté, festa de Santo Antônio,13 de junho de 1978. 


Texto de Roberto Bergamini. (Fonte: Jovita Postal Madalosso). 


A Gtuta de Loutdes 


“Pelo ano de 1927, romeiros que demandavam Veranópolis, 
Muçum ou Marau, voltavam tomados pelo desejo de erguer um 
monumento dedicado à Virgem de Lourdes. Muitos falaram e 
poucos fizeram, mas a idéia amadureceu e as senhoras Therezinha 
Postal, Morena Fortes Guerra e Anita Tedoldi, tomando a 
primazia, organizaram listas contendo a maioria das famílias 
guaporenses, pois, a obra em honra de Nossa Senhora tinha por 
finalidade pedir a união do povo e o progresso da cidade. 


A coleta mensal era de 500 réis por contribuinte. Em fins de 
1928 já possuíam o necessário para adquirir a imagem, ficando 
colocada na Matriz. Deram início à gruta num terreno doado 
pelo Senhor Antônio dos Santos e sua esposa Dona Catina 
Brugnera dos Santos, dando preferência a outras ofertas, por ser 
esse mais próximo ao centro da cidade. A população, por 
espontânea iniciativa, começou coletar pedras semipreciosas e 
depositá-las no colégio dos Irmãos Maristas, sendo mais tarde 
engastadas na gruta. 


Em provisão especial, autorizou o Senhor vigário, padre 
Stéfano Angeli, a benzer a imagem, ato procedido no domingo 
18/09/29, assistido pelo coadjutor padre José Rizzi, e a igreja 
repleta de fiéis. Três meses mais tarde, o senhor Arcebispo 
Metropolitano Dom João Becker, estando em visita pastoral, 
determinou que fosse benta a gruta com cerimônia singular. 


Pelas dez da manhã de 17/11/1929, em dia de domingo, a 
população guaporense, ao repicar dos sinos, o estouro de 
foguetes, tomando a tua toda, encaminhou-se à colina levando 
a Santa para a colocar no lugar que lhe estava destinado. Rezou- 
se a missa, pronunciando tocante panegírico. No final, presentes 
os senhores Intendente Municipal, Coronel Agilberto Atílio 
Maia e o ex-intendente Manoel Francisco Guerreiro, convidados, 
colégios e o povo em geral, procedeu a benção da gruta de estilo 
tosco, revestida de pedras, uma fonte aos pés da estátua para 
receber água que brotava das pedras, velas e flores, avencas e 
folhagens, um quadro que a todos comoveu, uma vivência 
enchendo o coração dos guaporenses. 


A primeira festa realizou-se na terça feira, 11 de fevereiro de 
1930, após uma novena na gruta, com tempo sempre 
maravilhoso. Na véspera da festa, a imagem foi conduzida para 
a Matriz, assim na hora crepuscular, com a fraca luz da época, 
uma onda de velas acesas descendo a colina, pelo lado norte. 
Tudo maravilhoso. A massa humana movia-se devagar: de uma 
extremidade a outra sentia-se a piedade e a fé do povo, todos 
rezavam, todos cantavam, tudo sonorizado pela banda Santa 
Cecília. Missa às onze horas. Churrasco ao meio dia. À tarde 
toda tomada por diversões populares na praça Vespasiano Corrêa, 
cedida pela prefeitura. 


O sol se escondia atrás dos montes e a banda executava a 
última peça: a valsinha dolente que a todos emocionava. 
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Primeira Gruta de Nossa Senhora de Lourdes - 1929 - segundo Jovita 
Maria Postal Madalosso. 
(Fonte: Arquivo de Jovita Postal Madalosso). 


À gruta primitiva, não oferecendo segurança, teve sua primeira 
reforma em 1950 pelos Senhores Tenente Vicente Panza e 
Guilherme Mantese. No ano de 1974, os Irmãos Maristas, tendo 
adquirido a propriedade onde estava a gruta, de acordo com o 
vigário e os superiores daquela ordem, ficou resolvido desmontá- 
la e reconstruir outra em lugar mais adrede. Em 31/05/75, após 
as novenas de costume perturbadas pelo tempo desfavorável, 
foi inaugurado o novo monumento. Estavam presentes, o 
Vigário e demais padres da cidade; o provincial Marista e demais 
irmãos, muito povo e devotos. Missa às onze horas. Fala do 
Provincial dos Maristas e presidente da Câmara, Bianor Luiz 
Gehlen e do Sr. Antônio Spiller. 


A cerimônia foi em homenagem ao centenário da 
imigração italiana e ao 75º aniversário da chegada dos irmãos 
Maristas no Rio Grande do Sul. 


Guaporense, colabore na preservação de nosso 
patrimônio cultural.” 


Roberto Bergamini, 1975. 


(Texto de Roberto Bergamini, gentilmente indicado e cedido por Jovita Maria Postal Madalosso - 
Jo publicação do jornal Tribuna da Serra em 19 de janeiro de 1999). 


As Aulas de Ginástica na Praça 


Inesquecíveis eram as aulas de Ginástica do Colégio Scalabrini 
e Bandeirante, que ocorriam na praça por não haver na época, 
quadras esportivas nas escolas. Ali, em meio à poeira do verão, 
montavam redes de vôlei e iniciavam os aquecimentos. Pelo 
Scalabini, as moças usavam saias cobrindo sempre os joelhos, 
quando não calças abotoadas nas canelas, o que não dava liberdade 
aos movimentos e em muito atrapalhava o desempenho das 
mesmas. Pelo Bandeirante, as regras não eram tão rígidas, e por 
vezes as moças podiam usar saias curtas ou shorts. 


Conforme conta Vera Púperi, em uma das partidas 
memoráveis entre as duas escolas, as alunas do Bandeirante 
foram obrigadas a trocar as roupas, por estarem muito curtas 
— ou “indecentes”” demais - para poderem jogar contra as 
alunas do Scalabrini. “Não era raro quando a diretora 
obrigava que todas se ajoelhassem para ver se as saias 
encostavam no chão.” (Vera Púperi). 
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A Mudança do Cemitério - 1939 


Antigamente, até a década de 40, o Cemitério Municipal 
localizava-se onde hoje está a praça Getúlio Vargas (praça do 1º 
de Maio). Com o passar do tempo, e a zona urbana já atingindo 
aquelas imediações, houve a necessidade de removê-lo. Assim 
escolheu-se um novo local, nas imediações do Bairro 
Pinheirinho, e se fez a mudança. 


Contam os mais antigos, que dos tijolos dos túmulos 
do antigo cemitério, se construiu os mutos e as 
arquibancadas do Estádio da Baixada. 


1939 - “Tiveram início no mês de Novembro, as obras do 
novo cemitério, que está sendo construído a margem direita do 
Arroio Barracão, fora da área urbana. A mudança do atual que está 
situado na parte central da cidade, na principal rua, era providência 
que vinha sendo reclamada há muitos anos. O local das novas 
obras foi escolhido por uma comissão composta do advogado 
Sr. Josué Ponzi, Padre Domingos Carlino e do médico Dr. João 
Manoel Pereira. A interdição do cemitério velho dar-se-á, 
possivelmente, até fins de 1939, quando deve estar pronto o novo.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal em 28 de Fevereiro de 1939 9» 


Guaporé D'outros Tempos 
com grafia da época 


Por GASTON VILLEROY - escrito em meados de 1945. 

“Naquelle tempo... há vinte annos... Guaporé era uma 
villasinha sossegada e tranquilla, muito contente com o destino 
que Deus lhe dera, dando-lhe terras férteis para a opulência de 
seus celleiros, pondo-lhe água pura em todas as vertentes... 


Naquelle tempo jamais as azas profanas de um avião 
macularam a pureza azul de seu quinhão de céo na partilha da 
Creação... Mas, sempre que chegava o mez de Maria, com suas 
manhãs vestidas de garoas, com seus crepúsculos de rosas 
agonisando nos círios dos altares, havia a revoada immensa das 
andorinhas partindo do angar dos campanários para a conquista 
pacifica dos climas tropicais... Para tornarem mezes após, quando 
Setembro, esse bohemio incorrigível do calendário, ia compondo 
madrigaes, em laudas de luar, com cadencias de córregos e rimas 
de Bogarys e de Assussenas, para a festinha lyrica da primavera... 
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Cristo Redentor de Guaporé, localizado no Morro do Gallon, onde 
tradicionalmente acontece a Via-Sacra, reunindo milhares de fiéis que 
percorrem anualmente todas as suas estações. 

(onte: Foto Bastian). 
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Naquelle tempo... há vinte annos... não maguavamos os 
ouvidos com essas noticias dolorosas das desgraças do velho 
mundo, atormentado com guerras, bombardeios aéreos, 
torpedeamentos de barcos, terremotos, ondas de frio, campos 
de concentração, fuzilamentos em massa e outras tragédias 
dantescas que o radio nos transmitte a todo o momento, quando 
deixamos o leito, quando almoçamos, quando andamos na rua, 
quando estamos no Club ou no café, quando nos deitamos e 
até quando estamos dormindo... 


Naquelle tempo, as horas de repouso nós as consagrávamos 
para as doçuras domesticas, para os carinhos do lar... que era a 
nossa querida P.R.H. Unica... Não havia programas pagos, 
porque todos os membros da família eram amadores, e as nossas 
amadas esposas não precisavam usar palavras convencionaes 
para annunciar a ceia ou o almoço, ou que estava na hora da 
missa ou da novena... 


Naquelle tempo não ouvíamos as operas do Theattro Co- 
lon, nem os Fox de Nova Iorque, nem as canções de Bentamino 
Gilli... Mas, tínhamos as excelentes bandas de musica do velho 
Bonetti e do Segundo Tirapeli, quando era uma delícia ouvir os 
solos de Bombardino do velho Giorginn e do Fidelis, as vartações 
de Clatinete do Antoninho Porto e os floreios de Pistão do 
Hermínio Bernardi ou do Cezar Braga... 


E os Cavaquinhos eram tão delicados que rebentariam as 
cordas, si se lhes puzesse a alcunha de Banjos...Tínhamos o 
baixinho do João Berto que, até dormindo, garantia o 
compasso de uma Polka. 


Nos bailes daquelle tempo, não se conheciam Rumbas, nem 
as complicações geométricas do Tango argentino... [as Mazur- 
kas não se deixavam pôr o appelido de Rancheiras... Mas, sentia- 
se a doce vertigem da Valsa Sobre as Ondas, como se a gente, 
navegando no batel do prazer, estivesse, mesmo, despreocupado 
e feliz, a mercê das ondas... 


Naquelles bailes inesquecíveis, que não tinham os nomes 
aristocráticos de saraus e nem a maluqueira barulhenta do Jaz- 
Band, as moças não punham pintura nos lábios, nem usavam 
cabellos a lá homem; não exibiam vestidos decotados, nem 
usavam relógio-pulseira, porque, naquelle tempo, não se precisava 
saber a que horas terminava um baile... E, quando um rapaz 
dançava mais de três peças seguidas com a mesma senhorinha, e 
esta lhe correspondia a gentileza na primeira “Marca de Damas”, 
era certo que no dia seguinte o finado DalPIgna ficava sabendo 
que ia fazer mais um casamento e o Pasquali ou o Masetti 
recebiam a encommenda de um par de allianças de noivado... 


Naquelle tempo, há quatro lustros, não tínhamos a 
matavilha do cinema sonóro, com a beleza estonteante de Norma 
Schirer e as piadas desopilantes do Magro e do Gordo... Nem 
Boris Karloff imitando monstros humanos, nem a garganta 
lyrica de Jeanete Mac Donald profanando nas salas 
deslumbrantes dos casinos de luxo as paginas immortaes de 
Wagner e Donizetti... Tínhamos, entretanto, naqueles bons tem- 
pos, o nosso theatrinho de amadores, dirigidos por aquelles 
inveterados cachaceiros do palco, que eram o Major Feijó e o 
Ivalino Brum... Este ultimo escrevia peças teatraes, tendo 
produzido aquelle commovente drama O DEDO DE DEUS, 
que tantas lágrimas arrancou da platéa daquelle tempo, quando 
não era feio chorat-se em publico... Quem não lembra, com 
saudades, OS DOIS SARGENTOS, em que Josué fazia tão 
bem o papel de cynico que até a gente ficava com taiva delle? É 
do GASPAR, O SERRALHEIRO, em que o velho Feijó fazia o 
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papel de mestre de forja como se fora o pai do DalPAgnol? 
Quem esqueceu a naturalidade e o sentimento com que ADELIA 
SPAGNOL, hoje viúva Serafini, no papel de TOCADORA DE 
HARPA? E o espírito chocarreiro do AUGUSTO na comédia À 
MORTE DO GALLO? E o ar compenetrado do ERNESTO 
CHIESA quando lhe punham as barbaças brancas para bancar o 
papai sisudo nos velhos dramalhões? 


Naquelle tempo, em que as nossas estradas não tinham o 
nome bonito de rodovias, nem sonhavam com as britadeiras 
do ZANON e os rolos compressores do Departamento, não se 
conhecia V-8, nem V-9, de luxo ou sem luxo... Nem caminhões 
de carga que escalam o desfiladeiro da Linha Nona com cinco mil 
kilos de trigo, com os motores roncando como gigantescos 
bezouros milenários... 


Naquelle tempo, era o regime do burrolê... E, quando se ia à 
Porto Alegre, o que era um acontecimento extraordinário, tomava- 
se a jardineira do velho PIO ou a “carangueijóla” do ARISI para 
chegar-se em Mussum ao por do sol, quando chegava-se, e tomar- 
se a gazolina do dia seguinte... Não se conhecia a loucura da 
velocidade, nem o conforto dos carros com ação de joelhos e 
carrocerias inteiriças de aço... Mas, aproveitava-se o tempo da viagem 
para contentar-se os olhos com os lindos panoramas que o Senhor 
das Alturas brindou as nossas plagas... Era de ver-se, quando 
surgia a madrugada, moços robustos, com autoras no rosto e 
esperanças nos gestos, à rabiça do arado, sulcando, a cantar, felizes, 
a terra fecunda, pata a sementeira promissora que lhes traria a 
fartura do celleiro e a felicidade da casinhola rural... Camponias 
sadias, de lenços multicores à cabeça, com olhares de bênçãos e 
doçuras de preces na voz, apojando vaccas, para o repasto da 
manhã... Aves cantando no beiral das casas e nas copas das arvores 
coroadas de sereno... Carroceiros alegres, estalando o chicote no 
ar, na faina diária de gritar com as mulas quando afrouxavam 
nalguma rampa forte ou n'algum daquelles lamaçaes teimosos 
onde o CALZA, o ALBINO, o JOANIN BUCI e muitos outros 


fizeram a via sacra annos a fio... 


Naquelle tempo, a mocidade de Guaporé não conhecia poker, 
nem cumcamplê, nem loba, nem outros monstros de baralho 
que lhes esvasiam as algibeiras e lhes roubam a saúde e o bom- 
humor... Mas, passavam as suas horas de folga nos campos de 
foot-ball, enrigecendo os músculos, disciplinando o espírito e 
semeando a camaradagem, que é coisa tão rara nos dias que 
correm... E, quando havia uma partida entre os rivaes de sempre 
TABAJARA e RIO GRANDENSE, só não tam assisti-la os 
que estivessem prohibidos de tal pelo Dr. DONATELLI, que 
era o médico da localidade, ou pelo finado CLARO, que era o 
carcereiro da cadeia... Que partidas memoráveis! E que torcidas 
colossaes! Lembro-me de uma, a do CENTENÁRIO DA 
INDEPENDÊNCIA, em que o TABAJARA venceu o RIO 
GRANDENSE, que diversas torcedoras deste choraram em 
pleno campo, ensopando de lagrimas os lencinhos 
domingueiros... Sei que algumas dellas possivelmente estarão 
ouvindo (lendo) esta crônica; e não lhes cito o nome com receio 
de que encabulem, pois, todas ellas são hoje respeitáveis mães 
de familia, com garotos crescidos, que já andam às voltas com a 
pelota, na ancia de imitar os malabarismos do LEONIDAS ou 
as tiradas espectaculares do LARA... 


Naquelle tempo, não havia calçadas de mosaico, nem globos 
de luz electrica, nem artanha-céos, nem bancos de cimento... 
Quando chovia de verdade, as ruas ficavam mesmo 
intransitáveis; e, como a illuminação se compunha de uns 
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impagáveis lampeões à carburetto, isso mesmo só no quadrado 
da praça, quem morasse nas demais quadras não se expunha a 
sahir à noite, se tivesse pena das calças e dos sapatos... Em 
compensação, para as donas de casa, a debilidade daquelles pobres 
bicos de gaz e aquelle barrinho gomarabico eram os melhores 
camaradas naquellas noites hibernaes... Porque lhes retinham os 
maridos em casa, impediam que elles fossem jogar o dobelon 
ou o ttês-sete no CAFÉ DO ARISI, na BODEGA DO GASPAR 
ou no HOTEL DO COSTI, e empurrar, algumas vezes em 
demasia, uns innocentes copinhos de vinho... Não havia bancos 
de cimento nos passeios com pisos de mosaico, mas, sob a copa 
luxuriante daquelles plátanos amigos, reuntam-se os rapazes e 
moças daquelle tempo, para jogarem prendas, sentados nos 
bancos de relva, que eram muito mais cômodos e macios e 
custavam alguma coisinha menos do que os que temos hoje no 
nosso passeio publico... E daquelles innocentes jogos quantas 
vezes não nasceu uma historiasinha commovida que é hoje uma 
feliz realidade? Que o digam os que estão me ouvindo (lendo)... 


Naquelle tempo a gente não ouvia a qualquer hora TITO 
SCHIPA cantando o VIVERE, nem MARTHA EGGERT 
gorgeando trechos da CAVALERIA RUSTICANA... Tínhamos, 


porem, as nossas inolvidáveis serenatas, à hora em que os nossos 
bruxoleantes lempedesinhos brincavam de dormir, talvez por 
camaradagem com os rapazes, talvez por inveja do luar, que subia, 
devagarinho, a encosta do MARCO ORSO, para vir caiar de graça 
o casario da aldeia adormecia... Era de ver-se, a taes horas, o 
VASQUINHO sobraçando o violão, com o JOSUÉ, O RIZZO, 
o ADAMASTOR, o RAUL, o OCTÁVIO, o ALFREDO, o 
MINGUINHA, o KARTÓLA, o FIORAVANTE, o 
LUDOVICO e muitos outros, aos cochichos, caminhando de 
mansinho, em demanda das casas das bem amadas... 


Mas... para que lembrar estas cousas”... Estas cousas tão boas, 
que não voltam mais, que nunca mais hão de voltar»... Por que 
será que inventaram a saudade... 


E, como ta contando, o grupo de menestreis chegava, pé ante 
pé, à casa escolhida, postava-se defronte à janella onde suppunha 
dormir a namorada... e, sob o maior silencio, começavam os 
accordes da musica, que era quase sempre uma valsa, uma valsa 
sentimental, uma valsa assim como esta...” 


Autor: GASTON VILLEROY (NOTA: Este texto foi-nos enviado pela filha do antor e o inserimos 


com a exata grafia do original — publicado também no site oficial da Prefeitura Municipal de Guaporé). 


Jazz Band Pirata — 1942 — de pé: Jnvenal Pizzutti, Nalduino Moreira 
(Nené), Alfredo Sebben, Luiz Nicolao Balzan (Bilo), Engênio Balzan 
(Neno) e Cícero Lonreiro. Sentados: Soldadinho, Luiz Fredo, Sebastião 
Garcia de Jesus e Gastão Pizzutti. 

(Fonte: Arquivo de Clndio Pizzutti). 
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Interior do Cine Imperial de Guaporé — 1950. 


(fonte: arquivo particular de João Bergamini). 


Cine Éden, depois chamado de Imperial, de Ângelo Sebben e depois Oreste Camini. 
No local hoje se sitna a Loja Camini, cujo prédio fora reformulado na década de 
50, ganhando um estilo art-decô, francês, típico e característico das grandes casas de 
cinema do estado e do país. A foto de 1942 fora tirada pelo Atelier Fedrigo. (fonte: 
Museu de Gnaporé). 

O antigo prédio do Cine Eden, representante autêntico da tipologia de casas de 
cinema do interior, já não existe mais. Possuía um frontão de arco, taças na 
Platibanda e uma delicada luminária, no topo do arco, sendo sustentada por uma 
estatueta. Em estilo eclético, o referido prédio era, além de referencial urbano, o ponto 
de encontro da juventude nos anos 30 e 40. 

Nos anos 50, mais próximo dos 60, modificon-se aquela fachada na busca de um 
modismo novo: o chamado estilo art-decó, que privilegiava um maior despojamento 
nas formas. Tratamos do prédio que atnalmente abriga a Loja Camini. No piso, 
em pleno passeio público, ainda se vê sob ladrilhos hidrániicos, a inscrição “Cane 


Imperial”, como foi posteriormente chamado o Cine Éden. 
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Desfile e apresentações escolares na praca Vespasiano Corrêa, onde eram realizadas 
gincanas esportivas, com jogos de vôlei, basquete, entre ontros esportes — 
aproximadamente 1925. Ao fundo vê-se a torre sineira de madeira da Igreja 


Matriz. (fonte: Museu de Guaporé). 
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Artistas da vida na comunidade 


Doutor Quero-Quero 


Martin Tedoldi nasceu na Itália, na região de Gênova, onde 
estudou medicina. Fazia parte de um grupo revolucionário de 
estudantes, que lutavam na época (meados de 1880) contra a 
repressão de Mussolini e Companhia, no período da unificação. 
Tanto Martin como todo seu grupo, foram presos políticos e 
condenados, temendo pela pena de morte (a forca). Martin não 
quis perder tempo esperando novos julgamentos e o desenrolar 
dos fatos. Fugiu para o Brasil como faziam muitos dos 
imigrantes italianos. 


Não chegou a concluir o curso de medicina na Itália, mas 
estudara até o último ano, o que o credenciava a batganhar uma 
posição de destaque na nova Pátria. E assim foi. Conseguiu 
junto às autoridades brasileiras, o título de prático em medicina, Já 
que por aqui realmente faltavam profissionais do ramo para o 
atendimento das colônias. 


Assim passou a viver, deslocando-se de um lugar para o 
outro. Desembarcou no Rio de Janeiro, que era a capital nacional. 
Veio para o Rio Grande do Sul, com o objetivo de trabalhar 
como farmacêutico, abrindo um estabelecimento próprio. Esteve 
também nas cidades de Bento Gonçalves e Antônio Prado, onde 
casou com Verônica. Isso até o dia em que fora designado pelo 
governo estadual a cooperar com a Comissão de Terras de 
Guaporé, da qual era chefe o Sr. Vespasiano Rodrigues Corrêa — 
aproximadamente 1900. 


Chegando em Guaporé, Martin Tedoldi foi logo se agregando 
aos colegas. Desempenhou fundamental trabalho na escrituração, 
intermediação e venda dos primeiros lotes urbanos da cidade. 
Juntou suas economias e decidiu ficar, construindo uma casa de 
madeira onde abriu uma farmácia: o primeiro estabelecimento 
de saúde da história da cidade — a “Pharmácia e Hospital Tedolds”., 


Martino, ou simplesmente Martin, tinha temperamento forte. 
Não era dos mais tolerantes, apesar da bondade e da caridade 
que sempre demonstrara. Persistente, impaciente e ansioso pelos 
resultados de tudo que planejava, vívia angustiado, por vezes 
aos pulos, temeroso com os imprevistos, por isso era 
carinhosamente chamado de Doutor Quero-Quero. 


Contam os descendentes, que numa certa ocasião, envolveta- 
se num mal entendido com a esposa do Intendente Vespastano, 
Serafina Corrêa, ou “Dona Fifina” como era chamada (mulher 
de gênio autoritário, muito influente na vida do marido). Pois 
que deste episódio resultou o impetuoso ciúme de Vespasiano 
e a posterior prisão do Doutor Quero-Quero nos porões da 
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Intendência (prefeitura), onde passou a noite inteira, encarcerado. 


O popular Doutor Quero-Quero, pelo fruto de seu 
grandioso trabalho, conseguiu acumular algumas posses e terras 
na área urbana, das quais fizera muitas doações ao bem comum 
da comunidade, como o terreno do Colégio Bandeirante, na 
época Grupo Escolar. 


Teve três filhos: José Francisco, Hygino Hugo e Anita - todos 
do ramo da saúde. José fora médico prático, e atendia pelo popu- 
lar apelido de Bepe. Hygino, ou Gino, fora farmacêutico, porém 
falecera jovem, vítima da tuberculose. Anita formou-se em 
odontologia em Porto Alegre e fora a primeira profissional 
especialista no ramo a atuar em Guaporé. Destes, apenas Bepe 
tivera filhos, e netos, que geraram bisnetos, e tataranetos, boa 
parte residentes em Guaporé. 


Martin Tedoldi faleceu por volta de 1921, de problemas cardíacos, 
intensificados pelo grande desgosto da perda de seu filho Gino, 


Primo e Segundo Pandoljo 


Irmãos de posses, Primo e Segundo tinham casas suntuosas 
na cidade. Primo motava na avenida Manoel F. Guerreiro, do lado 
sul, ao lado do prédio da Câmara Municipal, onde hoje funciona 
o Hausfrau (escritório de contabilidade). Foi o dono do primeiro 
automóvel motorizado a circular pela cidade, um Ford de bigode. 
Diz-se que fazia concorrência com os bancos da cidade, 
emprestando dinheiro aos colonos e cobrando os devidos juros, 
multas e todas as cifras que o bom investidor não desmerece. Ea 
o que se chama de “preto no branco”. Estabelecia suas regras e as 
cumpria, quase sempre em benefício próprio. Tinha a habilidade 
de lidar com o dinheiro, e deste dom, fez o seu capital. 


Não muito diverso era seu irmão Segundo, residente em uma 
linda casa, na mesma avenida, 100 metros adiante no sentido oeste, 
onde hoje é a casa da família Meneghel. Ainda mais contido nos 
gastos, Segundo era daqueles que preferia guardar o dinheiro sob o 
colchão. Em um episódio no balcão do café da praça, Segundo 
resolveu abrir a mão e pagar um refrigerante para seus empregados. 
Disse com tom de revelia ao proprietário do estabelecimento: *- 
Manda aí uma gasosa e OTTO copos, e que se dane a economia!” 


A Capelona 
O Hotel da Capelona (1920/30) ficava na esquina formada 


entre as atuais avenidas Manoel F. Guerreiro e Monsenhor 
Scalabrini, no canto nordeste da praça, fazendo esquina com o 
antigo Banco do Comércio e a Casa Pandolfo. Em madeira, 
assobradado, com telhado em duas águas, era simples, porém 
hospitaleiro. Contribuindo, os serviços prestados pela Dona 
Capelona, assim chamada pot causa do chapéu enorme, com 
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abas largas que costumeiramente usava. Conta Joana Púperi, 
que fora criada pela Capelona, que em suas viagens a Veranópolis 
ela comprava vários chapéus, tendo que haver sempre algum de 
reserva. O hábito vinha das fortes dores de cabeça que ela sofria. 
Com o chapéu, a dor passava, conta Joana. 


Dona Capelona era caridosa, dando comida aos que 
necessitavam. Seu nome de casada era Pásqua Gheller, esposa de 
Antonio Raphael Gheller. Vinda da Itália, estabeleceu-se 
primeiramente na Linha Quarta. Era robusta, da cabeça aos pés 
e tinha o trato típico das mulheres italtanas, trabalhando duro, 
correndo para lá e para cá. 


Seu filho Ernesto, muito conhecido em Guaporé nos anos 
70 e 80 pela arte de fabricar bochas, tinha o apelido de Capelão. 
Em entrevista ao Sr. Edmar Migliavacca pelo Jornal Tribuna da 
Serra de 16 de junho de 1988, contou que ao lado do hotel havia 
uma estrebaria, para alojar os animais dos viajantes. Já no inte- 
rior do mesmo, havia um bar, no pavimento térreo, que servia 
de pequeno restaurante. No fundo, um balcão de atendimento 
onde a Capelona atendia os novos hóspedes e os antigos clientes 
do seu botequim. Tinha mania de limpeza e vivia com um pano 
ensopado na mão. 


Entre suas andanças em sapateado pela bodega, sempre que 
passava por aquele balcão, insistia em molhar o pano e a deslizá- 
lo sobre a tábua gasta daquele móvel. Havia também, no centro 
do salão, as mesas de jogos, onde se jogava carteado e mora. 


Naquelas mesas quadradas de madeira um dia sentou-se 
Primo Pandolfo, um dos homens mais ricos de Guaporé naquele 
tempo. Como conta o Sr. Emílio B. Zanon, além da fama de 
“pão-duro” tinha o dom da boa brincadeira e gostava de tirar 
sarro da atrapalhada vida alheia. E vendo dia após dia a Dona 
Capelona passar o maldito pano molhado no balcão, 
independente de existir alguém se apoiando nele, planejou um 
atrevimento. Foi até a rua e trouxe um “cocô” de cachorro num 
pedaço de papel. Depois da última passada de pano no móvel 
que estava pta lá de limpo, ele depositou as fezes repugnantes 
do animal bem em cima da madeira, e pôs-se a jogar, com um 
olho nas cartas e o outro em tocaia. Fora hilariante ver toda 
aquela brabeza no semblante da Capelona, que apesar de 
exacerbada, tinha de ser contida em resmungos tão silenciosos 
como intensos, para não chamar a atenção dos clientes e denegrir 
a imagem do seu estabelecimento. Limpou mais rápido que 
pode, sem se importar com o cheiro e o aspecto nojento. Dirigiu- 
se a cozinha e disso nunca comentou com ninguém. 


Seu Minguinha 


José Domingos Maia era filho do então Intendente e Coronel, 
Agilberto Atílio Maia. Assim como o pai, Minguinha era boa 
gente, camarada e companheiro. Gostava de caçadas e aventurava- 
se constantemente pelos brejos de nossos vales. 


Ao contrário da tradição familiar, nem seguiu a carreira militar, 
nem se formou “doutor”. Era um homem do povo, e como 
tal, não deixou a vila por outras motivações. 


Apaixonado por Guaporé, Minguinha era amigo de todos e 
com muitos se relacionava. Uma figura presente, participativa 
em todos os eventos sociais, culturais ou esportivos. Porém, 
tinha o defeito da distração, o que talvez não representasse 
propriamente um obstáculo, pois era desta forma que ele encarava 
a vida, sem a desnecessária e exacerbada preocupação. 
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Nos tradicionais jogos de bocha, era ele quem fazia o chamado 
dos jogadores. Numa ocasião, após ter chamado o Sr. Fulano, 
Sr. Beltrano e Sr. Ciclano, chamou seu próprio nome: - 
Domingos Mata, Domingos Maia... Repetindo várias vezes, 
como que esperando que o jogador chamado se apresentasse, 
até se dar por conta e lançar o desfecho: - “Já que ele não aparece, 
então jogo eu mesmo”. 


Este era o Seu Minguinha, que noutra ocasião trancou um 
cachorro perdigueiro no porta-malas do carro na volta de uma 
caçada. É o pobre bichinho lá permaneceu, semanas, até que o 
mau cheiro desencadeou as reclamações das noivas que eram 
conduzidas às cerimônias pelo mesmo carro. Só assim ele 
lembrava do ocorrido, encontrando o bicho em evoluído estado 
de decomposição. 


Seu Domingos era o par das mocinhas solitárias. Não havia festa 
em que ele se negasse a dançar com alguém. Tirava a todas, sem 
reparar em nada. Festa sem o Minguinha não seria a mesma festa. 


Tinha o dom da mecânica automotiva, quando não esquecia 
de apertar uma roda e esta saía rolando serra abaixo na estrada 
tortuosa até Antônio Prado ou Muçum. Fato que ocorreu muitas 
vezes, brotando histórias inesquecíveis na memória dos que 
com ele puderam conviver. 


Minguinha, assim como toda a família Maia, foi acima de tudo, 
exemplo de cidadão verdadeiramente apaixonado por Guaporé. 


Domingos Maia fora baleado na cabeça, por causa de uma 
intriga amorosa, em frente ao café da praça. Fato que comoveu a 
cidade. Ficou durante anos sobre uma cadeira de rodas, 
entregando seu rumo nas mãos de Deus. 


Esního Benvennto Lanon: 


Emílio Benvenuto Zanon nasceu em Valmareno (Treviso - 
Itália). Chegou ao Brasil com a família, em 1925, porém não na 
condição de imigrante, indo residir em Monte Belo, interior de 
Bento Gonçalves. Seu paí, Benedeto Zanon, agricultor, já havia 
trabalhado na França, Inglaterra, EUA (na corrida pelo ouro) e 
esteve na Guerra de 1914 como voluntário na artilharia. 


Em 1929 a família muda-se então para Guaporé, e Emílio 
passa a trabalhar como auxiliar do pedreiro “Salton” e mais 
tarde na “Sapataria Faccio”. Frequentou a escola do Grupo Es- 
colar, depois chamado Bandeirante, onde mostrava dificuldade 
com o idioma português. 


Desta situação, Seu Emílio lembra de uma história muito 
engraçada, ocorrida na sala de aula do Grupo Escolar. Eis que a 
professora, em tom sempre severo, e com um pedaço de 
“taquarinha” na mão, mandava que os alunos, um a um, lessem 
em voz alta o que estava escrito. E a frase que Seu Emílio deveria 
pronunciar era “Orlando estava chegando em casa” e, como o 
sotaque italiano mesmo sugere, o “ch” tem som de “q”, e ele 
acabou lendo “Orlando cag... em casa. Foi aquele trauma, com 
todo o deboche dos colegas e ainda por cima um castigo de 


amatrgutatr a alma. 


Conta também que lera a chamada “História Sagrada” uma 
porção de vezes, porém, sem entender muito. Das ilustrações, 
porém, inspirou-se pata a realização de suas primeiras pinturas, 
em quadros enviados pelo Cônsul. 

Seu pai insistia para que Seu Emílio trabalhasse com a enxada, 
e ele dizia que “nada feito”. O negócio deste artista era mesmo a 
arte de pintar, de desenhar, de criar. Enquanto seus pais davam 
duro na roça, Emílio ainda moleque, tratava de arrumar o altar 
da igreja onde sua irmã Nori era coroinha. 
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Sem lápis de cor, nem caderno, improvisava seus esboços 
com pétalas de amor-perfeito (uma flor típica guaporense) 
sobre um pedaço de papel. 


Aos doze anos, através do incentivo do Irmão Marista 
João da Cruz, Emílio passa a estudar no Colégio Marista, 
sendo auxiliar nas tarefas domésticas do educandário para 
pagar os estudos. 


A situação era difícil, conta Zanon, que para estudar, 
limpava colchões, matava percevejos dos quartos com 
querosene e tirava leite das vacas para o café da manhã. 
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“Brincar? Nunca! Esporte então, nem pensar 


Quando tinha de 13 para 14 anos, seu paí não podia mais 
sustentá-lo, e Emílio abandonou os estudos para trabalhar. 
Começou como servente de pedreiro, estimulado pelo Sr. 
Mário Largura. Foi nesta época que Emílio foi auxiliar na 
construção do prédio da antiga Cantina Bergamini, na esquina 
da Praça, do Colégio dos Maristas, hoje núcleo universitário 
da UCS e da construção do Curtume, onde já assentava tijolos 
e fazia os trabalhos de pedreiro. 


Aos 15, trabalhava como ajudante de um pintor de casas, 
instruído por um irmão do saudoso Primo Pandolfo. Nesta 
época, surge o acordo para pintar a Igreja de Protásio Alves e 
após este trabalho passa a pintar sozinho. 


A vida da gente muda, e quando isso está para acontecer, ou a 
gente aproveita a oportunidade ou se vai pelo saco”. Dito e feito, 
Emílio B. Zanon, depois de desistir da carreira de pedreiro e 
se iniciar nos trabalhos de pintura, fica sabendo que em Passo 
Fundo funcionava uma escola experimental de pintura. Como 
ele era do tipo aventureiro, seguiu sem hesitar. E sua vida 
mudou de novo - encontrou um conhecido que o convidou 
pata jantar, apresentando-o para um pintor italiano, Ângelo 
Fontanive, que residia em Passo Fundo. Fontanive acabou 
simpatizando com Emílio e convidou-o para trabalhar com 
ele, porém sem remuneração (Zanon ganhava 20 mil reis 
trabalhando em Guaporé e passa a trabalhar com Ângelo de 
graça, pois significava um aprendizado). Aceito o convite fo- 
ram realizar um trabalho de decoração da Igreja de Boa 
Esperança (atual Colorado) - Zanon pintava as figuras e 
Ângelo as finalizava. 


Seu Emílio casou-se depois da II Grande Guerra com a 
Dona Zaida, figura importantíssima na comunidade em que 
atuou. Sempre disposta e sorridente, acompanhava ao marido, 
fazendo-lhe o contraponto no comportamento. Fora diretora 
da Escola Bandeirante, onde devido a sua severidade, era 
apelidada de Hitler. Intervém até hoje para que o marido não 
se exalte no ímpeto de suas vontades - algumas ela chama de 
loucuras. Loucuras nada! E se são, que lindas e corajosas 
loucuras. Um homem não é nada quando não arrisca e quando 
não ousa. Assim é Zanon, um aficionado por novos desafios, 
um aventureiro incontrolável, um trabalhador incansável, seja 
com 20 ou 80 anos de idade. 


Em Guaporé, por indicação do Sr. Cremonese, toma 
conhecimento de que o Padre da Paróquia de Evangelista 
queria pintar as paredes da Igreja e assim Zanon faz sua 
proposta: “Se o Senhor gostar, me paga, caso contrário, não precisa”. 
O padre aceitou na hora e nunca pensou em arrependimento. 
Esta é a primeira Igreja pintada totalmente por ele. 
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O interior da igreja de Guaporé: Zanon era amissíssimo 
do Padre Ângelo Corso, então pároco de Guaporé, pois 
viajavam juntos a cavalo até Muçum, pegando a “gasolina” 
pelo rio Taquari até Porto Alegre. “Com a bíblia numa mão e o 
jornal na outra, o padre rezava, durante a longa viagem: um terço pela 
manhã, outro pela tarde e por fim, completava o último à noite.” O 
contrato entre as partes foi feito e a aprovação do projeto 
também. Assim, Zanon pintou o interior da Matriz Santo 
Antônio de Guaporé, no final da década de 40. Todas as 
pinturas murais, assim como colunas, piso e decorações, são 
obras de Zanon, com exceção da fachada, obra de Ticiano 
Bettanim (1949) e dos vitrais, adquiridos de uma casa de 
Porto Alegre (na época Zanon não confeccionava vitrais). 


A cristaleria: A idéia de montar uma cristaleria e trabalhar 
com vidros veio quando o trabalho de pintor e arquiteto 
desenvolvido por Zanon já estava consagrado. Tudo começou 
com a conclusão de uma de suas obras primas: a catedral de 
Todedo (PR). Em forma circular e com uma torre central, a 
igreja apresenta em seu contorno, com fachadas de concreto, 
uma abertura que varre toda a extensão da mesma. Ali seriam 
colocados belíssimos blocos ornamentais, na idéia de Emílio. 
Não havendo condições nem empresas que fornecessem o 
material, o Padre dissera que fecharia com tijolos, enfurecendo 
o artista Zanon. Com o intuito único de evitar aquele desastre, 
encarregou-se ele mesmo de executar o serviço. “Na época en 
nem imaginava como eram feitos aqueles bloquinhos de vidro colorido, 
formando desenhos e cenários. Mas topei e até recebi uma entrada em 
dinheiro. Voltei já matutando para Guaporé. Não existia, no Brasil, 
ao menos no conhecimento de todos, uma só empresa que confeccionasse 


, 


os tais vitrais.” 


E seu Emílio os fez. Construiu os fornos, pensou, 
projetou, testou - até que a temperatura se elevasse ao ponto 
ideal. Do desafio conquistado, nasceu a Cristaleria Zanon e 
um dos maiores artistas do vidro no planeta. 


A escolha de suas temáticas é sempre reportada pata as 
páginas da História Sagrada com as quais teve contato desde 
a infância, e pelo forte sentimento de religiosidade sempre 
presente nas famílias italianas. Autodidata, Zanon 
permaneceu muito tempo trabalhando no interior de igrejas, 
adquirindo conhecimento de como projetá-las. Iniciou seu 
trabalho de construtor de Igrejas, quando após o Concílio 
Ecumênico Vaticano II, o Bispo de Passo Fundo, Dom 
Cláudio Colling, solicitou o projeto de uma capela para ser 
construída na Linha São Pedro de Guaporé. Esta capela 
deveria refletir o espírito do Vaticano II (o Concílio Ecumênico 
muda a liturgia da Igreja e não admite suntuosidade). À partir 
de então, passa a trabalhar também como projetista de Igrejas 
e capelas, tendo registrado mais de duzentos projetos, entre 
capelas, Igrejas e salões paroquiais. 

Emílio Zanon realizou a restauração da Igreja Matriz de 
Guaporé, desde a escolha para pintura externa, restauração 


dos vitrais e das pinturas, estas últimas obras dele mesmo, 
há 55 anos atrás. 


Em sessenta anos de atividade profissional, tem arquivado 
cerca de 1.800 projetos (englobando arquitetura civil e 
religiosa, projetos de construções e reformas, fachadas e 
interiores, pinturas, vitrais, execuções de obras e restaurações). 
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O pintor Emílio Zanon, quando jovem, elaborando um quadro de Santo Antônio. Padre Ângelo Corso. (foto do Atelier Fedrigo 
(fonte: arquivo particular de Emílio B. Zanon). fonte: arquivo particular de Emílio B. Zanon). 


A movimentação, além da missa, já começava com o banquete matinal da 
tripada (mondongo), pão e vinho, iniciado pela Capelona e seguida depois pelos 


outros hotéis.” Vicente maia Filho — Domingo em Guaporé. 


Nona Capelona e seu esposo. (fonte: arquivo Municipal de Fernando Basualdo). 
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Padre Ángelo Corso 
O Padre Ângelo Corso nasceu em 17 de dezembro de 1898, 


em Fonzaso (Belluno), Itália, onde estudou, na casa-mãe dos 
Missionários de São Carlos, em Piacenza. Recrutado, participou 
da I Guerra Mundial, recebendo o grau de sargento dos albinos, 
além de marcas profundas em sua personalidade, como a 
liderança e a perspicácia. 

Figura que marcou profundamente a vida da congregação 
scalabriniana e de Guaporé, liderou grupos de seminaristas, 
ordenando-se em 1924. Veio para o Brasil em agosto de 1938 
com o cargo de superior provincial dos scalabrintanos no rio 
Grande do Sul e pároco de Guaporé, substituindo o Pe. 
Domingos Carlino. Aqui ficou até 1946, quando foi chamado à 
Itália, para preparar a volta da congregação ao estado de direito, 
exercendo também a tarefa de reitor dos seminários de Piacenza 
e de Rezzato. Em setembro de 1951, voltou ao Rio Grande do 
Sul, ocupando o cargo de superior provincial, interinamente e 
assumindo novamente a paróquia de Guaporé de 1952 até 1958, 
sendo novamente eleito superior provincial até maio de 1964. 


“.homem bom, não obstante os defeitos por todos 
conhecidos, como a pouca capacidade de segredo; tem toda a 
tradição a seu favor de grande amor à congregação e à Igreja...” 
(Pe. Paulo Bortolazzo — 1967 em depoimento do livro Raízes 
de um Povo, de Redovino Rizzardo). 


“O amor que lhe movia as ações e as palavras, fazia-o respeitado 
e aceito por todos, inclusive quando — como eta de seu feitio - a 
coragem em dar nome aos bois certamente não podia agradar a 
todos...” (do livro Raízes de um Povo, de Redovino Rizzardo). 


Era temperamental e valente. Quando falava demais, 
criticando alguns confrades em microfone aberto, dava-se por 
conta do que havia feito e dizia: “Rezemos o terço para reparar o 
pecado que cometemos!” 


“Nas missas, o Padre Corso fazia mangas de jornal para cobrir 
os braços e os decotes das moças. Dizia: - Isto não pode acontecer 
no recinto sagrado da igreja...” (Lorena Basualdo). 


Depois, prestou serviços pastorais em Nova Bassano, Dois 
Lajeados e novamente em Guaporé, de 1967 até 1973. 


Acometido de derrame cerebral, transcorreu os últimos anos 
de vida no Seminário São Carlos de Guaporé, onde faleceu em 2 
de junho de 1978, Festa do Sagrado Coração de Jesus, do qual 
era profundo devoto. 


A Prisão do Padre e a Festa da Saúde - 1942 


Era costume, após as missas, as pessoas ficarem tranquilamente 
conversando em frente à Igreja Matriz e junto à praça. Com a 
chamada Lei do Silêncio, proibindo o dialeto italiano (Talian), 
durante o Estado Novo, os fiéis saíam cabisbaixos e se dirigiam 
até suas casas, deixando as tradicionais conversas matinais. 


Pois que, nas festividades da Semana da Pátria de 1942, em 
praça pública, o Padre Ângelo Corso, no palanque oficial, 
discursou em italiano, manifestando-se contrário à perseguição 
que os paroquianos sofriam, se ousassem falar o “talian”. Após 
essa manifestação, as autoridades constituídas o levaram preso, 
com a finalidade de ser interrogado junto ao Governo do Estado, 
em Porto Alegre. 


Devido a esse acontecimento, houve uma mobilização de 
mulheres lideradas por Inês Tramontina Comparain, onde 
organizaram uma novena no capitel de Nossa Senhora da Saúde, 
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rezando para que a Santa intercedesse junto a Deus, pata que o 
padre fosse solto e retornasse a Guaporé. Ainda durante a no- 
vena, o Padre Ângelo Corso retornou e como forma de 
agradecimento, organizou a 1º Festa em Honra “Allá Madona 
della Saúde” (nossa Senhora da Saúde), ocorrida em 21 de 
novembro de 1942 e que até os dias de hoje movimenta a 
comunidade com grande participação. 


(Adaptado de texto escrito por Idalino Mário Zanette e Valdir Tomasetto 


Depoimento cultural da Associação Gnaporense de Língua e Cultura Italiana). 


Irma Rosária 


A Irmã Gomercinda de Sousa de Miranda Zapello, ou 
simplesmente Irmã Rosária, nasceu na terra da longevidade, 
Veranópolis, aproximadamente no ano de 1913, porque ela não 
revela a idade. Formou-se em 1935, tornando-se Irmã em Porto 
Alegre e vindo para Guaporé em 1960. 


Sua formação musical veio do Maestro Ângelo Crevelaro e 
do Instituto Verdi, da capital, desenvolvendo o seu dom natu- 
ral. Com um olhar apaixonado pelas memórias que desfruta 
dos tempos das aulas de música no conservatório do Colégio 
Scalabrini em Guaporé, lembra que eram tempos de ouro, com 
mais de duzentos alunos e alunas, aprendendo piano, violão e 
outros instrumentos. 


Nostálgica, a Irmã recorda com carinho dos dias em que levava 
os alunos a Porto Alegre, para apresentarem-se na televisão, du- 
rante as missas. Devota de Maria Santíssima, Rosária acredita na 
paz de Deus para viver bem e muito. No mesmo instante desta 
resposta, interviram as outras religiosas da escola, revelando que 
Irmã Rosária sempre tomou água mineral e era adepta de um 
regime alimentar rigoroso e natural. Pudera, com 90 anos (ou 
mais, devido a erros da certidão), Rosária esbanja saúde e lucidez, 
transformando-se em figura emblemática da história de Guaporé. 


Dona Doca 


Maria Belmira da Silva era a partetra mais famosa e profissional 
da cidade de antigamente, quando ter os filhos dentro da própria 
casa era um episódio comum para todos. Conhecida 
popularmente como Dona Doca, esta mulher migrou da cidade 
de Artigas para Guapoté, ainda recém nascida, com seus país, no 
ano de 1893, fugindo dos movimentos revolucionários desta 
época que defendiam as fronteiras sulinas. 


Cresceu em Guaporé, casando-se por duas vezes. Na primeira 
com Júlio Antônio da Silva, com quem teve três filhos e, depois 
de viúva, com Antônio Pires, com quem teve somente uma 


filha, Tereza Geni Pires. 


Dona Doca possuía uma carteira de parteira emitida e assinada 
pelo médico chefe do Posto de Higiene. Começou atuando em 
1910, com aproximadamente 1'7 anos e só terminou em 1980, 
com mais de 5.000 partos na cidade e região. 


Dona Doca ajudou muitas pessoas, participando da Legião 
Brasileira de Assistência, que atendia a população carente de nossos 
bairros. Esta parteira se doava em prol das crianças que ajudava 
a nascer. Muitas vezes, sem ganhar nada, ainda deixava as roupas 
do seu próprio corpo para agasalhar os que nasciam de suas 
mãos abençoadas. Crianças das quais muitas se tornaram 
homens e mulheres de destaque na comunidade. Por vezes, 
voltava no dia seguinte com roupas arrecadadas pela vizinhança, 
para ajudar a família. 


Trabalhou também em nosso Hospital Municipal, quando 
este fora inaugurado, na década de 40. 
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De todos os seus partos, o mais marcante aconteceu em uma 
localidade do interior chamada Monte Cuco. À mãe estava com 
o filho atravessado e Dona Doca, humilde como sempre, 
mandou chamar ajuda médica. Para lá se dirigiu um jovem 
médico Dr. Ortiz, que com sua coragem, aliada à experiência de 
Dona Doca, fizeram um verdadeiro milagre. Não havia tempo 
para conduzir a mãe até o hospital, e ambos decidiram fazer 
uma cesariana ali mesmo. Como na casa não havia luz elétrica, 
direcionaram os faróis do táxi que trouxera o Dr. Ortiz, 
conduzido pelo pai do Dr. Michelon, para iluminar a sala. Com 
a bênção de Nossa Senhora do Bom Parto fizeram a cirurgia e 
mais um cidadão guaporense era salvo, juntamente com a mãe. 


Dona Doca tem registrado em seu caderno, 629 afiliados. 
Um presente de Deus que dinheiro nenhum poderia comprar. 


Além destes todos, não se pode esquecer da parteira Eleonora 
Magrin Migliavacca, da Linha 8º, que inspirou a personagem 
Eleonora da novela global Terra Nostra, de Benedito Ruy Barbosa. 
Como também do famoso Virgulino, que fez história em 
Guaporé como grande tocador de Bandonion, espécie de acordeão 
quadrado com mecanismo e teclado semelhantes aos de concertina. 
E por fim o Sr. Luiz dos Santos, gaiteiro de renome, que com 
sua gaita 120-baixos chegou a se apresentar em Buenos Arres e 
conseguiu a 2º colocação num concurso estadual. 


Figuras Emblemáticas 


Negro Cremona 


Durante as décadas de 60 e 70, circulou e fez pose na cidade o 
conhecido Negro Cremona. Era simpático, prestativo e daqueles 
que têm opinião formada a respeito de tudo. Falava com 
imposição, de peito estufado, mas vívia na miséria, em um 
pequeno barraco no bairro Mundo Novo (São José). No fundo 
era um humilde, servindo a todos sem distinção. Apesar da 
condição resignada de vida, nunca foi de pedir esmolas e o que 
tinha era fruto do seu trabalho ocasional. 


Faleceu de um mal que o acompanhava, bebendo em demasia, 
esquecendo que cedo ou tarde, a vida nos reserva um fim. Diante 
das velas, com a barriga inchada, foi de pronto sepultado, sem 
tempo para muito adeus. 


Por muitas semanas, em torno do túmulo, escorreram 
líquidos enigmáticos, fazendo com que a imaginação popular 
criasse lendas e folclores a respeito desse episódio. 

Alguns suscitam a idéia de que, no afã de executar logo o 
sepultamento, o Negro Cremona teria sido enterrado vivo, tendo 
depois acordado e se debatido no caixão. Outros chegam a afirmar 
que a lápide fora removida, no propósito de averiguar os motivos 
dos misteriosos escorrimentos, encontrando-se o cadáver virado 
na posição contrária. 

Mitos à parte, o fato é que o Negro Cremona pousou na 
memória de Guaporé para nunca mais sair. 


Negro Canela 


O Negro Canela era um jovem prestativo e disciplinado, 
de pernas longas e muito finas, corpo esguio e flexível. Com 
a calma e leveza que Deus lhe ofereceu, driblava a vida e os 
mais valentes adversários. 
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Mesmo sem empregos fixos, era trabalhador, por vezes ao 
extremo, quando necessitava. Sereno, tranquilo, consistia em 
figurinha carimbada, sempre presente nos desfiles de 7 de 
setembro, em torno da praça, puxando carros alegóricos, 
desobstruindo o caminho. Assim ele vívia, do labore de ocasião, 
oferecidos pelos abastados mais próximos. Sem compromisso 
com o dia de amanhã, o Negro Canela foi exemplo de 
tranquilidade e paz para a geração dos anos 40 e 50, período em 
que as ruas eram marcadas com a sua presença em Guaporé. 


Ananias 


Natural de Maurício Cardoso, na época distrito de Soledade, 
quando pequeno, sofreu os efeitos de um raio que percorreu 
uma cerca de arame farpado onde ele se encontrava em 
companhia de sua irmã, que viria a falecer no local. Ananias 
sobreviveu com sequelas. 


Não se têm notícias de como e quando aqui apareceu. Especula- 
se que no início dos anos 50, sem residência fixa, vivendo de 
caridade, principalmente das famílias Donida, Chisté e Rota. 


Dona Marta Donida, viúva de David Donida, conta que 
Ananias apanhava pasto para os animais e transportava o leite 
que era ordenhado, além de por muitas vezes ter embalado o 
carrinho onde ficava sua filha menor, Marisete, a cuidando tão 
bem como se fosse sua filha. 


Respeitador e educado, Ananias fazia pequenos serviços, 
mostrando-se sempre merecedor de confiança, trazendo o troco 
certo das compras que efetuava em favor dos que lhe ajudavam. 


Com sua gaitinha de boca, animava a todos, quando não 
lançava mão de um pequeno elástico, que espichando engatado 
num dente, dedilhava feito um víolão. 

Dormia com um facão embaixo da cama, tia muito, adotava 
cantar e declamar versos, em linguajar próprio: 

“Alecrim da beira d'água, 

Cada galho faz um S (Césse”), 


Ed 


E bobagem das meninas, 
Namorar quem não conhece.” 


, 


“São Jorge cavaleiro, 
Filho da Virgem Maria, 


Me guardai bor esta noite, 
E amanhã por todo dia. ” 


“Fui na fonte beber água, 

Me assustei foi de um pavão, 

Bebi água dos teus olhos moreninha, 
E sangue de teu coração.” 


“Certamente este personagem da vida guaporense, pelo sen tipo folgazão 
e faceiro muito impresstonon e até mesmo ensinou as pessoas que com ele 
conviveram ou tiveram algum tipo de contato”. 


Jarbas Pinto. 


Ananias faleceu em Guaporé, possivelmente na década de 70. 


Nina Cadeia 


A Nina Cadeia era uma 7mudinha simpática da cidade. Vivia no 
bairro Pinheirinho, mas encontrava-se sempre peregrinando, de 
esquina em esquina, pedindo, juntando. Circulou nos arredores 
durante as décadas de 50 e 60. Comia o que lhe davam, ou 
achava. Maltrapida e fedorenta, vagava segurando sua sacola de 
pano, recheada de enigmas que perturbavam a imaginação das 
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Bloco Carnavalesco Vai-Como-Pode em 1934: Rainha Lacínia Guerreiro, 
Zenaide Bergamini, Marieta Guerreiro, Nilza Serafini, Velma Berto, Leda 
Raffainer, Joana Gheler, Geni Freitas, Thereza Moccelin, Delezia Spiggiorin, 
Jandira Guerra, Diva Magnhabosco, Ruth M'Uzzel, Palice Pandolfo, Rina 
Morrassuti, Mabile Gheler, Iracema Costi, Célia Costi, Ironi Frota, Gilca 
Ponzi... Alberto Morassutti, Darci Calliari, Romeu Rossi, Walter Rabeiro, Tha 

» Osmar Campos, Juvenal Pizzuti, Balduino Pizzuti, José Strazul 

redebon, Artur Pandolfo, Adão Cabral, Arnaldo Eduardo Ninho 

(Nadico), Germano Bergamini, Olívio Filippon, Vitorio Moccelin, Alcides 
Serafini, Sergio Campos, Ettore Bergamini, Vitorio De Conto (que forneceu a 
fotografia), Ernesto Pandolfo, Cícero Loureiro, Flugo Braga, Hermínio Moccelin, 
Bruno Campos, Antônio Spiller, Djalma Rabeiro, José Pandoljo, Justo Rizzs, 
Egidio Costi, Nelson Tibério, José Pandolfo, Ramiro Stringuini, Valpirio Borg 
Ivo Berto, Brasil Cabral, Higino Tedoldi, Walter Torres (promotor público), Bruno 
Guerreiro, Darcy Zanella e Guerino Moccelin. | 


(fonte: Museu Municipal; doação de Léo Raffainer). 
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crianças. De aparência feia, porém não repugnante, estrábica e 
muda, não tolerava provocações de nenhum tipo, ainda mais 
quando, num gesto cruzado com dois dedos de cada mão, a 
meninada representava o xadrez, ou cadeia pata ela. Era o terror 
da gurizada, pois a todos amedrontava querendo espantar. “Cuidado 
que a Nina Cadeia te pega” era o sermão eficaz dos mais velhos para 
a travessura inconveniente da molecada. Brincalhona e travessa, 
porém nunca maldosa, era esta a Nina Cadeia de Guaporé. 


Flor da Praça 


Em um dia ensolarado da década de 50 surgia na praça de 
Guaporé uma figura estranha. Com olhar de bondade e sem 
chamar demasiada atenção, sentou-se em um banco e alí ficou. 
Passaram dias, semanas, meses e aquela Senhora, cheia de roupa, 
pacata e pensativa, permanecia como peça do cenário paisagístico. 
Era a Flor da Praça que escolhera Guaporé para germinar suas 
sementes e florescer suas pétalas. 


Conhecida também como Bagra, devido às feições indígenas, 
talvez mestiçada com outras raças, tinha na face, a estampa de 
uma mulher humilde e sábia. 


Nunca dissera uma palavra de agressividade, nem fizera um 
só gesto de descontrole. Era observadora e carinhosa com o 
povo que a acolhia. Cumprimentava e acenava discretamente, 
mas assídua e sem distinção. Inteligente e espirituosa, não admitia 
caridade abusiva ou manifestação de proteção. Ela sabia como se 
virar sozinha e vivia de colaboração. 


Quando lhe era ofertado um prato de comida, não se dirigia 
a fartar-se com o fmpeto de sua fome. Servia-se com dignidade, 
comendo em garfadas lentas e ritmadas, uma a uma, como se 
estivesse no mais fino dos restaurantes. 


Seu dormitório noturno estava nas escadarias da antiga Rádio 
Sonora, depois Aurora de Guaporé, ao lado da Igreja. Andava 
com muitas vestes e no frio, enrolava-se em seus cobertores. 


Tinha o cheiro forte vindo da natureza, tão enigmático que 
despertava a curiosidade da população a respeito de como fazia 
suas necessidades básicas. Talvez ela pertencesse a uma dimensão 
tão mais elevada do espírito humano que não chegasse a se 
preocupar com isso. 


Em uma certa ocasião, construiu-se um alpendre aberto de 
madeira, afastado do centro da cidade, para que a “Bugra” 
repousasse melhor. Para lá ela se dirigiu, conformada, mas ciente 
de que não era uma indigente da cidade, e sim uma flor da praça. 
É assim que vamos sempre nos lembrar dela. 


Já teve o mundo, já teve amor, 
Já foi da praça a mais linda flor. 
Mas o tempo passa, perden a cor, 
Perden a graça, só resta agora, 


Ser a flor da praça.” 


(Marcha carnavalesca de 1969 — 1º Festival de Música Popular Carnavalesca, 


de autoria de Sidnei Simon dos Santos e interpretada por Aristides Manoel Bonissoni — o Piruhito). 


A Flor da praça faleceu após um curioso episódio, ocorrido 
entre as décadas de 70 e 80: Quando um grupo aventurado de 
pessoas resolveu dar um banho nela, em pleno rio Carreiro. À 
Flor da Praça contraiu uma pneumonia, e se foi. 


Capa Preta 


Existiram duas versões do chamado “Capa Preta”. A 
primeira, que inspirou a segunda, data dos anos 40, quando em 
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algumas noites cinzentas aparecia um suposto homem coberto 
por uma grande capa preta, assombrando as ruas de Guapoté. 
Alguns, embora sem comprovação, desconfiavam se tratar de 
um Irmão Marista que iria visitar uma freira durante a noite e 
para se esconder, usava a tal capa. O fato é que são revelados 
relatos de perseguições a muitas moças, que assustadas, corriam 
na direção de suas casas, nunca sendo atacadas, entretanto. 


À segunda versão ocorrera nos anos 70 e 80, quando um 
novo Capa Preta aparecia em Guaporé, com o intuito de 
amedrontar as pessoas e tirar sarro da situação tragicômica que 
provocava. Este corria de fato atrás das mulheres, mas como 
brincalhão e boêmio que deveria ser. 


Nena Serelepe 


Segundo o dicionário Aurélio, “serelepe” significa pessoa 
esperta, viva, astuciosa, facetra e provocante. 


Nila Z. era a Nena Serelepe, ou “Serelepa”, que é desvio 
de pronúncia. 


Serelepe era filha de José Z. e Maria P. Z., que era Argentina e 
costureira de mão cheia, uma das melhores da história da cidade 
e mulher de destaque na sociedade. Dona Maria (mãe da Serelepe) 
tinha vários amantes, todos de classe abastada. Com cotação de 
nobre, frequentava os salões principais. Casou-se com um 
homem de respeito, com título de engenheiro, com quem tiveram 
então a filha Nena. Maria (a mãe) era linda, dos olhos aos pés, 
uma ameaça constante a qualquer casamento. 


Nena, ao contrário de sua mãe, não tinha no semblante o 
padrão estético consumado como belo. Talvez por não suportar 
este trauma, seguiu um rumo diferente de vida. 


Serelepe chegou a morar em várias casas do centro e a 
frequentar as aulas do Colégio Scalabrini, quando este funcionava 
de fronte à praça. Depois, viveu a vida da noite, em seu tempo 
de mocidade, entregando-se nos braços de quaisquer. Não tinha 
o pudor e o requinte das princesas, mas sim a coragem e a 
desenvoltura das rainhas. 


Recebia honorários de um irmão que vívia na cidade de 
Erechim, mandando valiosa ajuda sempre que podia, através da 
família Rotta. 


Seus muitos amantes tornaram-se homens de família, mas 
nem pot isso deixaram de temer a volúpia da Serelepe. Para as 
mulheres, a Nena Serelepe era malvista, pois poderia estragar os 
casamentos conquistando novamente seus antigos amantes, por 
vezes, na porta da igreja. (Quando a noiva ouvia a famosa frase: 
“Se alguém tiver algo contrário a este casamento...” entrava em 
desespero, pois sempre havia a suspeita de o noivo ter tido 
envolvimento com a Nena Serelepe. 


Com os anos passando, mudou de endereço. Do centro para 
o bairro Mundo Novo, onde viveu solteira e solitária até seus 
últimos dias. Solitária, nada. Contava mais de vinte animais 
domésticos, entre gatos, cachorros e galos, rondando a sua casa. 
Dormia com todos eles, dentro de uma banheira comprida e 
seca, exposta sobre o chão sujo da moradia. Gritava intensa e 
agudamente, podendo-se ouvi-la a quarteirões de distância. Não 
admitia a implicância alheia, da qual defendia-se agressiva e 
corajosa, como nunca deixou de ser. 


Quando saía para a rua, trancava os animais em casa e aí era um 

E . Ba xpansiíva, falava alto e com qualque 
barulho ensurdecedor. Bastante expansiva, falava alto e com qualquer 
pessoa, fosse para conversar ou mesmo proferir um xingamento. 


“Romulado Dalmás conta um fato que ele mesmo 
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presenciou. Certo dia fot ajudar Pedro Iremarin a levar uns víveres 
para Nena. Depois de muito bater à porta e não ser atendido, 
resolveu forçar. No momento em que a porta se abriu, saíram lá de 
dentro todos os cães e gatos que havia, passando por cima de tudo 
e atropelando Romualdo, para só pararem na grama verde do lado 
da casa, onde começaram a comer. O único animal que ficou dentro 
da casa fot um galinho que se encontrava amarrado com uma fita 
vermelha preso ao fogão e sobre a tampa do forninho, talvez o 
lugar mais quente que a ave encontrou.” (Jarbas Pinto). 


Se a vida não lhe reservou um final digno, certamente a 
abençoou deixando eternas as lembranças desta marcante e 
emblemática figura no solo guaporense. 


O Mudinho 


Um homem de jeito simples e carismático, que não ouvia 
nem bem falava. Só tocava seu violão de frouxas cordas em 
desafinadas canções, sob arranjos improvisados. Não tinha fama 
de arruaceiro, nem o costume da embriagues. Era o Mudinho 
de Guapoté, a pedir moedas e a despertar a atenção para seus 
sons desuniformizados. 


Vagava pela cidade, incansável e muito lentamente, fazendo a poesta 
da coisa mundana. Não tinha voz nem audição completa, mas a 
visão era sua grande janela, abrindo-se ao horizonte de Guaporé. 


Não aceitava sinais de repulsa nem zombaria da gurizada, 
que volta e meia se divertia às custas da sua presença pela calçada. 
Nunca agrediu, nem ofendeu ninguém, somente ameaçava para 
defender-se da aproximação suspeita. 


E quando lhe tiravam o violão, que judiaria! O pobre chorava, 
desaguando prantos, tão intensos que se desconfiava estar 
fingindo. O violão era tudo para ele, mais que companhia, já um 
pedaço do próprio corpo. 

Havia um gesto de positivo, que ele muito bem aceitava. Era 
o sinal de um bem-vindo a todo pacífico que ele avistava. Não 
era um mendigo, nem dormia ao relento. À noite, retirava-se do 
cenário citadino e descansava onde não seria importunado nem 
incomodaria alguém. 


Sua idade nunca se soube e parecia não alterar com o tempo. 
Foi sempre o mesmo: pele escura, estatura baixa, costas curvadas, 
passo lento, por vezes parando, só deixando funcionar os braços 
e dedos, escorregando nas cordas do seu violão. 


Era um ator do dia, principalmente no crepúsculo do 
entardecer. À viola que sempre o seguia, não deixava confundir 
com mais ninguém. 
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Não podemos nos esquecer... 


Do Antoninho Sempre-Sempre, que dormia nas serragens 
da fábrica de móveis Roberto Baldasso, e vivenciata a famosa 
história do porco, roubado em um armazém, embebedado para 
não gritar e chamar a atenção do proprietário. Depois do feito, 
Antoninho ousou em voltar ao mesmo armazém para comprar 
o sal que faltava ao preparo do animalzinho no jantar. 


Do Boca da Noite, jardineiro da praça que tinha uma boca 
enorme e mottera atropelado, nos anos 80, em Guapoté. 


Da Rosa Bicha, mulher que andava a cavalo pelas ruas de 
Guaporé, vendendo frutas e repleta de enfeites, como roupas 
coloridas e apetrechos inconfundíveis. O laço na cabeça era uma 
de suas marcas, além do forte batom, em cor vermelha viva, 
contornando as linhas do seu rosto. 


«Do Chufo (pronunciava-se Diufo), um incotrigível e 
indomável fugitivo das prisões. Causava mil e uma peripécias, 
sendo preso, mas sempre dando um jeitinho de escapar. E 
uma certa ocasião, fora detido em Porto Alegre, na chamada “Casa de 
Correção”, e pensava-se na época, que seria o fim das aprontadas 
mirabolantes do sujeito. Que nada, foi ainda mais perspicaz e inventivo. 
Jogou uma melancia pela tnbulação de esgoto para testar a fuga. Den 
certo e ele acabon desembocando no Rio Guaíba, guiado por uma melancia. 


Da Maria Papuda, que tinha um par de papos enormes, 
descendo a garganta e preponderando-se sobre o pescoço. 
Moradora da Linha 5º, com um grande saco nas costas, 
perambulava pela cidade a pedir comida. 


Do Adriano do Burro Branco, de estatura desavantajada e 
cata cheia de pequenos furos, fora junto a todos citados, 
personagem emblemático na memória de Guaporé. 


Tudo isso sem falar dos mais recentes e não menos 
entgmáticos, como as Mudinhas (ou Batatinhas), que circulam a 
cata de lixo e bugigangas, acenando com sinal positivo quando 
são agradadas e com severas pauladas quando se sentem 
ameaçadas diante da judiaria alheia; do João Arroz, maltrapido 
e embriagado, que dorme pelas sarjetas e não desgruda da sua 
garrafa de cachaça, aconteça o que acontecer, sendo já 
incompreensível sua firme persistência diante do tempo, apesar 
dos vícios que mantém. 


(Colaboração especial de Maria Inês Messa, Lourdes Marlene Caletti Marca e Jarbas Pinto). 


Mundinho de Guaporé. (foto de Ricardo Girelli) 
fonte: Mnsen de Guaporé). 


6d] 


Entre as musas do carnaval de antigamente: Nanda Campos Batiston e Lacínia 


Guerreiro. (fonte: arquivo particular da família Campos, 


foto cedida pela família Spiller) Carro alegórico do bloco carnavalesco “Vai-Como-Pode”, preparando-se para desfilar: 
a Rainha Lacínia Guerreiro, Nair Pandolfo Tegoni, Zenaide B. Mantese, Adele 

Moccelin, Ninfa Serafin, Anunciata Adami, e o esposo Hermínio Adami. 

(fonte: arquivo particular de Lucy Mantese). 
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Uma vida social destacada 


Pode-se dizer que Guaporé viveu momentos de sonho 
com a vida social que mantinha. Na praça caprichosamente 
ornamentada, com as copas das árvores podadas a rigor. À 
juventude, desfilada em frente aos cafés, ou bem pertinho 
do quiosque de Mário Frota. Na saída dos cinemas, quanta 
agitação! Os olhares varrendo a multidão na procura de um 
encontro casual, até abrirem as portas da Boate Jóquei-clube. 
Além dos primitivos e tradicionais filós, havia os bailes, 
animados pela “Bandinha dos Pizzutti”, pelo fantástico 
“Thales” ou ainda pelo popular “Nairo e seu Conjunto”. 
Havia o baile da Chita, os inesquecíveis carnavais de blocos, 
impondo a disputa do Vai-Como-Pode com o Futurista. No 
esporte, o Tênis Club, desde a década de 40, o Tabajara e o 
Rio Grandense, depois o Juventude e o Independente. Uma 
festa, que durante um século imprimiu na cidade uma 
destacada vida social, a continuar nos dias de hoje, de maneira 
um tanto diferente, porém peculiar ao seu tempo. 


O Circo Fuzina e o Circo Vitória 


Além dos estabelecimentos fixos, havia também os famosos 
circos que demandavam público quando chegavam em Guaporé. 
Assim era o Fuzina e o Vitória, do palhaço Jagunta. “Oue circos 

fabulosos e que palhaço engraçado. Aquilo sim era palhaço de verdade, que 
fazia rir e chorar ao mesmo tempo, entretendo a garotada que dele lembrava 


anos a fio.” (Lucy Mantese). 


Localizava-se geralmente de fronte ao Colégio Scalabrini, na 
esquina entre a av. Salgado Filho e Manoel F. Guerreiro e por 
outras ocasiões, no local da atual sede campestre da Paslí, ou 
ainda, próximo a atual Estação Rodoviária, em uma esquina 
vazia da av. Monsenhor Scalabrini. Tinha uma lona colorida, 
afixada por montantes de ferro e madeira, puxada por cordas e 
amartadas ao chão. 


Um fato inesperado e quase trágico ocorrera numa noite de 
espetáculo, com a casa cheia, entre os tantos, muitas autoridades 
locais. A trapezista desequilibrou-se fazendo desabar também a 
lona, encobrindo a todos os presentes de supetão. “Onviam-se 
somente os gritos da artista espatifada: - Doutor, doutor! Mas ninguém 
podia socorrer a ninguém, e até os doutores de Guaporé também pediam 
socorro, pois estavam todos querendo ajuda”. (Tuncy Mantese). 


Na entrada de cada espetáculo, vendiam-se as famosas 
sombrinhas de papel, recheadas com amendoins, além das 
enormes balas de tantos sabotes, da pipoca e dos refrescos 
naturais. Levava-se a família inteira, quando não o namorado 
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ou namorada, respirando aqueles odores peculiares, em meio 
aos animais adestrados, esperando o chamado do domador no 
picadeiro. Os circos foram em Guaporé, o baluarte da diversão, 
de crianças até idosos. 


Os Bailes 


Os primeiros bailes aconteciam nas capelas ou em salões 
improvisados. Sem a presença de vitrolas ou bandas, animava- 
se com cantoria ou tocava-se gaita de boca. 


Mais tarde surgiam os clubes na cidade, de modo que passou 
a acontecer o tradicional Baile Caipira, de São João, assim como 
outros: Baile da Chita, Baile de 7 de setembro, os Bailes 
Carnavalescos e os Festivais de Música. 


Nos bailes dos clubes de antigamente havia a chapelaria 
para os homens e a ala feminina para as mulheres. À chapelaria 
ficava na entrada do salão, onde vendiam e guardavam 
chapéus. Na ala feminina, constituída do banheiro feminino 
e do guarda-casacos, as donzelas da noite podiam ficar a 
vontade, já que lá era expressamente proibida a entrada de 
rapazes. Estes ficavam escorados nas paredes do salão, 
bebendo alguma coisa e esperando uma boa oportunidade 
pata convidar a bela querida para dançar. E a dança era de tal 
forma importante, que ser mal dançarino, a despeito de outros 
adjetivos, estragava o início de uma paquera. 


No Clube União, a ala das mulheres ficava na parte frontal ao 
salão, no anteparo onde até hoje funciona o banheiro feminino. 


Companhias de Teatro 


Os Grupos Teatrais surgiram cedo, aínda antes dos bailes. 
Inicialmente, além do coreto da própria praça, usavam-se as 
dependências da Sociedade Mútuo Socorro São José. Mais tarde, 
no salão da antiga Rádio Sulina, depois Sonora e Aurora, onde 
se ensaiavam as peças para depois apresentar ao público, lá 
mesmo. Entre atores e atrizes ilustres da Companhia estavam, 
Lucy Mantese, Cila Lunardi, Emílio B. Zanon, Josué Ponzi e 
Edemor Polita. 


“A peça Cala a Boca Etelvina marcou época. Ao entrar de maiô 
em cena, a protagonista, Irene Bergamini cansou perplexidade, 
principalmente em sens afiliados (Newton Mantese e Marlene Mantese 
Silvestre), que nunca se conformaram com o ocorrido. O Ponto era feito 
pelo contra-regra Germano Dotti, que assoprava o texto quando algum 
dos atores o esquecia”. (Lucy Mantese). 
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O Sooting” da praça 


As paqueras entre moças e rapazes tinham um palco 
inesquecível e único: a calçada da praça, do lado do quiosque, em 
frente aos cafés. Na saída dos cinemas, ali pela calada da noite, em 
beca impecável, desfilavam naqueles 100 metros de simpatia, a 
juventude dos anos 30 e 40 de Guaporé. 


Uma fila subia, outra descia, em ritmo lento e prazeroso. Outros 
permaneciam nos bancos, sentados, aproveitando a companhia 
do lado, ou degustando o sabor vislumbrado, entre pernas e 
sapatos, ombros e lenços, no desfile da angelical mocidade. 

Nas mesinhas próximas ao quiosque, sentavam-se as 
raparigas mais inibidas, a deliciarem-se com os sorvetes de 
morango da Dona Inês. No passeio circulava a virilidade dos 
moços, atiçando a feminilidade ali presente, suscitando 
corriqueiros gritinhos de “ai meu Deus”. 

“Naquele tempo o sonho maior de consumo era mma vitrola, para onvir 
tocar os clássicos italianos, muito mais afinados que os vozeirões ítalo- 
gavchos que percorriam o interior. Não havendo rádio, muto menos televi- 
sor, a musica de uma ou outra vitrola soava em tom de lonvor, abençoando 
aqueles tempos saudosos que não voltam jamais.” (Tncy Mantese). 


Os jogos 


O jogo de sapata era uma das brincadeiras mais praticadas. Hoje 
conhecida também como amarelinha, a sapata integrava meninos e 
meninas no meio das ruas de chão batido do centro da cidade. 


“Existia o modelo cruz, a quadrada e a caracol, onde o objetivo era 
chegar ao céu, atirando uma pedra na área certa e pulando com uma ou duas 
pernas alternadas pelos espaços delimitados com giz, no chão. 


Havia também o bilboquê (regalitos), peão com carretéis, a dança da 
vassoura, do ombro, da quadrilha, todas muito usadas nos tradicionais 
bailes caipiras. Assim como o bate-bate-martelinho e o pau de guerra. Sem 
falar do pula corda, divido em várias categorias, como a comum, a barquinha, 
o passeio em dois e a mais rápida de todas, chamada de fognetinho. O 
telefone sem fio, as patacas (bater tampinhas) e as cinco-marias. Todas na 
memória dos mais antigos, consistindo em divertidos passa-tempos entre as 
peraltices de então. Talvez a mais conhecida de todas as brincadeiras, nsada 
por meninos e meninas, era a bolinha de gude. Aquelas coisinhas redondas 
de vidro colorido alimentavam o espírito infantil de cada um, como que 
inspirando as travessuras que se programavam.” Lncy Mantese). 


O Clube União 


O Clube União Guaporense foi fundado em '/ de setembro 
de 1910. Durante as décadas de 10,20, 30 e 40, o Clube União era 
uma das únicas casas sociais da cidade. Funcionava ao lado da 
prefeitura, onde hoje está a Casa da Cultura e antigamente 
funcionava a Agência Chevrolet, depois um anexo da Prefeitura 
que havia adquirido o imóvel, quando o novo Clube União 
começou a ser construído, sendo projetado e executado pelo 
prático Ticiano Bettanin, em meados de 1945. 


Durante a construção do Clube novo, na esquina, as atividades 
de copa e jogos passaram para o prédio do antigo Hospital 
Tedoldi, logo abaixo da farmácia da mesma família. Já o salão 
funcionou no pavimento superior (último) do prédio 
administrativo do antigo Moinho Rio-Grandense, chamado de 
Salão Azul, pois suas paredes eram predominantemente daquela 
cor, marcando época na memória da sociedade guapotrense. 


Os grandes bailes do Clube União eram o de Debutantes e o 
de Final de Ano. O Baile de Debutantes tinha sempre lotação 
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máxima. Ocorria no dia de aniversário do Clube (7 de setembro), 
mistutando-se aos eventos da Independência do Brasil. 
Debutavam meninas de Guaporé e das cidades vizinhas, 
chegando a superar vinte estreantes. 


Na noite do dia 6 de setembro, tradicionalmente, corria o Baile 
de Gala, repleto de debutantes, com seus pares, familiares e amigos. 
Faztam-se filas enormes, tendo quem esperasse um dia inteiro 
dentro do Clube só para ter um lugar privilegiado no salão. 


A segunda noite, de 77 de setembro, era com traje social, mais 
liberado, deixando a juventude cair na folia. Após os bailes, comia- 
se a sopa, no restaurante, sempre depois das 3h da madrugada. 


No bolão, jogava-se com frequência, disputando-se 
campeonatos memoráveis, assim como no snooker e no 
carteado. Da mesma forma que os jogos, eram as eleições para a 
diretoria do União, disputadas e aguerridas, concorrendo duas 
ou até três chapas. 


Não só nas décadas de 60 e 70, como também nos anos 80, 
o Clube União foi o ponto máximo de encontro da juventude. 
Tanto nos salões como na sede de piscinas, sempre 
movimentada e badalada pela “nata” da sociedade. Nestes tem- 
pos, algumas experiências com boates e bares independentes 
marcaram época nas dependências do clube, embora 
funcionassem separadamente, como a Boate Mutuca e o Billy 
Bar, onde tocava a interessante banda de “O Gato Preto”, entre 
outras figuras inesquecíveis da boemia guaporense. 


Sociedade 1º de Maio 


Os primeiros embriões do 1º de Maio surgiram no salão de baile 
localizado em frente ao Curtume, ao lado do antigo Bar Baldin. 
Naquele casarão de madeira, de dois pavimentos, ricamente decorado 
com lambrequíns, acontectam incríveis bailes de carnaval, embalados 
pelas bandinhas locais e marcados pela poeira levantada com a 
passagem contínua dos carros pela rua. 


Chegando determinada hora, fazia-se convocação geral dos 
foliões para vatrerem o salão. Neste momento, todos iam para a 
“bontezinha” do arroto Barração, esperando o trabalho dos 
voluntários terminar, para em seguida voltarem a pular e fazer folia. 


Os bailes de todo sábado começavam às 20h e só terminavam 
com o sol da manhã. Eram marcados pelo círculo de cadeiras 
contornando o salão, onde finas donzelas se sentavam, a espera 
de um par para dançar ao som da orquestra, que se posicionava 
numa das laterais. Na época, claro, não havia som mecânico, 
nem mesmo energia elétrica. 


Na década de 50, construtu-se o imponente prédio, que até 
os dias de hoje muito orgulha aquela ativa sociedade, de fronte 
a praça Getúlio Vargas. Desta época já remota, desencadeiam 
duas versões: uma de que o novo Clube teria surgido para ser 
popular em contraposição ao Clube do Centro — União; e outra 
que afirma que o 1º de Maio surgiu a partir da iniciativa do PSD, 
para se contrapor ao Clube do PTB (União). 


O Tempo dos Festivais de Música 


Os glamurosos festivais de música iniciaram com as escolas. 
Primeiro o Colégio Scalabrini, localizado na praça, efetuando 
suas famosas cessões cívicas no salão antigo do Clube União. 
Mais tarde o Grupo Escolar Bandeirante e em seguida, já na 
década de 60, os Festivais abertos de Música Popular. Ocorriam 
no Cine Guaporé e movimentavam a classe artística citadina. O 
público organizava-se na torcida dos amigados. Ao som dos 
conjuntos da época e regidos pela onda brasileira da “nova música 
popular”, ensaiava-se com talento incomum, maravilhosas letras 
e incríveis intérpretes. 
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Caes ram mun ame arao 


Bandinha dos Pizzntti: Balduíno, Adelpho, Juvenal e Gastão - 1925. 


Sociedade São José em 19 de março de 1936. 
(fonte: arquivo particular de Fernando Basulado). 
Pedro Fredo, Adolfo Moser, Josué Ponzi, Carlos Bergamini, Eleutério Afonso Messa, 


Domingos Pio Taghari, Belizario Ferreira, Herminio Adam, Ernesto Fredo, Armando 
Dallgna, Augusto Ribeiro, Atilio Rostirolla, Antonio Gheller, Giacomo Gheller, 


Gioelh Ghiggi, Luiz Fredo (baterista), Severino Ghiggi, Luiz Ghiggi, Carlos 


Marroni, Francisco Moccelin (Fica) 
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Elizabeth Boscarin, rainha da UGE (União Guaporense de Estudantes). (foto: Maria Elena Boscarin, rainha da Festa Nacional do Milho. (foto: Atelier 
Atelier Fotográfico Luiz XV; fonte: Mnsen de Guaporé). Fotográfico Luiz XV; fonte: Mnsen de Guaporé). 


“Na Maltaria da Polar, em Guaporé, a cevada crna é transformada em 
MALTE, processo importante que requer tanto cuidado como a fabricação 
propriamente dita da cerveja.” Livro do Cingiientenário da Polar (1912-1962), 
Carro alegórico da Maltaria Polar no desfile da Festa do Milho. (foto: Atelier 
Fotográfico mz XV; fonte: Museu de Guaporé). 


Disto 
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O 1º Festival Guaporense de Música (oficial) ocorreu em 20 
de outubro de 1968, sendo conquistado gloriosamente pela 
música “Serenata”, de autoria de Jarbas Pinto e interpretação 
maiúscula de Jumara Pinto (Benvenutti), dando-lhe inclusive o 
título de Melhor Intérprete”. 


“Serenata 

Voz, violão, Ina de prata, 
Na mais knda serenata, 
One a noite vai ganhar. 
Moça sonhando à janela, 
Pinta o mundo em aquarela, 
Na magia do luar. 

Até uma estrela aparece, 

Lá distante se ouve a prece, 
Agitando o mundo andaz. 
Como uma eterna sinfonia, 
Que transforma a melodia, 
Em mensagem de amor e de paz. 
É a esperança do futuro, 

Do amanhã certo e seguro, 
Que a canção hoje nos traz.” 


O 1º Festival de Música Popular Carnavalesca ocorreu em 15 
de fevereiro de 1969, tendo como música campeã, uma marcha 
de autoria do compositor guaporense Jarbas Pinto, interpretado 
pot Paulo Carpenedo. 

“António Mania 

António Maria, 

De Alencastro Figneiroa, 

Em busca de um novo amor, 

Deixon Amália em Lisboa. 

Na mansão dos Dias Leme, 

Ele tem tndo o que precisa, 

Saúde e felicidade, 

E todo amor de Heloisa. 

Dinheiro e prosperidade, 

Que Heloísa tem também. 

Só nós dois é que sabemos, 

O quanto nos queremos bem. 


Ora pois, pois...” 


Os shows inesquecíveis 


Houve shows nacionais inesquecíveis para o público jovem 
de Guaporé. Assim foi o show dos “Cascaveletes” no Centro 
Social Urbano e do conjunto “TNT?” no Ginásio do Bandeirante, 
ambos nos anos 80. Nos anos 90, marcou época o conjunto 
“Nenhum de Nós” na Hfico e “Chitãozinho e Chororó”, na 
Mostra Guaporé de 2002. 


À lembrar que, a Semana Farroupilha, nos anos de 1999 até 
2003, sempre trouxe shows especiais e movimentados de artistas 
de renome no cenário gaúcho e brasileiro. 


A Skylab 


A Boate Skylab funcionou nas décadas de 60 e 70, no 
pavimento térreo do prédio administrativo dos Antigos 
Moinhos Rio-Grandense, ao lado da atual Caixa Econômica 
Federal. Era a boate e o restaurante do momento, com pequeno, 
mas fino cardápio, atendia as necessidades básicas da noite em 
boemia. Mais tarde surgiu o boliche, que era o ápice do 
entretenimento. A Skylab era ponto de encontro de todo viajante, 
religiosamente nas quartas feiras. 
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Para entender como funcionava a vida noturna de Guaporé 
nos anos 70, recorremos a um attigo do jornal “A Informação” 


de 18 de julho de 1975: 


“O Fim de Semana Guaporense: Embora muito chuvoso, 
esteve bastante movimentado o fim de semana de nossa capital 
da hospitalidade. A Missa dominical estava com um número de 
fiéis que deixou nossa matriz repleta de público. Seguindo, o Cine 
Guaporé esteve também superlotado e a Boite Skylab com grande 
número de frequentadores, dando um colorido todo especial ao 
final de domingo guaporense. Já no sábado, na Sociedade 1º de 
Maio, foi sucesso a reunião dançante daquela noite.” 


Os Cinemas em Guaporé 


Tão logo surgiu o primeiro projetor de filmes, na França 
(1896), rápida foi a incorporação desta nova tecnologia no Brasil 
(1897). A “mania” iniciou na capital Rio Janeiro um ano depois 
e em seguida já era realidade em Porto Alegre. 


A novidade vinha para revolucionar a vida e a diversão das 
pessoas. Ninguém imaginava como poderia ser possível 
reproduzir imagens em movimento. Só a fotografia era conhecida, 
e poucos aparelhos de rádio. O cinema iniciou com filmes mudos, 
de curta duração, onde não importava a história ou os atores, 
mas sim conhecer aquele maravilhoso avanço tecnológico. Sendo 
assim, ir ao cinema representava, nos primeiros anos de criação 
desta que foi a sétima arte, sacar a curiosidade afoita de conhecer 
o funcionamento deste novo aparelho, que associava várias 
fotografias sucessivas em imagens animadas — o projetor. 


As salas de cinema só passaram a existir anos depois, com a 
notável necessidade de locais próprios e acomodações mais 
confortáveis. As primeiras projeções eram realizadas em qualquer 
lugar, e mesmo em praça pública. Da rua dos Andradas, em 
Porto Alegre, as casas de cinema passaram também a invadir o 
interior do estado. O cinema passou a fazer parte da vida social 
das pessoas de menor renda, que não podendo assistir às peças 
teatrais de longa duração, tinham esta nova opção, mais barata, 
rápida e popular de curtir a noite. 


Guaporé teve sua primeira sala de cinema na esquina entre a 
av. Monsenhor Scalabrini e a av. Agilberto Maia. Ali, em um galpão 
de madeira, funcionava o famoso cinema Júlio de Castilhos, de 
cinema mudo, e em preto e branco, claro, apelidado carinhosamente 
de “O Amendoim”, devido ao consumo maciço de amendoins 
durante as sessões, fazendo uma sujeira danada. Lá também se 
podia ver a Bandinha dos Sebben, que tocava nos intervalos, quando 
se comia pipocas, doces e quiçá, se namorava um pouco, pegando 
na mão da adorável paquera. No verão, colocava-se as cadeiras de 
madeira na rua e se assistia com a brisa batendo no rosto, refrescando 
as noites quentes de dezembro a março. 


O cinema, na época, era visto como uma má escola pelos 
pais, que hesitavam em deixar os filhos, principalmente as 
meninas, frequentarem aquelas casas de projeção, fazendo com 
que as mocinhas estivessem muitas vezes acompanhadas pela 
mãe ou pelo irmão mais velho. 


Anos adiante, pouco antes da década de 30, surgia o Cine 
Éden, localizado na atual Loja Camini, em prédio de alvenaria, 
ricamente decorado, que nos anos 60 tivera sua fachada principal 
remodelada ao estilo do art decó, tal qual se apresenta na 
atualidade, quando recebera então o nome de Cine Imperial, 
cujo letreiro permanece até os dias de hoje ladrilhado no passeio 
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público frontal âquela antiga casa de espetáculo. 


Em seu interior, havia duas filas de camarotes, contornando 
o salão, além da platéia geral, no centro e da famosa “frira”, 
composta por cadeiras que se encostavam na cerca, rente aos 


mezaninos elevados. 


“Com bodoque de borracha e bolinhas de cinamomo, a molecada se divertia 
atirando no escuro e acertando quem não devia. Representava verdadeira enforia 
e animação toda interrupção de filme, ou por danos técnicos ou pela sucessiva 
troca de rolos com fitas, que por três ou quatro vezes, obrigava os telespectadores 
a fazer um pequeno intervalinho”. (Lucy Mantese). 


Em 10 de fevereiro de 1954, surgia outra casa de cinema: “O 
cine Guaporé S/A”, lançando-se as cautelas de ações ordinárias 
integralizadas aos associados - sob direção, na época, de Ettore 
Bergamini e Rui Carvalho - também com luxuosas instalações, 
podendo abrigar centenas de pessoas. À iniciativa da construção 
partiu de um grupo liderado por João Manoel Pereira, que reuniu 
alguns “orandes” da cidade (todos do PSD — Partido Social 
Democrata) para em mutirão erguer um novo palco da sétima 
arte em Guaporé. O terreno fora doado pelo Sr. Heitor Bergamini 
e o projeto da casa fora realizado pelo Sr. Emílio B. Zanon. Hoje, 
o prédio de arquitetura despojada, também guarda uma história 
que é referência para muitas pessoas daqueles tempos. 


A vida social dos anos 20 a 60 foi marcada por esta saudável 
atividade de lazer: o cinema. Motivando namorados, paqueras, 
divertimento. Multiplicavam-se as filas nas bilheterias e as casas 
lotavam em praticamente todas as sessões, ou para ver algum 
filme em lançamento, ou mesmo para assistir os “trailers” com 
lances de futebol, exibindo Pelé e Garincha, nas copas do mundo, 
no Santos e no Botafogo. O cinema foi, assim, um dos mais 
significativos representantes culturais desta cidade. 


A Boate do Jóguei-cinbe 


Fundada na segunda metade da década de 50, ao lado da atual 
Caixa Econômica Federal, onde, na parte da frente funcionava um 
café e atrás, a boate — movimentada ao som de Elvis Presley em 
vitrola, 

Em dias de arremate, na boate ou no café, convergtam os 
jogadores, apostando no páreo da vez. Pagava-se muito para 
ganhar pouco com os favoritos e pouco para ganhar muito com 
os “azarões”. Se a carreira era disputada e de alto nível, as apostas 
começavam até uma semana antes do dia derradeiro. 


“No pavimento superior havia mesas de jogo, onde se jogava pocker, 
apostando dinheiro graúdo. Havia quem iniciasse uma rodada na sexta- 
feira à noite e só conclnísse as jogatinas na segunda pela manhã, sem dormir. 
Chegava-se de barba feita e saia-se com ela comprida”. Honorato Toniolo. 


Na saída do cinema do Camini, que alvoroço! Era uma passada 
só, da casa de cinema até a casa de show. A boate recebeu pessoas 
ilustres, como Elis Regina, quando ainda moça, que cantou no 
Cine Imperial e no Jóquei Clube, acompanhada por Thales e seu 
conjunto, quando dançou docemente com o Sr. Aidos Moser, 
fato que ninguém dos que estavam lá esquece. Anos após, Elis 
serta a mais famosa cantora popular do país. Veio de ônibus Leal, 
juntamente com sua mãe, contratada pela parceria da Rádio Au- 
rora com o Cine Imperial e Boate Jóquei-clube. 


O Café e Boate Jóguei-cinbe, como era conhecido nos anos 60, 
oferecia os melhores “baurús” e os melhores “gelados”, sendo 
intitulado nos comerciais como “o ponto chique da cidade”, 
funcionando na Rua Manoel Francisco Guerreiro, número 666. 
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Às programações do Jóquei-clube Guaporense, sediado na 
conhecida “Hípica” (Hipódromo de Guaporé), movimentavam 
muito a boate nos dias anteriores, com os famosos atremates, 
com múltiplas apostas para os mais aficionados do esporte. 
Costumeiramente havia as “pencas” de animais criados no 
próprio município, divididas em categorias de idade, sempre 
ocorrendo no primeiro domingo de fevereiro. 


A Semana Farroupilha 


Entre 1831 e 1840, várias rebeliões explodiram pelas províncias 
do Brasil que se consideravam exploradas pelo poder central 
monárquico do Império, como a Cabanagem (Pará), a Sabinada 
(Bahia) e a Balatada (Maranhão), num período em que todo o 
mundo lutava contra a monarquia. A Revolução Farroupilha (1835- 
1845) foi uma das maiores lutas neste sentido. Os gaúchos rebelados 
fundaram uma república e escreveram a mais empolgante página da 
história do Rio Grande do Sul, a começar pela madrugada de 20 de 
setembro de 1835, quando os rebeldes farroupilhas atravessaram a 
ponte da Azenha, colocando o presidente da província a correr e 
dando a partida para a mais longa guerra civil da história do país. 
Entre a invasão da capital Porto Alegre e a assinatura de paz de 
Ponche Verde, em 28 de fevereiro de 1845, foram 3.466 dias de lutas 
sangrentas, fazendo 5 mil mortos. 


Por várias cidades de todo o estado gaúcho, a Semana 
Farroupilha é comemorada com base na data de invasão de 
Porto Alegre, no mês de setembro. Para tanto, virou tradição 
fazer um acampamento alusivo aos acampamentos farroupilhas, 
confraternizando num momento propício para o cultivo das 
velhas tradições gaúchas, como o churrasco, o chimarrão, a pilcha 
e as danças típicas. 


Em Guaporé, a primeira referência de comemoração da 
Semana Farroupilha ocorreu no ano de 1964, quando Dona 
Branca Sebben e o Peão Alcides Sanson foram a Porto Alegre 
receber a Chama Crioula, que pela primeira vez vinha a Guaporé, 
sendo realizada guarda de honra durante a semana, com 
apresentação do CT'G de Serafina Corrêa, e músicas gauchescas 
(pouco populares à época). 

Em 1965 foi montado no meio da praça Vespasiano Corrêa, 
o primeiro acampamento farroupilha por um grupo de 
integrantes do CTG Última Tropeada, que tinha como patrão o 
Sr. Ari Sebben. Durante a semana de 14 a 20 de setembro, eram 
realizadas, além da cerimônia do hastear da Bandeira do Brasil e 
do Rio Grande do Sul, as inesquecíveis tertúlias, sob um galpão 
feito de taquara, eucalipto e coberto de capim. 


Depois destas primeiras edições, a Semana Farroupilha 
integrarta os eventos mais badalados de Guaporé em 1987, na 
denominada 1º Semana Farroupilha de Guaporé, com 
organização da Secretaria de Turismo (através do Sr. Telmo Mar- 
tins) e inspirada na iniciativa de alguns entusiastas tradicionalistas, 
liderados pelo popular Bigode (Edemar Alves da Silveira) que, 
com pilcha a rigor, faztam da praça, um local para tomar chimarrão 
e comemorar as façanhas do Rio Grande. 


Em 1988 e 1989, evento cresceu, com a presença dos CTGs 
na praça, em galpões individuais. Eram promovidas muitas 
tertúlias, além das tradicionais churrasqueadas e algumas barracas 
armadas por tradicionalistas, marcando o início da Grande 
Semana Farroupilha de Guaporé. Em 1990, na administração 
de Alexandre Postal, sendo Secretário de Turismo Adão Tondo, 
a Semana Farroupilha cresceu, com shows, muitas barracas, 
atingindo o âmbito regional. 
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Desfile do G.E. Jnventude de Guaporé, em 1941, com o Sr. Emílio B. Zanon a frente 
do pelotão e logo atrás, a figura de Getúlio Vargas, desenhada pelo mesmo Emílio. 


(fonte: arquivo particular de Emílio B. Zanon). 


Nos desfiles de sete de setembro, 
Passaram de finas moças a viris soldados, 
Até avião, Getúlio em carvão, 


Marcando tão forte os tempos passados. 


Semana da Pátria de 1942, na famosa “Parada da Mocidade”, realizada no Largo 
da Bandeira, no meio da praça Vespasiano Corrêa. (fonte: Musen de Guaporé). 


Pisando bem forte, a cavalo no trote, 
Na rua do cinema, na rna do café, 
Por esta avenida vou até a morte, 


E semana da Pátria em Guaporé! 


Mas quando passaram rapazes Maristas, 
Deixaram loncas, meninas Carlistas, 
E ao ver surgir o novo Magistério, 


Foi mais que delírio, um despantério. 


Assobios, gemidos? E de homens sérios! 


Nenhuma surpresa, nada de mistérios, 


Afinal, elogio não é adultério, 
Tênis Clube de Guaporé em 1941. 


(fonte: arquivo particular de João Bergaminti). 


Estamos na praça, não no cemitério. 
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Thales e sen conjunto: Nadir Prestes, Valter Balzan, Thales Filippon, El 
Prestes e Zé Pequeno. (fonte: arquivo particular de Honorato Toniolo). 


Outra formação do Thales, mais recente (1965-68), com a vocalista 
Jumara Pinto (Benvenntti), Catarina no pandeiro, Ely Prestes no baixo, 
Valter Balzan na Guitarra, Jarbas Pinto na bateria, Thales Filibpon no 

acordeom e Jairo Pinto (empresário). 

“Nos anos 60 Thales e seu conjunto também tocaram com a participação 
de ontros músicos, como Valmir Peccini, Zé Pequeno e a partir de 1970, 
passou a se chamar “The Bankers”, pois contava com grande número de 
bancários em sua formação.” Jumara Pinto Benvenutti. 


(fonte: arquivo particular de Jumara P. Benvenntti). 


Em contraponto ao Conjunto Thales, havia o “Nairo e sen Conjunto”, que 
aglntinava o segmento mais popular da cidade. Na foto tirada na Sociedade 15 
de Novembro, aparecem: Nairo, Pedro, Luis, Romulado e Benito, em 1957. 


(fonte: arquivo Particular de Romulado Dalmás). 
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O Sete de Setembro em Guaporé 


Antigamente as datas festivas nacionais não tinham grande 
repercussão nas colônias italianas, até porque o imigrante 
desconhecia a saga brasileira. Foí, porém, com a Comemoração 
do Centenário da Independência, em 1922, que o amor à nova 
Pátria começou a ser despertado em Guaporé. 


1922 - O Centenário da Independência do Brasil 


Escrito a partir do Relatório de Agilberto Maia, da 
Administração Municipal de 1922. 


O Início da Tradição do Baile de 6 de Setembro 


“As 19 horas, na praça Vespasiano Corrêa, onde se acotovela 
grande massa de povo, foram passadas lindas fitas pelo Sr. 
Ângelo Sibbeu, proprietário do Cinema Júlio de Castilhos. Ás 
22 horas, teve começo o baile de gala, no salão de honta da 
Intendência Municipal, artisticamente ornamentado e que 
apresentava belíssimo aspecto, por uma “polonaise”” marcada 
pelo Dr. Josué Ponzi. 


As senhoras e senhoritas, em grande número ostentavam 
finas e delicadas “toiletts”, o que dava ao baile um realce 
extraordinário. Corriam muito animadas as danças, quando 
soou meia noite no relógio da Matriz desta vila. Uma salva de 
morteiros anunciou que o Brasil entrara no seu maior dia de 
glórias. Com o estourar dos morteiros, o bimbalhar festivo dos 
sinos, o estrugir esfuziante dos foguetes, confundiam-se as notas 
empolgantes do Hino da Independência, executado pela Banda 
da Música Santa Cecília. 


A assistência, de pé, numa atitude de profundo respeito, 
como quem empolgado, presta uma homenagem sincera, ouvia 
reverente as notas belíssimas daquela música que não era mais 
que a saudação do povo de cem anos passados a uma pátria que 
quebrara os grilhões do cativeiro. (...) 


Isto posto, no vasto salão do Clube União Guaporense, que 
fica a dois passos da Intendência e que estava ornamentado com 
acentuado gosto, foi servido chá às pessoas que, em grande 
número, tinham tomado parte naquele início das festas do 
Centenário. Pouco depois terminava o baile.” 


O Grande 7 de Setembro de 1922 


A vila amanheceu toda engalanada, e, desde cedo, 
recomeçaram os festejos, a despeito mesmo do mau tempo que 
estava ameaçando. Ao alvorecer do dia foram feitas 21 salvas de 
morteiro; a banda de música Santa Cecília executou o hino 
Nacional e da Independência e o pavilhão pátrio foi hasteado na 
fachada da Intendência, no quartel do Tiro de Guerra 219, com 
as formalidades do estilo, tendo uma guarda dessa corporação 
prestado a continência regulamentar. Essa mesma agremiação, 
às 9 horas, em formatura geral, comandada pelo 1º sargento 
Manoel Gonçalves Vasquez, fez uma passeata pelas 
principais ruas da vila. 


Às 10 horas, num altar caprichosamente paramentado, que 
foi levantado no centro da praça Vespasiano Corrêa, teve começo 
a missa campal, com enorme assistência do povo. Esse belíssimo 
ato religioso não pode ser ali terminado, devido à chuva que 
começara a cair. Recolhida ao vasto tempo, prosseguiu, então, a 
missa. À igreja tornava-se pequena para acomodar o povo. Pregou 
o Reverendo Stefano Angeli, chefe desta paróquia... No coro se 
fizeram ouvir em lindíssimos cânticos sacros as diretoras do 
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Colégio Scalabrini... 


Às 14 horas... dirigiu-se o povo para o edifício da 
Municipalidade, onde, numa mesa preparada, tomou assento o 
Coronel Agilbero Maia, ladeado pelos Srs. Manoel Francisco 
Guerreiro, juiz distrital, Vicente Passos Maia, coletor federal, Dr. 
Guido Donatelli, médico da Municipalidade, Ivalino Brum, 
servindo de Secretário, Dr. Júlio Alves Campos, tesoureiro 
municipal e Pe. Stefano Angellt. Discursaram os ilustres, com 
desfecho do Hino Nacional e da Independência, além de 
apresentações poéticas e cívicas das alunas do Colégio Scalabrini 
e Grupo Escolar Estadual, dirigido pelo velho professor José 
Ponzi, que fora muito cumprimentado. 


Terminada a sessão, deslocou-se o povo, puxado pela banda 
até as imediações do Hotel Central, em cuja esquina devia ser 
colocada a placa de metal marcando a inauguração da rua 
Independência (antiga rua 21 de Abril e hoje avenida Silvio Sanson). 


Dali seguiu-se até a Indústria de Segundo Bergamini que 
ofereceu a todos sabotosos licores de sua cantina, onde fora 
colocada outra placa. 


Às 15 horas, debaixo de uma chuva torrencial, entraram em 
campo os times do Tabajara e Rio Grandense, presenciados por 
vasta multidão, que desafiando o mau tempo, tocada por 
entusiasmo nunca visto, premia-se no excelente campo do 
Tabajara, ansiosa pelo desenrolar da pugna dos dois aguerridos 
quadros, que terminaram com vitória do Tabajara por 3 x 1. 


À noite, no vasto salão do Clube União Guaporense, que 
nesse dia festeja seu 12º ano de fundação, houve animado e 
concorrido baile, que se prolongou até a manhã seguinte. 
Também no salão da Intendência Municipal realizou-se segundo 
baile, tendo as danças terminado a 1 hora do dia 8. 


8.07.1922-O Teatro da Vila 


Às 20 horas o espaçoso salão do Clube União já se achava 
repleto do que há de mais fino e seleto da sociedade local. 
Após a entrada do Coronel Agilberto Mata, estimado 
Intendente municipal, e da Comissão Central, diretora dos 
festejos, a excelente banda de música Santa Cecília tocou com 
brio uma brilhante sinfonia. Teve então início o espetáculo, 
cuja primeira parte foi galhardamente preenchida pelo inteligente 
amador Julio Brum que, com dicção impecável e elegante, 
recitou uma belíssima poesia do inesquecível Lobo da Costa e 
alusiva a data que se comemorava... 


Em seguida, subiu à cena o drama “Mártires do Amor”, 
delicada concepção do festejado dramaturgo patrício Ivalino 
Brum. Desde o primeiro ao terceiro ato, a platéia visivelmente 
emocionada, acompanhou com vivo e justificado interesse o 
desenrolar das cenas impressionantes do artístico trabalho do 
talentoso diretor do Grupo, não regateando calorosos aplausos 
à senhorita Margarida Brum, Ernesto Chiesa e Julio Brum. 


Em todos os finais de ato, foi o Grupo calorosamente 
ovacionado. Albino Pasqual, Cornélio Magnabosco, Antonio 
Spagnol e Adão Cruz, prestaram um poderoso contingente ao 
sucesso da brilhante récita. Gastão Villeroy, amador do Grupo 
Dramático Encantadense e recém chegado a esta vila, estreou-se 
no papel de Antonio Carlos, no qual conduziu-se discretamente, 
encerrando o drama. 


Merece especial menção o modo brilhante com que as gentis 
senhoritas Maria Brum e Cecy Ponzi desempenharam os seus 
papéis, pondo mais uma vez em alto relevo as suas qualidades 
de amadoras inteligentes e conscienciosas. 


No intervalo do primeiro para o segundo ato, a menina 
Georgetta Villeroy dedicou ao Coronel Agilberto Maia, à 
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Parada da Mocidade em 1943 — desfilando o painel de Getúlio Vargas, 
acompanhado pelo conhecido Negro Canela. 


Comissão Central e ao Grupo Philodramático Particular um 
“Intermezzo” musical, cantando com muita arte e sentimento a 
bela canção Supremo Adeus, acompanhada pelos inteligentes 
musicistas Ernesto Muzzel e Leopoldino Alves. 


Terminada a representação do drama e em cena aberta, uma 
comissão do Grupo Philodramático Particular, composta dos 
Srs. Manoel Francisco Guerreiro, Francisco Paulo Feijó (diretor) 
e senhorita Dorina Menegotto, prestaram ao Grupo Coelho 
Netto, representado na pessoa do seu digno presidente, Ivalino 
Brum, uma comovente homenagem. 


O Sete de Setembro no período da II Guerra Mundial 


No tempo da II Guerra Mundial e depois no período de 
reconstitucionalização do país, foram ainda mais suntuosos os 
desfiles da Semana da Pátria. Getúlio Vargas, idolatrado pela 
maioria dos guaporenses e líder do PTB (Partido Trabalhista 
Brasileiro), chegou a desfilar em um imenso retrato desenhado 
a carvão pelo ilustre artista Sr. Emílio B. Zanon... uma festa, um 
patriotismo sem precedentes na história do Brasil. 


“Como já sucedeu no ano de 1941, não só nesta cidade como 
em todas as sedes distritais, foi condignamente festejada neste 
Município a Semana da Pátria. À Recepção do Fogo Simbólico na 
divisa de Passo Fundo, na manhã do dia 30 de agosto e sua passagem 
por esta cidade, Vila Maria, Casca, Mauá, Serafina Corrêa, Dois 
Lajeados, Vespasiano Corrêa e Muçum teve brilho excepcional. 

Não há exagero em afirmar que as populações rurais, tomadas 
de grande patriotismo, e como em uma cerimônia religiosa, 
acorreram em massa aos lugares por onde deveria passar o facho. 
As festas realizadas de 1º a 7 de Setembro não só nesta cidade 
como nos distritos, obedeceram à orientação e direção imediata 
do Núcleo da Liga de Defesa Nacional local, a cuja diretoria 
consigno, aqui, minhas felicitações pelo êxito alcançado.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal em 1942). 


O marcante desfile de 1976 


No “Jornal de Guaporé”, em 16 de setembro de 1978, 
destaca-se o Desfile Estudantil-militar, que voltava a realizar- 
se depois de quatro anos: 
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Banda Municipal em desfile na década de 80. 
(Fonte: Museu de Guaporé). 


“Depois de quatro anos, voltou a acontecer o desfile 
estudantil-militar comemorativo a 7 de setembro, em Guaporé. 
Perante uma assistência, calculada em oito mil pessoas postadas 
nos passeios da avenida Sílvio Sanson, onde se desenvolveu a 
parada, 4000 estudantes e militares, desfilaram na tarde 
ensolarada do dia sete. 


Participaram do evento, além dos soldados do 1º Batalhão 
Ferroviário, alunos dos Colégios Conceição, Scalabrini, 
Bandeirante, Frei Caneca, Dr. Félix Engel Filho, José Tedoldi, 
Cacilda Pereira, EFuphrazia Azevedo, Dulphe Pinheiro Machado 
e Cecília Meireles. Ainda participaram da festividade a 
Associação Guaporense de Automobilismo, com protótipos 
de carros de competição, e carros com alegorias de entidade. 
Também participou o Sindicato dos Trabalhadores Rurais e 
Guaporé, os Clubes de Mães e a Banda da Fé, da Igreja 
Evangélica Assembléia de Deus, regida pelo maestro Salatiel 
Fernandes. A Banda Marcial dos Colégios Conceição e 
Bandeirante foi a banda mestre do desfile. 


O motivo alegórico principal dos desfiles foi a Ferrovia EF 
491, em construção na região, e que será inaugurada ainda no 
decurso do cotrente ano pelo Presidente Ernesto Geisel. Os 
cursos de jardim da infância, com graça e elegância, 
protagonizando os motivos de alegoria, foram os que mais 
entustasmaram o grande público que, continuamente 
prorrompeu em calorosos aplausos. (...)” 


Os Desfiles da Semana da Pátria são, além de uma das maiores 
tradições da cidade, marca registrada da nossa cultura. Neles aparecem 
representadas as escolas do nosso Município, as entidades, os grupos 
culturais, tradicionalistas, tudo que Guaporé foi e é. 


Sempre foram as escolas as grandes motivadoras deste espetáculo. 
O antigo Colégio dos Maristas, com rapazes bem alinhados, o 
Scalabrini, com as vedetes da passarela, o Bandeirante e seus desfiles 
corajosos de protesto... Todas referências eternas em nossas vidas. 


E os desfiles da Semana da Pátria continuam abrilhantando 
nossas avenidas com toda a magia e o mesmo entusiasmo dos 
tempos passados. Não percamos esta maravilhosa identidade. 
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A “odade da mulher bonita” é um dos slogans ostentado por Guaporé, fazendo 
justiça a história de lindas mulheres que desfilaram pelos salões da nossa sociedade. 
Prefeito Nelson Barro confraternizando com belas moças da sociedade no Clube 
União Gnaporense, por volta de 1977. 

(fonte: arquivo particular de Fernando Basualdo). 

“Aqui temos um povo ordeiro e trabalhador. As quatro estações do ano são bem 


definidas, comida variada e farta, mulheres bonitas, hospitalidade e o autódromo.” 


Luis Anildo Reder. 


Visita da Miss Brasil, Jussara Marques, ao Clube União, Guaporé - 21/2/1950 
fonte: arquivo de Ivan Dalla Costa 


Os tradicionais Bailes de Debutantes, assim como o Revelion e os Bailes de 
Carnaval movimentavam os salões do Clube União na década de 80. 


(Fonte: Munsen de Guaporé). 
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Torna-se impossível falar de Guaporé hoje, sem considerar a trajetória 
do interior do município ao longo destes mais de cem anos de história. 
Muito do que a cidade é atualmente, se deve a pujança do interior de 
antigamente, que desempenhou bapel importantíssimo na economia, nos 
costumes e no modo de viver dos guaporenses, representando desde os 
primórdios até meados dos anos 60, toda a extensão de terras compreendida 
entre os rios Carreiro e Guaporé, incluindo os antigos distritos de Vila 
Maria no extremo norte até Muçnum, no extremo sul, totalizando uma 
extensão territorial ignal à soma dos municípios de Bento Gonçalves, 
Garibaldi e António Prado juntos. O interior é o berço da civilização 
guaporense, porque foi nestas regiões silvestres e virgens, sobre os lotes 
coloniais, que se fixaram os primeiros imigrantes, com poucos utensílios, 
mas muita disposição, erguendo a morada, preparando a terra, formando 
famíha e construindo comunidade. Sendo a partir deste sistema de pequenas 
propriedades rurais que se alicerçou toda a economia local 


Linhas e Capelas — referência geográfica 


Para a eficaz distribuição de terras, o território guaporense foi 
dividido em Linhas (ou Travessões), que consistiam em faixas 
de 2.200m, cortando transversalmente a área municipal. Cada 
Linha era novamente dividida longitudinalmente (no eixo), onde 
comumente se construía uma estrada, atendendo aos diversos 
lotes coloniais, que como subdivisão das linhas, mediam 2/75 x 
1100 metros, na convenção de “uma colônia”. 


O método de mapeamento em Linhas foi essencial para que 
os agrimensores pudessem coordenar seus trabalhos e estabelecer 
as divisas entre uma propriedade e outra, servindo este sistema 
cartográfico até os dias de hoje como orientação geográfica do 
homem no espaço. 


Neste sentido, em cada linha estabeleciam-se povoadores com 
laços em comum: vindos de uma mesma região da Itália, 
ortundos de algum outro país europeu, parentes, ou ainda 
famílias que constituíram amizade na longa viagem Europa- 
Brasil. Esta afinidade foi determinante na ocupação das Linhas, 
formando conglomerados e povoações, geralmente no centro 
da mesma. Nos casos de a Linha se apresentar muito extensa, 
formaram-se dois, três e até quatro povoados, (na mesma linha). 


Algumas das primeiras Linhas a serem ocupadas e povoadas 
foram: a Linha Emília e a Linha Primera (Colombo). A Colombo 
haveria servido como sítio de estudo para a implantação da sede da 
Colônia, construindo-se lá a cidade de Guaporé - por ser uma regtão 
relativamente plana, sem tantos acidentes geográficos e muito 
propícia para a implementação dos traçados regulares. Não vingou 
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a idéta pela pressuposição de não haver água naqueles subsolos, 


como de fato havia no sítio escolhido da atual Guaporé. 


As demais Linhas seguiam o mesmo sistema de pequenas 
propriedades, sendo que em alguns locais, em virtude da grande 
distância até a sede, podendo chegar a mais de 100 km, 
formaram-se também espontaneamente e um pouco induzidos 
pela confluência dos caminhos vicinais de então, povoações mais 
densas, dando origem às sedes dos antigos distritos, tais como 
Vila Oeste, Pulador, São Valentim, Vespastano Corrêa, Dois 
Lajeados e outros. 


Nestas localidades, estabeleceu-se, além da capela religiosa, 
algumas casas de comércio, uma escola e mais tarde, uma 
sub-prefeitura. À vida entre os antigos distritos e capelas, 
apesar da necessária ligação com a vila de Guaporé (sede), 
mantinha-se sustentável, com força própria e até certo ponto, 
independente, realizando suas festividades, em geral devotada 
ao seu santo padroeiro, o qual dava seu próprio nome ao 
povoado. Assim temos, como exemplo, a Linha Quinta São 
José e a Linha Oitava São Paulo. 


Nos casos de haver mais de um povoado na mesma Linha, 
ao longo da estrada base, escolhia-se, cada qual, o seu santo 
devoto, no que dependia também das famílias que ali moravam. 


Em diversos casos, inclusive, estes pequenos povoados 
constituífam-se voluntariamente por pessoas de uma mesma 
família, que com o passar dos anos representavam grande 
maioria no lugarejo, a ponto de naturalmente doarem seu nome 
ao lugar. Assim temos, além da Linha Sétima Brasil também a 
Linha Sétima Baldissera (família Baldissera). Da mesma forma, 
como ilustração, o povoado da Linha 8º Santo Antônio é também 
conhecido como Linha 8º Migliavacca (família Migliavacca). 


Foi no interior do município que a vida guaporense começou. 
É junto com ela, além da pujança da produção agrícola e de 
criação, a espiritualidade marcada pelo trabalho da igreja católica, 
com a fixação de capelas, organizando as comunidades em torno 
da fé. Esta tradição organizacional da sociedade atingiu com 
naturalidade a região urbana de Guaporé, fazendo erguer nos 
bairros capelas específicas com devoção ao santo respectivo. Como 
exemplo, a Capela São José, no bairro Mundo Novo, a 
Comunidade Nossa Senhora das Dores, no bairro Santo André, 
a Comunidade N.S. do Carmo no bairro conhecido como 
Pinheirinho, a Capela N.S. da Paz no bairro Promorar, a Capela 
Bom Jesus no bairro Planalto e o Santuário Nossa Senhora da 
Saúde, no bairro de mesmo nome. 
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As Festas de Antigamente 


As festas do interior do município de Guaporé, a exemplo 
de outras regiões de imigração italiana, se alinhavam com as 
comemorações religiosas. 


O princípio da união em comunidades foi decisivo para que 
a estrutura organizacional vingasse e prosperasse nos primeiros 
anos de assentamentos. Assim, as famílias construfam suas 
moradias próximas, de modo a facilitar a ajuda mútua de 
primeiras necessidades, formando pequenos vilarejos, ao longo 
de uma estrada. Ali bem perto, erguia-se com o passar do tempo, 
uma capela, como matco referencial daquele povoado, recebendo 
para tanto a imagem de um santo devoto. 


Assim, as primeiras festas reuniam o pessoal da vizinhança, 
sendo realizadas embaixo de árvores, ou sob folhas e galhos 
sobrepostos, com ramagens amplas. Ali se colocava a pipa de 
vinho, que era vendido para arrecadar fundos à comunidade. As 
mulheres faziam o café ou o mate, colocando a água para 
esquentar sobre uma chapa de ferro, com fogo de chão. Como 
não havia mesas e cadeiras, usava-se o topo das taípas de pedra 
e os tocos de árvores para acomodar a vizinhança. À estas reuniões 
de família ou amigos, chamavam de pigueniques, que nem sempre 
eram tealizadas no centro das comunidades, muitas vezes 
também na beira dos rios ou em sombras generosas no meto 
do mato, durante as caçadas. 


Com o passar do tempo, as comunidades do interior 
construíram não só o salão pata festas, como também a escola, 
o cemitério e a marcante torre sineira, localizada sempre ao lado 
da capela, com um sino importado da Itália, formando todos 
estes quatro elementos um conjunto urbanístico que imprimia 
identidade á localidade. Sem a torre sineira, para chamar a atenção 
do povo para O terço e às missas, usava-se pequenas sinetas, 
balançadas a punho, quando não chifres de animais submetidos 
a instrumento de supro, com som peculiar e característico. 


As capelas não tinham um padre fixo da localidade, sendo 
que o mesmo atendia o local uma vez por semana ou uma vez 
por mês, oriundo geralmente de Nova Virgínia (Guaporé) ou 
Alfredo Chaves (Veranópolis). Como vinha a cavalo, atravessava 
o rio de caíco e seguia até a localidade a pé, lá permanecendo até 
dois dias, rezando missas, participando de festas, fazendo 
confissões e atendendo aos enfermos. 


As datas religiosas, em especial, eram os dias de festa, não só 
no interior como também na cidade. Nas noites de Sexta-feira 
Santa, por exemplo, recordava-se da morte de Jesus com velas e 
tochas luminosas, empunhadas por taquaras plantadas no chão, 
que formavam verdadeiros corredores luminosos precedendo a 
porta de entrada da igreja. No fundo, uma cruz enorme de 
madeira, coberta com velas acesas, diante da qual as pessoas 
oravam e cantavam, pedindo a bênção de Deus. 


Nos jogos destacavam-se as cartas, o jogo da mora e de 
bochas, fazendo-se as canchas junto aos salões. Como prova de 
força e resistência física para os desportistas de então, havia o 
“Jogo da Cuca”: erguia-se um tronco de árvore, liso e untado, 
com uma cuca no topo. À pessoa que conseguisse chegar ao 
cume do mesmo era a vencedora, ganhando a cuca (ou outra 
regalia). Os campeonatos de futebol vieram mais tarde, e com 
eles os tradicionais e concorridos torneios de pênalti, em uma 
goleira localizada num pequeno descampado ao lado da igreja, 
com premiações que variavam de bois, a leitões e litros de cachaça. 
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Os filós eram reuniões de amigos e famílias em uma residência 
da comunidade. Nestas noites, comia-se fornadas de batata- 
doce e paneladas de pinhão, acompanhados de um bom vinho, 
de preferência de produção artesanal da família visitada. Não se 
dançava como nos bailes, mas divertia-se com as histórias, jogos 
de carta e brincadeiras bem humoradas. 


Festa e religião andavam juntas na Guaporé dos seus 
primeiros anos - uma tradição orientada pelo costume e 
circunstâncias da sua época, mas que, pot tudo o que representou 
para os guaporenses de antigamente, significam hoje um 
exemplo de fé presente na saga do nosso povo. 


Os bailes aconteciam separadamente das realizações religiosas. 
Nos primeiros tempos, usava-se a casa de alguma das famílias 
da comunidade, iniciando às 18h e estendendo-se até a meia- 
noite, em trajes próprios da roça, sob a orquestra de alguns 
tocadores de gaita ou viola da região. 


Tipologias Construtivas 


Instalações provisórias de moradia: Num primeiro 
momento, a tentativa de inserção do homem europeu no 
território foi difícil, mas teve de ser superada. Sem ter onde se 
refugiar para dormir, nem ferramentas adequadas para o 
beneficiamento da madeira e, além de tudo, amedrontado com 
a possibilidade de ataque noturno dos animais silvestres da 
floresta - o imigrante construtu uma moradia provisória, feita 
de paus, encaixados e apoiados, coberta por lona ou folhas de 
árvores. À rústica morada era construída há alguns metros do 
chão, evitando assim o contato com a umidade da terra, e 
principalmente, a ameaça imposta pelos animais silvícolas. 


Instalações definitivas: Com o tempo, as construções 
provisórias tam sendo substituídas por edificações mais 
elaboradas. Nesse sentido, a casa do imigrante italiano constituiu 
uma arquitetura autêntica em solo brasiletro. Mesmo que erguida 
popularmente, sem o auxílio de profissionais especializados, 
procurou adaptar os materiais disponíveis ao clima e às 
necessidades do interior rural e produtivo, apresentando assim, 
muitas peculiaridades interessantes. 


O corpo principal da casa, composto essencialmente pelos 
dormitórios, posicionava-se separadamente da cozinha, cujo 
“fogaler” ou fogão, levava riscos altos de incêndio à moradia. 


Não havendo instalações sanitárias, nem esgoto encanado, as 
necessidades básicas eram realizadas na latrina, ou casinha, que 
consistia em pequena instalação de madeira, localizada no fundo 
do terreno, sobre um fosso profundo que servia de sumidouro. 


Além da casa para residência da família, havia as instalações 
rurais da produção, com o paíol, chiqueiros, estrebarias, currais, 
depósitos, etc., compondo verdadeiro cenário de rusticidade e 
empenho nos trabalhos da roça. 


As Belezas Naturais 


Guaporé, a cidade das jóias, tem também outras preciosidades. 
Porém, ainda não garimpadas por grande parte de sua população. 
São as belezas naturais, que enfeitam com brilho e luz o interior 
do nosso município. 


As Cascatas - Banhado por uma rede hidrográfica generosa, 
o interior do município tem nos afluentes dos grandes Guaporé 
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A família foi a base da organização e da formação humana. Família de José As famílias costumavam migrar de uma região para outra, na busca de terra fértil 
Bresolin em meados de 1910. Uma das famílias mais numerosas em Gnaporé na e barata para iniciar uma nova vida. Assim vieram Maximina e Giacomo 
atualidade. (fonte: Museu de Guaporé). Pasqual, assim como João Batista (no centro), Alexandre e Adelaide. De Bento 

Gonçalves (1982) para Guaporé. (fonte: Museu de Guaporé). 
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Os “piqueniques” na mata eram a diversão das famílias e grupo de amigos, que se Festa na Linha Oitava Migliavacia em 1952, 


(foto de Cincero Fedrigo; fonte: Edmar Mighavacca), 


As famílias que vinham da Itália procuravam ficar juntas na nova terra. Em mm sistema de 


reuniam em farras, comes e bebes, praticando o chamado “jogo de bolas” (bochas) — 


meados de 1905. (fonte: álbuns da família Conedera). 


vizinhança, cooperaravam uns com os outros, como a família Mighavaca da Linha Oitava. 


EE 
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e Carreiro, inúmeras quedas d'água, formadas pela acidentada 
topografia em consonância com a grande quantidade de córregos. 


Todas estas belíssimas cascatas se escondem nos profundos 
vales, onde correm os riachos, rumando na direção dos rios 
limítrofes principais. 

Vão desde pequenas cascatas até imensas cachoeiras, pot vezes, 
arrematadas por enormes grutas de pedra, ou bozos, formando 
verdadeiras piscinas naturais, todas construções da Mãe Natureza. 


Das mais conhecidas, como o Salto do Taquara (afluente do 
Carreiro), a cascata do arroio Bíscaro (afluente do Guaporé) e 
Cachoeira De Rocco (Rio Guaporé), até as mais camufladas, como 
a cachoeira do arroio Leão (Linha Colombo). Todos, recantos 
mágicos de serenidade, muito aproveitados pelos primeiros 
descendentes de imigrantes e que por hora constituem riquíssima 
paisagem contemplativa, patrimônio ambiental de Guaporé. 


A flora e a fauna retomando os morros - Depois do grande 
êxodo rural, que despovoou o interior de Guaporé, ficou ainda 
mais difícil o acesso aos pontos culminantes da beleza natural. 


Primeiro porque tivemos grandes áreas, antes cultivadas, que 
passaram por uma fase natural de reflorestamento, trazendo de 
volta a flora e a fauna e fechando as picadas que anteriormente 
conduziam os colonos até estes locais. 


Depois, porque há falta de interesse por parte da população 
da urbe, pela garimpagem do desconhecido através de aventuras 
desbravadoras pelo interior de Guaporé. Inclusive nas 
tradicionais famílias que se reúnem periodicamente, na casa dos 
avós, que resistem em permanecer no interior, nota-se que as 
pessoas são essencialmente urbanizadas e completamente 
desligadas do contato direto com a natureza. 


Com o interior despovoado, e a agricultura cedendo espaço 
para outras atividades emergentes, as florestas ganharam corpo, 
refazendo a fauna numerosa dos primeiros tempos. Desde 
pequenos leõdes-baio, passando por veados, antas, lebres, cutias, 
saracuras, até pássaros exóticos, como a leva de tucanos que 
povoou nossos pinheiros há pouco tempo atrás. Guaporé se 
tornou, asstm, palco de maravilhosas apresentações naturais. 


A Gruta do Seminário - À Gruta Nossa Senhora do Rosário, 
conhecida popularmente como Gruta dos Padres, por localizar-se 
próxima ao Seminário São Carlos, tem muitos mitos e histórias a 
contar. Com dezenas de salas e galerias, consiste num mundo escuro 
e pouco explorado. Há quem diga já ter adentrado em sete salas, 
porém, dando a certeza de existirem muitas outras além, necessitando 
de aparelhos especiais de oxigênio para superar esta marca. 


Sobre a gruta, corre um pequeno rtacho, terminando em cascata 
sobre a fenda na rocha aflorada do terreno, uma beleza 
intraduzível só por palavras. 


Várias expedições tentaram descobrir o fim da gruta, porém, 
nunca se conseguiu determinar o seu comprimento total. 


Organização Familiar 


O interior do município de Guaporé, a exemplo de toda região 
de imigração italiana no Rio Grande do Sul, teve sua organização 
familiar baseada na mão de obra para o trabalho rural. 


Procriar era um dos principais motivos de um casamento. A 
necessidade de gente de confiança para lidar com a terra e mesmo 
para atender o balcão da loja, altada a não existência de métodos 
anticoncepcionais, fazia crescer a família em poucos anos. 
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Uma prole de 6, 10 filhos não era raridade em nossa região, 
no tempo que um filho a mais não significava também 77ais 
problemas como hoje. 


Apesar da enorme necessidade de mão-de-obra na família, o 
casal sempre designava um dos filhos para a vida religiosa, ou 
para a área militar - era como que um dever para com a comunidade, 
muitas vezes um sacrifício para os prometidos, que mais cedo ou 
mais tarde acabariam desistindo da forçosa vocação. 


Se as famílias de hoje estão se desintegrando, pelo menos 
dos moldes tradicionais, as de antigamente seguiam à risca os 
escritos sagrados, que recomendavam a procriação. 


Os casais de hoje não buscam mais a satisfação de criar 
muitos filhos, que geralmente aparecem tarde na vida do casal. 
Antigamente casava-se mais cedo, pois só assim dava-se início 
a vida independente. Assim, os filhos surgiam também muito 
cedo, de modo que o acúmulo de gerações na mesma família 
era mais frequente, formando verdadeiras multidões de uma 
mesma raiz familiar, protagonizada pela bisavó e pelo bisavô. 
Um formato tradicional e maravilhoso de família que 
infelizmente está se esgotando. 


As necessidades impostas no mundo atual são muito mais 
exigentes para os país. À criação de um filho hoje chega a ser 
sacrificante. Com famílias sempre menores (apesar da maior 
expectativa de vida) e com menor número de gerações vivas, 
perdemos um tanto do encanto da família tradicional, da qual 
somos os últimos representantes. 


À transformação da identidade através 
da transformação da linguagem 


À discriminação contra o trabalhador rural e a estigmatização 
da fala dialetal italiana foram elementos que impuseram barreiras 
intransponíveis na manutenção da kozné veneta (ou simplesmente 
“talian”?, diante da fala portuguesa. Contribuindo, o desejo 
incrustado no imigrante de transformar a região colonial em 
cidade, conferindo um anseio demasiadamente exacerbado de 
superar as condições adversas que lhe eram impostas. Assim 
relactonou-se logo a condição do imigrante com o trabalho braçal, 
rústico e rural em contraposição às elites mais abastadas das 
cidades, onde o português predominava como língua e 
identidade de vida. Assim arregimentou-se forças contrárias à 
permanência não só do dialeto como dos costumes rústicos e 
autênticos destes antepassados. 


Chegando no núcleo urbanizado, e tentando uma 
comunicação em português, o imigrante denunciava rapidamente 
sua condição de italiano e trabalhador. O sotaque inconfundível 
em que não existem os duplos “erres” nem o som de dois 
“esses” aprofundou durante décadas o preconceito contra esta 
forma “desviada” de se comunicar, tornando pejorativo o 
trabalho com a terra e o uso da palavra “colono”, que além de 
significar trabalhador da área colonial, passou a set interpretado 
como termo designado a todo ser humilde, honesto, ignorante 
e grosseiro, o que ocotre até os dias atuais. 


Tamanha coerção sobre o elemento imigrado e sua maneira 
de falar implicaria numa acelerada perda de identidade cultural, a 
iniciar pela linguagem, atingiram toda sua cultura. 


Pode-se resumir, portanto, a linguística da região de 
colonização em três fases distintas: Nas primeiras décadas ocorre 
uma grande diversidade de dialetos italianos, mais tarde ocorre 
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o chamado “bilingúismo”, com predominância da koiné vêneta 
sobre os outros dialetos e inclusive sobre a língua portuguesa, 
criando a figura aculturada do ítalo-brasileiro que pouco a pouco 
vai alterando sua linguagem e costumes até por fim, chegar a 
terceira e última fase, onde o bilingúismo passa à predominância 
da língua portuguesa sobre os dialetos italianos. 


O dialeto fora aprendido no convívio familiar e social, com 
domínio na forma oral mais do que escrita ou gramatical (“talian””. 
E foi da mesma forma que ocorreu seu abandono gradativo, em 
função da aculturação dos progenitores, adotando mesmo no lar, 
o uso cada vez mais frequente da língua portuguesa. 


Sem o linguajar doméstico do “taltan”, e ansiosos pela ava- 
lanche desencadeada pelo êxodo rural, não só a linguagem como 
a cultura tipicamente imigrantista foram sendo abandonados, 
esquecidos e superados naturalmente. 


Com a migração interna que convergiu em Guaporé (sede) 
nos anos 70 e 80, novas manifestações foram se consolidando, 
com a miscigenação de culturas na formação dos diversos bairros. 
Assim, a linguagem e a cultura se transfizeram, fazendo conviver 
paralelamente diferentes formas de expressão e de vida. 


Os vários sotaques presentes em alguns bairros de Guaporé, 
contrastando com o linguajar típico dos imigrantes italianos de 
outros, revelam a multiplicidade de elementos que hoje 
compõem Guaporé, numa saudável mistura de padrões e estilos 
de vida, formando maravilhoso mosaico de identidades. 


A Vida de Antigamente na Colônia 


O Sr. Arcolino Chiodi conta que, quando da sua vinda para a 
Colônia do Guaporé, nada tinha, se não a força dos braços para 
trabalhar. E dispondo deste único patrimônio, precisou trabalhar 
os 3 primeiros dias sem comer, quando pata enganar o estômago, 
relata que comia funcho verde (ele e outros amigos), que havia 
na beira das estradas. 


Segue a história dizendo que no quarto dia chegaram na venda 
de um estancietro, que os convidou para comer. Não fora preciso 
outro anúncio, de modo que, de tanto comerem acabaram 
passando mal. “O 7nen companheiro (Domingos Tanffer) ficon & dias 


escondido, doente de tão empantnrrado que estava.” 


No seguimento da peregrinação, a pé e quase descalços, 
passaram por uma impetuosa tempestade, achando-se na 
bonança do raiar solar, completamente ensopados. Refugiaram- 
se de favor, na pousada de “um caboclo”, que lhes ofereceu uma 
muda de bombacha. “Era tão rasgada que nem podíamos nos mexer 
para não revelar aquilo que não se podia. Ficamos sentados atrás de nm 
fogão para poder se esquentar, e o 'caboclo" aparecera com uma garrafa de 
cachaça, a qual tivemos que tomar com os olhos fechados de tão suja que 
estava. Acabou não oferecendo comida, que era o que a gente mais queria. 
Mas o “caboclo” também não tinha”. 


Chegando a noite e a escuridão no meio da mata, puseram-se 
a dormir num socador de erva mate, acompanhados de milhares 
de pulgas. “Eram tantas que quando a gente se mexia era como se 
estivéssemos em um formigueiro”, Não conseguiam reclamar da 
situação porque o “caboclo” não entendia uma só palavra em 
italiano. 


O Sr. Arcolino continua sua história de vida falando dos 
bailes de antigamente, quando “as 7moças que não sabiam dançar 
eram pisadas no pé para saírem correndo”, até que encontrassem alguém 
que soubesse os passos corretos da música. Como não se tinha 
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dinheiro, numa mesma noite passavam por 4 ou 5 bailes, porque 
nesta época o baile era cobrado somente da metade em diante, “ 
quando chegava a hora derradeira, nós nos mandávamos para outra festa”. 


O Namoro Naqueles Tempos 


O namoro no início do século era de muito respeito, na 
presença dos país. À paquera quase sempre iniciava nos olhares 
dos bailes ou nas festas religiosas. Consumada a pretensão, o 
tapaz tinha que manifestá-la diretamente ao pai da moça, que 
consentindo o namoro, determinava a hora em que o mesmo 
poderia ocorrer, juntamente da presença dos sogros. 


“Foz no dia de todos os Santos, en contava apenas 15 anos, e voltando 
do terço, encontrei-me com um rapaz... 


Comecei a ir aos bailes, que naquela época eram de famílias. Primeiro 
en dançava com todos os outros, e ele com todas as outras. Somente no 
final do baile ele vinha dançar comigo, assim era a moda daquele tempo. 


O namoro em casa era assim: Todos juntos na cozinha, Meu 
pai quase sempre ta dormir, mas minha mãe sempre ficava 
comigo. Quando queria deixar-nos sozinhos ela ia na sala 


remendar roupas”. (Raquele Alberti Giaretta, entrevistando 
Bernardete Cuchi em 1985). 


“Os namoros eram na casa dos pais da moça, sempre vigiados pela 
sogra, que batia snavemente o pé no chão, anunciando a hora dos 
pretendentes se retirarem. Pegar na mão da namorada! Nem pensar numa 
coisa dessas! E beijar então, só depois do casamento! Eu mesma só peguei 
na mão do sen esposo, José Minossi, depois de casada! 


Para saber se a nora era boa gente, minha mãe deixava uma vassoura 
atravessada no piso da casa. Se a moça ajuntasse, era boa gente, caso 
contrário... se desconfiava.” (De entrevista à Victória Minossi, realizada 
pelo autor - Giovani Girelli). 


Um grande passo para a confirmação do compromisso estava 
no gesto empolgante de pegar na mão da namorada. Quando 
isso ocorria, significava uma abertura importante no 
relacionamento, atando os laços de carinho entre o casal. 


Era o pretendente quem visitava a pretendida, geralmente 
em traje impecável, dependendo das condições da família. Nestas 
visitas, levava de presentes caros a balas para a namorada. Era 
comum trocarem lenços como lembrança e prova de bem querer, 
que na época eram peça indispensável na composição da 
vestimenta. 


“Um dia emprestei men lenço para nma moça muito bonita, que estava 
chorando a perda de um namorado na praça de Guaporé. Guardei o lenço, 
sem lavar, por praticamente 60 anos”. (Emílio Benvennto Zanon). 


O beijo, mesmo no rosto, era raro durante o namoro, 
recriminado pelo pudor. Geralmente este gesto significava as 
alianças do noivado, isso quando não era proibido, só podendo 
ser dado depois do casamento. E com isso não foram poucos 
Os casais que se beijaram pela primeira vez no altar da igreja. Vem 
daí todo o folclore e romantismo da “hora de o noivo beijar a 
notva?, depois do “sim” de ambos, no juramento nupcial. 


O namoro durava de 6 meses a 1 ano e era o período dado 
aos jovens pata conhecer não só a futura esposa, como também 
os futuros parentes, dotes, estilo de vida, etc. Naquela época 
tudo que envolvia os noivos era importante e decisivo, 
principalmente para os familiares. 


Não era determinante o fato de o paí escolher o noivo da filha. 
Havia uma certa liberdade para que o encontro viesse pelo amor, 
desde que resguardado o poder de aprovação e reprovação dos pais. 


“Nos primeiros tempos, também havia grandes ressalvas entre 
casamentos inter-étnicos, principalmente com negros e Iuso-brasileiros.” 


(Luis A. De Boni e Rovílio Costa - do livro “Far La Mérica”). 
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Capela de União da Serra, localizada na sede do 
atnal Município, entre Pulador e Vila Oeste. 

(foto: Giovani Girelli). 

“As flores sempre existem, nós é que muitas vezes, não 
as percebemos, preocupados que estamos com milhares 
de problemas e coisinhas.” (Sílvia Beatriz Púpert). 
“Eram muito devotos. Os mais velhos contaram que 
seus pais iam para a roça rezando 0 terço. 
Continnavam durante o dia inteiro, enquanto 
trabalhavam, com 10 Ave-Marias para aquele santo, 
10 para aquele ontro... até findar o dia. E a noite, 
na casa em que estava a capelinha, se reuniam para 
rezar novamente o terço.” (Anotação anônima da 
Comunidade de São Zeno na Linha Fernando 


Abbott de Dois Lajeados — 1985). 
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Dona Alice Migliavacca retratada em agosto de 1984. 
| (fonte: Museu de Guaporé). 
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Cadeira de Balanço : 
Jarbas Pinto - 1968 
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Cantiga de ninar, 


Me traz recordação, 

Do entevo aconchegante do lar, 
De xale de algodão, 

Tão meiga assim, 


Vovó se embalando ao lampido. 


Eu era bem travesso e pequenino, 
Vovó me ensinava a rezar, 
Com ela aprendi a ser bom menino, 


“E ao mundo respeitar e amar. 


Ainda guardo quente na lembrança, 
“Seu jeito engracado de brincar, 
No mundo encantado de criança, 


Vovó saudoso estou a chorar.” 


Os Casamentos de Antigamente 


Os casamentos da época (1910-1950) começavam no sábado 
de manhã, quando os convidados eram servidos da tradicional 
sopa. Durante a tarde, cerimônia religiosa, na igreja, para onde 
os convidados se dirigiam a cavalo, por causa da grande distância 
que tinham que percorrer pelas estradas de terra da época. 


As festas eram preparadas com antecedência, durante meses. 
Marmeladas eram feitas no verão, cevava-se porcos e galinhas ao 
tempo certo e reserva-se o vinho ainda na safra do ano anterior. 
No início, não era costume fazer churrasco, sendo este substituído 
pela tradicional “Carne Lessa”. 


À noiva, vestida de branco em harmonia com sua pureza e 
virgindade, sempre fora atração principal da festa e da cerimônia. 
Para ela, reservava-se o melhor cavalo, que recebia a moça no 
selim, acompanhada por cortejo festivo, saudado com vivas e 
foguetes durante todo o caminho até a capela. A roupa do noivo 
muitas vezes era emprestada, principalmente os sapatos, raridade 
na época, cujo par era apanhado com um amigo que já tivesse 
casado. Não foram poucos os homens que só calçaram um sapato 
no dia do casamento. Na volta dos noivos, se a sogra 
colocasse a cadeira para a nora sentar, significava que o casamento 
era do seu agrado. 


Os convidados eram recebidos na casa do noivo, onde serviam 
petiscos, bolos, cucas, vinhos, e outras guloseimas. As festas 
duravam dois dias, encerrando na casa da noiva ou em um salão 
alugado, onde animavam o pessoal com a apresentação dos 
grandes tocadores de gaita-de-boca. 


Os presentes recebidos variavam, dos mais simples, como 
baldes de madeira, passando por animais de criação como porcos 
e galinhas, até o enxoval completo, de cama, mesa e banho, 
geralmente herdado dos pais da noiva. 


A formação da nova família começava pela casa que estava 
por ser construída. Logo vinham os primeiros filhos e a família 
crescia muito rapidamente. Casava-se também com pouca idade, 
dos 18 aos 25 anos, já que a fertilidade era fator importantíssimo 
na composição da prole, que em grande número poderia 
contribuir nos trabalhos da roça. 


Tanto do rapaz como da moça, se esperava que fossem 
trabalhadores, de tal forma que o estudo recomendava o 
homem, já a mulher exibia seus talentos na culinária e provas 
de dedicação à família. Na verdade, casamento e estudo não 
se alinhavam com muita frequência antigamente, de tal 
maneira que havia quem deliberasse que as filhas deveriam 
escolher entre estudar ou casar. 


Na fotografia oficial, muitas vezes a única da família em toda 
a vida, todos os convidados posavam, mesmo que fossem 
centenas, tendo como fundo a capela da localidade. 


“Em um belo dia de sol, voltando da missa ele pedin-me em casamento, 
Já tinha 20 anos. En respondi que por mim estava tudo certo, mas teríamos 
que falar com mens pais. Meu pai não aceitou de cara dizendo que eu 
ainda tinha ponca roupa guardada, mas o José, que hoje é meu marido 


respondeu: - Afinal, en pedi roupas on a filha? Aí ele aceiton. 
No dia 19 de julho de 1945 foi o nosso dia. Eu estava muito bonita, com 


um vestido branco de um tecido elástico que se puxava e se encolhia. Por 
baixo usava três saias, grinalda com véus de dois metros e nos pés, sapatos 
brancos. Nas mãos nem um ramalhete de flores, pois era dificil carregar, já 
que fui casar a cavalo. 


O cavalo era muito bem encilhado, com o selim e com o “chial” no qual 
sentava cobrindo-me as pernas. 
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Casamos na Paróquia de Vila Oeste às 10h da manhã e após partimos 
para o banquete do casamento que era realizado na casa dos sogros. Foi 
servido um almoço de sopa, bife, bolinho de guisado, galeto e saladas. Não 
costumavam fazer churrasco. Na sobremesa tinha café com biscoitos. 


A tarde foi tocado gatinha de boca pra valer, dançamos e fizemos 
muita farra e as 17h a festa encerrou. À noite de núpcias, passamos na 
casa dos sogros, onde moramos durante dois anos, quando já tínhamos um 
Jilho para criar.” 


Raquele Alberti Giaretta, entrevistando Bernardete Cuchi em 1985 


Momentos difíceis após o casamento: Lorenço Lazari 
contou em entrevista para Ana Lisete Fin em 1985, que após seu 
casamento ganharam uma porca com a qual ficaram muito felizes, 
ainda mais quando da mesma conseguiram 12 porquinhos. Mas 
a noite, quando voltaram do trabalho, encontraram todos 
envenenados. Passados alguns anos, já estavam com três filhos 
e não havia sequer um copo de leite, sendo obrigados a receber 
uma vaca emprestada para poder alimentar as crianças. 


“Durante os primeiros anos nós construímos nossa casinha a braço, 
desde cerrar até encaixar as tábuas. Quando fomos morar, minha gente! 
Passamos por coisas bravas! Avé fome, porque nossos pais não nos ajudaram 
com nada mesmo. Comíamos polenta, “radicha” e repolho cozido. Tínhamos 
que poupar muito. Um repolho precisava durar três dias. Se pelo menos 
nós tivéssemos uma vaca leiteira, teria sido muito melhor.” 


Raquele Alberti Giaretta, entrevistando Bernardete Cuchi em 1985). 


Apesar das terríveis dificuldades e obstáculos da vida, o que 
realmente marca as gerações de imigrantes italianos e 
contagiados por estes, as diversas etnias e nacionalidades que 
construíram e formaram a sociedade de Guaporé, é a 
religiosidade, o apego à família e o espírito de luta. Juntamente 
com estes, a humildade diante da obra Divina. Por isso 
formamos uma comunidade forte e promissora, que não 
desanima sob qualquer tortuosidade: 


“Men último filho, chamado Nelson, ainda vive comigo. File é casado 
e tem mm falho, que é meu netinho querido. Todas as manhãs ajudo ele a 
encontrar o material necessário para ir à escola. (...) Gosto muito da 
minha família, estou com 65 anos, mas não enjoei ainda da vida que Deus 
me deu. Pois penso que Dens devia gostar muito de mim e esperar coisas 
boas da minha pessoa para colocar-me no mundo. Obrigado. ” 


Raquele Alberti Giaretta, entrevistando Bernardete Cuchi em 1985 


À forma de morar e o jeito de viver 


(Baseado em trechos dos relatos de Raquele Alberti Giaretta, 


entrevistando Bernardete Cuchi em 1985 e do antor, entrevistando Victória Z.. Minossi, em 2003). 


Estes primeiros desbravadores chegavam com a roupa do corpo, 
e algumas vezes recebiam ferramentas para iniciar suas atividades. 
Do litoral até Guaporé, grande parte vinha a pé, fazendo picadas 
com foices e machadinhas para ingressar na mata fechada, 
principalmente a partir do Rio das Antas, quando a floresta 
começava mais densa e estradas prontas já não havia mais. 


Passavam necessidades, tanto na moradia, quanto nas 
vestimentas e na alimentação. Os primeiros 2 ou 3 meses foram, 
pata a grande maioria, uma provação para o corpo e para o espírito. 
Comiam ervas da mata, frutas silvestres e animais de caça, 
principalmente pássaros, quando havia armas. Momentos 
inesquecíveis que deixaram marcas profundas no seio desta geração. 


Juntamente com seus 9 irmãos, Dona Victória Minossi 
(Rosina) conta que trabalhou duro na roça, pela manhã e pela 
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tarde, intervalando a empreitada diária com fartas refeições, feitas 
no fogão de pedra, cujas panelas ficavam penduradas por correntes. 
Seus pais passaram necessidades nos primeiros tempos. Conta 
Dona Rosina que aqui chegando e só encontrando mato, fizeram 
uma casinha provisória, de madeira e cheia de frestas, coberta por 
uma lona e alta do chão alguns metros, sendo necessário subir 
por uma escada, que depois recolhiam, com medo da invasão 
noturna de algum animal silvestre, como tigres e ledes-baios, que 
de fato existiam. Durante os 40 primeiros dias comeram polenta 
fria e laranja, tentando matar a fome. Vem daí o costume de 
fartura das famílias italianas, como que para esquecer a privação a 
que eram impostos no desbravar da nova terra. 


Em São Paulo, com fábricas maiores e muito mais 
trabalhadores, os italianos foram peça fundamental do movimento 
operário, algo que não aconteceu no Rio Grande do Sul). 


Aqui havia uma vida a ser construída, desde a base, do alicerce 
ao telhado. Assim começava o cultivo da terra. Sem uma agricultura 
mecanizada, o imigrante foi obrigado a empregar fogo para 
proceder à limpeza das glebas para o plantio, quase sempre descalço, 
mantendo um prazeroso contato direto com a terra. Neste cenário 
de adaptações, e vida precária, constituiu-se importante traço da 
personalidade dos primeiros imigrantes, características essas que 
sertam herdadas pelas futuras gerações de uma forma oposta: a 
fartura da mesa e a insistência para que as crianças comessem 
bastante, vêem justamente, e mesmo que inconscientemente, da 
aversão a falta de alimentos dos primeiros tempos. 


Com as primeiras colheitas, fez-se o excedente e passou-se a 
comercializar os produtos. Assim construía-se uma moradia 
melhor, em estilo tipicamente imigrantista, adaptadas 
rigorosamente às necessidades da vida colonial no Brasil. À 
cozinha era construída separada do corpo principal da casa, onde 
ficavam os dormitórios. Assim isolava-se a área contra possíveis 
e cotriqueiros incêndios, muitas vezes ocorridos durante a noite, 
sem que a família percebesse. 


Em muitos casos, em função do próprio declive do terreno, 
fazia-se a base com pedras encaixadas, como alicerce e isolamento 
da umidade. Assim formava-se o porão, que servia de depósito, 
pequenas oficina ou adega. 


As instalações rurais ficavam separadas da casa. O paiol, os 
chiqueiros, galinheiros, etc. Da mesma forma, a latrina, casinha de 
madeira, construída sobre um buraco profundo, onde se faziam 
as necessidades básicas, limpando-se com sabugo de milho. 


O banho era tomado na margem dos pequenos riachos, indo 
separadamente, um a um da família. Lá também lavavam as roupas. 
Tomavam a água de uma fonte próxima e enchiam latões como 
reservatórios, usando os mesmos como chuveiros (furados). 


Após o almoço, recolhiam todas as roupas sujas até o rio, 
para lavá-las, ajoelhando em cima de uma pedra. À limpeza da 
casa era feita à noite, com água de alguma fonte. 


O “fogoler' era feito de tábua tipo caixão, enchendo-o de terra 
e fazendo o fogo. Para poder cozinhar era preciso pendutar 
correntes nas quais se colocavam as panelas com os alimentos. 
Para sapecar a polenta eram postas varinhas de madeira, 
necessitando juntar um grande número destas, porque as 
vatinhas iam queimando e a polenta geralmente era muita. 


As noites, na casa, eram de pura escuridão. Não havia energia 
elétrica, isso até meados da década de 70, na maioria das 
localidades. Usava-se lampiões a querosene, quando não velas. 
O rádio a bateria viria por volta da década de 40 e 50 e invadia a 
residência das famílias mais abastadas. Nas outras, só chegou 10 
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ou 20 anos mais tarde. Propriedade particularíssima do chefe da 
família, o pai, o rádio colocava todos em contato com o mundo 
exterior, principalmente com os acontecimentos da Segunda 
Grande Guerra e do período ditatorial de Getúlio Vargas. Um 
pronunciamento de Getúlio paralisava a Colônia e a Cidade. 


Não obstante à dura realidade dos primeiros tempos, a 
segunda e terceira geração de descendentes também passou 
carências: “Minha mãe costumava pendurar a “sborta” do pão bem alta 
em um prego, aí ficava mais dificil para nós ficar comendo pão toda hora”. 


Raquele Alberti Giaretta, entrevistando Bernardete Cuchi em 1985 


Da mesma forma, as incumbências determinadas às filhas 
mais velhas chegavam a ser de cortar o coração. No entanto, era a 
necessidade que impunha as condições de vida: 


“Quando completei 9 anos, minha mãe achou que en já podia tomar 
conta da casa. Deixava-me responsável a cuidar de todos os serviços e dos 
mens 4 irmãozinhos. Eu estava crescendo e também gostava de brincar. 
Mas não era fácil, porque o dia em que eu brincava, atrasava com os 
serviços, aí quando chegava os pais era aquela surra. Quando complete: 12 
anos tive uma surpresa. Me entregaram também o arado para mim lavrar. 
Pense! A força que en podia ter com 12 anos sendo menina.” (Raquele 
Alberti Giaretta, entrevistando Bernardete Cnchi em 1985). 


Desde o nascimento, a vida começava dura: 


“O berço no qual puseram-me a deitar era feito de madeira 
em forma de caixão. O colchão era de palha de milho. As fraldas 
que usei eram as calças já gastas e remendadas que meu pat usava 
e os vestidos velhos da minha avó. Minha mãe me alimentou 
de leite materno. Quando começou a me acostumar a comer, ta 
molhando os dedos no vinagre e no caldo de feijão, colocando- 
os para eu chupar, e por sinal eu fazia cara feia. Assim prosseguiu 
dando-me polenta. Fui crescendo bem gordinha e saudável, 
ganhando sempre mais irmãozinhos. De escola nunca falei, 
porque meus país nunca me falaram de escola.” 


(Raquele Alberti Giaretta, entrevistando Bernardete Cuchi em 1985). 


“Lourenço Lazari, morador da Linha 13 Tiradentes, Capela São 
Braz, conton que desde os 8 anos de idade era obrigado a cuidar de 5 
juntas de bois e a transportar madeira por 2 quilômetros. Mais tarde 
trabalhou em mm engenho, passando a dormir num barraco, com lençóis 
feitos de “alinhasse” nas noites frias de neve e geada. Para alimentar-se, 
passava horas da noite procurando batatas.” 


(De entrevista para Ana Lasete Fin, em 1985). 


O trabalho era o destino de vida de todos na colônia. Os 
estudos, portanto, ficavam em segundo plano, mesmo porque, 
até meados de 1950, poucas eram as localidades que possuíam 
escolas regulares. Estas se proliferaram por nosso interior na 
época do governador Leonel Brizola. Em madeira com varanda 
tapada com elementos trançados, chamavam-se carinhosamente 
de “Brizoletas”, e localizavam-se quase sempre no lado oposto 
da capela e do salão. 


A recreação ficava por conta das atividades sociais despertadas 
pelas cerimônias e festas religiosas: 


“Aos domingos en sempre 1a até a capela, no terço, mas precisava ficar atenta 
com 0 sol, pois se ele descia e em não me encontrava em casa, coitada de mm!” 


(Raquele Alberti Giaretta, entrevistando Bernardete Cuchi em 1985). 
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7. Moinho da família Ortolan, na Linha Colombo de Guaporé, por volta da 


década de 40. (fonte: arquivo da família Ortolan). 


2. Moinho na atualidade, onde os proprietários atuais, da mesma família, o 
mantém preservado e em funcionamento, lembrando com nostaleia dos velhos tempos. 


(foto: Equi-Quente, durante a Gincana do SESI de 1998). 


3. Cascata do Arroio Leão, na Linha Colombo. (foto: Giorani Girelhi). 


Municípios Emancipados 


Guaporé, depois de ser distrito do Município de Lajeado com 
sede na antiga Varzinha, foi elevada à Colônia em 1892 e à 
Município autônomo, pelo decreto nº 664, em 11 de dezembro 
de 1903. Depois, elevada à Comarca em 21 de julho de 1933, pelo 
decreto nº 5.384. Cidade e delimitação geral do Município pelo 
decreto nº 7.403, de 28 de dezembro de 1938, tempos em que 
Guaporé demandava seu território desde Vila Maria até Muçum. 


Primeiros Distritos de Guaporé: 


1º Cidade de Guaporé — Ato nº 1, de 1º de janeiro de 1904; 
2º Casca — Ato nº 1, de 1º de Janeiro de 1904; 

3º Muçum — Ato nº 12, de 20 de janeiro de 1904; 

4º Vespasiano Corrêa — Ato nº 6 de 20 de agosto de 1907; 
5º Dois Lajeados — Ato nº 5, de 24 de novembro de 1922; 
6º Oeste — Ato nº 5, de 4 de janeiro de 1923; 

7” Maria — Ato nº 27, de 1º de fevereiro de 1924; 

6º São Domingos — Ato nº 60, de 23 de abril de 1925; 

9º Serafina Corrêa — Ato nº 135, de 7 de agosto de 1930; 
70º Mauá — Decreto nº 9, de 21 de Janeiro de 1936; 

11º Montanry — Decreto nº 9, de 21 de janeiro de 1936. 


Atualmente, Guaporé está dividida em 4 distritos: Sede — 
1º distrito; Colombo — 2º distrito; Santo Antônio — 3º distrito; 
Cristo Redentor — 4º distrito. 


Da época desta “Guaporé Continental”, é interessante observar 
os dados estatísticos, quando Guaporé possuía um território 
consideravelmente extenso e produtivo, superando grandes 
municípios da serra como Caxias do Sul e Bento Gonçalves. 


De acordo com dados da Real Embaixada Italiana no Rio 
Grande do Sul, em publicação de agosto de 1918, Guaporé 


estava assim posicionada em relação às demais colônias: 


“Guaporé dista ainda 47 quilômetros de Alfredo Chaves 
(Veranópolis), ao qual o liga a estrada de Barro Preto. É dos 
municípios da região colonial italiana o que conta com menos 
facilidade de viação. 


Foi com esse sistema de viação, incompleto, quase primitivo, 
ou melhor, apesar dele, que as colônias italianas conseguiram 
atingir o grão de progresso que hoje ostentam os florescentes 
municípios nos quais elas se transformaram. 


À zona que constitui a chamada região colonial italiana e que 
compreende os seis municípios a que nos temos referido, abrange 
uma extensão de 5.152 quilômetros, assim distribuídos:” 


Guaporé: 1.402 km? 
Alfredo Chaves: 1.132 km? 
Caxias: 1.068 ken? 

Bento Gonçalves: 662 km? 
Garibaldi: 497 kn? 
Antônio Prado: 391 km? 


À população atingia em 1918, 135.133 habitantes: 


Guaporé: 32.144 hab. 
Alfredo Chaves: 29.522 hab. 
Caxias: 28.600 hab. 

Bento Gonçalves: 21.465 hab. 
Garibaldi: 14.900 hab. 
Antómio Prado: 8.502 hab. 
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A área cultivada por habitante nas regiões italianas superava 
em até 50% a área média cultivada no R$, que era muito supe- 
rior à média nacional. 


Mesmo com uma densidade populacional não tão alta em 
Guaporé, aliás, uma das menores, visto que a extensão de terra 
era muito grande, se torna interessante observar que a área 
cultivada de Guaporé, na época, era de longe a maior de todas as 
colônias italianas, com 445 km2, ou seja, quase um terço da área 
total — uma incrível marca, frente às dificuldades geográficas do 
relevo e da mata fechada, como também da baixa densidade 
populacional, levando a fácil conclusão de que aqui se trabalhava 
mais, ou melhor. 


Neste cenário de pujante agricultura e pecuária, os antigos 
distritos de Guaporé compunham engrenagem de fundamen- 
tal importância e colaboração. Assim nasceu Guaporé, a partir da 
grande extensão territorial que ostentava, vendo nascer nos vários 
povoados, capelas, antigos distritos e novas cidades - o embrião 
da indústria que vinha do campo, germinando a semente de 
empreendedorismo. 


Tudo começou na Colônia do Guaporé: 1892 


“O passo mais importante e decisivo para a colonização da 
região foi dado com a fundação da Colônia do Guaporé. Por ter 
um referencial mais próximo, tanto cronológica, quanto 
geograficamente, a história da criação da Colônia é muito ligada 
aos primórdios da colonização de Casca, São Domingos do Sul, 
Santo Antônio do Palma e Vanini.” (Jair Pedroso da Silveira). 


Não só destes municípios como também de União da Serra, 
Dois Lajeados, Vespasiano Corrêa, São Valentim, Serafina Corrêa, 
Montaury e Vila Maria. Muçum, como exceção, já era povoado 
colonizado antes mesmo da criação da Colônia do Guaporé, 
devido à proximidade com o entroncamento fluvial formado 
pelos rios Taquari e das Antas. 


Inicialmente, o Núcleo de Guaporé era ligado administrativamente 
com a Colônia de Alfredo Chaves (Veranópolis). A Colônia do 
Guaporé fora fundada em 1892, por Montaury de Aguiar Leitão, 
situando-se parte no Município de Passo Fundo e parte em Lagoa 
Vermelha, e dividindo-se em 22 linhas. 


Muçuim (antiga General Osório) 


A colonização originária de Muçum proveio do baixo Taquari 
por volta de 1860 a 1870, estabelecendo-se nos arredores das 
terras pertencentes aquele município, algumas capelas e moradias, 
A formação da sede, entretanto, data de 1895, através das famílias 
Fialho de Vargas, Colossi, Bastiani, Chittó, Morais, Coletti, 
Slongo, Dallazen e de Sousa. 


A cidade fora traçada pelo agrimensor Ângelo Cerutti em 
1897, sendo revista mais tarde pelo agrimensor Fernando Ehlers, 
quando já se estabelecia na cidade o serviço de Barca, comércio de 
secos e molhados, moinhos, ferrarias e armazéns — 1900. 


Assim surgem as indústrias de gasosa, curtume, açougue, 
etc., para em 1905 ser criado o distrito de General Osório, pelo 
Intendente de Guaporé Dr. Vespasiano Rodrigues Corrêa. 


Neste tempo Muçum era o centro vital da Colônia do 
Guaporé, pois por ali se escoava toda a produção da colônia. 


Em 1938 surge o movimento emancipacionista, sem tanta 
ressonância, mas em 1938 o povoado já era elevado à categoria 
de vila, para no mesmo ano sua denominação passar a Muçum 
(antes General Osório). Somente em 18 de fevereiro de 1959, é 
criado o Município de Muçum, pelo governador Leonel Brizola, 
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dando-se a solene instalação do mesmo em 31 de maio de 1959. 


O nome de Muçum teve origem quando os imigrantes que 
desbravaram suas terras, por volta de 1889, encontraram uma 
espécie de peixe chamado muçum. Com a criação do distrito, em 
1905, a localidade passou a chamar-se General Osório, mas, em 
1938, retornou o nome inicial. No dia 23 de maio de 1959 passa 
a ser município, instalado oito dias após. 


Com a economia baseada na produção primária, o município 
volta-se hoje para o turismo, na exploração de suas belezas 
naturais e arquitetônicas, além de práticas esportivas. O canto, a 
dança e o folclore sempre estiveram presentes no 
desenvolvimento de Muçum. O folclore italiano está em 
evidência no Grupo La Barca. O sincronismo da chula e o 
sentimento da declamação estão presentes na Invernada Artística 
do CTG Sentinela da Tradição. Já o Coral Municipal leva o seu 
canto a todo o povo gaúcho. Enfim, Muçum se constituí num 
belo roteiro entre o Vale do Taquari e a Serra Gaúcha para quem 
está de passagem pela Região dos Vales. 


Com uma população de cerca de 5 mil habitantes, predomina 
a etnia italiana, que compôs o bojo de sua colonização. Destaca- 
se a atividade industrial com o beneficiamento de couros, o que 
representa a maior força econômica do município. É a única 
cidade do Estado do Rio Grande do Sul a produzir o couro em 
verniz, exportado para os países europeus e asiáticos. À avicultura 
é outra atividade, com uma produção anual de 2,1 milhões de 
frangos. Na agricultura destaca-se o cultivo de soja, milho e 
fumo, além do incentivo à citricultura. Muçum possui 
propriedades rurais distribuídas em minifúndios. As áreas mais 
produtivas estão nos vales dos rios Taquari e Guaporé. 

Compondo o calendário de eventos do município, existe o 
Enduro dos Vales, as Provas de Canoagem no rio Taquari, as 
Provas de Racer Cross e o Festival de Corais. Como atrativos 
Muçum dispõe da Ponte Rodoferroviária: formada por uma série de 
arcos, faz a travessia entre os municípios de Muçum e Roca Sales. 
A Ferrovia do Trigo encanta pela sequência de túneis e viadutos, 
numa das regiões mais bonitas do Sul do Brasil, entre os quais 
está o viaduto de número 13, com 143 metros de altura e 509 de 
extensão, constituindo o maior viaduto da América Latina e o 
segundo do mundo. Além de grutas, Igreja N.S. da Purificação, 
estátua Cristóvão Colombo, Casa da Cultura e Casa de Pedra. 


Vespasiano Corrêa (antiga Esperança) 


Sua colonização iniciou por volta de 1890, sendo pioneiras 
as famílias Graciolli, Camilot, Mullinari, Michelon, Baldo, 
Fachinetto, Giunta e Gaboardi, além das famílias povoadoras 
da sede, entre as quais, Bernardon, Rosatti, Dágostini, 
Beltrame, entre outros. 


Pertenceu a Lajeado, com o nome de “Nova Esperança”, 
até 1907, quando fora criado o 4º Distrito de Guaporé, 
denominado Distrito de Esperança. O nome Vespasiano 
Corrêa fora reconhecido oficialmente em 1938, não vingando, 
porém, pot força do hábito. 


Esta era uma das poucas colônias da região onde havia alguns 
evangélicos luteranos, já que a grande maioria era formada de 
católicos. A capela fora erguida em 1895 e elevada a curato de São 
João Batista em 1896. 


O Município de Vespasiano Corrêa, fora criado em 28 de 
dezembro de 1995, e instalado em 1º de janeiro de 1997. 
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Recebendo o nome do ilustre engenheiro Vespasiano 
Corrêa, 1º Intendente de Guaporé, conta atualmente com 
uma população de cerca de 2.300 habitantes, baseados na 
economia agropecuária. 


A Maldição do Bispo em Esperança 


O antigo Distrito de Esperança, hoje Município emancipado 
de Vespasiano Corrêa, foi também no passado, um povoado 
promissor e cheio de grandes perspectivas: 


“.. Esperança era ainda Esperança, quer se tome o nome ao pé da 
letra, quer se atenha ao nunca antes negado advento promissor, que era 
atribuído à terra. O povoado devia somar coisa de vinte e poucas famílias. 
Por incumbência do bispo D. Clándio Ponce de Leão (1890-1912), visiton 
a colônia o Pe. Davide Faustini, de Faria Lemos... o qual escolheu o lote 
38 para edificar a igreja e em pouco essa estava concluída. Em seguida, os 
colonos solicitaram um sacerdote efetivo e assim, em julho de 1895, ah 
chegava o Pe. Teodósio Sanson. A 6 de maio de 1896 era criado o cnrato, 
enquanto estava sendo construída a canônica e se processava a obtenção do 
título definitivo de todo o lote 38, por cnja posse se originou mais tarde 
séria questão, que viria a ser resolvida pelas autoridades estaduais.” (Lanro 


N. FE Thomé — A Colônia do Guaporé, passado e presente, 1967). 


Ainda em 1896, o Pe Sanson convidara alguns frades 
capuchinos para estabelecerem-se no local e construfa nos fundos 
do mesmo lote um convento, inaugurado em 31 de outubro, 
com a presença de D. Cláudio. Ocorreu que algum tempo depois, 
surgia uma séria divergência entre o pároco e os capuchinos, 
dividindo inclusive a opinião popular e em dois grupos 
inconciliáveis. O curato dos capuchinos e dos sacerdotes acabaram 
sendo afastados, então, um do outro. 


Para que o povoado não ficasse sem religiosos, o bispo 
designou, provisoriamente, dois capuchinos ao local. 
Provavelmente para evitar outros confrontos, os capuchinos 
decidiram não se instalarem nem na canônica nem no convento 
e foram residir na residência do colono João Gionta, cerca de 4 
km da sede! Uma afronta mal pensada! Ali permaneceram por 
14 meses, construindo até uma nova igreja e canônica, ambas 
deslocadas do povoado sede! E as diferenças começavam a serem 
marcadas entre os religiosos e a população do povoado. 


Em 26 de janeiro de 1905, contam que o bispo chegava ao 
lugarejo em visita pastoral, tendo ido primeiro à sede dos 
capuchinos, para somente depois se deslocar à primitiva capela. 
A igreja nova bem como as instalações dos capuchinos não 
eram aceitas pela população, que se via prejudicada com intrigas 
internas da igreja, tendo que se deslocar até a nova sede religiosa 
todos os dias para assistir às missas. Como se não bastassem as 
divergências locais, também o bispo parecia concordar com a 
nova igreja, ordenando que todas as alfaias sagradas da igreja 
velha teriam que ser transportadas para a nova, e assim foi feito. 


Mas com isso for aceso o estopim. 


“Na noite de 27 de janeiro de 1905, quando todos dormiam, 
ribombou uma forte descarga de fuzilarta em torno da canônica, 
onde se alojara o bispo, com diversos sacerdotes. Estes, despertos, 
se jogaram ao chão, enquanto - dizem - as balas zuniam sobre 
suas cabeças. Vítimas, não houve, embora conste que as calças do 
bispo, penduradas em um cabide, teriam sido perfuradas a bala... 
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Modelo típico de residência colonial, com a cozinha 


separada do corpo principal da casa, para evitar que 


incêndios tomassem toda a residência. Na Linha 5º, 


estrada Guaporé - União da Serra. 


(foto: Giovani Girell). 


Guaporé Centão 


Guaporé Centão, liberdade de viver 

No repartir da nova terra 

Nasceu para repartir o novo pão 

Novas terras para os filhos 

Onde corre leite e mel 

Dos pinheiros fez moradas 

E farinha do pinhão 

E dos frntos a salvação 

Espelhos verdes, que descançam solidões daqui 
E do além mar, cantem glórias 


Na esperança do novo lar 


O or es ra mp com rc cms 


Raga a terra do novo norte 

Das águas do Guaporé 

Surgiu um novo viver 

Os novos homens de paz que livres 


Luvres de tantas guerras, 
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Brotaram na nova terra 

Um jeito novo de viver 

Guaporé Centão, modo novo de sentir e amar 
Um jeito novo de olhar o céu sem mágoas 
Céu de um azul tingido, pelo verde do chão 
Pelo verde do chão. 


Autores: Romualdo Dalmás e Bianor Gehlen. 
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Nessa mesma noite, os objetos sacros foram de novo 
transportados por alguns “rebeldes”, da igreja nova para a velha. 
Na manhã de 28, retira-se o bispo, acompanhado dos capuchinos. 
Com isso, resulta ficar o curato vago pelo espaço de um ano, 
passando a ser visitado pelo vigário de Encantado. 


É tradição - e a tradição, às vezes, cria foros de verdade - que o 
bispo, antes de partir, teria lançado a maldição sobre o lugar, 
dizendo que pelo espaço de 50 anos não haveria de progredir. 
Seja ou não, é crença geral que a maldição pesou sobre o lugar 
nos 50 anos seguintes, e só a partir de 1955 recomeçou a 
despertar... Note-se que até o colégio de freiras, fundado no 


tempo do padre Sanson, teve de fechar as portas e retirar-se em 
1911/12, por falta de alunos... 


Passado este episódio, em pouco tempo o convento, um belo 
edifício de 2 pavimentos com cerca de 22 celas, capela, salas de estudo, 
refeitório e laboratório, foi-se deteriorando, até ficar inteiramente 
destruído, “não permanecendo pedra sobre pedra”, sendo já em 
1924 - segundo crônica da época - difícil de se reconhecer o lugar 
onde fora erguido. Embora haja controvérsias, não havia 
antigamente, quem não cresse na maldição. Os efeitos, pelo que 
consta, o lugar os sentiu. Estagnou no tempo e no espaço.” 


(Baseado em relatos de Lauro N. F. Thomé, 1967). 


São Valentim do Sul 


Dos três povoados que pertenciam a São Valentim, Santa Bárbara 
era o mais antigo, onde se deu o início da colonização, com Zeferino 
Ribeiro e Joaquim Fialho, por volta de 1850. Lá também foi erguida 
a primeira capela (1855), sendo o primeiro pároco Aloísio Miguel 
Petry. A segunda capela foi a de Boa Vista (1894). 

São Valentim começou a se formar em 1919, quando o 
Arcebispo D. João Becker autorizou o provimento da capela, o 
que significou o reconhecimento oficial, pela igreja, em 23 de 
dezembro de 1920, por bênção do Pe. Pacífico Pinzon. 


Entre os fatos interessantes, destaca-se um que diz respeito 
ao povoado de Santa Bárbara. Dizem que por volta de 1855, 
teria aparecido por aqueles vales um homem de nome Pimentel, 
residente pelas bandas de Bom Jesus, o qual seguia o roteiro de 
índios que haviam sequestrado suas filhas, indo parar no referido 
povoado. Lá, teria feito a promessa à Santa Bárbara suplicando- 
lhe o milagre de reaver as filhas. A milagrosa Santa teria 
intercedido em seu favor e as filhas foram reencontradas. Por 
isso, o local recebeu o nome de Santa Bárbara. 


Foi criado o distrito de São Valentim pela lei nº 347 de 29 de 
outubro de 1956, assinada pelo então prefeito Elias Scalco, com 


território pertencente aos povoados de Boa Vista, Santa Bárbara 
e Marco de Pedra. 


Em 11 de fevereiro de 1967 foi criado o distrito de Santa 
Bárbara, pela Lei nº 740/67, assinada pelo então prefeito Eluy 
Brito e antes da década de 70 foi construída a ponte de concreto 
sobre o Taquari, ligando Guaporé — Dois Lajeados — São 
Valentim - Bento Gonçalves. 


No dia 8 de dezembro de 1987, emancipa-se Dois Lajeados, 
incorporando São Valentim como seu distrito. E em 1991 
escolhia-se a comissão emancipacionista para em 10 de novembro 
de 1991 a população votar em favor da emancipação, com seções 
espalhadas pelos povoados de Boa Vista, São Valentim, Santa 
Bárbara, Azambuja, Fazenda Fialho e São Joaquim. 


Finalmente, em 20 de março de 1992, através da Lei nº 
9.554/92 0 Governo do Rio Grande do Sul criou o Município 
de São Valentim do Sul. 
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Localizado ao sul do antigo território guaporense, São 
Valentim do Sul conta atualmente com uma população de 2400 
habitantes. Destaca-se atualmente a agricultura, o reflorestamento 
(aproveitamento da madeira), a avicultura, a piscicultura e 
hortifrutigranjeiros. Na pecuária, a criação de bovinos e suínos. 
Sem falar que em todas as comunidades há igreja, salão festivo, 
campos de futebol e canchas de bocha. 


São Domingos do Sul 


Situado na extremidade nordeste do município de Guaporé, o 
local sofreu para se desenvolver quando dos primeiros tempos. 
O início do povoamento se deu por volta de 1906, com as famílias 
de Gaetano Cerbaro, Firmo Contini, Domingos Brugnera e Josué 
Mezzomo, erguendo-se a primeira capela em 1907. 


Fora criado como 6º distrito de Guaporé em 1919, pelo 
Intendente Agilberto Atílio Maia, contando apenas com 288 
famílias e cerca de 1800 habitantes, sendo o mesmo suspenso 
em 1924 e recriado no ano seguinte. 


Sua paróquia fora criada em 1933 e em 1944 seu nome mudava 
para Quatipi, retornando a sua antiga denominação em 1949 — 
São Domingos. 


A emancipação político-administrativa ocorreu em 1989, 
quando o mesmo contava com 3 mil habitantes. 


Hoje, São Domingos do Sul apresenta uma área de 81,2 km? 


e densidade demográfica de 35,95 hab/ kym?. 


Dois Lajeados 


A colonização de Dois Lajeados iniciou-se nos primeiros 
anos deste século com a vinda de imigrantes italianos, 85% 
ortundos de Garibaldi e Bento Gonçalves, e posteriormente 
alemães e poloneses. 


Em 1912 é registrada no povoado, a existência de pequeno 
número de famílias, entre as quais: de Antônio Franciosi, Antônio 
Trentin, Antônio Cover, Teodorico Ronchetti, João Cervieri, 
Virginio Brandini, Aurélio Berton e Luiz Ziglioli - este último 
fora o primeiro professor da escola. Ainda em 1912, foi construída 
a primeira capela, de madeira, iniciativa dos moradores do povoado 
e arredores, tendo como Padroeiro São Roque, para em 9 de maio 
de 1921 ser criada a Paróquia de São Roque, designando como 
pároco, em 11 de maio, o Pe. João Constanzo, então Provincial da 
Congregação de São Carlos no Rio Grande do Sul. 


O nome Dois Lajeados é originário da existência de um 
córrego com duas nascentes, uma a nordeste e outra a sul da 
sede do município. Ambas receberam o nome de “Lajeado”. Os 
dois braços das nascentes inspiram o nome “Dois Lajeados”. 


O trabalho para a conquista da emancipação iniciou-se em 1985, 
para em 20 de setembro de 1987, realizar-se, enfim, o plebiscito 
que aprovou a criação do município. Com uma população de 
aproximadamente 3500 pessoas, e a economia fundamentada na 
produção primária (69%), Dois Lajeados se destaca na avicultura, 
onde os 120 aviários produzem toneladas de frangos, além da 
suinocultura no sistema integrado. Na agricultura está em evidência 
o cultivo do milho; a vitinicultura que possuí 280 hectares de área 
e o fumo, com 250 hectares. A piscicultura também está em 
evidência sendo que o município possuí cerca de 40 açudes, 
destacando-se inclusive, pela produção de louro (condimento). 
Na indústria prevalecem as pequenas empresas, voltadas para as 
semi-jóias e para a fabricação de móveis. 
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Com grande potencial turístico, localizado entre vales e 
montanhas, Dois Lajeados apresenta paisagens naturais muito 
bonitas, como: o “Bel Vedere”, na RS 129; a Ferrovia do Trigo 
que corta o município com túneis e viadutos; o refúgio ecológico 
do Sabiá; a ilha da Linha Emília e a ferradura do rio Guapoté, 
despertando a vocação municipal para o turismo de esporte de 
aventura nestes locais. No calendário de eventos, a Festa das 
Etnias, Baile do Município e Festa dos Vales. 


União da Serra 


Conhecida como a terra do figo, União da Serra surgiu da 
fusão dos povoados (antigos distritos) de Pulador e Vila Oeste 
(antiga Fonini), localizados na parte oeste do antigo município 
de Guaporé, próximo ao rio de mesmo nome. 


Sempre houve saudável disputa entre os dois povoados, cada 
qual procurando prosperar mais distintamente, o que alavancou 
o desenvolvimento agropecuário de ambos, principalmente nos 
anos da Guaporé Ruralista. 


Quando da instalação do novo município, tanto Pulador, 
como Oeste, retvindicavam a construção das instalações da sede, 
como o paço municipal e outros departamentos. Para não 
provocar ainda mais intrigas, decidiu-se por uma localização 
intermediária, em sítio que muito bem embeleza a sede 
governamental daquele vilarejo. 


Com uma população de cerca de 2 mil habitantes, teve 
sua fundação, como município, em 1993, com o sugestivo 
nome de União da Serra. 


Serafina Corrêa 


Por volta de 1892, a então Linha 11 da Colônia Guaporé 
recebeu seus primeiros moradores, bravos imigrantes italianos, 
como José Franciosi, Orestes Assont, Antônio Marin e João 
Vartani, seguidos logo após por Achyles Cervieri, Aníbal Fornari 
e Francisco Pan. Aos poucos se estruturou a pequena 
comunidade, alicerçada na religiosidade e organizada em torno 
de uma pequena paróquia, em 1905, sob comando do Pe. Stéfano 
Noce, falecido em 1917 e cujos restos mortais foram translados 
em 1985 para o Santuário Nossa Senhora do Rosário, em justa 
homenagem póstuma. 


De distrito em 1911, Serafina Corrêa fora rebaixada a povoado 
em 1924 e em 1925, restabeleceu-se sua condição de distrito para 
em outubro do mesmo ano voltar à condição de povoado. 
Finalmente em 7 de agosto de 1930, com intervenção do Estado, 
foi fixada como distrito, condição em que permaneceu até 25 de 
julho de 1960, quando fora elevada a categoria de Município, 
desmembrando-se de Guaporé. 


O nome da localidade surgiu no cenário geográfico como 
“Linha Onze”. Com a construção da capela N.S. do Rosário em 
fins do século XIX, passou a chamar-se “Rosário de Guaporé”. 
Criado distrito em 1911, com a denominação de “Dona Fifina 
Corrêa? - este nome fora extinto em 1924, passando a chamar- 
se “Serafina Corrêa”. 


Serafina Corrêa, topônimo do município, era filha de Luiz 
Vieira de Castro e de Cantídia Corrêa Vieira de Castro. Nasceu 
em 14 de maio de 1880, em Estância dos Vieira de Castro, 
atualmente pertencente à Reserva Ecológica do Taim, no 
município de Rio Grande. Casou-se com Vespasiano Rodrigues 
Corrêa na cidade de Rio Grande, que transferindo-se depois 
para Porto Alegre, trabalhou na Secretaria de Obras, no governo 
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de Borges de Medeiros, chegando a exercer cargo de confiança. 
Em 1899,0 casal veio para Guaporé, uma vez que o engenheiro 
Vespastano Corrêa foi designado a fazer dematcações de lotes 
rurais, visto que muitos posseiros ocupavam as terras do 
governo. Fora fiel companheira de Vespasiano Corrêa, que era 
nomeado 1º Intendente de Guaporé em 1904. Romântica, bem 
humorada e de personalidade forte, exerceu grande influência 
sobre o marido. Jovem esposa e mãe de um único filho — Luiz 
Vespastano Corrêa, que estudou e casou nos Estados Unidos, 
tendo somente um filho, residente no Rio de Janeiro. Serafina 
enviuvou cedo, quando do falecimento prematuro de Vespasiano 
aos 38 anos de idade, vítima de tuberculose, na cidade de Pelotas. 
Casou-se novamente em 1915 com o Deputado Federal 
Idelfonso Simões Lopes, irmão do escritor gaúcho João Simões 


Lopes Neto. Viveu no Rio de Janeiro até sua morte em 23 de 
dezembro de 1945. 


Hoje, com uma população de mais de 11 mil habitantes, 
Serafina tem sua economia baseada na agricultura, pecuária e 
indústria, principalmente a frigorífica, na qual tem ótima tradição 
desde os primeiros tempos, além das manufaturas de papéis, 
calçados em couro, auto-peças, leite e derivados. Culturalmente, 
destaca-se pela forte presença do dialeto vêneto, falado com 
frequência pela população, mantendo vivas as tradições 
imigrantistas dos tempos passados. 


Casca 


A colonização se processou através das antigas colônias de 
Passo Fundo, Veranópolis, etc., sendo que as primeiras famílias 
a se radicarem no local foram: Busatto, Pedot, Bordin, Caovilla, 
Lavratti, Toazza, Bordini e Caletti, entre 1890 e 1900. 


Inicialmente era distrito de Campo do Meio, município de 
Passo Fundo, ao qual pertencia geograficamente. 


Em 3 de novembro de 1900 fora elevado à categoria de 6º 
Distrito (de Passo Fundo), porém compondo a chamada 
Colônia do Guaporé e chamando-se São Luís de Guaporé. 


Sobre a origem do nome: Antes da demarcação dos lotes 
coloniais (1888), José Vanzo residia com sua família próximo ao 
local onde hoje está situada a Fazenda Esperança, em Casca, 
adquirindo com a medição das terras pelos agrimensores, uma área 
enorme de floresta, rica fonte de madeira para marcenaria, cortada 
por um arroio chamado de Cáscara. José Vanzo extraía, entretanto, 
das árvores, a casca, que era vendida aos cuttumes de Passo Fundo, 
pois liberava uma essência propícia à curtição do couro. 


À primeira capela data de 1893, tornando-se curato em 1907 
e paróquia em 1921, sob o orago de São Luís. 


Quando da instalação do Município de Guaporé em janeiro 
1904, Casca integra então o seu território, na qualidade de 2º 
distrito, quando a sua sede era conhecida simplesmente por São 
Luís de Cáscara, de Casca ou de Guaporé, ou ainda ,São Luis 
Gonzaga de Cáscara, usando-se todas estas denominações. 


Em 1933, o povoado era elevado à categoria de vila, ganhando 
a denominação atual — Casca. 


Em 1953, lideranças locais uniram-se em um movimento 
emancipatório, formando comissão especial que trabalhou em 
forte campanha de mobilização popular, fazendo com que o 
distrito alcançasse a sua emancipação em 15 de dezembro de 
1954, composto pelos distritos de Casca, São Domingos e 
Evangelista, todos ortundos do Município de Guaporé, em 
uma extensão territortal que hoje compreenderia os municípios de 
Casca, Santo Antônio do Palma, São Domingos do Sul e Vanini. 
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Cidade de General Osório (Mucum), durante procissão da S.C. de Jesus, por volta de 1950. 
(fonte: Munsen de Guaporé). 


Frigorífico na Linha 15 Evangelista de Guaporé. 
(fonte: arquivo particular de Incy Mantese). 
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Inauguração dos sinos na torre da Vila de Serafina Corrêa — por volta de 1910. Serafina Corra, com sua Matriz recém inangurada e a praça sendo modelada. 


(Fonte: arquivo particular da família Conedera). (fonte: Museu de Guaporé). 


Vista parcial da Vila de Montanri, após dois anos da criação do distrito. 
(fonte: Museu de Guaporé). 
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Pertencente ao atual município de Casca, existe o distrito de 
Evangelista, criado em 27 de junho de 1936 como sendo o 10º 
de Guapoté, e com a emancipação de Casca, passou a ser o seu 3º 
distrito. Situado na antiga Linha 15, o local chegou a ser chamado 
de Mauá e significou grande centro industrial, com frigorífico, 
curtume e madeireiras, apresentando ótimas e favoráveis 
condições para se tornar município, que na década de 30 mostrava- 
se inclusive mais pujante que a própria Casca. Teve planta com 
traçado regular, com 15 quadras e desde 1940, conta com 
iluminação pública, nos primórdios com energia de uma pequena 
usina elétrica de Antônio Palma. Mas com a falência do frigorífico, 
entrou em ligeira decadência, sendo o único distrito original de 
Casca que aínda não conseguiu a emancipação, apesar de duas 
tentativas. Disputa a emancipação com o Povoado Migliavacca 
(linha 8º - Guaporé) que também quer ser sede de município. 


Montauti 


Montauri (ou Montaury) era chamado de Linha José 
Bonifácio. Passou a denominar-se Montauri em 21 de outubro 
de 1926, em homenagem ao Sr. Montaury de Aguiar Leitão, 
engenheiro civil, responsável pela divisão das terras da região em 
linhas, por volta de 1888. 


Fora elevado à categoria de distrito em 1º de julho de 1936 pelo 
então Intendente de Guaporé Agilberto Atílio Maia, sendo 1º sub- 
prefeito o Sr. Angelo Begnini, nomeado em 15 de agosto de 1936. 


O novo município possuí vários pontos turísticos como a 
barragem do Rio Guaporé, as grutas, a Casa Canônica, Igreja 
Matriz, entre tantas belezas naturais, abundantes nesta região. 


Vila Maria 


Vila Maria surgiu com a vinda de descendentes de imigrantes 
italianos que se estabeleceram com um hotel, onde funcionava 
uma casa de comércio e um bar, formando a partir daí o pequeno 
povoado que foi se desenvolvendo com o passar dos anos. Não 
era mais do que extensão da Linha Júlio de Castilhos, que em 
1924 era tornado o 9º distrito. 


Em 1935, é transferida a sede do então 7º distrito (devido à 
suspensão de outros, como S. Domingos e S. Corrêa), do 
povoado de Júlio de Castilhos para o de Vila Maria, por achar-se 
o primeiro em franca decadência, enquanto Maria, pela 
concentração comercial e sede paroquial, vinha se desenvolvendo 
dia a dia, ratificando-se a transferência em 1938. 


Ao emancipar-se Marau, Vila Maria incorporou o novo 
município. 

Vila Maria tem sua denominação originária da mais antiga 
motadora da região que se chamava Maria Busatto. 


À composição étnica de Vila Maria é em sua grande maioria 
de italianos, chegando a representar 98% da população. 


O trabalho pela conquista da emancipação enfrentou inúmeros 
problemas, mesmo contando com o apoio da comunidade. O 
maior deles estava com o Município-mãe e alguns moradores 
que não queriam perder seu vínculo com Marau. Mas foram 
encontradas soluções, e em 20 de dezembro de 1987 realizou-se 
o plebiscito, onde a maioria dos votos foi favorável à emancipação. 


Assim, em 9 de maio de 1988 pela Lei Estadual nº 8598, cria- 
se o Município de Vila Maria. 
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Vanini 


Os primeiros colonizadores chegaram pot volta de 1906, das 
famílias Triches e Cericatto, vindos de Antônio Prado, que 
construíram a primeira capela em madeira (um capitel), colocando 
nela um sino trazido da Itália, Nas comunidades de Caravággio 
e Tíbola foram acolhidos os primeiros imigrantes (1906). 


Já em 1912, famílias oriundas de Flores da Cunha, buscando 
espaço para se instalarem, se radicaram nesta comunidade. 
Período em que chega na localidade o primeiro grande 
comerciante, chamado Severino Vanini, vindo de São Domingos, 
e natural de Caxias do Sul, que estava disposto a abrir um 
comércio em Monte Cuco. De pequena bodega, o estabelecimento 
transformou-se em um armazém de secos e molhados. Severino 
Vanini tornar-se-ia importante personagem no desenvolvimento 
comercial, econômico e político do local — cedendo inclusive seu 
nome ao futuro município. 


Conforme relatos de Jair P. da Silveira, além de comerciante, 
Severino Vanini foi um importante líder político do PSD. Usava 
a influência econômica para conquistar votos para os candidatos 
apotados por ele. A maioria do povo votava no PSD, pois Vanini 
afirmava que, se o partido não ganhasse as eleições, o comunismo 
iria assumir o poder e confiscar todas as terras dos agricultores. 
Conta-se ainda que a força política de Vanini era tão forte que 
nem Getúlio Vargas conseguia vencer a eleição no povoado, 


candidato do PTB. 


Com o crescimento da comunidade e a construção de muitas 
outras capelas e povoados, alcançava a categoria de distrito de 


Casca em 1967. 


Por volta de 1956, um tímido movimento pró-emancipação 
se formava, mas, sem o apoio de Severino Vanini, não ganhou 
corpo. Em 1964, uma grande campanha coordenada pelo pároco 
Cônego João Benvegnú tomou conta do povo pela emancipação 
de São Domingos, distrito de Casca, incluindo terras de Vanini. 
Novamente Severino colocou-se contra a idéia, pois o povoado 
de Vanini jamais pertencerta a São Domingos, e o conseguiu, 
com a chamada Campanha do Não, apoiada por Ildo Meneghetti, 
criando atritos com os são-dominguenses, ocasionando inclu- 
stve a separação religiosa. 


O distrito de Vanini fora criado em 1967 e o movimento 
emancipatório iniciou em 1979, com tentativa em 1981, sem 
sucesso. Vanini fot desmembrado do município de Casca em 8 
de dezembro de 1987. 


Com uma população de quase 2.000 habitantes, Vanini se 
destaca com a produção agropecuária. Na agricultura: milho, 
fumo, soja e feijão. Na criação: o gado leiteiro, de corte, a 
suinocultura e as aves. Além disso, foi reconhecida com o título 
de Capital Brasileira de Atendimento às Crianças, concedido pela 
ONU em reconhecimento ao excelente trabalho desenvolvido 
pelas administrações em prol das crianças. 


No turismo, destacam-se as diversas cascatas, um camping, o 
relevo montanhoso e os paredões onde são extraídas pedras de 
basalto. Nas festas típicas: a Festa do Padroeiro (São Braz), festas 
juninas, do colono e do motorista, Festa do Coelho, etc. 


Santo Antônio do Palma 


Pertencente ao antigo Distrito e depois Município de Casca, 
Santo Antônio do Palma mantinha relação interessante com a 
cidade de Guaporé, quando possuía imensos trigais de 
propriedade guaporense. 
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Emancipou-se em 20 de março de 1992, através da Lei nº 
9591, desmembrando-se de Casca. 


Com uma população de 2.207 habitantes, tem na origem 
polonesa a principal marca cultural do município. Como 
primeiras atividades desenvolvidas, em nível de município 
constituído: a saúde preventiva, o incentivo à alimentação com 
produtos agro-ecológicos e o projeto Educação para Pensar. 
Promove anualmente a Semana do Município, com realização 
do Jantar Ecológico Polonês e Italiano. A história do município 
foi construída com o trabalho e a esperança dos imigrantes. 


O nome Santo Antônio do Palma foi uma homenagem ao 
antigo Distrito de Santo Antônio e aos primeiros moradores, 
da família Palma. 


Vista parcial da vila Guaporé em 1901 
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Vista da cidade em 1998 

(foto: Vídeo Foto Alberti). 

De acordo com o IDH-M-2000 (Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal), Guaporé ocupa 
a 58º posição no R$ e a 168º colocação no país. À 


contribuir, a elevada esperança de vida ao nascer, 


superando os 75 anos de idade, e a alta taxa de 
alfabetização e educação. 

Decorrência do processo histórico e virtude dos 
dissonantes períodos económicos de Guaporé, a 
distribuição da população urbana revela-se 
extremamente dispersa, sobretudo através dos extensos 
bairros periféricos, fazendo com que a infra-estrutura 
(calçamento, energia elétrica, redes de esgoto, etc) se torne 
demasiadamente onerosa aos cofres públicos. Como 
elemento agravante neste diagnóstico, está o fato de as 
ruas da cidade apresentarem-se de tal forma largas, 
excessivamente até, em relação à densidade populacional 
que hoje sustentam, fazendo com que o investimento em 
calçamento, asfaltamento e outras construções vitais ao 
desenvolvimento urbano-paisagístico da cidade, nunca 
chegam ao patamar ideal, apesar dos enormes sacrifícios 
dos moradores em parceria com as administrações 
municipais, que muito fizeram evoluir o quadro dos 


últimos 15 anos. 
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O capítulo “Casos e Curiosidades” traz à tona histórias que 
transcendem a compreensão humana e seguem ainda vivas pelo interior 
afora. São os temperos da cnltnra, os atrativos peculiares das pequenas 
cidades, uma chama que desperta o interesse e a curiosidade pelos serenos 
lugarejos entre estradas penetrantes na mata. Cada localidade merece é 
precisa desta autenticidade histórica, presente nos costumes, criando 
identidade cultural. Valorizar tais aspectos significa dar sentido à própria 
vida atnal nestes povoados. 


O Voto da Chuva... 
«na Linha Segunda Maternidade 


Corria o ano de 1932 e estendia-se sobre o município de 
Guaporé, uma grande e avassaladora seca. Os campos estavam 
em penúria extrema, e as plantações acusartam perda completa, 
caso não chovesse nos próximos dias. 


Foi quando despertou um desejo numa Linha Colonial do 
interior. Como a comunidade era devota de Nossa Senhora da 
Maternidade, fizeram-lhe uma promessa: pediram que chovesse, 
fixando inclusive a data, no dia 4 de fevereiro. Em sendo cumprido 
o pedido, nunca mais deixariam de festejar a Santa em 
homenagem àquele dia. 


Alguns não acreditavam na possibilidade do milagre, outros 
até fizeram chacota da promessa, mas o fato é que a imensa 
maioria, em convicta religiosidade, mostrou-se fiel e, impetuosos 
em sua fé, realizaram a promessa. 


Primeiro esperaram chegar o dia, aí rezaram uma missa, e 
depois fizeram a procissão, que percorreu os caminhos da 
estrada empoeirada e árida da Linha Segunda, carregando a 
estátua de Nossa Senhora. 


Após a missa celebrada no local, por incrível que pareça, o céu 
já estava nublado e, na volta da procissão, uma forte chuva 
banhou todos os peregrinos, que explodiram em alegria e choros 
pela incrível graça recebida! 


Para a felicidade do município inteiro, Nossa Senhora da 
Maternidade interveio pelas dificuldades de nossa gente, 
terminando com tão terrível seca que abalava há meses as 
nossas plantações. 


A localidade ficou conhecida com o nome da Santa e, até os 
dias de hoje, organiza e festeja este milagroso dia, com procissão 
da estátua, missa solene e festa, conhecida como a “Festa do 
Voto da Chuva”, na Linha Segunda Maternidade. 
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O Padroeiro dos Lemporaus 


Guaporé já escreveu páginas cruéis de sua história devido à 
ocorrência de tempestades e temporais. Nestes acidentes 
metereológicos, são os estragos causados pela chuva os que 
causam mais transtorno na comunidade. A resgatar: as chetas 
das baixadas da cidade, passando pelas várias enchentes nas 
décadas de 20 e 40, uma destas culminando com a completa 
destruição da Usina Municipal, no Rio Guaporé, até as recentes 
e dramáticas experiências de inundação do arroio Barracão, que 
em 1994 destruiu parte da cidade. 


Mas, se hoje o povo ainda sofre com o drama dos temporais, 
imagine-se como seria nos primórdios tempos, vivendo a 
quilômetros da vila. Os imigrantes no meto da mata, sem poder 
recorrer a ninguém! 


Para bem ilustrar a saga destes desbravadores, relatamos a incrível 
história de Pedro Lazaretti, ocorrida em 4 de março de 1967: 


Era madrugada e estavam todos dormindo, quando foram 
acordados por um turbulento temporal. Não durou mais do 
que 20 minutos, porém, suficientes para, de repente, alertar a 
família inteira para fechar as trancas de janelas e portas da casa. 
Foi quando o vento, num só sopro fulminante, derrubou a 
família ao chão, arrancando as divisórias da residência e fazendo 
com que as janelas voassem a uma distância de 250 metros. 


Pedro e sua esposa Dona Ieda reuniram os filhos e a nora, 
num total de 12 pessoas, para se cobrirem com uma toalha de 
plástico, abrigando-se ao menos da chuva, na cozinha da casa, já 
que o teto havia sido arrancado pelo vento deixando as demais 
dependências a mercê da água que despencava impiedosamente 
sobre o assoalho de madeira. 


Sair, naquele momento era impossível, porque o vento os 
sufocava. Neste instante, a casa inteira desmoronava pata fora 
dos alicerces. “Agora era só esperar a morte”, contava apavorado de 
lembranças. Começaram a se despedir, país e filhos, num gesto 
de derradeiros e pavorosos segundos, dando o último adeus. 


Havia crianças pequenas, com 10 meses de idade e Dona Ieda 
estava grávida, assim como sua nota, que inclusive perdera o 
filho no local, tamanho o susto impregnado no seu semblante. 


Finalmente, com o vento diminuindo sua intensidade, 
puderam sair, resolvendo verificar o paiol, que havia sido 
completamente levado pelo vendaval e assim, nada mais restou. 
Decidiram ir para a casa da sogra buscar ajuda e alento. Na volta, 
puderam presenciar com mais clareza que realmente nada mais 
havia restado. À louça quebrada, os móveis espatifados, as 
paredes e o telhado esmigalhados. Não havia mais casa. Algo 
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resistiu, entretanto e chamou atenção: foi o rádio que estava preso 
com um imã na imagem de São Jerônimo, o padroeiro dos temporais. 


(Escrito a partir do texto de Ides Lazaretti Pandolpho, 
integrande do projeto de resgate histórico da PM. de Guaporé - 1985). 


4 Lenda das Velas no Rio Guaporé 


O Sr. Pedro Chiodi conta que quando pequeno, nas idas e 
vindas da catequese, a cavalo, um ato impressionante chamava a 
atenção da comunidade. Por volta de 1935, durante todas as 
noites, mas principalmente quando o tempo estava para chover, 
no Rio Guaporé, mais precisamente à Linha Décima, na altura 
dos Dalbosco, era possível enxergar duas velas que ficavam 
girando, pairando no ar, logo acima da lâmina d'água do rio. 
Este episódio aconteceu por mais ou menos 20 anos, e dizem 
as lendas que o fato decorria de um antigo cemitério, construído 
no local, onde seria também erguida uma igreja. A igreja não se 
concretizou, e o cemitério ficou solitário, com apenas dois 
sepultados, abandonados no meio do mato. Como a relação foi 
natural, mandou-se abençoar o local e rezar uma missa. Feito 
isso, nunca mais se viu tal espetáculo sobrenatural. 


As Histórias do Rzo Carreiro 


Pelo Rio Carreiro passaram muitos episódios desoladores. 
Não só mortes, como torturas, fugas, emboscadas. 


Conta-se que o Rio Carreiro e suas margens de penhascos em 
mata fechada serviram de refúgio para muitos perseguidos e 
presidiários. Por volta de 1940, quando a prisão ainda funcionava 
nos porões da Prefeitura, ocorria um fato pitoresco e ao mesmo 
tempo hilário. Muitas vezes nossos presos tinham que ser 
transferidos para Veranópolis, já que aqui as condições não eram 
habitáveis para abrigar os delinquentes por muito tempo. Este 
transporte era feito com mulas, já que as estradas eram muito 
precárias. Assim o fazia o Sr. Antônio Pires, um dos últimos 
remanescentes da antiga Guarda Municipal. Para atravessar o 
Carreiro, não havia ponte e sim uma pequena pinguela. A mercê 
do perigo, nesta hora, muitos presidiários fugiam e se 
embrenhavam pelas matas do rio Carreiro, onde nunca mais 
eram achados. Ez algumas vezes, conta-se que as próprias autoridades 
deixavam-nos fugir, na travessia a nado, atirando logo em seguida e 
merustando a pena de morte — mm remoto passado de mistérios e lendas. 


Pelas matas que marginam o Carreiro, devem existir muitas 
moradias clandestinas, quase que como pequenos quilombos, 
pata abrigar os malfeitores daquele tempo. Fatos que agrupados 
as várias lendas e causos, fazem deste curso d'água que nos 
abastece a vida, um envolvente e enigmático cenário. 


O Conto do Pacote 


“No dia de ontem, por incrível que pareça, aconteceu o 


CONTO DO PACOTE. 


O agricultor Antônio Pedro Zanuzzo, que veio pata a cidade 
“pagar uma conta no PostaP, foi abordado por uma pessoa 
estranha e mal vestida, que dizendo não conhecer a cidade pediu 
informações a respeito de um endereço pata realizar a troca de 
um bilhete de loteria, o qual disse estar premiado com Cr$ 
10.000,00. Enquanto conversavam, apareceu um segundo 
elemento (e mais ativo, naturalmente) que se prontificou a tro- 
car também o referido bilhete; conseguiram assim fazer com 
que Seu Antônio entregasse os Cr$ 1.700,00 que possuía, 
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deixando-o esperar na esquina... “pois vamos buscar a camionete, 
para irmos à caixa Econômica trocar o bilhete”. Acontece que, 
com muito boa vontade, ele esperou na esquina, até cansar (mais 
ou menos uma hora e meia), indo logo após parar na Delegacia 
de Polícia, para fazer queixa do acontecimento. A estas alturas, 
bobalhões ou vivos, mas com o dinheiro, os homens do bilhete 
já estavam muito longe de Guaporé e nada pode ser feito. 


Infelizmente, por incrível que pareça, acontecem coisas dessas em nossa 
época, motivadas pelo man esclarecimento popular.” 


(Edição de 22 de ontubro de 1975 do Jornal “A Informação” de Guaporé). 


A perseguição das cobras 


“(..) O caso em questão, não obstante a relativa frequência 
com que se repete, representa asstm mesmo uma exceção fla- 
grante na longa série de acidentes ofídicos. Sabíamos já de muitos 
indivíduos que, explorando a crendice e superstição popular, no 
que diz respeito às cobras, caminham mundo, arrogando-se 
“estultamente” o privilegio de poderem, a seu bel prazer, fazer 
joguete desses poucos e inocentes répteis. Quem há por aí que 
não conheça a triste história desses fascinadores de cobras, que, 
como o célebre “Cabo Cobra” de que nos fala Vital Brasil, se 
dizem imunizados contra a peçonha das serpentes? O homem 
que procura a cobra é, por isso, muito comum. O inverso porém, 
sito é, a cobra que procura o homem, com a insistência do nosso 
caso é um acidente que não se observa todos os dias. 


A vítima dessa estranha e insistente perseguição ofídica 
chama-se Carolina G., doméstica, solteira, com 16 anos de idade, 
residente neste município. Foi mordida nada menos de 6 vezes, 
no breve espaço de poucos dias, sendo que o deixou de ser pela 
f*vez, por ter evitado a tempo uma cobra que se lhe atravessara 
o caminho. As mordeduras ocorreram nos dias 2 de maio, 10, 
12, 14, 177 de junho e 3 de julho do corrente ano. De uma feita 
viu-se perseguida por cinco cobras, como atestam pessoas dignas 
de crédito. Das cobras, 4 eram jararacas e uma sutucucú. 


Como explicar agora o fato que acabamos de narrar? Pela 
simples coincidência de um acaso fartamente repetido umas 
quantas vezes? Seria fácil a explicação se a vítima tivesse sido 
mordida sempre no mesmo sítio, o que não se deu. Só nos resta 
uma solução: atribuir o fato à extraordinária perfeição do aparelho 
olfativo das cobras, o qual consiste para elas um dos meios mais 
importantes nas suas relações com o mundo exterior, 
principalmente no que se refere a caça da futura vítima, como 
atesta o glorioso sábio brasileiro Vital Brasil.” 


(Relato do Dr. Jenaro Aurino Maineri, residente no Distrito de Esperança - 1918). 


O Chapéu e a Cruz 


Corria o ano de 1954, quando Nelson J., residente na Linha 
Félix da Cunha, hoje Município de Dois Lajeados, tinha nove 
anos de idade e sempre acompanhava sua mãe no caminho para 
as compras no armazém do Juquinha, localizado na Linha Emília. 
Para chegar até lá, notaram a presença de uma cruz, que no mês 
anterior havia sido abençoada pelos Missionários. 


Nas idas e vindas, o costume religioso sugeria que tirassem 
os chapéus, fazendo o sinal da cruz. Era o que fazia e ordenava 
sua mãe, andando sempre na frente. Nelson, porém, não 
cumpria, julgando ridicularidade no fato, mas sua mãe nada 
percebia, porque não olhava para trás para se certificar da 
obediência do filho. Até que um dia, percebeu, e com teimosia, 
Nelson continuou a descumprir, não vendo significado 
nenhum naquela ação. 
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Casa típica imigrantista, com detalhes nos beirais, chamados Lambrequins.(foto: Em madeira, e com o telhado bastante inclinado, para prevenir a penetração das 


Giovani Gireli). águas da chuva e nevascas, as casas dos imigrantes permitiam a utilização 


superior de um sótão. (foto: Giovani Girelh). 


Paisagem invernal no Morro do Gallon. (foto: Giovani Girelli). 
“O sol abre seus grandes lábios vermelhos para engolir a sombra numa grande rajada.” 
(Maria Helena Boscarin — Jornal Nacê de junho de 1956). 
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Casa em alvenaria, em detalhe. (foto: Giovani Girell). 

“Despertei com um ruído em minha janela. Intrigada, abri-a de par em par e... ob! 
Maravilha... um galho florido roçava a janela. Era um lindo galho de roseira, com 
suas rosas viçosas e perfumadas, vinha embelezar mais aquela já tão maravilhosa 
paisagem. De repente, um bando de passarinhos, com uma orquestra de vozes, 


pousa em seus ramos. Pensei: Que encanto! Só mesmo um Ser muito poderoso pode 


Jfazer tanta grandiosidade! Daquele dia em diante, passei sempre a observar aquela 


maravilha sem par: o galho florido que rocava minha janela.” 


( Rose Mari Púpen, da 3º série Normal do Conceição, pelo jornal Nacê de agosto de 1958). 


- end dação a A A a a 
eso to ção a a gp 


Pois que, naquele dia, por todo o caminho da volta, até chegar 
em casa, pot mais que tentasse, não conseguia segurar o chapéu 
em sua cabeça. Achando esquisito o ocorrido, resolveu se colocar 
diante do espelho: enquanto suas mãos seguravam, o chapéu 
permanecia em sua cabeça, mas quando suas mãos eram retiradas, 
o chapéu caía para trás. Isso continuou se repetindo durante 
aproximadamente um ano, obrigando o pobre menino a realizar 
suas caminhadas com o sola pino! 


Arrependido da soberba resolveu então pedir desculpas a 
Deus e à sua mãe pelo erro cometido. Como que um feitiço 
desfeito, Nelson voltou a usar seu chapéu normalmente. 


(A partir de relatos da Escola Municipal Félix da Cunha, em trabalho realizado em 1985). 


O Sermão do Capuchino 


Um Capuchino preparou um sermão muito especial para Sexta- 
feira Santa, como qual faria todos os fiéis da igreja chorarem. Mas 
no momento da missa faltou luz, fazendo com que a mesma 
fosse rezada sob a iluminação de uma vela. Com o Crucificado ao 
lado, dizia ao povo: - Foi por vossa causa que Cristo está pregado 
na cruz; foi pot vossa causa que surgiu o pecado original, etc., etc. 
Até que um colono sentado na platéia diz: - Padre, cuidado com 
esta vela porque vai acabar queimando o Senhor e depois não vá 
dizer que isso também vai ser culpa nossa! 


(A partir de relatos de Nádia Maria Bresolin para Escola Municipal Guerino Marchiorto - 1985). 


A História da Nené 


Um viajante pediu posada em um hotel do interior de 
Guaporé. O hoteleiro disse-lhe que não havia mais lugar, a não 
ser que ele aceitasse dormir com a nenê da família. Contrartado, 
o camarada não aceitou, por considerar que a suposta criança 
poderia encomodar o seu sono e preferiu dormir no paiol. 


Pela manhã do dia seguinte fora se lavar na beira de um 
pequeno riacho, quando apareceu por lá uma linda e jovem garota. 


O viajante, encantado, logo lhe perguntou: - Es talvez aqui 
da família? - Sim, respondeu, sou a “nenê” da casa e, por acaso, 
és tu O viajante que chegou ontem à noite? 


- Não, respondeu o pobre homem, o viajante está ali amarrado 
na árvore e o burro sou eu. 


(A partir de relatos de Nádia Maria Bresolin para Escola Municipal Guerino Marchiorio - 1985). 


A bopularização dos “Petebé” 


O antigo PTB (Partido Trabalhista Brasileiro) rivalizava com 
o PSD (Partido Social Democrata) em Guaporé nos anos 50 e 
60. O PTB era o partido das classes populares, dos pobres e 
trabalhadores - ao contrário de seus arqui-rivais, do PSD. 


Por isso popularizou-se pela cidade a expressão “Petebe” 
para designar todo sujeito sem tanto valor econômico, 
paupérrimo, desprovido de condições financeiras. Assim, as 
notas de dinheiro que eram simples trocados, passatam a ser 
chamadas também de “Petebé”. 


Quando se queria troco, pedia-se “petebês”, quando se pedia 
ajuda, respondia-se: Puxa vida, só tenho uns “petebês” no bolso, 
e assim por diante, a gíria do “petebê” continua dentre os mais 
antigos até os dias de hoje. 


O Caso dos anticoncepeionars 


O futebol de salão ganhou popularidade em Guaporé num 
período em que esta modalidade esportiva não era conhecida 
nas demais localidades e nem mesmo nos centros maiores. À 
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contribuir para o sucesso do “jogo da bola pesada”, estiveram 
não só as grandes equipes como Sapos e Real, mas também as 
formações hilariantes que misturavam empenho atlético e hu- 
mor. Assim era a equipe dos “Gozadores”, ou simplesmente 
time “Gozador” de Guaporé. Formado por uma turma de 
amigos, jogavam de camisa social, branca, chamada de 
domingueira, e com gravata arrematando o colarinho engomado. 
Participavam: o goleiro Toreca, Osmar Rostírolla, Zé Ponzi, 
Ermano Mantese, Bruno Ortolan, Juca Vicari e Paulo Salatino. 
E diz-se “participavam”, porque este era o objetivo, já que não 
conseguiam ganhar muitas partidas, em jejuns que segundo 
Juca Vicari, costumavam correr campeonatos inteiros. 


Numa determinada noite, em jogo contra a melhor equipe 
da cidade, o Real, na quadra do Colégio Conceição, dos Irmãos 
Maristas, a entrada dos jogadores em cancha foi interpelada pelo 
médico da equipe, Dr. Nelson Barro, que ofereceu a cada um dos 
componentes gozadores, uma pílula de “doping”, na tentativa 
ansiosa de melhorar o desempenho da equipe. 


Os comprimidos eram tomados discretamente, quando os 
atletas se abaixavam pata passar por baixo de um corrimão de 
ferro, antes da linha lateral da quadra. Neste exato momento, os 
comprimidos eram recebidos e imediatamente levados à boca, 
sem desviar a atenção dos presentes e muito menos dos 
jogadores adversários. 


E não é que deu certo! “Inexplicavelmente”, aquele jogo que 
prometia goleada de 10 ou mais em favor do favoritíssimo Real, 
ganhou acirramento de clássico. Gols de todos os lados, 
competição entusiasmada, jogadas impressionantes, de ambos 
os esquadrões, uma loucura, que levou a torcida inteira a 
manifestações fervorosas de brio. 


O resultado, apesar de adverso, resultando em 6 tentos a 4 
para a equipe do Real, marcou época na trajetória do time 
“Gozador” como o melhor desempenho da equipe em toda a 
sua história de derrotas vergonhosas. O motivo da façanha foi 
remetido, de pronto, aos comprimidos milagrosos do Dr. 
Nelson Barro. Perguntado sobre o tipo de medicamento 
empregado, Dr. Nelson então revelou: eram anticoncepcionais! 


Se realmente eram comprimidos anticoncepcionais ou 
estimulantes verdadeiros, nunca mais irá se saber. O fato é que o 
efeito, psicológico ou orgânico, ocotteu e a gozação tomou 
discussão cidade afora, marcando definitivamente aquele dia com 
o espetacular caso dos anticoncepcionais. 


Equipe de “Os Gozadores”: Toreca, Osmar Rostirolla, Zé Ponza, Ermano 
Mantese, Bruno Ortolan, Juca e Salatino. 
(Fonte: Arquivo de Jurandir Vicari — Juca). 
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Vespasiano Rodrigues Corrêa 
07.01.1904 — 12.05.1907 


Vespasiano Rodrigues Corrêa era filho de José Corrêa e Maria 
Carolina Corrêa. Nasceu em 1871 e teve três irmãos: Mário Luiz 
Rodrigues Corrêa, Dermeval Antônio Rodrigues Corrêa e 
Faustino José Corrêa e duas irmãs, Leocádia (Querida) Rodrigues 
Corrêa e Vicentina Corrêa Franco. Formou-se em engenharia no 
Rio de Janeiro e casou-se em Rio Grande com Serafina Corrêa, 
indo para Porto Alegre exercer cargo de confiança do governo de 
Borges de Medeiros. Fora designado para Guaporé em 1885, 
para trabalhar na demarcação de lotes coloniais, chefiando a 
Comissão de Terras de Guaporé em 1900 e sendo nomeado 1º 
Intendente do Município em 1904, depois eleito pelo povo, em 
30 de outubro do mesmo ano, com 976 votos (unanimidade 
do colégio eleitoral que compareceu para votar). Retirou-se em 
1907, para assumir cargo de Diretor de Terras e Colonização em 
Porto Alegre, assumindo seu vice, Lucano Conedera em 12 de 
março daquele ano. Vespasiano faleceu prematuramente em 277 
de janeiro de 1907, em Pelotas, vitimado pela tuberculose. 


Monumento a Vespastano Rodrignes Corrêa 


“Como uma justa homenagem a memória do Dr. Vespasiano 
Corrêa, o meu digno antecessor coronel Agilberto Maia, duas 
horas antes de deixar o cargo, inaugurou, na praça desta vila, um 
busto de bronze, esculpido pelo Sr. Decio Villares e colocado 
sobre um pedestal de pedra, medindo 2,60m de altura. À esse 
ato que se revestiu de tocante solenidade e que foi assistido pot 
cerca de mil pessoas, estiveram presentes, além de outros parentes 
do extinto, sua velha genitora D. Carolina Rodrigues Corrêa, seu 
irmão Dr. Nestor Corrêa, seu filho Luiz Corrêa e bem assim o 
major Mario Simões Lopes, na qualidade de representante do 
Sr. Manoel Simões Lopes. 


Era essa a dívida de gratidão que o município de Guaporé 
precisava resgatar, a fim de que as gerações futuras não ignorem 
e ao mesmo tempo rendam culto de respeito e admiração, à 
memória do seu primeiro intendente. 


Em uma das faces desse modesto monumento, de forma qua- 
drangular, foi colocada uma placa de bronze, com a seguinte inscrição: 
Ao Dr. Vespasiano R, Corrêa, o Município e o Povo de Guaporé. 


Na singeleza destas palavras facilmente descobre-se a 
gratidão do povo deste município e sobretudo do meu ante- 
cessor Agilberto Maia, a quem cabia a responsabilidade moral 
de resgatar essa dívida.” 


(Relatório de Manoel Francisco Guerreiro, da Administração Municipal, 
em 15 de Novembro de 1925). 
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Lucano Conedera 
1205.1007 =31 1219172 


Lucano Conedera foi um italiano, engenheiro de minas, 
formado na própria Itália, e profissional na construção de 
estradas, habilitado inclusive em várias áreas da engenharia, da 
construção e da agronomia. Imigrou para o Brasil com sua 
esposa, Angelina Ático Conedera, no final do século retrasado. 
Teve 2 filhos na Itália, 4 em Guaporé, e uma filha na cidade de 
Pelotas, chamada Maria Conedera de Lucena. 


Veio para Guaporé para trabalhar na demarcação dos lotes rurais 
e no traçado das vilas sede. Ingressou na Comissão de Terras chefiada 
pelo também engenheiro Vespastano Corrêa. Lucano e Vespasiano 
se tornaram compadres e grandes amigos. Vespasiano foi indicado 
pelo Partido Republicano como o primeiro Intendente da cidade e 
Lucano foi seu vice, em 1904. 


Em 12 de março de 1907, Vespasiano se mudou para a capital 
Porto Alegre, onde exerceu o cargo de diretor de Terras e Colonização 
e Lucano Conedera assumiu Guaporé até o término do mandato. 
Em 1908 Lucano foi eleito pelo voto popular para a Intendência. 


Tão logo assumiu o Município, Lucano foi sendo 
espontaneamente tratado de “Coronel” - era o respeito que os 
colonos tinham pelas autoridades da época. Sua administração 


durou até 31 de dezembro de 1912, assumindo logo após o 
Coronel Agilberto Atílio Maia. 


Conedera foi professor, fundador do primeiro Posto 
Agronômico do interior Rio Grande do Sul, hoje Colégio 
Agrícola de Guaporé. Nosso município era mesmo uma 
universidade em produção rural, com a maior porcentagem de 
terras cultivadas de todo o estado, campeão brasileiro em diversas 
culturas e também na criação — um celeiro fmpar. 


Cel. Agilberto Atílio Maia 
07.01.1915 31.12.1924 


Agilberto Atílio Maia era natural de Jaguarão (RS). Seus 
antepassados foram guardiões da fronteira-pátria, com a vida 
interrompida seguidamente pelas guerras. O pai do nosso ilustre 
concidadão fora capitão na Guerra do Paraguai e junto com 
Osório, do qual foi ajudante de ordens, defendeu o Brasil nos 
pantanos daquele país. 


Agilberto, nos fins do século XIX, vívia na atual Vila Maria, 
perto da cidade de Jaguarão. Já não havia mais as escaramuças de 
fronteira. O Brasil não necessitava mais dele naquelas paragens. 
Rio Branco acabava de resolver diplomaticamente as questões 
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01.01.2001 — (2004) 


de fronteiras. Havia, porém, outro campo de conquistas, outra 
zona de pioneirismo: a colonização da mata, de Guaporé — o 
Eldorado daquele tempo, que atraiu diversas famílias para esta região. 


À convite do Dr. Vespasiano Corrêa, Agilberto Maia trouxe 
sua família e sua capacidade de trabalho, em 1902. A primeira 
função que aqui exerceu foi a de Secretário da Intendência, 
administrada pelo Dr. Vespasiano. Posteriormente Agilberto 
exerceu as funções de Oficial de Registro, sucedendo ao Sr. 
Antônio Carlos Burlamarque. 


Sua família, com o crescimento, integrava-se intimamente 
De 191242 1924, 
exerceu o cargo de Intendente Municipal. Sua ação neste período 


com a sociedade guapotrense em formação. 


foi cuidar dos meios de comunicação e da instrução, além de 
continuar a execução do plano urbanístico tão bem ideado pelo 
antecessor. De 1929 a 1937 também foi prefeito. 


Faleceu em 21 de junho de 1948, com 71 anos de idade, 
deixando 8 filhos e 3 filhas: José Domingos Maia, Erondina 
Maria Borges (casada com Alcides Borges), Nair Marta Tagliari 
(casada com Fiorelo Tagliari), Coronel Luís Rodrigues Maia, 
Vespasiano Rodrigues Maia, Olga Marta Rostirolla (casada com 
Atílio Rostirolla), Major Agilberto Atílio Maia Filho, Idelfonso 
Rodrigues Maia, Ariosto Rodrigues Maia, Ari Rodrigues Maia e 
o Major Álvaro Rodrigues Maia. 


O Presidente da República Marechal Hermes da Fonseca, nomeara 
Agilberto Coronel da Guarda Nacional. Politicamente, Maia 
sustentou a opinião dos Chimangos e era Botgista em contraposição 
à família Fialho, radicada neste município, que era Maragata. 


E de se notar, no entanto, que o fanatismo criminoso não 
imperou nestes rincões do Rio Grande. Agilberto nunca abusou 
do poder nos dois longos períodos que o exerceu. 


Durante a última guerra (II GM), quando pessoas 
inescrupulosas pretendiam perseguir italianos ou teutos, estes 
encontravam alento no Coronel Agilberto, defensor incansável 
dos oprimidos. 


Manoel Francisco Guerreiro 
02.01.1925 =-91, 121028 


Cel. Agilberto Atílio Maia 
07.01.1929 20.12.1937 


Manoel Francisco Guerreiro 
CDA ERRA SI 


Natural de São Borja, nascido em 26 de junho de 1884, chegou 
em Guaporé no ano de 1917. Cresceu no lombo do cavalo, 
ficando dez anos na vida militar, onde formou sua personalidade 
e caráter. Casou-se com Marteta Burity (Guerreiro), com quem 
teve os filhos: Romulado Burity Guerreiro, Lavínia Guerreiro 
(Pandolfo), Lacínia Guerreiro (Torres), Lucila Guerreiro (Púperi) 
e Bruno Tapajós Guerreiro. Satu de Guaporé em 1945, indo 
residir em Porto Alegre, ao ser nomeado diretor da Assembléia 
Legislativa do Estado, onde se aposentou em 1949. Faleceu de 
derrame cerebral em 17 de setembro de 1958, aos 74 anos de 
idade. Ganhou nome de rua, do hospital e do salão nobre da 
Câmara de Vereadores de Guaporé. 
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Contam os mais antigos, que a honestidade de Manoel Francisco 
Guerreiro também ganhava fundos de pura bondade e compaixão. 
Como no caso da sua ida a Porto Alegre, com ordens de prisão, no 
tempo da Segunda Grande Guerra. Na ocastão um então funcionário 
Municipal dera uma cusparada no pára-brisa do carro que conduzia 
Guerretro, como forma de desrespeito e menosprezo. Guerreiro, é 
claro, fora mandado de volta, uma vez esclarecidos os mal entendidos, 
e apesar daquele fato grossetro e nojento, não despediu seu funcionário, 
em consideração aos seus filhos e esposa, que nada poderiam sofrer 
por causa da atitude do pai. 


Sílvio Sanson 
ENPA LT IR PAL 


Sílvio Humberto Sanson foi fundador do PT'B no Rio Grande 
do Sul e convidado pelo partido para ser candidato em Guaporé 
nas primeiras eleições diretas, após o período de 
reconstitucionalização do país. Nascido no atual município de 
Vespasiano Corrêa, antigo distrito de Esperança, era filho de 
imigrantes: Professor Francisco Arcangelo e Dona Rosália Cristina 
— o quinto filho do casal, que teve uma prole de 12. Provavelmente 
em função da profissão do paí, quatro dos filhos foram 
professores. Sílvio, formado em advocacia e residente em Porto 
Alegre, casou-se com Dona Albina, com quem teve quatro filhos: 
Sílvio, Carlos, Francisco e Carmem. Interessou-se pela política 
desde cedo. Em sua juventude, em Guaporé, estudou no Colégio 
Conceição por alguns anos e trabalhou como carpinteiro. 


Sua eleição aconteceu em 1947, pelo chamado Partido 
Trabalhista Brasileiro, que em Guaporé, representava a popular 
“esquerda”, desencadeando, a partir dali, uma enorme rivalidade 


“com o PSD (Partido Social Democrata), que representava o outro 


lado da moeda. 


Conseguiu em 1951, eleger-se Deputado Estadual, mas 
prefertu não tomar posse, continuando seu compromisso como 
prefeito de Guaporé. Após seu mandato, fora convidado pelo 
então presidente Getúlio Vargas para assumir as funções de 
Delegado Regional de IAPI, em Porto Alegre. Elegeu-se 
posteriormente Deputado Estadual e Federal. 


Quando do seu falecimento, vitimado pela leucemia, verificou- 
se o quanto era querido em toda a Guaporé. Teve em seu funeral 
(talvez o maior de todos os tempos presenciado em nossa cidade, 
com 12 mil pessoas), um cortejo de quilômetros, apesar da chuva 
que caía sem parar. Fora velado na Câmara de Vereadores, cujo 
assoalho de madeira, chegava a ceder, tamanha a quantidade de 
despedidas que ele suscitara. Por isso, seu velório continuou no 
hall da Prefeitura, com piso sobre laje de concreto. Em seu 
sepultamento, ouvitam-se, além dos discursos da família e dos 
locais, mensagens enviadas por Leonel Brizola, então prefeito de 
Porto Alegre e do Presidente da República Juscelino Kubitschek. 


Jethro Jairo de Macedo Brum 
07.01.1952 51.12.1955 


Natural de Guaporé, nasceu aos 5 de fevereiro de 1921, filho 
de José Ivalino Pessoa de Brum e Albertina de Macedo Brum. 
Estudou em Carazinho, Passo Fundo e na capital do Estado, 
no IPA, formando-se na Faculdade de Direito da UFRGS. 
Participou sempre da política estudantil, sendo um dos 
fundadores do PTB. Advogou em Carazinho, casou-se em Porto 
Alegre em 1949 com Magda Maria Telles de Freitas, de quem 
teve dois filhos: Otávio e Magda Maria. 
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Elegeu-se prefeito de Guaporé em 1951, após uma das mais 
empolgantes campanhas que o Rio Grande já viu, com uma 
diferença histórica de 541 votos. Elegeu-se Deputado Estadual 
pelo PTB e Deputado Federal pelo MTR (Movimento Trabalhista 
Renovador, de Fernando Ferrari), filiando-se mais tarde ao MDB, 
quando foi por diversas vezes líder deste partido na Câmara 
Federal. Em 1972 foi observador da ONU e em 1978 elegeu-se 
pela última vez à Deputado Federal, em sua quinta legislatura 
no Congresso Nacional. Faleceu em Brasília, em julho de 1988. 
Em sua homenagem, ergueu-se a Escola Municipal Jairo Brum, 
no bairro Santo André de Guaporé. 


Elias Scalco 
OLOTID = DZ 1950 


Natural de Nova Prata, Elias Scalco, era homem simples, 
autodidata e bom administrador. Casou-se com Adele Scalco, 
com quem teve dois filhos: Jerônimo, e Euclides (que fora 
Ministro dos Transportes e Presidente da Hidroelétrica Itaipú). 
Dedicou-se muito à agricultura e deve-se a ele o mérito de ter 
conseguido harmonizar bastante a vida política local. Foi, além 
de prefeito em Guaporé, administrador empresartal em Fran- 


cisco Beltrão (PR). 


Recebeu o cargo de prefeito de Nelson Casarotto, no dia 2 de 
janeiro de 1956, segundo a ata número 23, administrando o 
município até 31 de dezembro de 1959. 


Álvaro Petracco da Cunha 
07071960 -05,0/,1962 


Natural de Porto Alegre, foi valoroso médico em Guaporé, 
desfrutando de ótimo conceito humano e administrativo. 
Casou-se com Eneleida Grando, com quem teve o filho José, e 
com Leoni Olga da Cunha, com quem teve o filho Ricardo. 
Após ser eleito em 1959, assumiu o cargo por dois anos e meio, 
quando deixou a prefeitura para candidatar-se à Deputado 
Estadual, sagrando-se vitorioso. Recebeu o título de honorífico 
cidadão guapotrense, em 1992. 


Luiz Scalco e Oreste Camini, ambos naturais de Guaporé, 
assumiram o governo municipal de 1962 até 1964. Scalco como 
Presidente da Câmara de Vereadores e Camini como vice-prefeito. 


Eluy José de Oliveira Brito 
07.01.1964 — 51.01.1969 


Natural de Santa Cruz do Sul cursou o primário em 
Sobradinho, o ginásio e o secundário em Porto Alegre, 
formando-se em Direito em 1945, exercendo a profissão com 
sobriedade nos municípios de Sobradinho e Porto Alegre. Anos 
depois, víria assumir a Promotoria em diversas cidades do inte- 
rior do Rio Grande do Sul, entre as quais Guaporé e Bento 
Gonçalves. Casou-se com Dona Norma, com quem teve 5 filhos: 
José Carlos, Cláudio, Percí, Ângela e Notima. 


Assediado por amigos e simpatizantes, foi convidado a 
disputar o pleito ao cargo máximo de Guaporé. Aceitou a 
aventura, sendo vitorioso e assumindo a prefeitura em 31 de 
dezembro de 1963. Conforme escrito no jornal “O Momento” 
de novembro de 1968: “Era o início de uma nova era política em 
nossa cidade”, em função das intrigas políticas do passado. 
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Eluy Brito era eminentemente político, sem ser demasiado 
partidário, o que significava um grande avanço diante do recente 
período turbulento pelo qual Guaporé atravessara. 


Otolip Dalbosco 
01.02.1969 — 51.01.1975 


Natural de Santa Maria, Otolip Dalbosco era engenheiro 
agrônomo, atuando pela Agronomia Regional (da Secretaria do 
Estado) e professor da Escola Bandeirante, lecionando técnicas 
agrícolas. Casou-se com Marly Carolina Ziebell (Dalbosco), com 
quem teve 4 filhos: Débora, Eduardo, Andréa e Alexandre. 
Governou Guaporé com atenção ao pagamento de dívidas, 
deixando terreno facilitado para a administração de Nelson Barro, 
inclusive os primeiros passos da construção do autódromo. 


Nelson Luiz Barro 
07.02,19/3=31 011977 


O Dr. Nelson Luiz Barro, filho de Primo Barro e Eulália 
Salami Barro, nascido a 20 de dezembro de 1937, em Caxias do 
Sul, cursou o ginastal no Colégio Nossa Senhora do Carmo em 
Caxias e o científico no Colégio Estadual Cristóvão de Mendonça. 
A universidade, de 1958 até 1964, pela Faculdade de Medicina da 
UFRGS e Pós-Graduação em 16 cursos. Foi diretor de hospitais, 
como o São Luiz (Vespastano Corrêa), o São Roque (Dois 
Lajeados), e do Hospital Municipal Manoel Francisco Guerreiro 
de Guaporé, de 1973 até 1978. 


Entustasta da política e do esporte, Nelson Barro foi 
presidente da FAAURGS, fundador e por três vezes reeleito 
Presidente da AGA (Associação Guaporense de 
Automobilismo), além de membro do Conselho da Federação 
Gaúcha de Automobilismo e Campeão Gaúcho de 
Automobilismo em 1970. 


Casou-se com Juliana Barro, com quem teve uma filha e um 
filho, June e André. Idealizador, construtor e piloto do 
Autódromo que hoje leva o seu nome, em Guaporé, Nelson 
desempenhou diversas atividades políticas, com esmero e 
capacidade inigualáveis, entre as quais, Prefeito Municipal de 
Guaporé, por duas vezes. 


Antônio Carlos Spiller 
01.02.1977 — 51.01.1985 


Natural de Guaporé, empresário industrial, Antoninho, como é 
comumente chamado, foi eleito pela ARENA (antigo PSD), para 
a prefeitura de Guaporé, em 1976. Assumiu em 1º de janeiro de 
1977, quando a cidade somava cerca de 14 mil habitantes. Casou- 
se com Jane Campos (Spiller), tendo três filhos: Aline, Janaína e 
Otávio. Como administrador, conduziu o município com espe- 
cial atenção à eletrificação rural, fez política alicerçado no progresso 
e nas novas perspectivas de futuro — época da construção da avenida 
Sílvio Sanson, com tubulação subterrânea, unindo a RS 129, recém 
inaugurada com o centro da cidade e com o autódromo — dando 
nova direção ao crescimento da cidade. 


Nelson Luiz Barro 
01.02.1984 31.12.1988 


299 


Alexandre Postal 
01.01.1989—- 31.12.1992 


Alexandre Postal nasceu em Guaporé, em 26 de abril de 1962. 
Casou-se com Rosepaula Cavanus (Postal) e tem uma filha, 
Manuela. Milita desde a época de estudante no PMDB, do qual 
já foi tesoureiro, secretário-geral e vice-presidente em Guaporé, 
integrando depois a Executiva Estadual da Juventude 
Peemedebista no Estado e o Diretório Regional do Partido, 
sendo também presidente da Associação dos Prefeitos do 


PMDB/RS no período 1980/1990. 


Ex-Prefeito de Guaporé, cargo pata o qual se elegeu em 1988, 
com apenas 26 anos de idade (o mais jovem da história 
guaporense), elegeu-se Deputado Estaudal por três vezes (1994, 
1998 e 2002), ocasiões em que exerceu cargo de vice-líder e Líder 
do Governo na Assembléia Legislativa. Mais recentemente foi 
eleito, por unanimidade, presidente da UNALE, durante a VII 
Conferência Nacional dos Legislativos Estaduais, realizada em 


São Luiz (MA), em 29/05/03. 


Mario Marocco 
01.01.19935-31.1721996 


Natural de Serafina Corrêa, veio para Guaporé em função do 
futebol, jogando em várias equipes locais, dentre as quais o Grêmio 
Esportivo Juventude, em cujo grupo foi capitão pot praticamente 
17 anos. Estudou no Colégio Conceição de Guaporé e elegeu-se 
vereador, mais tarde, sagrando-se o mais votado, quando se 
projetou definitivamente para a política. 


Casado com Regina Breda Marocco, tem três filhos: Fabrício, 
Alícia e Lucas. É empresário do ramo metal-mecânico e concorreu 
para vice-prefeito na eleição de 1988, juntamente com Valdir Fabris. 
Ingressou novamente na disputa em 1992, elegendo-se para o 
mandato de 1993-1996, pelo PDT, com o vice Paulo Mazuttí, 
coligado, pelo PPB (antigo PSD, PDS, ARENA e atual PP). 


Fernando Postal 
01.07.1997 — 31.12.2000 


Natural de Guaporé, Fernando Postal é irmão 
(gêmeo-idêntico) de Alexandre Postal, prefeito em 
1989. Estudou na Escola Estadual de 1º e 2º Graus 
Bandeirante, onde foi líder estudantil no período 
de 1976 à 1980, conduzindo com entusiasmo o 
cargo de Presidente do Grêmio Estudantil. Foi 
também assessor do Deputado Estadual Antônio 
Lorenzi (1987/88), vice-presidente do PMDB 
Jovem de Guaporé, Secretário de Obras e Viação 
na administração de Alexandre Postal (1989/92) e 
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empresário metal-mecânico entre 1991 e 1999. 


Casado com Raquel Paludo (Postal), tem duas 
filhas: Renata e Fernanda. É acadêmico de sociologia 
da Unisinos e foi acadêmico de História da PUC- 
RS. Foi o único prefeito reeleito com dois mandatos 
consecutivos na história de Guaporé, vencendo 
também as eleições de 2000 e reassumindo o cargo 
de Prefeito em 1º de janeiro de 2001. 


Fernando Postal 
01.01.2001 — (2004) 


Dentre os vice prefeitos, presidentes dos Conselhos 
Municipais, Presidentes da Câmara Municipal de Vereadores, 
Secretários Municipais, e outros cargos, que assumiram o cargo 
interinamente, destacamos os que constam nas atas disponíveis 
e na bibliografia consultada: Thomaz Fagundes da Silva (1913), 
Oswaldo de Morais Ribeiro (1937), Herique Zílio (1945), Basílio 
dos Santos Loureiro (1945), Paulo Dutra (1945), Josué Ponzi 
(1946), Nelson Casarotto (1955), Oreste Camini (1955, 1961, 
1962, 1963), Zemiro Sebben (1959), Luiz Scalco (1962, 1963), 
Ildo Pasquali (1965), Luiz Augusto Púperi (1966, 1968), 
Domingos Gregianin (1973, 1974, 1975, 1976), Emílio 
Benvenutto Zanon (1977, 1978, 1979, 1980, 1981, 1982), Nestor 
Lúcio Fregonese (1980, 1981), Bianor Luiz Gehlen (1983, 1984, 
1985, 1986, 1987), Nereu Alberto Tramontina (1989, 1990, 1991, 
1992), Honorato Toniolo (1991), Fernando Postal (1992), 
Roberto Baldasso (1992), Paulo Olvindo Mazutti (1993, 1994, 
1995), Roberto José Lahude (1995, 1996), Homero Marcolina 
(1997, 1998, 1999, 2000) e Jairo Elias Zanatta (2001, 2002, 2003). 


Curiosidades: 


O vice-prefeito que mais vezes assumiu fot Bianor Lutz Gehlen (no 
período em que o titular Nelson Lutz Barro fora prefeito pela segunda 
vez, nos anos de 1984 a 1988), por 35 vezes. 

O segundo que mais assumiu foi Domingos Gregianin, no primeiro 
mandato de Nelson Luiz Barro, de 1973 a 1977, por 21 vezes. 

Destaca-se também Oreste Camini, que por praticamente 2 
anos conduziu a coisa pública, intercalando com Luiz Scalco no 
executivo, durante o período em que Álvaro Petracco da Cunha 
deixou o cargo para candidatar-se e eleger-se Deputado Estadual. 


O Presidente da Câmara de Vereadores que mais vezes assumiu 
como Prefeito em Exercício foi Zemiro Antônio Sebben. 


Tivemos neste período, 43 prefeitos, contando com as vezes 
que os Presidentes da Câmara Municipal de Vereadores e os 
Vice-prefeitos assumiram. 
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